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^        morativa  da  REUNIÃO  MIS- 
SIONARIA, efectuada  no  Colégio  de 
Sernache  do  Bomjardim,  em  31  de  Julho  e  1,  2  e 
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Esc.  Tip.  do  Colégio  das  Missões 
COUTO  DE  CUCUJÃES 


S.  S.  PIO  XI 


Pi  NOSSR  REUNIfiO  E  05 
BISPOS  miSSIONPtRIOS 

TELEGRflfDfiS  E  C^RTfiS  RECEBIDOS 


Vescovo  Be j  a-Roma=^Sant o  Padre  gradito  omaggio 
benedice  S.  V,  diletti  missionari 

Card.  Gasparri 


Agradeço  e  retribuo  muito  penhorado  os  cumpri- 
mentos de  V.  Ex.a  e  dos  Ilustres  antigos  missioná- 
rios ahi  reunidos  tendo  no  maior  apreço  os  sinceros 
votos  expressos  no  seu  telegrama 

General  Carmona 

Presidente  da  Republica 


Com  muitos  agradecimentos  e  votos  por  abençoa- 
dos fructos  da  reunião 

Cardial  Pat r i ar ca-Li sboa 


Agradeço  penhorado  saudações,  faço  votos,  im- 
ploro bênçãos 

Forni 

Auditor  da  Nunciatura 


Nome  dos  Missionários  Angola  agradeço  sauda- 
ções Missionários  reunidos  Sernache.  Saúdo  V.  Ex . a  . 
Deus  pro tej a  Obra  Missionaria 


Cónego  Adelino 

Governador  do  Bispado  de  Angola 
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Meu  nome  e  clero  agradeço  cumprimentos,  sau- 
dando cordealmente  V,  Ex . a  e  Missionários  Sernache 

Bispo  Macau 


D.  José  da  Costa  Nunes 
Bispo  de  Macau 

Não  podendo  ir  reunião,  peço  aceite  e  transmita  a 
todos  companheiros,  fraternaes  saudações  com  arden- 
tes votos  futuro  brilhante  dessa  casa  e  todas  nossas 
obras  missionarias 


Cónego  Moura 

Vigário  Geral  de  Portalegre 
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Agradeço  sumamente  reconhecido  V.  Ex.a  Ilustres 
Missionários  ahi  reunidos,  retribuindo  com  o  mais  cor- 
deal  afecto  saudação  que  me  dirigiu 

Bispo  de  Traj  anopolis 


D.  Henrique  José  Reed  da  Silva,  Bispo 
de  Trajanopolis. 


Impedido  assistir,  agradeço  cumprimentos,  con- 
gr a tulando-me  encantadora  festa  união  missionaria, 
saudando  antigos  e  actuaes  missionários  Angola,  be- 
neméritos companheiros  de  trabalho,  combate  e  sacri- 
fício, grande  obra  nacionalisação  evange lisação  mis- 
sionaria, já  realisada  e  seu  proseguiment o  ;  êxito 
completo  nossas  missões 


Alve s  da  Cunha 

Vigário  Capitular  de  Angola 
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Saúdo  pessoa  V.  Ex . a  antigos  alunos  Ilustre  Co- 
légio Sernache  ,  todos  dignos  melhores  bênçãos  de 
Deus 

Bispo  Portalegre 


Dr.  Manuel  Alves  da  Cunha,  Vigário  Geral 
do  Bispado  de  Angola. 


Agradeço  comovente  lembrança  com  os  mais  vivos 
e  sinceros  votos  pelo  progr ediment o  da  obra  tão  alta- 
mente patriótica  da  nossa  ação  missionaria 

Rodrigues  Gaspar 

Acompanho  Missionários  reunidos,  e  abençou-os 

Patriarca  das  índias 
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Agradeço  muito  grato  felicitações  V.  Ex . a  com 
missionários,  pedindo  orações 

Teixeira,  Bispo  ele i to  Meliapor 


D.  Antonio  Maria  Teixeira,  Bispo  eleito  de  Meliapor. 

Impossibilitado  doença  assistir  reunião  peço 
que  represente  abraçando  queridos  missionários,  fa- 
zendo votos  prosperidades  Missões 

P.  Antonio  Catalão 

Antigo  Professor 
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Saúdo  Missionários  reunidos,  abençoando  todos 
e  alunos 

D .  Teotónio 

Bispo  de  Meliapor 

Comovido  agradeço.  Acompanho  Missionários  em 

espirito 

Bispo  Cochim 

Ao  chegar  Diocese,  encontro  honroso  convite, 
impossibilitado  comparecer,  envio  afectuosas  sauda- 
ções e  fervorosos  votos.  Estarei  presente  em  espiri- 
to com  a  maior  simpatia 

Bispo  Vila  Real 


Conf raternisando  festas  missionarias,  todos 
saudamos  V.  Ex . a  e  missionários,  fazendo  votos  sin- 
ceros prosperidades  Colégios  Missionários 

Prelado  Moçambique 


D.  Rafael  da  Assumpção,  Prelado 
de  Moçambique. 
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PFIRABEI75  ! 


Chega-me  aqui  o  eco  da  brilhante  reunião  que  numerosíssimos  Sacerdo- 


tes Missionários, 
educados  no  an- 
tigo Colégio  das 
Missões  de  Ser- 
nache  do  Bom- 
jardim  realiza- 
ram, ha  pouco, 
no  mesmo  ins- 
tituto . 

Foram  re- 
ver a  casa  onde 
passaram  os  dias 
mais  risonhos  da 
juventude,  e  on- 
de se  formaram 
par  a  á  vida  apos- 
tólica, —  nada 
mais  justo;  fo- 
ram ver  e  abra- 
çar os  antigos 
companheiros 
nas  saudosas  li- 
des escolares,  — 
nada  mais  frater- 
nal; foram  con- 
gratular-se  uns 
com   os  outros 


D.  Teotónio,  Bispo  de  Meliapor 


restituída  á  Igre- 
ja e  á  obra  das 
Missões  êsse  edi- 
fício que  numa 
hora  de  grave 
agitação  lhes  ha- 
via sido  arreba- 
tado, —  nada 
mais  simpático; 
foram  dar  muitas 
graças  ao  Senhor 
por  esta  inespe- 
rada restituição, 
que  mais  uma 
vez  revelou  a  es- 
pecial protecção 
divina  que  na 
presente  hora 
histórica  paira 
sobre  Portugal 
missionário, — 
nada  mais  digno, 
nada  mais  cris- 
tão; foram  enfim 
retemperar  o  es- 
pirito sacerdotal 
no  convívio  com 
tantas  almas 
nada  mais  louvável,  nada  mais 


por  haver  sido 

apostólicas  e  em  Exercidos  Espirituais, 
elevado. 

Parabéns  aos  promotores  e  organizadores ! 

Parabéns  aos  antigos  Missionários,  tão  beneméritos  da  Igreja  e  da  Pa 
tria  Portuguesa! 
Parabéns ! 


S.  Tomé  de  Meliapor, 
3  de  Dezembro  de  1928. 


f  Teotónio  Bispo  de  Meliapor. 
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Rev.»>o  Snr. : 

Bem  agradável  me  seria  ir  a  Sernache  e  fazer  ahi  os  pequenos  serviços, 
que  me  pede,  se  a  saúde  o  permitisse;  mas  não  permite,  infelizmente. 

Ha  perto  de  um  ano  que  me  encontro  com  o  coração  de  tal  modo  enfra- 
quecido que  quasi  me  não  deixa  andar  nem  falar.  Nos  primeiros  mezes  deste 
ano  cheguei  mesmo  a  passar  bastante  tempo  sem  poder  fazer  qualquer  servi- 
ço. Agora,  estou  um  pouco  melhor,  mas  sempre  mal.  Dizem  os  médicos  que  foi 
excesso  de  trabalho.  Talvez. 

Apresento  a  V.  Rev.ma  e  aos  seus  colegas  as  minlias  desculpas  e  os 
meus  agradecimentos  pela  honra  que  me  quizeram  dar,  e  também  por  se  lem- 
brarem do  pouco  que  fiz  em  favor  dos  missionários  seculares.  Foi  muito  o 
que  se  fez;  e  estou  certo  de  que,  no  futuro,  se  ha  de  poder  fazer  muito  mais. 
Deus  ha  de  permitir  que  aos  missionários  seculares  não  tornem  a  faltar  a 
protecção  e  os  recursos,  como  faltaram  em  tempos  passados. 

Com  a  maior  estima  sou 

De  V.  Rev."'a  attfi  ven.J"r  e  c.do  ob.^ 

t  Antonio,  Bispo  do  Porto. 

Porto,  18  de 
Junho  de  1928. 


Rev.'"o  Snr.  : 

Sei  que  a  reunião  dos  Antigos  Missionários  em  Sernache  do  Bomjardim 
foi  alegre,  edificante  e  fecunda.  Pena  tive  de  não  poder  tomar  parte  nela. 

Lá  se  encontravam  sacerdotes,  zelosos  e  distintos,  que  muito  me  ajuda- 
ram no  pouco  tempo  em  que  tive  a  honra  de  ser  Bispo  de  Angola  e  Congo.  O 
padre  Rosa  esteve  aqui  ha  dias.  Penhorou-me  deveras  a  sua  visita.  V.  Rev.»'" 
promete  vir  cá  brevemeute.  Venha,  venha;  sabe  quanto  o  estimo.  Que  Deus  a 
todos  cubra  de  bênçãos. 

Pede-me  um  artigo  para  um  numero  especial  do  «Missionário».  Não  lho 
mando.  Deixe  que  escrevam  os  outros,  principalmente  os  novos. 

Diga,  se  quizer,  que  o  Bispo  do  Porto  fica  a  rezar,  para  que,  ainda  em 
sua  vida,  veja  estabelecida  e  a  funcionar  a  Sociedade  Portuguesa  das  Missões 
Católicas.  Tenho  nisso  grande  esperança,  porque,  até  pela  leitura  do  «Missio- 
nário», pode  ver-se  que  é  este  o  desejo  por  todos  manifestado. 

Com  toda  a  estima  sou 

De  V.  Rev.ma  att.°  ven.dor  e  cA°  obJo 

f  A.  Bispo  do  Porto. 

Porto,  2  de 
Setembro  de  1928. 


P.  S.  Se  lhe  parecer,  pôde  publicar  esta  carta,  e  ser- 
ve de  artigo.  —  B. 
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Vila  Real,  1  de 
Setembro  de  1928. 

Reverendíssimo  Senhor  e  Amigo 

Veio- me  aqui  hontem  surpreender  e  comover  o  pedido  que 
me  faz,  em  nome  dessa  Comissão,  para  eu  escrever  um  artigo- 


D.  João  de  Lima  Vidal,  Bispo  de  Vila  Real. 


sinho  para  o  jornal  comemorativo  da  jornada,  cheia  de  luz, 
de  Sernache  do  Bom  jardim.  Tenho  pena  de  não  poder  corres- 
ponder a  desejo  tão  honroso  e  tão  aprazível  para  mim,  que  V. 
R.  se  encarregou  de  me  transmitir;  para  estas  coisas  é  preciso 
um  ambiente  especial,  uma  literatura  viva,  uma  pena  calma;  e 
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como  é  que  um  Bispo,  habituado  á  prosa  sê  ca  dos  decretos, 
das  portarias,  das  provisões,  dos  despachos  e  das  cartas  de 
negocio  e  de  expediente,  pôde  cantar  os  seus  hinos,  mesmo 
aqueles  que  andam  mais  vibrantes  d  superfície  da  sua  alma, 
como  é  que  ele  pôde  compor  artigos  doirados  para  os  /ornais, 
dar  favos  de  mel  ou  qualquer  gota  de  néctar  ao  coração  guloso 
dos  seus  leitores  ? !  Valha-me  Deus  !  porque  se  lembraram  ain- 
da de  mim,  pobre  vermesinho  escondido  nesta  fenda  de  Trás- 
os-Montes,  que  já  quasi  não  sabe  falar  mais  nada  senão  a  lin- 
guagem das  rudes  montanhas,  dos  humildes  pastores  e  dos  seus 
inquietos  rebanhos  a  pastar  nos  outeiros  ?  ! 

Porque  eu  nem  sei  se  deva  recusar- me  ao  suave  convite, 
ou  se,  aceitando-o,  me  vá  sujeitar  certamente  a  fazer  qualquer 
fraca  figura.  Recusá-lo  ?  mas  como  ?  um  convite  de  irmãos, 
daqueles  que,  ao  meu  lado,  sofreram  na  Africa  os  mesmos  ca- 
lores, os  mesmos  trabalhos,  as  mesmas  inclemências  da  nature- 
za, a  mesma  sede  da  a^ua  e  das  almas  !  daqueles  amoraveis  e 
queridos  irmãos  que,  tantas  vezes,  me  enxugaram  a  fronte,  ba- 
nhada de  desânimos  e  de  suores  frios,  com  o  linho  branco  da 
sua  dedicação  e  das  suas  virtudes  sacerdotais  !  Seria  uma  des- 
tas ingratidões  sem  nome,  de  que  eu,  ainda  que  passe  pelo  su- 
plicio, não  me  quero  tornar  culpado  E porisso,  para  evitar  mais 
momentos  de  indecisão,  eu  imponho  á  minha  pena  que  escreva, 
ainda  que  não  seja  senão  uma  linha,  ainda  que  não  seja  senão 
uma  letra  de  simpatia. 

Quando  eu  passei  pelo  Brazil,  com  a  alma  esfarrapada  e 
dorida,  assisti  no  Rio  de  Janeiro  a  uma  Semana  Missionaria;  e 
o  Senhor  Arcebispo,  uma  noite,  baixando  os  seus  olhos  d* águia 
para  aavesinha  incógnita  de  Trás-os- Montes,  pegou-me pela  mão 
e  levou-me  àquela  tribuna  que  era  um  sol  deslumbrante  de  elo- 
quência e  de  fé.  Mas  eu,  ainda  assim,  não  me  senti  muito  aca- 
nhado de  mais  naquelas  sublimes  alturas;  pois  não  tinha  eu. 
diante  de  mim,  glorias  de  evangelisação  e  de  apostolado,  ca- 
pazes de  encherem  uma  biblioteca  inteira,  um  esplendor  de  sécu- 
los, quanto  mais  para  darem  matéria  para  um  pequeno  epilogo  de 
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cinco  minutos?  os  nomes  de  S.  Francisco  Xavier,  do  Infante  de 
Sagres,  do  padre  Anchieta,  e  de  tantos  outros,  para  me  não  re- 
ferir senão  aos  mais  antigos,  não  levam  eles  trinta  horas,  pelo 
menos ,  a  pronunciar?  o  espirito  das  nossas  descobertas,  a  vo- 
cação, o  heroísmo,  a  santidade,  o  martírio  dos  nossos  missio- 
nários, a  cooperação  destes  portugueses  de  bronze  e  de  mel  nos 
grandes  desígnios  da  Providencia  do  mundo,  tôda  a  luz  que  eles 
acenderam,  queimando-se  a  si  mesmo,  nesta  terra  de  noite,  nes- 
te planeta  de  trevas,  tudo  isto  não  se  afigura,  se  me  deixarem 
assim  dizer  vulgarmente,  com  uma  montanha  de  pão  para  a 
mandíbula  de  uma  formiga  ?  Qualquer  migalha  lhe  bastava 
naquele  momento  para  saciar  a  fome  daquele  fugitivo  minuto 
que  lhe  foi  concedido  nessa  assembleia  de  gloria  e  de  inolvidá- 
vel triunfo.  Aías  sobretudo  aproveitei  o  instante  para  deixar 
cair  na  Catedral,  que  a  alma  do  Brazil  enchia  nesses  fins  de 
Setembro-  um  pensamento  gentil,  um  sorriso  e,  quasi  diria,  uma 
brincadeira  da  Providencia  de  Portugal.  Tomar  foi,  desde  o 
principio,  a  jurisdição  eclesiástica  das  terras  das  descobertas  e 
das  conquistas;  mais  tarde,  este  nome  perdeu-se  na  banalidade 
das  coisas  e  dos  sucessos,  o  Convento  de  Cristo  calou-se,  mer- 
gulhou no  silencio,  foi  invadido  pelos  ratos  ou  pela  algazarra 
dos  séculos;  e  agora,  nos  nossos  dias,  bemdito  seja  Deus  !  ele 
sacudiu  a  poeira  do  seu  sepulcro,  como  quem  diz — malvados, 
que  fizestes  de  mim  ?  -  e  meteu-se  de  novo  no  seu  caminho,  na 
rota  imensa  de  vocação  que  Deus  lhe  deu,  e  fez-se  um  ninho  de 
andorinhas  missionarias,  o  berço  das  futuras  glorias  apostóli- 
cas da  velha  Patria  ! 

Tal  é  o  pensamento  que  eu  reanimo  neste  momento  dentro 
de  mim,  e  o  mando,  envolvido  nos  mais  doces  perfumes,  nas 
pétalas  da  mais  linda  rosa,  ao  coração  dos  meus  amigos. 

Seu  ded.m"  am.°  mt.°  gr.0 

t  João,  Arcebispo  Bispo  de  Vila  Real. 
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Pedras  Salgadas 
8-VI 1-1928. 

Meu  caro  Mgr.  Pera 

Penhorou-me  muito  o  favor  de  sua  carta,  e  sinto  não  poder 
aceitar  o  seu  convite,  que  devéras  agradeço.  Faço  votos  ardentes 
para  que  Sernache  saiba  receber  os  seus  antigos  alunos,  que  tão 
longe  têm  levado  a  palavra  de  Deus,  e  o  nome  de  Portugal.  A 
Deus  peço  para  essa  reunião  todas  as  suas  melhores  bênçãos,  e 
para  que  os  exercidos  espirituais  sejam  muito  abundantes. 

Já  em  tempo  tive  a  honra  de  dizer  ao  Senhor  Bispo  de  Me- 
liapor,  que  considerasse  a  Diocese  de  Portalegre  como  a  sua  pró- 
pria, e  o  mesmo  tenho  o  grande  prazer  de  dizer  ao  meu  Rev.mo 
Colega  de  Beja.  E' ,  pois,  a  este  Senhor  que  devem  pedir  as  licen- 
ças que  fôrem  precisas,  não  só  para  as  Procissões,  como  para  tudo 
que  desejarem  levar  a  efeito. 

Com  a  maior  estima  me  digo  sempre 


De  V.  Rev.ma 
amigo  m.'°  ded.°  in  Corde  Jesu 


t  Domingos.  Bispo  de  Portalegre. 


As  Mnss®@s  Cat®DSe< 


de  Missões  Religiosas,  hoje,  é  falar  de  instituições  beneméritas  que 
prestado  á  causa  da  civilisação  os  mais  assinalados  e  prestimo- 
serviços. 

Em  todos  os  tempos  elas  foram  os  elementos  de  maior  prepon- 
derância na  difusão  dos  sãos  princípios  da  moral  christã,  que  é  a  mais  nobre 
e  mais  perfeita,  por  isso  que  ela  é  a  expressão  da  vontade  santíssima  de  Deus, 
que  a  ditou.  Pelas  Missões  se  atráem  os  povos  todos,  desde  os  mais  rudes 
até  os  mais  adiantados,  ao  convívio  da  vida  divina,  fazendo-lhes  conhecer  a 
sublimidade  da  sua  origem  e  do  seu  destino  e,  consequentemente,  estimulan- 
do-os  a  um  viver  melhor  e  mais  santo. 

Alem  da  doutrinação  intensa  dos  princípios  salutarissimos  da  lei  de 
Deus,  que  as  Missões  apostolisam  entre  os  indígenas,  incutindo  em  seus  es- 
píritos, suavemente,  as  verdades  do  Evangelho  de  Jesus  Cristo  e  desfazendo, 
um  a  um,  os  erróneos  prejuízos  das  suas  superstições,  elas  vão  abrindo  aque- 
les corações  rudes  e  tímidos  á  evidencia  da  verdade,  pela  eficácia  do  exemplo 
e  do  sacrifício,  que  os  Missionários  fazem  indo  procurar  e  ensinar,  tão  longe 
e  com  graves  riscos,  aquelas  almas  ermas  de  luz  e  de  verdade. 

Se  não  fôra  a  evidencia  dos  factos,  constantemente  repetidos  em  todos 
os  lugares,  quer  na  Europa,  que  tanto  presume  agora  do  seu  saber,  mas  onde 
a  conquista  e  a  civilisação  dos  saxonios,  inglezes  e  slavos  custou  vidas  sem 
conta,  quer  na  Asia  vastíssima,  onde  a  missionação  dos  indios,  dos  chinas, 
dos  japoneses  e  malaios  tem  custado  rios  de  sangue,  quer  na  America  e  na 
Africa,  imensas,  onde  a  rudesa  dos  indios  e  dos  pretos,  de  mãos  dadas  com 
a  malignidade  do  seu  tórrido  clima,  vão  imolando  as  melhores  energias  mis- 
sionarias, hoje  como  sempre,  se  não  fôra  essa  a  lição  de  todos  os  dias,  ninguém 
acreditaria  que  o  amor  de  um  ideal,  sem  compensações  terrenas  e  imediatas, 
pudesse  animar  e  vivificar  por  tanto  tempo  —  já  lá  vão  quasi  dois  mil  anos!  — 
tantas  dedicações  e  tantos  martírios.  Sim,  martírios ;  as  Missões  Religiosas  vi- 
vem e  propagam-se  á  custa  de  uma  imolação  constante  dos  seus  heróicos  pio- 
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neiros, — outros  Cristos  abnegados  —  que  do  Mestre  divino  herdaram  essa 
gloriosa  signa :  a  Cruz. 

Elas  são  a  molécula  prolífica  do  Cristianismo,  multiplicando,  ao  perto 
e  ao  longe,  a  sua  acção  salvadora  e  impregnando  da  sua  vida  divina  todos  os 
organismos,  ainda  os  mais  bárbaros  e  selvagens.  E'  que  o  seu  espirito  é  o  de 
Jesus  Cristo ;  e  assim  como  outrora  os  pecadores,  cheios  de  máculas  físicas 
ou  morais,  ainda  as  mais  ascorosas,  ao  contacto  com  as  mãos  divinas  do  Mes- 
sias Salvador,  ficavam  limpos  e  podiam  voltar  ao  convívio  dos  sãos,  cantando 
os  louvores  de  Deus;  assim  também  agora,  as  Missões  Religiosas  impregnadas 
do  espirito  de  Jesus,  e  como  suas  mensageiras,  vão  levar  aos  gentios  as  suas 
benemerencias  e  renovar  os  milagres  prometidos  aos  Apóstolos,  seus  primeiros 
missionários;  Fareis  coisas  maiores  que  Eu.  E  são  esses  milagres  que  tocam 
e  comovem  todos  quantos  os  presenceiam;  depois,  cheios  de  admiração,  veem 
cantar  os  seus  louvores  e  repetir,  das  Missões  e  dos  missionários:  benedictus 
qui  venit  in  nomine  Domini. 

Ainda  ha  pouco,  o  ilustre  general  francez  Liautey,  que  se  cobriu  de 
glória  em  varias  batalhas  e  tanto  se  distinguiu  na  administração  colonial  da 
Argélia  veiu  fazer  a  apologia  das  Missões  e  Missionários  que  por  lá  conheceu, 
citando  pessoas  e  lugares  onde  diversas  congregações  prestam  serviço,  com 
estas  palavras  que  são  um  hino  fervoroso  de  louvor  e  de  admiração  por  todas. 
Diz  ele:  «Sem  já  falarmos  do  Cardeal  Lavigerie  e  do  P.e  Foucauld,  quem  não 
sabe  os  admiráveis  serviços  prestados  pelos  Padres  do  Espirito  Santo  ?  Quem 
ignora  essa  admirável  existência  do  P.e  Auzonard  que  viveu  trinta  anos  no 
Congo,  subindo  o  rio  numa  canôa,  parando  em  todas  as  aldeias,  tratando  os 
atacados  da  doença  do  sono,  pregando  em  toda  a  parte,  em  toda  a  hora,  o 
amôr  e  o  respeito  pela  França?  E  essas  humildes  irmãs  de  S.  José  de  Cluny, 
cujos  ensinamentos  e  dedicação  trouxeram  para  o  amôr  de  Deus  e  da  Fran- 
ça as  mulheres  do  Senegal? 

Conheci  na  missão  de  Haut-Volta  (Coerpéla),  um  religioso  dos  Padres 
Brancos  que  viveu  alguns  lustros  ali  sem  vêr  a  sua  Pátria.  Como  falar  da 
sua  dedicação  heróica?  Como  explicar  a  sua  dedicação  á  sua  querida  França? 

Quem  pôde  avaliar  a  actividade  dos  Lazaristas  e  das  missões  de  Lyon, 
cuja  obra  é  tão  fecunda  e  grande  que  enche  as  melhores  páginas  da  acção 
francesa  moderna  no  ultramar  ?» 

Com  êste  testemunho  fazem  côro  o  de  muitas  outras  personalidades 
francesas,  mesmo  descrentes,  postas  em  relêvo  a  propósito  da  discussão  dos 
celebres  art.os  70  e  71  do  orçamento  francês,  que  dão  novas  garantias  ás  Con- 
gregações Religiosas  Missionarias,  na  França,  (que  já  foram  aprovados),  para 
lhes  assegurarem  e  garantirem  o  recrutamento  e  formação  de  pessoal,  e  assim 
permitirem  a  continuidade  da  sua  benéfica  acção  nacional,  em  paizes  es- 
trangeiros. 

Êste  debate  tão  apaixonado  veiu  fazer  resaltar  a  maravilhosa  eficiência 
do  espirito  Missionário,  e  veiu  trazer  ao  conhecimento  publico  factos  e  provas 
de  benemerencias  modestamente  veladas  para  grande  numero  de  pessoas. 

E'  assim  que  a  acção  da  Providencia  se  revela.  No  meio  do  tumultuar 
das  paixões,  ela  faz  agentes  das  suas  glorias  os  seus  mesmos  inimigos.  Outro 
merecimento  que  uma  tão  viva  e  tão  prolongada  discussão  não  tivesse  no  Par- 
lamento francês,  este  lhe  bastaria,  para  fazer  sobresair  melhor  o  valor  indiscu- 
tivel  das  Missões  Religiosas. 
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Quanto  a  nós,  relembrar  o  passado  glorioso  das  Missões  e  das  suas 
admiráveis  conquistas,  é  encher-nos  de  orgulho  nacional,  porque  essas  con- 
quistas são  em  toda  a  parte  um  florão  reluzente,  a  cujos  fulgores  nós  vemos 
melhor  o  génio  e  a  grandeza  da  raça  portuguesa,  que  tão  bem  soube  identi- 
ficar-se  com  o  pensamento  evangelisador  dos  nossos  Missionários, 

Éramos  pequenos,  mas  a  nobreza  do  ideal  religioso  e  patriótico  que 
nos  guiava,  deu-nos  vitalidade  bastante  para  arcarmos  com  a  tarefa  ingente 
de  levar  atravez  do  Mundo  inteiro  o  nome  de  Deus  e  de  Portugal  num  lindo 
pensamento  de  gloria,  de  amor  e  de  Fé.  E  quando  os  nossos  desatinos  fize- 
ram ruir  o  império  soberbo  da  índia,  numa  derrocada  fatal,  e  as  nossas  cara- 
vélas  deixaram  o  poderio  dos  Mares  do  Oriente,  ficou  ainda  por  largos  anos, 
como  baluarte  inexpugnável  a  Obra  das  Missões;  e  essa  obra  é  alguma  coisa 
de  tão  grandioso  e  tão  belo,  que,  ainda  hoje,  desperta  nuns  admiração  e 
respeito,  e  noutros  mal  sopeada  cubiça. 

...  E  agora,  já  decaídos  da  antiga  grandeza,  ainda  enchem  de  um  pun- 
gente desvanecimento  as  palavras — que  já  não  se  podem  repetir — do  grande 
Arcebispo  de  Gôa,  D.  João  Crisóstomo  de  Amorim  Pessoa,  na  sua  Memoria 
sobre  o  Padroado:  «Se  o  Vice-Rei  da  índia  portuguesa  já  não  domina  com 
o  seu  bastão  as  costas  do  Malabar  e  do  Coromandel;  se  as  suas  esquadras  já 
não  assoberbam  os  mares  do  Industão  e  da  China;  se  Ormuz  e  Malaca  não 
assinalam  já  os  limites  do  império  Indo-luso;  o  Arcebispo  de  Gôa  ainda  ha 
pouco  (1866)  percorreu  quasi  todo  o  Industão  com  a  sua  cruz  arquiepiscopal 
alçada,  e  a  sua  jurisdição  é  reconhecida  em  toda  a  parte  onde  se  estenderam 
as  conquistas  dos  Gamas  e  dos  Albuquerques», 

O  domínio  do  ferro  desfez-se,  mas  ficou  o  império  da  Cruz;  os  feitos 
heróicos  dos  nossos  audazes  soldados  esqueceram-se;  a  fama  lendária  das 
suas  conquistas  e  dos  combates  que  eles  travaram  em  terra  e  no  mar  esvaíu- 
se;  mas  o  que  não  se  esquece  é  o  nome  do  Deus  da  paz  que  os  nossos  mis- 
sionários levaram  àqueles  povos.  O  ferro  das  lanças  dos  nossos  guerreiros 
abria,  por  vezes,  sulcos  profundos  donde  gotejava  sangue  em  profusão;  mas 
logo  depois  junto  dos  vencidos  aparecia  o  bálsamo  cristão  da  caridade  do 
missionário,  que  suavisava  as  dores,  abria  o  coração  dos  feridos  para  melho- 
res disposições,  transformando  suavemente  os  inimigos  da  véspera  em  leais 
cooperadores  e  amigos  de  futuro.  Completavam-se  á  maravilha  o  guerreiro 
e  o  monge,  porque  a  ambos  alentava  e  movia  o  mesmo  ideal:  a  fé  e  a  glória 
de  Portugal. 

A  acção  do  missionário,  porém,  não  podia  deixar  de  ser  mais  perdurá- 
vel em  todos  os  povos;  ela  visa,  não  a  humilhar  e  a  vexar,  mas  a  elevar  e  a 
aperfeiçoar  o  homem,  reformando  os  seus  hábitos  viciosos  e  chamando-o  a  uma 
vida  mais  perfeita,  dentro  do  ideal  cristão. 

Egídio  de  Azevedo,  escritor  ilustre  do  século  passado,  focou  bem  este 
pensamento,  nestas  palavras :  «O  cristianismo  com  a  instrução  fez  tudo  a  favor 
da  civilisação;  e  o  missionário  conseguiu  com  a  brandura  e  com  a  caridade  o 
que  ao  guerreiro  era  impossível  obter  pela  força  e  pela  violência. 

«Foi  por  isso  que,  fervorosos  cristãos  e  sinceros  amantes  da  sua  pátria, 
os  portugueses,  ao  lado  de  uma  conquista,  deixavam-na  logo  assinalada  no 
animo  dos  povos  com  a  edificação  dum  templo,  com  a  erecção  de  uma  capela, 
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de  um  monumento  religioso,  que,  no  presente  e  no  futuro,  atestasse  sempre  na 
consciência  dos  povos  a  brandura  e  a  caridade  dos  conquistadores». 

A  Fé  e  o  Império  assim  enlaçados,  produziram  essa  obra  maravilhosa 
que  levou  largos  anos  a  construir,  e  que  séculos  não  tem  podido  destruir, 
porque  ela  é  verdadeiramente  imorredoura. 

Quando  á  luz  serena  das  conveniências  mais  palpáveis  lançamos  os 
olhos  para  o  que  fomos,  e  para  o  que  nos  resta  desse  grandioso  poderio,  tan- 
to no  Oriente  como  em  terras  de  Africa,  e  consideramos  o  abandono  e  pouco 
apreço  que  algumas  gerações  tiveram  por  tão  glorioso  património,  invade-nos 
a  alma  uma  nuvem  de  pungente  tristeza,  por  vermos  caido  no  chão  e  enloda- 
do  nas  mais  vergonhosas  negações,  o  esforço  e  as  virtudes  generosas  e  pu- 
ras dos  nossos  maiores. 

Duvidamos  da  força  própria  e  caímos  em  desalento,  porque  deixamos 
de  apoiar-nos  na  fé  de  antanho,  que  tão  heróica  e  abnegadamente  impulsio- 
nava os  portugueses.  Deixamo-nos  aviltar  até  ao  ponto  de  menospresarmos  o 
tesoiro  herdado  do  nosso  glorioso  Padroado,  e,  deante  das  investidas  dos  seus 
inimigos,  quedámo-nos,  de  braços  caidos,  sem  força  para  revindicar  os  nossos 
direitos,  e  sem  brio  para,  num  arranco  cheio  de  pundonor,  corrermos  a  levar 
de  novo  a  flama  imaculada  do  Evangelho  àquelas  paragens,  onde,  hoje  mes- 
mo, o  nome  português  é  lembrado  e  saudado  como  o  dos  melhores  paladinos 
da  Fé  christã  e  da  civilisação. 
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Os  portugueses  tiveram,  como  nenhum  outro  povo,  a  intuição  sublime 
do  valor  das  Missões,  e,  por  isso  mesmo,  delas  tiraram  os  primeiros  e  mais 
brilhantes  fructos.  E'  certo,  porém,  —  e  isso  nunca  é  demais  frisa-lo  —  que  não 
se  lançaram  nessa  cruzada  por  mero  cálculo  e  mesquinhas  conveniências.  A 
fé  cristã  e  as  Missões  foram  sempre  o  elemento  preponderante  da  sua  orien- 
tação na  conquista  e  na  civilisação  dos  povos  aborígenes. 

O  povo  português,  impregnado  do  mais  alto  e  puro  sentimento  cris- 
tão, lançou-se  á  conquista  do  Mundo  para  alargar  os  horisontes  da  fé  e  do 
império,  o  que  nobilita  mais  o  seu  esforço  heróico.  Para  o  conseguir,  lançou-se 
heroicamente  á  conquista  do  Mundo,  semeando  prodigamente  os  mares  e  os 
continentes  de  vidas,  de  trabalhos  e  de  riquezas,  que  muitos  taxaram  de  loucura. 

O  velho  do  Restelo,  dos  Luziadas,  carpindo  tamanho  desbarato  de 
energias  e  de  valores,  era  um  éco  dessas  vozes  dissonantes  e  timoratas  que 
vivem  apenas  para  os  cómodos  da  vida  banal.  Entre  os  portugueses  eram 
excepção;  por  isso  mesmo,  as  empresas  temerárias  da  Ínclita  geração  dos  In- 
fantes de  Aviz  tiveram  sempre  servidores  heróicos,  santos  e  mártires,  prontos 
a  imolarem-se  pela  gloria  de  Deus  e  da  Patria,  que  serviam  sincera  e  devo- 
tadamente. 

Sem  duvida  que  a  empresa  das  Conquistas  e  das  descobertas  era  de  uma 
transcendência  desmedida  para  as  minguadas  forças  deste  cantinho;  mas  viu- 
se,  afinal,  que  para  a  executarem  com  êxito  seguro,  não  tiveram  hesitações 
nem  desfalecimentos. 

Mas  a  explicação  é  fácil:  os  portugueses  de  então — não  o  esqueçamos — 
viviam  o  seu  ideal,  e  eram  impulsionados  por  uma  força  sobrenatural  e  irre- 
sistível— a  Fé  cristã. 
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Portugal  nunca  deu  mostras  de  fadiga  emquanto  andou  nesse  batalhar 
insano,  de  séculos,  para  dar  novos  mundos  ao  Mundo;  e  depois,  rasgados  já  os 
horisontes  para  as  lutas  da  civilisação,  com  a  mesma  galhardia,  tomou  para  si 
as  honras  e  os  encargos  de  ministrar  aos  povos  descobertos  as  luzes  do  Evan- 
gelho, que  eram  o  fulcro  da  sua  exuberante  vitalidade  de  nação  conquistado- 
ra e  missionaria. 

A  Igreja  agradeceu  e  louvou  a  nobreza  das  suas  intenções  magnânimas, 
e  reconheceu-lhe  esse  direito,  por  justiça,  instituindo  o  Padroado  do  Oriente, 
que  é  o  titulo  mais  belo  da  Nação  Fidelíssima,  mercê  do  qual  milhares  e  mi- 
lhares de  almas,  pelos  portugueses,  aprenderam  a  amar  a  Deus  e  a  respeitar 
Portugal. 

Depois,  o  mercantilismo  cosmopolita  invejou  a  Portugal  as  especiarias 
que  as  nossas  vastas  conquistas  produziam  e  os  seus  Íncolas  nos  ofereciam;  e 
então,  sem  valor  nem  coragem  para  imitarem  as  nossas  virtudes  e  os  nossos 
sacrifícios,  foram  tecendo  á  volta  da  obra  gigantesca  de  Portugal,  um  sem  nu- 
mero de  traições  e  intrigas  para  lhe  roubarem  a  gloria  e  o  proveito  do  seu  es- 
forço, do  seu  saber  e  do  seu  triunfo.  Os  enredos  diplomáticos  e  as  alianças  de 
puro  calculo,  as  incitações  de  revolta  entre  os  povos  conquistados,  as  agita- 
ções internas,  o  deslumbramento  das  grandesas  do  Oriente,  á  mistura  com  as 
convulsões  da  época,  defraudaram  os  belíssimos  intuitos  da  conquista  e  deram 
margem  a  que  o  edifício,  tão  solida  e  heroicamente  lançado,  se  fosse  aluindo. 

Mas  a  lição  estava  dada.  Hoje,  o  que  muitos  outros  fazem  por  meras 
conveniências  e  interesses,  embora  cuidadosamente  velados  nas  dobras  de 
humanitária  cruzada,  fê-lo  Portugal,  muito  melhor  e  mais  cristãmente,  pela  sua 
Fé  e  pelo  esforço  das  suas  Missões  Religiosas.  Por  isso  mesmo,  é  que  este 
movimento  contemporâneo  de  renovação  missionaria  está  fazendo  resaltar 
brilhantemente  a  acção  benemerente  de  Portugal  no  passado,  porque,  antes 
que  nenhum  outro  povo,  nós  criamos  e  fomentamos  as  Missões,  e  as  estima- 
mos, pelo  seu  alto  valor  educativo,  civilisador  e  patriótico. 

Na  Exposição  Missionaria  Vaticana  estavam  bem  marcados  os  vestí- 
gios do  Portugal  Missionário,  em  todos  os  continentes,  e  por  eles  é  que  pre- 
sentemente vão  seguindo  os  novos  cruzados  da  Igreja. 
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Elas  impuzeram-se  por  tal  modo  a  todos  os  governantes,  que  para  elas 
se  criou  um  direito  novo  nas  Conferencias  de  Berlim  e  de  Bruxelas,  confirma- 
do plenamente  pela  Sociedade  das  Nações,  atribuindo-lhes  o  privilegio  de 
expansão  em  todos  os  povos  sob  a  protecção  de  qualquer  bandeira.  Porque 
assim  era,  governos  protestantes  apareceram  como  patronos  em  Africa,  do 
mesmo  catolicismo  que  perseguiam  em  seus  paizes  na  Europa... 

E  a  eterna  perseguida,  a  Igreja,  esquecendo  injustiças  passadas  e  sor- 
rindo do  pretendido  favor,  continua  serena  e  firme  na  sua  bendita  cruzada  de 
paz  e  de  amor,  levando  a  luz  divina  do  Evangelho  aos  corações  rudes  dos 
africanos,  e,  lá  mesmo  de  longe,  envia  os  fulgores  da  verdadeira  doutrina  aos 
seus  perseguidores  da  Europa... 

E  esse  apostolado  longínquo  tem  o  condão  singular  de  abrir  brécha 
mortal  no  protestantismo  europeu,  oferecendo-lhe  as  provas  irrecusáveis  da 
verdade  católica,  apostólica  e  romana,  nessa  fecundidade  missionaria  que  se 
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multiplica  e  se  revela  nas  Universidades,  nas  Escolas  e  Liceus,  nos  Hospitais, 
Orfanatrofios,  Leprosarias  e  Granjas  agrícolas,  emfim,  nessa  intensidade  de 
vida  nova  que  é  o  assombro  dos  velhos  povos  europeus. 

Infelizmente  Portugal,  que  á  Igreja  e  ás  Missões  deve  tudo  o  que  foi 
e  é,  deixou-se  adormentar;  ele  que  tão  garbosamente  soubera  devassar  os 
mares  e  os  continentes  e  empreendera  o  seu  dominio  e  conquista  para  a  civi- 
lisação,  esfacelado  pelo  flagelo  das  luctas  intestinas  e  pelo  veneno  dos  erros 
do  liberalismo,  deixou  perder  a  bussula  que  o  guiara  antes,  até  aos  mais  altos 
paramos  da  imortalidade.  Eivado  de  doutrinas  carrossivas  da  sua  fé,  foi  re- 
pudiando o  sustentáculo  das  suas  tradições  e  da  sua  grandeza,  e  deste  modo 
cavando  foi  a  própria  ruina,  enquanto  os  seus  inimigos  iam  enriquecendo  com 
os  opimos  despojos  caídos  das  suas  mãos. 

A  Holanda,  a  Inglaterra... 

Tarde  deu  pelo  logro.  Mal  acordado  do  seu  desvario  vê,  agora,  bastan- 
te do  seu  património  por  mãos  alheias;  e,  se  quer  segurar  o  pouco  que  lhe 
resta,  tem  de  socorrej-se  do  exemplo  daqueles  astuciosos  herdeiros  e  compe- 
tidores, vendo  que  eles,  para  se  firmarem  no  dominio  das  regiões  e  povos  que 
nos  arrebataram,  tiveram  de  respeitar  as  tradições  que  lá  deixamos  e  apren- 
derem nas  nossas  velhas  crónicas  os  métodos  de  governo  que  por  lá  implan- 
tamos. Portugal  viu  isto,  e  soltou  o  mea  culpa  doloroso,  mostrando-se  agora 
disposto  a  voltar  á  razão,  e,  consequentemente,  a  proteger  as  Missões  Religio- 
sas, suas  companheiras  inseparáveis  de  glória,  e  os  elementos  seguros  da  sua 
pronta  e  eficaz  reabilitação  civilisadora. 

E'  tarde  bastante,  mas... 

Ninguém  o  duvide :  o  factor  religioso  é  indispensável  em  toda  a  parte 
e  de  um  modo  especial  entre  os  indigenas  africanos,  profundamente  deistas. 
Antonio  Enes,  essa  águia  prespicaz  e  inegualavel,  compreendeu-o  muito  bem, 
quando  escreveu,  (')  a  este  propósito:  «Quando  fosse  possível  substituir  os 
Padres  ou  por  moralistas,  ou  por  mestres-escola,  perder-se-íam  na  substituição 
os  especiais  meios  de  acção  sobre  os  indigenas  de  que  só  dispõe  quem  lhes 
fala  em  nome  dos  poderes  subrenaturais» . 

E  tão  essencial  julgou  a  cooperação  das  Missões  na  colonisação,  que 
idealisou  e  publicou  as  bases  para  uma  Associação  Missionaria  portuguesa. 

Freire  de  Andrade,  seu  digno  discípulo  e  continuador,  diz  a  mesma 
coisa  para  num  jornal  irreligioso,  (2)  por  estas  palavras :  «Temos  de  aceitar  os 
factos,  e  eles  dizem-nos  que  as  Missões  religiosas  dispõem  de  meios  especiaes 
para  com  os  indigenas». 

Por  tal  modo  a  acção  missionaria  portuguesa  e  católica  andou  sempre 
ligada  com  os  interesses  da  nossa  Patria,  nas  colónias,  que  o  grande  Mousi- 
nho de  Albuquerque  escreveu,  (3)  no  seu  livro,  este  testemunho  frisante  e 
claro  :  para  o  preto,  «ser  católico  é  ser  português,  e  ser  protestante  é  ser  inglês». 

Por  tudo  isto,  cuido  eu,  não  será  preciso  multiplicar  testemunhos — que 
os  ha  em  demasia — acerca  da  necessidade  e  da  utilidade  das  Missões  Católi- 
cas como  elementos  insubstituíveis  de  civilisação.  Os  melhores  vêem  do  afan 


(')    Relatório  pag.  133. 

(2)  O  Mundo,  de  8-X-19. 

(3)  Moçambique. 
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com  que  Nações  estrangeiras  e  heterodoxas  as  protegem  e  fomentam,  mesmo 
para  as  nossas  colónias  (,). 

©  <qpy©  si®  mm  M0ee<5©s  dl©  lh®|© 

Para  se  compreender  a  razão  dos  sucessos  constantes  das  Missões 
entre  os  infiéis,  é  indispensável  atentar  bem  nos  seus  objectivos  e  nos  meios 
de  acção  que  empregam. 

O  missionário  católico  tem  em  mira  levar  Deus  ás  almas,  fazendo-as 
obedientes,  suave  e  conscientemente,  á  sua  lei  santa. 

Se  o  impio  Diderot  ensinava  essa  lei  de  Deus,  pelo  catecismo,  á  sua 
filha,  porque  ainda  não  tinha  encontrado  outra  melhor,  embora  tivesse  de  ne- 
gar praticamente  as  suas  perversas  teorias;  se  Littré  não  se  atreveu  a  quebrar 
os  encantos  de  sua  filha  educada  religiosamente  por  sua  esposa,  com  as  dou- 
trinas avariadas  que  ele  professava, — entre  os  pretos  a  doutrina  cristã  é  igual- 
mente bela  e  a  mais  eficaz  para  os  tornar  melhores,  e  de  mais  prontos  resul- 
tados para  os  fazer  deixar  as  suas  grotescas  superstições. 

As  imoralidades  e  os  vicios  que  os  seus  costumes  permitem,  as  prati- 
cas gentílicas,  algumas  tão  contrarias  ao  bom  senso,  com  as  excessivas  liba- 
ções rituais,  e,  até,  os  sacrifícios  humanos  que  certas  superstições  exigem,  em 
presença  da  acção  missionaria  católica,  perdem  logo  a  sua  justificação,  e  pelo 
exemplo  e  pela  pregação  vão-se  aquelas  almas  preparando  melhor  para  com- 
preenderem a  sua  própria  dignidade  e  não  se  conspurcarem  com  actos  e  pra- 
ticas que  desdizem  da  sã  moral  de  Cristo. 

A  poligamia,  causa  máxima  da  desorganisação  da  familia,  e,  também, 
origem  principal  da  inaptidão  dos  indígenas  para  o  trabalho  e  para  o  desen- 
volvimento económico  daquelas  feracissimas  regiões  africanas,  vai-se  desfa- 
zendo pelas  Missões,. atravez  de  todas  as  resistências  ancestrais,  para  dar  logar 
a  núcleos  de  população  —  as  Aldeias  christãs  —  de  vida  honesta  e  simples, 
onde  a  virtude  do  trabalho,  adquirida  nas  oficinas  e  nos  campos  das  Missões, 
se  continua  e  desenvolve  em  proveito  próprio  dos  pretos,  e  se  converte  em 
elemento  de  subido  valor  económico  e  social  para  a  colónia. 

A  Religião  é  a  mesma;  ela  foi  sempre  o  elemento  propulsor  da  civili- 
sação,  e  se  outrora  pôde  defrontar-se  com  os  bárbaros  e  adoçar-lhes  os  seus 
costumes,  trazendo-os  a  uma  vida  melhor;  hoje,  com  os  selvagens,  continua  a 
sua  missão  de  guia  e  mestra  consumada. 

Quando  os  seus  preceitos,  e,  dentre  todos,  o  amor  do  próximo  se  tornam 
suficientemente  compreendidos,  deixa  de  haver  injustiças  graves,  tais  como : 
extorsões,  crueldades  e  a  escravatura,  que  embora  proscrita  das  leis,  ainda  não 
se  extinguiu  dos  hábitos  dos  indígenas.  Quando,  pela  religião,  estes  vêem  ao 
conhecimento  exacto  da  sua  origem  comum  e  do  seu  destino  egual,  em  com- 
pleta dependência  de  Deus  que  a  todos  remiu  e  quer  salvar,  começam  a  amar- 
se  como  irmãos,  e  portanto  a  serem  mais  generosos,  mais  leais  e  mais  des- 
prendidos dos  seus  caprichos  viciosos.  Nunca  poderiam,  porém,  os  indígenas 
atingir  facilmente  esta  perfeição,  se  não  vissem  no  Missionário  o  exemplo  vivo 
dessa  doutrina;  ele  interna-se  heroicamente  no  sertão  para  viver  a  vida  errante 


(')   A  Alemanha  tomou  sob  a  sua  bandeira  as  do  Verbo  Divino  em  Moçambique.em  191 1. 
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dos  selvagens,  para  lhes  dar  um  pouco  de  si  mesmo,  como  a  irmãos,  para  lhes 
conquistar  a  vida  eterna,  por  amor  de  Deus. 

De  certo  que  esta  alta  concepção  do  apostolado  cristão  não  é  acessível 
aos  descrentes,  que  visionam  todos  os  actos,  ainda  os  mais  belos  e  heróicos,  á 
luz  baça  do  interesse,  do  cálculo,  e  do  zêlo  da  seita,  mas...  sem  coragem 
para  os  imitar. 

Esses  adversários  da  Fé  acham  mais  cómodo  e  mais  prático  o  ficarem 
nos  centros  da  mais  requintada  civilisaçào  a  gosar  as  delicias  da  chaufage, 
a  luz  eléctrica,  no  inverno,  ou  os  atrativos  das  brisas  mansas  e  suaves  de 
qualquer  praia  elegante  em  dias  calmosos  do  estio,  como  ha  pouco  dizia  um 
jornal  americano,  dos  protestantes. 

A'  imitação  do  seu  divino  Mestre,  Jesus  Cristo,  que  nos  ensinou  primei- 
ro com  o  exemplo  e  depois  com  a  pregação — coepit  Jesus  facere  et  docere— 
as  Missões  Católicas  e  os  seus  abnegados  obreiros  vão  também  para  regiões 
inóspitas  levar  a  sua  Fé,  praticando-a  e  vivendo-a  lá,  entre  os  pobres  indíge- 
nas, chamando-os  a  melhor  caminho  pela  força  irresistível  do  sacrifício. 

E'  nisto  que  está  o  segredo  dos  seus  admiraves  sucessos  apostólicos. 

O  nosso  imortal  Camões  retrata  admiravelmente  o  espirito  do  Missio- 
nário nestes  dois  versos  lapidares: 

Que  o  bom  Missionário  verdadeiro 
Gloria  vã  não  pretende,  nem  dinheiro 

luz.,  est.  150 

Quem  não  veja  na  vida  senão  as  materialidades  que  impressionam  os 
sentidos,  não  pôde  atingir  facilmente  um  tão  alto  e  nobre  idealismo;  mas  to- 
dos quantos  pautam  os  seus  actos  pelas  realidades  sublimes  de  uma  vida  me- 
lhor, após  esta  vida,  compreendem  muito  bem  as  belesas  e  os  encantos  de  um 
ideal  inteiramente  despido  de  afagos  terrenos,  mas  repleto  de  consolações 
celestes.  De  resto,  as  Missões  como  instrumentos  precisos  e  os  mais  adquados 
da  evangelisação  das  doutrinas  do  Mestre,  teem  de  copiar,  em  suas  reali- 
sações,  os  próprios  meios  de  que  Ele  se  serviu  para  que  possam  ser  fieis  ao 
seu  pensamento  e  contarem  com  êxitos  certos  e  seguros.  Elas  dedicam-se  a 
promover  o  bem  estar  do  homem  não  sórnente  na  vida  futura,  mas  também 
na  vida  presente;  procuram  atenuar  todas  as  suas  necessidades,  quer  submi- 
nistrando-lhe  as  luzes  e  as  consolações  da  Fé,  quer  incutindo-lhe  confiança 
em  si  próprio,  pela  valorisação  e  exercício  das  suas  faculdades  naturais — tudo 
isto  á  custa  de  muito  amor  e  dedicação  —  dedicação  e  amor  que  vão  até  ao 
sacrificio  ultimo  da  própria  vida. 

Si®  <eg<g®Dais  <q\<&  IR©0B^dS®  ©  TimlbaiOlh)® 

Por  isso  mesmo  as  Missões  são  escolas  de  religião  e  de  trabalho,  de 
fé  e  de  acção,  de  virtude  e  de  sacrificio,  de  amor  e  de  obediência.  Nelas  con- 
fia-se  em  Deus  e  obedece-se  á  sua  lei — que  é  a  lei  do  amor  e  da  gratidão,  do 
bem  próprio  e  do  bem  alheio. 

O  Missionário  fazendo  desabrochar  para  o  bem  e  para  as  concepções 
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nobres  da  vida  as  almas  rudes  dos  indígenas,  desperta  neles  energias  e  aspi- 
rações novas  e  sadias  que  o  levam  a  uma  mais  alta  perfeição,  apontando-lhe 
o  ideal  divino  como  modelo. 

E  é  assim  que  os  missionários  com  a  prégação  eficaz  do  seu  exemplo, 
convertem,  sem  esforço,  e  como  por  encanto,  as  Missões  num  laboratório 
fecundo  de  aplicações  variadíssimas,  onde  se  vê  e  se  aprende  tudo  o  que  no- 
bilita o  homem,  tornando-o  capaz  de  vencer  honestamente  na  vida.  Ao  lado 
do  templo,  refugio  certo  no  meio  das  nossas  fraquesas  e  imperfeições,  elas 
têem  :  a  escola,  a  oficina,  o  hospital,  o  asilo  e  as  granjas  agrícolas,  etc.  para 
ensinarem  a  trabalhar  e  a  amparar  os  fracos. 

Não  admira,  pois,  que  os  indígenas,  vendo-se  pessoalmente  instruídos 
e  aperfeiçoados,  e  socialmente  livres  e  respeitados,  se  mostrem  sensíveis  aos 
benefícios  recebidos  e  abençoem  os  obreiros  desinteressados  da  sua  felicidade, 
envolvendo  no  seu  carinhoso  reconhecimento  a  Patria  longínqua  que  lh'os 
enviou  tão  generosamente. 

âs  Mlôsgies  §i®  escolas  di<e  [paitirD®tôgm@ 

E'  assim  que,  insensivelmente,  as  Missões,  alem  de  apostolisarem  a 
Religião  e  o  trabalho,  vêem  a  ser  uma  verdadeira  escola  do  mais  puro  e  ex- 
treme patriotismo. 

O  amor  de  Deus  e  da  Patria  são  inseparáveis.  O  próprio  Jesus  Cristo 
deu  as  primícias  e  as  preferencias  da  sua  evangelisação  á  sua  Patria.  Cada 
um  de  nós,  sejam  quais  forem  as  vicissitudes  porque  passar,  e  as  latitudes  em 
que  se  encontrar,  o  nome  da  sua  Patria  querida  ha  de  soar  sempre  aos  seus 
ouvidos  com  os  mais  suaves  requebros  e  para  ela  volverá  olhares  de  infinda 
saudade.  Contando  com  isso,  todas  as  nações  fracas  procuram  justamente 
acautelar-se  de  quaisquer  influencias  estranhas,  porque  a  dura  experiência  as 
adverte  dos  perigos,  reais  e  muito  repetidos,  porque  pôde  passar  o  domínio 
e  o  socego  dos  povos  que  administram. 

Ésta  consideração  da  mais  evidente  clareza- impõe-nos  o  dever  indicli- 
navel  e  urgente  de  crearmos  também  e  protegermos  Missões  Religiosas  pró- 
prias e  nacionais,  quer  para  lhe  aproveitarmos,  em  toda  a  sua  plenitude,  os 
frutos  da  sua  acção  benemerente  e  civilisadora,  quer  para  obviarmos  ás  com- 
plicações perigosas  que  as  estranhas  nos  podem  levantar. 

Os  homens  públicos  que  tiveram  contacto  imediato  com  estes  delica- 
dos problemas,  desde  Antonio  Enes,  Mousinho,  etc,  até  Alvaro  de  Castro,  e 
todos  os  bons  coloniais  aperceberam-se  bem  da  sua  importância  e  por  isso  mes- 
mo se  lançaram  abertamente  a  proteger  e  recomendar  a  necessidade  das  Mis- 
sões Religiosas  nacionaes.  De  resto  o  próprio  espirito  da  Igreja  é  esse,  e  foi 
bem  definido  por  Pio  xi  na  Encíclica  Rerum  Ecclesiae,  como  o  fôra  antes  por 
Bento  xv  na  Encíclica  Maximum  illud,  instando  um  e  outro  pela  formação  de 
clero  indígena,  porque  só  por  ele  pôde  haver  garantias  de  expansão  e  de  con- 
tinuidade na  evangelisação  dos  povos,  até  se  realisar  o  desejo  de  Jesus  Cris- 
to :  —  L/nus  Pastor,  unum  ovíle. 

Não  nos  iludamos,  pois,  com  os  serviços  alheios.  Por  mais  preciosos 
que  eles  sejam,  e  são-no  de  facto,  nós,  como  outrora,  devemos  fazer  obra  pró- 
pria e  para  nós.  Temos  uma  tradição  de  séculos  que  nos  anima  e  nos  enobre- 
ce pela  sua  magnitude,  e  é  ela  que  ainda  hoje,  tão  apoucados  como  estamos 
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do  antigo  poderio,  perdura  como  o  certificado  mais  completo  da  nossa  capa- 
cidade civilisadora  missionaria,  e  como  a  mais  forte  barreira  para  as  cubiças 
alheias.  Portugal  nunca  se  arreceou  dos  mais  audazes  cometimentos,  marchan- 
do, ele  só,  para  as  incertezas  do  destino  sem  medir  perigos  nem  sacrifícios. 
Hoje  como  hontem,  é  a  Nação  privilegiada,  sempre  capaz  das  maiores  audácias. 

E'  certo  que  temos  as  energias  espirituais  bastante  quebrantadas  pelos 
desvarios  e  pela  desorientação  de  largos  anos;  mas,  não  o  duvidemos,  a  fla- 
ma que  aqueceu  e  impulsionou  os  nossos  maiores,  ainda  crepita  no  lugar  santo, 
á  espera  que  ali  vamos  buscar  o  calor  e  a  luz  que  nos  ha  de  abrir  a  marcha 
triunfal  do  nosso  resurgimento. 

Contemos  de  preferencia  conosco,  para  fazermos,  de  novo,  obra  nossa, 
na  evangelisação  das  nossas  vastas  colónias.  A  história  das  nossas  desditas 
passadas  é  suficientemente  ilucidativa,  e  das  suas  paginas  podíamos  arrancar 
factos  e  nomes  pungentes... 

E'  chegada,  porém,  a  hora  da  reconstrução  e  de  nada  aproveitariam 
recriminações  e  lamentos.  As  Missões  portuguesas  tiveram  outrora  uma  efi- 
ciência brilhante  no  prestigio  e  na  gloria  de  Portugal;  hoje,  têem  também  um 
largo  crédito  de  simpatias,  porque  elas  são  centros  fecundos  e  admiráveis  de 
vida  cristã,  social  e  económica,  nas  colónias. 

Mais  Missões!  é  o  clamor  geral  de  todas  as  colónias,  tal  é  a  sua  utilidade. 

Na  verdade,  quantas  guerras  se  teem  evitado  ou  concluído  honrosamen- 
te para  Portugal,  mercê  da  influencia  das  Missões?  Quanta  dedicação  se  tem 
desenvolvido  entre  os  indígenas,  pelo  bom  exemplo  e  ensinos  dos  Missioná- 
rios? Quantas  energias  se  não  criaram  ao  contacto  com  as  Missões?  Quantos 
abusos  e  injustiças  se  não  evitaram  com  a  protecção  dos  Missionários?  Quan- 
tos vicios  e  verdadeiros  crimes,  se  vão  corrigindo  e  emendando  com  a  prega- 
ção da  moral  cristã,  verdadeiro  dique  das  más  paixões? 

A  influencia  das  Missões  nos  costumes  é  palpável,  e  por  isso  mesmo 
os  frutos  do  seu  apostolado  são  abundantes. 

Quem  não  conhece  e  não  admira  a  gloriosa  Missão  de  S.  Salvador  do 
Congo,  fundada  pelo  santo  apostolo  de  Angola,  Moçambique  e  do  Porto,  D. 
Antonio  Barroso,  que  ha  50  anos  lá  está  como  baluarte  intemerato  dos  nossos 
direitos  e  como  fulcro  inexgotavel  de  vida  cristã  naquela  vastíssima  região? 
Em  Moçambique  a  obra  missionaria  do  clero  secular  é  uma  gloria  para  os 
seus  heróicos  Missionários  que  lá  estão  mostrando  o  que  vale  uma  fé  viva 
aliada  ao  mais  extreme  patriotismo. 

Evidentemente,  os  Missionários. 
A  graça  do  apostolado,  porém,  foi  sempre  o  fruto  de  uma  vocação  especial. 
Jesus  Cristo  não  confiou  essa  Missão  divina  a  todos  os  seus  ouvintes;  tomou 
áparte  os  doze  discípulos  e  a  esses  é  que  deu  a  graça  especial  do  apostolado. 

A  Igreja  tem  sido  fecundíssima  nos  meios  de  acção  para  levar  ao  longe 
a  Fé  cristã.  Do  seu  seio  brotaram  com  singular  e  providencial  destino  núcleos 
aguerridos  de  batalhadores  —  as  ordens  religiosas  —  cada  uma  das  quais  com 
feição  especial  e  adquada  ao  tempo  e  ás  necessidades  do  apostolado.  Uns 
orando,  combatendo,  trabalhando;  outros  estudando,  sofrendo,  ensinando. 

Em  nossos  tempos  vão-se  multiplicando  sem  cessar  em  todas  as  Na- 
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ções  as  instituições  missionarias,  n'uma  fecundidade  assombrosa,  que  prova 
bern  claramente  a  ânsia  do  apostolado  da  Igreja. 

Tempo  houve  em  que  certa  gente  julgou  bastarem  as  ordens  religiosas 
existentes,  para  preencherem  os  fins  da  santificação  pessoal  e  da  evangelisa- 
ção  geral,  pretendendo  que  nelas  se  concentrassem  todas  as  vocações;  não 
passavam,  porém,  de  acanhados  idealistas,  atemorisados,  talvez,  com  os  dissí- 
dios e  rivalidades  possíveis  dos  diversos  institutos,  entre  si,  e  também  com  o 
receio  de  que  a  pulverisação  de  actividades  viesse  enfraquecer  o  brilho  e  o 
esplendor  passado  de  certas  ordens.  E'  claro,  semelhante  raciocinio,  mais  hu- 
mano que  divino,  denunciava  pouca  fé  e  pouca  confiança  na  acção  da  Provi- 
dencia e,  também,  muito  de  amor  próprio. 

Os  factos  demonstraram  sempre,  que,  Spiritus  ubi  vult  spirat,  e  portan- 
to, não  se  podem  opôr  barreiras  á  Sabedoria  divina,  e  que  emquanto  o  espirito 
de  Deus  é  a  alma  dos  institutos  religiosos,  e  quando  estes  mantém  o  fervor 
primitivo  na  observância  das  suas  regras,  eles  rejuvenescem  constantemente. 

Mas  o  viver  social  tem  exigências  novas,  e  para  elas,  o  espirito  religio- 
so sabe  encontrar  as  modalidades  mais  aptas  para  o  ir  informando  da  vida 
cristã.  Ha  muitas  almas,  porém,  que  desejariam  antes  encerra-lo  dentro  do 
seu  critério  individualista. 

Em  Portugal  tem  havido  muitas  destas  almas.  Perdeu-se  muito  tempo, 
muita  retórica,  muito  senso  e  muito  boas  vontades  nessas  bisantinas  consi- 
derações e  não  achamos  outra  explicação  senão  a  da  falta  do  verdadeiro  es- 
pirito da  fé,  que  o  liberalismo  desvirtuára,  mesmo  entre  aqueles  que  mais  se 
presavam,  e  eram,  de  facto,  católicos. 

Depois  da  derrocada  de  1834,  um  sem  numero  de  jeremias  chorava  as 
cebolas  do  Egito  das  Ordens  Religiosas  que  não  voltavam,  e  entretinham-se 
piedosamente  a  desfazer  em  tudo  o  mais  que  ficára  e  era  a  prata  que  então 
podia  servir  ás  necessidades  da  casa.  Deu-se  depois  este  espectáculo  singular: 
os  ateus  escarneciam  os  ministros  de  Deus  porque  odiavam  a  Religião,  e  os 
católicos  despresavam-nos  e  desprestigiavam-nos  porque  não  tinham  o  habito 
e  a  cogula  dos  que  se  foram,  contribuindo  uns  e  outros,  os  segundos,  porém, 
mais  do  que  os  primeiros,  para  se  chegar  ao  edificante  espectáculo  da  caçada 
aos  Padres  em  1895,  e  á  r3zía  satânica  de  1910,  em  que  foram  envolvidos  re- 
gulares e  seculares  no  mesmo  desprezo  e  na  mesma  perseguição  publica. 

Quanto  ás  Missões  Religiosas,  as  consequências  foram  piores.  O  Go- 
verno português,  forçado  a  reconsiderar  na  loucura  do  abandono  do  nosso 
Padroado  aos  seus  inimigos,  e  reconhecendo  a  necessidade  das  Missões  Reli- 
giosas nas  Colónias  para  as  civilisar  e  para  reatar  as  suas  nobres  tradições  de 
Nação  Católica,  foi  admitindo  cautelosamente  os  Jesuítas  e  Franciscanos,  em 
Moçambique,  e  os  Padres  do  Espirito  Santo  em  Angola,  emquanto  publicava 
providencias  e  reformas  varias  para  o  Colégio  Missionário  de  Sernache  do 
Bomjardim. 

Que  sucedeu  porém  ?  Vários  dos  tais  bons  católicos,  desejando  inge- 
nuamente o  óptimo,  numa  ânsia  de  exclusivismo,  desataram  em  criticas  e 
imprecações  ao  Governo,  ao  clero  secular  e  a  tudo,  tendo  a  habilidade  rara 
de  vir  lançar  a  suspeição  e  a  desconfiança  entre  os  mesmos  batalhadores  da 
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Fé,  inutilisando  muito  boas  vontades,  e  revelando  aos  inimigos  deficiên- 
cias e  fraquesas  que  não  eram,  certamente,  prestigiosas  para  eles  e  para 
a  Igreja. 

A  virtude  do  Apostolado  é  muito  delicada.  No  seu  principio  veiu  de 
Deus,  mas  se  não  é  cuidadosamente  tratada  no  seu  desenvolvimento  inclina- 
se  para  a  terra,  empoeira-se  e  séca.  Mesmo  nos  institutos  mais  experimenta- 
dos no  cultivo  desta  flôr  ha  decepções  clamorosas. 

A  historia  desse  período  acidentado  e  muito  confuso,  que  foi  o  consti- 
tucionalismo, não  está  feita;  mas  pelo  que  toca  aos  católicos,  cabe-lhes  uma 
boa  parte  de  recriminações,  porque  não  estiveram  á  altura  da  grandesa  da  sua 
crença  para  a  defenderem  com  brio  e  denodo  das  fúrias  de  1834,  e  menos  ainda 
para  reconquistarem  o  terreno  perdido.  Se  o  dedo  de  Deus  com  a  sua  mise- 
ricordiosíssima Providencia  não  se  fizesse  sentir  por  um  modo  visível,  mos- 
trando-nos  pela  luz  da  perseguição  e  da  dôr  o  caminho,  talvez  que  em  1910 
nos  debatêssemos  nas  garras  de  um  scisma. 

A  falange  heróica  de  Santos  e  de  Mártires  portugueses  alcançaram  do 
Ceu  com  os  seus  merecimentos  que  se  afastasse  de  nós  tamanho  desastre. 

A  Igreja  em  Portugal,  por  meio  dos  seus  Bispos  não  ficou  inactiva  em 
1910,  reagiu  e  defendeu-se.  Mas  o  espirito  velho  dos  tais  católicos  ainda  quiz 
resuscitar  a  táctica  diabólica  do  passado,  apelando  para  a  possível  e  fraudu- 
lenta protecção  das  instituições  caídas,  adstringindo-lhe  a  boa  sorte  futura  da 
Religião,  mas  a  Igreja  repeliu  a  generosidade  e  mostrou-se  contente  com  a  sua 
liberdade,  a  sua  f é  e  a  sua  pobresa.  E  o  que  é  certo,  sósinha  e  sem  o  amparo 
nem  a  protecção  dos  grandes,  ela  pôde  reconstituir-se,  e,  ao  cabo  de  vinte 
anos,  mostra-se  agora  cheia  de  mais  prestigio  e  de  mais  vitalidade  do  que  nunca. 

Resta  ver  agora  se,  quanto  ás  Missões,  se  repete  o  mesmo  jogo  dos 
tais  bons  católicos.  O  pensamento  da  Igreja  está,  por  de  mais,  já  bem  defini- 
do. Ela  quer  e  louva  as  Missões  de  todas  as  Ordens  antigas  e  modernas, 
bem  como  as  de  todas  as  Associações  Missionarias,  já  feitas  ou  por  fazer. 
Vamos  ver  agora  se  devemos  esperar  pelo  mostruário  dos  melhores  figurinos 
para  escolhermos  o  que  é  de  mais  luxo,  ou  se  nos  contentamos  com  o  que 
temos  mais  á  mão  e  é  de  mais  dura. 

Em  1834  não  era  a  falta  de  Ordens  Religiosas  a  causa  da  penúria  de 
Missionários  nas  colónias;  não  obstante,  em  Angola  não  havia  mais  de  5  e  em 
Moçambique  poucos  mais.  Ralhemos  direito,  diz  com  razão  o  Senhor  P.e  J. 
A.  Correia,  do  Espirito  Santo. 

Sabe-se  e  todos  confessam  que  temos  presentemente  uma  legislação 
Missionaria  modelar.  Mostrou,  portanto,  o  Estado  que  está  sinceramente  dis- 
posto a  auxiliar  as  Missões  Religiosas,  e  a  promover  o  seu  desenvolvimento, 
para  lhe  aproveitar  todos  os  seus  excelentes  serviços,  que  tem  em  muito  boa 
conta.  Concedeu  ás  Ordens  Religiosas  quanto  é  necessário  para  mostrarem  a 
sua  actividade  e  também  o  seu  patriotismo;  diz-lhes  que  precisa  de  Missioná- 
rios nas  colónias  e  concedeu-lhes  os  meios  de  os  formarem  —  agora  espera  a 
sua  resposta. 

Cremos  bem  que  ela  não  se  fará  esperar,  e  muito  lisongeira. 

As  somas  que  o  Estado  dispende,  anualmente,  estão  a  juro,  que  hade 
ser  pago  nas  nossas  colónias.  Todas  as  Ordens  e  Associações  que  assumiram 
o  encargo  de  formarem  pessoal  missionário  para  as  nossas  colónias,  de  certo 
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não  o  deixarão  ficar  em  Portugal,  nem  o  enviarão  para  colónias  estrangeiras. 
Prouvera  a  Deus  que  nós  tivéssemos  os  nossos  quadros  preenchidos,  e  pudés- 
semos dar  ainda  aos  outros  povos  algum  auxilio  apostólico. 

Para  preencher  os  altos  desígnios  da  Igreja  e  do  Governo  na  expansão 
das  Missões  Religiosas,  e  portanto  em  inteira  conexão  com  a  ordem  de  ideias 
que  nos  preocupam  no  momento  presente,  temos  que  considerar  o  elemento 
fundamental  das  mesmas  Missões  que  são  as  Vocações. 

Não  ha  missões  sem  missionários,  e  estes  não  se  improvisam. 

E'  na  sua  preparação  e  na  sua  escolha  que  está  a  dificuldade,  multi 
vocati,  pauci  vero  electi.  Mas  não  haja  ilusões,  nem  desânimos.  Eles  hão  de 
ser  formados  segundo  o  espirito  da  Igreja  e  dos  seus  Pastores,  a  quem  Deus 
confiou  o  encargo  de  guardar  e  transmitir  a  fé,  o  seu  espirito  de  apostolado. 

Pedro  vive"  no  Papa,  e  este  com  o  seu  primado  espiritual,  já  disse  o  que 
queria  —  que  o  Evangelho  seja  levado  a  mais  de  1.000  milhões  de  infiéis  es- 
palhados pelo  mundo  inteiro.  Ele  é  que  hade  orientar  essa  cruzada,  e  não 
qualquer  Maurrás  incrédulo,  ou  algum  católico  bilioso,  embora  muito  bem 
intencionado  e  cheio  de  patriotismo. 

Para  se  ver  o  empenho  de  Pio  xi  neste  particular,  aqui  deixamos  as 
palavras  da  sua  Encíclica  monumental,  sobre  as  Missões. 

«  O  Sumo  Pontífice  não  satisfaz  a  sua  obrigação  simplesmente  com  re- 
partir determinadas  extensões  pelos  diversos  institutos  religiosos;  fica  ainda 
a  todo  o  tempo  obrigado  a  velar  porque  eles  vão  mandando  para  as  missões 
tantos  obreiros  quantos  bastem  para  eficazmente  iluminar  da  luz  da  fé  as  re- 
giões designadas  e  as  que  ficam  para  além  delas. 

«E  porque  o  Divino  Pastor  nos  tomará  contas  do  seu  rebanho,  nós,  ca- 
da vez  que  a  necessidade  ou  a  utilidade  no-lo  sugerir,  para  extensão  das  fron- 
teiras da  Santa  Igreja,  não  hesitaremos  em  transferir  missões,  de  um  instituto 
para  a  mão  doutro,  partir  as  existentes,  confiar  novos  vicariatos  e  prefeituras, 
quer  ao  clero  indigena,  quer  a  institutos  novos». 

O  problema  máximo  está  pois  nas  vocações  e  no  seu  desenvolvimento. 
São  precisos  operários,  muitos  operários  para  a  Vinha  do  Senhor;  são  preci- 
sas muitas  almas  generosas,  prontas  a  darem-se  todas  e  a  darem  tudo  —  ecce 
nos  relinquimus  omnia.  Padres  e  leigos  tem  diante  de  si  um  campo  vastíssi- 
mo para  o  seu  zelo  e  para  a  sua  fé. 

Todos  devem  cooperar  em  intima  unidade  de  vistas  com  a  Igreja,  nesta 
grande  Obra.  No  Colégio  apostólico  de  Jesus,  além  dos  Apóstolos,  havia  os 
discípulos,  e  até  as  Santas  mulheres  que,  todos,  serviam  ao  Mestre,  e  por  to- 
dos Ele  orava  a  Seu  Eterno  Pai,  pedindo:  ut  omnes  unam  sint. 

Se  queremos,  pois,  cooperar  na  Obra  das  Missões,  primeiro  do  que 
tudo  devemos  subministrar-lhe  os  seus  obreiros,  que  são  os  Missionários. 

Os  leigos  verdadeiramente  crentes,  e  que  teem  no  devido  apreço  o  dom 
da  Fé,  sabem  que  é  uma  honra  servir  a  Deus.  Sendo  um  dever  imperioso, 
objecto  do  primeiro  mandamento  da  sua  lei,  amá-lo  sobre  todas  as  coisas,  os 
que  entram  a  fundo  no  seu  espirito,  recebem  esse  mandato  como  a  maior  de 
todas  as  glorias,  e  querem  fazer  que  os  outros  o  amem. 

Neste  momentoso  assunto  das  Vocações  deve  cuidar-se,  antes  de  tudo, 
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em  cultiva-las  entre  os  que  teem  fé ;  entre  aquelas  almas  que  de  mais  perto 
seguem  o  Mestre,  melhor  o  conhecem  e  mais  o  amam...  Estes  conhecem  me- 
lhor também  os  seus  desígnios  sacrosantos  e  estão  mais  íamiliarisados  com  a 
sua  própria  vida.  O  missionário  tem  de  levar  uma  vida  de  fé  activa,  de  abne- 
gação e  de  sacrifício  heróico;  para  isso  muito  lhes  aproveitará  respirarem  desde 
a  infância  uma  atmosfera  de  vida  sã,  impregnada  de  pura  crença,  no  seio  de 
uma  família  honesta  e  christã.  Os  exemplos  de  uma  vida  morigerada  e  santa 
são  os  melhores  atractivos  para  despertarem  e  firmarem  nos  corações  genero- 
sos e  francos  das  creanças  os  germens  da  vocação  sacerdotal,  quer  pelo  desejo 
da  santificação  própria,  quer  pelo  desejo  de  trazerem  muitas  almas  a  Jesus, 
único  objecto  dos  seus  enlevos. 

Quando  pais  e  filhos  se  derem  todos  á  pratica  da  virtude  e  adquirirem  o 
habito  da  vida  intima  com  Jesus,  não  faltam  vocações;  todos  compreendem 
quanto  são  ilusórias  as  glórias  mundanas,  e  sabem  bem  que  só  as  eternas  ale- 
grias do  serviço  de  Deus  são  de  estimar.  E  não  ha  caminho  mais  seguro,  nem 
ha  meio  mais  adquado  para  alcançar  essas  alegrias,  na  terra  e  no  Ceu,  do  que 
tomar  lugar  na  milícia  do  Senhor,  prontos  a  segui-lo  em  todas  as  vicissitudes, 
seja  ao  Tabôr  seja  ao  Calvário. 

Formemos,  pois,  bons  christãos,  firmes  e  sinceros,  empregnemos  a  vida 
social  da  lei  de  Deus  e  da  sua  moral,  e  teremos  logo  muito  quem  se  dê  a  se- 
gui-lo e  ama-lo  abnegadamente. 

E'  aqui,  neste  ponto,  que  se  revela  a  ação  do  Padre.  Não  teremos  bons 
cristãos  se  não  tivermos  bons  padres.  Estes  são  os  mestres  de  Israel,  são  as 
sentinelas  que  guardam  e  destribuem  o  tesouro  da  sua  fé,  e  o  acreditam  pela 
sua  doutrina  e  pelos  seus  exemplos,  mas  se  eles,  levados  até  ao  Monte  das 
Oliveiras  para  tomarem  parte  nas  angustias  do  Senhor  e  o  acompanharem 
com  as  suas  orações,  se  deixarem  adormecer  e  cairem  por  terra,  como  apla- 
carão a  justiça  divina,  como  se  acautelarão  dos  inimigos  e  como  repartirão  o 
tesouro  da  sua  doutrina  por  tantos  famintos  que  o  reclamam? 

O  povo  português  foi  sempre  generoso  e  audaz,  pronto  para  todos  os 
sacrifícios,  por  isso  mesmo,  foi  sempre  um  povo  missionário  onde  nunca  fal- 
taram as  vocações  religiosas. 

Quando  é  que  houve  tantas  esperanças  como  agora,  quando,  afinal,  es- 
tamos na  hora  máxima  dos  sacrifícios,  e  quando  o  serviço  de  Deus  não  tem 
atractivos  materiais? 

Bastou  que  se  fizessem  sentir  melhor  as  necessidades  da  Igreja,  e  se 
depurassem  mais  as  intenções  com  que  todos  a  devem  amar,  para  ocorrerem 
de  todos  os  recantos  do  paiz  almas  devotadas  ao  serviço  de  Deus,  para  se 
oferecerem  para  a  lucta  e  para  o  sacrifício.  Em  todos  os  Seminários  diocesa- 
nos e  em  todos  os  Colégios  Missionários  ha  abundância  de  candidatos,  como 
nunca  houve. 

Bem  sabemos  que  ainda  ha  descontentes  —  os  tais  que  querem  sem- 
pre o  óptimo  e  que  desejariam  que  lhes  levassem  já  os  Padres  e  os  missioná- 
rios prontos  e  completos,  de  bordão  alto  e  sacola  ao  lado,  cheia  de  diplomas 
e  graus  académicos,  mostrando  as  cicatrizes  brilhantes  das  pelejas  travadas 
com  o  mundo — ;  mas  tenham  paciência,  e  não  desanimem;  olhem  com  atenção 
e  considerem  quem  eram  os  que  frequentaram  o  Colégio  de  Jesus  Christo,  e 
lá  verão  almas  irmãs  dos  seminaristas  de  hoje  na  rudeza,  na  humildade  e  nos 
defeitos,  (tantos  eram,  os  dos  Apóstolos,  que  mesmo  depois  de  concluídos  os 
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seus  estudos,  com  o  Mestre  ainda  ficaram  tão  incompletos,  que  foi  preciso  vir 
o  Espirito  Santo  dar-lhes  a  ultima  demão). 

Para  começar  é  um  excelente  sintoma  a  afluência  de  candidatos  ao  sa- 
cerdócio. Vingarão  muitos?  Vingarão  poucos?  Deus  o  sabe;  ajudemo-lo  e 
peçamos-lhe  que  sejam  realmente  muitos  e  bons,  porque  é  desses  que  os  seus 
interesses  mais  precisam  em  toda  a  parte,  e,  de  um  modo  especial,  nas  nos 
sas  Colónias. 
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As  Missões  Religiosas  após  a  derrocada  de  1834,  desapareceram  quasi 
por  completo.  O  que  havia  em  1850  era  tão  pouco  e  tão  mal  organisado  que 
não  merecia  esse  nome.  O  que  eram  4  ou  6  Padres  isolados,  sem  chefes,  em 
cada  colónia  ? 

Esse  estado  lastimoso  das  Missões,  e  o  clamor  geral  dos  cristãos,  que 
viam  cair  os  templos  num  abandono  confrangedor,  que  as  multidões  voltavam 
ao  primitivo  estado  de  barbárie,  fez  reconsiderar  o  Governo  portuguez  no  in- 
tuito de  salvar  os  valiosissimos  interesses  dependentes  do  nosso  Padroado  na 
China  e  na  índia,  e  de  promover  a  civilisação  dos  povos  da  Africa. 

O  ilustre  e  sábio  missionário  da  China,  D.  Verissimo  Monteiro  da  Ser- 
ra, Bispo  eleito  de  Pequim,  que  havia  desempenhado  ali  o  cargo  de  manda- 
rim, tendo  regressado  a  Portugal,  fez  sentir  ao  Governo  o  estado  lastimoso 
das  nossas  missões  no  Oriente,  e  mostrou-lhe  a  necessidade  urgente  de  as 
manter.  Para  levar  a  efeito  o  seu  intento,  lembrou  a  possibilidade  de  se  fundar 
um  Seminário  de  Missões  com  os  fundos  das  Missões  da  China,  administra- 
dos em  Macau,  oferecendo-se,  ele  próprio  para  ensinar  e  dirigir  esse  instituto. 

O  Governo  aceitou  a  lembrança,  e  concedeu  o  subsidio  de  1.200$00 
anuais,  em  1844,  ao  novo  Seminário  aberto  numa  casa  do  Bombarral,  ficando 
a  dirigi-lo  D.  Verissimo  Monteiro  da  Serra.  Foi  a  primeira  alvorada  da  moder- 
na Cruzada  missionaria. 

Com  sorte  varia  foi  vivendo  o  Seminário  das  Missões  no  Bombarral 
até  1852,  em  que  faleceu  D.  Verissimo. 

Mas  a  casa  era  muito  acanhada  e  as  vocações  pouco  firmes,  pelo  que 
não  somente  se  pensou  em  procurar  nova  casa,  como  também  em  promover 
um  recrutamento  mais  serio  de  candidatos  a  missionários.  Por  morte  do  ilus- 
tre Director,  ficou  á  testa  do  Seminário  o  Padre  Luiz  Bernardino  da  Nativi- 
dade que  fôra  professo  franciscano  no  Convento  da  Falperra,  e  viéra  concluir 
os  estudos  e  se  ordenára  já  no  Bombarral,  o  qual  foi  encarregado  de  fazer 
novos  Estatutos  para  o  Real  Colégio  do  Bombarral,  que  fechara  provisoria- 
mente. Concluídos  os  Estatutos,  reabriu  o  Colégio  com  novos  professores  e 
vários  alunos,  que  o  P.e  Natividade  trouxera  do  norte  de  Portugal.  A  casa  po- 
rém, era  insuficiente,  e  abriu  mais  outra  na  Mouraria,  que  só  veio  complicar 
á  vida  da  do  Bombarral.  Começaram  então  a  pensar  numa  mais  ampla,  lan- 
çando de  preferencia  as  vistas  para  o  Convento  de  Brancanes,  perto  de  Setú- 
bal, mas  não  foi  possível  obter  do  seu  proprietário  a  cedência  dele. 

Alguém  lembrou  depois  o  antigo  Seminário  do  Priorado  do  Crato,  em 
Sernache  do  Bom  Jardim,  e  o  Padre  Luiz  da  Natividade,  depois  de  o  visitar, 
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oficiou  ao  Governo,  em  Março  de  1855,  pedindo-o,  para  lá  instalar  conve- 
nientemente o  Colégio  do  Bombarral.  Nesse  mesmo  ano  obteve  despacho  fa- 
vorável, e  para  lá  transferiu  o  Real  Colégio  da  Missão  Portuguesa,  que  foi  so- 
lenemente inaugurado  em  8  de  Dezembro  de  1855,  no  meio  de  enorme  rego- 
sijo  daqueles  povos,  que,  antes  e  depois,  auxiliaram  eficaz  e  alegremente,  as 
reparações  de  que  muito  carecia. 

Desta  data  em  deante  o  Colégio  começou  a  funcionar  regularmente. 
No  ano  seguinte  era  frequentado  por  19  alunos  internos  e  20  externos,  em- 
bora lutasse  com  mitigados  rendimentos  e  avultadas  dificuldades. 

Em  1865  foi  nomeado  Superior  do  Colégio  o  Bispo  eleito  de  Macau 
D.  João  Maria  Pereira  Botelho  do  Amaral  e  Pimentel,  ao  tempo  Vigário  Ge- 
ral da  Diocese  de  Leiria,  que  nele  estudára  antes  do  seu  encerramento,  em 
1834.  Sob  o  seu  governo  a  casa  foi  ampliada  e  concluída,  e  o  programa  de 
estudos  e  a  desciplina  interna  foram  desenvolvidos  e  observados  a  rigor.  Foi 
desde  então  que  começaram,  a  sair  regularmente  missionários  seculares  para 
as  nossas  Colónias. 

D.  João  Pimentel  encontrou  á  testa  dos  estudos  e  da  disciplina  os  Pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus  que  para  lá  foram  chamados  em  1861  e  lá  se 
conservaram  até  1871. 

O  P.e  Luiz  da  Natividade  fundou  no  Bombarral  um  pequeno  jornal  de 
propaganda,  A  Missão  Portuguesa,  onde  eram  dadas  frequentes  noticias  do 
andamento  do  Colégio ;  D.  João  do  Amaral  Pimentel,  seguiu-lhe  o  exemplo  e 
creou  os  Anais  das  Missões  Portuguesas  Ultramarinas,  onde  foram  publica- 
das as  primeiras  noticias  dos  missionários  de  Sernache,  sobre  as  suas  missões, 
e  também  os  brilhantes  discursos  que  o  sábio  e  virtuoso  Bispo  pronunciava 
nas  diferentes  emergências  da  vida  do  Colégio. 

Outro  Superior  ilustre  foi  o  cónego  José  Maria  Ferrão  de  Carvalho 
Martens,  ao  depois  feito  Bispo  de  Bragança  e  de  Portalegre.  No  louvável  in- 
tuito de  desenvolver  a  acção  Missionaria  de  Portugal  e  contando  com  novos 
recursos,  alcançou  que  lhe  entregassem  o  Convento  de  Cheias  e  os  seus  lar- 
gos rendimentos,  para  nele  instalar  outro  Colégio ;  de  facto  este  abriu,  mas 
desde  o  principio  viveu  entre  mil  dificuldades,  porque  lhe  foram  negados  os 
rendimentos  respectivos,  e  isso  veiu  trazer  mil  desgostos  para  o  zeloso  Supe- 
rior, que,  falto  de  saúde  e  cansado,  se  demitiu  do  lugar.  O  novo  Colégio  de 
Cheias  arrastou  para  uma  perigosa  decadência  o  Colégio  de  Sernache,  que 
possou  então  um  dos  períodos  mais  angustiosos  da  sua  existência. 

O  futuro  Bispo  de  Angola  e  Congo,  D.  Antonio  Tomáz  da  Silva  Leitão 
e  Castro,  foi  encarregado  pelo  Governo  de  estudar  e  propor  uma  reforma  do 
Colégio  de  Sernache,  como  seu  Superior  interino,  o  que  levou  a  efeito  em 
1884,  com  o  grande  estadista  Manuel  Pinheiro  Chagas,  que  a  Sernache  foi 
também  pessoalmente  estudar  o  assunto. 

Desta  reforma  sairam  os  Estatutos  de  3  de  Dezembro  de  1884,  que  re- 
geram o  Colégio  até  á  sua  extinção  em  1911. 

Após  a  sua  reorganisação,  D.  Antonio  Leitão  e  Castro,  deixou  a  direc- 
ção do  Colégio,  sendo  substituído  em  maio  de  1885  pelo  Dr.  Antonio  José 
Boavida,  cónego  da  Sé  Patriarcal  de  Lisboa,  que  o  governou  até  á  sua  morte, 
em  Agosto  de  1910. 

Durante  este  largo  período  de  tempo,  o  Colégio  tomou  um  grande  de- 
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senvolvimento  tendo  saido  dele  mais  de  200  missionários  para  o  ultramar.  An- 
tes de  1885  haviam  saído  já  de  Sernache  75  missionários. 

O  Dr.  Antonio  José  Boavida,  continuando  a  tradição  de  alguns  dos 
seus  antecessores,  quiz  manter,  logo  desde  o  principio  do  seu  governo,  uma 
publicação  periódica,  mas  como  não  conseguiu  o  auxilio  do  Governo  para 
montar  uma  tipografia,  entendeu-se  com  o  P.e  Manuel  Dâmaso  Antunes,  dire- 
tor da  revista  O  Clero  Português,  fazendo  dela  o  órgão  das  Missões,  durante 
alguns  anos.  Mais  tarde  publicou  também  os  Anais  das  Missões  onde  vieram 
á  luz  preciosas  noticias  e  Relatórios  dos  nossos  Missionários. 

Era  um  escritor  e  parlamentar  distintíssimo,  e,  como  tal,  teve  de  sus- 
tentar varias  campanhas  em  defesa  do  Colégio,  tanto  na  imprensa,  como  no 
Parlamento  e  na  Sociedade  de  Geografia,  conseguindo  fazer  daquele  benemé- 
rito Instituto  um  dos  mais  frequentados  seminários  de  Portugal. 

Quando  se  fizer  uma  historia  mais  completa  da  sua  acção  no  Colégio 
de  Sernache  em  intima  unidade  de  vistas  e  de  orientação  com  o  seu  respeitá- 
vel e  atiladíssimo  Reitor,  P.e  Joaquim  Inácio,  se  poderão  conhecer  as  dificul- 
dades que  um  e  outro  tiveram  de  vencer  na  sua  Cruzada  benemérita,  e  as 
razões  porque  a  nossa  organisação  missionaria  estava  por  fazer  em  1910,  e 
a  quem  tocam  as  principais  responsabilidades. 

A  ©<s<çâ©  MSggii®  o  «atroai  <ol®g  Paidlimg 

E'  este  um  capitulo  interessantíssimo  das  Missões  e  do  Colégio  de  Ser- 
nache do  Bom  Jardim,  que  o  presente  trabalho  vem  abrir.  Nas  publicações 
acima  referidas,  O  Clero  Português,  Anais  das  Missões  Ultramarinas,  e  tam- 
bém no  Boletim  da  Sociedade  de  Geografia  e  na  monografia  O  Colégio  das 
Missões  de  Sernache  do  Bom  Jardim,  estão  despersos  preciosos  elementos  que 
dão  a  conhecer  a  acção  dos  Padres  de  Sernache;  muitos  outros,  porem,  valio- 
síssimos, ha  nas  Camaras  Eclesiásticas  das  Dioceses  do  Ultramar,  bem  como 
nos  arquivos  do  Ministério  das  Colónias  que  tem  sido  impossível  consultar. 

Esperamos,  no  entanto,  que  em  melhor  oportunidade  se  hão  de  coligir 
bastantes  materiais  para  fazer  resaltar  o  esforço  heróico  dos  nossos  missioná- 
rios e  as  circunstancias  de  abandono  e  de  pobreza  em  que  eles  se  viram  no 
campo  da  sua  acção  missionaria. 

Nos  artigos  que  seguem  e  nas  respectivas  ilustrações  encontrarão  os 
nossos  leitores  alguns  elementos  de  elevado  merecimento  para  aquilatar  dos 
trabalhos  missionários  dos  nossos  Padres. 

Eles  levantaram  igrejas  e  capelas  por  toda  a  parte ;  dirigiram  escolas ; 
estabeleceram  oficinas;  crearam  missões  e  paroquias  em  todas  as  colónias; 
cooperaram  activa  e  eficazmente  com  as  auctoridades  na  pacificação  dos  povos 
e  neles  crearam  simultaneamente  o  amor  de  Deus  e  de  Portugal. 

Aos  missionários  seculares  se  deve  em  boa  parte  a  existência  e  a  ma- 
nutenção do  dominio  espiritual  nas  Colónias  portuguesas  e  no  Padroado,  nos 
últimos  50  anos;  dos  missionários  seculares  sairam  Bispos  missionários  como: 
D.  Antonio  Medeiros,  D.  João  G.  Ferreira,  D.  Antonio  Barroso,  D.  Mateus 
Xavier,  D.  José  Bento,  D.  Sebastião  J.  Pereira,  D.  Henrique  Reed,  D.  José 
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Alves  Martins,  que  são  o  melhor  titulo  de  gloria  dos  seus  trabalhos  em  prol 
da  Religião  e  da  Patria. 

Os  missionários  seculares,  falhos  de  todo  o  amparo  moral  e  material, 
só  na  sua  fé  e  na  sua  dedicação  patriótica  puderam  encontrar  alento  para 
arrostar  com  as  inclemências  do  clima,  as  privações  e  desconforto  da  vida  ; 
com  a  desconfiança  e  a  rudeza  dos  indígenas;  com  as  oposições  e  violências 
de  muitas  autoridades  e  as  suspeições  do  meio  inculto  e  selvagem. 

Ninguém  ignora  que  os  jovens  missionários  seculares,  apenas  saidos  do 
Seminário,  cheios  das  melhores  disposições  para  o  trabalho,  eram  lançados  no 
sertão  africano  sós,  sem  a  mais  leve  indicação  para  se  conduzirem,  falhos  dos 
recursos  indispensáveis  para  se  manterem,  sem  a  Igreja  para  celebrarem  os 
actos  do  culto  e,  quasi  sempre,  sem  um  abrigo  para  se  recolherem,  tendo  de 
fazer  por  suas  próprias  mãos  a  humilde  cubata  que  lhes  serviria  de  igreja,  de 
escola  e  de  habitação,  por  muito  tempo. 

No  intuito  de  atender  de  pronto  a  todas  as  necessidades,  espalhavam 
os  pobres  missionários  pela  imensidade  das  nossas  colónias,  sem  conforto 
nem  assistência  moral  e  material,  e  daí  resultou  uma  lamentável  perda  de 
vidas  e,  também,  como  consequência  natural  dêsse  erro,  a  falta  de  uma  obra 
perdurável  de  evangelisação.  Se,  logo  de  principio,  se  concentrassem  os  es- 
forços aqui  e  ali,  creando  núcleos  ou  Missões  completas  entre  os  indígenas, 
não  somente  os  frutos  da  sementeira  missionaria  seriam  mais  palpáveis  e  mais 
intensos,  como  se  teriam  poupado  mais,  e  assistido  melhor  os  Padres  na  dura 
faina  do  seu  apostolado.  O  regimen  de  paroquias  a  distancias  enormes,  deu 
os  piores  resultados;  porque  as  condições  de  isolamento  e  as  obrigações  es- 
colares que  os  Padres  prendiam  totalmente,  foram  a  causa  da  exiguidade  da 
acção  catequetica  dos  missionários  em  muitas  regiões. 

A  grande  alma  de  apostolo  que  foi  D.  Antonio  Barroso,  viu  logo  esse 
erro,  desde  o  principio,  e  começou  a  bradar  pela  organisação  de  Missões,  ou 
núcleos  fortes  de  onde  pudesse  irradiar  eficazmente  a  vida  cristã  que  ali  se 
estabelecia.  Os  missionários,  trabalhando  em  conjunto,  podem  encontrar  alí- 
vios, proteção  e  estímulos  entre  os  companheiros,  e  aprendem  praticamente, 
nesse  constante  convívio,  a  conhecer  quais  os  meios  de  agir  com  mais  êxito 
entre  os  indígenas,  ao  mesmo  tempo  que  adquirem  noções  claras  e  indispen- 
pensaveis  dos  seus  usos  e  costumes. 

A  gloriosa  Missão  que  D.  Antonio  Barroso  fundou  em  S.  Salvador  do 
Congo,  lá  está  ainda  hoje,  após  50  anos  de  benemerencias,  como  um  padrão 
imorredouro  do  seu  zelo  apostólico  da  sua  larga  visão  patriótica.  Logo  que 
o  Padre  Barroso  pôde  levar  mais  ao  largo  as  suas  nobres  aspirações,  mercê 
das  honras  bem  merecidas  de  Prelado  de  Moçambique  que  lhe  concederam, 
demonstrou  na  costa  oriental  os  mesmos  excelentes  resultados  da  sua  orienta- 
ção, agora  bem  palpáveis  nas  florescentissimas  Missões  que  lá  temos  hoje. 

As  missões  congreganistas  seguem  esse  mesmo  principio,  donde  se  vê 
que  a  eficiência  dos  missionários  depende  principalmente  da  boa  organisação 
dos  seus  trabalhos. 

Ninguém  poderá  pôr  em  duvida  o  amor  dos  Padres  Seculares  ás  suas 
Missões.  A  sua  dedicação  bem  provada  em  todos  os  tempos,  quer  pela  imo- 
lação das  suas  comodidades,  dos  seus  interesses  e  da  sua  própria  vida,  está 
largamente  documentada  pelos  exemplos  ainda  vivos  desses  heróicos  e  abne- 
gados Padres  que  ainda  hoje  lá  estão,  a  aguentar  todo  o  peso  da  sua  obra 
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grandiosa,  esperando  paciente  e  cristãmente  que  os  seus  novos  irmãos  dos 
nossos  colégios  os  aliviem  das  suas  responsabilidades. 

E  quando,  já  faltos  de  forças,  se  veem  obrigados  a  deixar  o  campo  de 
acção,  eles  volvem,  atravez  da  vida  inteira,  um  olhar  saudoso  para  as  suas 
queridas  Missões,  e  cá  de  longe  as  vão  ajudando,  ainda,  ou  com  o  trabalho 
insano  e  desinteressado  nos  Colégios,  preparando  os  futuros  missionários,  ou 
do  remanso  das  suas  aldeias,  vão  propagando  entusiasticamente  as  glorias  do 
Portugal  Missionário  e  corroborando  as  palavras  com  o  exemplo  do  sacrifício 
que  fazem,  enviando  as  suas  esmolas  para  os  nossos  Colégios  e  Missões. 

A  nossa  magna  Reunião  Missionaria  de  Agosto  de  1928,  em  Sernache 
do  Bomjardim,  foi  como  que  a  pedra  de  toque  desse  acrisolado  amor.  Velhos 
e  novos,  quasi  uma  centena,  quizeram  ir  ali  alegres  e  jubilosos,  mau  grado  as 
dificuldades  do  tempo,  da  idade  e  das  doenças,  tonificar  as  suas  almas  apos- 
tólicas e  reacendê-las  em  novas  esperanças  de  que  a  sua  Obra  de  evangelisa- 
ção  iria  continuar  por  meio  daquela  mesma  casa  com  novos  obreiros  da  honra 
de  Deus  e  das  glorias  de  Portugal,  vivendo  descuidados  alguns  dias  no  meio 
dos  rapazes  para  os  animarem,  e  para  reviverem  o  também  longínquo  passa- 
do da  sua  infância. 

O  esforço  do  Clero  secular  na  obra  da  civilisação  dos  povos  e  na  sua 
evangelisação  foi  sempre,  e  é,  ainda  agora,  imprescindível. 

A  Igreja,  criando  os  Seminários  no  Concilio  Tridentino  e  fomentando  o 
seu  desenvolvimento  atravez  dos  tempos,  mesmo  entre  os  povos  mais  atrasa- 
dos, mostra  bem  claramente  que  o  clero  secular  é  indispensável.  Entre  nós, 
depois  da  vaga  de  insânia  que  expulsou  as  Ordens  religiosas,  foi  o  clero  se- 
cular que  manteve  as  posições,  e  é  mercê  da  sua  dedicação  e  da  sua  fé,  que 
em  Portugal  o  sentimento  religioso  se  está  revigorando  cada  vez  mais,  e  a 
nossa  fé  vai  conquistando  as  almas  para  Deus,  fazendo  da  nossa  Patria  outra 
vez  a  Nação  Fidelíssima. 

Temos  actualmente  os  Seminários  portugueses  reconstituidos  e  aumen- 
tados de  frequência,  por  um  verdadeiro  milagre  da  Providencia  divina,  da  sabia 
e  heróica  dedicação  dos  nossos  Bispos  e  dos  sacrifícios  e  da  fé  do  nosso  clero 
e  fieis.  As  Missões  ha  muito  que  são  o  enlevo  do  nosso  povo;  como  outrora, 
afervorado  pela  sua  crença,  envolve-as  numa  doce  simpatia,  olhando-as  como 
a  garantia  mais  perdurável  das  suas  glórias.  Essa  atmosfera  de  carinho  é  que 
tornou  possível  a  abertura  dos  nossos  tres  Seminários  das  Missões,  em  Tomar, 
Cucujães  e  Sernache  do  Bomjardim,  onde  temos  mais  de  300  almas,  que,  in- 
dubitavelmente, são  a  melhor  esperança  de  uma  era  nova  de  civilisação  e 
progresso  cristão  para  as  nossas  colónias. 

Como  as  lições  do  passado  devem  aproveitar-se  criteriosamente,  esta- 
mos certos  de  que  os  erros  antigos  se  vão  remediar  cabalmente. 

Dois  pontos  fundamentais  ha  a  considerar:  a  preparação  e  amparo  dos 
Missionários  no  desempenho  da  sua  árdua  missão,  e  os  meios  e  condições  de 
trabalho  entre  os  indígenas,  para  tornar  eficaz  a  sua  acção. 

A  experiência,  quanto  ao  primeiro  objectivo,  está  feita  em  muitos  pai- 
zes,  e  com  os  melhores  resultados.  Hoje  não  se  enviam  Missionários  á  con- 
quista das  almas,  a  semear  as  luzes  do  Evangelho,  sem  os  laços  fortes  de  uma 
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Associação  que  os  proteja,  ampare,  ajude  e  defenda  de  todos  os  perigos  e 
ciladas  dos  seus  variados  inimigos  e  lhes  dê  coragem  para  os  vencer. 

As  Sociedades  das  Missões  Estrangeiras  de  Paris,  Milão,  Burgos,  etc. 
impôem-se  pelos  relevantíssimos  serviços  prestados  á  Igreja,  aos  associados  e 
aos  paizes  donde  sáem  e  para  onde  vão  exercer  a  sua  actividade  apostólica. 

Também  Portugal  vai  ter  em  breve  a  sua  Associação  Missionaria  do 
Clero  Secular.  Os  seus  Estatutos  estão  feitos  e  impressos  em  Roma,  por  ini- 
ciativa da  Santa  Sé.  Desde  o  princípio  que  todos  nós  reclamávamos  essa  mo- 
dalidade na  nova  organisação  Missionaria,  e  também,  desde  o  princípio  que 
o  Santo  Padre  a  recomendou  instantemente. 

E'  alguma  coisa  de  novo  nos  nossos  hábitos,  tanto  mais  que  a  antiga 
e  actual  cooperação  do  Estado  na  acção  Missionaria  não  tem  muitas  nos  ou- 
tros paizes.  No  Estatuto  Missionário  de  13  de  Outubro  de  1926,  o  Governo 
conta  já  com  essa  Associação  e  inculca-a  como  indispensável;  por  isso  mes- 
mo, são  de  esperar  os  melhores  resultados  no  aproveitamento  das  energias 
missionarias  em  formação,  e  na  boa  vontade  do  Estado. 

O  segundo  ponto  ainda  é  mais  fácil.  Os  meios  e  condições  de  trabalho 
em  conjunto  deu  sempre  o  melhor  resultado — tanto  para  o  pessoal  dirigente 
como  para  o  pessoal  dirigido:  neles  é  mais  fácil  apurar  vocações  e  utilisar 
recursos;  vêem-se  mais  depressa  os  frutos  e  pôde  identificar-se  melhor  a  acção 
e  o  ensino.  Numa  acção  conjunta  actuam  mais  poderosamente  os  exemplos,  e 
dali  irradiarão  depois  os  ensinos  com  mais  proveito. 

O  cooperativismo  tem  dado  sempre  grandes  vantagens  em  todas  as 
classes,  porque  afinal,  ele  é  uma  adaptação  do  espirito  associativo  das  ordens 
religiosas. 

Por  tanto  a  larga  frequência  dos  nossos  Colégios  Missionários,  a  cui- 
dadosa preparação  moral  e  intelectual  dos  alunos  e  a  certeza  de  melhores  e 
mais  fortes  elementos  de  trabalho  e  de  assistência  que  eles  vão  ter  no  desem- 
penho da  sua  nobre  e  apostólica  missão,  entre  os  indígenas  dos  nossos  vas- 
tíssimos dominios,  tudo  isso  são  esperanças  seguras  e  bem  fundadas  de  uma 
prometedora  e  abundante  colheita  missionaria,  nesta  nova  etape  da  nossa 
acção  religiosa  e  patriótica  nas  colónias  portuguesas. 

Não  podemos  descuidar-nos,  com  efeito,  porque  em  volta  de  nós,  e  até 
dentro  das  nossas  colónias,  temos  inimigos  suspicazes  e  atentos,  que  muito  se 
têm  aproveitado  da  nossa  incúria,  neste  particular.  Para  contrabalançar  a  sua 
perniciosa  acção  torna-se  mistér  organisarmos  todos  os  elementos  e  defender- 
mos o  nosso  prestígio,  como  nação  colonisadora  e  missionaria  por  excelência, 
e  mostrarmos  ao  mundo  inteiro  que  as  glórias  de  antanho  as  não  engeitamos, 
e  que  ainda  somos  capazes  de  lhe  ajuntarmos  outras  igualmente  brilhantes. 


J.  B. 


CAMPOS  DE  ACÇÃO  DOS  PADRES  SECULARES 


A  Cruz  indica  onde  missionam  os  Padres  Seculares  Portugueses. 
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j  As  Colónias  Portuguesas  j 
e  as  Missões  1=1  1 


S  Padres  Seculares  estão  incumbidos  da  prègação  do  Evangelho  em 
todas  as  Colónias  Portuguesas  da  Africa,  Asia  e  Oceania  (2.100:000 
quilómetros  quadrados),  e  ainda  noutras  Dioceses  do  Padroado  do 
Oriente  e  do  Extremo  Oriente,  situadas  em  territórios  estrangeiros. 
I  Apesar  da  escassez  de  pessoal,  motivada  em  grande  parte  pela  trans- 
'       '  formação  do  Colégio  das  Missões  Ultramarinas  de  Sernache  do  Bom 
Jardim,  não  ha  hoje  possessão  ultramarina,  onde  os  Padres  Secula- 
res se  não  entreguem  á  prègação  da  doutrina  cristã. 

Para  não  tomar  espaço,  que  escassêa  para  outros  assuntos  de  impor- 
tância, exporemos  abaixo,  sucinta  e  elementarmente,  a  extensão  dos  nossos 
domínios  ultramarinos,  as  datas  dos  descobrimentos  e  a  época  em  que  teve 
início  a  evangelisação,  para  que  todo  o  leitor  possa  sem  esforço  avaliar  con- 
venientemente a  vastidão  do  campo  de  acção  que  está  reservado  aos  obreiros 
da  vinha  do  Senhor. 

Cabo  Verde  A  superfície  total  desta  colónia  é  de  4.930  quilome- 
 tros  quadrados,  tendo  a  Ilha  de  Santo  Antão  785  quiló- 
metros quadrados;  a  de  S.  Vicente,  195;  a  de  S.  Nico- 
lau, 346;  a  do  Sal,  206;  a  da  Boa  Vista,  613;  a  de  Maio,  216;  a  de  Sanflago, 
1.980;  a  do  Fogo,  530;  a  Brava,  56;  a  de  Santa  Luzia  e  pequenos  ilhéus,  3 
quilómetros  quadrados. 

A  população  é  de  150:000  habitantes  brancos  e  creoulos  (mestiços). 

Foram  descobertas  pelos  portugueses  entre  1460  e  1463,  tendo  a  mis- 
sionação começado  em  1466. 

O  Bispado  da  Ribeira  Grande  foi  criado  em  1532,  e  mudada  a  séde  do 
mesmo  para  a  Ilha  da  Praia  em  1614. 

Actualmente  ha  no  arquipélago  1  missão  central  e  25  sucursais  (paró- 
quias), a  maior  parte  sem  clero,  todas  confiadas  aos  padres  seculares,  ordena- 
dos na  sua  grande  maioria  na  colónia. 

Guiné  A  superfície  desta  colónia  é  de  36.125  quilómetros  quadra- 
  dos,  isto  é,  duas  vezes  e  meia  mais  pequena  que  a  área  de  Por- 
tugal, e  a  população  é  de  770.791  habitantes  indigenas. 

Foi  descoberta  em  1446,  e  era  um  distrito  de  Cabo  Verde  até  1879. 

A  primeira  povoação  foi  fundada  em  meados  do  século  xvi  na  margem 
do  rio  grande  de  Bula.  Já  neste  tempo  havia  missionários  portugueses.  Os 
jesuítas  percorreram  a  Costa  da  Guiné  até  a  Serra  Leôa  depois  de  1604. 
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Para  os  efeitos  da  Missionação  a  Guiné  pertence  a  Cabo  Verde. 
Actualmente  existe  em  toda  a  Guiné  Portuguesa  apenas  um  sacerdote, 
um  padre  secular! 

S.  Tomé  e       Tem  esta  Província  971  quilómetros  quadrados  (857  em 

  S.Tomé  e  114  no  Príncipe)  e  58.907  habitantes,  incluindo 

Príncipe    europeus,  indígenas  e  serviçais. 

  Foi  descoberta  em  21  de  Dezembro  de  1470  e  fundada 

a  cidade  de  S.  Tomé  em  1500. 

Já  em  1522  se  cultivava  nessa  colónia  muita  cana  sacarina. 

A  missionação  começou  em  1493  e  o  bispado  foi  erecto  em  1534. 

Sob  o  ponto  de  vista  missionário  está  subordinada  ao  Director  das 
Missões  de  Angola,  a  quem  compete  a  nomeação  e  colocação  do  pessoal. 

Actualmente  ha  uma  missão  central  com  5  missionários,  distribuídos 
pelas  paróquias,  e  foi  ha  pouco  confiada  aos  congreganistas  marianos  a  Esco- 
la de  Artes  e  Oficios. 

Angola       A  superfície  desta  grande  colónia  é  de  1.260:000  quilómetros 

  quadrados,  isto  é,  14  vezes  Portugal. 

A  população  é  calculada  em  5.000:000  de  habitantes  indígenas. 

O  Reino  do  Congo  foi  descoberto  em  1482,  e  5  anos  depois  já  nele 
trabalhavam  os  missionários. 

Em  1576  foi  fundada  Loanda  e  o  Bispado  do  Congo  em  1596. 

Os  padres  seculares  teem  nesta  Província  duas  missões  centrais  e  sete 
sucursais,  e  os  congreganistas  do  Espirito  Santo,  7  missões  e  15  sucursais. 

Moçambique       A  sua  superfície  é  de  756.112  quilómetros  quadrados, 

  ou  seja  8  vezes  Portugal. 

A  população  é  calculada  em  3.652:008  indigenas. 

Foi  descoberta  por  Vasco  da  Gama  em  10  de  Janeiro  de  1498.  Em 
1505  foi  criada  a  Capitania  de  Sofála  e  em  1508  a  de  Moçambique,  com  séde 
na  ilha  do  mesmo  nome. 

S.  Francisco  Xavier  passou  nesta  ilha,  com  pequena  demora,  em  1541, 
com  destino  á  índia. 

Actualmente  estão  confiadas  nesta  colónia  aos  Padres  Seculares  16 
missões  e  5  sucursais;  aos  franciscanos  4  missões  e  2  sucursais;  aos  congrega- 
nistas De  la  Consolata  (Italianos)  1  missão  e  1  sucursal;  e  á  Associação  de 
Maria  de  Manfort,  duas  missões. 

índia       Tem  4.242  quilómetros  quadrados  de  superficie  (Goa  3.806,  Da- 

  mão,  384  e  Diu,  52). 

A  população  é  de  570.426  habitantes. 

Descoberta  em  1498,  a  evangelisação  começou  após  a  chegada  de  Pe- 
dro Alvares  Cabral,  sendo  a  Diocese  de  Goa  erecta  em  1534  e  elevada  á  di- 
gnidade meteropolitica  em  1557. 

A  grande  maioria  do  clero  (563  padres)  é  secular  e  oriundo  da  índia. 

A  Diocese  de  Damão,  ha  pouco  extinta,  foi  criada  em  1886  e  tinha 
78  sacerdotes. 
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M  aca  U       A  sua  superfície  é  de  10  quilómetros  quadrados  e  a  população 

  de  83.984  habitantes. 

Foi   fundada   a   cidade  de  Macau   em    1557  e  a  diocese 
criada  em  1576. 

O  clero  da  Diocese  é  quasi  todo  secular  (61  sacerdotes,  incluindo  Timor). 

Timor       ^em  es*a  co'orna  de  superfície  18.989  quilómetros  quadrados, 

;    e  de  população  394.518  habitantes. 

Foi    descoberta    cerca    do    ano  de   1586  pelos  missioná- 
rios dominicanos. 

Pertence  eclesiasticamente  á  Diocese  de  Macau  e  o  seu  clero  é  quasi 
todo  secular. 

Tem  actualmente  19  estabelecimentos  missionários. 

Fóra  das  colónias  portuguesas  a  acção  missionaria  portuguesa  estende- 
se  ainda  ás  dioceses  de  Cochím,  criada  em  1557  e  á  de  Meliapor,  erecta  em 
1606,  situadas  em  territórios  da  índia  Inglesa. 

Na  primeira  missionam  76  sacerdotes  e  na  segunda,  71. 

De  certo  o  leitor  admirará  não  só  a  vastidão  dos  territórios  onde  os 
missionários  teem  de  empregar  a  sua  benemérita  actividade,  mas  também  a 
antiguidade  do  inicio  da  cristianisação  nas  nossas  colónias. 

Decorridos  tantos  séculos,  não  deveria  haver  aldeia  onde  a  luz  da  fé 
cristã  não  tivesse  ainda  penetrado  a  alumiar  as  almas  dos  povos  descrentes; 
mas,  por  infelicidade  nossa,  e  deles,  á  abundância  de  obreiros  dos  meados  do 
século  xvi  e  princípios  do  xvn,  sucedeu  em  breve  uma  grande  e  funesta  crise 
de  missionários,  companheira  da  decadência,  sob  todos  os  aspectos,  do  nosso 
domínio  colonial. 

A  extinção  das  Ordens  Religiosas,  que  forneciam  pessoal  para  o  Ultra- 
mar, foi  o  golpe  de  morte  da  já  enfraquecida  instituição  missionaria. 

Factos  idênticos  ocorridos  em  1910  contribuíram  de  novo  para  o  retro- 
cesso, ou  pelo  menos  para  o  estacionamento,  e  poderão  originar  a  morte  das 
missões  nacionais  ultramarinas  se  algum  acontecimento  imprevisto  vier  pertur- 
bar o  bom  funcionamento  dos  florescentes  colégios  de  educação  missionaria. 


ZAMBEZIA.  -  Viagem  em  Machila. 
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As  Missões  Religiosas 


Assegura-  I     3lf  rom  nu  tenção. 

da  a  nos-      I  I L-J     UlLl  Ql  I  lai       Aos  padrões, 

sa   nacionalidade    que  firmavam  as 

com  as  vitóriascon-  descobertas  e  suas 

tra  os  mouros,  estava  CONFERENCIA  datas,  sucederam  as 
naturalmente  indicado  o  DO  SR.  CO-  históricas  fortalezas  com 
caminho  dos  mares  em  pro-  NEGO  S.  os  seus  altivos  baluartes  e 
cura  de  novos  mundos,  que,  J.  AL-  atroadores  canhões;  mas,  co- 
apenas  descobertos  pelos  nossos  VES  mo  as  conquistas  guerreiras,  fir- 
mais ousados  navegadores,  nos  ...  mando  o  domínio,  não  eram  sufi- 
trouxeram,  com  o  alargamento  da  pa-  V  ciente  alicerce  para  consolidar  o  alar- 
tria,  encargos  provenientes  da  sua  ma-  gamento  da  pátria,  as  caravelas,  que 
iam  singrando  os  oceanos,  junto  com  os  heróis  do  mar,  transportavam  tam- 
bém os  elementos  indispensáveis,  que  deviam  relacionar  com  a  mãe  pátria  os 
povos,  que  iam  descobrindo. 

Esses  elementos,  já  então  considerados  indispensáveis,  eram  os  missio- 
nários, que,  apenas  postos  em  terra,  procuravam  fazer  de  cada  indígena  um 
novo  português,  de  cada  selvagem  um  homem  civilisado,  pelo  ensino  da  lín- 
gua, pela  mudança  de  costumes,  pelo  habito  de  trabalho  e  pela  regular  cons- 
tituição da  família. 

Foi  assim  que,  pelos  nossos  missionários,  civilisamos  a  índia  e  o  Bra- 
zil  e  penetramos  na  China  e  no  Japão,  onde  o  nome  pojtuguês  jámais  pôde 
ser  olvidado;  foi  pelo  estabelecimento  de  missões  que  pacificamente  conquis- 
tamos o  Congo  e  o  Monomotapa. 

Foi  por  esses  pioneiros  da  civilisação,  que,  muito  antes  dos  esplorado- 
res  Capello  e  Ivens  e  Serpa  Pinto,  atravessamos  a  Africa  duma  á  outra  costa, 
pelas  vertentes,  até  então  inacessíveis,  que  definem  as  aguas  dos  grandes  rios 
Zaire  e  Zambeze. 

Foi  por  meio  deles  que  Portugal,  rasgando  os  mares,  se  tornou  grande, 
poderoso  e  respeitado  no  conceito  do  mundo;  e  são,  ainda  hoje,  as  missões, 
que  sustentam  o  nosso  prestigio  nas  índias,  no  Extremo  Oriente  e  nas  nossas 
Colónias  Africanas. 

Tão  necessárias  são  hoje  as  missões,  que  as  nações  mais  progressivas: 
a  Inglaterra,  a  Alemanha,  a  França,  a  Bélgica,  a  Suissa,  e  America  do  Norte, 
não  dispensam  a  influencia  das  suas  missões,  dentro  e  fóra  dos  seus  próprios 
territórios,  distribuindo-lhes  recursos  materiais  incalculáveis,  que  fortemente 
concorrem  para  o  seu  prestigio,  vigiado  zelosamente  no  exterior  pelas  suas 
autoridades  consulares. 

Estas  nações,  ao  abrigo  das  convenções  internacionais,  estendem  hoje 
uma  rêde  de  missões  civilisadoras  por  toda  a  Africa,  incluindo  principalmente 
as  nossas  grandes  províncias  de  Moçambique  e  Angola,  redobrando  de  esfor- 
ços e  intensidade,  á  medida  que  veem  enfraquecida  a  acção  das  nossas  mis- 
sões pela  falta  de  recursos,  e  que  lhes  deixamos  a  porta  aberta  pela  falta  de 
pessoal  missionário. 

Mas,  meus  senhores,  donde  provem  esta  falta  ? 
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Extinguir-se-hia  já  no  bravo  povo  português  o  sentimento  generoso 
pela  causa  da  civilisação? 

Já  não  haverá  corações  portugueses,  onde  arda  esse  fogo  sagrado,  que 
produziu  tão  nobres  dedicações  pela  civilisação  e  pela  pátria? 

Não,  a  falta  provém  única  e  exclusivamente  da  acção  imprevidente  e 
impolitica  dos  nossos  governantes,  que,  menospresando  as  colónias,  desde 
1759  veem  a  seu  arbítrio  encerrando  as  portas  aos  estabelecimentos  de  forma- 
ção de  missionários. 

Em  1919  ventilava-se  no  Conselho  Legislativo  em  Lourenço  Marques 
a  imperiosa  e  urgente  necessidade  de  criar  missões  no  interior  do  vasto  e  rico 
Distrito  de  Moçambique,  que,  pouco  antes,  tinha  sido  ocupado  pelas  armas 
e  dividido  em  circunscrições  administrativas;  todos  os  membros  do  conselho 
eram  unanimes  pela  criação  de  missões  portuguesas,  concluindo  o  Presidente, 
Governador  Geral,  pelas  seguintes  palavras:  «Na  verdade  são  indispensáveis 
as  nossas  missões  antes  de  para  lá  irem  as  estrangeiras,  mas,  se  o  governo 
fechou  as  casas,  onde  se  fariam  os  padres,  donde  ha  de  vir  o  pessoal»? 

Logo  a  seguir  o  Journal  de  Genéve,  órgão  das  democracias  conserva- 
doras de  Génebra,  gosando  de  um  nome  invejável  nos  círculos  diplomáticos 
europeus  e  optimamente  relacionado  com  os  órgãos  executivos  da  Sociedade 
das  Nações,  escrevia:  «A  atenção  da  Sociedade  das  Nações  tem  sido  recente- 
mente atraída  sobre  as  colónias  portuguesas  da  Africa,  e  do  nosso  país  ha  um 
grande  numero  de  pessoas  pela  província  de  Moçambique,  por  causa  da  obra 
filantrópica  e  religiosa,  que  ali  estão  realisando  os  missionários  suissos». 

O  comité  internacional  das  missões  marcou  no  mapa  de  Africa  um  cer- 
to numero  de  «manchas  pretas»,  indicando  regiões  onde  o  cristianismo  ainda 
não  penetrou. 

O  norte  de  Moçambique,  a  partir  da  Beira,  é  uma  dessas  «manchas 
pretas».  Depois  de  varias  considerações  geográficas,  etnográficas,  climatoló- 
gicas e  possibilidades  agrícolas,  concluía  o  dito  jornal :  «Porque  não  poderia 
ser  Moçambique  a  nossa  colónia  espiritual». 

Pois, — meus  senhores — ,  ainda  lá  está  e  estará  essa  vasta  e  rica  região 
sem  missões  portuguesas,  porque  não  temos  nem  teremos  tão  cedo  pessoal 
missionário. 

Se  compulsarmos  a  historia  pátria  veremos,  que  tivemos  missões,  des- 
de o  séculos  xin,  como  mostra  a  narrativa  dos  cinco  mártires  de  Marrocos, 
primeiros  pioneiros  da  civilisação  alem  dos  mares,  seguidos  por  S.  Antonio 
de  Lisboa,  que  desviado  das  plagas  africanas  por  ventos  adversos,  foi  parar  á 
Itália,  onde  a  sua  notoriedade  e  gloria  foi  tal,  que  muitos  ainda  hoje  o  conhe- 
cem somente  pelo  nome  de  Santo  Antonio  de  Pádua,  em  vez  de  Lisboa. 

Que  admirável  foi  a  acção  civilisadora  do  grande  e  inolvidável  missio- 
nário São  Francisco  Xavier  no  Oriente,  onde  até  os  próprios  pagãos  veneram 
o  seu  nome  e  visitam  o  seu  tumulo  com  grande  respeito  em  Goa. 

Em  1538  criou  D.  Manuel  em  Lisboa  o  primeiro  colégio  de  missões 
ultramarinas,  que  depois  transferiu  para  a  Batalha  e  em  seguida  para  Coim- 
bra, assegurando  assim  a  continuidade  da  acção  civilisadora,  que  iria  levar 
aos  povos  rudes  as  luzes  do  entendimento  e  chamá-los  ao  convívio  da 
civilisação. 

Chegamos  a  ser  a  admiração  da  Europa  e  a  maior  nação  do  mundo; 
ainda  hoje  o  seriamos  se  não  tivessem  sido  encerradas  as  casas  de  formação 
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de  missionários  pelas  nefastas  leis  de  1759  e  1834,  deixando  o  nosso  império 
colonial  votado  ao  mais  criminoso  abandono. 

Eis,  Senhores,  em  breves  palavras  indicado  o  apogeu  das  nossas  gran- 
dezas e  traçada  a  origem  da  nossa  decadência  civilisadora,  que  ainda  conti- 
nua declinando  em  nosso  desfavor;  eis  o  motivo  também  porque  as  nossas 
grandes  possessões  de  Angola  e  Moçambique  não  podem  jámais  constituir  um 
só  império,  tendo  passado  ao  domínio  de  estranhos  os  territórios  que  as  deli- 
mitam na  Africa  Central. 

E'  que  os  nossos  legisladores  deram  preferencia  ao  principio  facioso  e 
deletério :  percam-se  as  colónias  mas  salvem-se  os  princípios. 

A  França  revolucionaria  seguiu  melhor  orientação,  quando,  pela  espe- 
rimentada  perícia  de  Gambetta,  disse  e  firmou  que  o  clericalismo  não  era 
género  de  esportação  para  as  colónias,  e  assim  tem  visto,  apesar  de  tudo,  o 
seu  prestigio  e  a  sua  influencia  sempre  crescente  no  oriente,  ministrando  as 
suas  escolas  missionarias  a  instrução  a  mais  de  duzentos  e  quinze  mil  alunos. 

Começando  a  declinar  a  nossa  estrela  civilisadora  no  Oriente,  um  gran- 
de português  e  missionário  ilustre,  Veríssimo  da  Serra,  que  pelos  seus  profun- 
dos conhecimentos  de  matemática,  gosava  na  capital  da  China  de  fóros  de 
mandarim,  voltou  para  Portugal,  com  o  coração  a  derramar  lagrimas  de  san- 
gue, por  ver  a  sua  pátria  enveredar  pela  senda  da  perdição. 

Pensando  deter-lhe  um  pouco  o  mau  passo,  conseguiu  comprar  á  sua 
custa,  no  Bombarral,  perto  de  Torres  Vedras,  uma  casa  para  formação  de  mis- 
sionários para  a  China,  pondo-a  depois  á  disposição  do  governo,  a  quem  ofe- 
receu também  os  seus  serviços. 

O  sacrificio  dessa  empresa  arrojada  e  empreendedora  não  logrou  evitar 
por  completo  a  derrocada  da  nossa  valiosa  influencia  naquelas  paragens,  por 
não  habilitar  pessoal  em  uumero  suficiente,  ainda  mesmo  depois  que,  em  1885, 
para  mais  larguesa,  foi  o  colégio  transferido  para  este  edifício  do  antigo  semi- 
nário do  Priorado  do  Crato,  em  Sernache  do  Bomjardim,  e  oficialmente  refor- 
mado para  Seminário  das  Missões  Ultramarinas,  abrangendo  todas  as  colónias. 
Algumas  missões  foi  estabelecendo  em  Africa  e  na  Asia  prestando  relevantes 
serviços  á  pátria- 

Dentre  os  seus  missionários  mais  prestigiosos  foram  elevados  ao  epis- 
copado: D.  Antonio  de  Medeiros.  D.  João  Gomes  Ferreira,  D.  Henrique  Reed 
da  Silva,  D.  Antonio  Barroso,  D.  Sebastião  José  Pereira  e  D.  José  Alves  Mar- 
tins, que  prestaram  e  o  ultimo  ainda  presta  valiosos  serviços  nas  suas  dioce- 
ses pela  civilisação  e  pela  pátria. 

O  mal  porem  subiu  de  ponto  quando,  em  1810,  readquiriram  todo  o 
seu  vigor  as  leis  de  1834,  e  a  este  Seminário  de  Sernache  foi  dada  a  exótica 
aplicação  que  todos  vós  conheceis,  servindo  de  gáudio  para  os  estrangeiros, 
que  se  riam  da  nossa  invenção  de  missões  laicas,  depois  reprovadas  pelos 
nossos  coloniais  mais  distintos  e  pelos  altos  comissários  da  republica,  de  que 
a  imprensa  fez  éco,  publicando  e  anunciando  a  sua  vacuidade  e  falência  para 
os  fins  que  houve  em  mira. 

A'  mingua  de  pessoal  as  nossas  missões,  poucas  e  pobres  pela  incúria 
dos  governos,  entraram  novamente  em  crise  aguda,  que  tem  servido  de  recla- 
me para  ampliar  e  reforçar  a  dissolvente  propaganda  das  missões  estrangeiras, 
que  se  ramificam  por  todas  as  nossas  colónias. 

Só  um  navio  desembarcou  na  Africa  do  Sul  50  missionários  estrangei- 
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ros  destinados  á  nossa  colónia;  eu  mesmo  os  vi  em  Lourenço  Marques  pas- 
seando em  grupos,  e  encontrei-me  com  alguns  em  viagem  para  o  interior  do 
distrito,  quando  pela  ultima  vez,  como  administrador  da  Prelazia,  visitei  as 
missões  de  Gaza. 

A  missão  Suissa,  com  a  sua  séde  principesca  na  cidade  de  Lourenço 
Marques,  tem  mais  pessoal  missionário  neste  distrito,  que  nós  temos  em  toda 
a  província. 

Na  circunscrição  de  Chibuto  ha  uma  única  missão  portuguesa,  que 
está  rodeada  por  mais  de  40  escolas  estrangeiras,  que  surda  e  sistematicamen- 
te vão  minando  o  nosso  domínio. 

No  distrito  de  Inhambane,  as  missões  estrangeiras  estiveram  como  em 
campo  conquistado,  sem  missões  nossas. 

Informava  ainda  ha  pouco  o  Prelado  de  Moçambique  que  existem  lá 
actualmente  186  escolas  estrangeiras  sendo  as  portuguesas  apenas  6. 

Esta  desproporção  é  talvez  maior  ainda  no  distrito  de  Lourenço  Mar- 
ques; eu  mesmo  vi  tantas  escolas  estrangeiras  na  circunscrição  do  Maputo, 
numa  ocasião  que  percorri  aquele  território  até  á  Zululandia,  que  informei  o 
governo  dizendo  que  elas  eram  tantas,  que  parecia  haver  uma  escola  para 
cada  família  indígena: 

Em  Mussorise,  território  da  Companhia  de  Moçambique,  ha  tres  mis- 
sões estrangeiras,  relacionadas  com  outras  da  Rodésia,  sem  que  naquela  região, 
maior  que  Portugal,  exista  alguma  missão  portuguesa,  que  neutralise  a  sua 
influencia  e  levante  o  moral  dos  povos  pelo  nome  de  Portugal. 

Nem  as  Companhias  com  direitos  magestaticos  se  encomodam  com  a 
civilisação  dos  indígenas,  apesar  dos  compromissos  tomados  pelas  suas  cartas 
orgânicas;  não  é  assunto  de  cobrar  impostos. 

Na  Companhia  do  Nyassa  o  quadro  é  mais  desolador;  em  todo  esse 
vasto  território,  que  vai  do  mar  ao  Lago  Nyassa,  limitado  ao  sul  pelo  rio 
Lurio  e  ao  norte  pelo  Rovuma,  fronteiro  aos  territórios  que,  antes  da  guerra, 
pertenciam  á  Alemanha,  nenhuma  missão  Portuguesa  existe,  porque  nunca  a 
Companhia  quiz  auxiliar  tal  empreendimento,  como  conheço  por  experincia 
própria. 

Existem,  sim,  muitas  missões  estrangeiras  principalmente  na  região  dos 
concelhos  de  Amaramba,  M'tarica  e  Lagos,  terras  do  antigo  famigerado  regu- 
lo Matáca,  que  traiçoeiramente  assassinou  o  tenente  Valadim  e  todo  o  seu 
destacamento. 

Estas  missões  inglesas  anglicanas  teem  muitas  concessões  de  terrenos 
e  possuem  um  navio,  com  missão  ambulante,  para  fazer  a  sua  propaganda 
nos  povos  que  habitam  as  costas  do  lago  Nyassa  no  nosso  território,  como 
descreveu  em  relatório  Aires  de  Orneias,  quando  foi  chefe  de  estado  maior  no 
tempo  de  Mousinho  de  Albuquerque. 

No  distrito  de  Moçambique  já  Antonio  Ennes,  sábio,  austero  e  modelar 
governador,  que  ainda  hoje  serve  de  guia,  lamentava  a  ameaçadora  propagan- 
da do  mahometismo,  que  na  região  do  litoral  tem  escolas  por  todos  os  povoa- 
dos, sendo  difícil  encontrar  ali  criados  pretos  que  não  sigam  as  doutrinas  do 
Alcorão. 

Passando  pelas  ruas  da  cidade  de  Moçambique,  ou  noutras  terras  pelos 
bairros  mais  habitados  pelos  Monhés,  nome  este  que  vulgarmente  se  dá  aos 
mahometanos,  encontram-se  aqui  e  ali,  nas  casas  comerciais,  os  asiáticos  sen- 
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tados,  ou  melhor  com  as  pernas  enrodilhadas  sobre  a  cadeira,  de  pés  nus,  com 
as  mãos  coçando  os  dedos  dos  pés,  a  entoar  em  forma  de  salmodia  com  os 
companheiros,  que  os  rodeiam,  os  trechos  predilectos  do  Alcorão,  livro  do  seu 
profeta  de  Méka. 

Para  o  cáfre,  etiope  ou  macúa,  é  uma  honra  ser  monhé,  ser  fanado, 
entrar  na  grei  mahometana;  desde  que  ingressa  julga-se  privilegiado,  despreza 
os  seus,  odeia  o  branco  e  segue  o  princípio  que  roubar  ao  cristão  é  uma  vir- 
tude; usa  na  cabeça  o  turbante,  que  depois  substitue  pelo  barretinho  branco, 
veste  a  alva  cabaia,  come  com  a  mão  o  caril  da  gamela  comum,  toma  chá  e 
passeia  na  ociosidade,  crente  de  que  a  mão  que  se  não  pôde  cortar  beija-se. 

Não  comem  a  comida  cosinhada  para  os  brancos,  a  que  chamam  co- 
mida de  cão;  os  próprios  criados  de  mesa,  que  vulgarmente  chamamos  mulé- 
ques,  atiram  fóra  as  sobras  da  nossa  mesa,  embora  estejam  com  fome  e  votam 
todo  o  despreso  aos  patrões. 

A'  noite  lá  está  o  pregoeiro  sobre  a  mesquita  evocando  o  seus  sequa- 
ses  para  as  reuniões  da  prece  a  Allá,  a  que  não  pódem  assistir  as  mulheres, 
que,  para  não  serem  vistas,  não  sáem  de  casa  a  não  ser  com  o  rosto  comple- 
tamente coberto;  estão  na  situação  da  filosofia  antiga,  não  teem  alma,  são  uma 
cousa  pertencente  a  um  senhor. 

Socialmente  são  irredutiveis  para  a  civilisação  europeia,  não  admitem 
discussão  nem  transigências  religiosas. 

Comercialmente  não  beneficiam  a  colónia;  mandam  vir  tudo  da  índia; 
vestem  sordidamente,  vivem  em  tugúrios,  donde  desapareceu  toda  a  higiene  e 
drenam  todas  as  suas  economias  para  o  estrangeiro;  emfim  o  seu  viver  é  tal, 
que  os  próprios  pretos,  referindo-se  ao  seu  modo  de  ser,  onde  não  teem  ade- 
ptos, dizem  que  o  monhé  é  pior  que  o  preto. 

Esta  escola,  se  assim  me  posso  exprimir,  contraria  mais  a  civilisação 
dos  indígenas,  do  que  o  próprio  etiopismo  com  as  teorias  de  Monróe:  «a 
Africa  para  os  africanos»,  que  também  tem  os  seus  propagandistas  na  nossa 
colónia. 

Alem  do  Islamismo,  a  que  acabo  de  me  referir,  encontram-se  na  pro- 
víncia de  Moçambique  as  seguintes  missões  estrangeiras:  Missão  Romande, 
Missão  Anglicana,  Wesleyan  Methodist  Church,  American  and  Zulu  Mission, 
Wesleyana  Methodiste,  Romande  Missão  inglesa,  Methodista  Episcopal,  East 
Africa  Gaza  Church,  Methodist  Anglican,  Missão  Inglesa  Santa  Cruz,  Me- 
thodiste Livre-Americana,  Dutch  Reformed  Church  of  South  Africa  e  Missão 
Escocesa;  multiplicando-se  estas  pelas  províncias  de  Angola  e  Moçambique 
com  centenares  de  escolas,  que  não  perdem  ocasião  de  nos  deprimirem  pe- 
rante o  indígena. 

Por  estes  traços  gerais  fica  demonstrado,  que  nas  nossas  colónias  se 
está  fazendo  com  crescente  intensidade  uma  obra  de  civilisação,  a  que  bem 
podemos  chamar  colonisação  estrangeira;  obra  de  penetração  pacifica,  mas 
radical,  porque  atinge  as  populações  na  sua  alma  e  na  sua  vida  intima,  obli- 
terando por  completo  o  nome  português  e  abrindo  caminho  seguro  para  o 
domínio  estrangeiro. 

Postos  de  parte  os  direitos  de  descobrimento  e  conquista,  veio  o  direito 
reconhecido  pela  ocupação,  um  e  outro  hoje  substituídos  pela  mentalidade  e 
interesses  dos  indígenas;  por  isso,  a  Africa  será  de  quem  melhor  souber  civi- 
lisar  os  indígenas,  sem  que  possam  antepor-se  quaisquer  outras  prerogativas. 
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A  experiência  tem  mostrado  que  os  pretos  educados  pelas  missões  es- 
trangeiras dizem-se  ingleses,  suissos,  americanos,  segundo  a  nacionalidade  de 
quem  os  ensinou. 

As  revoltas  do  Blantyre,  do  Bihé,  do  Gungunhana,  do  Congo,  etc.  são 
provas  da  gentilesa,  como  correspondem  á  carinhosa  hospitalidade,  que  lhes 
dispensamos  em  nossa  casa. 

Mousinho  de  Albuquerque  dizia  que  não  podemos  ter  maiores  inimi- 
gos, que  essa  praga  de  catequistas  estrangeiros,  sempre  contrários  ao  prestigio 
da  autoridade. 

Alvaro  de  Castro  acentuou  que  os  indígenas  eram  menos  submissos 
nas  proximidades  das  missões  estrangeiras. 

O  esplorador  Stanley  tramou  quanto  pôde  contra  o  nosso  domínio  no 
Congo,  auxiliado  em  tudo  pelos  missionários  estrangeiros;  todos  esses  vastos 
territórios,  que  hoje  constituem  a  colónia  Belga  no  Congo,  eram  reconhecida- 
mente pertencentes  a  Portugal,  e  mais  teriam  levado,  se  a  tempo  não  tivesse 
ido  para  São  Salvador  do  Congo  o  bem  conhecido  e  ilustre  missionário  Pa- 
dre Antonio  José  de  Sousa  Barroso,  e  os  seus  companheiros,  também  distin- 
tos missionários  Padres  Sebastião  José  Pereira  e  Joaquim  Folga,  que  levaram 
o  rei  do  Congo  a  fazer  um  soléne  protesto  de  fidelidade  e  submissão  a 
Portugal. 

Ultimamente  o  professor  Ross,  americano,  viajando  pelas  nossas  coló- 
nias, ao  abrigo  das  missões  estrangeiras,  fez-nos  aleivosas  acusações,  que  che- 
garam á  Sociedade  da  Liga  das  Nações,  lançando  sobre  nós  a  suspeição  de 
incapacidade  colonisadora. 

Não  ignorando  os  nossos  governos  que  urge  neutralisar  a  acção  das 
missões  estrangeiras  com  armas  semelhantes,  ainda  que  tardiamente,  modifi- 
caram a  legislação  anterior,  autorisando  pelo  Decreto  6.322  e  outros  diplomas 
legais  a  abertura  de  Colégios  ou  Seminários  de  Missões  genuinamente  portu- 
gueses, entregando  para  esse  fim  em  1922  o  nosso  histórico  e  monumental 
Convento  de  Cristo  que  eu  fui  ocupar  e  adaptar  para  a  instalação  do  actual 
seminário. 

Em  1923  foi-nos  oferecido  generosamente  o  Convento  de  Cucujães, 
comprado  em  praça  pelo  benemérito  Padre  José  Vicente  do  Sacramento. 

Este  caso  é  do  conhecimento  de  toda  a  gente,  mas  ha  promenores  ain- 
da olvidados,  e  entre  estes  um  que  não  deixa  de  ter  alguma  importância  his- 
tórica e  interessa  relatar-se  nesta  ocasião. 

O  histórico  Convento  de  Cristo,  ocupado  pelo  hospital  militar,  pela  es- 
tação radio-telegrafica,  pela  Guarda  Republica,  pela  Divisão  Militar  de  Tomar, 
pelos  Condes  de  Tomar,  e  ainda  pela  família  do  guarda  do  monumento,  na 
parte  que  nos  foi  entregue  pelo  Governo  não  podia  nem  pôde  comportar  o 
numero  de  seminaristas  necessários  para  prover  de  missionários  as  nossas 
vastas  colónias  e  o  padroado. 

Por  isso  não  se  prevendo  outra  solução  procurávamos  adquirir  por 
compra  uma  nova  casa ;  indigitavam-se  varias  ao  norte  do  Porto,  mas  falta- 
va o  melhor;  ao  menos  de  libras  estávamos  nós  livres. 

Ao  sair  de  Tomar  para  ir  ás  aguas  da  Curia,  onde  contava  encontrar- 
me  com  o  Padre  Vicente,  disse-me  o  Snr.  D.  Teotónio:  veja  se  ele  nos  pôde 
emprestar  algum  dinheiro,  depois  iremos  pagando. 

Conhecendo  o  desprendimento  do  Padre  Vicente,  em  ocasião,  em  que 
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passeávamos  junto  ao  lago  do  Parque  da  Curia,  depois  de  bem  planeados 
preâmbulos,  abordei,  a  custo,  o  assunto;  pedir  dinheiro  é  aventura  escabrosa, 
para  mim  não  costumo  pedir. 

O  Padre  Vicente  com  o  seu  olhar  firme,  como  que  surpreendido,  parou 
e  fixou-me;  se  eu  o  não  conhecesse  ter-me-hia  julgado  importuno,  mas  a  sua 
resposta  foi  própria  dele,  digna  e  nobre,  como  segue :  —  «Esse  não  é  o  meu 
pensar,  vejam  onde  ha  uma  casa  que  se  venda  e  sirva,  e  eu  compra-la-hei 
para  oferecer  ás  missões». 

Obrigado,  respondi,  tanto  não  esperávamos  nós,  vou  comunicar  ao 
Snr.  D.  Teotónio. 

Pouco  tempo  depois  anunciavam  os  jornais  que  ia  ser  vendido  o  Con- 
vento de  Cucujães,  e  o  Padre  Vicente  põe-no  á  nossa  disposição. 

Mal  pensávamos  nós  que  em  1926  nos  havia  de  ser  entregue  nova- 
mente este  nosso  primitivo  Colégio  das  Missões  Ultramarinas  de  Sernache  do 
Bom  Jardim,  que  Deus  Nosso  Senhor  conserve  por  muitos  anos,  para  bem 
das  nossas  colónias,  engrandecimento  de  Portugal  nossa  pátria  amada  e  sal- 
vação de  milhões  de  indígenas,  que  também  são  portugueses. 

Quanto  a  mjm,  meus  senhores,  esta  medida  do  Governo  favorecendo  a 
abertura  dos  colégios  foi  como  a  ultima  taboa  de  salvação  atirada  ao  perigo 
iminente  de  se  perderem  as  colónias;  mas  viria  a  tempo?  Parece-me  tardia 
de  mais,  o  tempo  o  vai  demonstrando. 

Clamam  as  colónias  e  pedem  os  coloniais  mais  distintos,  que  se 
mandem  missionários;  cá  estamos,  mas  estes  não  se  improvisam,  é  preciso 
forma-los  devidamente,  apetrecha-los  com  uma  bagagem  scientifica,  que  possa 
defrontar-se  com  os  estrangeiros,  é  necessário  formar-lhes  o  caracter  para  que 
sejam  bons  portugueses  e  bons  patriotas,  é  indispensável  incutir-lhes  no  cora- 
ção os  sentimentos  da  paciência,  da  resignação  e  da  caridade  para  afrontarem 
a  acção  do  clima,  serem  dignos  sucessores  dos  nossos  melhores  missionários 
guiarem  fisica  e  espiritualmente  os  indígenas,  e  corresponderem  àquilo  que  a 
pátria  deles  espera. 

Considerando  os  tratados  internacionais,  a  Conferencia  de  Berlim  em 
1885,  a  de  Bruxelas  em  1890,  a  Convenção  Luso-Britanica  em  1891  e  a  Con- 
ferencia da  Paz  em  que  as  nações  acordaram,  e  se  obrigaram  a  dispensar  pro- 
teção especial  aos  missionários  de  qualquer  nacionalidade,  não  podia  Portu- 
gal deixar  de  ter  institutos  de  formação  de  missionários  para  as  suas  colónias. 

E  estas  missões,  relevem-me  V.  Ex.as  que  eu  repita  o  que  todos  sabem, 
ou  hão  de  ser  vivificadas  pela  fé,  ou  hão  de  ser  religiosas,  ou  não  são  mis- 
sões; serão  tudo  o  que  quizerem  menos  missões;  a  esperiencia  está  feita. 

Seria  um  crime  deixar  morrer  as  poucas  e  pobres  missões,  que  só  em 
Moçambique  ministram  ainda  hoje  instrução  a  mais  de  doze  mil  indígenas, 
prestam  socorros  médicos  a  mais  de  noventa  e  oito  mil  pretos,  agricultam 
centenas  de  hectares  de  terreno,  possuem  escolas  de  artes  e  ofícios,  donde 
centenas  de  indígenas  sáem  educados  proficionalmente,  espalhando-se  pela 
província  e  até  pelas  colónias  estrangeiras  visinhas,  sendo  muito  apreciados 
pelos  ingleses  na  Rodésia  e  no  Blantyre,  e  pelos  Belgas  no  Congo. 

Alem  disso  pertencendo  ao  Estado  as  nossas  missões  com  os  edifícios 
que  possuem,  com  as  suas  quintas,  com  os  seus  gados,  representam  para  o 
Estado  valores  talvez  superiores  á  soma  de  todos  os  dinheiros  que  o  mesmo 
Estado  com  elas  tem  gasto. 
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A  obra  realisada  pelas  nossas  missões,  apesar  de  serem  poucas,  com 
diminutos  recursos,  e  com  escassez  de  pessoal  missionário,  é  grande,  é  gran- 
diosa sob  os  aspectos  politico,  económico,  financeiro,  instrutivo,  moral  e  re- 
ligioso; quem  disser  o  contrario  mente. 

Os  objectos  apresentados  pelos  nossos  missionários  na  Exposição  Va- 
ticana  de  ha  pouco,  afirmaram  perante  todo  o  mundo  culto  o  valor  e  o  esfor- 
ço da  nossa  obra  missionaria  e  já  em  outras  exposições  têm  merecido  pré- 
mios, medalhas  e  louvores  de  mérito. 

Ha  porem  muita  gente  que  ignora  os  serviços  das  missões,  o  que  não 
é  de  admirar,  visto  que  só  agora  temos  imprensa  própria,  onde  os  podemos 
apresentar. 

Em  regra  somos  levados  a  avaliar  as  cousas  que  não  vemos  pelas  que 
observamos  e  assim,  é  natural  que  se  julgue  do  trabalho  do  missionário  em 
Africa  pelo  trabalho  e  viver  do  pároco  de  qualquer  aldeia  em  Portugal. 

O  trabalho  do  missionário  é  mais  complicado;  tão  depressa  péga  no 
ritual  para  administrar  um  sacramento,  como  empunha  a  rabiça  duma  char- 
rua para  ensinar  o  preto  a  arar  a  terra,  dirige  as  escolas  proficionais,  substi- 
tuindo os  técnicos  em  diversos  ofícios,  não  se  limita  a  celebrar  missa  e  a  re- 
citar o  breviário,  dá  escola,  faz  curativos,  cava  a  terra,  semeia  e  planta,  é  me- 
dico, é  conselheiro  e  finalmente  cria  súbditos  para  Portugal. 

Depois  da  Inglaterra  ter  ocupado  a  Machonaland  um  dos  seus  gover- 
nadores declarou  que  a  influencia  das  missões  portuguesas  tinha  sido  tal  na- 
quela região,  que  muitas  tribus  indígenas  ainda  continuavam  a  reger-se  pelos 
costumes  portugueses. 

Ernesto  de  Vilhena,  sem  duvida  um  coJonial  distinto,  visitando  a  mis- 
são de  Malatane  em  Angoche,  Diocese  de  Moçambique,  vendo  pântanos  des- 
secados, transformados  em  pomares,  plantações  de  palmeiras,  oficinas,  vendo 
converter  em  mobílias  as  ricas  madeiras  das  florestas,  bem  delineados  edifí- 
cios de  alvenaria  em  óptimas  condições  higiénicas,  deixou  no  livro  de  visitas 
os  mais  rasgados  encómios  á  nossa  obra  missionaria. 

Um  missionário  apostólico  Italiano,  Dr.  Joseph  Capra,  visitando  a  nos- 
sa missão  de  Magude,  interior  de  Lourenço  Marques,  deixou  escrito  no  livro 
de  visitas  as  seguintes  impressões:  «Viagei  muito  visitando  as  missões  da  Aus- 
trália e  Nova  Zelândia,  da  índia,  de  Malaca,  da  Siria  e  da  Anatólia,  mas  é  a 
primeira  vez  que  visito  uma  missão  assim,  completa  e  com  uma  formação 
cristã  de  pretos». 

Alguns  dos  nossos  coloniais  eram  contra  as  missões  antes  de  as  co- 
nhecerem, mas  depois  que  foram  conheceras  e  viram  os  seus  trabalhos,  o  seu 
prestigio,  o  seu  valor  patriótico,  tornaram-se  os  seus  mais  valiosos  defensores. 
Basta  lembrar  o  que  Rodrigo  Rodrigues  ao  voltar  de  Governador  de  Macau 
publicou  pela  imprensa  sobre  as  missões  no  estremo  Oriente;  Norton  de  Ma- 
tos sobre  as  missões  de  Angola;  Alvaro  de  Castro  sobre  as  missões  de  Mo- 
çambique, Couceiro  da  Costa  sobre  o  padroado  na  índia.  Alem  destes  fazem 
justiça  á  grande  obra  missionaria  civilisadora,  Freire  de  Andrade,  Brito  Cama- 
cho, Rodrigues  Gaspar,  Moreira  da  Fonseca,  João  Belo,  Rego  Chaves,  Azeve- 
do Coutinho  e  muitos  outros.  O  grande  auxilio  prestado  agora  ás  missões  de 
Moçambique  pelo  Governador  Cabral,  é  a  maior  prova  do  seu  valor. 

Todavia  ha  quem,  indo  a  Africa,  desconhe  as  missões,  porque  não  sái 
do  litoral,  onde  o  viver,  hoje,  é  perfeitamente  europeu.  Houve  em  tempo  um 
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Ministro  que  mandou  que  o  Pároco  de  Tete  fosse  binar  ao  Zumbo ;  ainda 
melhor,  houve  ha  pouco  em  Lourenço  Marques  uma  autoridade  altamente 
colocada,  que  entendia  que  o  missionário  de  Meruro  podia  vir  de  vez  em 
quando  conferenciar  com  o  Superior  da  Missão  do  Boroma,  sendo  certo  que 
entre  os  logares  citados  ha  a  bagatela  de  600  quilómetros,  ou  sejam  120  lé- 
guas a  percorrer  a  pé,  sem  conforto,  ouvindo-se  durante  a  noite  o  zurrar  do 
rei  das  selvas.  Mas  deixemos  estes,  porque  são  cretinos. 

Viagei  muito  na  província  de  Moçambique  e  no  Congo,  pois  é-me  gra- 
to declarar  que  o  missionário  em  toda  a  parte  é  considerado  e  respeitado ; 
só  uma  vez  tive  a  vida  ameaçada  e  em  perigo  no  Congo,  mas  esse  pe- 
rigo desapareceu    logo   que  mostrei  que  era  missionário.  .  . 
Se  eu  fôra  a  referir-me  a  cada  um  dos  nossos  missionários  ou  a 
deter-me  nos  pormenores  de  cada  uma  das  nossas  missões 
africanas,  podeis  calcular  até   onde  chegaria  esta 
minha  conferencia ,  basiada   na  esperiencia  de 
33  anos  de  missão,  mas  a  hora  vai  adian- 
tada, não  desejo  massar.   Tenho  dito. 


Cónego   S.   J.  Alves. 


Obreiros  da  Vinha  em  viagem. 
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HISTORIANDO... 


Os  Nossos  Colégios  Missionários 

A proclama-  çj0  TOPTIâr,  COCU-  Colégio  das  Mis- 
çãodaRepu-    soes,  de  Sernache 

 blica  trouxe    j^p^  ^  ^PrnarhP    do  Bom  Jardim> 

i  nossa  vida  mis-    Ja^^  _  1  [Qv^  1  ^    as  mais  graves 

;ionaria  e  ao  Real  perturbações. 

A  Direcção  do  Colégio,  por  morte  do  Rev.  Dr.  Antonio  José  Boavida, 
Deão  da  Sé  de  Lisboa,  seu  Superior,  em  Agosto  de  1910,  fôra  confiada  ao 


COCUJÃES.  -  Colégio  das  Missões. 


fcv.  Dr.  Manuel  Anaquim,  cónego  da  mesma  Sé,  o  qual  pretendeu  fazer  cer- 
as reformas  muito  úteis  e  necessárias  para  restabelecer  a  boa  disciplina. 

Não  tardou,  porem,  que,  com  as  instituições  republicanas,  o  novo  Di- 
ector  e  os  seus  melhores  cooperadores,  após  uma  sublevação  interna,  adrede 
omentada,  fossem  substituídos  por  leigos  e  sacerdotes  suspensos  do  exercício 
las  suas  ordens;  como  se  estava  em  maré  de  destruição  do  passado  e  de  per- 
eguição  religiosa,  veiu  finalmente  a  secularisação  completa  de  um  Colégio, 
|ue  tantos  missionários  ilustres  déra  á  evangelisação  e  civilisação  das  nossas 
lolonias,  deixando  de  ser  uma  casa  de  formação  religiosa,  para  ser  o  alfobre 
los  chamados  missionários  laicos. 
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Assim  desapareceu  o  Real  Colégio  das  Missões,  de  Sernache  do  Bom 
Jardim,  com  o  seu  caracter  religioso  primitivo. 

A  sua  falta,  porem,  em  breve  se  fez  sentir. 

Os  missionários  que  havia  nas  colónias  iam-se  inutilisando  a  pouco 
e  pouco;  e  á  medida  que  se  abriam  as  clareiras  nas  missões,  com  as  baixas 
que  a  morte  e  a  doença  iam  produzindo,  mais  palpável  se  tornava  a  necessi- 
dade de  os  manter  e  de  os  substituir. 

A  excelência  dos  seus  trabalhos  ainda  em  1914  fôra  posta  em  relevo 
pelos  relevantes  serviços  do  Rev.  Cónego  José  Salvado,  Superior  da  Missão 
de  S.  Salvador  do  Congo,  que  debelou  uma  revolta  muito  séria  dos  povos 
daquela  região  unicamente  com  o  seu  pretigio  pessoal  de  missionário  ilustre, 
poupando  assim,  ao  Paiz,  vidas  e  dinheiro  sem  conta. 

Fazendo  tábua  raza  do  passado  brilhante  das  Missões  e  do  Real  Colé- 
gio de  Sernache  do  Bom  Jardim,  o  governo  provisório  transformou  aquela 
instituição  em  Instituto  de  Missões  Civilisadoras,  e  para  regularisar  a  sua  si- 


CONVENTO  DE  CRISTO.  -  TOMAR. 
Onde  está  instalado  o  Colégio  das  Missões. 


tuação,  publicou  diversos  decretos:  primeiro,  foi  o  n.°  12,  de  7  de  Julho  de 
1913;  depois,  o  Regulamento  provisório  de  20  de  Outubro  de,  1915;  em  se- 
guida o  Decreto  n.°  3.352,  de  Setembro  de  1917.  Por  um  resto  de  bom  senso, 
o  governo  foi  mantendo  as  antigas  Missões  religiosas;  e  estas,  esquecidas  de 
todos  os  agravos,  foram  cumprindo  com  zêlo  e  extremado  patriotismo  os  seus 
deveres  de  apostolado,  atraindo  as  simpatias  dos  mais  categorisados  coloniais. 
As  suas  benemerencias  imposeram-se ;  e  porisso  mesmo,  a  sua  acção  em  bre- 
ve se  julgou  indispensável. 

O  Decreto  n.°  6.322,  de  24  de  Dezembro  de  1919,  ainda  sobre  as  cha- 
madas missões  laicas,  atribue  já  ao  clero  missionário  função  civilisadora,  em 
concorrência  com  aquelas  Missões,  que  haviam  sido  creadas  pelo  Decreto  n.° 
233,  de  22  de  Novembro  de  1913. 

Era  o  primeiro  passo  no  caminho  da  justiça. 

Veiu  depois  o  Decreto  n.°  8.351,  que  estabeleceu  já,  claramente,  a  exis- 
tência de  um  Director  das  Missões  Religiosas,  que  seria  o  superior  hierárqui- 
co dos  missionários,  a  quem  competia  a  orientação,  administração,  nomeação, 
colocação,  transferencia  e  exoneração  do  pessoal  missionário.  Neste  decreto  é 
elevada  também  a  congua  dos  missionários  e  dos  seus  auxiliares. 

A  pouco  e  pouco  a  acção  civilisadora  das  missões  e  missionários  em 
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Africa  ia-se  tornando  cada  vez  mais  saliente;  e  a  opinião  publica,  num  justo 
clamor,  ia  pedindo  não  somente  a  sua  conservação,  mas  o  seu  desenvolvi- 
mento;  o  governo,  perante  as  reclamações  gerais,  foi  corrigindo  a  atitude 
hostil  dos  primeiros  anos  do  novo  regimen  e,  diante  dos  factos,  teve  de  con- 
fessar a  necessidade  das  missões  religiosas  e  as  suas  grandes  vantagens — isto 
é — começou  a  estimar  e  apreciar  os  seus  serviços. 

Mas,  como  se  manteriam,  no  futuro,  as  Missões? 

As  Ordens  religiosas  haviam  sido  expulsas,  e  o  Colégio  de  Sernache 
transformado  noutro  objectivo.  Mas  as  missões  não  podiam  subsistir  sem  mis- 
sionários... 

Esta  inconsequência  foi  considerada  no  Decreto  n.°  6.322,  o  qual,  no 
artigo  13,  implicitamente,  reconhece  a  necessidade  de  um  Instituto  destinado 
á  formação  do  pessoal  das  missões  religiosas. 

Não  era  tudo,  porém;  em  20  de  Julho  de  1921,  apareceu  o  decreto 
n.°  7.600,  onde  é  formalmente  autorisada  a  criação  desse  Instituto  de  prepa- 
ção  e  de  repouso  dos  missionários,  exclusivamente  recrutados  no  clero  secular 
português,  sendo-lhe  atribuído  logo  o  rendimento  do  fundo  da  extinta  Bula  da 
Cruzada  (cerca  de  3.800  escudos,  por  ano). 

Como  as  missões  religiosas  deviam  ter  um  procurador  em  Lisboa,  con- 
soante o  grupo  a  que  pertenciam  os  seus  elementos  (Franciscanos,  que  tinham 
algumas  missões  em  Moçambique;  Padres  do  Espirito  Santo,  que  tinham  va- 
rias em  Angola,  e  os  Padres  Seculares  que  tinham  missões  em  Angola  e  Mo- 
çambique e  trabalhavam  em  todas  as  outras  dioceses  do  Ultramar)  foi  esco- 
lhido por  parte  dos  Padres  Seculares,  para  seu  procurador,  D.  João  Evange- 
lista de  Lima  Vidal,  então  Arcebispo  de  Mitilene,  e  antigo  Bispo  de  Angola. 

D.  João  Evangelista  procurou  logo  aproveitar-se  das  disposições  favo- 
ráveis do  citado  Decreto  n.°  7.600,  para  abrir  o  novo  Instituto  Missionário. 
Faltava,  porém,  edifício  adequado. 

Depois  de  varias  pesquisas  e  diversas  tentativas,  pediu  ao  Governo  que 
lhe  cedesse  o  antigo  Convento  de  Cristo,  em  Tomar,  embora  em  precário  es- 
tado de  conservação,  para  nele  se  instalar  o  novo  Instituto  ou  Colégio  das 
Missões  Religiosas. 

A  sua  pretensão  foi  deferida,  mercê  das  excelentes  disposições  da  Ca- 
mara Municipal  de  Tomar  e  da  União  dos  Amigos  dos  Monumentos  da  Ordem 
de  Cristo,  que  muito  se  interessaram  por  ela. 

O  Colégio  de  Tomar 

Em  7  de  Junho  de  1921,  tomou  posse  do  histórico  e  monumental  Con- 
vento de  Tomar  de  tão  brilhantes  tradições  missionarias. 

Era  lastimoso  o  seu  estado  de  conservação;  por  isso  mesmo,  houveram 
de  se  fazer  grandes  reparações,  que  levaram  o  melhor  de  um  ano,  para  nele 
se  instalar  o  Colégio.  Só  em  Outubro  de  1922  foi  ele  inaugurado  cóm  32  alu- 
nos, e  sob  a  direcção  provisória  do  Cónego  Sebastião  José  Alves,  antigo  mis- 
sionário de  Angola  e  Moçambique  durante  33  anos,  tendo  por  Professores  os 
missionários  P.es  Jaime  Afonso  Boavida,  Tomaz  d'Aquino  Alves  David,  Anto- 
nio Martins  da  Costa  e  Silva,  e  mais  tarde,  Manuel  José  Salgado  e  Carlos  Sá 
Fragoso,  todos  nomeados  ao  abrigo  do  Decreto  n.°  8.213. 
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Nessa  mesma  ocasião  (29  de  Setembro  de  1922)  os  Prelados  do  conti- 
nente, reunidos  em  conferencia  episcopal,  em  Lisboa,  em  razão  da  transferen- 
cia de  D.  João  Evangelista  de  Lima  Vidal  para  a  nova  diocese  de  Vila  Real, 
e  por  sugestão  do  Senhor  Núncio  Apostólico,  hoje  o  Eminentíssimo  Cardeal 
Aquiles  Locatelli,  convidaram  D.  Teotónio  Manuel  Ribeiro  Vieira  de  Castro, 
Bispo  de  Meliapor,  a  aceitar  o  cargo  de  Director  ou  Superior  do  referido  Co- 
légio das  Missões  de  Tomar. 

S.  Ex.a  Rev.ma,  depois  de  novas  instancias  do  Senhor  Núncio,  e  depois 
de  Sua  Santidade  Pio  xi  lhe  haver  dito  em  Roma,  onde  fôra  tratar  de  assuntos 
da  sua  diocese,  para  onde  se  dirigia,  que  era  do  seu  especial  agrado  que  to- 
masse a  direcção  do  novo  Colégio  das  Missões  em  que  punha  as  melhores  es- 
peranças, aceitou  o  honroso  encargo,  e  voltou  para  Portugal.  O  Santo  Padre 
Pio  xi  quiz  mostrar,  então,  o  seu  especial  afecto  á  nova  instituição  missionaria 
de  Tomar,  presenteando  o  seu  novo  Director  com  duas  mimosas  ofertas:  — 
Um  Missal  Romano,  lindíssimo,  ultima  edição  vaticana  ao  tempo  (1922),  e 
dois  volumes  do  livro  As  Pinturas  das  Catacumbas  de  Roma,  de  Wipert,  — 
ambos  com  dedicatórias  autografas  de  S.  Santidade,  e  bênçãos  especiais  para 
o  Colégio,  seus  Professores  e  alunos. 

Uma  vez  regressado  de  Roma  tomou  posse  do  cargo  de  Superior  em 
22  de  Dezembro  de  1922. 

O  Governo  português  aceitou  de  bom  grado  esta  escolha,  e  autorisou 
o  Bispo  de  Meliapor  a  estar  ausente  da  sua  Diocese,  e  a  prestar  os  seus  ser- 
viços em  Tomar,  como  Director  do  Colégio  das  Missões  (Portaria  de  2  de  Ja- 
neiro de  1923). 

No  segundo  ano  —  Outubro  de  1923  —  a  população  escolar  aumentou 
bastante,  e  a  parte  do  Convento  de  Cristo  cedida  ao  Colégio  não  bastava  pa- 
ra o  seu  alojamento. 

Alem  dos  Colégios  das  Missões,  havia  ainda  neste  edifício  de  tradições 
religiosas,  guerreiras  e  missionarias,  tão  brilhantes:  uma  Companhia  da  Guar- 
da Nacional  Republicana;  o  Deposito  do  material  do  Regimento  de  Infantaria 
n.°  15;  o  Hospital  Militar  e  a  residência  do  Conde  de  Tomar,  neto  do  celebre 
ministro  de  D.  Maria  II,  Costa  Cabral,  que  comprara  estas  dependências  e  a 
Cerca  do  Convento,  depois  da  expulsão  das  ordens  religiosas. 

Com  a  esperança  de  novas  obras,  que  não  se  fizeram  a  tempo,  o  Su- 
perior admitiu  o  dobro  de  candidatos,  no  louvável  intuito  de  acudir  depressa 
ás  instantes  solicitações  das  nossas  colónias,  que  todas  pediam  novos  reforços 
missionários;  mas  sem  as  aludidas  obras  de  reparação,  e  na  impossibilidade 
de  fazer  sair  do  Convento  as  entidades  ali  estabelecidas,  viu-se  em  sérios  em- 
baraços no  principio  deste  ano  (1923). 

Colégio  de  Cocujães 

Valeu-lhe  nestes  apertos  um  generoso  e  benemérito  missionário  de  Mo- 
çambique P.e  José  Vicente  do  Sacramento  por  uma  fórma  providencial.  O  an- 
tigo Convento  do  Couto  de  Cocujães,  na  posse  do  Estado,  depois  da  expulsão 
das  Ordens  religiosas,  em  1910,  fôra  pôsto  em  praça;  aquele  missionário 
ilustre  soube  casualmente  deste  facto  e  desejando  contribuir  para  o  desenvol- 
vimento da  nossa  obra  missionaria  nas  colónias,  iniciada,  agora,  com  tão  bons 
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auspícios  em  Tomar,  resolveu  adquirir  o  Convento  e  Cêrca  anexa  e  oferece-lo 
para  um  novo  Colégio  das  Missões. 

No  dia  aprasado  apresenta-se  em  Oliveira  de  Azeméis  e  disputa  em 
hasta  publica  o  Convento  a  vários  concorrentes,  vindo  a  adquiri-lo  por  390 
contos,  correndo  imediatamente  a  oferece-lo  ao  Superior  do  Colégio  de 
Tomar,  D.  Teotónio  Vieira  de  Castro,  que  o  aceitou. 

Estava-se  em  fins  de  Agosto  de  1923.  Apesar  de  muito  danificado  com 
o  abandono  de  13  anos,  com  algumas  reparações  mais  urgentes,  foi  aberto  em 
Outubro  seguinte  com  33  alunos,  25  idos  de  Tomar  e  8  doutras  procedências, 
tendo  como  Vice-Reitor  o  missionário  P.e  Manuel  de  Matos  Silva  e  Professo- 


Colegio  de  Cocujãés. -Fachada  do  Su1. 


res  os  missionários  P.°  Carlos  de  Sá  Fragoso,  P.e  Manuel  José  Salgado  e  P.e 
Antonio  Pedro  Ramalhosa,  e  mais  outros  tres  professores,  não  missionários. 

A  generosa  oferta  do  Convento  do  Couto  de  Cucujães  com  a  sua  Quin- 
ta veiu  abrir  novas  esperanças  ao  zêlo  missionário  de  todos  quantos  se  lança- 
ram de  alma  e  coração  nesta  cruzada  bendita  das  Missões;  a  par  disso,  veiu 
também  multiplicar  os  cuidados  e  as  dificuldades  quanto  ao  professorado  e 
ás  urgentes  e  valiosas  reparações  de  que  ele  carecia. 

Desde  o  principio  houve  sempre  grande  dificuldade  no  recrutamento  do 
pessoal  dirigente,  porque  os  antigos  Missionários,  ou  se  encontravam  gastos 
pela  idade  e  pelos  trabalhos,  ou  tinham  já  posições  definidas  que  não  podiam 
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deixar.  Apesar  disso,  como  fica  dito,  conseguiu-se  o  pessoal  suficiente  para  o 
primeiro  ano. 

Quanto  ás  acomodações  o  problema  tornou-se  muito  complicado  e  em- 
baraçoso. Havia  em  Cocujães  duas  casas  separadas  por  uns  cem  metros,  qual- 
quer delas  insuficientes  para  o  pequeno  numero  de  alunos  (33)  que  entraram, 
e  por  isso  foi  mister  ocupá-las  ambas,  o  que  trazia  vários  inconvenientes.  No 
entanto,  todos  reconheciam  que  era  urgente  elevar  muito  mais  a  frequência 
dos  alunos  nos  dois  colégios,  Tomar  e  Cocujães,  quer  pela  extrema  necessida- 
de das  Missões  nas  nossas  Colónias,  quer  pela  consoladora  afluência  de  can- 
didatos á  vida  missionaria,  que  apareciam. 

Em  Tomar  pouco  havia  a  fazer,  alem  de  algumas  reparações  que  tor- 
nassem o  edifício  mais  confortável.  Em  Cocujães,  porém,  como  se  podia  dis- 
por á  vontade  da  sua  extensa  Quinta,  havia  todas  as  condições  de  expansão, 
e  era  possivel  executar  ali  qualquer  plano  de  ampliações.  Faltava,  no  entanto, 
o  principal,  que  era  o  dinheiro. 

A  primeira  estimativa  das  obras  urgentes  exigia  nada  menos  de  200 
contos!... 

Valeu-nos  aqui  a  fé  inabalável  do  Senhor  Bispo  de  Meliapor.  Depois 
de  pesar  maduramente  a  necessidade  da  ampliação,  e  de  ponderar  as  circuns- 
tancias extraordinárias  dos  primeiros  passos  já  dados  na  nossa  reorganisação 
Missionaria,  achou  que  a  Divina  Providencia  estava  a  seu  lado  e,  portanto, 
não  podia  deixar  de  lhe  valer  em  tão  apertada  conjuntura.  Com  o  irrisório 
capital  de  quatro  contos,  que  recebera  de  esmolas,  mete  afoitamente  mãos 
á  obra. 

Podem  calcular-se  os  cuidados  e  apreensões  porque  passou;  não  obs- 
tante, começaram  a  afluir  as  esmolas,  e  as  obras  iam  sempre  avançando  re- 
gularmente. Ao  cabo  de  dois  anos  os  primeiros  planos  estavam  concluídos. 
Mas  ainda  não  eram  suficientes  para  albergar  200  alunos. 

A  cunhagem  de  uma  Medalha  Missionaria,  cuja  venda  se  fez  em  todo 
o  paiz  com  um  êxito  brilhante,  veiu  trazer  novos  alentos  ao  Senhor  Bispo  de 
Meliapor.  Além  da  excelente  propaganda  que  então  se  fez  dos  Colégios  das 
Missões,  canalisou  para  eles  imensas  simpatias  e  bastantes  recursos. 

Na  verdade  as  esmolas  afluíram  umas  após  outras,  e  graças  á  protecção 
claríssima  de  Deus  e  á  caridade  dos  amigos  das  Missões,  lá  está,  prestes  a 
concluir-se,  uma  obra  grandiosa  onde  se  gastaram  nada  menos  do  que  800 
contos! 

O  Colégio  de  Sernache 

Estavam  a  meio  os  trabalhos  de  Cocujães  quando  se  produziram  ines- 
perados acontecimentos  em  1926,  mercê  dos  quais  o  antigo  Instituto  de  Mis- 
sões Coloniais,  vulgarmente  conhecido  por  Missões  Laicas,  de  Sernache  do 
Bomjardim,  foi  encerrado,  e,  após  uma  sindicância,  entregue  ao  Superior  dos 
Padres  missionários  seculares. 

Quem  souber  ver  nos  acontecimentos  mais  alguma  coisa  do  que  o  sim- 
ples desenrolar  dos  factos,  terá  compreendido  facilmente  como  a  Providencia 
Divina  sabe  dirigi-los  para  atingir  os  seus  altos  desígnios,  forte  e  suavemente 
—  fortiter  et  suaviter. 
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Atente-se  bem  nisto:  Tomar,  desmantelado — restaura-se  e  reata-se  nele 
a  tradição  missionaria  e  gloriosa  dos  Freires  de  Cristo;  Cocujães  veiu-nos  por 
um  impulso  generoso  e  expontâneo  de  um  bemfeitor,  e  depois  disso  pôde  fa- 
zer-se  lá  uma  obra  grandiosa  que  absorveu  muitas  centenas  de  contos;  Serna- 
che  do  Bomjardim,  antigo  viveiro  de  abnegados  missionários,  volta  inespera- 
damente e  com  o  apoio  geral,  ao  seu  primitivo  destino.  Tudo  isto  em  meia 
dúzia  de  anos...  Digitus  Dei  est  hic... 

As  chamadas  Missões  laicas,  em  verdade,  nunca  puderam  fazer-se  acre- 
ditar, quer  na  Metrópole,  quer  nas  Colónias;  eram  uma  planta  exótica  que 
nunca  deu  frutos  apreciáveis,  e  daí  veiu  uma  corrente  de  opinião  adversa  que 


Vista  geral  do  Colégio  das  Missões  de  Sernache. 


não  cessava  de  reclamar  a  sua  extinção.  Ao  Ministério  das  Colónias  chegaram 
repetidamente  clamorosas  e  fortes  reclamações  dos  diversos  Governadores  co- 
loniais, alguns  dos  quais  insistiam  que  não  lhes  fossem  mandados  mais  desses 
agentes  civilisadores. 

Ao  invéz,  as  Missões  Religiosas,  apesar  de  relegadas  durante  anos  a 
um  injusto  abandono,  por  parte  do  Estado,  souberam  manter-se  no  seu  posto 
de  honra,  multiplicando,  ao  perto  e  ao  longe,  os  mais  evidentes  resultados  da 
sua  dedicação  patriótica,  impondo-se  por  isso  á  consideração  e  ás  simpatias 
de  todos  os  coloniais  e,  até,  das  próprias  autoridades,  ainda  as  mais  exigentes 
e  insuspeitas. 
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os  seus  territórios;  as  Missões  constituem  (art.°  5.°)  pessoas  morais  com  capa- 
cidade jurídica,  e  são  legitimamente  representadas  pelos  prelados  e  seus  dele- 
gados; as  Missões  Católicas  (art.°  10.°)  serão  compostas  de  missionários  e 
auxiliares  de  ambos  os  sexos,  de  nacionalidade  portuguesa,  educados  em  Se- 
minários, colégios  ou  casas  de  formação  de  pessoal  a  elas  destinados,  os  quais 
são  admitidos  como  parte  integrante  das  mesmas  Missões;  O  Estado  auxilia 
(art.°  1  r°)  os  estabelecimentos  de  formação  de  missionários  e  auxiliares  de 
ambos  os  sexos,  concedendo  (§  2)  subsídios  e  inscrevendo-os  no  orçamento 
anual  da  metrópole;  e  do  emprego  deste  subsidio  (art.°  12.°  §  2.°)  prestará 
contas  ao  Governo  o  representante  de  cada  uma  das  corporações  missionarias 
até  31  de  Agosto  do  ano  económico  seguinte. 

Os  Colégios  Missionários  Seculares  de  Tomar,  Cocujães  e  Sernache  do 
Bomjardim,  na  sua  organisação  interna  e  no  seu  funcionamento  estão  sugei- 
tos  á  imediata  jurisdição  da  Santa  Sé  e  do  Episcopado  Português,  a  quem 
compete  a  escolha  ou  nomeação  do  Superior  e  a  aprovação  dos  Estatutos,  de- 
vendo, porisso,  o  mesmo  Superior  ser  considerado  como  Delegado  dos  Prela- 
dos. Em  19  de  Março  de  1928  foram  publicados  os  respetivos  Estatutos. 

Os  três  metropolitas  do  Continente  formam  um  conselho  a  quem  o  Su- 
perior informa  oportunamente  do  andamento  dos  Colégios,  e  consulta  quando 
o  julgar  necessário. 

E'  o  Superior  que  nomeia  os  Professores,  de  preferencia  entre  os  anti- 
gos Missionários  que  hajam  prestado  bons  serviços  nas  colónias  ou  no  Pa- 
droado ;  ou  entre  estranhos,  conforme  o  exigirem  as  necessidades  do  ensino 
nos  Colégios,  e  com  o  consenso  dos  respectivos  Ordinários. 

O  fim  destes  Colégios  é  preparar  missionários  portugueses  que  vão  le- 
var a  luz  da  fé  católica  aos  infiéis  da  colónias  portuguesas  e  do  Padroado 
português  no  Oriente.  A  educação  é  gratuita,  e  os  alunos  obrigam-se  a  servir 
as  Missões  por  toda  a  vida,  emquanto  a  saúde  lho  permitir.  Todos  farão  par- 
te da  Sociedade  Missionaria  Portuguesa,  prestes  a  constituir-se,  se  estiverem 
nas  condições  exigidas  pelos  seus  Estatutos,  que  estão  a  ser  elaborados  pela 
Santa  Sé. 

O  regulamento  interno  dos  Colégios  é  em  tudo  semelhante  ao  dos  ou- 
tros Seminários,  e  está  consignado  nos  respectivos  Estatutos,  organisados  pelo 
venerando  Superior  D.  Teotónio  Vieira  de  Castro.  As  varias  disciplinas  neles 
professadas  estão  distribuídas  por  dez  anos,  sendo  quatro  de  preparatórios  e 
seis  de  Filosofia  e  de  Teologia.  O  estudo  das  línguas,  de  desenho  e  de  co- 
nhecimentos práticos,  indispensáveis  á  vida  do  Missionário,  teem  especial  de- 
senvolvimento no  seu  programa. 

Alem  da  educação  moral  teem  também  os  alunos  a  profissional.  Em 
Cocujães  e  Sernache  ha  tipografias  e  oficinas  que  os  alunos  frequentam  e  on- 
de os  alunos  auxiliares  fazem  a  sua  preparação.  Nestes  Colégios  ou  pelo  me- 
nos no  Seminário  Maior  de  Cocujães,  haverá  uma  Escola  anexa  para  auxi- 
liares, cujo  programa  abrange  tres  a  quatro  anos,  onde  se  ministrem  os  co- 
nhecimentos literários  e  das  varias  artes  que  mais  aproveitam  ao  ensino  dos 
indígenas  nas  Colónias. 

Na  tipografia  de  Cocujães,  alem  de  varias  obras  de  tomo,  imprimem-se 
duas  publicações  mensais:  O  Missionário  Católico,  que  começou  em  1924,  e 
tem  a  sua  Redação  no  Colégio  de  Tomar,  e  O  Jovem  Missionário,  redigido 
pelos  alunos  dos  Colégio  de  Cocujães.  Esta  tipografia  foi  ofertada  pelo  bene- 
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mérito  Padre  José  Vicente  do  Sacramento,  antigo  e  ilustre  missionário  na 
Província  de  Moçambique. 

Estas  duas  publicações,  que  teem  uma  larga  difusão,  tanto  em  Portu- 
gal e  colónias,  como  no  extrangeiro,  têm  prestado  aos  Colégios  e  ás  Missões 
relevantes  serviços  de  propaganda  e  teem  contribuído  largamente  para  tornar 
conhecidos  os  trabalhos  dos  nossos  heróicos  missionários,  chamando  ao  ser- 
viço das  Missões  alguns  bons  Padres,  e  numerosíssimos  jovens  candidatos  ao 
Apostolado  Missionário. 

Em  Cocujães  foi  estabelecida  também  uma  outra  obra  missionaria  do 
mais  elevado  alcance  —  a  Pia  Associação  de  Nossa  Senhora  das  Missões— 


TOMAR.  -  Charóla. 

em  3  de  Dezembro  de  1926,  dia  de  S.  Francisco  Xavier,  seu  Patrono,  pelo 
Senhor  Bispo  de  Meliapor. 

S.  S.  Pio  XI  e  todos  os  Prelados  de  Portugal  e  do  Ultramar  abençoa- 
ram e  indulgenciaram  largamente  esta  Pia  Associação. 

Tem  um  duplo  fim  : 

/  —  «Despertar  e  fomentar  entre  os  portugueses  um  verdadeiro  in- 
teresse e  amor  pelas  nossas  Missões. 

II — Cooperar  activamente  (pela  esmola  e  pela  oração)  com  os 
Missionários  na  conversão  dos  milhões  de  infiéis  das  nossas 
Colónias  e  do  Padroado  Português.» 
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Desde  o  principio  teve  uma  extraordinária  corrente  de  simpatias,  e  á 
medida  que  se  vai  tornando  conhecida  novos  associados  se  inscrevem.  O  pri- 
meiro Relatório  publicado,  após  dezoito  mezes  da  sua  fundação,  trazia  nada 
menos  do  que  9.289  associados,  e  presentemente  esse  número  eleva-se  a  mais 
de  15.000! 

Como  claramente  se  deduz  dos  seus  fins,  esta  Pia  Associação  esta  des- 
tinada a  fazer  uma  larga  e  benéfica  propaganda  missionaria  em  Portugal,  a 
fomentar  as  vocações  missionarias,  e  a  promover  um  interesse  crescente  pelas 
Missões.  Os  grãosinhos  de  areia,  que  são  as  suas  modestas  quotas  (um  Escu- 
do por  ano)  num  futuro  próximo,  podem  vir  a  ser  o  principio  de  um  fundo 
missionário  que  sirva  de  base  para  fomentar  largamente  a  obra  de  assistên- 
cia ás  nossas  Missões  novas,  e  também  para  sustentar  bolsas  de  estudo  nos 
Colégios  das  Missões. 

A  Virgem  Santíssima,  Rainha  dos  Apóstolos,  S.  Francisco  Xaxier  e  S. 
Teresinha  tomaram  evidentemente  esta  Obra  Missionaria  sob  a  sua  proteção, 
portanto  confiamos  que  ela  seja  levada  a  todos  os  recantos  de  Portugal,  e  por 
ela  se  possa  fazer  de  todos  os  bons  portugueses  zelosos  missionários. 

Jab. 

•!!• 

i  m  •  •  •  • 


Lancha  "S.  Luiz,,  da  Missão  de  Malatane. 
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D.  ANTONIO  BARROSO 


/^onvidado  a  escrever  algumas  linhas  sobre  D.  Antonio  Barroso  para  o  Nu- 
mero  Único  comemorativo  da  festa  de  Confraternisação,  que  os  antigos 
missionários  de  Ser-"*"~°  mo,  D.  Antonio  Bar- 

nache  em  Agosto  do   \—mmm—m-^—mm—mmmn^««m^^>w«1!x**\    roso  destaca  -  se  de 


ano  p.  findo,  ali  ce- 
lebraram, hesitei  se 
devia  aceder. 

Aceitar  um  tal 
encargo  era  contrair 
responsabilidades 
que  a  mingua  da  mi- 
nha competência  não 
comportava. 

Mas  como  re- 
cusar um  preito  de 
homenagem,  ainda 
que  sem  valia,  á  me- 
moria de  quem,  atra- 
vez  dum  íntimo  con- 
vívio, sempre  admi- 
rei e  considerei  um 
lídimo  português, 
português  de  antiga 
tempera,  bem  digno 
emulo  dos  heróis  an- 
tigos que  á  Patria 
Portuguesa  tudo  sa- 
crificaram ? 

Figura  máxi- 
ma do  missionarismo 
português,  posterior- 
mente á  implantação 
do  Constitucionalis- 


entre  os  missionários 
de  Sernache,  que  ao 
serviço  da  Patria  e  á 
propagação  da  fé  ca- 
tólica consagraram  as 
suas  melhores  ener- 
gias, e  se  votaram  de 
alma  e  coração  á  ár- 
dua, mas  consolado- 
ra, taréfa  de  trazer  ao 
convívio  e  prática  da 
civilisação  cristã  os  fi- 
lhos das  duas  provín- 
cias africanas  —  An- 
gola e  Moçambique. 

Não  é  exagê- 
ro  afirmar  que  a  exis- 
tência desse  atleta 
da  Fé  e  do  Patriotis- 
mo se  consumiu  na 
chama  de  dois  amo- 
res. Amor  ao  seu  Deus 
e  amor  á  sua  Patria. 
Impelido  por  essas 
2  molas,  não  houve 
cómodo  que  não  sa- 
crificasse, fadiga  que 
o  vencesse,  sacrifício 
a  que  se  poupasse. 


A'  penetração  intuitiva  do  seu  grande  espirito  não  escapou  que  o  futu- 
ro de  Portugal  dependia,  acima  de  tudo,  dessas  colónias,  que  ele  via  no  maior 
abandono,  e  vivendo  á  custa  duns  balões  de  oxigénio  que  a  Metrópole,  de 
quando  em  vez,  lhes  ia  aplicando.  Por  isso,  a  sua  chegada  ao  Congo,  em  1881, 
foi  o  início  de  labores  e  canceiras,  com  que  só  uma  tempera  de  aço  e  uma 
vontade  que  não  conhecia  obstáculos  podiam  arcar. 

O  rei  do  Congo  enfeudado  á  missão  protestante  ingleza  ali  estabeleci- 
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da,  se  não  lhe  dificultava  a  acção,  também,  nos  primeiros  tempos,  lhe  não 
prestou  o  menor  auxilio. 

E'  que  no  animo  do  selvagem  monarca  pesavam  mais  os  presentes  do 
chefe  da  missão  protestante,  do  que  o  reconhecimento  da  soberania  Portugue- 
sa que  ele  quasi  desconhecia. 

Tudo,  porem,  foi  superado  pela  tenacidade,  diplomacia  e  fino  tacto  do 
infatigável  portador  da  Boa  Nova  ao  Congo  e  restaurador  do  nosso  prestígio  ali. 

A  pouco  e  pouco,  foi  subtraindo  á  influencia  da  dadivosa  missão  pro- 
testante a  vontade  indecisa  do  rei,  até  anulá-la  por  completo. 

Uma  vez  senhor  do  campo,  consagrou  todos  os  disvelos  á  sua  querida 
missão  de  S.  Salvador,  missão  moderna,  a  que  não  faltava  a  sua  granja,  o  seu 
hospital  e  o  seu  observatório,  da  qual  fez  centro  de  diversos  postos  mis- 
sionários, que  visitava  e  animava  com  a  sua  presença,  sempre  que  isso  lhe 
era  possível. 

Tão  vinculados  ficaram  o  nome  e  prestigio  do  missionário  Barroso  á 
região  do  Congo,  que,  ainda  hoje,  a  memoria  dos  congolezes  os  recorda  com 
saudade  e  respeito. 

São  bem  semelhantes  as  tradições  que  o  P.e  Barroso  deixou  no  Congo, 
ás  que  ele,  mais  tarde,  encontrou  no  Zumbo,  e  bem  vivas,  a  respeito  do  cele- 
bre Frei  Pedro,  cuja  sepultura  ainda  é  visitada  com  veneração  pelos  habitan- 
tes daquela  vila  tão  distanciada  do  litoral,  em  épocas  de  calamidade  e  desgraça. 

Mas  campo  bem  mais  vasto  lhe  designava  a  Providencia  para  acabar 
de  evidenciar  a  sua  acção  missionaria,  já  tão  comprovada  no  Congo,  de  onde 
se  afastara  com  imensa  saudade. 

A  vasta  província  de  Moçambique,  não  menos  carecida  do  elemento 
civilisador  por  excelência — a  religião — ,  reclamava  quem  fosse  capaz  de  a  le- 
vantar do  grande  abatimento  espiritual,  em  que  jazia,  e  ninguém  mais  natu- 
ralmente .indicado  de  que  o  P.e  Barroso. 

Dadas  no  Congo,  durante  8  estirados  anos,  provas  dum  desprendimen- 
to, abnegação  e  zêlo  sem  iguais,  vai  o  missionário  P.e  Barroso,  já  agora  bispo 
titular  de  Himeria,  como  Prelado,  para  Moçambique. 

Apesar  de  não  ser  longa  a  sua  permanência  no  vasto  domínio  confiado 
á  sua  solicitude  pastoral,  foi  contudo  grande  a  transformação  que  se  operou 
no  movimento  religioso  daquela  nossa  colónia. 

Parece  até  que  os  malefícios  do  clima  congolez,  de  que,  na  Metrópole, 
mal  se  retemperou,  lhe  estimularam  mais  e  mais  o  animo  para  grandes  co- 
metimentos. 

Em  Março  de  1892  desembarca  em  Moçambique,  nessa  terra,  que  uma 
tradição  remontando  a  S.  Francisco  Xavier  dá  como  sáfara  para  o  cultivo  dos 
dons  do  espirito. 

Mas  a  pequena  ilha  de  Moçambique  era  para  ele  uma  prisão  que  o  seu 
ardôr  apostólico  não  tolerava. 

Restabelecidas  duas  paroquias  na  cidade,  então  capital  da  Província, 
desde  muito  abandonadas,  ei-lo  em  viagem  de  estudo  e  observação  dos  prin- 
cipais centros  de  população,  para  conhecer  de  visa  onde  seria  mais  fácil  e 
profícua  a  cristianisação  do  indígena. 

Chuvas  torrenciais,  calores  asfixiantes,  nuvens  de  insectos  flagelantes  e 
latrocínios  e  fugas  de  carregadores,  nada  disso  o  demoveu  de  percorrer,  pouco 
depois  do  desembarque  em  Moçambique,  o  planalto  de  Manica,  o  território 
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de  Gaza,  e,  mais  tarde,  todo  o  vale  do  Zambeze  até  ao  Zumbo,  e  a  região  sul 
e  sueste  do  lago  Niassa. 

Não  impediam  comtudo  essas  penosas  digressões  de  observação  e  es- 
tudo pelo  interior  de  atender  paralelamente  ás  necessidades  religiosas  nos 
centros  da  população  mais  próximos  do  litoral. 

Atestam-no  as  missões  por  ele  fundadas  em  S.  José  de  Langhene,  a  do 
Maputo,  a  do  Mongué,  a  dos  Anjos  e  a  da  Chupanga,  afora  postos  missioná- 
rios em  Gouvêa,  Chimoio  e  Matutuine. 

A  isto  deve  acrescentar-se  a  criação  de  dois  Institutos:  o  de  D.  Amélia, 
em  Lourenço 


Marques  e  o  de 
Leão  13,  na 
Cabaceira. 

As  suas 
arriscadas  visi- 
tas pastorais, 
no  tempo  e  cir- 
cunstancias em 
que  foram  fei- 
tas, dariam  as- 
sunto a  uma 
interessante 
Odysseia.  Con- 
seguiu, em  ver- 
dade, superar 
dificuldades 
perante  as 
quais  os  mais 
audazes  e  ani- 
mosos recua- 
riam, mas  dei- 
xando pelo 
agreste  dos  ca- 
minhos percor- 
ridos  a  sua 
enorme  resis- 
tência fisica. 

«  P  o  u  - 
pe-se  e  tempé- 
re  a  sua  abne- 


D.  Antonio  José  de  Sousa  Barroso  e  D.  Sebastião  José 
Pereira,  acompanhados  dos  filhos  do  rei :  Alvaro  Tangue 
(ainda  vivo),  Alvaro  Mascapai  e  Nicolau  Diungo,  quando 
fundaram  a  missão,  de  S.  Salvador  do  Congo,  em  1881. 


gaçao  e  o  seu 
z  ê 1  o  » ,  lhe 
aconselhava 
Antonio  En- 
nes,  ao  tempo, 
Alto  Comissá- 
rio de  Moçam- 
bique. Mas  co- 
mo, se  a  causa 
missionaria, 
tão  intimamen- 
te ligada  com 
a  consolidação 
da  nossa  sobe- 
rania e  presti- 
gio sobre  o  in- 
dígena, o  im- 
pelia irresisti- 
velmente ? 

Não  ha 
resistência  que 
sempre  dure;  e 
a  doença  obri- 
gou-o  a  aban- 
donar esse  pos- 
to, onde  a  sua 
acção  tanto  se 
notabil  i  so  u , 
mas  para  acei- 
tar um  outro 
sacrifício,  tal- 


vez mais  ingrato,  que  a  Patria  dele  exigia.  Nada  menos  que  a  solução  de  an- 
tigos conflictos  de  jurisdicção,  levantados  contra  a  diocese  de  S.  Tomé  de  Me- 
liapor,  na  índia  inglesa,  em  prejuiso  dos  nossos  direitos  do  Padroado. 

Mas,  retemperadas  as  forças  na  Metrópole,  e  já  confirmado  bispo  daque- 
la diocese  indiana,  para  lá  seguiu  em  1898.  Em  pouco  mais  de  um  ano,  em 
que  por  lá  estanciou,  conseguiu  solucionar,  com  honra  para  o  paiz,  o  intrin- 
cado pleito,  sobejando-lhe  ainda  tempo  para  percorrer  em  visita  pastoral  toda 
a  diocese,  sem  exclusão  das  igrejas  do  Madure,  em  numero  de  14,  e  todas  as 
missões  do  vale  do  Ganges. 


62  PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


Apezar  da  sua  enorme  resistência  fisica  e  moral,  os  20  anos  de  perma- 
nência em  climas  inóspitos  abalaram-lhe  seriamente  a  saúde,  vendo-se  por 
isso  compelido  a  deixar  este  pôsto  de  alta  responsabilidade,  onde  a  sua  pas- 
sagem se  assinalou  por  grandes  benemerencias. 

Dele,  com  justiça,  se  pôde  dizer:  Consummatus  in  brevi,  explevit  têm- 
pora multa. 

Como  recompensa  de  serviços  de  tanto  relevo,  prestados  a  Deus  e  á 
Patria  pelo  infatigável  batalhador  da  causa  missionaria,  nomeou-o  o  Governo 
da  Metrópole  Bispo  do  Porto,  onde  se  manteve  até  á  sua  morte,  sempre  preo- 
cupado com  assuntos  respeitantes  a  missões  e  recordando,  com  saudade,  os 
tempos  do  seu  apostolado,  mal  pensando  que  tantos  sacrifícios,  na  ultima 
quadra  da  sua  vida,  seriam  recompensados  com  dois  exílios  da  Sede  da  dio- 
cese que  o  idolatrava. 

Diz  algures  Joseph  de  Maistre  que  ha  uma  regra  segura  para  julgar 
os  homens,  sem  mesmo  os  conhecer:  Basta  saber  por  quem  eles  são  amados 
e  por  quem  são  odiados. 

O  patriotismo  do  missionário  D.  Antonio  Barroso  pôde  e  deve  aquila- 
tar-se  pelo  patriotismo  daqueles  que  o  perseguiram. 


P.  B. 


Um  Baptisado  na  Missão  de  Munhuana. 
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D.  Sebastião  José  Pereira 


jj^jj  ®  labor  missionário,  a  personalidade  de  D.  Sebastião  José  Pereira  anda 


de  tal  sorte  ligada  á  de  D.  Antonio  Barroso,  que  dificil  é  separa-los. 
Juntos,  iniciaram  no  Congo  o  seu  apostolado,  e  ali  deram,  um  e  outro, 
primeiras  _    trução  e  educa- 

ção dos  preti- 
nhos,  o  princi- 


as 

provas  do  seu 
espirito  de  sacri- 
ficio  em  prol  da 
Religião,  de  que 
eram  ministros, 
e  da  Patria,  que 
bem  serviram. 
Aos  dois  se  deve 
esse  padrão  que 
ainda  hoje  ates- 
ta quanto  po- 
dem a  boa  von- 
tade e  o  estímu- 
lo religioso — a 
missão  do  Con- 
go.— Se  um,  co- 
mo chefe,  se  evi- 
denciou mais,  o 
outro,  como  co- 
laborador, tão 
valioso  como 
modesto,  não 
pôde  nem  deve 
ser  esquecido. 
Seria  injustiça  e 
ingratidão. 

Coube- 
lhe  a  ele,  na  par- 
te prática  dos 
trabalhos  agrí- 
colas para  ins- 


pal  e  mais  espi- 
nhoso papel. 

Valendo- 
se  dos  poucos 
conhecimentos 
de  cultura,  ad- 
quiridos na  casa 
paterna,  de  re- 
duzida e  modes- 
ta lavoura,  con- 
seguiu, á  custa 
de  grandes  can- 
ceiras,  domar  e 
adestrar  bois  sel- 
vagens, junjin- 
do-os  ele  mesmo 
ao  tosco  arado, 
e  dando,  prati- 
camente, aos 
alunos  da  mis- 
são os  ensina- 
mentos precisos 
e  indispensáveis 
ao  mais  fácil  e 
profícuo  ama- 
nho da  terra. 

Na  esco- 
la, na  catequese, 
no  observatório, 


na  visita  aos  postos  missionários  distanciados  da  missão  central,  iam  os 
dois,  por  igual,  dispendendo  cuidados  e  inergias,  traduzidos  em  frutos  de  ben- 
ção e  progresso  para  a  missão  que  tão  florescente  deixaram,  quando  a  destino 
mais  alto  foram  chamados.  Era  D.  Sebastião  José  Pereira  dotado  de  omnimo- 
das  aptidões.  Levava  sempre  de  vencida,  e  com  êxito  seguro,  qualquer  co- 
metimento que  se  lhe  confiasse.  Sem  ser  homem  de  aturado  estudo,  penetra- 
va, com  pasmosa  facilidade,  em  qualquer  assunto. 
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Era  de  singular  claresa  a  sua  visão  das  cousas.  Nada,  pois,  de  admirar 
que  ás  aptidões  já  reveladas  em  diversos  campos  juntasse  também  a  de  natu- 
ralista. D.  Sebastião  José  Pereira  revelou-se  tal  na  descrição — relatório  duma 
viagem  de  exploração  ao  rio  Lunda.  De  par  com  dados  geográficos  e  etno- 
gráficos de  valia,  dá-nos  esse  documento  interessantes  esclarecimentos  da  fau- 
na e  da  flora  da  região  percorrida. 

Sete  anos  consecutivos  de  trabalho  exaustivo  no  Congo,  quebrando-lhe 
o  vigor,  obrigaram-no  a  vir  reparar  na  Metrópole  o  depauperamento  da  sua 
boa  constituição  orgânica;  e  recuperada  a  saúde,  não  mais  voltou  ao  Congo. 

As  suas  poderosas  faculdades  mentais  designavam-o  para  função  diver- 
sa, mas  intimamente  ligada  com  a  de  missionário.  Nomeado  professor  de 
Sciencias  Eclesiásticas  no  Seminário  de  Sernache,  onde  fizera  todo  o  seu  cur- 
so com  brilho  e  distinção,  ali  exerceu  com  grande  elevação  o  magesterio 
desde  1888  a  1897. 

O  que  foi  D.  Sebastião  Pereira  como  professor  e  mestre,  ninguém  me- 
lhor o  poderá  atestar,  que  os  que  foram  seus  discípulos,  muitos  dos  quais  o 
tiveram,  mais  tarde,  como  seu  Prelado,  em  Moçambique  e  na  índia. 

Eram  a  modéstia  e  o  viver  na  penumbra  a  principal  modalidade  do  seu 
feitio.  Esquivava-s?,  sempre  que  era  possivel,  aos  aplausos  da  galeria.  Mas 
não  obstou  isso  a  que  D.  Antonio  Barroso,  seu  condiscípulo  no  Colégio  das 
Missões,  e  ao  depois  seu  Superior  na  Missão  do  Congo,  conhecendo  bem  o 
valor  e  méritos  de  D.  Sebastião  Pereira,  ao  ter  de  aceitar  a  mitra  de  S.  Tomé 
de  Meliapor,  e  antes  de  deixar  o  governo  da  Prelazia  de  Moçambique,  onde 
a  sua  obra  missionaria  reclamava  um  continuador  á  altura,  o  indicasse  ao  go- 
verno da  Metrópole  para  seu  sucessor.  A  indicação  foi  aceite,  e  a  nomeação 
confirmada  pela  Santa  Sé. 

Em  Janeiro  de  1898,  era  D.  Sebastião  Pereira  sagrado  na  igreja  do 
Colégio  com  o  titulo  de  Bispo  de  Epiphania,  e,  em  Julho  do  mesmo  ano,  to- 
mava posse  do  governo  da  Prelazia  de  Moçambique. 

Foi  de  curta  duração  a  sua  permanência  ali. 

Pelo  inopinado  falecimento  de  D.  Antonio  Pedro  da  Costa,  Bispo  de 
Damão,  teve  de  aceitar  a  transferencia  para  aquela  diocese  indiana. 

Durante  o  pouco  tempo  que  esteve  á  frente  da  Prelazia  de  Moçambi- 
que deu  maior  impulso  á  expansão  missionaria  naquela  Colónia;  manteve,  e 
conservou  e  desenvolveu  a  obra  grandiosa  ali  levantada  por  D.  Antonio  Bar- 
roso, seu  antecessor. 

Prudente,  sagaz  e  conciliador,  sem  quebra  do  prestigio  edos  direitos  da 
Igreja,  teve  sempre  pelo  seu  lado  o  apoio  do  grande  colonial  Mousinho  de 
Albuquerque,  ao  tempo  Governador  Geral  da  província  de  Moçambique;  e 
quando  uma  politica  tortuosa  na  Metrópole  forçou  o  Governador  a  exonerar- 
se,  ninguém  mais  do  que  ele  sentiu  o  parêntesis  que  se  abria  com  essa  exo- 
neração no  progredimento,  mesmo  espiritual,  dessa  riquíssima  Colónia. 

Em  1901  tomava  D.  Sebastião  Pereira  posse  da  diocese  de  Damão,  que 
governou  até  ao  seu  falecimento  ocorrido  em  24  de  Agosto  de  1925. 

Nesse  campo  de  acção,  onde  as  dificuldades  não  escasseavam,  houve-se 
sempre  D.  Sebastião  Pereira,  graças  ao  seu  alto  critério,  ponderação  e  fino 
tacto,  á  altura  da  espinhosa  missão  que  lhe  pesava  sobre  os  hombros. 

Conciliar  o  clero  indígena  com  o  europeu,  ir  ao  encontro  dos  dissídios 
entre  os  fieis,  originados  no  tradicional  regime  das  castas,  e  obviar  a  conflic- 
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tos  de  jurisdição  com  a  Propaganda  Fide,  desseminada,  como  se  encontrava 
na  quasi  totalidade,  a  diocese  de  Damão  pelas  possessões  inglezas  do  Indus- 
tão,  era  tarefa  bem  eriçada  de  embaraços. 

Mas  tudo  isso  D.  Sebastião  Pereira  levou  de  vencida,  sem  que  a  sua 
actividade  apostólica  fosse  desviada  do  legitimo  rumo  por  questiúnculas  sem- 
pre ruinosas,  principalmente  no  campo  católico" 

Se  a  política,  na  acepção  mais  exacta  do  termo,  é  a  arte  de  governar 
povos,  foi  D.  Sebastião  Pereira  um  político  habilissimo  na  arte  de  governar  o 
clero  e  fieis  da  sua  diocese  de  Damão. 

E'  longa  a  sua  folha  de  serviços  e  importante  o  seu  activo  no  capitulo 
benemerencias. 

As  muitas  pastorais,  circulares  e  instruções  que  publicou  são  modelares 
em  doutrina  e  oportunidade,  tendentes  todas  a  estimular  o  zêlo  na  boa  admi- 
nistração e  sustentação  das  igrejas,  e  a  fazer  reinar  a  paz  cristã  entre  fieis  e 
pastores. 

Neste  sentido,  e  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  deu  o  maior  im- 
pulso á  propagação  e  incremento  do  Apostolado  da  Oração  e,  constantemen- 
te, á  devoção  do  SS.  Sacramento,  como  sendo  os  dois  estímulos  mais  eficazes 
para  alargar  o  reino  do  amôr  entre  os  fieis,  e  limar  agudas  arestas  que  o  pa- 
ganismo brahamanico  ainda  deixara  nos  que  abraçaram  a  fé  cristã. 

Por  iniciativa  e  esforços  seus,  foi  levantada  das  ruínas  em  que  jazia, 
no  forte  de  Bassaim,  uma  antiga  igreja,  e  por  ele  consagrada  a  S.  Gonçalo 
Garcia,  pois  fôra  em  Bassaim  que  vira  a  luz  do  dia  aquele  santo,  uma  gloria 
em  que  se  compraz  a  piedade  dos  cristãos  indianos,  promovendo  e  animando 
peregrinações  àquele  santuário,  para  mais  unir  pelo  laço  da  fraternidade  todos 
os  seu  devotos. 

Nada  menos  de  nove  igrejas  e  seis  capelas  foram,  por  seu  impulso, 
edificadas  pela  raiz,  em  diferentes  pontos  da  diocese;  e,  em  Bombaim,  habi- 
tual residência  do  Prelado,  a  magestosa  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gloria, 
que  servia  de  Catedral,  sem  contar  as  inúmeras  restaurações  em  outros  edifí- 
cios consagrados  ao  culto  católico. 

No  alto  desígnio  de  estimular  o  brio  e  zêlo  do  clero  e  fomentar  mais 
e  mais  a  piedade  dos  fieis,  chamou  para  a  diocese  missionários  da  Ordem 
Franciscana,  visando  a  conversão  dos  pagãos  e  a  boa  direcção  em  Orfanatos 
e  noutras  instituições  de  educação  e  ensino.  A  missão  ad  paganos,  em  Billad, 
o  Orfanato  para  rapazes  pobres  e  órfãos  de  Monte  Poinsur,  o  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  para  raparigas,  os  institutos  de  ensino  em  Bandorá,  Dadar  e 
Santa  Cruz,  dirigidas  por  religiosos  dum  e  doutro  sexo,  são  criações  levadas 
a  efeito  durante  o  seu  episcopado. 

Sempre  atento  ao  bom  nome  e  dignidade  do  seu  clero,  introduziu  re- 
formas importantes  no  seu  seminário,  visando  o  seu  levantamento  intelectual 
e  moral. 

Para  desenvolver  o  ensino  nas  freguesias  rurais,  criou,  pouco  depois 
de  chegar  á  diocese,  o  Fundo  Pio  x  que  lhe  permitiu  estabelecer  escolas  pri- 
marias em  quasi  todas  as  freguesias,  ao  mesmo  tempo  que  foram  subvencio- 
nadas e  ampliadas  outras  já  existentes. 

;  i?>  Iguais  cuidados  dedicou  á  instrução  secundaria,  graças  aos  quais  fo- 
ram elevados  de  duas  a  sete  as  escolas-liceus  na  diocese.  São  relevantíssimos 
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os  serviços  prestados  á  instrução  e  educação  feminina  pelo  Colégio  de  Santa 
Cruz  dirigido  por  religiosas  Carmelitas. 

Para  assegurar  continuidade  a  todos  estes  elementos  de  progresso  e 
civilisação,  ainda  D.  Sebastião  José  Pereira  envidou  os  seus  melhores  esforços 
na  constituição  duma  agremiação  denominada  «Organisação  Social  Diocesa- 
na». (The  Bombay  Catolic  Welfare  Organisation). 

O  problema  religioso  e  o  social,  os  mais  momentosos  que  se  agitam 
no  presente,  foram  sempre  a  grande  preocupação  da  sua  vida  modesta  e  sim- 
ples de  Prelado  conciliador  e  benigno.  Para  a  solução  dos  dois  problemas,  e 
ir  ao  seu  encontro,  convergiram  as  suas  atenções  e  esforços,  empenhando-se, 
como  acaba  de  ver-se,  em  dar  realidade  aos  planos  que  ao  seu  alto  espirito  se 
antolhavam  mais  conducentes  ao  desejado  fim;  isto  é,  estabelecer  a  paz  de 
Cristo  na  sua  diocese,  e  suavisar,  quanto  possível,  a  condição  dos  desherda- 
dos  da  sorte. 

Não  foram  desconhecidos  da  Santa  Sé  os  valiosos  trabalhos  apostólicos 
do  ultimo  e  ilustre  Bispo  da  suprimida  diocese  de  Damão;  em  tanta  conta  fo- 
ram tidos,  que  lhe  valeram  uma  carta  que  vai  em  latim,  do  Ex."10  Cardial 
Secretario,  concebida  nos  seguintes  termos: 

Dal  Vaticano,  die  12  Junii  1924. 

Ill.me  ac  Rev.me  Domine 

Relationem  de  statu  Dieceseos,  initio  hujus  anni  ab  Amplitudine 
Tuae  exibitam,  Summus  Pontifex  benigne  excepit  ac  perlegit.  Porro, 
Sanctitati  Suae  pergratum  accidit  novisse  quot  fructus  pastoralis  solli- 
citudo  Amplitudinis  Tuae  obtinuerit  in  ista  parte  viniae  Domini.  Ma- 
xime  atitem  gavisus  est  Summus  Pontifex  de  progressu,  quem  mis- 
siones ad  paganos  adeptae  sunt  ultimis  hisce  annis,  propter  zelum 
illorum  qui  ad  id  sanctissimi  operis  jam  vacant  vel  praeparantur;  hos 
igitur  speciali  animi  Sui  benevolentia  Beatissimus  Pater  prosequitur , 
eisdemque  amplíssima  Dei  munera  adprecatur :  omnes  autem  qui  in 
hoc  praecipuo  opere  missionariis  adesse  eosque  juvare  quomodolibet 
student ,  amplissime  laudat  ac  vehementer  hortatur  ut  amplioribus 
semper  auxiliis  Propagationem  Fidei  fovere  studeant. 

Laetatur  et  iam  ac  gratulatur  Summus  Pontifex  de  profectu  piorum 
operum,  necnon  Actionis  Catholicae,  quae  dicitur,  ad  vitam  religiosam 
fidelium,  ad  exercitium  christianae  caritatis  et  ad  educationem  foven- 
dam:  non  dubitat  autem  idem  Summus  Pontifex  quin  f ideies  omnes, 
Ordinário  suo  rite  colaborantes,  feliciora  adhuc  incrementa  eorundem 
operum,  praesertim  vero  quod  attinet  ad  scholarum  erectionem  et  ad 
caetera  instituía  instructionis  promoveant. 

Exoptat  autem  Sauditas  Sua  ut  quam  primum  ineatur  Seminarium 
Dioecesanum  ad  clerum  indigenam  ibidem  instituendum;  nec  minus 
eidem  cordi  est  progressus  institutorum  religiosorum  pro  indigenis 
utriusque  sexus. 

Ceterum,  ex  hucusque  habitis  successibus,  item  ex  zelo  quo  exan- 
tlatos  labores  antehac  suscepistis,  jure  portendere  licet  ubérrimos  in 
posterum  etiam  fructus  esse  secuturos. 

ínterim  vero  gratus  et  gratulans  Summus  Pontifex  Tibi  omnique 
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Clero  necnon  fidelibns  Tuae  Dioeceseos  peramanter  Benedictionem 
Apostolicam  impertitur  in  auspicium  Coelestium  gratiarum,  quas  ca- 
mulatissime  vobis  a  Deo  adprecatur. 

Quae  dum  Tecum  communico,  occasionem  libenter  nanciscor  pro- 
fitendi  sensus  meae  erga  Amplitudinem  Tuam  existimationis,  qua  tnaneo 
libi  additissimus. — (ass.)  P.  C.  Gasparri. 

Ainda  por  ocasião  da  celebração  das  bôdas  de  prata  do  seu  episcopa- 
do, em  1923,  recebeu  o  inolvidável  Prelado  de  Damão  uma  carta  autografa  de 
Sua  Santidade  Pio  xi  altamente  honrosa  como  titulo  de  reconhecimento  de 
serviços  por  ele  prestados  á  Igreja. 

Damo-la  em  tradução  e  é  do  teor  seguinte: 

Ao  Venerável  Irmão  Sebastião  José  Arcebispo-Bispo  de  Damão. 

Pio  P.  P.  XI. 
Venerável  irmão.  Saúde  e  Benção  Apostólica. 

Sabemos  que  se  aproxima  o  vigésimo  quinto  ano  do  teu  múnus 
episcopal,  e  ainda  que  só  de  Deus  convenha  esperar  o  premio  dos  teus 
longos  trabalhos,  é  natural  que,  oferecendo-se-Nos  esta  ocasião,  hon- 
remos com  particular  prova  da  Nossa  benevolência  o  soldado  vetera- 
no, que  tão  fiel  e  valentemente  alcançou  merecimento  nesta  Igreja. 

Que  a  paz  de  Cristo  exulte  no  teu  coração,  e  a  Benção  Apostóli- 
ca que,  como  penhor  dos  dons  celestes,  afectuosamente  te  concedemos, 
Venerável  Irmão,  e  a  todo  o  Clero  e  povo  confiados  aos  tens  cuidados, 
vos  seja  o  prenuncio  da  paz  sempiterna.  —  (ass.)  P.  P.  xi. 

Penoso  foi  para  nós  portugueses  que  a  sua  morte,  ocorrida  em  24  de 
Agosto  de  1925,  arrastasse  comsigo  a  da  sua  querida  diocese  de  Damão,  que 
ele  deixou  tão  florescente. 

Se  lá  no  Céu,  onde  o  julgámos  a  gozar  o  premio  dos  seus  labores  e 
virtudes,  se  consentissem  tristezas,  que  grande  seria  a  sua,  ao  sabe-la  extinta!! 

N. 


MANHIÇA.  -  Escola. 


68 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


(d  o.  o  o-  w 


ú  £l  £3  £3    o  -O  -O 


"  o, 


fl  o  0)  w 

a  z*t  -■ 

»S  J.° 

R1  "  "a 
o  _ 


o  - 


o» 

1  I  3  3  I  £ 

3    =    3  O 

pj  o  w  £  »> 

o  o  õ  9  n 
ío  õ  w  o  - 


a  co      <o  s  Cfl  ; 


w  -i 

o  2. 
3.  o 

3  2 
V  O 

-  3- 
c 

X  (D 

á  1 


™  o 

s » £ 


2.    °  w  ;  ia 


K3  2 

moo 


•  8 

O)  ° 


t  -O       ^  o  3  g 


a  £  o  o  .o  n  . 

c  g  -  ••  =  = 

W  _  _!&>&■ 

-  D)  to  00  5>  £  : 

»  S  *  «  "  "  ! 

w      m  lí  to  -1 

<°    g  2  >  » 

m     ç  »  2.  | 


5  o 


o  i 

3  ^  í 
o  s  3  , 


ff  8 


-o  w 

as  O 

3  ET 

CT 


SC 

CO 

O) 

4- 

CO 

CO 

CO 

CO 

00 

CD 

tO 

59 

o 

o 

4- 

CO 

Cn 

Cn 

Co 

Çn 

c 

ò 

o 

o 

o 

O 

O 

O 

b 

b 

c: 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

O 

o 

o 

<3 

o 

c 

o 

o 

o 

CO 

4- 

Cn 

CO 

4- 

CT> 

O' 

00 
00 

Co 

gc 
p 

Cn 

b 

4- 

Co 

Ic 

CO 

CO 
00 

o 

b 

b 
o 

000 

Q 
O 

o 
c 

b 
o 

b 
o 
o 

b 
o 
o 

b 
o 

Tl 

5' 
-5' 


Ca 

6! 

Mel 

Co 

Da 

cr 

o 

o 

2 

&SI 

O 

as 

:r 

< 

•a 

o 

5' 

0 

n 

(T> 

de. 

H 

D 

mo: 

S' 

to 

Cn 
Cn 


00  O 
o  — 

o  o 


3  « 


S  u  perficie 
K  m  2  <  e  m 
território 
portu  guês) 


CO 

4- 

Cn 

Cn 

tO 
pp 

Oi 
Cn 

00 

co 

Cn 
O 

b 

O0 

O 
O 

b 
0 
0 

0 
0 

b 
0 
0 

b 
0 
0 

—   —  to 


COCO—  U    Oi    ^    ^    ^  K] 

~jtoocn©ocototocn 


Cn    to  — ■  — 


—  O 

—  O  00 


Cn  O 
—  O 

o  o 


^  Ol  1Ç  U  ^ 

cò  -i  iò  bS  b 

Co  O  CO  o  o 

o  o  o  o  o 


00    Ol    Ol    Q)  Ol 


O)  — J    00    Cn  4- 


Catolicos 


Não 
católicos 


Popu  lação 
total 


Paróquias 
ou  Missões 


Padres 
europeus 


Padres 
indígenas 


Institutos 
de  Caridade 


Irmãos 

auxiliares 


Irmãs 
auxiliares 


1 


=£1 


i 

0 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


69 


D.João  Gomes  Ferreira 


Na  constelação  dos  missionários  seculares  do  antigo  Colégio  de  Sernache 
do  Bomjardim  ocupa  um  lugar  de  distinção,  entre  os  mais  benemeren- 
tes  dos  seus  filhos,  D. 

João  Gomes  Ferreira.  '  -  

Sendo  a  modés- 
tia em  pessoa,  em  con- 
comitância com  uma  in- 
teligência brilhante, 
comprazia-se  em  viver 
apagado.  Dir-se-ia  que 
receiava  chocar  com  os 
seus  altos  merecimentos 
o  orgulho  ou  o  ciúme 
alheio. 

A  suavidade  do 
mando  temperava-a  ele 
com  uma  lhaneza  detra- 
to de  molde  a  quebrar 
toda  a  resistência  ou  má 
vontade.  Ser  seu  súbdito 
equivalia  a  aceitar  in- 
condicionalmente e  ale- 
gremente as  suas  ordens, 
que  revestiam  sempre  a 
fórma  dum  pedido.  No 
facto  de  nunca  se  impôr 
estava  o  segredo  dum 
predomínio  que  todos, 
de  boamente,  reconhe- 
ciam e  aceitavam. 

Nunca,  em  situa- 
ção alguma  da  vida  des- 
se grande  batalhador  da 
causa  de  Deus  e  da  Pa- 
tria, se  lhe  desenhou  no  rosto,  sempre  aberto  e  franco,  qualquer  assomo  de 
violência.  Sempre  igual,  sempre  sereno,  sempre  ponderado,  e  nunca  inactivo. 


Pelo  tom  de  sinceridade  e  delicadeza  de  sentimento,  em  que  se  acham 
escritas,  caberiam  aqui,  na  integra,  e  muito  bem,  as  notas  biográficas  do  gran- 
de apostolo  de  Timor,  escritas  por  quem,  escondendo  o  seu  nome,  se  confes- 


70 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


sa  todavia,  seu  companheiro  e  cooperador  na  missionação  daquela  longínqua 
colónia. 

Por  demasiado  extensas,  e  ser  restricto  o  espaço  concedido  ao  rabisca- 
dor  destas  linhas,  vô-se  ele  obrigado  a  resumir,  e  a  fazer  um  pálido  apanhado 
do  que  nessas  notas  se  contêm,  sentindo  não  poder  dar-lhe  a  fórma  brilhante 
que  as  reveste. 

Nasceu  D.  João  Gomes  Ferreira  em  Aguiar  de  Souza,  concelho  de  Pa- 
redes, em  1851.  Pela  saida,  um  pouco  romanesca,  de  seu  pai  para  o  Brazil, 
ficou  entregue  aos  cuidados  da  mãe,  que  era  modelo  de  virtudes  e  dum  tio, 
pároco  exemplar  numa  freguesia  do  Baixo  Douro.  Começou  no  liceu  do  Por- 
to o  seu  curso  de  preparatórios  que  veio  completar  no  Colégio  de  Sernache, 
revelando-se  sempre,  como  no  curso  teológico,  um  aluno  distintíssimo. 

Moral  e  intelectualmente,  sobresaía  entre  os  primeiros  do  seu  curso. 

Em  1874  conferia-lhe  o  Cardeal  D.  Américo,  bispo  do  Porto,  o  presbi- 
terado,  e  no  ano  seguinte,  em  Agosto,  embarcou,  com  outros  companheiros, 
para  as  missões  da  China.  Chegado  a  Macau,  foi  logo  nomeado  professor  e 
Vice-Reitor  do  Seminário,  e,  durante  tres  anos,  ali  confirmou  plenamente  os 
créditos,  de  que  ia  cercado. 

Reservava-lhe,  porem,  a  Providencia  campo  mais  vasto  e  adequado  ao 
seu  temperamento  de  Apostolo,  em  Timor,  a  longínqua  terra  portuguesa,  onde 
a  sua  constância,  o  seu  zêlo  e  o  seu  espirito  de  mortificação,  sujeitos  ás  mais 
rudes  provações,  triunfaram  de  todos  os  obstáculos. 

Em  Setembro  de  1878,  era  nomeado  pároco  de  Dyli,  capital  da  colónia. 

O  que  foi  a  intensidade  de  seu  labor,  no  desempenho  deste  seu  múnus, 
só  uma  testemunha  presencial  poderia  imagina-la. 

A  cada  passo,  dava  a  impressão  de  que  possuía  o  dom  de  se  multipli- 
car e  bilocar. 

Quasi  ao  mesmo  tempo  era  visto  na  igreja,  catequisando  e  exercendo 
outras  funções;  nas  prisões,  animando  presos;  no  hospital,  consolando  enfer- 
mos; ou,  ao  longe,  nas  palhoças  perdidas  nas  selvas,  aonde  o  chamava  a  voz 
desfalecida  dum  moribundo. 

A  este  período  da  sua  actividade,  inacessivel  á  fadiga,  pertence  a  cons- 
trução da  igreja  de  Manatuto,  a  melhor  e  mais  bela  da  ilha,  com  a  coopera- 
ção valiosa  do  P.L'  Anacleto  Garcez,  que  nela  foi  pedreiro,  carpinteiro  e  até 
pintor. 

Nomeado  bispo  Coajutor  do  Arcebispo  de  Goa  o  Superior  e  verdadeiro 
fundador  daquela  florescente  missão,  D.  Antonio  J.  de  Medeiros,  foi  D.  João 
Gomes  Ferreira  o  escolhido  para  ocupar  essa  vagatura.  Data  de  1881  a  sua 
nomeação  de  Superior  das  Missões  de  Timor. 

Agora,  já  não  era  só  a  extensa  paroquia  de  Dyli  a  absorver-lhe  solici- 
tude e  cuidados.  Campo  mais  vasto  se  abria  diante  da  sua  infatigabilidade. 
Era  a  cristianisação  da  ilha  inteira  a  absorver-lhe  a  atenção. 

Investido  no  novo  cargo,  empregou  quasi  um  ano  em  percorrer  .a  ilha 
de  ponta  a  ponta,  não  em  visita  de  turiste,  mas  a  fundar  igrejas  e  escolas,  e 
a  estabelecer  postos  missionários. 

O  reino  dos  Lamekitos,  povo  selvagem  e  aguerrido,  até  então  fechado 
ao  elemento  civilisador  europeu,  rendeu-se  á  sua  afabilidade  e  recebeu-o  sem 
hostilidade,  antes  com  respeito,  e  de  bom  grado. 

Com  isto,  o  seu  prestígio,  já  grande,  cresceu  desmedidamente,  não  só 
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entre  o  elemento  indígena,  como  também  entre  o  europeu.  Só  o  então  Gover- 
nador da  Colónia,  tocado  de  liberalite  aguda  e,  talvez  também,  duma  pontinha 
de  ciúme  pelo  triunfo  obtido  pelo  ardoroso  missionário,  foi  nota  discordante 
no  respeito  e  gratidão  que  eram  devidos  á  coragem,  largueza  de  vistas,  e  fir- 
meza de  acção  do  herói.  Eis  como: 

Em  fins  de  1881  e  princípios  de  82  estalara  uma  formidável  revolta  no 
reino  de  Laleia  contra  a  soberania  portuguesa,  estimulada  pelo  seu  chefe  indí- 
gena, um  tal  D.  Manuel.  Foram  sem  conta  os  horrores,  as  carnificinas,  as 
profanações  de  igrejas  e  paramentos  sagrados,  que  daí  resultaram. 

Sôbre  tantos  destroços  acumulados  pelo  pérfido  chefe,  que  se  fingia 
cristão,  pretendia  ele  representar  a  ignóbil  comédia  dum  juramento  de  vassa- 
lagem e  submissão  sobre  os  Santos  Evangelhos. 

Conhecendo  bem  a  perfídia  do  chefe  indígena  refece,  e  não  lhe  con- 


COCHIM.- Colegio-Liceu  da  Missão. 

sentindo  o  animo  que  ás  muitas  profanações  sacrílegas  do  revoltado  se  acres- 
centasse ainda  a  do  seu  juramento  religioso,  combinou  D.  João  Gomes  Fer- 
reira com  o  Governador,  verbalmente,  não  tomar  parte  no  acto. 

Pois  foi  este  o  pretexto  que  o  mesmo  Governador  aproveitou  para,  num 
domingo,  ao  terminar  a  missa  conventual,  o  mandar  prender  com  grande 
aparato  de  força  a  cercar  a  igreja,  e  encerra-lo  na  cadeia  publica  de  Dyli  co- 
mo insubmisso  á  autoridade.  Para  cohonestar  a  violência,  nomeou  uma  co- 
missão de  funcionários  civis  ad  hoc,  incumbida  de  examinar  a  correspondên- 
cia oficial  do  Superior  da  missão  sobre  o  assunto. 

Com  tal  afronta  á  justiça  e  á  bondade,  a  consciência  colectiva  insurgiu-se. 

Os  próprios  indígenas  romperam  logo  em  manifestações  de  pezar  e 
protesto,  decididos  a  ir  arrancar  do  cativeiro  a  vítima  duma  prepotência,  que 
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nada  justificava.  Impediram  esse  acto  de  força  o  próprio  enclausurado  e  os 
outros  missionários  seus  cooperadores. 

Para  a  libertação  daquele  réu  de  tantas  benemerencias,  bastou  uma  ex- 
posição serena  e  justa,  feita  ao  Governo  da  Metrópole  por  aqueles  que  se 
consideravam  também  agravados — os  missionários,  seus  cooperadores. 

O  sectarismo  e  a  arbitrariedade  do  Governador  custaram-lhe  a  exone- 
ração; e  a  vítima  do  seu  ciúme  odiento  saiu  mais  e  mais  exaltada  da  situação 
humilhante,  que  pretendeu  criar-lhe  o  seu  inimigo  gratuito. 

Chamava-se  Cardoso  de  Carvalho  o  prepotente  Governador. 

Assim  serenada  a  tempestade,  em  que  a  fôrça  irreflectida  foi  subjugada 
pela  mansidão  e  serenidade,  volta  D.  João  Gomes  Ferreira  á  sua  vida  activa 
de  sempre. 

Datam  dessa  época  a  fundação  da  Escola  de  Artes  e  Oficios,  em  Laha- 
ne,  a  de  varias  escolas,  no  interior,  e  a  ampliação  dos  dois  Colégios  para 
educação  dos  dois  sexos  em  Dyli. 

Foi  neste  ardor  da  sua  faina  apostólica  no  meio  do  seu  querido  reba- 
nho timorense,  que,  de  chofre  e  inopinadamente,  o  veio  colher  a  noticia  da 
sua  nomeação  para  Bispo  de  Cochim. 

Era  um  desagravo  e  compensação  que  o  Governo  da  Metrópole  lhe 
queria  dar? 

Era  o  premio  das  suas  altas  virtudes  e  relevantes  serviços  ? 

De  tudo  ele  de  bom  grado  desistiria,  para  o  deixarem  ficar  no  seu  pos- 
to de  Timor,  na  sempre  activa  obscuridade,  em  que  desejava  viver. 

Em  Março  de  1887,  dias  antes  do  seu  embarque  para  Macau,  onde  te- 
ria logar  a  sua  sagração  episcopal,  rebentou  ás  portas  mesmo  de  Dyli  uma 
revolta  indígena,  de  que  ninguém  suspeitava,  e  pôz  a  cidade  em  grande  so- 
bresalto.  Era  principalmente  visado  pelos  revoltosos  o  secretario  do  Governo; 
mas  quiz  uma  fatal  coincidência  que,  no  momento,  por  ali  passasse  o  Gover- 
nador Alfredo  Maia.  Ignorando  o  perigo,  e  querendo  intervir,  meteu-se  no  meio 
da  turba  alucinada,  e  o  epilogo  foi  cair  varado  por  inúmeras  azagaias. 

A  surpreza,  por  inesperada,  encheu  tudo  e  todos  de  pânico  e  indecisão. 

Pois  foi  no  auge  da  alucinação  da  turba  infréne  que  tres  padres  da 
missão,  sem  outras  armas  que  a  sua  prudência,  a  sua  brandura  e  o  seu  ascen- 
dente moral,  atravessaram  incólumes  a  multidão  desvairada,  para  irem  comu- 
nicar ao  P.e  Gomes  Ferreira  o  trágico  fim  do  infeliz  Governador,  e  o  perigo 
iminente  duma  revolta  geral. 

«Lá  vem  a  toda  a  pressa  o  anjo  da  paz,  o  apostólico  P.e  Gomes,  sósi- 
nho,  com  o  prestígio  da  sua  modesta  batina,  com  a  magestade  da  sua  fronte 
abrazada,  com  a  amplidão  do  seu  peito  arquejante,  com  o  seu  sorriso  conci- 
liador... que  até  nesta  ocasião  me  foi  preciso  o  sorriso  da  amargura,  dizia 
ele  depois». 

O  bárbaro  Atila  não  desarmou  com  mais  facilidade  diante  de  S.  Leão 
o  Magno,  do  que  esses  bárbaros  desvairados  diante  do  P.e  Gomes  Ferreira. 
Inutilisou  o  plano  que  estavam  combinando  de  trucidarem  o  Secretario  do 
Governo,  alvo  principal  do  seu  odio,  e  que  apressadamente  se  refugiara  na 
casa  da  missão. 

•«O  Snr.  Secretario  está  em  minha  casa».  «Se  quereis  mata-lo  na  casa 
dos  Padres,  primeiro  me  matareis  a  mim».  «Está  á  minha  guarda». 

No  dia  seguinte,  o  Secretario  passava  pelas  principais  ruas  de  Dyli  em 
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direcção  ao  embarque,  levando  por  única  escolta  a  companhia  do  heróico  P.e 
Gomes  Ferreira. 

Pela  sua  diplomacia  e  ascendente  moral,  evitou  que  a  revolta  se  gene- 
ralisasse  a  toda  a  ilha,  desarmou  a  má  vontade  de  muitos  régulos,  levando-os 
ainda  a  entregar  ás  autoridades  os  cabeças  de  motim. 

No  dia  21  de  Agosto  de  1887  foi  sagrado  em  Macau  o  novo  Bispo  de 
Cochim,  tendo  como  bispo  sagrante  D.  Antonio  J.  de  Medeiros,  ao  qual  ele 
sucedera  na  direcção  das  missões  de  Timor. 

A  23  de  Novembro  do  mesmo  ano.  fazia  a  sua  entrada  na  vetusta  ci- 
dade de  Cochim.  Viuva  de  Pastor  durante  tantos  anos,  é  de  conjecturar  o  ju- 
bilo, o  entusiasmo,  a  simpatia,  com  que  foi  recebido,  precedido,  como  ia  de 
tão  justa  fama. 

Poucos  dias  volvidos  após  a  sua  posse,  publicou  a  primeira  Pastoral, 
repassada  de  unção  apostólica,  na  qual,  com  um  agradecimento  carinhoso 
pela  recepção  que  lhe  foi  feita,  e  elogiosas  referencias  á  docilidade  e  submis- 


Seminaristas  de  Cochim. 


são  dos  seus  novos" "súbditos,  transpareciam  claramente  a  intensa  saudade  e 
as  gratas  recordações,  que  nunca  o  abandonaram,  da  sua  querida  missão  de 
Timor  e  dos  seus  companheiros  de  apostolado. 

Deixando  ali  uma  parte  do  seu  coração,  nem  por  isso  a  sua  diocese  de 
Cochim  ficou  prejudicada  no  seu  quinhão  de  desvelos,  carinhos  e  atenções 
por  parte  do  seu  extremoso  Prelado.  A  sua  magnanimidade  chegava  para  tudo. 

Sendo  essencialmente  afectivo,  consagrou,  logo  de  entrada,  a  sua  dio- 
cese ao  Rei  do  Amôr — o  Sagrado  Coração  de  Jesus. 

Reedificou  muitas  igrejas  desmanteladas  pelo  camartelo  calvinista  dos 
holandeses,  dotou  asilos,  fundou  escolas,  algumas  delas  reconhecidas  e  apro- 
vadas oficialmente  pelo  Governo  Inglez.  A  sua  parca  côngrua  ia-se  na  maior 
parte  para  obras  de  beneficência. 

As  devastações  dos  holandezes  protestantes,  em  1663,  deixaram  sem 
templos  a  cidade  de  Cochim. 
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Quiz  o  Santo  Prelado  remediar  essa  falta,  pondo  hombros  á  construção 
duma  igreja  que  servisse  de  Sé  Catedral.  Também  não  tinha  Paço;  mas  esse 
dispensava-o  facilmente  quem  tantos  anos  vivera  em  humildes  cubatas.  Com 
o  fim  de  angariar  recursos,  fez  o  sacrifício  de  se  separar  por  algum  tempo  dos 
seus  caros  diocesanos,  e  veio  a  Portugal  depois  duma  ausência  de  tantos  anos. 

Um  subsidio  do  nosso  Governo  e  o  produto  de  uma  subscrição  aberta 
com  esse  piedoso  intuito,  permitiram-lhe  efectivar  a  almejada  construção. 

Quando,  porem,  tudo  estava  disposto  para  ser  inaugurado  mais  esse 
padrão  da  sua  glória  e  esforços,  rúe  na  noute  de  14  de  Abril  de  1897  a  nave 
esquerda,  arrastando  consigo  todo  o  tecto. 

Não  ficaram  sepultadas  no  inesperado  desabamento  só  esperanças  e 
alegrias.  Lá  ficou  esmagado  o  coração  daquele  atleta  da  fé  que  só  vivia  para 
o  seu  Deus  e  para  ser  util  á  sua  Patria. 

Acabrunhado,  mas  não  de  todo  desalentado,  empreendeu,  dias  depois 
da  derrocada,  uma  viagem  a  Goa,  ainda  esperançado  na  generosidade  do  Ré- 
gio Padroeiro,  e  no  linitivo  que  a  sua  imensa  dôr  esperava  receber  do  Metro- 
polita,  o  Ex.mo  Patriarca  das  índias. 

Era  inorme  a  sua  resistência  fisica,  ainda  que  já  muito  abalada  por  22 
anos  de  exaustivos  labores;  mas  foi  maior  a  dureza  do  golpe  recebido. 

Ao  esmagamento  moral  veio  juntar-se  uma  febre  rebelde  contraída  na 
acidentada  viagem  de  Cochim  para  Goa,  a  que  já  não  pôde  resistir. 

Exalou  o  seu  ultimo  suspiro,  não  entre  os  seus  filhos  espirituais,  como 
desejaria,  mas  nos  braços  do  seu  Metropolita  em  Pangim,  serenamente,  santa- 
mente, como  vivera.  Foi  mártir  da  sua  dedicação  até  ao  fim. 

Com  justiça  e  razão  ele,  no  ultimo  transe,  podia  exclamar:  Amei  o  meu 
Deus,  trabalhei  afanosamente  na  sua  Igreja;  por  isso  é  tempo  de  receber  a 
recompensa  que  me  é  devida.  J.  N. 


ÍNDIA.- Cuttuvakam.— Grupo  de  homens  na  Primeira  Comunhão. 
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paitraiçai®  ^u 


o  mm  p  u  \n  Ih  m 


"Les  peuples  peuvent,  un  moment,  sous  l'em- 
pire  d'une  crise  violente,  renier  leur  passé,  le 
maudire  même;  ils  ne  sauraient  1'oblier  ni  s'en 
detacher  longtemp  e  absolument.,, 

(guizot—  Histoire  Général  de  la  Civilisation). 


SU)[R<£I0(y  Portugal  para  a  vida  de  nação  independente  quando  a  rea- 
ção  católica  contra  o  dominio  do  invasor  mussulmano,  na  Península, 
.,    atingira  o  seu  máximo  ardor. 

Alicerçou-se,  é  verdade,  num  pequeno  território,  já  cristão,  mas  desen- 
volveu-se  e  expandiu-se  á  custa  do  mouro  infiel  para  os  limites  que  ho- 
je tem,  com  o  esforço  próprio  e  o  auxilio  desses  missionarios-guerrei- 
ros,  que  fôramos  Cruzados. 


ANGOLA. -Missão  de  S.  Pedro  do  Lúrio  (Internato). 

E',  pois,  um  paiz  católico  na  sua  origem  e  formação.  Foi  ainda,  sob  o 
impulso  religioso  das  Cruzadas,  que  o  pequeno  Portugal  prodigalisou,  em 
descobertas  e  conquistas  varias,  todo  o  ardor  da  sua  crença  religiosa. 

Sempre  o  missionário  foi  companheiro  inseparável  do  soldado  e  do 
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marinheiro  nos  ingentes  cometimentos  civilisadores  que  inaltecem  a  nossa 
historia.  A  todos,  por  igual,  avassalava  a  ânsia  de  dilatar  a  fé  e  o  império. 

Espoliar  o  missionário  da  sua  quota  parte  do  nosso  glorioso  passado, 
é  renegar  a  Historia  e  seria  requintada  ingratidão  nacional. 

Veio,  porem,  o  flagelo  do  liberalismo,  importado  nas  invasões  france- 
zas,  quebrar  a  unidade  religiosa  que,  bongré  mal  gré,  se  tinha  mantido  atra- 
vez  da  Renascença  paganisante. 

Em  34,  pela  extinção  das  Ordens  religiosas  masculinas,  onde  se  recru- 
tava o  elemento  missionário,  sofreram  as  nossas  colónias  irreparáveis  damnos 
no  seu  desenvolvimento  espiritual  e  civilisador. 

E,  como  se  esse  golpe  tão  antipatriota  e  nocivo  á  nossa  soberania  e  ao 
nosso  prestígio  nos  extensos  domínios  ainda  conservados  alem-mar  não  bas- 
tara para  devermos  emendar  a  mão,  ainda  em  1910  se  insistiu  no  erro  de 
aniquilar  o  pouco  que  existia,  para  fazer  face  ás  invasões  do  missionarismo 
mercantil  protestante,  deixando-o  sem  concorrentes  católicos  na  sua  faina 
desnacionalisadora. 

Quando,  em  Outubro  de  1910,  a  um  leve  empuchão  de  audazes  repu- 
blicanos, a  monarquia  liberal  sossobrou,  vítima  da  desagregação  que  a  mi- 
nava nos  seus  elementos  mais  representativos,  patenteou-se  logo,  ás  primeiras 
atitudes  e  medidas  adoptadas  pelos  vencedores,  que  a  religião,  mais  ainda, 
que  um  ou  outro  abencerragem  fiel  ao  regimen  deposto,  teria  de  arcar  com 
vexames  e  perseguições,  aliáz  da  praxe,  em  revoluções  similares.  Responsabi- 
lisava-se  a  Igreja  por  todas  as  desditas  que,  ao  tempo,  afligiram  a  Nação. 

Como  sucedera  em  França,  mais  dum  século  antes,  toda  a  virulência 
dos  triunfadores  se  concentrou  num  ataque  cerrado  e  sem  quartel  ás  velhas 
crenças  religiosas  do  velho  Portugal. 

Pretendeu-se  fazer  tábua  rasa  dum  passado  de  8  séculos,  e  abrir  o  fun- 
damento em  que  a  nacionalidade  se  alicerçára:  a  crença  religiosa. 

No  ardor  da  luta  e  sob  o  império  do  sectarismo,  levou-se  o  delirio  a 
ponto  de  se  querer  sepultar  um  passado  de  incontestáveis  glórias  sob  os  es- 
combros dum  presente  demolidor  e  agitado;  e  o  sentimento  religioso,  que  o 
sábio  Quatrefages  eleva  á  categoria  de  faculdade  anímica,  esse,  conceituado 
de  superstição  abjecta,  inimigo  do  progresso  e  fautor  de  obscurantismo. 

Com  tais  prodromos,  estava  na  lógica  dos  factos  que  o  Colégio  de 
Sernache  do  Bomjardim,  como  instituto  de  preparação  de  missionários  para 
as  Colónias,  com  os  seus  55  anos  de  existência  e  inauferíveis  titulos  de  bene- 
merência patriótica,  não  lograria  escapar  á  fúria  demolidora. 

Extinguia-se,  pura  e  simplesmente,  uma  Instituição,  a  que,  indirecta- 
mente, déra  causa  uma  outra  revolução. 

Foi  o  vendaval  de  34  que,  numa  lufáda  de  impiedoso  liberalismo,  ex- 
tinguiu as  ordens  religiosas  masculinas,  ás  quais  incumbia  a  missão  de  evan- 
gelisarem  os  povos  das  nossas  gloriosas  conquistas  submetidas  ao  nosso  do- 
mínio temporal  e  espiritual.  Essa  supressão  súbita  do  elemento  missionário 
veio  abrir  um  ruinoso  parêntesis  na  dilatação  da  fé  e  consolidação  do  impé- 
rio nos  nossos  domínios  coloniais,  onde  a  cruz  e  a  espada,  juntas,  tanto  ilus- 
traram o  nome  português. 

Tanto  desmoronamento,  daí  resultante  para  o  nosso  prestigio,  e  o  de- 
solador abandono  em  que  ficaram  as  cristandades,  cuja  conversão  tantas  vidas 
e  canceiras  custaram,  tocaram  até  ao  mais  fundo  da  alma  o  zêlo  apostólico 
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de  D.  Veríssimo  da  Silva  que,  durante  largos  anos,  missionára  na  China. 
Exausto  de  forças,  e  sem  elementos  que  o  auxiliassem  abandona  o  campo  do 
seu  apostolado,  regressa  á  Patria,  e  põe  hombros  á  fundação  dum  instituto  de 
formação  missionaria  numa  casa  por  ele  "adquirida  no  Bombarral;  mas  o  seu 
falecimento,  pouco  tempo  depois,  e  a  mingua  de  recursos  vieram  inutilisar  o 
seu  apostólico  e  patriótico  empreendimento.  Por  sua  vez,  o  egresso  P.c  Nati- 
vidade, seu  continuador,  não  foi  melhor  sucedido  com  a  transferencia  da  Casa 
para  a  Rua  do  Amparo,  em  Lisboa. 

Deixando  no  silencio  esse  poriodo  efémero  e  apagado  da  vida  do  que 
foi  Colégio  das  Missões  Ultramarinas,  vamos  encontra-lo  instalado,  em  1855, 
no  edifício  que  foi  Seminário  do  Priorado  do  Crato,  em  Sernache  do  Bom- 
jardim. 

Foram  de  vida  atribulada  os  primeiros  anos  da  sua  permanência  ali, 
até  que  na  Direcção  foi  colocado  o  bispo  eleito  de  Macau,  D.  João  Pereira 
do  Amaral  e  Pimentel. 

Sob  a  Direcção  desse  autentico  talento  de  organisador,  desde  logo  a 


TIMOR. -Escolantes  de  Manatuto. 

situação,  de  precária  e  periclitante,  se  tornou  próspera.  Ampliou  em  mais  dum 
terço  o  edifício  do  Colégio,  conseguiu  recursos  com  os  quais  pôde  fazer  face 
a  deficiências  de  vária  espécie,  principalmente  económicas;  e,  pondo  em  acção 
os  meios  mais  adequados  a  estimular  os  brios  juvenis,  tanto  na  aplicação  ao 
estudo,  como  no  aperfeiçoamento  moral,  imprimiu  á  vida  do  Colégio  um  vi- 
goroso impulso  de  vitalidade. 

São  da  sua  escola  e  formação  os  beneméritos  missionários  que  se  cha- 
maram Antonio  Joaquim  de  Medeiros,  João  Gomes  Ferreira,  Sebastião  Apa- 
ricio, Joaquim  Inácio,  Custodio  Farto,  Manuel  M.  Alves  e  outros  que  igual- 
mente não  regatearam  ao  serviço  das  missões  o  seu  zêlo  e  energias. 

A  Providencia,  porem,  reservava  outro  destino  ao  abalisado  educador, 
que  por  isso  deixou  vago  o  logar,  onde  o  seu  grande  tacto  reorganisador  e 
educativo  tão  brilhantemente  se  revelou. 
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Caiu  a  sua  substituição,  é  verdade,  num  homem  eminente  por  seu  sa- 
ber e  virtudes — o  Snr.  Bispo  Martens  Ferrão,  ao  qual  não  faltavam  requisitos 
para  ser  um  digno  sucessor.  Faltavam-lhe  apenas  a  saúde,  que  não  lhe  per- 
mitia viver  sempre  no  Colégio,  á' frente  do  seu  funcionamento,  e  um  certo 
calor  de  iniciativa,  compatível  com  o  avanço  da  sua  idade. 

A  necessidade  de  viver  em  Lisboa,  imposta  pela  debilidade  do  seu  or- 
ganismo, exigindo  um  clima  mais  ameno,  do  que  o  de  Sernache,  sugeriu-lhe 
porventura -a  ideia  de  criar  no  Convento  de  Cheias  uma  sucursal  do  Colégio. 

A  efectivação  do  plano,  porem,  aumentando  gravosamente  a  despesa  e 
não  havendo  aumentado  a  receita,  trouxe  á  vida  do  Colégio  de  Sernache  dias 
verdadeiramente  atribulados. 

Contudo  a  crise  foi  superada,  e  a  normalidade  entrou  no  funcionamen- 
to da  benemérita  instituição. 

Pertencem  ao  período  da  direcção  do  bondoso  bispo  Snr.  Martens  Fer- 
rão os  nomes  ilustres  de  D.  Antonio  Barroso,  D.  Sebastião  José  Pereira,  D. 
Henrique  Reed  da  Silva,  José  Maria  da  Cruz  Semeão,  Francisco  Xavier  de 
Melo,  Luiz  da  Silva,  Elias  Simões  da  Silva,  e  tantos  outros  que,  por  manterem 
na  obscuridade  os  seus  labores  e  abnegação,  não  deixaram  por  isso  de  bem 
merecer  da  religião  que  apostolaram,  e  da  pátria  que  dedicadamente  serviram. 
Alguns  nós  conhecemos  que  levaram  o  seu  zelo  até  ao  sacrifício  da  própria  vida. 

Veio  de  seguida  ocupar  a  direcção  do  Colégio  o  Dr.  Antonio  José 
Boavida,  inteligência  privilegiada,  servida  por  uma  rara  acção  e  espirito  de 
luta,  comprovada  em  debates  ruidosos  com  elementos  menos  favoráveis  ao 
Colégio,  ou  antes,  talvez,  á  sua  direcção. 

Dispondo  de  fortes  valimentos  políticos,  conseguiu  aumentar  a  dotação 
do  Colégio  e,  consequentemente,  o  numero  de  alunos.  A  sua  grande  preocu- 
pação de  elevar  a  produção  missionaria  de  fórma  a  ocorrer  ás  instantes  ne- 
cessidades que  nas  colónias  se  faziam  sentir,  seria  porventura  a  causa  de  ele 
ligar  grande  importância  á  quantidade  em  prejuiso  da  qualidade,  e  a  menor 
rigor  na  selecção.  Resultaram  dai  defecções?  Felizmente  poucas,  e  essas  bem 
resgatadas  estão  pelos  que,  em  muito  maior  numero,  se  mantiveram  no  seu 
posto,  honrando-o,  e  honrando  a  instituição  que  os  formou  e  educou. 

Foram  apagados  os  últimos  anos  da  direcção  do  Dr.  Boavida. 

O  falecimento  inopinado  do  reitor  P.L  Joaquim  Inácio,  seu  braço  direi- 
to, e  a  competência  em  pessoa,  quando  já  uma  pertinaz  doença  lhe  ia  lenta- 
mente apagando  o  scintilante  espirito  até  quasi  lhe  aniquilar  toda  a  acção, 
veio  abrir  larga  brecha  na  regularidade  funcional  do  Colégio,  por  onde  se  foi 
infiltrando  surdamente  a  desordem  e  o  espirito  de  revolta,  assoprado  por  um 
poder  oculto.  A  rápida  e  efémera  passagem  do  Dr.  Manuel  Anaquim  pela  di- 
recção, pois  foi  este  o  seu  sucessor,  não  deu  tempo  a  que  ele  realisasse  os 
seus  planos  de  reforma.  A  sua  incontestável  boa  vontade  esbarrou,  desde  o 
principio,  em  resistências  que  a  proclamação  da  republica,  um  mez  depois 
da  sua  posse  no  cargo,  veio  tornar  insuperáveis,  liquidando  tudo  no  motim 
dos  alunos  em  Abril  de  1911. 

Desde  esse  dia  ficou  fechada  a  porta  do  Colégio  ao  seu  legítimo  supe- 
rior para  nele  dar  entrada  a  lepra  social  do  chamado  laicismo.  Banida  a  reli- 
gião, por  anacrónica  e  anti-civilisadora,  profanou-se  a  igreja,  e  arredou-se 
tudo  quanto  com  a  crença  religiosa  se  ligava. 

Vai,  pois,  entrar  em  função  a  missionação  laica  em  substituição  da  re- 
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ligiosa,  levada  ao  selvagem  por  uns  mensageiros  que  a  nova  ordem  de  cousas 
crismou  de  «agentes  de  civilisação».  Ficou  cara  a  experiência,  e  o  resultado 
muito  áquem  da  espectativa  dos  que  a  patrocinavam,  e  punham  nela  grande 
esperança,  não  se  lembrando  de  que  a  ideologia  anti-religiosa  é  sempre  efé- 
mera nas  realisações. 

Corramos,  porem,  um  véo  sôbre  as  prendas  desses  arautos  duma  civi- 
lisação toda  democrática,  com  que,  numa  hora  infeliz,  se  pretendeu  combater 
a  boçalidade  do  preto. 

Falam,  por  nós,  autoridades  coloniais  insuspeitas  que,  testemunhas  da 
nula,  quando  não  nociva,  acção  civilisadora  de  tais  «agentes»,  reclamaram 
para  a  Metrópole  contra  a  ida  para  as  colónias  desses  «escalrachos  do  orça- 
mento». Viu-se,  desde  logo,  que  a 
criação  maçónica  das  missões  laicas 
não  podia  suprir  as  religiosas;  e,  re- 
conhecendo isso,  o  próprio  Estado 
republicano  patrocinou  a  fundação, 
em  Tomar,  dum  colégio  da  prepara- 
ção para  elas,  deixando-se,  todavia, 
de  pé  esse  viveiro  de  zangãos  que 
se  instalára  no  Colégio  de  Sernache, 
de  tão  gloriosas  tradições. 

Foi  preciso  que  um  Homem, 
João  Belo,  colonial  dos  mais  distin- 
tos, que  tudo  sacrificou  ao  bem  da 
Patria  e  nada  á  abjecta  politica,  so- 
braçasse a  pasta  das  Colónias,  para 
que,  de  vez,  fosse  extinta  a  sinecura 
dispendiosa  e  até  deprimente  para  o 
nosso  prestigio  de  colonisadores,  e 
repuzesse  no  seu  usurpado  edifício  a 
antiga  instituição  missionaria,  que 
alguns  filhos  seus  ainda  hoje  hon- 
ram e  nobilitam  no  Congo,  em  Mo- 
çambique e  Timor. 

A  ninguém  seria  mais  penosa 
a  conversão  do  Colégio  de  Sernache 
em  alfobre  de  mensageiros  do  laicismo  para  as  colónias,  do  que  àqueles  que,  a 
esse  tempo,  dispendiam  energias  e  saúde  na  cruzada  santa  de  incutir  senti- 
mentos religiosos  e  cívicos,  e  respeito  pela  nossa  soberania,  ao  gentio  africa- 
no e  timorense. 

Que  mágua  enorme  seria  a  deles,  vendo  transformada  em  ninho  de 
exóticos  concorrentes  a  instituição  que  os  educou,  sendo,  como  é,  caracterís- 
tica a  afeição  que  a  ela  liga  todos  os  filhos  da  casa  ! 

Mas  nem  isso,  nem  o  quasi  abandono,  a  que,  nos  primeiros  tempos, 
estiveram  votados,  nem  o  espectro  da  ruina  a  que,  por  falta  de  continuadores, 
ficavam  expostas  as  suas  caras  missões  quando  a  doença  ou  a  morte  os  se- 
parasse delas,  os  fizeram  desertar  do  seu  posto.  Só  uma  ilimitada  confiança  em 
Deus  que  apostolisam,  e  um  acrisolado  amor  pátrio,  os  alentaram  a  prosegui- 
rem  no  seu  campo  de  acção,  tão  desajudados  de  auxílios  humanos. 
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Mantiveram-se,  quais  defensores  duma  praça  que  jogam  a  vida,  mas 
não  se  rendem,  nem  fogem;  e  a  sua  firmeza,  constância  e  serviços  vão  sendo 
devidamente  apreciados  por  quem  está  em  situação  de  bem  aquilatar  o  alcan- 
ce civilisador  da  missionação  religiosa. 

Ainda  ha  pouco  tempo  o  governador  geral  de  Moçambique,  na  visita 
que  fez  a  algumas  circunscrições,  ficou  tão  maravilhado  com  o  que  observou, 
em  esforço  e  boa  vontade  dos  seus  dirigentes,  nas  missões  de  S.  Jerónimo  de 
Magude,  S.  Paulo  de  Messano,  S.  José  de  Langhene  e  na  de  Malaice  que, 
expontaneamente  concedeu:  á  l.a,  2.000  libras  para  obras  de  irrigação  e  aca- 
bamento dum  internato  para  raparigas;  á  2.a,  reparações  importantes,  por  con- 
ta das  Obras  Publicas,  nas  instalações  da  missão;  á  3.a,  2.200  libras  para  a 
construção  dum  pequeno  bairro  indígena  e  melhoramentos  na  lavandaria:  e  á 
4.a,  1.000  libras  para  a  conclusão  dum  internato  para  raparigas. 

Ha  bons  20  anos  que  os  dirigentes  das  missões  contempladas — P.e  Li- 
ma, P.e  Matos,  P.e  Maximiano,  e  P.e  Boavida — e  com  eles  os  seus  cooperado- 


res, fazem  do  la 
bór  missionário, 
em  proveito  espi- 
ritual e  material 
do  indigena  afri- 
cano, a  sua  única 
e  grande  preocu- 
pação. 

Se  o  rasgo  de 
generosidade  do 
Governador  Ge- 
ral de  Moçambi- 
que, em  favor  das 
4  missões,  traduz 
o  reconhecimen- 
to de  serviços  re- 
levantes, presta- 
dos pelos  que  ne- 
las trabalham, 
também  ele  se 
reflete,  evi- 
dentemente, 
na  Institui- 
ção que 
formou 
ca   e  em 
Colégio 


Padre  Maximiano  Rafael  Baptista. 

Timor,  tanto  brilho  teem  dado  ao 
de    Sernache    que    os    educou  ! 


esses  devotados 
lutadores  pela 
causa  da  Patria 
e  da  civilisação. 

Uma  vez  mais 
o  tôrvo  sectaris- 
mo recuou  venci- 
do, no  insensato 
desígnio  de  pôr 
de  lado  o  que  é 
antigo  e  eterno — 
a  Historia  e  a  Re- 
ligião. 

Honra  e  gra- 
tidão ao  portu- 
guez  de   lei,  e 
grande  Ministro 
das  Colónias,  que 
foi  João  Belo ! 
Honra  e  grati- 
dão a  essesbe- 
n  em  eritos 
missioná- 
rios que, 
em  Afri- 
antigo 
—  X. 
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A  Legislação  Missionaria 


NÃovemfó  após  a  pro- 
ra  de  pro-   .  .  


cos  que  tivemos 
de  atravessar,  re- 
memorando si- 
multaneamente 
os  êxitos  obtidos 
á  custa  de  peno- 
sos trabalhos  e 
de  grande  per- 
sistência. 


comemoração  da     0191719090  Q9 


posito,  na 


J  vi  DMDI  1,1  ||<1  ,   CVU-  .       >  . 

car  os  transes  por     \-\  G  D  U  D  I  I  C  8 


nossa  Reunião 
Missionaria,  evo- 


que passámos 
nos  tempos  críti- 


Não  posso,  porem,  eu  só,  ocupar-me,  duma  fórma  geral,  das  muitas  e 
várias  dificuldades  que  se  nos  depararam,  porque  são  demasiadamente  com- 
plexas e  incompatíveis  com  o  espaço  restrito  dum  artigo  ;  mas  apenas  focarei 
as  que  respeitam  á  legislação  missionaria  que,  por  dever  de  oficio,  acompa- 
nhei de  perto  e  com  atenção  desde  1919. 

Nenhum  dos  leitores  ignora  que,  pouco  depois  da  proclamação  do 
actual  regimen  politico,  saiu  com  a  data  de  20  de  Abril  de  1911  a  Lei  da  Se- 
paração do  Estado  das  Igrejas,  pela  qual  se  determinou  que  «a  propaganda 
civilisadora  nas  Colónias  portuguesas,  que  haja  de  ser  feita  por  ministros  da 
religião,  se  confie  exclusivamente  ao  clero  secular»  (artigo  189). 

Não  podendo  o  legislador,  em  virtude  dos  Tratados  Internacionais  em 
vigor,  proibir  as  Congregações  religiosas  de  exercer  a  sua  acção  nas  nossas 
colónias,  limitou-se  a  dispensar-lhes  a  colaboração,  não  as  encarregando  dos 
estabelecimentos  missionários  portugueses,  nem  as  considerando  merecedoras 
dos  auxílios  materiais  do  Estado. 

Nesta  conformidade  o  decreto  n.°  233,  de  22  de  Novembro  de  1913,  da 
autoria  do  Ministro  das  Colónias,  Dr.  Almeida  Ribeiro,  aplicando  aos  nossos 
domínios  ultramarinos  de  Africa  e  Timor  os  princípios  da  mencionada  Lei  da 
Separação,  creou  as  missões  laicas  e  deixou  de  considerar  função  do  Estado 
o  exercício  do  culto  publico  e  o  ensino  de  qualquer  religião  nas  colónias,  não 
competindo  por  consequência  ao  governo  a  administração  e  sustentação  dos 
respectivos  serviços.  Permitiu,  porém,  a  concessão  de  certas  vantagens  ás  mis- 
sões religiosas  compostas  exclusivamente  de  portugueses  europeus ;  mas  estas 
deficientes  regalias,  em  países  de  formação,  como  são  as  nossas  colónias,  eram 
praticamente  eguais  a  zero  e  de  nenhuma  eficácia  seriam  na  nacionalisação 
que  se  pretendia  ;  porque,  em  tais  condições,  era  totalmente  impossível,  ape- 
sar da  melhor  vontade,  manterem-se  as  nossas  missões  ultramarinas. 

Como  era  natural  o  desalento  invadiu  nos  primeiros  dias  os  missioná- 
rios que  trabalhavam  nas  Possessões  do  Ultramar;  mas  após  este  frio  desani- 
mo, sucedeu  a  necessária  e  salutar  reacção,  que  teve  inicio  em  Moçambique. 

Os  Padres  Seculares  desta  colónia  (cerca  de  45),  compreendendo  bem 
que  tal  estado  de  cousas  originaria  certamente  a  morte  rápida  das  missões 
portuguesas,  elementos  indispensáveis  do  progresso  colonial,  foram  os  primei- 
ros a  solicitar,  com  zelo  inegualavel  e  dedicação  patriótica,  a  adoptação  de 
medidas  eficazes  para  afastar  a  grande  calamidade  que  se  aproximava. 

A  época  era  na  verdade  pouco  propícia  para  reclamações  desta  nature- 
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za ;  mas,  animados  de  fé  ardente,  não  temeram  as  contrariedades  que  todos 
previam,  e  bastante  conseguiram  apesar  de  lutarem  sósinhos. 

Nestas  emergências  só  eles  podem  actuar  eficazmente  e  só  eles  servem 
de  ponte  de  passagem,  como  o  teem  demonstrado  os  factos,  diversas  vezes  re- 
petidos, e  outras  tantas  vezes  esquecidos  em  tempos  de  bonança. 

O  certo  é  que  os  jesuítas,  que  tinham  as  mais  florescentes  missões,  ha- 
viam sido  expulsos ;  os  salesianos,  especialistas  no  ensino  profissional,  viram- 
se  na  necessidade  de  abandonar  a  Província  e  os  franciscanos,  poucos  e  de- 
sanimados (apenas  7  na  colónia),  lastimavam-se  amargamente,  como  todos, 
da  grande  derrocada  que  estava  iminente. 

As  defecções,  no  campo  congreganista  e  no  secular,  avolumaram  a  amar- 
gura dos  que  resistiam  ao  tufão  calamitoso. 

D.  Francisco,  bispo  de  Siene,  alquebrado,  com  muitos  anos  de  vida 
colonial,  física  e  intelectualmente  enfermo,  retirou  para  a  metrópole  em  13  de 
Fevereiro  de  1914,  na  época  mais  crítica  e  angustiosa. 

Parecia  que  os  Padres  Seculares,  sós,  entregues  a  eles  mesmos,  cairiam 
fatalmente  no  terrível  desânimo  que  aniquila  todas  as  forças  espirituais  e  que 
faz  baquear  os  melhores  empreendimentos. 

Não  aconteceu,  porém,  assim,  graças  ao  Senhor. 

Dois  mezes  depois  tiveram  a  feliz  inspiração  de  iniciar  uma  notável 
propaganda  na  imprensa  da  colónia  a  favor  das  moribundas  missões  religio- 
sas portuguesas. 

Ao  mesmo  tempo  uma  importante  e  bem  elaborada  exposição  foi  sem 
demora  dirigida  ao  Governador  Geral,  Joaquim  José  Machado,  a  qual  com  as 
solicitações  particulares  feitas  aos  vogais  do  Conselho  do  Governo,  levaram 
este  a  discutir  rapidamente  a  momentosa  questão  das  missões,  sendo  publica- 
da, com  o  seu  voto  e  sem  demora,  a  portaria  n.°  1.077,  de  13  de  Agosto  de 
1914,  que  suspendeu  as  principais  disposições  do  citado  decreto  n.°  233. 

Bastam  os  considerandos  deste  diploma,  que  adeante  vai  transcrito,  pa- 
ra se  avaliar  em  que  conta  eram  tidos  os  trabalhos  missionários. 

Não  representava,  contudo,  esta  portaria  o  afastamento  completo  do 
grave  perigo  que  corriam  as  nossas  colónias;  mas  foi  um  passo  firme  e  indis- 
pensável no  áspero  e  Íngreme  caminho  que  se  tinha  de  trilhar. 

Neste  estado  se  conservaram  as  cousas  por  algum  tempo. 

Nada  mais  era  possivel  que  manter  o  statu  quo  ante. 

As  outras  colónias  que  costumam  orientar-se  por  Moçambique,  em  as- 
suntos de  interesse  comum,  começaram  a  olhar  para  as  missões  com  melhor 
vontade. 

Na  metrópole,  porém,  um  governo  eivado  de  jacobinismo,  publica  o 
decreto  n.°  3.352,  de  15  de  Setembro  de  1917,  que  regulamenta  as  missões 
laicas,  entregando-lhes  para  casa  de  formação  de  pessoal  o  antigo  Colégio 
das  Missões  de  Sernache  do  Bom  Jardim  que  nesse  tempo  já  funcionava  co- 
mo Liceu  Colonial  por  força  dum  despacho  surdo  do  Ministério  das  Colónias. 

Em  princípios  de  1919  o  Padre  José  Maria  Antunes,  membro  da  Con- 
gregação do  Espirito  Santo,  obteve  do  Ministro  das  Colónias  a  publicação  do 
inconveniente  decreto  n.°  5.239,  de  8  de  Março  daquele  ano,  decreto  que  foi 
revogado  pelo  n.°  5.778,  de  10  de  Maio  do  mesmo  ano,  o  qual  também  foi 
publicado  por  solicitas  diligencias  do  mesmo  Padre  Antunes  (Boletim  das 
Missões  de  Angola  e  Congo,  de  Janeiro  de  1919). 
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Este  ultimo  decreto  considerou  também  civilisadoras  as  missões  religio- 
sas e  preceituou  que  os  seus  chefes  fossem  eleitos  pelos  membros  que  as  cons- 
tituíssem (!)  «que  fosse  permanentemente  de  missionários  portugueses  a  maio- 
ria do  pessoal  das  missões  e  português  inalteravelmente  o  chefe»,  que  o  ensi- 
no da  historia  e  da  lingua  portuguesas  «só  por  portugueses  podessem  ser  mi- 
nistrados» e  que  os  missionários  fossem  «para  todos  os  efeitos  funcionários 
públicos»  (!). 

Considerado  inexequível,  nunca  foi  posto  em  vigor  este  decreto. 

Os  Padres  Seculares,  não  satisfeitos  com  o  que  tinham  já  conseguido 
em  Moçambique  nem  com  a  lei  vigente,  continuaram  na  propaganda  a  favor 
da  obra  missionaria,  demonstrando  em  exposições  e  numerosos  oficios  ás  au- 
toridades civis  da  colónia  que  as  missões  portuguesas  em  breve  desaparece- 
riam, com  grande  perigo  para  a  pátria,  pois  ficariam,  sós,  em  campo,  os  mis- 
sionários estrangeiros. 

Os  governadores,  porém,  limitavam-se  a  afirmar  que  nada  mais  podiam 
fazer,  porque  o  assunto  era  das  atribuições  do  Governo  da  Metrópole. 

Resolveram,  pois,  os  incansáveis  Padres  Seculares  mudar  de  rumo,  in- 
do aplicar  a  sua  benemérita  actividade  noutro  lado. 

Depois  de  prévio  acordo  sáem  de  Moçambique,  em  fins  de  Julho  de 
1919,  para  a  Metrópole,  animados  do  mais  santo  zêlo  e  da  mais  patriótica 
dedicação  os  padres  seculares  Alfredo  Correia  Lima,  Antonio  Augusto  da  Cu- 
nha, Antonio  Maria  Lopes,  Joaquim  Bernardo  Lopes  e  Manuel  de  Almeida, 
activos  obreiros  da  vinha  do  Senhor  naquela  Província. 

Chegados  a  Portugal,  não  se  limitaram  a  gosar  o  justo  repouso  a  que 
tinham  direito,  após  tantos  anos  de  árduo  trabalho,  num  clima  insalubre  e 
depauperante;  tal  actividade  desenvolveram  a  favor  das  missões  na  imprensa 
diária  de  Lisboa  e  Porto,  dando  entrevistas,  fornecendo  noticias  e  escrevendo 
artigos,  que  criaram  em  tempo  relativamente  curto  um  ambiente  francamente 
favorável  ás  missões  católicas  portuguesas  do  Ultramar. 

Tão  simpática  e  tão  bem  orientada  foi  a  campanha,  tanto  impressionou 
a  opinião  pública,  que  na  véspera  os  grandes  diários  anunciavam  nos  Placarás 
as  entrevistas  dos  referidos  missionários,  e  as  agencias  de  noticias  transmi- 
tiam-nas  telegraficamente  para  as  colónias  e  estrangeiro. 

Ao  mesmo  tempo  os  mencionados  sacerdotes  mandaram  imprimir,  em 
Lisboa,  e  distribuíram  largamente  uma  exposição,  que  mereceu  as  melhores 
referencias  a  toda  a  imprensa  do  paiz,  e,  para  melhor  assegurarem  o  êxito  das 
suas  diligencias,  percorriam  as  casas  de  distintos  coloniais  e  as  repartições 
públicas,  prestando-lhes  esclarecimentos,  solicitando  o  seu  auxilio  e  a  sua  aten- 
ção para  o  magno  problema  missionário,  não  esquecendo  o  ministro  das  co- 
lónias Rodrigues  Gaspar  que  lhes  prometeu,  numa  amistosa  conferencia,  reali- 
sada  no  seu  gabinete  de  ministro,  rápidas  providencias. 

Criada  assim  numa  atmosfera  de  benevolência  e  de  simpatia  e  chama- 
da a  atenção  dos  poderes  públicos  para  um  assunto  de  tão  elevado  interesse 
e  de  tanta  urgência,  estava  evidentemente  preparado  o  campo  para  nele  bro- 
tar uma  iei  mais  consentânea  com  as  necessidades  imperiosas  das  nossas  pos- 
sessões ultramarinas. 

Assim  foi.  A  24  de  Dezembro  do  mesmo  ano  de  1919  o  citado  minis- 
tro Rodrigues  Gaspar,  cumprindo  a  promessa  feita  aos  padres  seculares  acima 
referidos,  mandava  para  o  «Diário  do  Governo»  o  decreto  n.°  6.322. 
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Nele  colaboraram  os  missionários  seculares,  o  P.e  Antunes  e  Dr.  Abilio 

Marçal. 

Aceitou  este  decreto  as  missões  «como  elementos  de  acção  civilisadora 
e  tão  somente  para  esta»,  e  por  tais  serviços  fixou  vencimentos  aos  missioná- 
rios, pensões  de  aposentação  e  dotações  ás  missões,  donde  sairia  uma  percen- 
tagem para  os  colégios  de  preparação  de  missionários. 

Para  não  se  falar  nele  de  congreganistas,  alarmando  a  opinião  pública, 
dividiram-se  intencionalmente  as  missões  de  cada  colónia  em  grupos. 

Desta  fórma  confundidos  e  baralhados  com  os  Padres  Seculares,  pode- 
ram  os  membros  das  Congregações  Religiosas  participar  das  vantagens  que 
sempre  foram  dadas  aos  missionários  de  Sernache  e  que  eles  nunca  tiveram 
no  tempo  da  monarquia,  como  aposentação,  licenças  graciosas,  ajudas  de 
custo,  etc. 

Foram  tais  as  vantagens  concedidas,  que  o  congreganista  alemão  do 
Verbo  Divino,  Padre  Theodorus  Grentrup,  depois  de  confrontar,  no  Jus  Mis- 
sionariam, as  leis  missionarias  de  todo  o  mundo,  concluiu  que  era  o  governo 
português  aquele  que  maior  protecção  dispensava  ás  missões. 

O  referido  diploma  n.°  6.322  não  era,  porem,  um  modelo  de  perfeição, 
nem  pela  sua  doutrina  nem  pela  sua  redacção,  o  que  ocasionou  acontecimen- 
tos imprevistos  que  deram  causa  a  sérios  receios  e  inquietações. 

Em  19  de  Abril  de  1921  o  Conselho  de  Finanças  de  Moçambique,  com- 
posto de  dois  juizes  de  direito  e  dum  auditor  fiscal,  deliberou  que  os  missio- 
nários só  poderiam  ser  nomeados  pela  autoridade  civil  da  colónia.  Era  isto 
uma  má  interpretação  da  lei,  uma  desgraça  e  um  grande  mal  para  a  discipli- 
na eclesiástica,  que  não  tardaria  a  estender-se,  por  contagio,  ás  restantes  coló- 
nias portuguesas. 

Avaliando  perfeitamente  as  funestas  consequências  que  daí  poderiam 
advir,  o  Governador  da  Prelazia,  P.c  Antonio  Alves  Martins  e  o  P.e  Antonio  Au- 
gusto da  Cunha,  ambos  missionários  seculares,  com  invulgar  perícia,  numa 
longa  e  bem  redigida  exposição,  datada  de  17-6-921  com  o  titulo  de  Uma 
deliberação  do  Conselho  de  Finanças  oposta  ás  leis  da  Igreja  e  da  Republi- 
ca, que  foi  largamente  distribuída,  depois  de  impressa,  defenderam  a  boa  e  sã 
doutrina  das  nomeações  e  colocação  dos  missionários,  sobre  a  qual  lançou  o 
Alto  Comissário,  Brito  Camacho,  o  justo  e  hábil  despacho  de  29-6-921,  que 
adiante  transcrevemos,  e  que  contribui  poderosamente  para  a  viabilidade  do 
decreto  n.°  8.351,  de  que  trataremos  na  sua  altura  cronológica. 

Depois  do  decreto  n.°  6.322  seguiu-se  o  n.°  7.600,  de  20  de  Julho  de 
1921,  que  autorisou  a  fundação  do  Seminário  das  Missões  dos  Padres  Secu- 
lares, sob  os  auspícios  do  governo  português.  Deve-se  principalmente  aos  bons 
serviços  do  Procurador  das  Missões,  Mgr.  Amadeu  Ruas. 

Fundado  o  Seminário,  faltava  o  pessoal  docente  e  administrativo  e  a 
correspondente  verba  para  lhe  pagar.  Era,  porisso,  necessário  fazer-se  o  recru- 
tamento entre  os  antigos  missionários  e  nesse  sentido  se  publicou  o  decreto 
n.°  8.215,  de  26  de  junho  de  1922,  modificado  mais  tarde  pelos  decretos  n.os 
81  e  14.923,  respectivamente,  de  11-9-925  e  de  20-1-928,  a  pedido  de  quem 
superentendia  nos  colégios. 

Pelo  decreto  n.°  8.351  a  que  já  aludimos  acima,  e  por  cuja  publicação 
se  empenhou  o  actual  Prelado  de  Moçambique  e  um  missionário  secular,  foi 
modificado  o  referido  decreto  n.°  6.322,  dando  á  autoridade  eclesiástica  os 
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poderes  que  lhe  competem,  como  nomeações,  transferencias,  etc,  dos  missio- 
nários, passando  também  os  chefes  das  missões  a  ser  escolhidos,  como  é  jus- 
to, pelo  legítimo  superior  hierárquico. 

Em  22  de  Abril  1926  saiu  o  decreto  n.°  104,  que  foi  considerado  como 
não  existente  pelo  decreto  n.°  110,  de  5  de  Julho  do  mesmo  ano. 

Em  13  de  Outubro  de  1926  viu  a  luz  da  publicidade  o  Estatuto  das 
Missões  de  Africa  e  Timor  (decreto  n.°  12.485)  que  todos  conhecem  pelos  jor- 
nais do  paiz,  e  em  que  colaboraram,  o  actual  Prelado  de  Moçambique,  o  Vi- 
gário Capitular  de  Angola  Dr.  Alves  da  Cunha  e  por  fim  os  Ex.l,lus  Senhores 
Bispos  de  Cabo  Verde,  e  o  de  Meliapor,  este  Superior  dos  Colégios  das  Mis- 
sões Ultramarinas  de  Tomar  e  Cocujães. 

Depois  deste  decreto  publicou-se  o  n.°  15.928,  de  5  de  Setembro  de 
1928  que  mandou  entregar  aos  franciscanos  o  convento  de  S.  Clara  de  Coim- 
bra, para  o  seu  colégio  de  formação  missionaria,  diploma  que  foi  considerado 
como  não  existente  pelo  decreto  n.°  16.036,  de  15-10-928,  sendo-lhes  conce- 
dido o  Convento  do  Varatojo. 

Apesar  de  tantos  diplomas  legais,  em  tão  curto  espaço  de  tempo,  ainda 
se  não  chegou  á  perfeição  desejada.  Tanto  isto  é  certo  que  já  dois  directores  de 
Missões  solicitaram  ao  Ministro  das  Colónias  modificações  á  actual  lei  vigente. 

Concluindo,  apraz-me  registar,  em  homenagem  á  verdade,  que  se  obser- 
va com  toda  a  clareza,  do  que  acima  fica  exposto,  que  muito  teem  contribuí- 
do os  Padres  Seculares  para  o  aperfeiçoamento  das  leis  missionarias,  tendo 
sempre  em  mira  nacionalisar  as  nossas  colónias,  e  intensificar  a  cristianisação 
dos  indígenas,  finalidades  estas  que  são  inteiramente  compatíveis. 

P.  A.  L.  Farinha. 


Portaria 


«Considerando  que  muitas  das  missões  religiosas  Portuguesas, 
estabelecidas  nesta  Província,  têm  prestado  largos  serviços  á  instru- 
ção e  educação  dos  indígenas  e  á  soberania  nacional ; 

Considerando  que  o  decreto  de  22  de  Novembro  de  1903,  que 
tornou  extensivas  ás  colónias  algumas  das  disposições  da  lei  da  se- 
paração do  Estado  e  das  Igrejas,  impede  que  as  ditas  missões  pros- 
sigam nessa  obra  civilisadora,  pelo  cerceamento  que  ele  trouxe  con- 
sigo, dos  meios  económicos  indispensáveis  á  manutenção  dela; 

Considerando  que  é  impossível  substituir-se  num  momento  a 
acção  das  missões  religiosas  portuguesas  pela  das  missões  civilisado- 
ras,  que  o  mesmo  decreto  instituiu,  e  nada  aconselha  a  suspensão 
daquela  até  que  esta  se  manifeste ; 

Considerando  que  o  Governo  central,  levado  pela  mesma  evi- 
dente necessidade  de  alterar  o*  decreto,  já  elaborou  e  apresentou  ao 
Conselho  Colonial  o  respectivo  projecto  de  alterações,  como  consta 
do  telegrama  de  17  de  Julho  ultimo  de  S.  Ex.a  o  Ministro  das  Colónias; 

Considerando  que  o  estado  de  guerra  em  que  presentemente 
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se  encontra  a  Europa  não  permite  esperar  que  tão  cedo  venham  es- 
sas alterações  ao  conhecimento  da  Província ; 

Urgindo  remediar  de  pronto,  para  que  não  se  interrompa  a 
instrução  e  educação  dos  indígenas,  quasi  confiadas  ao  labor  mis- 
sionário ; 

Ouvindo  o  Conselho  do  Governo  e  aprovada  por  ele  a  urgên- 
cia nos  termos  e  para  os  efeitos  do  n.°  3.°  do  artigo  11  do  decreto 
de  23  de  Maio  de  1907; 

Hei  por  conveniente  determinar,  para  ser  provisoriamente  exe- 
cutado, que  ás  missões  religiosas  portuguesas,  actualmente  existen- 
tes nesta  província,  sejam  pagas  em  duodécimos,  a  contar  do  princi- 
pio do  ano  económico  corrente,  as  respectivas  dotações  que  lhes  fo- 
ram consignadas  no  capitulo  VII  do  orçamento  em  vigor,  ficando 
por  esta  forma  alterado  o  disposto  nos  artigos  17  e  29,  §  único,  do 
decreto  de  22  de  Novembro  de  1913; 

As  autoridades  e  mais  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  desta 
competir,  assim  o  tenham  entendido  e  cumpram.  Governo  Geral,  em 
Lourenço  Marques,  13  de  Agosto  de  1914.  O  Governador  Geral,  J. 
Machado.  (Boletim  Oficial  de  Moçambique,  n.°  33,  de  1914).» 

Despacho 

«A  situação  dos  missionários,  quer  se  trate  da  sua  colocação, 
promoção  ou  transferencia,  é  regulada  pela  autoridade  eclesiástica, 
sem  dependência  da  autoridade  civil.  Resulta  evidente  do  teor  dos 
decretos  5778  e  6322  que  o  Estado  considera  os  missionários,  a  quem 
paga  como  funcionários  públicos,  mas  tão  somente  para  a  fruição 
das  regalias  que  lhes  concede,  não  os  sujeitando,  como  os  demais 
funcionários,  ao  regulamento  disciplinar  e  só  podendo  ser  olhada  a 
situação  que  tiveram,  em  dado  momento,  pela  autoridade  eclesiásti- 
ca respectiva.  Interpretada  assim  a  lei,  e  suponho  que  ela  não  pôde 
ter  outra  inlerpretação,  os  despachos  da  Procuradoria  Provincial  va- 
lem perante  o  Governo  da  Província  para  terem  execução  na  maté- 
ria de  que  tratam,  mas  ao  Conselho  de  Finanças  devem  chegar  para 
efeitos  de  Contabilidade,  como  chegam  os  demais  despachos  relati- 
vos ao  funcionalismo  civil.  Desta  fórma  a  autoridade  civil  e  eclesiás- 
tica exercem  a  sua  acção  em  esferas  tangenciais,  numa  atitude  de 
respeito  mutuo,  que  é  indispensável  observar.  Dê-se  conhecimento 
do  texto  deste  despacho  á  Procuradoria  Provincial.  29-6-1921.  (ass.) 
Brito  Camacho,  Alto  Comissário.» 
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A   ACÇÃO   MISSIONARIA  EM 
MOÇAMBIQUE 


f^§g$OM.  a  fixação  dos  nossos  primeiros  navegadores  no  litoral  da  colónia 
|J|s|  de  Moçambique,  iniciaram  os  missionários,  que  desde  o  principio  das 

descobertas  eram  seus  fieis  companheiros,  a  propaganda  da  doutrina 
evangélica  entre  os  indígenas. 

Nas  fortalezas  de  Sofala,  de  Moçambique  e  de  Angoche,  começadas  em 
1506  e  1507,  construiram-se  logo  as  indispensáveis  e  modestas  capelas  que 
visavam,  então,  mais  a  satisfação  das  necessidades  espirituais  dos  seus  defen- 
sores que  a  couversão  dos  nativos. 

Havia  já  evidentemente  nos  espíritos  a  ideia  firme  de  ser  a  fortaleza  o 
ponto  de  partida  para  as  conquistas  do  interior,  como  se  havia  concebido  si- 


i^H-—  *   -  ■  ■  ;  ;  .  '   

MOÇAMBIQUE.  -  Fortaleza. 

multaneamente  o  plano  de  ser  a  capela  o  centro  donde  devia  irradiar  mais 
tarde  a  luz  bendita  do  Evangelho  para  os  indígenas  do  sertão  africano. 
Os  factos  superiores  assim  o  demonstraram. 

A  Africa  Ocidental,  descoberta  em  primeiro  logar,  chamou  primeiro, 
como  é  natural,  a  atenção  do  clero  português,  que  nela  empregou  a  sua  acti- 
vidade e  o  seu  zêlo  ardente  de  conquistar  almas  para  Deus. 

Depois  de  instalados  os  missionários  na  Costa  Ocidental,  a  índia,  cuja 
descoberta  embriagou  Portugal  inteiro,  apesar  de  mais  distante  que  Moçambi- 
que, fez  desviar  para  ela  os  olhares  estonteados  dos  reis,  da  aristocracia  e  até 
das  Ordens  Religiosas. 

Moçambique  era  apenas  um  ponto  de  passagem  obrigatório  e  de  ne- 
cessidade para  refresco  das  naus  lusitanas  que  demandavam  a  Asia,  terra  do 
ouro,  das  sedas,  das  especiarias  e  das  lendas. 

Em  1541  S.  Francisco  Xavier,  membro  da  Companhia  de  Jesus,  demo- 
rou-se  apenas  curtos  mezes  na  Ilha  de  Moçambique;  só  em  1560  se  estabele- 
ceram definitivamente  na  nossa  Africa  Oriental  os  jesuítas. 

Sete  anos  depois  os  dominicanos,  os  mais  numerosos  obreiros  do 
Evangelho  em  todo  o  oriente,  davam  começo  aos  seus  trabalhos  missionários 
que  foram  verdadeiramente  notáveis. 

As  dificuldades,  os  trabalhos  penosos,  os  sofrimentos  indizíveis  que 


88 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


passaram  estas  duas  ordens  religiosas  para  levar  a  fé  cristã  ao  interior  da  Pro- 
víncia, são  superiores  a  tudo  quanto  se  possa  imaginar. 

A  Zambézia,  sobretudo,  foi  campo  de  muitos  martirios.  Internados  pelo 
sertão,  seguindo  por  caminhos  ínvios  e  desconhecidos,  sem  meios  de  transpor- 
te, sem  recursos,  sem  amparo,  sujeitos  á  má  vontade  dos  potentados  indíge- 
nas, interesseiros  e  desconfiados,  expostos  á  malignidade  do  calor  asfixiante, 
a  que  não  estavam  afeitos,  obrigados  a  repousar  de  noute  ao  relento,  sujeitos 
á  inclemência  duma  humidade  mortífera,  a  terrível  cacimba  africana,  privados 
de  medicamentos,  sem  possibilidade  de  abrigos  nas  vastas  campinas  que  atra- 
vessavam muitas  vezes  sob  medonhas  trovoadas,  rotos  e  esfarrapados,  os  pri- 
meiros missionários  sucumbiam  nessas  longas  viagens,  cheios  de  fome  e  can- 


MUNHUANA.  -  Igreja  Paroquial. 

saço,  torturados  pela  sede  e  pela  febre,  antes  que  atingissem  o  ponto  desejado. 

Os  que  caíam  não  tardavam,  porem,  em  ser  substituídos;  a  sua  morte 
não  conseguia  amedrontar  as  almas  abrazadas  de  fé  dos  que  na  Metrópole 
anciavam  pela  sua  vez  de  ir  dilatar  o  reino  de  Deus,  ou  morrer  por  Ele;  e 
assim  ocuparam  Mombaça,  Cabo  Delgado,  Zanzibar,  Moçambique,  Quelima- 
ne,  Zambézia,  Inhambane,  chegando  a  descobrir  os  grandes  lagos. 

Estabelecidos  nos  locais  escolhidos  do  interior,  as  contrariedades  não 
acabaram  para  os  missionários  portugueses.  A  distancia  a  que  se  encontravam 
do  litoral,  o  isolamento,  a  exiguidade  dos  seus  recursos,  quando  os  tinham,  e 
vários  outros  motivos,  que  um  dia  exporemos  mais  circunstanciadamente,  e 
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que  num  simples  artigo  é  impossível  apresentar,  não  permitiram,  infelizmente, 
que  a  sua  obra  evangélica  fosse  o  que  eles  mesmos  esperavam. 

Entrou,  pois,  como  é  natural,  um  certo  desanimo  e  as  Congregações 
Religiosas,  já  em  decadência  na  metrópole,  quasi  que  se  limitavam  a  enviar 
pessoal  para  o  Brazil,  campo  mais  fértil  em  frutos  missionários,  pondo  de  lado 
as  colónias  africanas. 

Tanto  isto  é  cer- 
to que  em  1825  havia 
em  toda  a  vasta  Pro- 
víncia de  Moçambi- 
que apenas  sete  con- 
greganistas!  A  deban- 
dada foi  quasi  com- 
pleta nas  colónias  de 
Africa.  El-rei  viu-se 
na  necessidade  de  or- 
denar em  1761  ao  Go- 
vernador de  S.  Tomé 
que  não  permitisse  a 
saida  dos  Regulares 
para  o  Brazil,  aplican- 
do pesados  castigos 
aos  comandantes  dos 
navios  que  os  levas- 
sem. 

A  expulsão  dos 
jesuítas,  decretada  em 
1759,  completada 
com  a  extinção  das 
Ordens  Religiosas  em 
1834,  aniquilou  a  já 
decadente  acção  mis- 
sionaria. 

Desde  este  últi- 
mo ano  até  os  prin- 
cípios do  século  xx 
não  houve  missões 
no  interior;  apenas 
existia  uma  ou  outra 
paróquia,  vegetando 
no  litoral  com  padres 
indianos  no  meio  da 
indiferença  se  não  da 
oposição  dos  brancos  que  a  metrópole  para  lá  exportava  sem  selecção. 
Em  1858  não  havia  na  Província  um  único  missionário! 
Toda  a  obra  da  evangelisação,  que  chegou  a  ser  importante,  caiu  por 
terra;  todo  o  trabalho,  todos  os  sacrificios  foram  inúteis;  porque  os  indígenas 
não  tinham  ainda  um  grau  de  civilisação  que  permitisse  a  cristalisação  do 
cristianismo  nas  suas  almas  atrofiadas  por  um  selvagismo  de  muitos  séculos. 


LOURENÇO  MARQUES.  -  Igreja  Paroquial. 
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O  ressurgimento  das  Missões  na  Província  começou  verdadeiramente 
com  D.  Antonio  Barroso,  o  maior  de  todos  os  missionários  modernos. 

Espirito  lúcido,  homem  pratico,  habilitado  com  conhecimentos  técnicos 
adquiridos  na  missionação  do  Congo,  activo,  virtuoso,  de  consciência 
recta,  de  grande  alma  e  de  grande  coração,  este  prelado  tinha  todos  os  predi- 
cados dum  apostolo  e  porisso  o  seu  nome  ficou  bem  marcado  e  ha-de  sempre 


MANHIÇA.  -  Residência  e  Escola. 

brilhar  no  futuro  como  astro  luminoso,  que  não  poderá  ser  ofuscado  por  outro. 

Ele  focou  a  questão  missionaria  como  ninguém  até  ahi  o  tinha  feito  e 
a  sua  orientação,  manifestada  nos  brilhantes  relatórios,  que  não  poz  totalmen- 
te em  pratica  por  motivo  da  crise  financeira  da  colónia  e  da  sua  transferencia 
para  a  índia,  deu  excelentes  resultados,  depois  de  poucos  anos  como  era  de 
esperar. 

Os  seus  planos  poderam  ser  francamente  executados  em  1909,  estando 


no  Gover- 
no da  Pro- 
víncia Frei- 
re de  An- 
drade e  no 
da  Prelazia 
D.  Francis- 
co Ferreira 
da  Silva.  O 
orçamento 
da  colónia 
tinha  então 
um  apre- 
ciável saldo 
e  chegou  a 


Igreja  da  Cabaceira  (Moçambique). 


ocasião  das 
paróquias 
sem  paro- 
q  u  i  a  n  o  s 
desapare- 
cerem para 
dar  logar  a 
missões 
fundadas 
no  meio  dos 
indígenas, 
como  Bar- 
roso preco- 
nisava. 
Desapa- 


receu aquela  instituição  improdutiva,  aniquiladora  das  melhores  vontades  e 
surgiu  outra  fecunda,  cheia  de  vida. 

As  missões  de  Magude,  de  Angoche,  Manhiça,  Munhuana,  Catembe, 
Malaíce,  Moginqual,  Chonguene,  Muchopes,  são  documentos  imperecíveis 
dessa  nova  e  inteligente  orientação. 

O  padre,  nas  vilas  do  litoral,  na  séde  dos  distritos,  comandos  ou  cir- 
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cunscrições,  era  mais  tarde  ou  mais  cedo  vítima  do  meio  em  que  vivia;  a 
inactividade  gerava  a  apatia  crónica  e  a  Fé  afrouxava  no  convívio  com  gente 
desmoralisada.  Só  um  espirito  muito  superior,  só  uma  alma  predestinada  e 
heróica,  podia  deixar  de  ser  influenciada. 

Dahi  os  insucessos  e  dahi  as  acusações  vindas  dos  próprios  que 
haviam  contribuído  poderosamente  para  esse  mal. 

Os  missionários,  colocados  mais  tarde  em  circunstancias  favoráveis  de 
trabalho  e  de  acção,  libertos  dum  meio  nocivo,  não  pareciam  os  mesmos, 
apesar  de  não  terem  melhor  preparação  que  os  seus  antecessores. 

A  primitiva  inércia  das  paróquias  trazia-lhes  o  enfado  e  fazia  contar 


LOURENÇO  MARQUES.  -  Banda  de  Musica. 

a  alguns  os  dias  que  faltavam  para  regressar  á  metrópole,  onde  melhor  em- 
pregariam as  suas  energias;  mas  a  fadiga  posterior  das  missões,  propriamente 
ditas,  criou-lhes  o  amor  á  missionação,  pelas  consolações  espirituais  que  tinham 
ao  ver  o  bom  resultado  dos  seus  trabalhos. 

A  prova  ahi  está  bem  patente:  o  tempo  obrigatório  acabou,  ha  muitos 
anos,  para  quasi  todos  os  missionários  de  Moçambique;  lá  permanecem,  cheios 
de  cabelos  brancos,  extenuados  pelo  clima  depauperante  e  pelo  cansaço. 

Eram,  pois,  injustas  as  acusações  de  que  a  preocupação  dos  missioná- 
rios era  apenas  concluírem  as  comissões. 

Enganou-se  quem  tal  supôz,  levado  por  um  daltonismo  mental  que 
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mais  tarde  se  revelou,  e  consequentemente  caiu  no  mesmo  erro  o  grande  co- 
lonianista  Freire  de  Andrade,  que  a  estas  horas  já  deve  ter  emendado  radical- 
mente o  seu  elevado  critério,  perante  o  desmentido  clamoroso  dos  factos. 

O  defeito  estava  na  organisação;  não  estava  nas  qualidades  ou  prepa- 
ração do  pessoal,  nem  na  sua  dedicação. 

Se  os  políticos  e  ambiciosos  não  tivessem  cometido  o  crime  de  transfor- 


LOURENÇO  MARQUES.  —  Séde  da  Missão.  —  Grupo  de  alunos. 

mar  o  Seminário  de  Sernache  e  de  dissolver  as  congregações  religiosas,  que 
forneciam  pessoal  para  as  missões  das  nossas  colónias,  haveria  hoje  em  Mo- 
çambique uma  rede  de  florescentes  estabelecimentos  educadores,  que  muito 
prestigiariam  Portugal.  As  missões  que  ainda  funcionam  são  uma  prova  cabal 
do  que  afirmamos. 

Como  não  se  procedeu  em  harmonia  com  o  interesse  nacional,  as  con- 
sequências ahi  estão  Emissões  já  encerradas  e  missões  decadentes,  por  falta  de 
pessoal 
eclesiás- 
tico. 

E  a  der- 
roçada 
seria  ho- 
je com- 
pleta se 
esses  be- 
neméri- 
tos mis- 


r 


Vista  do  Porto  de  Moçambique. 


siona- 
rios  que 
por  1  á 
envelhe- 
c  e  m  , 
cheios 
de  doen- 
ças e  dis- 
sabôres, 
não  ti- 
vessem 


tanta  coragem,  tanta  abnegação,  tanto  carinho  e  tanto  afecto  pela  obra 
grandiosa  da  cristianisação  dos  indígenas,  e  tanto  amor  a  Portugal. 


P.e  Antonio  Lourenço  Farinha. 


10ÇAMBIQUE 

CIRCUNSCRIÇÃO  DO  BILENE 
:olas  da  Missão  de  S.  Paulo  de  Messano 


RAÇAS 

RELIGIÕES 

Alunos  matriculados  em  cada  classe 

A 

ta 
cu 

E 
< 

Parda 

Preta 

Mixta 

Total 

Católica 

Protestante 

Mahometana 

Israelita 

Budhista 

Fetichista 

Total 

Primeira  classe 

Segunda  classe 

Terceira  classe 
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ses as  seguintes  fes-  das  as  festas  que  se  fa- 

\  festa  da  Circumci-  zem  nesta  Missão,  de  mis- 

ntada  acompanhada  a  vozes  e  órgão  pelos  alunos  da  Missão,  de  comunhão  geral,  de  Prática,  Ladainha, 
e  Benção  do  Santíssimo;  a  festa  da  Epifania,  missa  cantada  e  comunhão  geral, como  desagravo  na  terça- 
do carnaval;  a  festa  a  S.  José,  a  de  Pascoela,  a  Consagração  da  Missão  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus,  a 
ês  de  Maio,  a  de  Nossa  Senhora,  a  do  Mês  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  a  do  Corpo  de  Deus,  a  da  As 
io  de  Nossa  Senhora,  a  de  S.  Paulo,  a  do  Mês  do  Rosário  e  a  Consagração  do  Género  Humano  ao  Sagra- 
]oração  de  Jesus.  Tem  havido  também  nas  primeiras  sextas-feiras  comunhão  geral  pelos  Associados  do 
-tolado  da  Oração,  Prática,  Coroínha  e  Benção  do  Santíssimo,  e  a  festa  do  Sagrado  Coração  de  Jesus. 


issão  de  S.  Paulo  de  Messano,  23  de  Novembro  de  1927. 


O  Superior,  Padre  João  Dias  de  Matos. 
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Mapa  estatístico  do  ano  lectivo  de  1927  das  es 
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Mapa  do  movimento  religioso  e  dos  curativos  feitos  na  Missão,  desde 

1  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1927 
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FâLâWD©  DE  MIM 
PARA  ©S  ©UTIR©S 

<S©in)g©0lh>®§  ®raS  = 

[j^]©  dia  em  que  recebi  a  sagrada  ordem  de  presbítero  no  saudoso  Colégio 

  de  Sernache  do  Bomjardim,  julguei-me  apto  para  vir  desempenhar  em 

Africa  o  espinhoso  cargo  de  missionário  de  Deus  e  da  Patria.  Supúz,  e  nin- 
guém me  havia  desfeito  a  ilusão,  que  para  isso  me  bastavam  os  conhecimen- 


Uma  escola  de  artes  e  ofícios. 


tos  adquiridos  num  curso  de  10  longos  anos,  e  o  desejo  ardente  que  tinha  de 
servir  a  Deus  e  a  Patria.  Puro  engano !  Ao  chegar  a  Lourenço  Marques,  no- 
tei logo  a  insuficiência  do  meu  saber,  sendo  a  minha  desilusão  maior,  quan- 
do, passados  alguns  mezes,  fui  encarregado  de  lançar  as  bases  desta  missão, 
que  tinha  de  ser  religiosa  e  patriótica,  e  acentuadamente  agrícola.  Foi  então 
que,  tendo  de  organizar  sozinho  o  registo  paroquial  e  os  livros  de  escrituração 
de  contas;  de  dar  execução  a  pequenas  obras  de  construção;  de  fazer  variadas 
experiências  agrícolas;  de  manter  as  necessárias  relações  oficiais  com  diferen- 
tes autoridades,  e  de  me  entender  quotidianamente  com  indígenas  completa- 
mente ignorantes  da  lingua  portuguesa,  mais  desoladoramente  verifiquei  quão 
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dificiente  era  ainda  a  bagagem  dos  conhecimentos  que  trazia,  e  da  experiên- 
cia que  não  tinha. 

Fazendo  das  tripas  coração,  não  sem  grandes  e  acabrunhadoras  difi- 
culdades, fui-me  persistentemente  preparando  para  a  vida  prática;  mas  quan- 
tos desânimos,  quantos  incómodos  não  experimentei  e  quão  precioso  tempo 
não  perdi ! 

Não  desejo  que  a  ninguém  suceda  o  que  me  sucedeu  a  mim  e  por  isso 
aos  novos  missionários  aconselho  que  não  desperdissem  o  tempo  em  cousas, 
ou  conversas  inúteis,  que  o  aproveitem  todo  aváramente,  abroquelando-se 
para  a  viva  luta  que  nas  missões  terão  de  sustentar,  com  a  couraça  feita  de 


JEscóIa)  de  Musica. 

variadíssimos  conhecimentos  práticos,  e^com  um  forte  e  sincero  amor  a  Deus 
e  a  Portugal. 

A  todos  os  conhecimentos  que  forem  adquirindo,  devem  dar  uma  fei- 
ção prática,  aprendendo  a  resolver  não  só  os  intrincados  casos  da  consciência; 
a  fazer  exercícios  práticos  do  registo  paroquial;  estudar  escrituração;  a  treinar- 
se  na  enfermaria  do  Colégio  e  na  farmácia;  estudar  topografia,  desenho  e  mu- 
sica; a  informar-se  do  funcionamento  de  várias  oficinas;  estudar  as  regras  mais 
necessárias  da  construção  civil,  mas  também  a  aprender  tudo  o  que  de  práti- 
co puder,  relativo  á  agricultura. 

Torna-se  também  muito  necessário  adquirirem-se  alguns  conhecimentos 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


95 


de  fotografia.  Será  o  missionário  só  por  si  que  terá  de  dirigir  superiormente 
as  suas  oficinas;  de  levantar  as  construções  da  sua  Missão;  de  curar  ou  ensi- 
nar a  curar  os  doentes  que  pedirem  a  sua  assistência;  de  ensaiar  os  cânticos 
religiosos  de  que  o  indígena  tanto  gosta;  de  dirigir  os  serviços  agrícolas,  e  de 
fazer  toda  a  escrituração  escolar  e  de  contas  da  Missão.  Por  isso,  se  não  vier 
praticamente  encaminhado  em  todos  estes  serviços  absolutamente  indispensá- 
veis, a  sua  entrada  na  vida  missionaria  será  uma  serie  de  desilusões  e  de  de- 
senganos cruéis,  embora  venha  pejado  de  brilhantes  e  profundas  teorias. 

As  Missões  são  pobres  e  as  mais  das  vezes  não  teem  senão  um  mis- 
sionário e  alguns  auxiliares  indígenas,  que  o  missionário  vai  preparando,  por 
isso  é  quasi  sempre  ele  que  tem  de  fazer  tudo  e  de  vigiar  por  tudo.  Não  é 
fácil  aprender  ahi  bem  as  linguas  indígenas  das  nossas  colónias;  mas  será 


Carpintaria  de  uma  missão. 

muito  conveniente  que,  distribuídos  os  alunos  no  1.°  ano  de  teologia  para  as 
colónias  que  terão  de  servir,  comecem  logo  a  estudar  as  principais,  para  que 
depois,  quando  se  lhes  tornarem  necessárias,  o  seu  estudo  não  seja  fastidioso 
e  feito  atabalhoadamente,  e  ás  apalpadelas.  E'  pelo  conhecimento  da  Hngua 
dos  indígenas,  que  se  tem  de  cristianisar;  o  missionário,  observando  os  pretos 
na  sua  vida  intima,  melhor  pôde  conhecer  a  sua  verdadeira  mentalidade  e 
empregar  os  meios  mais  apropriados  para  os  ir  suavemente  trazendo  para  a 
civilisação  e  para  o  seio  do  cristianismo.  O  missionário  quasi  nunca  encontra 
bons  interpretes,  e  assim,  não  conhecendo  a  lingua  dos  povos  que  evangeliza, 
sucede,  ás  vezes,  estar  a  dizer  uma  cousa  e  o  interprete  a  traduzir  inteiramen- 
te o  contrário. 
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A  vida  missionária  é  encantadora  e  sublime;  mas  é  também  muito  e 
muito  espinhosa.  Aqueles  que  a  quizerem  abraçar,  devem  possuir  uma  fé  viva 
e  sincera;  uma  piedade  verdadeira;  profunda  sciencia  prática;  uma  paciência 
sem  limites  e  uma  confiança  absoluta  na  protecção  do  Senhor,  que,  desde  o 
principio  do  mundo,  jámais  desamparou  todos  os  operários,  que  envia  para 
a  sua  vinha. 

Conquistar  almas  para  Deus  e  súbditos  fieis  para  a  Pátria,  eis  a  maior 
e  a  mais  sublime  das  tarefas.  Quando  a  fé  e  o  amor  da  Pátria  se  aliam  no 
missionário,  ele,  embora  só  e  ás  vezes  completamente  desprotegido,  opera 
verdadeiros  prodígios,  esquecendo-se  inteiramente  de  si  e  até  dos  seus  entes 
mais  queridos,  para  se  consagrar  dalma  e  coração  á  Missão  onde  trabalha,  e 
onde  se  lhe  não  dá  de  ficar  eternamente  velando  por  ela. 

Futuros  missionários  e  amigos,  ouvi  os  despretenciosos  conselhos  que 
vos  dou  com  toda  a  sinceridade,  e  a  vossa  vida  missionaria  em  Africa,  na 
Asia,  ou  na  Oceania,  onde  Deus  e  a  Pátria  suspiram  por  vós,  será  abençoada 
do  altíssimo  e  sempre  coroada  dos  melhores  e  mais  consoladores  resultados. 

P.  J.  C.  B. 


MOÇAMBIQUE.  - 


Fôrno  de  cal. 
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(^©©gjiraif  lai  f  BgS<sai 

A  região  do  Maputo  está  situada  no  extremo  sul  da  Província  de  Mo- 
çambique. 

A  Ilha  da  Inhaca  e  a  dos  Elefantes  fazem  parte  da  região  de  Maputo. 

A  área  do  Maputo  é  de,  aproximadamente,  7.200  quilómetros  quadra- 
dos. Os  seus  limites  são:  a  noroeste,  o  rio  Tembe;  a  oeste,  os  Montes  Libom- 
bos;  a  norte,  o  rio  Tembe  e  o  rio  do  Espirito  Santo,  e  ainda  a  bahia  de  Lou- 
renço Marques;  a  éste  o  Oceano  Indico,  e  ao  sul,  a  Zululandia. 

CHI  d  dl  P®  <gj  raifa  ai 

A  região  do  Maputo  é  banhada  pelos  rios  seguintes:  Maputo;  Umbe- 
luzi;  Tembe  e  Futi.  Os  dois  primeiros  são  os  mais  importantes. 

O  rio  Maputo,  vindo  dos  territórios  ingleses,  —  Swaziland — ,  entra  no 
território  portuguez,  na  região  de  Katwane.  E'  navegável,  por  rebocadores,  de 
dez  a  dose  pés,  até  Salamanga,  em  marés  de  aguas  vivas;  por  gazolinas,  de 
cinco  a  sete  pés,  até  ao  porto  de  Gabene  (Macassane);  e  por  chatas,  até  Ka- 
twane. A  influencia  das  marés,  nas  suas  aguas,  estende-se  até  alem  de  Sala- 
manga, que  dista  da  foz  do  rio  cerca  de  vinte  e  uma  milhas. 

O  Umbeluzi  desagua  no  estuário  do  rio  do  Espirito  Santo:  a  sua  agua 
é  potável.  E'  com  ela  que  se  abastece  a  cidade  de  Lourenço  Marques. 

O  Futi,  rio  pouco  importante,  tem  a  sua  fóz,  também,  na  bahia  do 
Espirito  Santo — Lourenço  Marques:  corre  por  entre  as  terras  dos  régulos  Pu- 
za,  Magugo,  Himbini  e  Ntshulumbane.  Este  rio  não  é  navegável.  O  seu  leito 
é  de  lôdo  e  a  superfície  das  suas  aguas,  durante  quási  todo  o  seu  percurso, 
encontra-se  coberta  de  variadas  plantas  aquáticas. 

O  Tembe  desagua,  também,  no  estuário  do  Espirito  Santo,  mais  áquem 
da  foz  do  Umbeluzi.  E'  extenso  e  as  suas  aguas  são  influenciadas  pelas  marés, 
até  alem  de  Porto  Henrique.  Durante  as  marés  cheias  é  navegável  por  gazolinas. 

Em  terras  do  regulo  Mhahau  e,  ainda,  nas  do  Regulo  Ntshalala,  aque- 
le na  região  de  Katwane  e  este  na  margem  direita  do  rio  Tembe,  encontram- 
se  pequenas  linhas  de  agua  que,  tomando  curso  durante  a  época  das  chuvas, 
mas  só  depois  de  chuvadas  intensas,  só  se  reconhecem  depois  pelos  depósitos 
que,  aqui  e  alem,  se  encontram,  mas  sem  comunicação.  Estes  pequenos  de- 
pósitos de  agua  servem  á  caça  para  se  saciar. 

Nas  terras  do  regulo  Ndlhabende,  ao  sul  da  Bela  Vista,  séde  da  cir- 
cunscrição, situada  na  margem  direita  do  rio  Maputo,  a  2  7milhas  de  Lourenço 
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ço  Marques  e  a  dez  da  sua  fóz,  existe  uma  grande  lagoa — Nkuane — ,  de  agua 
salobre,  povoada  de  crocodilos  e  de  cavalos  marinhos — hipopótamos — ;  esta 
lagôa  tem  alguns  quilómetros  de  cumprimento  sendo,  também,  muito  larga, 
em  alguns  sitios.  Durante  a  época  das  chuvas,  sendo  abundantes,  a  lagôa 
chega  a  comuuicar  com  o  rio  Maputo.  Alem  desta  lagôa  existem  outras  em 
terras  dos  régulos  Himbini,  Walhewalhe  e  Zitundo,  sendo,  as  maiores,  abun- 
dantes em  bom  peixe.  A  sua  agua  é  salgada:  algumas  são  de  bastante  pro- 
fundidade. 

Das  terras  do  regulo  Himbini  até  ás  terras  do  regulo  Zitundo,  todas 
banhadas  pelo  Oceano  Indico,  encontra-se  uma  verdadeira  cadeia  de  lagoas: 
a  mais  extensa  é  a  que  existe  nas  terras  do  regulo  Walhwalhe.  E'  extensa,  de 
agua  muito  límpida  e  de  profundidade  bastante,  em  alguns  sitios. 

Em  1915  foi  a  primeira  vez  que  visitámos  o  regulo  Walhwalhe:  esta 
autoridade  cafre  foi  educada  pelos  protestantes  weslianos;  mas,  apesar  disso, 
havíamos  sido  informados  de  que  ele  simpatizava  com  os  missionários  portu- 
gueses. Isto  fez-nos  pensar,  maduramente,  em  fazer-lhe  uma  visita.  Em  1915, 
depois  de  termos  percorrido  os  regulados  de  Madlhadlhane,  Tshia,  Makasane, 
Huko  e  Magugo,  resolvemos  ir  até  casa  do  Walhwalhe. 

Só,  montado  em  um  burrinho,  com  as  provisões  já  bastante  desfalca- 
das, puzemo-nos  a  caminho:  chegámos  á  povoação  numa  tarde  bastante  quen- 
te. Walhwalhe,  em  cabelo,  em  mangas  de  camiza,  de  sapatos  de  polimento  e 
vestindo  calça  e  colete  de  muito  boa  fazenda  azul,  passeava  pelo  largo  da  sua 
povoação.  Logo  que  nos  viu  apear,  aproximou-se  e  cumprimentou-nos. 

Correspondemos  ao  cumprimento  declinando  a  nossa  identidade  e  di- 
zendo o  motivo  da  nossa  visita.  Mostrou-se  muito  satisfeito  e  cumulou-nos  de 
atenções.  Imediatamente  mandou  preparar-nos  o  jantar  e  arranjar  cama. 

A  refeição  foi  explendida  e  a  cama  magnifica,  em  bom  leito  de  ferro 
com  colchão  de  arame. 

No  dia  seguinte,  acompanhado  por  um  guia,  percorremos  as  terras, 
atravessamos  a  lagôa  Piti  e  fomos  á  beira  mar. 

Fomos  o  primeiro  portuguez  que  puzemos  pé  em  tal  região,  alem  da 

lagôa . 

Entre  a  lagôa  e  a  beira  mar  encontramos  uma  escola  que,  por  não  ser 
hora  de  aulas,  estava  aberta,  mas  desabitada.  Apesar  disso  entramos  e,  no 
quadro  preto,  escrevemos:  VIVA  PORTUGAL;  AMA  A  DEUS  SOBRE  TO- 
DAS AS  COUSAS  E  AO  PRÓXIMO  COMO  A  TI  MESMO;  QUEM  ESTUDA 
O  PORTUGUEZ  SABE  LER  E  ESCREVER,  FACILMENTE,  O  LANDIM. 
Estas  ultimas  frases  foram  escritas  em  lingua  cafre.  Foi  isto,  certamente,  o  que 
motivou  nós,  depois,  termos  sido  procurado  por  um  grande  numero  de  in- 
dígenas e  o  termos  sido  instado  a  voltar  á  escola,  para  lhes  dizermos  quem 
era.  Fomos  e  falamos-lhes  da  religião  e  de  Portugal,  depois  de  lhe  dizermos 
que  éramos  um  missionário  portuguez  que  os  ia  visitar.  Fomos  ouvido  com 
toda  a  atenção.  Quando  nos  retiramos,  fomos  acompanhado,  por  todos  os  que 
nos  tinham  ouvido,  até  á  margem  da  lagôa.  Regressamos  a  casa  do  regulo; 
dormimos  e,  no  dia  seguinte,  depois  de  termos  feito  uma  preleção  a  algumas 
centenas  de  pessoas,  de  um  e  outro  sexo,  adultos  e  crianças,  satisfeitos  com  a 
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maneira  afável  como  fôramos  recebido  pelo  regulo  e  pela  sua  gente,  retira- 
mo-nos,  mas  não  sem  termos  combinado  voltar  ali  mais  algumas  vezes  para, 
depois,  abrirmos  uma  escola,  para  ensino  de  portuguez  e  de  Catecismo. 

A  Ilha  da  Inhaca  e  a  dos  Elefantes  pertencem  também  á  circunscrição 
do  Maputo.  A  da  Inhaca  está  separada  do  continente  pelo  canal  de  Santa 
Maria.  Na  dos  Elefantes  existe  uma  leprosaria:  os  leprosos  estão  a  cuidado  de 
um  enfermeiro  militar,  dependente  e  subordinado  ao  Chefe  de  Serviço  de 
Saúde:  aquele  enfermeiro  vive  na  Ilha  da  Inhaca.  Entre  aquela  e  esta  existe 
um  estreito  canal,  profundo  em  alguns  sitios,  mas  fácil  de  transpor,  em  marés 
baixas,  principalmente  durante  o  equinócio,  pelo  lado  do  banco  que  se  esten- 
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de  desde  as  faldas  do  monte,  onde  se  vê  o  farol  da  Inhaca,  em  direcção  da 
Ilha  dos  Elefantes  que  com  ela  liga. 

A  região  do  Maputo  é  plana  e  bastante  arenosa  em  alguns  sitios,  como: 
Catembe  e  Matutwini;  de  Salamanga  até  á  Manyóka  e  na  maior  parte  do  ter- 
ritório estendido  desde  o  canal  de  Santa  Maria  até  á  Ponta  de  Ouro. 

Nas  regiões  indicadas  é  dificil  encontrar-se  pedra,  a  não  ser  na  praia 
do  Catembe;  na  Inhaca,  á  beira  mar;  do  quilómetro  14  ao  18  da  estrada  Bela 
Vista-Catembe;  nas  margens  do  rio  Maputo  e  do  rio  Tembe  e  em  terrenos  da 
Missão  de  S.  Roque  de  Matutwini.  A  pedra,  que  se  encontra  em  terras  desta 
Missão  e  nas  margens  do  rio  Maputo,  é  explendida  para  cal. 
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De  noroeste  para  sudoeste  da  região  do  Maputo,  separando-a  dos  ter- 
ritórios ingleses,  vêem-se  os  Montes  Libombos.  Toda  a  região  compreendida 
entre  os  Libombos  e  o  rio  Tembe,  da  Mailana  até  Estatwene  e  daqui  até  Ka- 
twane,  é  argilosa,  tem  muita  pedra  e  possue  boa  madeira,  produzida  pela 
«nkaya» — arvore  espinhosa,  muito  rija,  de  tronco  direito,  de  3  a  4  metros,  em 
geral,  de  altura. 

No  Maputo,  as  matas  mais  densas  e  maiores  que  existem  são:  a  de 
Nakasane,  a  de  Ndlhabende  e  a  de  Zantaka.  Não  são  ricas  em  madeiras,  e  as 
que  possuem  são  de  difícil  exploração.  Até  hoje  teem  estado  inaproveitadas, 
pode  dizer-se. 

No  Maputo  ha  alguns  pântanos,  sobretudo  á  margem  dos  rios. 
VSaig  dl©  <g®ir¥inyiniD©©<çS© 

Alem  das  vias  de  comunicação  terrestres,  temos  as  fluviais  e  as  aéreas. 

Das  primeiras,  a  mais  importante,  é  o  rio  Maputo.  Este  rio  é  navegá- 
vel para  um  grande  numero  de  lanchas  á  vela  e  por  alguns  gazolínas,  princi- 
palmente, até  Salamanga.  E'  por  ele  que  se  fazem  todos  os  transportes  de 
mercadorias,  para  abastecimento  das  povoações  comerciais,  da  Bela  Vista,  de 
Salamanga,  Manyóka  e  de  Kátwane. 

As  vias  de  comunicação  terrestre  são  as  estradas:  Bela  Vista — Catembe, 
pela  praia:  Bela  Vista — Catembe,  directa,  pelo  Kamuzay;  Bela  Vista— Catem- 
be, pelas  terras  do  antigo  regulo,  Mabay;  Bela  Vista  —  Manyóka,  passando, 
alem  rio,  peia  povoação  comercial  de  Salamanga  e  pela  séde  da  antiga  Mis- 
são de  Santo  Antonio  de  Makasane;  Bela  Vista  —  Porto  Henrique,  passando 
pela  Missão  de  S.  Roque  de  Matutwini;  Porto  Henrique  a  Estatwene  e  Porto 
Henrique  a  Umbeluzi;  Bela  Vista  a  Katwane,  seguindo  pelas  terras  do  regulo 
Zantaka  e  Ndlhabende,  até  á  lagoa  Nkwane,  que  se  atravessa  em  um  lanchão, 
e  da  lagôa  até  á  séde  do  posto  de  Katwane:  Posto  de  Salamanga  ao  rio  Futi, 
onde  existe  uma  ponte,  com  taboleiro  de  madeira,  assente  em  pilares  de  ma- 
deira :  Posto  da  Manyóka  ao  rio  Futi,  onde  se  encontra  uma  ponte,  também 
de  madeira,  assente  em  estacas  de  madeira:  Posto  da  Manyóka  ao  rio  Mapu- 
to, onde  se  faz  a  travessia  em  um  pequeno  barco  e  daqui  a  Katwane:  Katwa- 
ne a  Estatwene;  Estatwene  a  Goba  e  Estatwene  a  Mailana:  Catembe  a  Porto 
Henrique  e  Catembe  a  Joel.  Todas  estas  estradas  estão  por  macadamisar:  o 
seu  leito,  porem,  em  boa  parte,  é  de  argila,  permitindo,  assim,  facilmente,  o 
transito  de  automóveis,  etc.  Em  todo  o  território  do  Maputo  ha,  aproximada- 
mente, 500  quilómetros  de  estrada. 

As  vias  de  comunicação  aérea  são:  o  telegrafo  e  telefone.  Pelo  telegra- 
fo está  o  Maputo  ligado  com  toda  a  província;  pelo  telefone  está  ligado,  indi- 
rectamente, com  a  cidade  e  todas  as  circunscrições  do  sul.  Digo  «indirecta- 
mente» porque  é  a  cidade  de  Lourenço  Marques  que,  por  cabo  submarino, 
está  ligada  com  o  Posto  da  Catembe  e  com  o  da  Inhaca.  E'  por  meio 
da  Catembe  e  da  Inhaca,  pois,  que  a  Bela  Vista  está  ligada  á  capital  da  província. 

A  Bela  Vista  está  ligada,  telefonicamente,  com  os  postos  da  Inhaca  e 
com  Salamanga  e  com  a  Catembe.  A  Missão  da  Caiembe  também  está  ligada 
com  Bela  Vista,  com  o  Posto  da  Catembe  e  com  a  cidade. 

Em  1926  pensava-se  em  ligar  a  séde  de  Maputo  com  todos  os  seus 
postos  por  meio  de  telefone. 
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No  território  do  Maputo  existem  as  povoações  comerciais  seguintes: 
Bela  Vista,  próximo  da  séde  da  circunscrição;  Salamanga,  Manyóka,  Katwane, 
Inhaca  e  Catembe,  próximo  dos  postos  administrativos  dos  mesmos  nomes. 
Alem  destas  povoações  comerciais  existem  algumas  casas  de  comercio,  isola- 
das e  á  beira  das  estradas: — Bela  Vista — praia,  ao  quilómetro  17;  Bela  Vista 
— Catembe,  ao  quilómetro  36;  Catembe — Porto  Henrique,  denominada  «Casa 
Salgado»;  Bela  Vista — Catembe  (estrada  antiga),  próximo  da  Missão  Suissa  e 
uma,  ainda,  isolada,  próximo  do  Posto  da  Catembe,  num  terreno  denominado 
«Terreno  da  Carlota». 

O  comercio  do  Maputo  está,  na  sua  maioria,  nas  mãos  de  indianos, 
denominados  «monhés»,  ingleses.  Ha,  também,  algumas  casas,  pertencentes  a 
indianos  portugueses  e,  ainda  outras,  pertencentes  a  portugueses  e  a  outros 
europeus. 

Os  artigos  que  mais  se  vendem  e  importam,  alem  do  vinho  próprio 
para  indígenas — vinho  comum  e  vinho  do  Porto — ,  são:  fazendas  de  algodão, 
denominadas  «makapulane»;  milho;  amendoim;  arroz;  sardinha  e  atum  em  con- 
serva; assucar;  enxadas;  facas  de  mato;  machados  e  «missanga»,  contas  de 
vidro  de  varias  côres,  que  as  pretas  utilisam,  eníiando-as  em  linha  e  tecendo, 
bordados  de  desenhos  vários,  para  se  enfeitarem. 

O  Maputo  exporta:  sola,  sal,  cal;  peles  de  boi  e  de  diferentes  animais, 
por  curtir;  gado  bovino  e  algum  caprino;  galinhas  e  ovos,  etc. 

Existem,  entre  Bela  Vista  e  Salamanga,  uns  «fornos  de  cal»,  onde  se 
fabrica  boa  cal,  que  é  exportada  para  o  mercado  de  Lourenço  Marques;  o  fa- 
brico, porem,  é  em  pequena  quantidade. 

Próximo  da  foz  do  rio  Maputo  existem,  exploradas  por  indianos  «gen- 
tios», umas  salinas:  o  sal  é  bastante  escuro  e  a  produção  é  pequena. 

Exploradas  por  europeus,  portugueses,  também  existiam  umas  salinas 
na  Catembe:  o  sal  era  superior  ao  da  foz  do  rio  Maputo. 

Alem  da  Bela  Vista,  margem  esquerda  da  estrada  para  Salamanga, 
existe  uma  fabrica  de  cortumes,  pertencente  a  Luiz  Gonçalves  Durão.  E'  re- 
cente o  seu  estabelecimento  e  rudimentar  a  sua  instalação:  apesar  disso,  na 
província,  já  se  consome  bastante  sola  do  Maputo.  O  proprietário  é  dotado 
de  uma  grande  actividade:  é  de  esperar,  portanto,  que  a  fabrica  prospére  e  se 
aperfeiçoe. 

Na  Inhaca  existe  uma  companhia  de  pesca,  que  abastece  o  mercado  de 
Lourenço  Marques. 

Os  indígenas  tecem  esteiras  de  junco  e  produzem  vários  artefactos  e 
utensílios,  próprios  para  seu  consumo:  o  comercio  local  compra-lhes  o  que 
produzem  para,  depois,  revender. 

A  criação  de  gado  bovino,  quer  por  europeus  quer  por  indígenas,  tam- 
bém existe  no  Maputo.  Apesar  disso,  porem,  não  existe  a  industria  dos  lacti- 
cínios. O  numero  de  cabeças  de  gado  bovino  da  circunscrição  não  deve  ser 
inferior  a  15:00. 
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O  Maputo  tem,  principalmente,  ás  margens  dos  rios,  largos  tractos  de 
terreno,  próprio  para  a  cultura  de  milho,  e  onde  o  algodão  cresce  e  se  desen- 
volve bem.  A  região  de  Katwane  e  a  da  Mailana  são  as  mais  ricas  e  abun- 
dantes em  terras  próprias  para  a  agricultura.  Apesar  disso,  como  a  irrigação 
tem  que  ser  feita  artificialmente  e  o  regimen  das  chuvas  é  irregular,  a  agri- 
cultura é  dificil  e  arriscada  em  tais  regiões. 

De  1923  a  1926  alguns  europeus,  portugueses  e  ingleses,  tentaram  a 
cultura  do  algodão;  as  tentativas  feitas,  porem,  deram  resultados  contraprodu- 
centes, devido,  não  a  que  o  algodoeiro  se  não  desenvolva  bem,  mas  sim  ás 
irregularidades  das  chuvas  e  ao  grande  numero  de  insectos,  inimigos  do  al- 
godão, que  o  atacam,  quer  durante  a  floração,  quer  durante  o  desenvolvimen- 
to do  capulho. 

Para  os  europeus,  a  agricultura  é  muito  arriscada  por  falta  de  irriga- 
ção natural  e  por  a  artificial  ser  muito  dispendiosa;  por  ser  cara  a  mão  de 
obra  indígena  e  por  falta  de  protecção  oficial.  Os  indígenas,  também,  cultivam 
pouco  e  por  processos  os  mais  rudimentares.  Para  eles  a  charrua,  ou  o  mais 
rudimentar  arado,  é  desconhecido.  Por  isso  a  riquesa,  em  terras,  do  Maputo, 
pouco  lhes  aproveita. 

São  poucas  as  matas  que  ha  no  Maputo,  e  estas,  poucas  madeiras  teem 
que  possam  ser  aproveitadas  com  vantagem,  pelas  industrias  da  cidade  de 
Lourenço  Marques. 

A  «lhapfuta»,  o  «newebe»,  a  «nkaya»,  e  outras  arvores,  produzem  ma- 
deiras explendidas;  mas,  a  pouca  abundância,  e  a  distancia  a  que  se  encon- 
tram, não  permite  que  sejam  aproveitadas. 

Também  existe  o  «mangal»,  vermelho  e  branco:  aquele  é  o  melhor,  já 
como  madeira,  já  pela  grande  quantidade  de  tanino  que  a  sua  casca  contem. 
Mas  nem  um  nem  outro  abunda  de  forma  a  poder  constituir  uma  riquesa 
apreciável. 

Já  nos  referimos  ao  fabrico  de  cal  no  Maputo  e,  quando  o  fizemos, 
dissemos  que  era  pequeno.  Assim  é,  na  verdade,  mas  devido,  apenas,  á  falta 
de  iniciativa,  pois  que  a  pedra,  própria  e  remuneradora,  abunda  desde  a  Bela 
Vista  até  muito  alem  de  Salamanga  e  em  outros  sitios. 

Em  1921,  salvo  erro,  o  Maputo  possuía  cerca  de  15:00  cabeças  de 
gado  bovino,  pertencendo  o  maior  numero  aos  indígenas.  Este  gado  é  susce- 
tivel  de  ser  melhorado:  experiências  feitas  de  cruzamento  deste  gado  com 
bois  de  raças  puras,  no  posto  zootécnico  da  Bela  Vista,  deram  excelentes 
resultados. 

De  todas  as  regiões  do  Maputo  a  que  melhor  tipo  possui  é  a  de  Ka- 
twane: aqui  vêem-se  bons  exemplares  de  gado  de  tipo  «afrikander»,  embora 
alguma  cousa  degenerado. 

Tudo  isto  demonstra  que  o  Maputo  pôde  aumentar  e  valorisar  em  mui- 
to este  elemento  de  riquesa. 

Não  se  registou,  em  terras  do  Maputo,  até  hoje,  «clame»  algum  aurífe- 
ro ou  carbonífero  e  nem  consta  que  se  tenha  feito  alguma  concessão  a  alguém, 
nacional  ou  estrangeiro,  que  tenha  descoberto  algum  jazigo  de  carvão  ou  de 
algum  filão  de  ouro,  ou  encontrado  pedras  preciosas  ou  fontes  de  petróleo. 
Não  obstante  é  convicção  nossa,  e  de  muita  gente,  que  conhece  o  Maputo  e 
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que  lá  viveu  muitos  anos,  que  ali  se  encontra  ouro,  carvão  e  pedras  preciosas. 
Será,  na  verdade,  assim? 

Ern  1908xse  a  memoria  nos  não  falha,  junto  da  lagoa  «nkwane»,  acam- 
param, durante  algum  tempo,  uns  ingleses,  que  procuraram  riquesas  na  terra: 
depois  de  uns  meses  de  trabalho  e  de  pesquizas,  sem  que  se  soubesse  o  mo- 
tivo, os  pesquizadores  retiraram-se,  abandonando  a  região  e  cousas  varias  da 
sua  bagagem.  Disse-se  que  haviam  encontrado  alguns  diamantes  e  que,  por 
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eles  e  pelo  silencio  absoluto,  haviam  recebido  milhares  de  libras  da  Socieda- 
de Mineira  de  Johannesburg:  teria  sido  assim? 

COaoiniai 

O  clima,  no  Maputo,  pode  dizer-se,  bom.  A  região,  porém,  mais  pró- 
pria para  o  europeu  viver,  é  a  dos  Libombos.  Aqui  poder-se-ia  tentar  a  fixa- 
ção de  colonos  europeus:  ha  bons  tractos  de  terreno;  ha  boa  agua;  é  bom  o 
clima  e  ha  boas  pastagens  para  criação  de  gados.  Estamos  convencido  de  que, 
desde  Katwane,  mas  principalmente  desde  o  regulo  Namhahaw  até  Estatwene, 
seria  de  bons  resultados  a  experiência  de  fixação  de  pequenos  colonos.  Estes, 
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protegidos  pelo  Estado  e  por  ele  auxiliados  durante  dois  ou  tres  anos,  pode- 
riam tentar,  com  bons  resultados,  a  pomicultura,  a  horticultura,  a  cultura 
do  centeio,  do  feijão,  do  trigo,  do  grão  de  bico,  a  do  algodão,  milho  e 
amendoim. 

De  Abril  até  Outubro  a  temperatura,  em  media,  no  Maputo,  não  vai 
alem  de  22  graus  centígrados. 

Em  Makassane,  no  posto  matereologico  da  antiga  Missão,  lembramo- 
nos  de,  no  dia  de  S.  João  do  ano  de  1907,  e  termómetro  ter  registado  5.° 
centígrados. 

Em  todo  o  Maputo  ha  muitos  dias,  durante  os  meses  de  Junho,  Julho 
e  Agosto,  em  que  se  não  pôde  viajar  sem  fortes  e  bons  agasalhos,  até  ás  10 
horas  e  desde  as  18  em  diante. 
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Quando  nos  referimos  «ás  riquesas  do  Maputo»  dissemos  que  a  agri- 
cultura era,  para  os  europeus,  muito  arriscada  e  dispendiosa  e  que  os  indíge- 
nas agricultam  pouco  e  por  processos  os  mais  rudimentares.  Assim  é  na  verdade. 

O  indígena  está  afastado,  em  muito,  da  civilisação,  e  agarrado  ainda 
ás  suas  tradições  e  a  todos  os  preconceitos  dos  seus  maiores. 

O  homem  não  cava  a  terra:  só  a  mulher  é  obrigada  ao  trabalho  de 
arrotear  a  terra  e  de  a  semear.  A  mulher,  porem,  só  semeia  o  que  possa  bas- 
tar, em  anos  prósperos,  para  o  sustento  do  lar.  Utiliza  a  enxada,  por  vezes  a 
cafreal,  e,  alem  disto,  cava  mal  a  terra.  A  tudo  isto  acresce,  ainda,  o  seguinte: 
a  mulher  não  escolhe  a  terra  mais  fértil,  para  fazer  as  suas  sementeiras;  pro- 
cura a  mais  fraca,  por  ser  mais  fácil  de  trabalhar.  Aos  fracos  processos  de 
agricultar  a  terra,  temos  a  acrescentar  o  inconveniente  de  amanhar  a  que  menos 
pôde  produzir.  Tudo  isto  demonstra  que  os  indígenas  não  podem,  emquanto 
não  mudarem  de  prática,  desenvolver  a  agricultura  da  região,  por  trabalharem 
pouco  e  mal.  Alem  disso,  temos  a  notar  que  se  limitam,  apenas,  á  sementeira 
de  milho,  de  amendoim  e  de  sôrgo  e  á  cultura  da  batata  doce  e  da  mandio- 
ca, e  que  são  pouco  cuidadosos  na  escolha  das  sementes. 

Ainda  mesmo,  que  agricultassem  grandes  áreas,  as  suas  colheitas  não 
iriam  beneficiar  o  mercado  e,  consequentemente,  a  exportação. 

Durante  a  nossa  vida  missionaria,  principalmente,  emquanto  dirigimos 
a  Missão  de  Santo  Antonio  de  Makassane,  defendemos  a  necessidade  de  for- 
necer, embora  gratuitamente,  aos  indígenas,  sementes  selecionadas :  a  utilida- 
de desta  medida  expusemo-la,  muitas  veses,  em  relatórios  e  em  artigos  que 
publicamos  na  Imprensa  de  Lourenço  Marques.  Aos  indígenas  demonstramos 
as  vantagens  de  tal  prática,  empregando-a  na  quinta  agrícola  da  Missão,  onde 
muitos  deles  aprenderam  a  lavrar  a  terra,  empregando  a  charrua,  puxada  por 
bois;  a  semea-la  com  o  semeador  mecânico  e  a  sacha-la  também  com  o  sa- 
chador mecânico:  a  esta  demonstração  juntamos,  sempre,  a  acção  de  distri- 
buir, gratuitamente,  sementes  por  todos  aqueles  que  viviam  em  boas  relações 
com  a  Missão  e  a  ela  recorriam. 

Os  indígenas  apesar  de  terem  pouco  amor  á  agricultura,  serem  (e  devem 
levar-se  a  isso)  elementos  de  valor,  no  desenvolvimento  da  agricultura,  não 
só  no  Maputo,  mas  até  mesmo  em  toda  a  Província,  se  lhes  distribuírem  boas 
sementes  e  se  lhes  impuzerem  a  obrigação  de  arrotearem  um  hectar,  por  cada 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


105 


individuo  compreendido  na  idade  de  14  a  15  anos,  podendo  semear,  ad  libi- 
tum,  milho,  amendoim,  sôrgo,  algodão  ou  ricino,  etc. 

Sem  que  se  adóte  esta  medida,  jámais  a  Província  de  Moçambique 
poderá  ufanar-se  de  possuir,  principalmente  ao  sul,  agricultura  propriamente 
dita,  e  mais  dificilmente  poderá  obstar  a  que  o  preto  imigre,  voluntariamente, 
contratado  ou  não,  clandestinamente,  para  o  Transvaal,  em  busca  das  libras, 
para  pagamento  dos  impostos  e  para  compara  da  mulher,  libras  que  ganha 
perdendo  a  saúde  e  adquirindo  vicios  que  lhe  corrempem  tudo,  incluindo  o 
próprio  amor  da  família  e  da  pátria. 

Em  terras  do  Maputo,  principalmente  ás  margens  do  Rio  Maputo  des- 
de a  Bela  Vista  até  á  fronteira;  ás  margens  do  Rio  Tembe  e  do  Rio  Umbeluzi 
e  na  região  da  Catembe,  o  Governo  portuguez  concedeu  a  vários  europeus, 
variadas  áreas  de  terrenos,  destinados  á  agricultura.  Em  1923,  24,  25  e  26,  mui- 
tos deles  tentaram  a  cultura  do  algodão:  em  1908  houve  quem  tentasse  a  cul- 
ra  da  agave.  Esta,  bem  como  o  algodão,  nasce  e  cresce  e  desenvolve-se  bem; 
mas,  emquanto  a  agave  resiste  a  todos  os  inimigos,  o  algodão  deixa-se  ven- 
cer por  uma  infinidade  deles. 

Os  ousados,  porem,  quer  por  falta  de  dinheiro  quer  por  falta  de  per- 
sistência, ou  ainda  por  falta  de  quem  os  auxiliasse,  tiveram  de  desistir:  hoje 
a  maior  parte  das  concessões  estão  abandonadas,  e,  aquelas  que  o  não  estão  ain- 
da, para  pouco  mais  servem  do  que  para  justificar  direitos  de  posse  adquiridos. 

Sem  a  agricultura,  no  entanto,  a  Africa  portuguesa  não  pôde  prospe- 
rar: que  fazer,  pois,  para  a  fomentar?  Integrar  nela  os  indígenas,  começando 
a  conceder-lhes  o  direito  de  propriedade,  prémios  aos  que  maiores  áreas  agri- 
cultarem e  melhores  produtos  apresentarem :  distribuir-lhes  sementes  selecio- 
nadas;  proporcionar-lhes  facilidades  de  aquisição  de  alfaias  agrícolas  —  char- 
ruas, semeadores  e  sachadores  —  e  proteger-lhes  a  venda  dos  seus  produtos, 
quer  nos  mercados  locais  quer  em  todos  os  outros,  e  facilitar  aos  europeus  a 
mão  de  obra,  aquisição  de  sementes  e  de  alfaias,  preparação  dos  produtos 
para  a  exportação,  baratear  o  preço  da  demarcação  das  propriedades,  facilitar 
a  concessão  de  títulos  de  propriedade,  dificultar  os  direitos  de  transmissão  da 
mesma  propriedade  a  estrangeiros,  e  exigir  o  aproveitamento  máximo  de  to- 
das as  concessões  feitas  e  a  fazer. 

O  bem  da  Província  exige  o  início  de  uma  época  de  largo  fomento 
agrícola  em  toda  a  Colónia :  se  a  não  iniciarmos,  interessando  os  indígenas 
nela,  muito  teremos  de  que  nos  arrepender. 

A  União  Sul  Africana  observa-nos  com  muita  atenção... 

IP®  P  y)  0  ai^â® 

A  população  europeia,  no  Maputo,  é  insignificante,  pois  se  reduz  a  um 
pequeno  núcleo,  de  que  o  funcionalismo  publico  é  a  maior  parte. 

Alem,  pois,  do  pessoal  administrativo,  em  serviço  oficial,  quer  na  sede 
da  circunscrição,  quer  nos  postos  administrativos,  quer,  ainda,  no  posto  zoo- 
técnico, estabelecido  no  local  da  séde  da  administração  e  alem  do  pessoal  mis- 
sionário das  Missões  religiosas,  nacionais  e  estrangeiras,  pouco  mais  existe. 
Somando  o  pessoal  europeu  referido  com  o  demais  que  se  dedica  e  emprega 
no  comercio  e  na  agricultura,  não  deve  perfazer  um  total  superior  a  250  indi- 
víduos, incluindo  estrangeiros. 
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Predomina  a  raça  portuguesa. 

De  todas  as  regiões  do  Maputo  aquela  em  que  reside  o  maior  numero 

é  na  Catembe. 

A  população  indígena  não  deve  ir  alem  de  32:000  almas. 

Não  temos  á  mão  elementos  que  nos  habilitem  a  referir  com  precisão 
números  certos,  referentes  á  população  e  apresentar  dados  que  demonstrem  se 
a  população  cresce  ou  se  diminui;  no  entanto  seria  isto  o  mais  apreciável, 
daria  um  valor  real  a  esta  insignificante  monografia. 

Mas  para  que  possa,  quem  nos  ler,  fazer  um  juizo,  mais  ou  menos  se- 
guro sobre  o  estado  ou  possibilidade  de  «crescimento»  ou  «diminuição»  da 
população  indígena,  vamos  referir-nos,  ainda  que  brevemente,  ás  causas  prin- 
cipais que  podem  contribuir  para  a  aumentar  ou  diminuir  e  que  são:  poliga- 
mia; embriaguez;  imigração  e  lobolo. 

Entre  os  indígenas  existe  a  poligamia,  permitida  quer  pelos  seus  usos 
e  costumes  quer  pelas  autoridades  portuguesas;  no  entanto,  presentemente, 
quer  devido  á  influencia  das  Missões  Religiosas  quer  ás  dificuldades  econó- 
micas, ou  a  estas  duas  causas  em  conjunto,  nota-se  que  um  grande  numero 
de  indígenas  tende  para  a  monogamia.  A'  primeira  vista,  portanto,  sabendo-se 
que  a  monogamia  favorece  o  aumento  da  população,  deveríamos  concluir  que 
a  população,  no  Maputo,  tende  a  aumentar.  Mas  a  nossa  conclusão  seria  er- 
rada, pois  o  preto  levado  pelos  seus  preconceitos...,  ou  preceitos  higiénicos, 
se  assim  lhe  quizerem  chamar,  não  cohabita  com  a  mulher,  desde  que  dá  á 
luz  até  que  não  termina  o  tempo  da  amamentação,  que  vai,  em  geral,  até 
ao  3.°  ano  da  idade  da  criança,  elevando-se,  em  muitos  casos,  até 
ao  5.u  ano. 

IE  oro  (b>  w  d  ai  <gj  m  <e 

A  embriaguez  contribúe,  poderosamente,  para  o  atrofiamento  do  orga- 
nismo humano,  e  o  preto  é,  em  geral,  fortemente  dominado  por  êste  vício. 
Antonio  Enes  dizia:  «o  preto,  quando  não  podére  embriagar-se  com  vinho, 
embriagar-se-ha  com  agua!»  Nós  proporcionamos-lhe  a  fácil  aq-uisição  de  vi- 
nho: êle  embriaga-se  todas  as  vezes  que  quere.  No  Maputo,  e  em  tôdo  o  sul 
da  Província,  não  ha  casa  de  comercio,  de  português  ou  de  inglês;  de  mo- 
nhé,  de  gentio  ou  de  indiano  civilisado;  de  grego  ou  de  italiano;  de  alemão 
ou  de  chinez,  que  não  venda  vinho.  E  este  é  apreciado  tanto  pelo  preto  como 
pela  preta:  um  e  outro  bebem  por  prazer  e  embriagam-se  até  perderem  os 
sentidos,  hoje,  amanhã  e  depois. 

Entre  nós  tem  havido,  e  ha,  muita  gente,  que  tem  gritado  contra  a 
venda  de  vinho,  tendo  em  vista  combater  os  efeitos  terriveis  que  o  vicio  da 
embriaguez  produz  no  indivíduo  e  na  família.  No  fundo  teem  razão;  mas, 
praticamente,  não  produzem  resultados  os  seus  gritos,  pela  razão  simples  de 
que  o  preto,  alem  de  vinho,  tem,  á  mão,  muitos  outros  inebriantes  fortes,  e 
de  não  melhores  efeitos  do  que  o  vinho. 

O  preto  faz  bebida  de  milho;  de  mandioca;  de  arroz  e  de  cana  de  as- 
sucar  e,  para  bebida,  aproveita  o  fruto  da  ocanheira,  da  yimbe,  e  ainda  a  me- 
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lancia.  Porisso,  ainda  que  fosse  proibida  a  venda  de  vinho;  o  preto  não  dei- 
xaria de  se  embriagar. 

Alem,  pois,  da  continuação  da  acção  educadora  das  Missões,  o  Gover- 
no tem  de  tomar  medidas  enérgicas,  não  contra  o  Comercio,  mas  sim  contra 
os  consumidores  das  bebidas  inebriantes,  sancionando  penas  e  multas  contra 
os  devotos  de  Bacco  que,  em  estado  de  embriaguez,  se  vejam  fóra  de  suas 
casas.  Outra  fórma  prática  de  atacar  o  vicio  da  embriaguez  e  de  diminuir  os 
seus  efeitos  nefastos,  entre  os  pretos,  não  a  conhecemos.  E  esta  mesmo,  uma 


MAPUTO.  -  Escola  feminina. 


vez  posta  em  prática,  levaria  tempo  para  começar  a  produzir  efeitos  benéficos, 
tam  grande  é  o  amor  á  embriaguez  em  todos  os  pretos. 

A  imigração  do  preto,  para  terras  da  União  Sul  Africana,  é  uma  causa, 
também  importante,  do  decrescimento  da  população  indígena. 

Entre  os  indígenas,  não  só  do  Maputo,  mas  de  todo  o  sul  da  Provín- 
cia, distritos  de  Inhambane,  antigo  de  Gaza  e  de  Lourenço  Marques,  ha  a 
convicção  dc  que  «quem  não  vai  ao  Rand,  não  é  gente»;  esta  convicção  leva 
todos  os  rapazes  a  ambicionarem,  a  desejarem,  ir  ao  Transvaal. 

Tal  ambição,  porem,  não  é  filha,  apenas,  da  convicção  acima  referida; 
ela  nasce,  ainda,  duma  necessidade  sociológica,  a  necessidade  que,  em  geral, 
todo  o  individuo  sente,  de  constituir  família. 
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O  preto  para  constituir  familia  tem  de  adquirir  mulher,  mediante  uma 
quantia,  determinada  no  minimo,  em  £  25.0.0,  a  entregar  ao  pai  da  mulher 
desejada  ou  a  quem  o  representa.  Não  é  fácil,  dentro  da  Província,  ao  preto, 
conseguir  juntar  aquela  soma;  porisso  ele  imigra,  em  busca  das  libras  neces- 
sárias, para  poder  casar-se.  Ora,  se  no  Transvaal  encontra  dinheiro,  é  certo, 
também,  que  ali  encontra  a  sua  desmoralisação. 

Nas  minas  do  Rand,  dentro  e  fóra  dos  seus  componds,  nos  subúrbios 
de  Johannesburg,  a  corrução  é  grande:  á  cidade  de  Johannesburg  alguém, 
dos  ingleses,  chamou,  já,  Gomorrha — a  cidade  do  vicio.  O  preto,  ali,  encon- 
tra tudo  quanto  possa  fasciná-lo; — bebida,  companheiros  desmoralisados,  faci- 
lidades em  se  tuberculisar,  em  se  sifilisar,  por  excesso  de  trabalho  e  de  conta- 
gio com  companheiros  doentes.  Assim,  a  maioria  dos  pretos  que  imigra,  ao 
voltar  á  sua  terra  natal,  encontra-se  corrompida  moral  e  fisicamente,  e  inca- 
paz de  gerar  sêres  fortes. 

A  imigração,  portanto,  alem  de  outros  males  que  acarreta  para  a  nossa 
Província  —  males  a  que  nos  referiremos  mais  adiante  —  é  a  causa  de  efeitos 
decisivos  e  importantes  no  decrescimento  da  população  indígena. 

(L®[q>®0<8) 

O  homem  preto,  como  já  dissemos,  para  constituir  familia,  tem  de 
adquirir  mulher,  por  meio  de  dinheiro:  acima  referimos  a  quantia  minima  que 
tem  de  desembolsar  —  £  25.0.0—.  Esta  quantia  é  denominada,  oficialmente, 
«lobolo» :  a  denominação  própria,  porem,  é  «bukosi».  «Lobolo»  é  «casamen- 
to»: wa-ku-lobolo  é  o  acto  que  se  realisa  a  seguir  á  entrega  do  «lobolo»  ao 
pai  da  rapariga  ou  ao  seu  representante  ligitimo,. 

Antigamente,  os  chefes  de  familia,  consideravam  sagrado  o  dinheiro 
que  recebiam  pelas  filhas:  não  o  gastavam  e  nem  lhe  mexiam  fosse  sobre  que 
pretexto  fosse.  Era  costume  enterrá-lo  em  logar  conhecido,  apenas,  pelo  chefe 
da  familia,  e  ser  desenterrado  quando  era  necessário  para  aquisição  de  mulher 
para  algum  dos  irmãos  da  rapariga  lobolada.  Hoje,  porem,  já  assim  não  su- 
cede: as  filhas  são  consideradas  elementos  de  riqueza  para  os  pais.  Estes 
gastam  o  «lobolo»  em  seu  proveito  próprio,  e  os  filhos,  se  quizerem  mulher, 
teem  que  trabalhar  para  angariar  o  «lobolo».  Sucede,  porem,  como  consequên- 
cia, que  muitos  rapazes  não  casam  e  outros  só  casam  em  idade  bastante 
avançada  e  depois  de  gastos  pelo  vicio,  umas  vezes,  e  tuberculisados,  outras. 
Tudo  isto  reflete-se  no  decrescimento  da  população. 

No  Maputo  encontra-se  o  elefante,  o  rinoceronte,  o  leopardo,  a  hiena, 
e  o  «cão  do  mato»,  o  porco  bravo,  varias  espécies  de  antílopes,  a  galinha  do 
mato  e  varias  espécies  de  cobras,  venenosas  quasi  todas,  e  outros  reptis  e 
bastantes  macacos. 

O  elefante  vive  nas  terras  do  regulo  Ntshulumbane,  margem  esquerda 
do  rio  Maputo,  e  encontra-se,  também,  na  margem  direita,  em  terras  do  regu- 
lo Zantaka,  do  regulo  Ndlhabendi  e  em  terras  de  Katwane.  No  Zantaka  e  no 
Ndlhabendi  é,  também,  onde  vive  o  rinoceronte.  Os  antílopes,  porcos  bravos, 
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leopardos,  encontram-se,  em  maior  quantidade,  em  terras  do  Zantaka,  Ndlha- 
bendi,  Katwane  e  alem  Rio  Tembe,  de  Porto  Henrique  até  á  Mailana. 

Por  toda  a  parte  vivem  os  simios  e  as  galinhas  do  mato. 

As  regiões  mais  pobres  de  fauna  são  a  de  Matutwini  e  a  que  se  esten- 
de ao  longo  da  costa  marítima,  desde  as  terras  do  regulo  Himbini  até  ás  ter- 
ras do  regulo  Zitundo.  Nas  planicies  do  Maputo,  desde  Salamanga  até  ao 
extremo  de  Makasene,  e  nas  planicies  do  Tembe,  junto  de  Porto  Henrique, 
pasta  um  grande  numero  de  antílopes. 

Os  rios,  principalmente  o  Maputo  e  o  Humbeluzi,  alimentam  um  gran- 
de número  de  crocodilos:  neles,  também,  mas  principalmente  no  Maputo,  vive 
um  grande  número  de  hipopótamos.  Na  lagoa  Nkwane  e  noutras  também 
vive  o  hipopótamo. 

A  flora  do  Maputo  é  pouco  rica  e  variável.  Ha  na  região  poucas  matas 
e,  as  que  existem,  são  pouco  densas.  As  arvores  predominantes  são:  a  «lhapfu- 
ta»,  a  «nconone»,  o  «ncwebe»,  e  o  «nkulho». 

Nas  margens  dos  rios  vê-se,  também,  o  «mangal»  branco  e,  na  foz  do 
rio  Futi,  vê-se  o  «mangal»  vermelho. 

A  madeira  da  «lhapfuta,  da  «nkonone»  e  do  «ncwebe»,  é  própria  para 
mobílias:  a  do  mangal  vermelho  é  muito  rija  e  boa  para  construções  e  outras 
aplicações. 

Nas  matas,  principalmente  na  de  Makasene,  também  se  encontra  a  tre- 
padeira de  borracha,  a  landolfia,  mas  em  pequena  quantidade:  não  merece  a 
pena  explorá-la. 

O  «nkulho»  (mafurreira)  é  uma  arvore  de  muito  merecimento :  não 
perde  a  folha,  é  bastante  copáda  e  chega  a  atingir  dimensões  apreciáveis.  Pro- 
duz um  fruto  muito  oleaginoso  e,  porisso,  de  grande  valor  para  a  economia 
domestica  do  indígena. 

Quando  maduro  aproveita-o  para  lhe  saborear  a  sua  polpa,  conservan- 
do-o  na  boca  até  ela  se  dissolver;  depois  seca-o  para,  mais  tarde,  no  condi- 
mento da  comida,  o  aproveitar,  visto  ser  muito  oleoso.  A  arvore,  porem,  não 
abunda  tanto  como  no  distrito  de  Inhambane  e  em  parte  do  distrito  de  Gaza, 
onde  se  lhe  utiliza  todo  o  fruto  —  «a  mafurra»  —  para  exportar  para  Hambur- 
go. Anos  ha  em  que  tal  produto  adquire  uma  cotação  apreciável. 

Em  terras  do  Maputo  também  existe  a  «nkanye».  Esta  arvore  é  muito 
apreciável  pelos  indígenas,  devido  ao  seu  fruto,  com  o  qual  aqueles  preparam 
uma  bebida,  refrigerante  e  inofensiva  antes  de  fermentar;  mas  bastante  ine- 
briante depois  de  fermentada.  A  «yimbe»  também  produz  frutos  aproveitados 
para  bebida. 

Em  terras  do  regulo  Katwane  existe  também  uma  arvore  que  produz 
uma  vagem  semelhante  á  vagem  de  feijão  frade,  que  encerra  uma  grande 
quantidade  de  óleo. 

Por  mais  verde  que  esteja  aquela  vagem  arde,  facilmente,  ao  pôr-se  no 
fogo.  Uma  outra  arvore  existe  que  tem  uma  grande  quantidade  de  boa  resina. 
Ha,  também,  em  terras  de  Makasene,  nas  matas,  e  nas  de  Katwane,  bastantes 
espécies  de  cactus.  Existe,  entre  elas,  uma  que  tem  a  folha  em  fórma  de  lan- 
ça, sendo  esta  muito  fibrosa.  E'  esta  a  planta  a  que  os  indígenas  iam,  antiga- 
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mente,  procurar  a  linha,  para  tecerem  o  cordão  de  que  necessitavam  para  en- 
fiar contas  de  vidro  afim  de  se  enfeitarem. 

A  córda  iam  procurá-la,  também,  á  casca  de  uma  arvore,  que  cresce  á 
beira  dos  rios,  e,  ainda,  a  outra  que  cresce  nas  matas  e  florestas. 

No  Maputo,  antigamente,  dominou,  apenas,  um  régulo — Tembe.  Muito 
mais  tarde,  porem,  depois  que  Maputyo  se  tornou  independente  de  seu  irmão 
Muhari,  (')  começou  a  haver  em  terras  do  Maputo  dois  régulos.  Ainda  mais 
áquem,  os  territórios  foram  divididos  em  cinco  régulos  independentes.  Esta 
divisão  é  a  que  ainda  hoje  subsiste  e  é  assim  denominada:  régulo  da  Catem- 
be,  régulo  de  Matutwini,  régulo  de  Makasen,  (2)  régulo  de  Katwane  e  régulo 
da  Inhaca. 

Dentro  destes  régulados  existem  outros,  dependentes  e  tributários  da- 
queles, que,  por  sua  vez,  também  estão  subdivididos  em  indunatos. 

Makassen  foi  um  dos  maiores  régulos  do  Maputo:  governou  as  terras 
de  1800  a  1850;  seguiram-se-lhe  os  régulos  Tlhuma  (3)  e  Musongi  ('*).  Este 
casou  com  Zambya  da  qual  nasceu  Ngwanazi  (6)  que  em  1892  se  revoltou 
contra  Portugal  e  que,  depois,  receando  o  castigo  das  forças  portuguesas,  se 
refugiou  na  Zululandia,  levando  atraz  de  si  mais  de  tres  mil  súbditos,  tendo 
sido  todos  amigavelmente  acolhidos  pelos  nossos  vizinhos  ingleses. 

Ngwanazi,  em  1907,  com  saudades,  talvez,  das  suas  terras,  escreveu-nos 
duas  cartas,  pedindo-nos  que  fossemos  o  medianeiro  perante  o  Governo  Por- 
tuguês, para  que  ele  pudesse  voltar  ás  suas  terras,  pois  queria  voltar  a  ser 
súbdito  portuguez.  Desta  resolução  de  Ngwanazi  demos  conhecimento  ao 
Administrador  da  Circunscrição  que,  entusiasmado,  a  comunicou,  pessoalmen- 
te, ao  Governador.  Este,  depois  de  pensar  no  assunto  e  conjugando-o  com  o 
que  Ngwanazi  fizera  em  1892,  resolveu  não  tomar  conhecimento  dele.  Receou 
que  Ngwanazi  viesse  e  que,  mais  tarde,  voltasse  a  revoltar-se,  obrigando  Por- 
tugal, então,  a  maiores  despesas  e  mais  avultadas  do  que  seriam  as  receitas 
que  ocasionaria  o  seu  regresso  com  os  súbditos  com  quem  havia  fugido. 

Ngwanazi,  portanto,  continuou  sendo  súbdito  inglez. 

Foi  depois  da  morte  de  Musongi,  salvo  erro,  que  os  régulados  de  Ma- 
tutwine  e  de  Makasene  foram  reconhecido:  independentes.  Em  Makasene, 
como  já  dissemos,  ficou  governando  Zambya,  depois  da  morte  de  Musongi, 


(')    O,  r  em  lingua  cafre,  tem,  em  portuguez,  o  valor  aproximado  do  j  na  palavra  «juija». 

(2)  O  valor  do  s,  mesmo  entre  vogais,  é,  sempre,  igual  ao  do  s,  ém  portuguez,  no  prin- 
cipio das  palavras. 

(3)  O  valor  do  ///  é,  quasi,  idêntico  ao  do  Ih:  a  província  é  que  é  mais  molhada  e  feita 
com  o  lado  direito  da  lingua,  bastante  encostada  á  face,  tentando  pronunciar  o  Ih 
portuguez. 

(')  O  valor  do  g,  mesmo  seguido  das  vogais  e  ou  i,  é  sempre  igual  ao  g,  em  portuguez, 
seguido  de  ue. 

(5)  O  y  tem  dois  valores:  antecedido  pela  consoante  t  e  seguido  pelas  vogais  e  ou  o, 
como  em  Maputyo  e  Bukutye,  vale  o  j  da  palavra  Téjo;  seguido  da  vogal  a,  como  na 
palavra  Zambya,  vale  o  i  da  palavra  melancia  em  portuguez. 

(6)  O  n  é  sempre  nazalado,  como,  aproximadamente,  o  é,  em  portuguez,  o  an  da  palavra 
Antonio. 
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como  precetora  do  menor  Ngwanazi;  Matutwine  foi  dado  a  Madebula.  Na 
Catembe  governava  em  1857  Bukutye. 

Depois  de  Ngwanazi  ter  fugido,  foi  o  regulado  dado  ao  indígena  Mpo- 
bobo,  (')  pessoa  da  familia  real,  mas  não  de  ramo  directo. 

Este,  em  1904,  se  a  memoria  nos  não  atraiçoa,  por  motivos  de  desobe- 
diência, foi  deposto,  tendo  sido  entregue  o  poder  a  seu  filho  Madlhadlhane; 
este  é,  actualmente,  quem  governa  os  vastos  territórios  de  Makasene. 

D.  Antonio  Moutinho,  prelado  de  grata  memoria,  em  uma  festa  que  se 
realisou  na  Missão  de  Santo  Antonio  de  Macassane,  em  1903,  se  bem  nos 
recorda,  estando  presente  o  capitão  Francisco  Roque  de  Aguiar,  então  admi- 


MISSÃO  DE  MATUTUINE.  -'Pessoal  superior,íalunos  das  oficinas  e  alunos  da  Missão. 


nistrador  do  Maputo  e  mais  alguns  portugueses,  entre  eles  alguns  missioná- 
rios, baptisou  o  príncipe  Madlhalhane,  a  quem  deu  o  nome  de  Antonio. 

Matutwini  foi  dado  a  Madebula;  este  régulo  dado  á  embriaguez,  era 
muito  indolente  e,  por  isso,  pouco  respeitado  pelos  seus  súbditos.  Morreu  no- 
vo, sofrendo  do  delírio  tremens.  Deixou  um  filho  de  nome  Kapezulo,  ainda 
menor:  foi  nomeado  seu  precetor  um  tio  seu  de  nome  Benjamim. 

A  Catembe  estava  entregue  a  Bukutye,  de  génio  bastante  irrequieto. 

Bukutye  sentia  nas  suas  veias  o  sangue  de  seus  maiores:  o  seu  desejo 
era  ser  livre,  porque  se  sentia  déspota.  Era  voluntarioso;  era  altivo  e  desejava 


(')   O  valor  e  a  pronuncia  é  igual  ao  do  n  na  silaba  an. 
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ser  independente.  O  ter  que  prestar  contas  da  fórma  como  exercia  o  Poder, 
desagradava-lhe. 

Por  desobediências  contra  a  Autoridade  foi  deportado  para  Moçambi- 
que, onde  morreu. 

Ao  ser  deportado  já  era  nascido  o  seu  herdeiro.  Mas,  por  este  ser  me- 
nor, tomou  conta  do  Governo  das  Terras,  como  regente,  a  sua  mãe. 

Em  1905,  salvo  erro,  foram  os  territórios  entregues  ao  príncipe  pupilo, 
de  nome  Luiz  Filipe. 

Este  régulo,  poucos  anos  depois,  deu-se  á  embriaguez  e,  deixando-se 
influenciar  pelos  missionários  protestantes,  começou  a  dar  provas  de  falta  de 
respeito  para  com  o  pessoal  da  Circunscrição  —  administrador,  secretario,  etc. 

Estas  provas  de  falta  de  respeito  estavam  em  contraste  com  a  amizade 
com  que  era  recebido  e  tratado  nas  missões  estrangeiras  protestantes. 

Tendo  sido  admoestado,  bastantes  vezes,  e  castigado  algumas,  mas  sem 
resultado  algum  satisfatório,  teve  que  ser  deposto  e  deportado,  como  o  fôra 
seu  pai. 

Na  Inhaca  e  em  Catwane  governam,  respectivamente,  os  régulos  Nyom- 
pfini  ({)  ou  Panguisa  e  Katwane. 

Ora^rafiai  (2) 

O  Maputo  é,  pôde  dizer-se,  plano.  Nele  vêem-se  os  Montes  Libombos 
que  vindo  de  noroeste  correm  para  sudoeste,  e  o  separam,  em  parte,  da  Swazi- 
landia  e  da  Zululandia. 

Ao  longo  da  costa,  banhada  pelo  Oceano  Indico,  existem  algumas  du- 
nas de  areia:  no  extremo  sul  do  Maputo,  que  o  é  também  da  Província,  exis- 
te a  Ponta  do  Ouro. 

Os  habitantes  do  Maputo,  descendentes  dos  Zulos,  pertencem  á  raça 
Bantu.  Subdividindo-se  a  raça  Bantu  em  vários  ramos  e  pertencendo  os  habi- 
tantes da  Província  de  Moçambique  a  quatro  ramos  —  «Macua»,  «Tonga», 
«Zulo»  e  «Macaranga», — ha  quem  filie  os  povos  do  Maputo  no  ramo  Tonga, 
denominando-os  matembe  e  maputo.  Esta  filiação  parece-nos  imprópria.  Se  o 
não  fosse,  era,  pelo  menos,  imprópria  a  denominação.  Tembe  foi  um  régulo  : 
se  Tembe  servisse  de  base  á  «denominação»  dos  povos  que  lhe  estiveram  su- 
geitos,  deveria  escrever-se  «batembe».  Tembe  é  o  nome  de  uma  pessoa;  as 
pessoas  pertencem  à  classe  «mu-ba»;  logo  os  povos  sugeitos  ao  Tembe  seriam 
«batembe». 

Maputo  é  a  corrução  de  Maputyo  (o  y  tem  o  valor,  aproximadamente 
de  j),  nome  de  um  régulo,  antigo,  e  de  muito  valor. 


(')    O  valor  do  ny  é  igual  ao  do  nh  na  palavra  portuguesa  minha. 

(2)  A  província  de  Moçambique,  ao  sul  do  rio  Save — distritos  de  Inhambane,  antigo  de 
Gaza  e  de  Lourenço  Marques  —  é,  em  geral,  plana.  Alem  da  vasta  cordilheira  dos 
Libombos  que  do  Maputo  direcção  de  N.  S.  — corre  até  ao  Rio  Paturi,  não  ha  ser- 
ras ou  montes  dignos  de  menção.  Os  pontos  mais  elevados  dos  Libombos  pouco 
mais  irão  alem  de  600  metros  de  altitude. 
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Os  povos  primitivos  da  Catembe  é  que,  na  verdade,  pertencem  ao  ramo 
Tonga:  os  de  Makasene,  Katwane  e  de  Matutwini,  descendem  dos  zulos. 

O  costume  proíbe  aos  indígenas  o  cruzamento  de  raças,  principalmen- 
te, de  uma  superior  com  outra  inferior:  èste  costume  ainda  hoje  existe. 

No  entanto,  como  a  dos  zulos  e  a  dos  Tongas  eram  nobres,  entre  elas 
houve  o  cruzamento.  A  gente  do  régulo  Tembe,  depois  de  várias  lutas  e  por 
força  do  cruzamento,  tomou  grande  preponderância  no  Maputo,  preponderân- 
cia que  ainda  hoje  subsiste.  Além  dos  batembe,  que  nós,  apesar  da  sua  larga 
ramificação,  não  classificamos  mais  do  que  verdadeiro  clan,  í1)  outros  clans 
menos  importantes  e  menos  nobres  existem  em  terras  do  Maputo,  por  exem- 
plo: os  «ba-matyolo»,  «ba-nyaka»,  «ba-nkanye»,  etc. 

U)g<§>g  ©  <g®gto=flinn)<eg 

Rapidamente  vamos  referir  seguindo  a  evolução  do  indivíduo,  desde  o 
seu  nascimento  até  á  sua  morte,  alguns  dos  usos  e  costumes  indígenas  na  re- 
gião do  Maputo. 

Após  o  nascimento  do  indivíduo  é  dado,  ao  mesmo  indivíduo,  o  nome. 

Êste  nome  é,  ou  o  do  dia  em  que  nasce  ou  o  de  qualquer  objecto  ou 
pessoa  que  cerca  a  mãe  parturiente  ou,  ainda,  o  nome  da  época  ou  estação 
em  que  se  dá  o  nascimento,  etc.  Pessoas,  cousas,  divisões  do  tempo,  animais, 
arvores  e  astros,  etc,  podem  dar  os  seus  nomes  aos  sêres  humanos. 

Assim,  vemos  indivíduos,  com  nomes  de:  weti,  nyelete  e  dambu — lua, 
estrela  e  sol,  shipakana,  shipeya,  uka,  ndhlopfo,  etc;  —  gato,  gazela,  galinha, 
elefante,  etc;  nkaye,  nkonone,  etc.  —  ocanheira  e  conone,  etc;  nlhembete, 
ntyeko,  nkqmbe,  likuko,  misaba,  etc, — panela,  copo,  colhér,  esteira,  terra,  etc. 

A'  parturiente,  após  o  parto,  são  ministrados  alguns  cuidados  pelos  as- 
sistentes—pessoas de  família — ,  em  geral,  da  parte  da  mãe.  Estes  cuidados,  a 
não  ser  em  casos  graves,  isto  é,  após  partos  difíceis,  e  em  que  a  parturiente 
fica  mal,  não  vão  além  de  dois  ou  três  dias  depois  do  parto.  A  maioria  das 
mães  — é  a  Naturesa  a  proteger  os  necessitados  —  após  breves  dias  depois  de 
ter  dado  á  luz,  retoma  os  seus  afazeres  domésticos. 

A  criança  indígena  nasce  com  uma  côr  de  criança  europeia  e  mantém 
esta  côr  durante  alguns  dias.  Só  depois  começa  a  escurecer. 

No  primeiro  dia  de  lua  cheia,  após  o  nascimento  da  criança,  a  mãe  em 
geral,  (esta  cerimónia  está  caindo  em  desuso)  faz  a  oferta  do  seu  filho  ao 
Shikwembo  (ser  superior),  invocando  a  lua. 

A  mãe,  em  geral,  pinta  com  zarcão  o  corpo,  os  cabelos,  e  parte  das 
suas  vestes,  e  ainda  aqueles  panos  ou  peles  que  utiliza  para  agazalho  e  trans- 
porte dos  filhos. 

Dizemos  transporte  e  agazalho  dos  filhos,  porque  a  preta  traz,  sempre, 
ás  costas  os  seus  filhos,  emquanto  dura  o  período  da  amamentação,  quer  traba- 
lhe quer  viage;  para  os  suportar  usa  então,  ou  panos  ou  uma  pele  de  cabra.  (-) 


(')  Clan  significa  ajuntamento  de  famílias,  sugeitas  a  um  só  chefe.  O  clan  perfeito,  en- 
tre os  indígenas  do  Maputo,  já  não  existe.  Desapareceu  o  chefe.  Mas,  apesar  disso, 
as  famílias  que  formavam  os  antigos  clans,  continuam  a  subsistir  no  Maputo,  bastan- 
te unidas,  mantendo,  algumas,  bem  puros  muitos  dos  seus  usos  e  costumes. 

(2)   A  pele,  para  tal  uso,  chama-se  Ntého. 
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A  preta  amamenta,  por  si,  os  seus  filhos,  durante  um  período  que  che- 
ga a  ir  até  ao  5.°  ano.  Em  geral,  porém,  a  amamentação  não  vai  além  de  3 
anos.  Durante  a  amamentação  é  vedado  á  mãe  o  cohabitar  com  o  seu  marido. 
A  poligamia,  entre  os  pretos,  é  fundamentada  neste  costume  o  qual  tende,  na 
opinião  do  preto,  ao  avigoramento  da  raça. 

O  período  da  amamentação  termina,  depois  de  realizada  uma  cerimó- 
nia, denominada  wa-ku-lu- 
mala,  muito  íntima,  entre  os 
pais  da  criança. 

Realizada  tal  cerimó- 
nia a  mãe  fica  purificada  :  é 
depois  dela  que  desaparece 
a  pintura  do  seu  corpo,  que 
depõe  as  vestes  que  lhe  ser- 
viram durante  a  amamenta- 
ção de  seu  filho  e  retoma  o 
convívio  íntimo  com  o  seu 
marido. 

Entre  os  maputanos 
não  existe  a  circuncisão;  exis- 
te, porém,  a  tatuagem,  prin- 
cipalmente, para  as  crianças 
do  sexo  feminino. 

Esta  tatuagem  é  feita 
a  umas  no  baixo  ventre,  ape- 
nas; a  outras  em  toda  a  re- 
gião abdominal  e  ainda  a 
outras,  desde  a  região  abdo- 
minal,  até  ás  coxas.  A's 
crianças,  de  um  e  outro 
sexo,  entre  as  famílias  de 
certos  clans,  são  furadas 
as  orelhas. 

Embora  a  rapariga 
indígena  seja  considerada, 
num  lar,  riqueza  para  o  pai, 
se  a  mulher  dá  á  luz  dois 
gemios,  mesmo  que  estes 
dois  sêres  sejam  do  sexo  fe- 
minino, isto  é  considerado 
como  um  castigo.  Antiga- 
mente, quando  assim  suce- 
dia, ao  último  ser  a  nascer 
era,  quási  sempre,  suprimido 
o  direito  de  viver. 

Para  que  não  voltasse  a  suceder  tal  desgraça,  a  parturiente,  depois  de 
decorridos  alguns  tempos,  ia  banhar-se  á  lagôa  ou  pântano  mais  próximo  e 
procurava,  a  tôdo  o  transe,  emquanto  se  banhava  transmitir,  por  uma  cerimó- 
nia indescritível  aquela  desgraça  a  outrem  e  purificar-se  da  que  lhe  tinha  so- 


TATUAGEM. 
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brevindo  (').  A  rapariga  cresce  no  lar  ao  lado  da  mãe  e  ajudando-a  em  todos  os 
seus  afazeres:  o  filho  pertence  mais  ao  convívio  do  pai.  Aquela,  cozinha,  cui- 
da do  aceio  da  casa,  abastece-a  de  agua,  ajuda  a  mãe  a  cavar  a  terra,  a  se- 
meá-la e  a  cuidar  das  sementeiras  até  á  sua  recolha;  o  filho  passeia,  guarda 
o  gado  e  ajuda  o  pai  nos  seus  misteres.  Atingida  a  idade  de  poder  trabalhar, 
vai  para  os  centros  europeus  em  busca  de  ocupação  onde  possa  angariar  o 
que  lhe  baste  para  se  vestir. 

Antes  de  casar,  o  rapaz,  quer  trabalhe  dentro  ou  fóra  do  seu  paiz,  é 
dadivoso  para  com  sua  mãe:  entre  os  indígenas  ha  exemplos  edificantes  de 
amor  filial. 

Em  geral,  dentro  da  Província,  o  indígena  do  sexo  masculino  trabalha 
nos  centros  europeus,  servindo  o  europeu  como  criado  de  mesa,  criado  de 
quarto  ou  como  cozinheiro,  até  á  idade  de  16  ou  de  18  anos:  é  durante  êste 
período  que  mais  ajuda  a  mãe,  dando-lhe,  dos  seus  ordenados,  o  que  ela  ne- 
cessita para  se  vestir  e  para  se  alimentar,  em  tempo  de  escassez  de  produtos. 
Completados  os  18  anos  imigra,  então,  para*  o  Transvaal,  onde  vai  trabalhar, 
voluntariamente,  (sem  contrato)  quer  nas  minas  do  Rande  quer  na  agricultura 
quer  ainda,  em  qualquer  outro  ramo  da  actividade  humana.  Os  maputanos 
são  apreciados,  como  trabalhadores,  em  terras  da  União  Sul  Africana,  e  são 
tidos  como  honestos,  mas  altivos  e  inclinados  á  independência.  Repélem  tudo 
quanto  seja  por  êles  considerado  vexatório  ou  contrário  á  sua  liberdade. 

O  indígena  do  Maputo,  imigrando  para  o  Transvaal,  pretende  buscar, 
mais  facilmente,  o  dinheiro  de  que  carece  para  poder  adquirir,  com  èle,  a  mu- 
lher. Quando  nos  •  referimos  ao  «lobolo»,  como  causa  de  decrescimento  da 
população  indígena,  dissemos  que  êle  era  de  £  25.0.0.  Ora,  porque  os  salários 
no  Transvaal  são  pagos  em  ouro,  é  clara  a  razão  porque  o  preto  prefere  emi- 
grar para  o  Transvaal,  posta  a  necessidade  que  tem  de  pagar  o  «lobolo»  em 
ouro.  Se  a  moeda  circulante,  na  Província  de  Moçambique,  fosse  ouro  metal, 
a  emigração  para  o  Transvaal,  quer  dos  indígenas  do  Maputo  quer  das  outras 
regiões  (sul  da  nossa  Província),  diminuiria  muitíssimo. 

Johannesburg,  ha  vinte  anos,  não  era  considerada  uma  Gomorrha :  os 
pretos  portugueses,  porisso,  não  encontravam  nela  os...  atractivos  de  hoje. 
Assim,  depois  de  um  ou  dois  anos  de  trabalho,  regressavam  a  casa  com  o 
Dykosi  necessário  para  realisarem  o  wa-ku-buta  (esponsais)  e  o  wa-ku-lobolo 
(casamento).  Hoje,  porém,  necessitam  imigrar  duas  e  três  vezes  antes  que 
consigam  realisar  o  seu  desideratum. 

A  rapariga  pôde  ser  lobolada  em  qualquer  idade:  dos  12  anos  em 
diante,  ainda  que  pela  Natureza  não  seja  tida  como  mulher,  é  considerada 
apta  para  companheira  do  homem. 

Para  ser  companheira  ligítima  do  homem  a  vontade  da  mulher  não  é 
considerada,  nem  pelos  seus  pais  nem  pelo  homem  que  ha  de  ser  seu  com- 
panheiro. Desde  que  o  indivíduo  que  a  pretende,  contrate  com  o  seu  pai  e  lhe 
entregue  a  importância  do  «lobolo»,  quer  êle  seja  novo  ou  velho,  bom  ou 
mau,  ela  tem  obrigação  de  o  acompanhar. 

Acima  referimo-nos  ao  wa-ku-buta  ao  wa-ku-lobolo,  assim  como  refe- 


(')   Enquanto  a  mulher  tomava  banho,  nenhum  homem  se  atrevia,  sabendo  a  causa  do 
banho,  a  passar  junto  do  logar  em  que  ela  se  banhava. 
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rimos  também  que  o  preço  do  lobolo  era  de  £  25.0.0.  Consignemos  ao  assunto 
mais  algumas  referências. 

No  Maputo,  como  já  afirmámos,  ha  além  do  clan  Tembe,  outros  clans: 
dissemos  que  o  Tembe  é  o  mais  nobre.  As  pessoas  do  sexo  masculino  deste 
clan  são  as  únicas  que,  livremente,  pódem  ir  procurar  companheiras  entre  as 
pessoas  do  sexo  feminino  dos  restantes  clans.  (')  Desta  liberdade  não  gosam 
os  demais  clans,  os  quais,  só  entre  as  famílias  que  os  constituem,  pódem  pro- 
curar organisar  família. 

De  tôdos  os  clans  que  existem  no  Maputo  o  «Matyolo»  cremos  que  é 
o  menos  nobre. 

O  wa-ku-buta  consiste  na  entrega  da  importância  de  £  10.0.0  ou  de 
£  12.0.0  pelo  pai  do  rapaz,  ou  pessoa  edónia,  ao  pai  da  rapariga  ou  a  quem 
ligitimamente  o  represente. 

O  wa-ku-lobolo  consiste  na  entrega  da  restante  quantia  ou  importância. 

O  preço  de  £  25.0.0  é  oficial :  os  pretos,  no  entanto,  pódem  fixar  e  dar 
o  que  quizerem  além  daquela  quantia.  No  caso,  porém,  de  se  vir  a  dar  o  divór- 
cio e  de  êste  ser  confirmado  pelo  administrador  da  circunscrição,  o  pai  da 
rapariga,  embora  tenha  recebido  mais  do  que  as  £  25.0.0,  só  estas  será  obri- 
gado a  restituir  ao  marido  divorciado,  se  o  divórcio  fôr  pronunciado  contra  a 
mulher. 

Tanto  a  entrega  do  wa-ku-buta  como  a  do  wa-ku-lobolo  são  precedi- 
das e  regidas  por  cerimónias  interessantes  e  tanto  mais  interessantes  quanto 
de  maior  pompa  é  o  casamento. 

Hoje  já  existe,  entre  os  pretos  do  Maputo,  o  casamento  indígena  por 
simpatia  e  até  por  amor,  filho  de  namoro;  no  entanto  são  muito  raros  os  que 
por  simpatia  e  amor  casam. 

Entre  aqueles  povos  também  ha  o  rapto  e  a  mancebia :  tendem  para  a 
monogamia,  estando  esta  a  contribuir,  fortemente,  para  o  abandono,  pelos 
indígenas,  de  uma  grande  parte  dos  costumes  dos  seus  antepassados,  referen- 
tes á  vida  íntima  dos  esposos. 

Existe  ainda  a  bigamia  e  a  poligamia:  para  aqueles  indivíduos  que  a 
seguem,  e  numa  ou  noutra,  a  primeira  mulher  é,  sempre,  considerada  a  mais 
nobre:  as  restantes  têem  de  a  respeitar  e  de  a  considerar  em  tudo.  E'  ela  que, 
na  verdade,  tem  direitos  de  primazia  dentro  e  fóra  do  lar. 

O  bígamo  ou  polígamo  pôde  ir  procurar,  entre  as  irmãs  da  sua  primei- 
ra mulher,  a  sua  segunda  mulher:  neste  caso,  esta,  toma  o  nome  de  mulhampsi. 

Em  língua  indígena  o  verbo  «ku-lhampsa»  significa,  em  português, 
«lavar»  roupa.  Lavar  as  mãos  traduz-se  por  «ku  lhamba  mandlha»  ou  «ku 
lhamba  maboko»:  «lavar»  na  acepção  de  «limpar»  traduz-se  por  «ku  sula». 

Mulhampsi,  pois,  significa  «lavadeira». 

O  divórcio  existe  entre  os  indígenas,  não  só  no  Maputo  mas  em  tôdo 
o  sul  da  Província.  São  causas  para  divórcio:  a  ausência  do  marido,  por  mais 
de  três  anos  consecutivos  do  lar,  sem  que  proveja  ao  sustento  e  vestuário  da 
sua  mulher  e  filhos  e  ao  pagamento  dos  impostos;  doença  contagiosa  e  incu- 
rável; condenação,  por  prática  de  crimes,  a  pena  maior  ou  superior  a  cinco 
anos  ou  ainda  a  deportamento,  se  a  mulher,  nestes  casos,  não  quizer  seguir 
o  marido  castigado;  esterilidade  em  qualquer  dos  membros  do  casal. 


(])    Apezar  de  tal  direito  é  raro  o  individuo  que  dele  faz  uso. 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


11? 


A  infedilidade,  tanto  no  marido  como  na  mulher,  nem  sempre  é  causa 
para  divórcio.  Se  a  infedilidade  é  praticada  pela  mulher,  êste  crime  pôde  dei- 
xar de  provocar  o  divórcio,  se  o  cúmplice,  a  exigências  do  marido  ultrajado, 
pagar  àquele  a  multa  de  £  5.0.0.  Todos  os  filhos  ligítimos  ou  iligítimos  per- 
tencem aos  maridos.  A  mulher,  em  casos  de  divórcio,  perde  o  direito  aos  fi- 
lhos, mesmo  que  aquele  seja  ocasionado  pelo  marido:  êste  só  será  obrigado 
a  restituir  o  «lobolo»,  se  o  divórcio  se  pronunciar  contra  si.  Alguns  casos  ha, 
porém,  em  que  a  próle  pertence  ao  pai  da  mulher  divorciada,  desde  que  êste 
devolva  o  «lobolo»  ao  divorciado. 

A  mulher  não  pôde  considerar-se  livre,  em  caso  algum :  casa  com  o 
homem  que  paga  o  «lobolo»  a  seu  pai;  vive  em  companhia  do  marido  sem 
direitos  e,  quer  por  morte  deste  quer  pela  dos  seus  parentes  próprios,  outra 
cousa,  para  ela,  não  ha  além  da  sujeição.  Não  é  considerada  herdeira,  mas 
sim  é  tida  como  bem-de-herança. 

Se  o  pai  morre,  fica  sujeita  ao  irmão  mais  velho  ou  ao  tio  herdeiro  do 
pai,  ou  mesmo  ao  avô,  se  êste  sobreviver  á  morte  do  filho,  e  êste  não  tiver 
irmãos:  se  o  marido  falecer,  e  êste  tiver  irmãos,  ela  ficará  sujeita  ao  cunhado 
mais  velho,  podendo  ser  por  êle  utilizada  como  se  sua  mulher  fosse,  e  para 
tôdos  os  efeitos  do  casamento. 


O  preto  não  se  fixa  á  terra;  a  obediência  aos  seus  usos  e  costumes  e 
a  observância  dos  mesmos  conserva-o  com  hábitos  nómadas.  Tam  depressa 
vive  aqui,  hoje,  como,  amanhã,  vive  acolá.  Um  dos  costumes  que  mais  o 
obriga  a  mudar  de  região  é  a  morte  do  chefe  da  povoação. 

Cada  uma  das  povoações  vai  servindo  de  cemitério  aos  que  nela  fale- 
cem: ali  são  enterrados  os  pais  e  os  filhos.  Para  cada  um  ha  a  sua  cerimónia 
diferente. 

A  sepultura  do  chefe  é  caváda  em  frente  da  casa  que  lhe  serviu  de 
residência.  A  casa,  depois,  da  sua  morte,  é  fechada  e  trancada:  á  porta,  pelo 
lado  de  fóra,  é  colocada  a  mala  em  que,  em  vida,  guardava  as  suas  roupas, 
bem  como  tôdos  os  utensilios  de  que  êle,  como  homem  válido  para  a  luta, 
se  servia  ou  poderia  vir  a  servir  como: — a  azagaia,  o  escudo,  o  machado,  etc. 

No  primeiro  aniversario  da  morte  procede-se  á  cerimónia  de  encerra- 
mento solene  da  palhota.  Esta  cerimónia  é  tanto  mais  solene  quanto  mais 
nobre  é  ou  era  a  família  a  que  o  falecido  pertencera. 

A  roupa  melhor,  que,  em  vida,  pertenceu  ao  falecido,  é  enterrada  com 
ele  na  mesma  cova. 

Sobre  a  sepultura  das  mulheres  são  colocados  os  utensilios  de  que  ela, 
no  lar,  se  servia,  como: — as  panelas  em  que  cozinhava,  o  pilão,  etc. 


O  preto,  principalmente  o  adulto,  que  vive  fóra  do  convívio  com  o 
europeu  e  entregue,  ainda,  á  vida  das  selvas,  usa,  apenas,  como  vestuário,  o 
madyobo.  que  é  formado  por  duas  partes,  compostas,  cada  uma,  por  seu  pe- 
daço de  pele  de  boi  ou  de  cabra,  ou  mesmo  de  qualquer  animal  selvagem. 
A  parte  da  frente,  nas  pessoas  adultas,  é  formada  de  tiras  simples  ou  entrela- 
çadas; a  de  traz  é  de  fórma  rectangular. 

Estas  duas  peles  estão  ligadas  por  um  cordão,  que  as  liga  sem  que  as 
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una.  O  cordão  é  amarrado  á  cintura,  deixando  as  peles  á  vontade,  pertencen- 
do a  rectangular  á  parte  de  traz  e  a  formada  em  tiras  á  parte  da  frente.  O  res- 
to do  corpo  anda  nu  algumas  vezes,  e  outras  protegido  o  tronco,  apenas,  por 
um  casaco  qualquer.  Não  usa  chapéu. 

O  preto  que  pertence  a  famílias  nobres  e  que  desempenha,  junto  do 
régulo,  funções  oficiais,  usa  a  coroa  ngyane. 

Os  rapazes  trajam  de  fórma  igual  á  dos  adultos:  o  que  não  pódem  é 
usar  a  coroa,  quer  sejam  nobres  ou  plebeus. 

A  preta  das  selvas  veste,  também,  muito  ligei- 
ramente. Amarra  á  cintura  dois  ou  três  panos,  com 
nomes  e  tamanhos  diferentes.  O  primeiro,  amarrado 
á  cinta  ao  lado  direito,  é  o  mais  curto,  chama-se 
«dongotsha»;  o  segundo,  também  amarrado  á  cin- 
ta por  sobre  a  «dongotsha»,  é  mais  cumprido  do 
que  esta :  chama-se  «kapulane».  Esta  é  amarrada 
ao  lado  esquerdo.  O  tronco,  em  geral,  anda  nu. 
Hoje  ha  muitas  que  usam  casaco  (').  Este  é  muito 
curto,  apertado  no  pescoço  e  sobre  o  peito  por 
três  botões:  é  costume  amarrar  as  pontas  do  casa- 
co, em  nó,  por  baixo  dos  seios.  Ha  bastantes  que 
usam  já  um  outro  pano  por  sôbre  os  dois  men- 
cionados e  amarrado  por  cima  dos  peitos:  êste 
chamasse  também  «kapulane».  Ainda  ha  algumas, 
mas  só  nos  centros  de  população  europeia,  que 
usam  um  quarto  pano,  por  sôbre  tôdos  e  amarra- 
do, também,  sôbre  os  peitos:  êste  chama-se  «bembe». 

As  raparigas  usam  os  mesmos  trajos.  Nas 
danças,  porém,  apresentam-se  quasi  nuas,  isto  é, 
tendo,  apenas,  á  cinta,  um  pequeno  pano,  amarra- 
do sôbre  o  lado  esquerdo,  não  tendo  de  cumpri- 
mento mais  do  que  palmo  e  meio.  As  pernas,  por 
sôbre  os  artelhos,  são  enfeitadas  com  bolsas  de  to- 
lhas de  palmeira,  muito  bem  feitas,  e  cheias  de  se-, 
mentes  sêcas,  afim  de,  agitando-as  com  a  dança, 
produzirem  ruído:  pela  parte  inferior  dos  joelhos 
usam  várias  anilhas  «masinga».  Ao  pescoço,  do 
pescoço  aos  peitos  e  destes  ás  costas,  usam  cor- 
mulher  landim.  dões  feitos  com  missanga:  algumas,  por  sôbre  os 

peitos,  usam  bordados  feitos  com  missanga.  A  ca- 
beça também  é  enfeitada  com  bordados  da  mesma  natureza. 


Os  indígenas  acreditam  na  existência  de  um  ente  superior:  a  êste  atri- 
buem boas  e  más  qualidades.  Acreditam  no  além  campa  e  crêem  que  os  seus 
antepassados  pódem  influenciar  os  actos  mais  importantes  da  sua  vida. 

O  ente  superior  em  que  acreditam  é  por  êles  denominado  «Shikwembo». 


(!)    O  casaco  a  que  nos  referimos  no  texto  tem,  entre  os  indígenas,  o  nome  de  «kimau». 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


119 


Os  missionários  protestantes  também  adotaram  aquele  termo  para  si- 
gnificarem «Deus»:  os  missionários  católicos,  porém,  para  significarem  «Deus» 
adotaram  o  termo  «Nkulukiiniba»  —  ente  superior  a  todos  os  entes.  Êste  ter- 
mo parece-nos  mais  próprio  do  que  aquele  a  quem  se  atribuem  poderes 
maléficos. 

Todos  os  moribundos,  desde  que  a  doença  tenha  sido  prolongada  ou 
que  hajam  sofrido  e  sofram  dores  mais  ou  menos  violentas  ou  que  tenham 
sofrido  qualquer  ataque,  são  considerados  possessos  do  «Shikwembo».  E',  en- 
tão, que  a  família  do  doente  manda  chamar  o  feiticeiro  para  que,  com  o  seu 
tambor — «dandane»,  com  as  suas  danças  — «bakini»,  com  os  ossos—  «tinlhole», 
e  com  os  seus  remédios — «mimudye»,  aplaque  o  «Shikwembo»,  adivinhe  quem 
é  que  deu  a  doença  ao  enfermo  e  lhe  ministre  os  remédios  mais  eficazes  para 
a  cura  ou  para  minorarem  os  sofrimentos  do  doente. 

O  feiticeiro,  em  geral,  é  um  homen  inteligente  e  conhecedor  profundo 
da  psicologia  dos  seus  irmãos ;  porisso  os  sabe  dominar  e  fazer  dêles  o  que 
lhe  apetece. 

Muitas,  muitíssimas  vezes,  os  pretos  que  utilizam  os  serviços  do  feiti- 
ceiro, reconhecem  que  êste  se  engana  e  sabem  que,  apesar  disso,  se  faz  pagar 
bem.  Todavia,  não  deixam  de  o  utilizar,  de  lhe  obedecer  e  de  lhe  pagar  bem. 

Em  terras  do  régulo  Mahota  conhecemos  um  pobre  velho,  bondoso  e 
simples  como  uma  creança.  Chamava-se  Ndlhopfo :  era  casado  cafrealmente, 
apenas  com  uma  mulher,  e  tinha  cinco  filhos,  dois  dos  quais  foram  batisa- 
dos  por  nós. 

Êste  pobre  velho  havia  sido  rico  e,  por  ser  bondoso,  era  invejado  e 
mal  visto.  Os  seus  inimigos  levaram  o  seu  odio  a  considerá-lo  uma  espécie 
de  vampiro,  mas  mais  perigoso  do  que  tôdos  os  vampiros,  com  o  poder  ma- 
léfico de  beber,  a  pouco  e  pouco,  tôdo  o  sangue  das  pessoas  e  de  comer-lhes 
a  carne. 

Assim  considerado,  teve  que  pagar  bastantes  multas  ás  famílias  dos 
doentes  a  quem,  segundo  a  opinião  dos  feiticeiros  era  declarado  que  faltava 
a  carne  e  o  sangue. 

Ndlhopfo  tantas  multas  pagou  que  ficou  sem  o  rebanho  de  gado  bovi- 
no que  possuía  ! 

Um  dia,  depois  de  termos  conhecimento  de  tão  torpe  especulação,  per- 
guntámos ao  simples  velho  se,  na  verdade,  êle  estava  convencido  de  que  co- 
mia a  carne  e  bebia  o  sangue  das  pessoas,  visto  que  tinha  pagado  tódas  as 
multas,  que,  por  indicações  dos  feiticeiros,  lhe  haviam  sido  impostas,  sem  que 
êle  tivesse  apresentado  queixa  ao  Administrador.  A'  nossa  pergunta  obtivemos 
a  resposta  seguinte:  «eu  não  bebia  o  sangue  e  nem  comia  a  carne  emquanto 
estava  acordado ;  mas,  se  o  feiticeiro  o  dizia,  é  porque,  na  verdade,  eu  fazia 
tal  cousa  emquanto  dormia.  Era  o  meu  «Shikwembo»  que  assim  me  obrigava 
a  proceder».  Pobre  velho ! 

O  feiticeiro,  apesar  de  não  passar  de  um  embusteiro  perigoso,  adivi- 
nha muitas  cousas.  Por  ter  a  «sciência  advinitória»  ?  Por  ter  os  segredos  da 
«arte  mágica»?  Não.  O  que  êle  adivinha  não  é  mais  do  que  aquilo  que  os 
pretos,  que  dêle  se  servem,  lhe  dizem. 

O  seguinte  facto  mostra  bem  aos  leitores  o  que  é  o  feiticeiro  e  o  que 
é  a  ingenuidade  dos  seus  irmãos,  perante  êle,  no  desempenho  da  sua  missão, 
arte  ou  habilidade. 
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Regressávamos  á  Missão,  depois  de  termos  feito  uma  viagem  de  pro- 
paganda religiosa  e  nacional  pelas  regiões  da  Catembe  e  de  Matutwini :  a 
noite  ia  já  alta  e  ainda  distávamos  da  Missão  algumas  dezenas  de  quilóme- 
tros. Porisso  dirigimo-nos  para  uma  povoação  conhecida,  e  de  gente  amiga. 
Era  cêrca  da  meia  noite,  estávamos  ainda  conversando  com  o  chefe  da  dita 
povoação  e  com  mais  alguns  membros  da  sua  família,  estando  presentes  al- 
guns dos  seus  filhos,  dois  dos  quais  eram  cristãos,  emquanto  nos  era  prepa- 
rada uma  palhota  para  nela  passarmos  o  resto  da  noite.  A'  distancia  de  dois 
quilómetros,  pouco  mais  ou  menos,  começou  soando  o  tambor  do  feiticeiro. 
A  conversa  derivou,  imediatamente,  para  cousas  de  feiticeiros.  Disse  7o  que 
pensava  déles  e,  então,  ouvi  o  seguinte,  dito  por  uma  das  filhas  do  chefe  da 


ADIVINHO. 


povoação :  «tu  és  contra  os  feiticeiros  porque  és  padre ;  mas  a  verdade  é  que 
êles  sabem  e  adivinham  muita  cousa». 

Depois  de  tentar  convence-la  do  êrro  em  que  laborava,  assentou-se  em 
que  nós  escondêssemos  uma  moeda  de  cinco  tostões  e  que  todos  fossemos  as- 
sistir á  dança  do  feiticeiro,  porque,  então,  dizia-nos  a  rapariga,  veríamos  co- 
mo êle  adivinhava. 

Aceitámos  a  proposta  e,  diante  de  tôdos,  escondemos  a  moeda  entre  a 
fita  do  nosso  chapéo.  Depois  de  a  termos  escondido  dissemos:  «vamos  ao  en- 
contro do  feiticeiro,  mas,  logo  que  cheguemos  ao  local,  vamo-nos  assentar, 
tôdos  juntos,  afastados  da  gente  que  estiver  assistindo  á  dança.  E,  ainda  que 
o  feiticeiro  nos  faça  referências,  manter-nos-hemos  em  silêncio».  Assim  com- 
binados puzemo-nos  a  caminho.  Era  uma  linda  noite  de  lua  cheia. 

Logo  que  chegámos,  o  feiticeiro  disse:  «é  o  padre  que  chega:  vem 
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para  ver  se  nós  adivinhámos».  Mal  êle  havia  acabado  esta  frase,  responderam- 
lhe  em  côro,  todas  as  pessoas  que  nos  acompanhavam,  mas  em  alto  som:  «hi 
zwake» — é  assim  mesmo.  O  feiticeiro  assim  animado,  proseguiu,  dizendo: 
«escondeu  dinheiro»;  «escondeu-o  nas  botas»;  «escondeu-o  nas  calças»;  «es- 
condeu-o  no  colete»;  «escondeu-o  no  chapéo».  A  cada  um  dos  ditos  corres- 
pondiam aqueles  que  nos  haviam  acom- 
panhado, gritando,  cada  vez  com  mais 
força  —  «hi  zwake»;  mas,  logo  que  o 
feiticeiro  referiu  o  chapéo,  foi  dilirante- 
mente  correspondido  e  ovacionado  por 
tôdos  quantos  estavam  assistindo. 

Démos-lhe  o  chapéo  para  procu- 
rar o  dinheiro  e  para  ficar  com  êle. 

Depois  pedimos  que  nos  aten- 
dessem, pois  desejávamos  dizer  algumas 
palavras  a  tôdos  quantos  estavam  pre- 
sentes. Fomos  escutados  e,  depois  de 
termos  demonstrado  que  o  feiticeiro  só 
tinha  adivinhado  que  o  dinheiro  estava 
no  chapéo,  depois  de  lho  terem  dito 
com  as  respostas  tanto  mais  fortes 
quanto  mais  êle  se_  ia  aproximando  do 
chapéo,  tendo  começado  pela  parte 
mais  afastada,  dissemos  para  o  feiticei- 
ro e  para  muitos  que  nos  não  davam 
razão:  «aqui  mesmo,  deante  de  tôdos 
vós  e  do  vosso  feiticeiro,  vamos  escon- 
der, numa  das  nossas  mãos,  um  objecto 
(era  a  travinca  do  nosso  relógio  que, 
durante  a  viagem,  havíamos  partido): 
se  êle  adivinhar  que  objecto  é,  dar-lho- 
hemos  acompanhado  de  £  10.0.0,  como 
prémio  do  seu  saber;  mas,  se  não  adivi- 
nhar pagar-nos-ha  uma  libra,  que  será 
para  o  vosso  doente.»  A  esta  proposta  o 
feiticeiro  recusou-se  imediatamente;  mas,  forçado,  depois,  por  tôdos  os  assisten- 
tes, aceitou.  Então,  de  novo,  começou  a  dança:  dançou;  dançou  e  tornou  a  dan- 
çar: suou  e  tornou  a  suar,  mas  não  conseguiu  adivinhar.  Cançou-se  e  terminou 
por  desistir  depois  de  ter  dito  muitos  disparates.  Desistiu,  mas  não  teve  tempo 
de  dar-nos  a  libra  que  já  havia  perdido :  os  assistentes  não  lhe  deram  tempo 
para  isso  ! ... 


CURANDEIRO. 


Outrora,  entre  os  pretos,  existiam  os  «sacrifícios»,  em  que  as  vítimas 
eram  seres  humanos. 

O  aniversario  da  morte  dos  régulos  era  celebrado  com  grandes  festas 
nacionais.  Durante  estas  havia  muitos  clamores,  muitos  gritos,  mas  poucas 
lagrimas:  dançava-se  muito,  comia-se  a  fartar  e  bebia-se  até  á  embriaguez 
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completa.  Era  durante  estas  festas  que  se  sacrificava  uma  pessoa,  um  súbdito 
do  falecido  régulo,  em  homenagem  ao  mesmo.  Hoje  já  isto  se  não  faz.  O  que 
é  costume,  ainda,  é  colocar  sobre  a  sepultura  dos  régulos,  e  até  mesmo  das 
pessoas  nobres,  comida  e  bebida. 

ILSim^yi© 

A  lingua  falada  pelos  povos  do  Maputo,  ha  quem  a  denomine  «shipu- 
tyo»;  na  realidade,  porem,  ela  não  é  mais  do  que  o  «shironga»,  a  lingua  que, 
geralmente,  é  chamada  «landim».  Esta  lingua,  porem,  está  cheia  de  estrangei- 
rismos, vindo  do  «shizulo»,  do  «inglez»  e  ainda  do  «portuguez». 

Entre  os  povos  que  habitam  o  sul  da  região,  junto  da  Zululandia,  fa- 
la-se  o  «shizulo»;  entre  os  povos  que  habitam  a  região  que  confina  com  a 
Swazilandia  fala-se  o  «shiswazi».  Porque  o  «shironga»  falado  no  Maputo  tem 
muitos  termos  importados  da  Zululandia  e  da  Swazilandia,  pensaram  deno- 
miná-la de  «shiputyo». 

Os  povos  do  Maputo  também  pronunciam  o  «shironga»  de  fórma  dife- 
rente daquela  como  o  pronunciam  os  povos  das  outras  regiões  do  distrito; 
mas  a  construção  é  a  mesma  em  toda  a  parte,  como  em  toda  a  parte  o  voca- 
bulário é  quasi  o  mesmo. 

O  «shironga»  é  falado  em  todo  o  distrito  de  Lourenço  Marques,  em 
tôdo  o  antigo  distrito  de  Gaza:  no  distrito  de  Inhambane. também  é  entendi- 
do. A  pronúncia,  porém,  naqueles  distritos,  é  que  nem  em  todos  é  a  mesma 
para  tôdos  os  vocábulos. 

O  distrito  de  Lourenço  Marques,  o  antigo  de  Gaza  e  o  de  Inhambane, 
não  são  habitados  por  indivíduos  pertencentes  a  um  só  dos  quatro  ramos  em 
que  se  divide  a  «raça  bantu»;  aqui  e  acolá  vêem-se  famílias,  núcleos  de  po- 
pulação, pertencendo  a  ramos  diferentes,  isto  é,  a  êste  ou  àquele  ramo.  Poris- 
so  também  a  lingua  não  é  uma  apenas:  mas  o  «shironga»  por  tôdos  êles,  em 
toda  a  parte,  é  entendido  e  falado. 

A  base  do  estudo  da  lingua  dos  povos  do  Maputo  consiste  no  conhe- 
cimento das  classes  a  que  pertencem  tôdos  os  termos  que  a  constituem.  As 
classes  a  que  nos  referimos  são  oito,  tendo  cada  classe  um  perfixo  para  o  sin- 
gular e  outro  para  o  plural,  excepto  a  classe  neutra,  que  tem  apenas  um,  co- 
mum ao  singular  e  ao  plural.  Estes  prefixos  entram  em  toda  a  construção  da 
frase.  Sem  êle,  portanto,  isto  é,  sem  os  conhecermos,  não  poderemos,  jámais, 
falar  a  lingua,  ou  antes  e  mais  propriamente,  o  dialecto  falado  no  Maputo. 

O  «shironga»  está  estudado. 

Padre  Augusto  Soares  Pinheiro,  missionário  secular  português;  padre 
Antonio  Lourenço  Farinha,  também  missionário  português  secular;  Henri  A. 
Junod  e  Benoit,  missionários  estrangeiros  e  protestantes,  das  missões  suissas, 
escreveram  gramáticas:  Ernesto  Torre  do  Vale  compóz  um  dicionário. 

Hoje  publica-se,  em  Lourenço  Marques,  um  jornal  impresso  em  portu- 
guês e  em  «shironga»;  na  Missão  portuguesa  de  S.  José  de  Lhanguene,  diri- 
gido e  escrito  pelo  superior  da  mesma  Missão,  o  padre  Maximiano  Rafael 
Baptista,  missionário  secular  português,  publica-se  um  outro  jornal,  puramen- 
te religioso,  de  propaganda :  «O  Evangelho». 

Os  padres  Farinha  e  Maximiano  publicaram,  também,  catecismos 
e  outras  obras  em  «shironga».  Hoje  não  ha  um  só  missionário,  de  entre 
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os  missionários  seculares  portugueses,  que  não  fale  a  lingua  dos  povos  que 
missiona. 

Outrora  os  missionários  jesuitas  também  estudaram  a  lingua  dos  povos 
da  Zambezia.  Dos  restantes  missionários  que  missionaram  e  missionam  na 
Província  de  Moçambique,  não  conhecemos  trabalhos  alguns  sobre  o  estudo 
da  lingua  dos  povos  entre  os  quais  trabalham. 

Para  aqueles  estudos,  portanto,  enviamos  os  leitores,  afim  de  poderem 
fazer  uma  ideia  perfeita  sobre  o  «shironga». 

O  preto  possui  noções  de  Justiça  bastante  perfeitas:  ha,  entre  os  indí- 
genas do  Maputo,  e  de  tôda  a  Africa  portuguesa,  causas  que,  na  sua  solução, 
nas  sentenças  que  as  resolvem,  nos  edificam.  Todavia,  o  que  deixámos  afir- 
mado, não  afasta  nem  diminui  a  verdade  seguinte:  entre  os  pretos  ha  juizes 
e  testemunhas  que  se  deixam  subornar,  que  se  vendem. 

O  juiz  era,  antigamente,  apenas  o  régulo.  Este  era  assistido  por  um 
conselho,  composto  por  alguns  dos  seus  secretários.  Nenhum  réo  podia  ser 
castigado  sem  ser  ouvido,  como  nenhuma  sentença  podia  ser  pronunciada  sem 
ser  baseada  no  depoimento  de  testemunhas  quer  de  acusação  quer  de  defesa. 

Hoje,  o  poder  de  julgar,  nos  régulos,  está  muito  cerciado  pelos  admi- 
nistradores de  circunscrição;  no  entanto  os  régulos  ainda  julgam  em  primeira 
instancia.  Os  queixosos,  quando  se  não  conformem  com  a  sentença  do  régulo, 
podem  apelar  para  o  administrador,  que,  neste  caso,  julga  em  ultima  instan- 
cia. O  régulo,  apresentada  alguma  queixa  ao  administrador,  que  não  se  con- 
forme com  a  solução,  pôde  apelar  para  o  Secretario  dos  Negócios  Indígenas 
e  deste,  ainda,  para  o  Governo  Geral. 

Antigamente  havia,  entre  os  indígenas,  a  pena  de  morte;  esta  era  apli- 
cada pelo  régulo.  O  homicídio  voluntário  fosse  cometido  contra  quem  fosse; 
os  atentados  contra  a  pessoa  do  régulo;  o  agitador  de  revoltas,  eram  castiga- 
dos com  a  pena  de  morte  e  confiscação  dos  bens. 

O  adultério  praticado  pela  mulher,  resolvia-se:  ou  pelo  divorcio,  indo 
a  mulher  para  casa  do  seu  pai,  devolvendo  este  o  «lobolo»,  ou,  então,  pela 
multa  imposta  ao  adultero  a  favor  do  ultrajado.  Num  e  noutro  caso  a  geração 
existente  ou  vindoura  era  pertença  do  ultrajado. 

As  questões  de  divorcio  são,  ainda  hoje,  a  origem  das  questões  mais 
importantes  entre  os  indígenas,  porque  a  sua  solução  impõe,  sempre,  a  resti- 
tuição do  «lobolo»  e  prende-se  com  a  chefia  da  família,  e  com  os  direitos 
da  mesma. 

O  «lobolo»  não  foi  sempre  pago  em  dinheiro:  tempo  houve  em  que  o 
foi  com  gado  bovino  e  também  com  enxadas.  Com  a  restituição  das  cabeças 
de  gado  devia  ser  feita  a  de  todas  as  crias  logo  que  fôsse  declarado  o  divór- 
cio: era  na  restituição  destas  que  apareciam  verdadeiras  dificuldades,  porque 
o  gado  hoje  recebido,  como  preço  do  «lobolo»,  pelo  pai  da  rapariga  lobolada, 
servia,  amanhã,  para  pagar  a  mulher,  lobolada  por  um  irmão  da  mesma 
rapariga. 

O  divórcio  pôde  dar-se  em  qualquer  idade  do  casal,  quer  este  tenha 
filhos  quer  não.  Ora,  como  a  mulher,  depois  de  lobolada,  jámais  se  pôde 
considerar  livre,  pois  que  ou  pertence  ao  marido  ou  aos  seus  herdeiros  ligiti- 
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mos,  ou  pertence  ao  pai  ou  sucessores  ligítimos,  na  herança  da  chefia  da  fa- 
mília, com  tôdos  os  seus  direitos  e  deveres;  e  como,  depois  de  divorciada  ou 
de  viuva,  não  está  isenta  de  ter  filhos,  o  direito  a  tôdos  os  seus  descendentes, 
quer  ligitimos  quer  iligitimos,  é  objecto  de  questões  muito  intrincadas.  Apesar 
disso  os  pretos  resolviam  tais  questões  com  muito  critério,  e  com  muita  justiça. 

O  direito  de  propriedade,  propriamente  dito,  não  existe,  referente  a  bens 
rústicos:  a  «Terra»  pertence  ao  régulo;  ao  súbdito  pertence  o  direito  de  agri- 
cultar a  que  quizer.  O  agricultor  só  tinha  o  dever  de  pagar  as  primícias  ao  ré- 
gulo. A  ocupação,  portanto,  dá  o  direito  de  utilização.  Este,  no  entanto,  por 
vezes,  torna-se  objecto  de  litígios,  pois  não  é  raro  aparecerem  dois  individuos 
disputando  a  prioridade  de  ocupação. 

Os  bruxedos  também  são  origem  de  questões  intrincadas. 

Em  tôdas  as  soluções  muitas  vezes  se  evidenciam  noções  de  justiça 
bastante  perfeitas. 

O  infanticídio  nem  sempre,  isto  é,  nem  em  tôdos  os  casos  era  considerado 
«crime».  Quando  nasciam  dois  gémeos,  era  lícito  matara  ultimo  a  nascer:  quan- 
do nascia  uma  criança  com  algum  defeito  físico  era,  também,  licito  matá-la. 

Em  qualquer  outro  caso  o  infanticídio  era  crime  punido  com  multa 
pesada  a  favor  do  infante  morto.  Se  o  pai  era  o  criminoso,  ou  ficava  impune 
o  seu  crime,  por  ficar  ignorado,  ou  era  castigado  a  favor  da  família  da  mulher. 

Neste  e  noutros  casos,  o  que  mais  sucedia,  era  ficarem  impunes  os  cri- 
minosos, quando  estes  eram  do  sexo  masculino.  O  régulo  tinha  tôdos  os  di- 
reitos sobre  os  seus  súbditos. 

íM®  trota)  D  d  dl  ai  dl©  dl®  Oin)d]D<jj}<eifD<B 

A  mentalidade  do  preto  encontra-se,  ainda,  num  estado  de  atrazo  bas- 
tante pronunciado.  Tal  estado,  porem,  é  devido  á  falta  de  qualidades  intelectuais. 

Ha  muita  gente  que  julga  que  o  preto  é  um  ser  inferior,  incapaz  de 
associar  ideias:  não  é  assim. 

O  preto  apreende,  raciocina  e  julga :  é  suscetivel  de  progredir  na  scien- 
cia.  Nas  artes  chega  a  equiparar-se,  com  facilidade,  em  perfeição,  ao  europeu. 

Com  o  fim  de  fazermos  um  juizo  sobre  a  ideia  que  o  preto  fazia  da 
causa  da  chuva,  do  raio  e  do  relâmpago,  perguntando  a  um  indígena:  a  que 
atribues  a  chuva,  o  relâmpago  e  o  trovão?  Respondeu-nos :  Lá,  muito  acima 
de  nós,  ha  um  grande  reservatório  de  agua.  Nesse  lago  vive  uma  ave  aquáti- 
ca grande,  poderosa.  E'  ela  que  provoca  as  grandes  chuvas,  o  ribombar  do 
trovão  e  o  fuzilar  do  relâmpago,  agitando  as  aguas  com  o  bater  das  suas 
azas  imensas. 

Se  bate  as  azas  o  som  produzido  é  o  trovão;  se  as  agita  sôbre  as  aguas, 
estas  trasbordam  do  lago  e  caiem  então  em  fórma  de  chuva;  se,  irritada,  abre 
e  fecha  os  olhos,  isso  produz  um  chispar  que  é  nada  mais  nada  menos  do  que 
o  fuzilar  do  relâmpago. 

Procurámos  saber  se  esta  ideia  existia,  como  crença,  entre  os  pretos, 
ou  se  era  pura  invenção  do  nosso  interrogado.  Não  o  chegámos  a  apurar. 
Mas,  seja  como  fôr,  o  que  nos  serve  é  de  argumento  para  afirmar  que  o  preto 
não  é  o  ser  inferior  que  muita  gente  julga. 

Ele  tem  a  noção  da  existência  de  um  ser  superior;  tem  a  ideia  do  bem 
e  do  mal:  possui  noções  perfeitas  de  moral,  embora  misturadas  com  muitos 
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êrros,  e  tem  a  ideia  da  eternidade.  Ao  ente  superior  atribue  o  poder  de  remu- 
nerar o  bem  e  de  castigar  o  mal  e  acredita  no  além-campa.  O  principio  de 
tudo  quanto  existe  atribue-o  á  geração  espontânea. 

O  preto,  uma  vez  colocado  em  contacto  com  a  civilização,  intégra-se 
nela,  com  relativa  facilidade.  Um  grande  número  de  pretos,  saídos  ontem  das 
selvas,  depois  de  entrar  nas  escolas  e  nas  oficinas,  está  hoje  desempenhando 
situações  elevadas.  E  êsse  desempenho  nada  deixa  a  desejar. 

Das  superstições  é  o  que  mais  lhe  custa  a  desembaraçar-se. 

Ha  uma  cousa  que  se  observa  entre  os  pretos  que  não  quero  deixar  de 
mencionar,  pois  a  acho  interessante  para  os  scientistas.  E'  a  seguinte:  ha  entre 
os  pretos,  como  entre  nós  os  europeus,  rapazes  cheios  de  vivacidade,  que 
aprendem  bem  e  que  raciocinam  com  prontidão.  Esta  vivacidade  conserva-se 
pura  até  uma  certa  idade  do  rapaz,  que  é,  geralmente,  aos  15  ou  16  anos,  is- 
to é,  até  á  sua  entrada  na  puberdade.  Então,  durante  um  ou  dois  anos,  aquela 
vivacidade  embota-se,  mais  nuns  do  que  noutros;  tôdos,  porém,  sofrem  tal  em- 
botamento. Passado  aquele  período  de  tempo,  volta  a  vivacidade  a  evidenciar-se. 

0®[rTanifan®  porttygyiSs  IMlaipyit© 

A  data  em  que  Portugal  começou  dominando  em  toda  a  região  do 
Maputo  perde-se  nos  tempos;  no  entanto  não  tem  deixado  de  haver  quem 
tenha  pretendido  contestar-lhe  o  direito  do  domínio. 

O  capitão  Owen,  súbdito  inglez,  depois  de  ter,  em  tempos,  obtido  a 
permissão  do  Governador  Geral  de  Moçambique,  em  Moçambique,  para  ir 
fazer  «uma  estação  de  estudo»  na  baía  de  Lourenço  Marques,  não  duvidou 
desembarcar  na  praia  da  Catembe  e  ir  até  ás  povoações  de  alguns  régulos, 
para  lhes  arrancar  tratados  de  vassalagem  e  de  submissão  á  Coroa  de  Ingla- 
terra. Tais  tratados,  mais  tarde,  foram  invocados,  pela  mesma  Inglaterra,  afim 
de  provar  que  ela  tinha  direitos  sòbre  a  Catembe!... 

As  Ilhas  da  Inhaca  e  dos  Elefantes  também  foram  objecto  de  preten- 
ções  inglesas:  essa  questão  de  contestação  de  direitos  de  soberania,  posta  pela 
Inglaterra  contra  Portugal,  teve,  depois,  de  ser  submetida  á  resolução  de  um 
arbitro,  que  foi  Mac  Mahon,  presidente  da  República  Francesa.  Prevaleceram 
os  direitos  de  Portugal:  estes  foram-lhe  reconhecidos  em  24  de  Julho  de  1875 
por  sentença  arbitral  pronunciada  por  Mac  Mahon,  como  dissemos. 

Depois  daquela  sentença  a  Inglaterra  não  voltou  a  reclamar  direitos; 
mas,  positivamente,  não  se  deitou  a  dormir. 

Basiada  nos  tratados  e  convenções  internacionais,  enviou  para  o  Ma- 
puto uma  legião  de  missionários  que...  por  lá  se  teem  demorado,  prégando  o 
evangelho  reformado  aos  indígenas  maputanos. 

Portugal,  depois  de  tudo  o  que  deixámos  referido,  reconheceu  a  neces- 
sidade de  colocar,  em  terras  do  Maputo,  próximo  da  residência  do  régulo 
Ngwanazi,  em  Makasene,  um  Residente.  Este,  junto  do  régulo,  era  o  agente 
diplomático  de  Portugal,  encarregado  de  tratar,  na  corte  do  potentado  negro, 
tôdos  os  assuntos  e  era  também  o  representante  vivo  da  soberania  portuguesa 
no  Maputo. 

O  Residente,  vendo  a  actividade  evangélica  dos  missionários  estrangei- 
ros, em  tòdo  o  Maputo  e  junto  do  régulo  e  da  sua  gente,  pensou  contrariar, 
em  parte,  aquela  actividade,  levando  para  Makasene  uma  professora  europeia, 
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afim  de  lá  ensinar  a  lingua  portuguesa.  Esta  iniciativa,  bem  intencionada, 
produziu  efeitos  contraproducentes.  Mais  tarde  o  Governo  viu-se  forçado  a 
intimar  a  professora  e  uma  irmã  sua  a  saírem  imediatamente  de  Makasene, 
para  regressarem  a  Lourenço  Marques. 

A  êsse  tempo  a  actividade  missionária  dos  estrangeiros  redobrava  de 
intensidade.  Foi  então  que  o  Governo  pensou  em  opôr  àquela  actividade  es- 
trangeira uma  actividade  missionária  portuguesa,  e  em  substituir  o  Residente 
por  um  outro  representante,  conferindo-lhe  atribuições  e  poderes  mais  amplos. 
Foi  António  Enes  quem  tomou  estas  medidas,  que  se  traduziram  no  seguinte: 
1.°  criação  de  uma  circunscrição  civil,  nomeando  administrador  o  valente 
capitão  Francisco  Roque  de  Aguiar,  o  vencedor  de  Marracuene;  2.°  a  criação, 
depois,  da  Missão  de  Santo  António  de  Macassane,  em  Makasene,  da  qual 
falaremos  em  um  capitulo  especial. 

Depois  destas  medidas,  tôdas  tendentes  a  bem  firmar  o  domínio  portu- 
guês em  terras  do  Maputo,  o  régulo  Ngwanazi — aquele  que  outrora,  por  inter- 
médio de  gente  sua  se  mostrara,  de  mãos  dadas  com  outros  régulos,  na  praia 
da  Catembe,  bastante  exigente  e  irrequieto,  embora  tôdos  tivessem  ido  com  o 
fim  de  pugnar  a  favor  de  Portugal, — revoltou-se,  sôb  pretexto  fútil,  contra  o 
Governo,  tendo  atacado  a  Missão  de  Santo  António  de  Macassane. 

A  revolta  de  Ngwanazi  não  teve  éco  entre  os  demais  régulos  do  Mapu- 
to; isto,  porém,  deveu-se,  não  á  bondade  dos  potentados  negros,  mais  sim  á 
rapidez  com  que  Mousinho  de  Albuquerque  procedeu. 

Este  grande  português,  e  soldado  valoroso,  encarregado  por  António 
Enes  de  ir,  com  um  pelotão  de  cavalaria,  castigar  o  revoltado  e  belicoso  ré- 
gulo, não  se  demorou :  organisou,  rapidamente,  o  pelotão  e  partiu  para  o 
Maputo.  Em  breves  horas  chegou  á  Bela  Vista  e,  sem  demora,  partiu  daqui, 
acompanhado  pelo  administrador  e  soldados  que  estavam  sôb  o  comando 
deste,  para  terras  de  Makasene. 

Ngwanazi  avisado  a  tempo,  e  porque  estava  mal  preparado  para  resis- 
tir a  um  ataque  tam  rápido,  depôz  as  armas  e  fugiu  para  Zululandia,  acom- 
panhado por  mais  de  três  mil  guerreiros,  daqueles  que  com  ele  estavam.  A 
Ngwanazi,  mais  tarde,  pelos  nossos  visinhos  ingleses,  a  quem  a  Zululandia 
pertence,  foram  dadas  honras  e  regalias  de  régulo,  tendo-lhe  sido  distribuídas 
terras  e  súbditos.  Ngwanazi  ainda  hoje  vive  como  régulo  inglez  em  terras 
inglesas. 

Bukutye,  régulo  da  Catembe,  já  depois  da  revolta  e  fuga  de  Ngwanazi, 
foi  deposto  e  deportado  pelo  Govêrno  português :  como  deportado  foi  morrer 
á  Ilha  de  Moçambique. 

Também,  depois  da  fuga  de  Ngwanazi,  o  Govêrno  teve  de  castigar  o 
régulo  Mpobobo,  depondo-o :  êste,  como  Bukutye,  mostravam-se  pouco  dis- 
postos a  prestar  obediência  ás  determinações  do  Govêrno  português. 

A  propaganda  missionária  estrangeira,  por  tôda  a  parte,  no  Maputo, 
não  parava:  cada  vez  mais  se  intensificava.  A  acção  dos  missionários  não  se 
circunscrevia,  apenas,  ao  templo;  abusivamente  ia  até  á  escola.  Bem  sabiam 
êles  que  os  tratados  e  conferências  internacionais  lhes  haviam  aberto  as  por- 
tas da  Africa  portuguesa  somente  para  efeitos  de  propaganda  religiosa,  isto  é, 
para  evangelização  dos  povos  negros;  mas,  como  o  seu  fim  não  era,  apenas, 
o  fim  religioso,  isto  é,  a  evangelização,  êles,  antes  de  abrirem  os  templos, 
abriram  escolas. 
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A  escola,  efectivamente,  onde  ensinaram,  outrora,  o  inglez  e  o  shiron- 
ga, e  onde  hoje  ensinam  ainda  o  shironga,  é  a  melhor  arma  de  desnacionali- 
zação, em  terras  portuguesas,  para  súbditos  portugueses,  de  que  os  missioná- 
rios estrangeiros  se  podem  servir.  Para  tais  missionários  alcançarem  o  deside- 
ratum  que  os  levou  á  Africa  portuguesa,  bem  o  sabem  êles,  a  escola  é  mil 
vezes  mais  própria  do  que  o  é  o  templo.  Não  ignoram  que  a  lingua  é  o  vin- 
culo mais  forte  que  pôde  ligar  uma  colónia  á  sua  mãe  pátria. 

O  valor,  porém,  da  escola,  na  nacionalização  do  preto,  não  é,  apenas, 
conhecido  pelos  missionários  estrangeiros:  Portugal  também  o  avalia  bem. 

Freire  de  Andrade,  sendo  Governador  de  Moçambique,  em  1907,  alar- 
mado com  o  desenvolvimento  que  as  missões  estrangeiras  tinham  em  terras 
portuguesas  e  com  a  multiplicação  das  suas  escolas;  reconhecendo  o  verda- 
deiro perigo  que  isso  representava  para  Portugal  e  querendo  ver  até  onde 
chegava  a  lialdade  das  missões  estrangeiras,  publicou  umas  portarias,  deter- 
minando que  o  múnus  de  professor,  entre  indígenas,  só  podesse  ser  desempe- 
nhado por  pessoas  que  soubessem  falar  e  escrever  a  linga  portuguesa:  fixou, 
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também,  praso  para  tôdos  os  indivíduos,  pretos  e  brancos,  que  exerciam  o 
magistério,  poderem  adquirir  o  conhecimento  daquela  lingua.  Ordenou,  ainda, 
que  o  ensino  se  ministrasse,  apenas,  naquela  lingua,  e  em  shironga.  Estas 
medidas,  plenamente  justificadas  pelos  abusos  cometidos  pelos  missionários 
estrangeiros,  principalmente  no  Maputo,  e  próprias  de  um  Govêrno  sério  e 
honesto,  irritaram  em  extremo  os  missionários  estrangeiros!  Um  deles,  que,  ao 
tempo  dirigia  a  Missão  suissa,  em  Matutwini,  disse-nos,  em  tom  de  ameaça: 
«se  o  Govêrno  tentar  fazer  cumprir  as  portarias  que  publicou,  nós  encerrare- 
mos as  nossas  escolas».  Mas...  as  escolas  das  missões  estrangeiras,  quer  suis- 
sas  quer  inglesas  ou  americanas,  não  se  encerraram... 

Alguns  dos  professores  das  escolas  pertencentes  ás  missões  estrangei- 
ras submeteram-se  ao  exame;  mas  a  verdade  é  que  naquelas  escolas  nunca  se 
ensinou,  a  sério,  a  lingua  portuguesa;  o  que  se  ensina  é  o  shironga. 

Em  1914,  sendo  Governador  de  Moçambique  o  general  Joaquim  José 
Machado,  a  questão  do  ensino  foi  debatida,  novamente,  na  Colónia :  ten- 
tou-se,  ainda,  levar  as  missões  estrangeiras  a  cooperar  com  as  portuguesas  no 
ensino  da  lingua  portuguesa  nas  suas  escolas.  No  concelho  da  Instrução  Pú- 
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blica  houve  quem  fizesse  uma  proposta  de  concessão  de  um  subsidio  oficial 
a  tôdas  as  escolas  onde  se  ensinasse  o  português. 

Esta  sedução  tentou  tanto  aquelas  escolas  como  as  ameaças  consegui- 
ram intimidá-las!... 

Em  1915  apareceram  na  nossa  Africa  alguns  pretos  misteriosos,  porta- 
dores de  uma  qualidade  de  rapé  previlegiado,  que  isentava  tanto  de  doenças 
e  de  malefícios  os  pretos  que  o  tomassem  como  atraía  maldições  e  desgraças 
para  aqueles  que  o  não  tomassem.  A  êste  rapé  deu-se-lhe  o  nome  de  «murri- 
me».  No  Maputo  também  apareceu  o  «murrime»;  mas,  antecedendo-o,  apare- 
ceram uns...  santos  varões,  de  nacionalidade  inglesa,  fazendo  a  propaganda 
favorável  ao  «murrime»,  principalmente  entre  os  régulos,  não  se  esquecendo 
de  lhes  fazer  ver  «que  as  autoridades  portuguesas  eram  despóticas  e  que  êles 
régulos,  apesar  de  estarem  nas  suas  terras,  não  eram  mais  do  que  uns  es- 
cravos» !... 

Quantos  dissabores  a  autoridades  portuguesas  não  teem  feito  sofrer  os 
missionários  estrangeiros!... 

Freire  de  Andrade,  se  a  memória  nos  não  atraiçoa,  teve  de  castigar  o 
atrevimento  e  a  ousadia  de  um  missionário  estrangeiro  dentro  do  seu  próprio 
gabinete !... 

E'  que  êles  pouco  respeito  guardavam  ás  autoridades  portuguesas  fos- 
sem elas  quais  fossem,  e  fosse  onde  fosse. 


Depois  de  ter  sido  criada  a  Circumscrição  do  Maputo,  António  Enes, 
atendendo  ás.  afinidades  étnicas  dos  povos  do  Maputo  com  os  da  Zululandia, 
e  pensando  na  actividade  dos  missionários  estrangeiros,  etnacidade  que  êles 
empregavam  na...  evangelisação  dos  pretos,  súbditos  portugueses,  quando  os 
povos  da  Zululandia  tão  despresados  e  esquecidos  estão  por  aqueles  obreiros 
do  evangelho  reformado,  chamou  o  Prelado  de  Moçambique  a  cooperar  con- 
sigo na  conjura  de  tão  grandes  males:  os  dois  resolveram  criar  uma  missão 
portuguesa  no  Maputo,  destinada  a  nacionalisar  e  a  evangelisar,  por  meio  da 
escola,  da  oficina  e  da  capela,  os  pretos  e  a  servir,  perante  os  régulos,  de  um 
laço  de  amisade  que  os  prendesse  ao  Govêrno. 

Com  a  data  de  13  de  Julho  de  1895,  António  Enes  publicou,  então, 
uma  portaria  provincial,  criando  a  Missão  de  Santo  António  de  Macassane  e 
dotando-a  com  tôdos  os  recursos  necessários,  para  que  bem  podesse  atingir  o 
objectivo  patriótico  e  religioso  que  havia  em  vista. 

De  13  de  Junho  de  1895,  na  Província  de  Moçambique,  até  hoje,  e 
cremos  que  em  qualquer  outra  colónia,  não  mais  se  publicou  portaria  algu- 
ma, que  àquela,  em  matéria  de  missões,  se  podesse  comparar. 

António  Enes  foi  grande  em  tudo. 

Para  que  os  leitores  possam  apreciar  a  larguesa  de  vistas  com  que  An- 
tónio Enes  e  D.  António  Barroso,  o  Prelado  modelar,  aquele  que  foi  o  pri- 
meiro prelado  português,  saído  de  entre  os  missionários  seculares  de  Serna- 
che,  em  Moçambique,  encararam,  ao  sul  da  província,  o  problema  missioná- 
rio, largueza  de  vistas  que  marcou  e  marca  ainda  hoje,  porque  ninguém  a 
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excedeu  e  nem  a  igualou,  transcreveremos,  no  fim  dêste  pobre  trabalho,  os 
documentos  oficiais  que  se  referem  á  criação  da  missão. 

Quanto  se  poderiam  vangloriar,  ainda  hoje,  os  prelados  e  governado- 
res coloniais,  que  pusessem  em  vigor  tais  documentos  sempre  que  pensas- 
sem criar  ou  organisar  uma  missão  em  Africa! 

D.  António  Barroso  escolheu  para  fundador  da  missão  o  Padre  Emilio 
Esperança  Machado,  missionário  voluntário,  e  que  tinha  acompanhado  aque- 
le Prelado  quando  da  Metrópole  fôra  para  a  Prelazia  que  lhe  fora  destinada 

Padre  Esperança  Machado,  obedecendo  ao  seu  prelado,  e  depois  de  ter 
conferenciado  com  António  Enes  e  ter  apreendido  bem  o  seu  plano,  partiu 
para  o  Maputo,  em  procura  de  logar  próprio  para  estabelecer  a  missão,  re- 
solvendo-se  instalá-la  em  Macassane,  nas  proximidades  da  residência  do  ré- 
gulo Ngwanazi,  utilisando  os  edifícios  que  haviam  servido  ao  antigo  residen- 
te português  do  Maputo. 

Depois  de  ter  sido  aprovada  pelo  Comissário  Régio  António  Enes  e 
pelo  Prelado  D.  António  Barroso  a  escolha  que  fizéra,  tendo  por  companhei- 
ros alguns  colégas,  educados  no  Colégio  das  Missões  Ultramarinas,  instalou- 
se  em  Macassane,  dando  início  á  missão. 

Macassane,  porém,  como  região,  não  possuía  condições  bastantes  para 
dar  vida  e  futuro  a  uma  missão,  tal  qual  a  haviam  sonhado  os  seus  criadores. 
Na  verdade,  o  local,  nem  possuia  terra  própria  para  agricultura  nem  agua, 
que  podesse  abastecer  a  missão,  nas  suas  necessidades,  e  nem  possuia  vias 
fáceis  de  comunicação  para  transportes. 

Mas,  se  António  Enes  tinha  tido  em  vista,  creando  a  missão,  dar  aos 
indígenas  meios  fáceis  de  se  aperfeiçoarem  na  agricultura  rudimentaríssima 
que  praticavam,  não  tinha  despresado  de  forma  alguma  a  necessidade  que 
Portugal  tinha  de  manter  junto  do  Régulo  Ngwanazi,  o  filho  do  grande  Mus- 
songi,  para  bem  da  Política  indígena,  um  organismo  que  substituísse,  com 
vantagem,  o  antigo  residente.  Por  isso,  como  a  região  de  Macassane  era  aque- 
la em  que  governava  Ngwanazi  e  era  bastante  povoada,  a  missão  poderia 
prosperar,  se  a  população  indígena  não  viesse  a  escacear-lhe. 

Padre  Esperança  Machado  quiz  estabelecer  na  Missão  tôdos  os  servi- 
ços missionários  previstos  na  Portaria  que  a  creou.  Assim,  começou  por  edifi- 
car igreja,  escola  e  instalações  para  internatos  e  um  posto  matereológico ; 
mandou  arrotear  alguns  hectares  de  terreno  para  fazer  e  ensinar  a  fazer  agri- 
cultura ;  quiz  fundar  um  horto  botânico,  etc,  etc. 

Pouco  tempo,  porém,  depois  que  estabeleceu  a  missão,  deu-se  a  revol- 
ta do  régulo  Ngwanazi :  isto,  tendo  como  consequência  a  fuga  do  mesmo  ré- 
gulo para  a  Zululandia  e  com  êle  a  fuga  de  mais  de  3.000  dos  seus  súbditos, 
roubou  á  missão  a  única  condição  que  ela  tinha  de  vida. 

Foram  titânicos  os  esforços  que  o  fundador  da  missão  fez  para  a  de- 
senvolver; mas  os  seus  esforços  foram  baldados.  A  missão  ficou  ferida  de 
morte,  após  a  fuga  de  Ngwanazi  com  a  maioria  dos  seus  súbditos  que  viviam 
em  sua  volta,  pois  ficou  sem  indivíduos  a  quem  pudésse  levar  as  luzes  do 
Evangelho,  a  luz  da  Civilisação. 

Padre  Esperança  Machado,  depois  de  ter  gasto  muita  energia  e  muito 
dinheiro,  foi  exonerado  de  superior  da  missão  por  D.  Sebastião  José  Pereira. 

De  1895  até  1905  passaram  pela  Missão  de  Santo  António  de  Macas- 
sane, como  superiores,  os  Padres:  José  Dias  Ferreira  Lima,  Cesar  do  Carmo, 
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Manuel  Damáso,  António  Esperança  Duarte,  Hirminio  Quintão,  e  Julio  Cesar 
Machado.  Todos  os  missionários  que  deixamos  citados,  auxiliados  por  coadju- 
tores zelosos,  como  o  foram  os  Padres:  Abilio  Janeiro,  Manuel  Oliveira,  José 
da  Mata  Martins,  João  Dias  de  Matos  e  outros  de  quem,  presentemente,  nos 
não  lembram  os  nomes,  não  conseguiram  desenvolver  a  missão. 

Um  dos  superiores  da  missão  —  o  Padre  José  Dias  Ferreira  Lima,  se 
nos  não  engana  a  memória,  um  missionário  de  muito  valor,  que,  mais  tarde, 
se  imortalisou  em  terras  de  Gaza,  fundando,  em  Messano,  a  Missão  de  S. 
Paulo,  á  qual  deu  uma  feição  verdadeiramente  prática  e  util  —  vendo  que  a 
Missão  de  Santo  António  de  Macassane,  em  Makasene,  não  podia  prosperar, 
nem  corresponder  ao  fim  para  que  fôra  creada,  pensou  em  crear-lhe  uma  su- 
cursal em  Matutwini,  escolhendo  o  seu  Coléga  Padre  Mata  Martins  para  ir 
dar  execução  ao  seu  pensamento:  êste  missionário,  activo,  zeloso  e  inteligen- 
te, enviado  aos  povos  de  Matutwini,  onde  governava,  como  régulo,  o  Made- 
bula,  filho  de  Musongi,  lançou  as  bases  á  Missão  de  S.  Roque  de  Matutwini. 
Como  era  afável  e  trabalhador,  em  breve  conquistou  as  simpatias  daque- 
les povos. 

A  neo-missão  de  S.  Roque  de  Matutwini,  tendo  por  capela  um  barra- 
cão de  capim  (')  e  por  escola  a  sombra  de  um  nkuhlo  (2)  começou  a  crescer 
em  trabalhos  apostólicos:  o  número  de  indivíduos  que  acorria  aos  actos  reli- 
giosos, á  escola,  á  catequese,  e  que  pedia  o  baptismo,  aumentava  de  dia  para 
dia  e,  por  isso,  ela  prometia  tornar-se  mais  util  e  próspera  do  que  a  missão- 
mãe.  Apesar  disso  os  sucessores  do  Padre  Lima  não  poderam  dispensar  a  Ma- 
tutwini a  assistência  pecuniária  de  que  carecia  para  se  poder  desenvolver. 

Em  1905,  porém,  o  Padre  Julio  Cesar  Machado,  capacitado  de  que  era 
em  Matutwini  que  o  futuro  das  missões  portuguesas,  no  Maputo,  poderia  en- 
contrar base  segura,  confiou  Macassane  aos  cuidados  de  um  seu  coadjutor — o 
Padre  indiano  Tomé  Afonso — ,  e  foi  residir  para  Matutwini,  tendo  como  coa- 
djutor o  Padre  Hipólito  António  Gonçalves. 

Na  Missão  de  S.  Roque  já  haviam  trabalhado  como  missionários:  José 
Mata  Martins,  Alfredo  Alves  Mano,  Joaquim  Marques  Rafael,  Eduardo  Men- 
des Sena,  Agostinho  Custódio  da  Silva  e  outros  cujos  nomes  nos  não  ocor- 
rem (3). 

Sendo  Superior  o  Padre  Julio  Cesar  Machado  e  Governador  da  Prela- 
zia o  Cónego  Sebastião  José  Alves,  foram  creadas  mais  as  missões  sucursais 
seguintes:  a  de  Santa  Maria  na  Bela  Vista,  indo  tomar  conta  dela  o  Rev.  P.e 
Sena,  e  a  de  SanfAna  em  Salamanga,  sendo  encarregado  de  a  dirigir  o  Rev. 
P.e  Custódio  da  Silva. 

O  ano  de  1905  foi  o  inicio,  em  toda  a  Província,  do  desenvolvimento 
da  acção  missionaria,  sendo  Governador  da  Prelazia  o  Muito  Rev.  Cónego 
Sebastião  José  Alves.  Depois,  em  1907,  sendo  Pu  lado  D.  Francisco  Ferreira 


(')   Capim,  erva  sêca. 

(2)   Nkuhlo,  é  uma  arvore  muito  utl  e  rica  pelo  sen  fruto  que  é  muito  oleaginoso. 

O  presente  «trabalho»  foi  escrito  «sòbrc  o  joelho»  e  sem  que  o  seu  andor  tivesse,  á 
mão,  elementos  de  consulta.  Alem  de  outras,  esta  é  a  razão,  e  causa  principal,  da 
maioria  das  suas  deficiências. 

Km  tempo  oportuno  esta  monografia  será  corrigida  e  aumentada  pelo  seu  auctor  e 
publicada  em  separata. 
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da  Silva,  aquele  desenvolvimento  assentuou-se.  Foi  ele  que  criou  as  missões  de 
S.  Jerónimo,  em  Magude;  a  de  S.  Miguel  Arcanjo,  na  Manhiça;  a  de  S.  Be- 
nedicto,  nos  M^chopes;  a  de  Santa  Rosa,  do  Chibato,  em  Malaice,  e  tantas 
outras.  A  grande  obra.  missionaria  de  hoje,  em  Moçambique,  data  de  1905. 

O  P.e  Julio  Cesar  Machado  dispendeu  a  sua  actividade,  o  seu  saber  e 
o  seu  zelo  na  missão  de  S.  Roque,  sendo  fortemente  auxiliado  pelo  Rev.  P.e 
Hipólito,  sem  desprezar  as  demais  sucursais.  Construiu,  em  Matutwini,  uma 
casa,  de  madeira  e  zinco,  com  dois  corpos:  o  maior  servia,  nos  dias  de  sema- 
na, para  escola;  o  mais  pequeno,  servia  de  capela,  durante  a  semana  e  de 
capela-mor  aos  domingos,  servindo  o  outro  de  corpo  de  igreja. 

Alem  desta  casa,  construiu  dependências  da  residência;  abriu  um  pôço 
que  mandou  forrar  de  pedra;  construiu  um  fôrno  para  cal  e  construiu  também 
uma  outra  casa,  em  madeira  e  zinco,  destinada  a  servir  de  residência  a  Irmãs 


MAPUTO.  -  Escola  Masculina  (Externos). 


religiosas  e  de  internato  a  alunas.  As  irmãs  religiosas  infelizmente,  não  che- 
garam a  ir  para  o  Maputo. 

A  sucursal  de  Santa  Maria,  na  Bela  Vista,  não  vingou,  por  ter  sido  ins- 
talada no  centro  da  povoação  comercial,  de  Bela  Vista. 

Esta  povoação  comercial,  assim  como  tôdas  as  suas  congéneres,  cons- 
tituídas por  comerciantes  italianos  na  sua  maioria,  gentios  e  mahometanos,  é 
centro  de  embriaguez  e  de  maus  costumes.  Os  pretos  frequentam-na  para  se 
embriagarem,  para  se  degradarem  e  não  para  se  educarem... 

A  de  SanfAna,  em  Salamanga,  também  não  viveu  por  muito  mais  tem- 
po do  que  a  de  Santa  Maria.  P.e  Agostinho  Custódio  da  Silva,  rapaz  cheio  de 
vida  e  missionário  novo,  morreu  aos  estragos  de  uma  febre  biliosa;  em  1906 
fomos  nós  ocupar  o  seu  logar.  Nesse  mesmo  ano  fomos  chamado  para  Ma- 
tutwini:  em  1907  fomos  mandado  para  Macassane  e  daqui,  nesse  mesmo  ano, 
ainda,  voltámos  para  Matutwini,  onde  estivemos  até  1922,  ano  em  que  demos  por 
concluída  a  nossa  vida  missionaria. 

Em  Salamanga,  na  Bela  Vista  e  em  Macassane,  depois  de  os  missio- 
nários terem  deixado  de  lá  residir,  ficaram  a  funcionar  escolas  indígenas,  re- 
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gidas  por  indígenas,  ex-alunos  e  educandos  da  missão  de  S.  Roque  de  Matu- 
twini  e  dirigidas,  superiormente,  pelo  superior  da  Missão  de  S.  Roque. 

A  obra  missionaria  do  P.e  Julio  Cesar  Machado,  no  Maputo,  foi  gran- 
de: pena  foi  que,  por  falta  de  saúde,  não  podesse  continuá-la  por  muito  tempo. 

Este  missionário,  encontrando-se  muito  doente,  retirou-se  em  1906, 
para  a  Metrópole;  depois  de  decorridos  alguns  anos,  morreu,  professor  do  se- 
minário de  Bragança,  sendo  ainda  novo. 

Em  1906,  o  P.e  António  Pedro  Ramalhosa,  foi  nomeado  superior  da 
Missão,  em  substituição  do  P.e  Julio  Cesar  Machado. 

O  P.c  Ramalhosa,  inteligente  e  activo,  continuou  a  obra  do  seu  ante- 
cessor e,  reconhecendo  que  era  de  extrema  necessidade  que  a  missão  redo- 
brasse de  esforços,  para  poder  prestar  os  serviços  que  dela  se  esperavam,  não 
só  manteve  os  serviços  missionários  anteriores  mas  tratou  de  os  aperfeiçoar  e 
desenvolver. 

Na  região  da  Catembe  as  missões  Suissas  e  Inglesas  estavam  a  tomar 
um  incremento  assustador:  P.e  Ramalhosa,  desejoso  de  bem  cumprir  os  seus 
deveres  de  missionário  católico  e  de  português  sincero,  resolveu  abrir,  naque- 
le centro  de  propaganda  antinacional,  uma  missão,  sucursal  da  de  S.  Roque. 
Este  acto  do  P.e  Ramalhosa,  pelo  alcance  religioso  e  nacional  que  teve,  seria 
o  bastante  para  lhe  valorisar  a  sua  vida  de  missionário,  se  outros,  antes,  o  não 
tivessem  conseguido. 

Foi  o  próprio  P.e  Ramalhosa  que  foi  dirigir  a  construção,  primeiro,  de 
um  barracão  que  serviu  de  escola  e  capela,  e  depois,  de  uma  casa  de  madei- 
ra e  zinco,  aplicada  também,  àqueles  dois  fins.  Tanto  a  escola  como  a  igreja 
começaram  a  ser  muito'  frequentadas  por  crianças  e  adultos  de  um  e  outro 
sexo.  A  actividade  desenvolvida  pelo  P.e  Ramalhosa,  secundado  pela  do  P.e 
José  Braz  Matoso,  na  Catembe,  assustou  as  missões  estrangeiras,  pelos  resul- 
tados religiosos  e  nacionais  obtidos. 

A  êste  tempo,  porém,  a  missão  central  que,  nominalmente,  era  a  de 
S.  António  de  Macassane,  mas  que,  na  realidade,  era  a  de  S.  Roque  de  Ma- 
tutwini  tinha  poucos  meios  pecuniários  para  as  necessidades  que  tinha  de 
instalações  para  novos  serviços  e  de  abrir  escolas,  muitas  escolas,  para  indí- 
genas, por  tôda  a  região  do  Maputo. 

Esta  falta  de  meios  obstou  a  que  o  Padre  Ramalhosa  podesse  satisfa- 
zer os  zeus  desejos,  que  se  traduziam  em  querer  levar  a  tòda  a  parte  do  Ma- 
puto, aquilo  que  levára  á  Catembe  e  que  podesse  fazer  frente  à  onda  desna- 
cionalisadora,  levantada  contra  Portugal,  pela  acção  dos  missionários  estran- 
geiros. Pediu  aqueles  meios  de  que  carecia  ;  mas  os  seus  pedidos  não  foram 
atendidos:  a  prelazia  não  tinha  outra  cousa  que  não  fôsse  boa  vontade,  e  o 
Govêrno  da  Província  também  não  podia  dispor  dêles  a  seu  bel  prazer.  Tan- 
to o  Governador,  informado  pelo  administrador  do  Maputo,  como  o  Prelado, 
informado  pelo  superior  da  missão,  estavam  ao  facto  da  ineficácia  da  missão 
portuguesa,  por  falta  de  meios  e  de  pessoal  missionário  bastante,  para  com- 
bater ou  neutralisar  a  acção  nefasta  dos  missionários  estrangeiros;  mas  que 
fazer  ?  ! 

A  êste  tempo  a  missão  Suissa,  tinha  missionários  europeus  instalados 
na  Catembe,  Djino  Boy,  em  Matutuine,  Medihisa  e  em  Catuane.  Cada  um 
dos  missionários  era  euxiliado,  na  sede  das  suas  missões,  por  uma  missionária 
europeia,  que  dirigia,  na  séde,  os  trabalhos  escolares;  os  trabalhos  religiosos 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


133 


e  a  direcção  superior  das  escolas  indígenas,  que  eram  ás  dezenas  e  regidas 
por  professores  catequistas  indígenas,  adrede  preparados,  quer  pelas  missões 
citadas  quer  por  outras,  eram  dirigidas  por  aqueles  missionários, 

A'  acção  dos  missionários  suissos,  para  o  quadro  ficar  perfeito,  temos 
a  acrescentar  a  dos  missionários  ingleses  e  americanos,  que  tinham  uns  e  ou- 
tros, no  Catembe  e  em  terras  do  Mahlungulo,  o  seu  director  europeu,  dirigindo 
dezenas  e  dezenas  de  professores  catequistas  indígenas,  educados  quer  numa  es- 
cóla-chefe  que  tinham  nos  Libombos,  quer  em  outraque  existia  no  Transvaal. 

O  número  de  escólas-igrejas,  no  Maputo,  pertencentes  a  missões  es- 
trangeiras, elevava-se  a  perto  de  cento  e  cincoenta  ! !  E  qual  o  número  de  es- 
colas indígenas  da  missão  portuguesa?  Resumia-se  apenas  a  sete! 

O  Governador  Geral  e  o  Prelado,  como  disse,  conheciam  bem  o  qua- 
dro que  apontamos  e,  como  portugueses  de  lei  que  eram,  não  podendo  dar  á 
Missão  de  Santo  António  de  Macassane  o  desenvolvimento  que  necessitava 
ter,  combinaram  chamar  para  o  Maputo  uma  congregação  religiosa  que,  pe- 
lo menos  viesse  fazer  frente  á  propaganda  religiosa  que  o  protestantismo  es- 
tava fazendo  no  Maputo. 

Optaram  pela  Congregação  dos  Missionários  Trapistas  que  trabalhava 
e  trabalha  ainda  hoje  no  Natal,  onde  têm  missões  florescentissimas. 

A  chegada  dos  missionários  trapistas  ao  Maputo,  foi  em  fins  de  1907. 

Os  missionários  trapistas  recenchegados,  não  tendo  alojamentos  bas- 
tantes, nem  em  Matutuine  nem  na  Catembe,  escolheram  Macassane  para  aí 
se  instalarem. 

Assim,  Macassane  voltára  a  ser  habitado  por  missionários  que  não  eram 
portugueses.  Isto,  porém,  foi  por  pouco  tempo. 

O  padre  Willlibald,  poucos  dias  depois  de  estar  instalado  em  Macassa- 
ne, reconheceu  que  ali,  como  missionário,  nada  tinha  que  fazer;  por  isso  foi 
em  procúra  de  local  próprio  para  estabelecer  a  síde  da  sua  missão. 

Percorreu  uma  parte  da  região;  foi  a  Matutuine  e  optou  por  Salamanga. 

Logo  que  tivemos  conhecimento  da  sua  resolução,  apressámo-nos  a 
dizer-lhe  que  Salamanga,  além  de  ser  doentio,  era  pouco  povoado.  Foi  este 
o  único  serviço  que  lhe  prestámos,  não  porque  nos  tivéssemos  recusado,  mas 
sim  porque  nunca  nos  foi  solicitado  nenhum  outro. 

O  Padre  Willibald,  antes  de  ir  para  Salamanga,  mandou  que  dois  dos 
seus  companheiros  de  trabalho  fossem  para  Matutuine,  viver  em  nossa  com- 
panhia: foram  eles  os  Reverendos  padres  Bernardino  Hirsch,  alemão,  e  o  padre 
Jeronymo  Lyssi,  austríaco. 


Foi  em  fins  de  1907  que  se  deu  a  chegada  dos  missionários  trapistas 
ao  Maputo,  onde,  ao  tempo,  missionavam,  o  padre  Ramalhosa  como  superior, 
e  nós  como  coadjutor.  Padre  Willibald,  de  nacionalidade  alemã,  era  o  supe- 
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rior:  acompanhavam-no  mais  quatro  sacerdotes,  alemães  uns,  austríacos  ou- 
tros e  ainda  um  italiano  e  seis  ou  sete  irmãos  leigos  auxiliares. 

Em  Lourenço  Marques,  á  chegada  de  tais  missionários,  tudo  rejubilou 
e  bem-disse  a  sua  vinda.  O  jornal  «O  Futuro»  dirigido  por  um  dos  melhores 
advogados  ao  tempo,  de  Lourenço  Marques,  João  Evangelista  Viana  Rodri- 
gues, que  era  também,  se  a  memória  nos  não  engana,  membro  do  Conselho 
do  Governo,  publicou  artigos  vibrantes  de  apoio  á  medida  tomada  pelo  Pre- 
lado e  pelo  Governador. 

A  «Obra  missionaria  trapista»,  realisada  no  Natal,  pelos  trapistas,  tudo 
justificava.  No  meio  de  tôdo  o  entusiasmo  que  em  Lourenço  Marques  provo- 
cara a  chegada  de  missionários,  saídos  de  uma  congregação  de  tão  grande 
nome  e  que  tantos  e  tão  ótimos  serviços  estava  prestando  á  Inglaterra  e  á 
Igreja  Católica  na  colónia  do  Cabo,  havia  alguém  que  sentia  o  coração  opri- 
mido: eram  os  missionários  portugueses  que,  trabalhando  no  Maputo,  tinham 
que  fazer  entrega  da  missão  a  missionários  que,  por  mais  vontade  que  tives- 
sem de  começar  a  ser  úteis  a  Portugal,  o  não  podiam  ser,  pois  que  nem  co- 
nheciam a  lingua  portuguesa! 

Os  novos  missionários,  na  sua  bagagem,  traziam  alfaias  agrícolas  e  mil 
cousas,  necessárias  ao  múnus  de  missionário:  vinham  acompanhados  por  au- 
xiliares europeus  e  tôdos,  como  dizemos,  tinham  atraz  de  si  um  nome  feito. 

O  Padre  Ramalhosa  depois  de  ter  feito  entrega  da  missão  ao  seu  substi- 
tuto e  de  o  ter  acompanhado  até  Macassene  a  fim  de  lhe  mostrar  os  edifícios 
que  lá  existiam,  saiu  do  Maputo :  nós  fomos  destinado,  pelo  nosso  Prelado  a 
ficar  em  Matutuine  como  coadjuctor,  também,  do  novo  superior  e  encarrega- 
do de  ensinar  a  lingua  portuguesa  aos  novos  missionários,  e  de  lhes  dar  as 
informações  que  viessem  a  necessitar  e  ensinar-lhes  a  escrituração  da  missão. 

®fbp<ei  omiãggDOiniaíirDaj 
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O  Rev.  Willibald,  contra  o  nosso  parecer,  resolveu  ir  dar  início,  á  sua 
obra  missionaria,  em  Salamanga.  Assim,  indo  habitar  uma  casa  em  madeira 
e  zinco,  que  o  Rev.  padre  Ramalhosa  ali  havia  mandado  construir  para  ser- 
vir de  residência  do  professor  indígena  que  dirigia  a  escola  e  de  abrigo  ao 
missionário  que,  de  mez  a  mez,  ia  inspecionar  a  escola,  examinar  os  catecu- 
menos  e  celebrar  o  Santo  Sacrifício  da  Missa,  mandou  que  os  seus  auxiliares 
dessem  início  á  construção  de  uma  casa,  em  adôbe,  sêco  apenas  ao  sol,  e 
que  começassem  a  arrotear  terra  para  fazerem  sementeira  de  milho,  plantação 
de  batata  doce,  etc.  As  febres,  porem,  começaram  atacando,  violentamente, 
quasi  todo  o  pessoal.  Antes  de  dois  meses  viram-se,  quasi  todos,  obrigados  a 
baixar  ao  hospital  de  Lourenço  Marques:  um  sacerdote  lá  faleceu  duma  bilioza. 

Padre  Willibald,  no  entanto,  não  desanimava:  dotado  de  uma  grande 
tenacidade,  continuou  com  a  sua  obra. 

Levantou  as  paredes  da  casa  e,  antes  que  atingissem  a  altura  projecta- 
da, ordenou  que,  em  Macassane,  fossem  destruídas  a  residência  missionaria  e 
mais  algumas  dependências,  e  conduzido  o  material  aproveitável  —  madeira  e 
zinco — para  Salamanga,  afim  de  ser  utilisado  na  cobertura  da  casa  em  adôbe 
e  noutros  edificios  projectados. 

Mas,  contrariedades  várias  começaram  a  experimentar  a  tenacidade,  ou 
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antes,  a  teimosia  do  padre  Willibald.  A  saúde  começou  a  faltar  á  sua  gente; 
o  dinheiro  começou  a  escassear-lhe;  os  recursos  com  que  ele  contava  —  liber- 
dade de  dispor,  como  lhe  aprouvesse,  côngrua  de  todo  o  pessoal  que  o 
havia  acompanhado  e  auxílios  do  Estado,  alem  da  dotação  da  missão — falta- 
ram-lhe  e,  alem  de  tudo  isto,  os  seus  cooperadores,  que,  de  facto,  já  não  eram 
frades  trapistas  como  o  padre  Willibald  não  o  era  também,  discordando  do 
proceder  do  que  era  tido  como  seu  superior,  começaram  a  deixar  de  cooperar 
com  ele  nos  trabalhos  projectados  em  Salamanga,  na  destruição  dos  edifícios 
em  Macassane,  e  opozeram-se  a  que  ele  encerrasse  todas  as  escolas  que  eram 
dirigidas  por  indígenas,  á  excepção  da  que  funcionava  em  Salamanga.  Padre 
Willibald  tentou  reduzir  á  obediência  os  seus  companheiros,  depois  de  lhes 


Pretos  fazendo  a  lavoura  na  Missão 


ter  despresado  os  conselhos;  mas  não  o  conseguiu.  Em  vista  disso,  e  porque 
estava  indisposto  com  o  Administrador  da  Circunscrição,  com  o  Régulo  Ma- 
dhladhlane  e  com  alguns  comerciantes  da  povoação  comercial  de  Salamanga 
e  porque  estava  sem  dinheiro  para  satisfazer  compromissos  e  necessidades  da 
sua  missão,  antes  que  tivessem  decorrido  quatro  meses  de  trabalho  no  Mapu- 
to, resolveu,  de  comum  acordo  com  os  sobreviventes,  que  o  haviam  acompa- 
nhado, abandonar  as  terras  do  Maputo  ! 

Esta  resolução  foi  posta  em  pratica  com  o  completo  desconhecimento 
de  Prelado,  do  Governador  Geral,  do  Administrador  da  Circunscrição  e  nosso. 

Pela  calada  da  noute  partiram,  todos,  de  Salamanga,  numa  lancha  que 
á  missão  pertencera;  foram  para  Lourenço  Marques  e  ali  tomaram,  após  a  sua 
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chegada,  logar  num  vapor  que  os  levou  para  a  colónia  do  Natal,  donde  ti- 
nham vindo. 

O  P.e  Willibald  não  fez  um  baptisado;  não  teve  um  catecumeno;  fechou 
escolas;  destruiu  edifícios  em  Macassane ;  gastou  alguns  contos  de  reis  em 
coisas  inúteis;  não  fez  escrituração  alguma  referente  á  sua  administração,  ín- 
dispoz-se  com  o  régulo  de  Macassane  e  com  o  Administrador  da  Circunscri- 
ção e  abandonou  a  missão,  deixando  livros  e  chaves,  e  tudo  o  mais,  confiado 
a  um  auxiliar  preto ! 

A  sua  obra  missionaria  não  foi  mais  além,  felizmente. 

Na  manhã,  imediata  á  noite  da  fuga  dos  supostos  trapistas,  um  preto 
de  Salamanga,  enviado  pelo  auxiliar  a  quem  haviam  sido  entregues  os 
livros  e  as  chaves,  inclusive  as  do  cofre,  foi  a  Matutwini  dar-nos  parte  do  su- 
cedido. Por  nossa  vez  apressamo-nos  a  comunicar,  telegraficamente,  o  sucedido, 
ao  Prelado  e  ao  Administrador  da  Circunscrição  que,  nesse  dia,  tinha  ido  a 
Lourenço  Marques.  O  Ex.mo  Prelado  resolveu  ir,  no  dia  imediato,  ao  Maputo: 
foi  e,  nesse  mesmo  dia,  nós,  em  sua  companhia  e  na  do  Administrador  que 
á  Bela  Vista  havia  regressado,  acompanhando  o  Prelado,  fomos  a  Salamanga 
tomar  conta  de  tudo  o  que  pelos  missionários  em  fuga  tinha  sido  abandona- 
do, principalmente  dos  livros  e  dalguns  documentos  e  apontamentos  de  des- 
pesas por  ele  deixados,  quer  em  cofre  quer  em  gavetas. 

Assim  terminou,  no  Maputo,  a  experiência  de  missionação  com  os 
missionários  religiosos  estrangeiros,  que  se  diziam  pertencentes  á  Ordem  de 
Cister!  Não  nos  consta  que  em  Lourenço  Marqaes  a  imprensa  noticiasse  o 
fracasso  e  a  fuga  daqueles  a  quem  entusiasticamente  havia  saudado  á  sua 
chegada  ! 

A  propósito  da  chamada  dos  missionários  trapistas  para  o  Maputo, 
parece-nos  oportuno  transcrever  o  que  Antonio  Enes  diz  sobre  «missionários 
estrangeiros»,  pertencentes  a  congregações  religiosas. 

«Sendo  a  palavra  do  Senhor  a  mesma  em  todas  as  linguas,  diz  Anto- 
nio Enes,  eu  próprio  não  me  lembraria  de  indagar  a  nacionalidade  de  mis- 
sionários que  só  lidassem  na  salvação  das  almas;  mas  o  Estado  é  que  exige 
algum  serviço  alem  da  lida  espiritual,  àqueles  a  quem  subvenciona.  Exíge-lhes 
que,  quando  ensinam  a  adorar  a  Cruz,  ensinem  também  a  reverenciar  a  ban- 
deira portuguesa,  que,  com  a  sua  autoridade  moral,  fortaleçam  e  auxiliem  a 
autoridade  política,  que  acostumem  os  indígenas  a  orarem  a  Deus  na  lingua 
do  Rei,  e  não  se  pôde  esperar  tanta  dedicação  de  estrangeiros  só  devotados  a 
interesses  religiosos.  Não  me  consta  que  os  padres  não  portugueses  que  teem 
missionado  na  Africa  Oriental,  alguma  vez  desrespeitassem  a  soberania  por- 
tuguesa, mas  tão  injusto  seria  tratá-los  como  inimigos  e  conspiradores,  como 
seria  imprudente  contar  com  eles  como  se  fossem  súbditos.» 

«Não  os  considero  como  perigosos,  continua  Antonio  Enes,  todavia 
propagam  nos  sertões  idiomas  europeus  que  não  são  o  nosso,  predispõem  os 
povos  para  acatarem  brancos  que  não  somos  nós.  Pelo  menos  são  estranhos, 
são  independentes,  e  quando  o  não  devam  ser  por  se  haverem  sugeitado  a 
uma  disciplina  portuguesa  civil  ou  eclesiástica,  ainda  então  costumam  associar 
ás  suas  funções  oficiais  algumas  outras,  para  cujo  exercício  não  recebem  santo 
e  senha  do  Estado  nem  do  Prelado  diocesano.» 

«Assim  quem  verdadeiramente  dispõe  deles  não  é  quem  ostensivamen- 
te os  emprega,  e  os  desígnios  dos  institutos  religiosos  a  que  pertencem,  nem 
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sempre  se  conformarão  com  os  do  Governo  que  os  estipendia.  Ha  exemplos 
recentes  desta  desconformidade.  Um  padre  estrangeiro,  subvencionado  como 
missionário,  aprendeu  um  idioma  da  província  de  Moçambique,  e  logo  que 
adquiriu  esta  prenda,  que  parecia  dever  fixá-lo  na  região  onde  a  sua  palavra 
apostólica  podia  fazer-se  compreender  pelos  indígenas,  foi  transferido  para 
outra,  muito  distante,  onde  se  aplicou  ao  estudo  de  outra  lingua:  a  explicação 
desta  estranha  mudança  é  que  a  ao  passo  que  o  Governo  o  empregava  como 
misssionario,  outro  poder  tinha -o  incumbido  especialmente  de  estudos  filoló- 
gicos, e  os  interesses  da  missionação  cederam  aos  da  filologia.» 

«Os  missionários  estrangeiros  só  prestam,  pois,  aos  serviços  religiosos 
de  Moçambique  a  cooperação  que  querem  e  nas  condições  que  lhes  convém, 
reservando  sempre  uma  parcéla  da  sua  acção  para  a  aplicarem  a  fins  particu- 


lares distintos  das  funções  oficiais  que  aceitam  e  pelas  quais  recebem  retribui- 
ção. São  méros  auxiliares  da  igreja  provincial,  e  o  seu  auxílio  contingente  não 
resolve  de  modo  algum  o  problema,  que  vou  discutindo,  de  dotar  essa  igreja 
com  um  clero  apto  para  o  desempenho  do  seu  mandato,  a  um  tempo  cívico 
e  religioso.» 

As  opiniões  de  Antonio  Enes  foram  plenamente  confirmadas  pela  acção 
dos  missionários  trapistas  no  Maputo.  Para  virem  missionar  imposeram  con- 
dições; aceitaram  estipendio  e  só  trabalharam  emquanto  quizeram,  e  saíram 
sem  que  necessitassem  de  autorisação  nem  do  Prelado  nem  do  Governo. 
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Em  fins  de  1908,  pela  força  das  circunstancias,  fomos  nomeado  supe- 
rior das  missões  de  Maputo. 

Não  esquecido  da  orientação  que  os  dois  superiores  —  padres  Julio 
Cesar  Machado  e  Antonio  Pedro  Ramalhosa  —  deram  a  todos  os  trabalhos 
missionários,  proposemo-nos  seguí-la  tanto  quanto  as  nossas  forças  e  meios 
disponíveis  o  permitissem.  Assim,  capacitados  de  que  a  escola  era  o  melhor 
meio  de  ligar,  indissoluvelmente,  a  Metrópole  portuguesa  ás  suas  Colónias  e 
de  que  um  missionário  português  não  é  obrigado,  apenas,  a  ensinar  ao  preto 
a  orar,  mas  também  a  trabalhar,  cuidamos  de  reabrir  as  Escolas  Indígenas  que 
haviam  sido  encerradas  pelos  missionários  trapistas  e  de  abrir  mais  algumas 
e  de  preparar  a  missão  para  nela  se  poderem  ministrar  aos  indígenas  o  ensi- 
no profissional  e  o  agrícola. 

Ao  mesmo  tempo  cuidamos  de  colocar  a  missão  sucursal  da  Catembe 
em  condições  de  melhor  combater  a  acção  dos  missionários  estrangeiros  pro- 
testantes naquela  região. 

Em  1909  a  missão  dirigia,  já,  as  escolas  indígenas  seguintes:  Duas  na 
séde  da  missão  —  uma  do  sexo  masculino  e  outra  do  sexo  feminino;  uma  do 
sexo  masculino  em  Salamanga;  outra  na  Mediça;  outra  no  Shya.  No  Tshala- 
za,  no  Nunane,  no  Tohya  e  em  Macassane,  havia  centros  de  catequese. 

Na  séde  da  missão,  ao  mesmo  tempo  que  iamos  cuidando  de  instala- 
ções para  serviços,  fomos  lançando  as  bases  para  a  preparação  de  uma  peque- 
na quinta  agrícola.  Tudo  isto,  porem,  levou  muito  tempo  e  consumiu  muita 
energia  e  cuidados  aos  muitos  coadjutores  que  passaram  pela  missão,  desde 
1909  até  1922,  ano  em  que  demos  a  nossa  missão  por  finda. 

Pelo  Maputo,  desde  1895  até  1922,  passaram  mais  de  meia  centena  de 
missionários ! 

Em  1921  a  missão  tinha  os  serviços  seguintes: 

Oficinas  de  alfaiate,  frequentadas  por  muitos  alunos  e  dirigidas  por  um 
mestre  europeu  e  servida  por  nove  maquinas  «Singer»;  oficinas  de  sapateiro, 
dirigidas  por  um  mestre  europeu,  frequentadas  por  uma  dúzia  de  alunos;  ofi- 
cina de  funileiro,  dirigida  por  um  europeu  e  frequentada  por  uma  duzía  de 
alunos;  oficina  de  encadernador,  frequentada  por  6  alunos  e  dirigida  pe^o 
missionário  coadjutor  P.e  Antonio  Rodrigues  de  Castilho;  uma  escola  do  sexo 
feminino,  dirigida  por  uma  auxiliar  europêa,  frequentada,  em  media,  por  1(  5 
alunas;  um  internato  do  sexo  masculino,  composto  pelos  alunos  das  oficinas 
e  alunos  agrícolas  que  trabalhavam  na  quinta  agrícola;  um  internato  do  sexo 
feminino,  sob  a  direcção  da  auxiliar  europêa;  uma  «quinta  agrícola»  com  20 
hectares  de  terra  arroteada  e  semeada  e  com  algumas  centenas  de  arvores 
frutíferas,  incluindo  coqueiros;  escolas  indígenas  do  sexo  masculino  e  feminino 
no  Mahlungulo  e  escola  dos  sexo  masculino  no  Zantaka,  em  Salamanga,  no 
Nemane  e  na  Bela  Vista. 

A  do  Nemane,  a  do  Tshalaza,  a  do  Dyob,  eram  consideradas  escolas 
de  catequese.  Na  Catembe,  dirigidas  pela  missão  do  mesmo  nome,  consagra- 
da a  Nossa  Senhora  das  Mercês,  havia,  na  séde,  escola  para  os  dois  sexos  e 
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oficinas  de  alfaiate,  em  início,  e  fóra  as  escolas  indígenas  seguintes:  a  do 
Tshaly  e  a  do  Joél,  regulo  pequeno,  que  fôra  educado  pelas  missões  inglesas 
e  pela  da  Catembe  trazido  ao  grémio  da  Igreja  Católica. 
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Foi  adaptada  a  «Escola-Capela»,  edificada  pelo  P.e  Machado,  a  igreja, 
tendo  sido  soalhada,  forrada  e  o  tecto  foi  colocado  em  abóbada;  foi  construí- 
do o  córo,  um  guarda  vento,  um  baptistério,  uma  torre  e  uma  sacristia  e  dois 
altares  laterais  e  um  púlpito. 

Construiu-se :  um  edifício  para  uma  escola,  ampla  e  higiénica,  com 
capacidade  para  mais  de  120  alunos  e  com  varanda  em  toda  a  volta;  uma 
casa  para  oficinas,  onde  funcionaram  as  oficinas  acima  indicadas,  exceto  as 
da  encadernação,  tendo  em  um  dos  topos,  um  quarto,  que,  durante  muito 
tempo,  serviu  de  dormitório 
e  de  escritório  ao  superior 
da  missão. 

Edificou-se  uma  resi- 
dência para  os  missionários 
mas  que,  depois  de  criado 
o  internato  do  sexo  femini- 
no, á  instalação  deste  ser- 
viu durante  alguns  anos. 

Construíram  -  se  duas 
barracas,  tendo  servido  uma 
para  a  oficina  de  encaderna-  missão  de  matutuine. 

ÇãO  e  OUtra  para  dormitório      Professor  -  enfermeiro    da    Missão    vacinando  indígenas. 

do  missionário  coadjutor. 

Edificou-se,  mais,  um  estábulo  e  cavalariças,  uma  casa  para  residência 
do  auxiliar  que,  durante  anos,  dirigiu  os  serviços  agrícolas  da  missão  e  uma 
ambulância. 

Apezar  de  todos  estes  edifícios  a  missão  estava  mal  instalada:  os  edi- 
fícios eram  construídos  em  madeira  e  zinco — a  maior  parte  pertencera  aos  edi- 
fícios da  antiga  missão  de  Santo  Antonio  de  Macassane. 

íSdãirWD®®©  Fd^O  D<jp@S®S 

Alem  do  serviço  religioso  interno,  havia  catequese  e  ensino  da  doutrina 
nas  escolas  em  todos  os  sábados  da  semana.  A  doutrina  era  ensinada  pelos 
professores  ou  alunos  mais  adiantados;  a  catequese  era  feita  pelo  superior  da 
missão  ou  pelo  coadjutor. 

Nos  domingos  a  missa  paroquial  era  ás  10  horas.  Antes  da  missa  havia 
catequese,  depois  cantava-se  o  «asperges»  que  era  acompanhado  a  harmonium 
tocado  por  um  aluno  da  missão. 

Ao  evangelho  fazia-se  a  homilia;  durante  a  missa  eram  cantados  vários 
cânticos  religiosos,  sempre  acompanhados  a  harmonium.  No  fim  da  missa 
resava-se  o  terço  e  fazia-se  a  benção  do  Santíssimo. 

Durante  o  ano  as  festas  que  mais  se  solenisavam  eram  a  do  Natal,  e  a 
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de  S.  Roque.  Pelo  Natal  reuniam-se,  na  séde  da  missão,  todos  os  alunos  das 
escolas  indígenas  e  todos  os  indígenas  que  de  perto  ou  de  longe,  acompanha- 
vam os  trabalhos  da  missão.  O  dia  de  Natal  era  sempre  um  dia  de  júbilo  e 
de  alegria  para  todos. 
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Os  serviços  de  propaganda  nacional,  fóra  da  missão  e  das  escolas  in- 
dígenas, estavam  a  cargo  do  superior  da  missão.  Este  missionário  percorria 
todo  o  Maputo  e,  junto  dos  régulos  ou  em  outros  logares  apropriados,  fazia 
prelecções,  conferencias  aos  indígenas,  sobre  assuntos  de  interesse  religioso 
e  nacional. 

De  1907  a  1921  foram  administradores  da  circunscrição:  João  Bravo 
Falcão;  Pedro  Alexandrino  Viana  Rodrigues;  capitão  Eduardo  Demony. 

Todos  foram  amigos  da  missão  e  todos  a  auxiliaram  muitíssimo,  tendo 
sido  todos,  bons  amigos  do  superior  da  mesma  missão.  A' Circunscrição  deve, 
uma  grande  parte  dos  serviços  missionários,  o  seu  melhor  desenvolvimento. 

De  todos  os  administradores,  porém,  seja-nos  permitido  destacar  Pedro 
Alexandrino  Viana  Rodrigues.  Este  funcionário  público,  á  sua  inteligência  e 
senso  prático,  aliava  um  acrisolado  amôr  a  tudo  o  que  fosse  portuguez.  Era 
ponderado  e  de  iniciativa  administrativa.  A  circunscrição  de  Maputo  deve-lhe 
muito  e  Portugal  deve-lhe  alguma  coisa. 

O  missionário,  para  ele,  era  alguém  que  merecia,  no  desempenho  do 
seu  múnus,  ser  protegido  e  auxiliado  pela  autoridade  civil:  o  administrador 
para  o  missionário  era  a  autoridade,  era  o  mais  alto  representante  de  Portugal, 
na  região  e  como  tal,  ele  o  apontava  a  todos  os  pretos,  criando-lhe  prestígio 
e  aceitação  para  todas  as  suas  medidas  administrativas. 

Administrador  e  missionário,  por  duas  ou  tres  vezes,  percorreram  juntos 
o  Maputo,  visitando  os  grandes  e  pequenos  régulos. 

Os  resultados  práticos  destas  visitas  gerais,  e  de  outras  parciais  que 
realisaram  durante  os  muitos  anos  que  no  Maputo  trabalharam,  são  evidentes. 

Abriram-se  estradas,  cavaram-se  e  forraram-se  poços  para  abastecimen- 
to de  agua  aos  pretos;  construiram-se  pontes;  aterraram-se  pântanos;  diminui- 
ram-se  prepotências  de  régulos  para  com  os  seus  súbditos;  melhorou-se  a  jus- 
tiça indígena  e  a  assistência  ao  mesmo  indígena;  modificaram-se,  em  alguma 
coisa,  certos  erros  e  costumes  indígenas;  diminuíram  as  espoliações  feitas  por 
brancos  a  pretos;  encerraram-se  bastantes  escolas  indígenas,  pertencentes  a 
missões,  estrangeiras  e  tudo  o  que  era  portuguez  começou  a  despertar,  no 
preto,  mais  interesse  do  que  até  então. 

A  nacionalisação  da  nossa  Africa  muito  teria  a  lucrar  se  em  todas  as 
circunscrições,  administradores  e  missionários,  se  dessem  as  mãos  como,  du- 
rante tantos  anos,  sucedeu  no  Maputo. 

De  1909  a  1921,  todos  os  Governadores  Gerais  protegeram  a  missão 
e  as  suas  oficinas.  De  entre  todos  porém,  seja-nos  permitido,  sem  diminuição 
de  gratidão  e  de  reconhecimento  para  nenhum,  destacar  os  nomes  de:  Dr. 
Alfredo  Magalhães;  General  Joaquim  José  Machado,  Dr.  Alvaro  de  Castro  e 
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Dr.  Manoel  Moreira  da  Fonseca.  Dr.  Alfredo  Magalhães  quiz  dotar  a  missão 
com  os  recursos  necessários  para  estabelecer  uma  grande  escola  na  Catembe: 
o  inspector  de  Fazenda,  por  teimosia  inconcebivel,  opoz-se  e  venceu!... 

O  General  Joaquim  José  Machado  tinha  tudo  'preparado  para  dotar 
a  séde  da  missão  com  uma  escola  para  catequistas;  não  realisou  os  seus  de- 
sejos por  ter  resolvido,  quasi  abrutamente,  deixar  o  Governo  da  Província. 

O  Dr.  Alvaro  de  Castro,  mandando  que  os  caminhos  de  ferro,  mandas- 
sem confecionar,  nas  oficinas  da  missão,  os  fatos  de  que  careciam  para  vestir 
os  seus  indígenas  trabalhadores,  promoveu  um  desenvolvimento  muito  grande 
nas  mesmas  oficinas. 

Dr.  Moreira  da  Fonseca,  foi  o  Governador  a  quem  a  missão  mais  de- 
veu; em  1920  autorisou  que  a  missão,  para  melhor  atingir  os  seus  fins,  se 
fosse  instalar  na  ilha  da  Inhaca.  A  sua  autorisação  não  chegou  a  utilisar  á 
missão  por  embaraços  burocráticos,  criados  pela  Inspecção  das  Obras  Públicas 
e  ainda  por  em  1921  ter  entregue  o  governo  ao  Snr.  Brito  Camacho.  Este, 
sem  rasão  ou  rasões  conhecidas,  não  fez  caso  das  medidas  do  seu  antecessor. 


MISSÃO  DE  MATUTUINE.  -  Alfaiataria  da  Missão.  -  Grupo  de  aprendizes. 

Para  todos,  pois,  vai  o  nosso  reconhecimento  e  a  nossa  homenagem 
de  gratidão.  Todos  os  Serviços  Públicos,  foram  sempre  atenciosos  para  com  a 
missão.  Para  todos  os  nossos  agradecimentos. 


Na  séde  da  missão  as  escolas,  em  média,  eram  frequentadas:  a  do  sexo 
feminino  por  105  alunos;  a  do  sexo  masculino  por  72.  As  escolas  indígenas 
restantes,  em  média,  eram  frequentadas  cada  uma,  por  42  alunos.  Esta  popu- 
lação escolar  junta  á  da  Catembe,  era,  em  média  de  500  alunos.  Nenhuma 
missão  estrangeira,  apesar  de  qualquer  delas  ter  maior  número  de  escolas, 
tinha  maior  população  escolar. 

Dois  dos  professores  indígenas,  ao  serviço  da  missão  e  educados  pela 
missão  tinham  o  curso  de  enfermeiros  indígenas:  estes  dois  professores,  nas 
suas  escolas,  assistiam  aos  indígenas  que  deles  tinham  necessidade. 
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Na  missão  havia  uma  ambulância  e  serviço  de  enfermagem:  eram  inú- 
meros os  curativos  que  diariamente  ali  se  faziam.  Também  se  distribuíam 
purgantes,  desinfectantes  e  pomada  de  enxofre  a  todos  quantos  de  tais  medi- 
camentos careciam. 

A  missão  requisitava  á  Direcção  dos  Serviços  de  Saúde  os  medicamen- 
tos necessários,  e  que,  por  lei,  podiam  requisitar. 
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Em  todo  o  Maputo  os  pretos  que  actualmente  falam,  lêm  e  escrevem  a 
lingua  portuguesa,  são  inúmeros. 

Outrora  no  Maputo,  só  se  encontrava  quem  falasse,  alem  da  lingua  da 
região,  o  inglez  e  o  shizulo!...:  os  indígenas  que  liam  e  escreviam  o  shizulo, 
podiam  escrever  o  portuguez  e  a  sua  própria  lingua,  se  quizessem.  Mas  a 
propaganda  contra  o  portuguez  era  tão  intensa  e  favorável  ás  Iinguas  ingleza 
e  shizulo,  era  tão  bem  feita,  que  os  pretos,  correspondendo-se  entre  si,  só  essas 
línguas  usavam.  Hoje  já  assim  não  é:  ha  muitos  rapazes  e  raparigas,  e  até 
homens,  que  escrevem  o  portuguez,  que  o  falam  e  entendem  e  que  se  corres- 
pondem na  lingua  portuguesa.  O  inglez  e  o  shizulo  só  continua  a  ser  usado 
pelos  prosélitos  das  missões  weslyanas. 

Para  aqueles  resultados  em  muito  concorreu  a  missão  portuguesa  com 
a  sua  acção  verdadeiramente  nacional  e  patriótica. 

A'  influência  da  missão  se  deve,  também,  uma  grande  modificação  em 
alguns  dos  usos  e  costumes  dos  indígenas. 

Nos  subúrbios  da  séde  da  missão  é  difícil  encontrar  uma  criança  do 
sexo  masculino  que  não  vista  á  europêa  e  que  não  saúde  em  portuguez.  A 
saudação  em  portuguez  é  empregada  pela  maioria  dos  habitantes,  de  todas  as 
idades  e  dos  dois  sexos,  quando  dirigida  a  um  europeu. 

A  missão  também  concorreu  bastante  para  que  os  indígenas  se  cercas- 
sem de  algum  relativo  conforto:  entre  eles  ha  muitos  que  usam  utensílios  eu- 
ropeus em  suas  casas,  que  lhes  proporcionam  relativas  comodidades.  Educados 
nas  oficinas  das  missões,  ha  um  grande  número  de  rapazes  que  aprenderam 
o  oficio  de  alfaiate  e  de  sapateiro  e  que  trabalham,  hoje,  dentro  do  Maputo,  em 
Lourenço  Marques  e  até  em  terras  da  União  Africana. 

Dos  alfaiates  educados  na  missão  alguns  houve  que  foram,  como  mes- 
tres de  oficinas,  para  outras  missões.  Houve  um  que  foi  estabelecido  em  Johan- 
nesburg,  onde,  utilisando  antigos  condiscípulos  seus,  se  encontra  trabalhando. 
Um  estabeleceu-se  no  Chaichai,  hoje  vila  João  Belo. 

As  próprias  oficinas  da  missão,  tanto  os  oficios  de  alfaiate  como  de 
sapateiro,  estiveram  sendo  dirigidos  desde  1922  até  1926  por  alunos  antigos 
das  oficinas  da  mesma  missão. 

Alem  dos  alunos  educados,  as  oficinas  alguns  resultados  produziram, 
para  o  Estado.  Os  caminhos  de  ferro,  algumas  das  circunscrições  e  o  Quartel 
general,  a  Policia  e  o  Almoxarifado,  mandavam  confecionar  na  missão  os  far- 
damentos da  que  necessitavam,  em  parte  uns  e  no  todo  outros,  para  os  indí- 
genas que  os  serviam  como  trabalhadores  assalariados,  soldados  e  policias;  os 
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preços  da  missão  competiam  com  os  das  próprias  oficinas  do  Estado.  Além 
destes  trabalhos,  outros  eram  executados  para  particulares  e  para  o  próprio 
comércio.  As  oficinas  de  sapateiro  também  trabalhavam  muito  para  o  mercado 
de  Lourenço  Marques,  em  obra  nova  e  em  concertos.  A  ela  recorriam  todos 
os  habitantes  do  Maputo. 

As  oficinas  de  latoeiro,  apesar  de  serem  recentes,  estavam  a  produzir  óti- 
mos  resultados;  o  próprio  comércio,  o  Estado  e  os  particulares  a  elas  recorriam 
também,  mandando  confecionar  utensílios  vários. 

As  tres  artes,  ou  ofícios  indicados,  eram  de  um  futuro  largo  e  de  utili- 
dade extraordinária  para  o  indígena  e  para  a  civilisação.  O  preto  tem  de  pro- 
gredir. Num  futuro  mais  ou  menos  próximo  ele  tem  que  vestir-se  e  calçar-se 
á  europêa  e  de  utilisar  no  seu  lar  utensílios  europeus.  Tudo  isto  era  penhor 
de  um  futuro  esplendido  para  o  desenvolvimento  daqueles  oficios  entre  os 
indígenas  do  Maputo.  Foi  isto  mesmo  que  meditamos,  quando  nos  resolvemos 
a  estabelece-los  na  missão,  para  aprendisagem  do  preto,  e  a  isto  nos  obrigou 
o  nosso  dever  de  missionário  portuguez. 

A  quinta  agrícola  também  produziu  resultados  esplendidos  sob  o  ponto 
de  vista  prático  e  civilisador.  Nela  o  preto  aprendeu  a  dirigir  a  charrua,  lavran- 
do; o  semeador  mecânico,  semeando;  e  o  sachador,  sachando,  depois  de  ter 
aprendido  a  jungir  os  bois  e  a  ensiná-los  a  puxar  á  charrua,  á  grade,  ao  se- 
meador e  ao  sachador. 

Quantos  pretos  aprenderam,  na  missão,  a  preparar  a  terra  e  a  cuidar 
devidamente  das  sementeiras?  Quantos  dela  levaram  conhecimentos  práticos 
e  úteis  para  suas  casas  que  em  muito  os  beneficiaram  ?  Quantos  melhoraram 
as  suas  culturas  pelo  emprego  de  melhores  sementes,  obtidas,  gratuitamente, 
na  missão,  e  pelos  cuidados  que  aprenderam  a  dispensar-lhes? 

Além  de  tudo  isto  o  número  de  indivíduos,  que  aprendeu  a  trabalhar 
na  missão  e  que,  depois,  foram  úteis  a  muitos  colonos,  foi  grande. 

A  base  da  alimentação  do  preto  é  o  milho,  e  feijão  e  o  amendoim. 

O  número  de  alunos  internos  da  missão,  acrescido  de  trabalhadores, 
serviçais  etc,  ia  em  média,  a  60.  Este  pessoal  não  comia,  apenas,  o  que  dei- 
xamos referido  como  base  de  alimentação,  mas  também  arroz,  peixe  seco  étc. 
No  entanto  a  quinta  agrícola,  dava  á  missão,  quasi  sempre,  o  que,  de  milho, 
feijão,  amendoim  e  batata  doce  ela  necessitava  para  o  sustento  do  seu  pessoal 
e  de  muitas  mais  pessoas  necessitadas  que  a  ela  recorriam. 

Muito  embora  pensássemos  nisto,  quando  nos  determinamos  a  estabe- 
cer  a  quinta  agrícola,  confessamos  que  o  principal  foi  o  promover  o  ensino 
agrícola  entre  o  preto,  levando-o  a  utilisar  o  gado  bovino  que  possuía,  a  criar 
nele  o  amor  ao  trabalho  e  a  mostrar-lhe  quanto  a  selecção  das  sementes  be- 
neficia quem  a  pratica  e  utilísa. 

Por  vezes  —  em  anos  máos  —  a  agricultura  deu  déficit  á  missão;  não 
obstante  isto,  nunca  a  puzemos  de  parte,  porque  sempre  fomos  de  opinião 
que  o  ensino  que  por  ela  se  dava  ao  preto,  era  saldo  de  um  valor  muito  gran- 
de e  com  o  poder  de  suprir  todo  e  qualquer  déficit  pecuniário  que  produzisse. 

A  quinta,  em  1922,  tinha  uma  área  arroteada  superior  a  20  hectares; 
tinha  centenas  de  arvores  frutíferas,  incluindo  coqueiros;  dali  em  diante,  rela- 
tiva com  pouca  despeza,  podia  ser  agricultada.  Seria  então  que  ela  poderia 
começar  a  dar  saldo  positivo,  mesmo  em  escudos. 
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A  todos  os  resultados  benéficos  pela  missão,  produzidos  a  favor  do 
preto,  resta  acrescentar  os  da  propaganda  religiosa. 

Os  actos  de  culto  realisados  na  Igreja  da  missão  eram  bastante  frequen- 
tados; a  catequese,  o  ensino  da  doutrina  e  as  conferencias  e  homilias  feitas, 
quer  na  Igreja  quer  na  escola,  estavam  a  produzir  os  melhores  resultados  en- 
tre os  indígenas.  Não  era  grande  o  número  de  batismos  e  casamentos  que  se 
faziam,  e  poucas  eram  as  confissões  e  comunhões,  durante  cada  ano,  na  mis- 
são. Não  representava  isto,  porém,  animadversão  nos  pretos,  contra  a  Igreja, 
pois  como  deixei  dito,  os  actos  de  culto  eram  bastante  frequentados. 

A  verdade,  porém,  era  que  o  preto,  devido  aos  vicios  antigos,  á  propa- 
ganda intensa,  feita  pelas  missões  estrangeiras,  a  favor  do  protestantismo,  e  á 
pouca  estabilidade  que  no  Maputo  haviam  tido  os  missionários  portugueses  e 
ao  desconhecimento  que  eles  tinham  da  sua  lingua,  estavam  dominados  por 
um  indiferentismo  terrível. 

No  preto  sucéde  o  que  se  observa  nos  espíritos  simples:  aceitando  com 
facilidade,  qualquer  direcção,  terminará  por  recusá-la  ou  por  olhá-la  com  in- 
diferença se  ela  lhe  fôr  imposta  por  um  individuo  hoje  e  por  outro  amanhã 
principalmente  se  houver  diferença  nos  métodos.  Ora,  no  Maputo,  foi  tão  di- 
ferente o  método  nos  60  e  tantos  missionários  que  por  lá  passaram  !... 

Não  obstante  tudo  isto,  na  Missão  do  Maputo,  havia  já  bastantes  cris- 
tão?, algumas  famílias  cristãs:  muitos  gentios  adultos,  que  na  hora  da  morte, 
pediam  o  batismo.  Um  outro  resultado  prático,  de  grande  valor  civilisador, 
estava  sendo  colhido  pela  missão,  por  intermédio  do  seu  internato  do  sexo 
feminino  e  da  escola  do  mesmo  sexo. 

Esta  escola,  tanto  para  alunas  internas  como  para  externas,  era  essen- 
cialmente prática.  Nela  só  se  ensinava  a  ler  e  escrever  o  portuguez:  ás  exter- 
nas, em  duas  aulas  por  semana  e  ás  internas  todos  os  dias;  durante  a  aula  da 
manhã,  ás  alunas  da  l.a  e  2.a  classe.  As  alunas  da  3.a  e  4.a  classe  eram  ensi- 
nadas pelo  missionário  professor. 

Além  do  tempo  indicado,  na  escola,  era  aproveitado  o  tempo  restante, 
no  ensino  prático  de  costúra,  talho  e  confecção  de  vestuário  próprio  para  mu- 
lheres e  de  confecção  de  rendas  simples  e  utilisaveis  nas  roupas  das  próprias 
indígenas, 

Durante  a  semana  havia  dois  dias  destinados  á  aprendisagem  de  lava- 
gem de  roupas  e  um  á  passagem  a  ferro  da  mesma  roupa.  As  alunas  lavavam 
a  roupa  do  pessoal  da  missão,  da  igreja,  e  a  sua;  passavam-na  a  ferro  e  re- 
mendavam aquela  que  necessitasse. 

Além  deste  ensino  havia  mais  o  seguinte:  todos  os  mezes  eram  desta- 
cadas 6  alunas  para  irem  aprender  a  cosinhar.  Na  escola  confecionavam-se 
ainda,  roupas  brancas  para  o  mercado  de  Lourenço  Marques. 

As  missões  do  Maputo — a  de  S.  Roque  de  Matutuine  e  a  de  Catembe 
— desde  1924  que  estão  sem  pessoal  missionário  eclesiástico  secular  ou  regu- 
lar, algum:  a  direcção  das  mesmas  foi  confiada  a  auxiliares  leigos. 


P.e  Manuel  da  Cruz  Boavida. 
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Relatório 
da 

Missão  de  S.Jerónimo  de  Magude 

=1   ANO   DE  1927    !=  = — 

A actividade  que,  por  toda  a  parte,  se  manifesta  em  prol  da  causa  da  civi- 
lização dos  indígenas,  progresso  e  desenvolvimento  das  nossas  colónias  é 
digna  de  registo  e  bem  digna  de  toda  a  nossa  atenção  para  que  a  já  grande 
obra  realizada,  se  torne  grandiosa.  E  ha  de  sê-Io !  Não  faltam  para  isso  boas 
vontades  e  a  criteriosa  propaganda  que  se  está  fazendo  nesse  sentido,  pela 
imprensa  e  pela  conferencia,  aliada  ás  boas  normas  de  administração  adoptadas 


Residência  da  Missão. 


pelos  nossos  governantes,  são  motivos  superabundantes  para  mostrarem  ao 
mundo  inteiro  que  Portugal  tem  sabido,  sabe  e  saberá  sempre  impôr-se  como 
nação  colonizadora,  digna  do  respeito  e  estima  de  todas  as  outras  nações. 

Ainda  que  desagradável  seja  aos  nossos  detractores,  a  obra  de  coloni- 
zação portuguesa  impõe-se  já,  pelo  que  é,  e  não  teme  confrontos. 


lo 
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Sendo  Portugal  uma  nação  tam  pequena  como  é,  pode-se,  sem  receio 
de  desmentido,  afirmar  que  a  sua  obra  de  colonização  é  grandiosa. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  levantamento  intelectual  e  moral  do  indígena, 
se  muito  ha  que  fazer,  muitíssimo  se  tem  feito  já,  notando-se,  dia  a  dia,  um 
desenvolvimento  progressivo,  constante  e  bem  fundamentado  que  faz  nascer, 
nos  povos  que  vimos  chamando  á  civilização,  respeito  e  amor  por  Portugal  e 
gratidão  pelos  benefícios  recebidos.  Não  ha,  pois,  que  receiar  do  inimigo.  Não 
falte  a  união  de  todos  os  bons  portugueses  para  proseguimento  da  obra  ence- 
tada, unam-se  todas  as  boas  vontades  em  volta  de  quem  governa,  tenha-se 
sempre  em  vista  colocar  acima  de  interesses  mesquinhos  o  bem  da  nossa 
querida  pátria  e  o  nosso  patriotismo  colonial  será  respeitado,  desaparecendo, 
ao  menor  sopro  de  bom  senso  patriótico  e  administrativo,  as  nuvens  que,  por 
vezes  aparecem  a  toldar  o  nosso  lindo  sol  português. 


Escola-Capela. 

Na  obra  da  colonização,  um  dos  factores  mais  importantes,  são  as  mis- 
sões religiosas,  tornando-se  a  sua  acção  indispensável  para  tal  fim.  E,  por  que 
assim  é,  sempre  a  cruz  e  a  espada  andaram  unidas,  completando-se.  Porque 
assim  é,  não  se  descuidam  também  os  nossos  inimigos  em  enviarem  os  seus 
missionários  a  conquistarem  terreno,  a  lançarem  a  semente  da  discórdia,  tendo 
mais  em  vista  a  conquista  dos  povos  do  que  a  conquista  das  almas.  Mas, 
também,  e  ainda  por  que  assim  é  aos  nossos  governos,  sempre  as  nossas 
missões  mereceram  toda  a  protecção,  protecção  que  mais  e  mais  se  tem  inten- 
sificado nos  últimos  dez  anos.  Em  todos  os  tempos  as  nossas  missões  teem 
prestado  relevantes  serviços  á  causa  de  Deus  e  da  Patria:  mas,  pelo  que  diz 
respeito  á  província  de  Moçambique,  pode-se  apontar  como  época  em  que 
principiaram  a  tomar  maior  vitalidade,  o  ano  de  1909,  sendo  Governador  da 
provinda  o  grande  colonial  Alfredo  Freire  de  Andrade  e  prelado  de  Moçam- 
bique, D.  Francisco  F.  da  Silva. 

Foi  nesse  ano  que  se  criaram  várias  missões,  algumas  para  substituí- 
rem paróquias,  quasi  sem  movimento  (feliz  ideia  de  S.  Ex.a  Rev.ma),  missões 
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cuja  vitalidade  está  hoje  bem  patente.  Ainda  nessa  data,  se  o  Governo  já  via 
a  grande  necessidade  de  dar  maior  impulso  e  auxílios  ás  nossas  missões,  tor- 
nando-as  elementos  de  grande  valor  na  causa  da  civilização,  o  mesmo  se  não 
dava  com  a  maioria  do  público  que  não  via,  ou  não  queria  ver  a  utilidade 
das  mesmas,  existindo  por  isso,  más  vontades  contra  missões  e  missionários, 
várias  vezes  manifestadas  na  imprensa.  Mas  a  causa  era  de  Deus  e  da  Pátria... 

Com  o  auxilio  do  Govêrno  e  boa  vontade  de  todos,  as  cousas  foram-se 
modificando  para  melhor. 

Tendo  S.  Ex.a  Rev.rna,  o  prelado,  de  retirar  para  Portugal,  por  motivo 
de  falta  de  saúde,  fez  entrega  do  govêrno  da  Prelazia  ao,  hoje,  decano  dos 
missionários  seculares,  ainda  em  serviço  nesta  província,  P.e  João  Dias  de 
Matos,  ficando  secretário  da  Prelazia,  essa  grande  alma  de  Missionário  e  Por- 


Oficina  de  olaria  da  Missão  com  o  mestre  da  mesma  e  seus  alunos. 


tuguês,  P.e  António  Augusto  da  Cunha,  tam  conhecido  nesta  província,  não 
obstante  a  sua  grande  modéstia. 

O  acrisiolado  amor  dos  dois  á  santa  causa  de  Deus  e  da  Pátria,  a  boa 
orientação  que  souberam  seguir  em  todos  os  serviços  e  o  fino  tacto  político, 
tendente  a  captar  simpatias  nas  autoridades  e  no  público,  a  maneira  justa  e 
carinhosa  com  que  souberam  sempre  chamar  a  si  os  mais  missionários,  seus 
cooperadores,  tôdo  êste  conjunto  de  medidas  prudentes  e  justas,  conseguiram 
fazer  desaparecer  as  más  vontades  que  ainda  existiam  contra  missões  e  missio- 
nários, ganhando  para  os  mesmos  uma  atmosfera  de  simpatias  que  ainda  ho- 
je existe. 

Que  bela  união,  que  proveitoso  entendimento,  nessa  ocasião,  entre  a 
autoridade  Eclesiástica  e  a  autoridade  superior  da  Província ! 

Recordo-me  e  nunca  poderei  esquecer-me,  como  o  então  governador 
da  província,  o  Ex.mo  Dr.  Alvaro  de  Castro,  distinto  colonial  e  grande  amigo 
das  missões,  recebia  esses  dois  missionários  e  como  se  interessava  por  todos 
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os  assuntos  que  lhe  eram  apresentados  pelos  mesmos.  Preparada  assim  a 
atmosfera  a  favor  das  missões,  ainda  a  acção  do  Rev.  P.e  Cunha,  acompa- 
nhado de  outros  missionários  seculares,  que  em  1909  foram  a  Portugal,  em 
gozo  de  licença  graciosa,  se  fez  sentir,  trabalhando  para  que  o  decreto  n.° 
6322  satisfizesse  ás  necessidades  das  nossas  missões. 

Muito  se  conseguiu  nesse  sentido  e  muito  grato  me  é  recordar  aqui, 
mais  uma  vez,  que,  em  todas  as  demarches  desses  missionários,  encontraram 
sempre  a  seu  lado  o  grande  amigo  das  missões  Dr.  Alvaro  de  Castro. 

Desta  data  em  diante  nunca  a  protecção  dispensada  ás  nossas  missões 
diminuiu,  antes,  dia  a  dia,  mais  se  tem  acentuado  sendo  a  maior  prova  dessa 
protecção  a  publicação  do  último  decreto  sôbre  missões,  sob  o  n.°  12485  ou- 
torgado pelo  saudoso  comandante  João  Belo. 

Como  nada  é  perfeito  neste  mundo,  temos  como  entrave  ao  maior  pro- 
gresso das 
missões  exis- 
tentes eá  fun- 
dação de  no- 
vas, a  falta  de 
pessoal  mis- 
sionário, mo- 
tivada por 
causas  várias 
sendo  a  prin- 
cipal o  encer- 
ra mento  do 
Colégio  das 
Missões  Ul- 
tramarinas, 
em  Sernache 
do  Bomjar- 
dim,  poucos 
anos  depois 
da  implanta- 
ção do  novo 
regimen.  Foi 
um  êrro  gra- 
ve, por  todos 

hoje  reconhecido,  mas  cujas  consequências  se  tornam  inevitáveis.  E'  verdade 
que  temos,  hoje,  tres  casas  de  formação  missionária,  mas  até  que  venha  pes- 
soal novo  e  com  regularidade,  que  longos  anos  teremos  ainda  que  esperar! 
Que  tristeza  má  invade  a  alma,  quando  penso  que  só  daqui  a  quatro  ou  cinco 
anos  principiarão  a  vir  novos  missionários  e  que  dos  antigos,  alguns  que  po- 
deriam vir,  não  veem  por  motivos  muito  ponderosos!  Mas,  como  factos  são 
factos,  e  contra  factos  não  ha  argumentos,  o  remédio  é  procurarmos,  na  me- 
dida das  nossas  forças,  suprir  as  faltas,  até  que  Deus  nosso  Senhor,  na  sua 
infinita  Sabedoria  e  Bondade,  entenda  por  bem  enviar-nos  novos  obreiros  e 
melhores  dias,  se  nós  o  merecermos.  Posto  isto,  vou  dizer  qual  foi  o  movi- 
mento desta  missão  no  ano  próximo  findo — 1927 — e  o  mais  que  fôr  ocorrendo, 
de  interesse  para  a  mesma. 


Vista  interior  da  oficina  de  olaria. 
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MOVIMENTO  RELIGIOSO 


Baptismos 

Casamentos 

Óbitos 

Confissões 

Comunhões 

Crismas 

25 

5 

3 

1.951 

5.784 

30 

FESTIVIDADES  RELIGIOSAS 

Festa  a  Xossa  Senhora,  em  conclusão  do  Mez  de  Maria. 

Mez  do  Sagrado  Coração,  que  terminou  pela  festa  ao  mesmo  SS.  Co- 
ração, festa  que  constou  de  missa  rezada  e  comunhão  geral,  ás  oito  horas, 
com  prática  alusiva  ao  acto;  ás  onze  horas  horas,  missa  cantada  acompanha- 
da a  órgão,  e  de  tarde,  procissão,  têrço  e  benção  do  SS.  Sacramento. 

FESTA  AO  PADROEIRO  DA  MISSÃO,  S.  JERÓNIMO, 
E  FESTA  DO  NATAL 

A  estas  festas  assistem  não  só  os  cristãos  e  muita  gente  da  missão,  mas 
também  os  alunos  e  alunas  das  nossas  escolas,  chamadas  escolas  do  mato, 
que  chegam  de  véspera,  acompanhadas  de  muitas  pessoas  da  família. 

Todas  as  escolas,  acompanhadas  pelos  professores,  e  trazendo  á  frente 
a  bandeira  nacional,  conduzida  por  um  dos  alunos,  entram,  cada  uma  por  sua 
vez,  na  missão,  cantando,  terminando  sempre  os  cânticos  por  vivas  á  Pátria 
Portuguesa,  á 
missão,  ao 
Superior,  ás 
visitas,  se  as 
ha,  etc.  De- 
pois, todos 
con  f  raterni- 
zam,  trocan- 
do cumpri- 
mentos, fa- 
lam, cantam, 
divertem  -  se , 
fazendo  lem- 
brar os  nossos 

arraiais,  COm  Fabrico  de  tijolo. 

a  diferença  de  que  não  ha  bailes,  nem  pipas  de  vinho  e  consequentemente, 
nem  desordens. 

Embora  festas  em  terras  de  pretos,  são  revestidas  de  tanto  ou  mais  res- 
peito e  unção  religiosa,  do  que  muitas  que,  ainda  hoje,  se  fazem  em  países 
que  se  dizem  civilizados!  Em  três  de  Novembro,  houve  também  uma  pequena 
festa,  motivada  pela  visita  de  S.  Ex.a  Rev.ma  o  prelado,  que  tendo  ido  a  terras 
de  Gaza,  aproveitou  a  oportunidade  de,  no  regresso,  vir  ministrar  o  Santo 
Crisma,  nesta  missão.  S.  Ex.a  escreveu  no  livro  de  visitas,  o  seguinte : 

«Mais  uma  vez  voltamos  a  visitar  esta  missão  pela  qual  sempre  nos 
temos  interessado  desde  o  primeiro  dia  em  que  a  visitamos.  Os  seus  progres- 
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sos  espirituais  *e  materiais  dão-nos  um  verdadeiro  prazer  e  muito  nos  compra- 
zemos em  notar  o  crescimento  da  sua  vitalidade  religiosa,  acompanhada  do 
seu  progressivo  desenvolvimento. — Não  ha  rosas  sem  espinhos,  nem  consola- 
ções sem  sombras  de  tristeza. — Assim  o  permite  Deus  para  a  santificação  de 
cada  um  de  nós.  —  Que  Deus  recompense  os  trabalhos  missionários  havidos 
nesta  missão  e  os  abençoe  com  muitos  frutos  e  copiosas  bênçãos  são  os  nos- 
sos votos.  Missão  de  Sam  Jerónimo  de  Magude,  3  de  Novembro  de  1927. 
(as.)  Rafael,  Bispo  de  Augusta  e  Pralado. 


ESCOLAS 
(AS  MESMAS  DO  ANO  ANTERIOR) 


NOMES 

Sexo 

Matrículas 

Presenças 

Média  geral 

Sede  da  Missão  

Massulino 

134 

26.622 

Feminino 

77 

1  8.564 

Santa  Maria.  Watsekula  .    .  . 

Masculino 

50 

7.734 

Feminino 

50 

7.321 

Sam  Luiz  Gonzaga.  Mafabaze  . 

Masculino 

59 

7.608 

»  j 

Feminino 

49 

7.767 

Sagrada  Família,  Xibute  .    .  . 

Masculino 

51 

7.998 

»            »    ,      »  ... 

Feminino 

52 

6.642 

Anjo  da  Guarda,  Mangulene  .  . 

Masculino 

59 

9.826 

»     »        »     5        »         .  . 

Feminino 

58 

9.795 

537 

639 

103.877 

537 

OFICINAS 


Carpintaria 

Olaria 

Alfaiataria 

Pedreiros 

Mestres  de  Oficinas 

6  alunos 

7  alunos 

4  alunos 

5  alunos 

4 

RENDIMENTO  (EM  DINHEIRO)  DAS  OFICINAS 

Esc.  50$00 
£.  3-15-0 

20.505$46 
384-7-6 

14.977$40 
103-12-0 

Total   .    .  . 

/  35.532$96 
\  491-14-6 
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INTERNATO 

Ha,  presentemente,  38  alunos  internados  nesta  missão  sendo  22  empre- 
gados nas  oficinas. 

POVOAÇÃO  CRISTÃ 

Tem,  presentemente,  treze  habitações  e  uma  população  cristã  de  ses- 
senta e  nove  pessoas. 

ENFERMAGEM 

Número  de  doentes,  388.  Número  de  curativos,  6.107. 

AGRICULTURA 

O  presente  ano  agrícola  foi  o  pior  que  temos  tido;  foi  péssimo,  porque 
as  sementeiras  se  perderam  totalmente,  por  falta  de  chuvas.  Mas,  perguntará, 
talvez,  alguém  e  com  certa  razão:  Para  que  serve  a  caldeira  e  bomba  de  seis 
polegadas  que  a  missão  possue  e  já  tem  montada  e  a  funcionar?  Por  que  se 
não  aproveita  para  o  fim  para  que  foi  oferecida  á  missão?  Aproveita-se,  sim, 
mas  em  tam  pequena  extensão  de  terreno,  que  pouco  mais  é  do  que  o  ocu- 


Plantando  rama  de  batata. 


pado  pelo  pomar.  Mas  porque  se  não  irriga  todo,  ou  a  maior  parte,  do  terre- 
no já  desbravado  e  agricultado? 

Por  uma  razão  muito  simples:  porque  não  ha  dinheiro  para  o  preparar 
para  ser  irrigado.  Sim,  porque,  ha  quatro  anos,  os  vinte  hectares,  hoje  agri- 
cultados, eram  mata  fechada,  de  arvores  gigantescas,  e  foi  neste  curto  espaço 
de  tempo  que,  com  o  auxilio  pecuniário,  que  se  fez  o  que  está  feito.  E'  pouco? 
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E',  para  o  que  se  deseja,  mas  é  já  muito  pelo  esforço  e  sacrifícios  que  repre- 
senta. Quando  estará  preparado  todo  o  terreno,  para  poder  ser  irrigado?  Só 
Deus  o  sabe. 

Alguém  poderá,  ainda,  perguntar: 

Então  em  que  é  gasta  a  dotação  que  é  dada  á  missão?!  Em  que?  Eu 
respondo  : 

A  dotação,  ordinária  e  extraordinária  é  de  25.000800,  ou  sejam  £. 
250-0-0  por  ano.  A  missão  paga  a  3  professores  e  a  um  ajudante  de  escola 
£.  3-0-0  por  mez,  a  cada  um  e  £.  4-0-0  a  outro  ajudante  de  escola  também 
por  mez,  ou  sejam  £.  16-0-0,  por  mez,  o  que  soma  £.  192-0-0,  por  ano. 
Restam,  pois,  £.  58-0-0  que  não  chegam  para  completar  o  vencimento  de 
um  dos  auxiliares  que,  da  dotação  da  missão,  recebe  £.  7-10-0,  por  mez,  ou 
seajm  £.  90-0-0  por  ano!  Como  se  vê,  só  para  pagamento  destas  duas  verbas, 


Exposição  da  olaria. 


que  não  são  das  maiores  que  a  missão  tem  a  satisfazer,  ha  já  um  deficit  de 
£.  32-0-0. 

Mas,  como  assim  ? !  Donde  tem  vindo,  pois,  verba  para  todas  as  outras 
despezas  da  missão,  como  sejam,  construção  e  conservação  e  edifícios,  pa- 
gamento a  aprendizes  de  oficinas,  da  olaria,  carpintaria,  alfaiataria  e  pedrei- 
ros; salários  a  trabalhadores,  vestuário  a  alunos,  alimentação  dos  mesmos, 
salários  e  alimentação  a  pastores,  transportes  ao  caminho  de  ferro,  óleos, 
gazolina,  expediente-  de  escritório  e  escolar,  desbravamento  de  terreno,  alfaias 
agrícolas,  etc.  ? 

Tem  vindo  do  rendimento  das  oficinas  e  vinha  da  bolsa  do  grande 
amigo  de  todas  as  missões — e  em  especial  desta — P.e  José  Vicente  do  Sacra- 
mento. Hoje,  porem,  que  este  grande  e  valioso  auxílio  deixou  de  existir,  as 
dificuldades  aumentam,  dia  a  dia,  sem  que  eu  veja  remédio  para  elas ! 

Será  o  que  Deus  determinar! 
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R  E  C  E  I  TA   TOTAL   DA  MISSÃO 
(Em  dinheiro) 

Saldo  do  ano  anterior  

Dotação  da  Missão  (ordinária  e  extraordinária) 

Fundo  de  reserva  

Rendimento  das  oficinas   £.  491-14-6 

Agricultura   80-19-6 

Venda  de  animais   3-00-0 

Mensalidades  de  um  aluno  

Dádiva  do  Rev.  Padre  Vicente   350-00-0 


Soma 


925-14-0 


Esc. 


3 
59 

35 
1 


666885 
,304  $96 
900800 
532896 
.707850 


2.000100 


103.112827 


DESPEZA  TOTAL  DA  MISSÃO 
(Em  dinheiro) 

Despezas  do  Culto  

Vencimento  a  professores  £.  65-00-0 

Aprendizes  e  vários   172-00-0 

Trabalhadores  e  vários   78-00-0 

Alimentação  a  alunos  (comprada)   72-11-0 

Vestuário  a  alunos   48-11-3 

Percentagem  ao  mestre  da  olaria   72-16-6 

Vencimento  e  gratificação  a  auxiliares  .    .    .  25-00-0 

Compra  de  gado   9-00-0 

Transportes   49-1 7- 1 1 

Artigos  para  a  alfaiataria   175-66-9 

Expediente  escolar   1-05-0 

Obras  e  construções   98-16-8 

Sementes   4-17-0 

Arvores  de  fruto  (compra)  

Vários   76-18-4 


Esc. 


Soma 


950-00-5 


900S00 
1 1.600800 
13.856865 
20.856115 
617850 
2.859801 
4.315828,5 
7.041800 

4.764828,2 

526850 
17.295844,8 
593850 
285800 
2.865850 

88.055882,5 


NOTA  —  A  dotação  extraordinária  dada  este  ano  á  missão,  foi  para  auxiliar  a  construção  da  ca- 
sa para  internato. 

OBRAS  E  CONSTRUÇÕES 

Duas  casas  na  povoação  cristã. 

Reedificação  com  maiores  dimensões,  (20,55  X  5,96)  da  casa  da  má- 
quina e  caldeira,  na  quinta  agrícola  da  missão. 

Ampliação  do  curral  de  porcos,  com  mais  duas  divisões,  em  alvenaria. 

Vedação,  a  arame  farpado,  de  todo  o  terreno  da  quinta  agrícola,  entre 
o  rio  e  a  estrada  Magude-Moamba,  tendo  na  entrada  principal  um  portão  de 
ferro,  assente  em  muros  de  alvenaria. 
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Construção  e  instalação  de  um  engenho  em  ferro,  para  amassar  barro 
para  a  olaria. 

Continuação  dos  trabalhos  de  construção,  no  edifício  para  internato  de 
raparigas,  trabalhos  que,  agora,  vão  tomar  maior  incremento,  com  o  valioso 
auxílio  (Esc.  100.000800)  dado  por  S.  Ex.a  o  Governador  Geral,  Snr.  José 
Cabral,  quando  visitou  esta  missão. 

S.  Ex.a  deu  mais  Esc.  100.000800,  para  compra  de  uma  máquina,  cal- 
deira, e  instalação  de  água,  nesta  missão. 

PESSOAL  DA  MISSÃO 

Um  Missionário,  cinco  auxiliares  e  uma  professora  que  dirige  a  escola 
do  sexo  feminino. 

—Objectivo  dos  trabalhos,  nesta  missão,  desde  o  seu  princípio :  Procu- 
rar que  os  indígenas  desta  região  se  tornem  úteis  a  si  e  á  sociedade,  ensinan- 
do-os  a  servir  e  amar  a  Deus  e  á  Pátria  Portuguesa,  tendo  sempre  em  vista 
morigerar-lhes  os  costumes,  pela  instrução  e  educação  e  pelo  amor  ao  trabalho. 
Para  isso,  se  teem  aberto  escolas  e  oficinas,  se  criou  uma  quinta  agrícola,  se 
iniciou  um  aldeiamento  cristão,  e,  como  base  de  todos  estes  trabalhos,  e  ao 
lado  de  todos,  a  escola  de  catequese. 

BEMFEITORES  DESTA  MISSÃO 

Antes  de  findar  este  meu  modesto  relatório,  quero  deixar  aqui  bem 
patente,  o  meu  grande,  eterno,  reconhecimento  para  com  todos  os  bemfeitores 
desta  missão,  sem  o  auxílio  dos  quais  ela  não  teria  o  desenvolvimento  que 
tem,  permitindo-me  distinguir  tres  que,  pelos  valiosos  auxílios  que  prestaram, 
merecem  referência  especial.  São  eles,  os  Ex.mos  Snrs.  Dr.  Brito  Camacho,  Rev. 
P.e  José  Vicente  do  Sacramento,  e  o  actual  Governador  Geral,  Snr.  José  Cabral. 

O  primeiro  dando  á  missão,  por  proposta  justificada,  do  Ex.mo  Snr. 
Director  Geral  da  Instrução,  Heitor  Passos,  £.  500-00-0,  para  aquisição  de  uma 
máquina  e  caldeira.  O  segundo  que  da  sua  sempre  bemfazeja  bolsa,  tem  dado 
valiosíssimo  auxílio,  sem  o  qual  a  oficina  de  olaria  e  a  quinta  agrícola  não 
seriam  nada  do  que  hoje  são.  O  terceiro  dando  cem  contos  para  o  edifício — 
internato — em  construção  nesta  missão  e  mais  cem  para  a  instalação  de  agua 
na  mesma.  Que  me  desculpem  Suas  Ex.as,  se  os  ofendo  na  sua  modéstia,  mas 
eu  não  posso  calar  o  que  me  vai  nalma  e  o  que  julgo  um  dever  de  gratidão. 
Para  todos  os  bemfeitores  desta  missão,  pois,  os  meus  muito  sinceros  agrade- 
cimentos, com  os  votos  de  que  Deus  a  todos  proteja  e  recompense  pelo 
bem  feito. 

Missão  de  S.  Jerónimo  de  Magude,  20  de  Maio  de  1928. 


Padre  Alfredo  Correia  Lima. 
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O  MEU  PRIMEIRO  NAUFRÁGIO 


(RECORDAÇÕES) 


O naufrágio  do  vapor  «Lusitânia»  da  E.  N.  N.  deu-se  ás  23  horas  do 
dia  18  de  Abril  de  1911,  perto  de  Cape-Town,  a  duas  milhas  de  terra. 
Era  meu  companheiro  de  camarote  o  tenente  de  infantaria  Damião 
José  Pego  de  Lemos  que  dormia  a  sono  solto,  quando  senti  o  estron- 
do causado  pelo  encalhe. 

O  vapor  batera  sobre  uma  rocha ;  estabelecera-se  o  pânico  e  de  todos 
os  cantos  do  navio  surgiam  senhoras,  homens 
e  crianças  em  trajes  menores,  pedindo  ao  co- 
mandante que  fossem  arriadas  as  balieiras, 
para  não  ficarem  submergidos  no  mar,  ao 
mesmo  tempo  que  o  «Lusitânia». 

Na  presença  deste  espectáculo  tão  lan- 
cinante, encostei-me  á  amurada  do  vapor  e 
disse  para  comigo  ;  não  morri  com  uma  bilio- 
sa  em  Africa  e  agora  que  vou  ver  minha 
mãe,  depois  de  seis  anos  de  ultramar,  terei  a 
sorte  de  ficar  sepultado  no  mar?!... 

O  meu  coração  apertava-se  com  este 
pensamento  e  ao  ouvir  tantos  gritos  e  lagri- 
mas aflitivas  dos  meus  companheiros  de  in- 
fortúnio, cobrei  ânimo,  lembrando-me  que  o 
sacerdote  só  está  no  seu  posto,  quando  afron- 
ta todos  os  perigos. 

O  Comandante  chorava,  lastimando  ta- 
manha desgraça ;  o  primeiro  piloto  solicitava 
socorros  por  meio  de  foguetões  e  a  máquina 
não  cessava  de  apitar. 

Da  ponte  do  navio  avistava-se  um  fa- 
rol que  tinha  telégrafo,  o  qual  se  apressou  em  comunicar  para  Cape-Town  o 
encalhe  do  «Lusitânia». 

Entretanto  as  balieiras  eram  arriadas  por  forma  tumultuosa,  e  os  pas- 
sageiros entravam  para  elas  numa  sofreguidão  de  quem  vê  abrir-se  a  seus 
olhos  a  sepultura  e  quer  salvar-se  a  todo  o  transe,  custe  o  que  custar. 

A  tripulação  disputava  os  primeiros  logares,  havendo  balieiras  que  se 
fizeram  ao  mar  sem  luz,  sem  âncora,  sem  água  e  sem  o  número  preciso  de 
tripulantes. 

Duas  balieiras  não  tinham  leme,  e  todas  metiam  água. 
Notava-se  uma  confusão  medonha  e  não  faltou  quem  no  meio  dela  se 
aproveitasse  para  roubar  dinheiro  e  jóias. 

Um  dos  passageiros,  o  Ex.,no  Snr.  Dr.  Arnaldo  D.  da  Silva  Viana  não 
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hesitou  em  afirmar  que  um  tal  procedimento  parecia  bem  próprio  de  tripula- 
ção recrutada  nos  bairros  da  Alfama. 

Já  não  havia  mais  balieiras  para  deitar  ao  mar. 

A  bordo  do  «Lusitânia»,  cujo  ranger,  semelhava  os  últimos  arrancos  da 
vida,  fiquei  eu,  o  Dr.  Viana,  Loureiro,  o  Dr.  Fontes,  Pinto  Ramos,  Solipa  Nor- 
te, esposa  e  um  filho. 

Pela  madrugada  ainda,  Pinto  Ramos  e  Loureiro  conseguiram  alcançar 
uma  balieira  que  estava  perto  do  costado  do  vapor. 

De  vez  em  quando  o  Snr.  Dr.  Viana,  homem  de  fé,  dizia  para  mim  : 

O'  Padre,  diga-me  se  nos  podemos  salvar!  Tenho  um  filho  que  ainda 
não  conheço ! ! 

Tenha  esperança,  lhe  respondi  eu,  com  o  meu  coração  bem  oprimido 
pela  incerteza  daquele  chefe  de  família. 

De  vez  em  quando  aproximava-me  da  amurada  do  vapor,  a  ver  se  via 
chegar  socorros. 

A  maré  começou  de  encher,  as  vagas  inundavam  todo  o  convez ;  só 
Deus  nos  podia  valer. 
E  assim  foi. 

Pelas  6  horas  do  dia  19,  apareceu  um  rebocador  da  esquadra  ingleza 
que  estava  fundeada  na  baía  de  Simon's  Town. 

Ancorando  perto  do  «Lusitânia»,  veio  um  escaler,  tripulado  por  sargen- 
tos e  oficiais  inglezes,  verdadeiros  lobos  do  mar,  atracar  ao  nosso  navio,  meio 
submerso,  e  para  ele  descemos  por  uma  escada  de  corda,  indo  após  deixar- 
nos  no  rebocador  onde  nos  serviram  café  e  biscoitos. 

O  rebocador  foi  recebendo  por  uma  ponte  de  vaivém  500  indígenas 
que  estavam  a  bordo. 

Neste  meio  tempo  fundeou  ao  largo  o  cruzador  inglez  «Port»  e  para 
ele  baldeou  o  rebocador  os  indígenas  e  alguns  europeus. 

Feito  isto,  o  rebocador  fez  evoluções  em  vários  sentidos  para  receber  os 
passageiros  sobreviventes  que  tinham  andado  toda  a  noite  a  bordo  das  balieiras. 

Acompanhei  estas  manobras  todas.  Quando  avistei  a  balieira  que  trazia 
o  meu  companheiro  de  camaroto,  tenente  Damião,  chorei  de  alegria  e  a  co- 
moção dele  foi  tal  que  durante  mais  de  3  horas  só  chorava,  não  se  lhe  con- 
seguindo arrancar  uma  palavra  sequer. 

Por  cada  balieira  que  encontrávamos  com  passageiros,  estrugia  uma 
manifestação  de  alegria. 

Já  perto  dos  rochedos  que  servem  de  base  ao  farol  que  domina  as  pe- 
nedias do  «Adamastor»,  cantados  pelo  nosso  épico  Luiz  de  Camões,  encon- 
tramos uma  balieira  abandonada  e  com  o  dorso  para  o  ar. 

Presagiamos  logo  haver  mortes. 

Vontando  de  novo  ao  Cruzador,  este  seguiu  directamente  para  Cape-Town, 
e  eu  com  muitos  dos  passageiros  das  balieiras  seguimos  no  rebocador  para 
Simon's  Town,  afim  de  aqui  tomarmos  o  comboio  para  o  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Eram  onze  horas  quando  deixamos  o  local  do  encalhe ;  ás  dez  horas 
do  dia  20  desapareceu  o  nosso  «Lusitânia». 

Quando  chegamos  a  Simon's  Town  muitos  cavalheiros  e  senhoras  nos 
aguardavam  na  ponte  de  desembarque. 

Logo  que  o  rebocador  atracou  foi-nos  distribuído  algum  vestuário  para 
podermos  desembarcar. 
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Sahi  do  rebocador  com  um  fato  de  ganga,  boina  e  alpercatas. 

Desembarcados  que  fomos,  os  habitantes  daquela  cidade,  que  nos  es- 
peravam abriram  alas,  e  alguns  oficiais  da  marinha  britânica,  levaram-nos  a 
uma  dependência  do  arsenal,  onde  o  almirantado  inglez  nos  tinha  preparado 
uma  excelente  refeição  de  comidas  quentes  e  conservas,  sendo  servida  pelos 
próprios  oficiais. 

Dali  atravessamos  a  cidade  até  á  E.  do  C.  de  Ferro,  onde  um  comboio 
especial  nos  esperava  para  nos  levar  ao  Cabo. 

A's  5  da  tarde  do  dia  19  chegamos  ao  Cabo  e  ali  estivemos  seis  dias  até 
que  o  «Kinfauns  Castle»,  da  Castle  Line,  nos  trouxe  á  ilha  da  Madeira  (Funchal). 

Após  alguns  dias  de  demora  nesta  cidade,  apareceu  no  porto  o  vapor 
alemão  «Meteor»  que  vinha  das  Canárias  em  viagem  de  recreio  e  nele  embar- 
camos para  Lisboa  onde  chegamos  no  dia  14  de  Maio. 

Muita  gente  nos  esperava  no  Cais  e  á  medida  que  o  vapor  se  aproxi- 
mava de  terra,  notávamos  que  a  maior  parte  trajava  de  luto. 

Uns  exclamavam  :  iá  vem  o  meu  filho;  outros,  o  meu  marido;  outros, 


Paihoías  da  Ilha  cie  Moçambique. 

uma  pessoa  amiga,  mas  se  se  certificavam  do  contrário,  os  clamores  feriam 
os  circunstantes  e  os  próprios  passageiros. 

Atracado  o  vapor,  entraram  os  «reporters,»  e  toda  aquela  gente,  que 
vestia  luto,  queria  noticias  dos  seus. 

Foi  uma  das  scenas  mais  emocionantes  da  minha  vida,  se  bem  que 
outras  tive  durante  esta  terrível  viagem. 

O  enterro  de  dois  náufragos  daquela  balieira  que  encontramos  virada 
e  que  apareceram  na  praia,  foi  um  quadro  de  dôr  para  os  habitantes  de  Simon's 
Town  e  para  nós,  seus  companheiros,  que  lhes  fomos  dar  o  último  adeus. 

Miss  Glenny,  protestante,  ao  entrar  na  balieira,  erguia  as  mãos  para 
mim,  fitava  o  céo,  e  pedia-me  que  orasse  por  ela. 

A  recepção  carinhosa  que  tivemos  em  Simorfs  Town,  poz  em  toda  a 
evidência  a  grande  virtude  da  caridade  que  ali  vi  exercida  como  nunca  na 
minha  vida. 
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O  recolhimento,  fervor  e  piedade  com  que  os  náufragos  assistiram  á 
missa  que  celebrei  no  Cabo,  na  Capela  dos  Salesianos,  vincaram  em  mim  a 
persuasão  de  que  até  os  mais  indiferentes  confessam  no  perigo  a  fé,  que  as 
conveniências  sociais  muitas  vezes  abafam. 

Naquelas  horas  de  angústia  não  encontrei  descrentes. 

E  emquanto  eu  nesse  dia — 18  de  Abril  de  1911 — presenceava  longe  da 
pátria  e  da  família,  essas  inconfundíveis  afirmações  de  fé  que  muito  inebria- 
vam o  meu  coração  de  sacerdote,  em  Sernache,  no  meu  colégio,  desenrolava- 
se  uma  revolta,  adréde  preparada  para  laicisar  esse  estabelecimento  de  pre- 
paração missionária. 

O  Real  Colégio  das  Missões  Ultramarinas  foi  laicisado,  como  remate  do 
movimento  de  18  de  Abril  de  1911,  mas  a  justiça  de  Deus  e  dos  homens  res- 
tituiu-o  a  quem  de  direito. 

Se,  pois,  por  um  lado  o  meu  coração  se  rende  aos  benefícios  do  Céo 
por  me  haver  prolongado  a  existência,  por  outro,  um  grande  contentamento 
invade  a  minha  alma  ao  ver  restaurado  o  nosso  Colégio  depois  desse  penoso 
cativeiro  que  teve  repercussão  funesta  no  desenvolvimento  que  se  vinha  afir- 
mando pela  acção  civilisadora  das  nossas  missões  religiosas  no  Ultramar. 

A  uma  data  de  sobressaltos,  emoções  e  graves  apreensões,  quiz  a  Pro- 
vidência facultar-me  este  dia  de  confraternisação  missionária,  que  é  bem  uma 
data  de  paz,  de  amor  e  sentida  ventura. 

1-8-928. 

P.e  H.  Gonçalves. 


MISSÃO  DE  MALATANE.-Gado  bovino. 
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TRÊS  ANOS  NA  MISSÃO 

DE 

S.  FRANCISCO  XAVIER  DE  ANGÓNIA 

(MOÇAMBIQUE) 


SITUAÇÃO     POPULAÇÃO  -  COSTUMES  E  PRODUÇÕES 

ESTA  missão  é  de  data  muito  recente,  e  foi  fundada  pelos  Jesuítas  em  1908 
e  tem  estado  sujeita  a  várias  vicissitudes  e  contratempos  que  muito  teerri 
contribuído  para  o  seu  atraso.  Não  obstante,  é  uma  das  Missões  da  Pro- 
víncia de  Moçambique  que  promete  maior  futuro. 


EGREJA  D  E  ANGÓNIA 


Está  no  Prazo  de  Angónia,  na  cirçunscripção  fiscal  da  Macanga,  distri- 
to de  Tete,  junto  ao  rio  Lifidzi. 

Todo  o  prazo  assenta  sobre  um  planalto  a  1.300  metros  de  altitude, 
pelo  que  a  sua  temperatura  é  suave  e  muito  apropriada  não  somente  para  as 
culturas  europeias  como  também  para  a  criação  de  gados  e  para  o  bem  estar 
dos  europeus. 

A  Missão  fica  a  15°,30  de  latitude  e  a  34°,30  de  longitude  de  Greenwich... 
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A  temperatura  máxima  regula  entre  20°  a  30°  e  a  mínima  é  de  14.°  a  18°. 

Dista  da  Missão  de  Boroma,  donde  foi  desdobrada,  sete  dias  de  viagem 
em  tipóia,  250  quilómetros,  e  outro  tanto  de  Tete  e  Blantyre,  na  Nyassaland. 
O  seu  isolamento  dos  centros  populosos,  e  portanto  a  falta  de  comunicações 
teem  sido  o  principal  obstáculo  ao  seu  desenvolvimento. 

O  prazo  de  Angónia  é  o  mais  importante  da  círcunscripção  de  Macan- 
ga,  e  por  ventura  do  distrito  de  Tete.  A  sua  população  é  densíssima,  devendo 
ter  uns  200.000  habitantes,  dos  quais  estão  recenciados  para  o  imposto  de 
cubata  (mossôco)  64.180. 

O  angoni  é  muito  laborioso  e  activo,  fazendo  nisto  excepção  aos  outros 
pretos;  é  frequente  procurar  o  trabalho,  mesmo  a  distância  das  suas  terras, 
juntando  economias  que  traz  no  seu  regresso. 

Se  não  fôra  o  recrutamento  militar,  a  que  eles  teem  grande  aversão, 
devido  ao  longo  tempo  que  por  lá  os  reteem,  fóra  do  prazo  marcado  por  lei 
e  ainda  pelos  abusos  a  que  são  sujeitos  na  prestação  do  serviço  Militar,  o 
Angoni  seria  um  preciosíssimo  auxiliar  das  autoridades  e  dos  particulares  no 
desenvolvimento  desta  fértil  região. 

Felizmente,  nestes  anos  últimos,  mercê  da  boa  orientação  do  Adminis- 
trador Geral  do  Prazo,  Snr.  Fernando  Clavel  do  Carmo,  os  indígenas  teem 
emigrado  em  menor  quantidade,  e  até  aqueles  que  se  haviam  estabelecido  já 
em  território  inglez  com  mêdo  ás  extorções  teem  voltado  ás  suas  terras.  E' 
este  um  assunto  de  importância  capital  que  deve  merecer  a  maior  atenção  a 
todos  os  delegados  da  Autoridade  para  que  a  nossa  influência  se  acentue  e 
desenvolva  entre  os  indígenas.  Felismente,  ainda  hoje  o  preto  Angoni,  como 
em  geral  qualquer  outro,  prefer  as  nossas  leis  e  os  nossos  costumes  ás  leis  e 
costumes  dos  inglezes. 

A  Companhia  assucareira  Sena  Sugar  Factory  já  conhece  bem  as  ex- 
celentes qualidades  do  Angoni,  que  aproveita  nas  suas  extensíssimas  e  muito 
florescentes  culturas  nas  margens  do  Zambeze,  preferindo  os  Angonis  a  todos 
os  outros  trabalhadores  indígenas. 

E'  o  angoni  supersticioso  como  todos  os  pretos,  mas  como  é  inteligen- 
te, facilmente  adopta  os  nossos  usos  e  costumes  e  mantem-se  neles  com  uma 
certa  firmeza.  E'  profundamente  religioso,  e  uma  vez  convertido  frequenta  os 
actos  do  culto  com  assiduidade  e  muito  respeito. 

A  poligamia  é  um  dos  maiores  obstáculos  á  sua  cristianisação.  Muitos 
ha  que  têm  duas,  tres,  quatro,  seis  mulheres,  e  mais. 

Ainda  assim  uma  vez  convertidos  e  baptisados,  é  de  admirar  como  eles, 
mesmo  entre  os  seus  irmãos  gentios,  se  mantêm  firmes  e  constantes  na  prati- 
ca dos  preceitos  religiosos.  Ao  sairem  de  suas  terras  os  cristãos  levam  todos 
uma  espécie  de  salvo  conduto  do  Superior  da  Missão,  onde  se  atesta  a  sua 
qualidade  de  cristão  ou  catecumeno  para  poderem  ser  admitidos  aos  sacramen- 
tos ou  ao  ensino  da  Religião. 

A  sua  alimentação  principal  é  o  milho,  que  cultivam  em  larga  escala. 
Fabricam-no  pelo  modo  usual  e  muito  rudimentar,  moendo-o  em  pilões  e  depois 
cosendo  a  farinha  quando  precisa  de  alimento;  depois  do  milho  é  o  feijão  e 
a  batata. 

Aprecia  muito  a  caça  de  que  aproveita  a  carne  para  comer,  assim  co- 
mo a  de  todos  os  animais  domésticos,  que  possue  em  abundância. 

Num  dos  últimos  recenseamentos — 1921 — inventariaram-se  7.816  cabe- 
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ças  de  gado  vacum  na  mão  dos  indígenas  do  prazo  de  Angónia,  alem  de  mi- 
lhares de  porcos,  cabras,  ovelhas,  galinhas,  e  todos  os  outros  animais  domésticos. 

A  caça  abunda  no  prazo  de  Angónia  ,  sobretudo  o  cabrito  do  mato,  a 
perdiz,  rola,  o  coelho  o  cefo  (ou  boi  do  mato),  que  eles  apreciam  para  seu 
alimento.  Infelizmente  todas  estas  espécies  são  muito  perseguidas  por  queima- 
das sucessivas  do  mato,  as  quais  ao  mesmo  tempo  inutilizam  também  os  ar- 
bustos, tornando  este  prazo  fertilissimo  num  quasi  deserto. 

Defendem-se  deste  vandalismo  com  o  pretexto  de  que  é  preciso  destruir 
os  reptis  venenosos,  que  vivem  entre  o  espesso  capim. 

História  antiga 

O  distrito  de  Tete  foi  um  dos  primeiros  pontos  onde  chegou  a  influên- 
cia dos  portugueses.  A' 
imitação  do  que  fizera  Dio- 
go Cam  no  Zaire,  inter- 
nando-se  rio  acima  no 
Congo,  e  deixando  ali  Mis- 
sionários e  vários  portu- 
gueses entre  os  indígenas 
para  estudarem  os  seus 
costumes  e  a  sua  lingua  e 
conhecerem  as  riquezasda- 
quelas  regiões,  também  a 
expedição  de  Pedro  Alva- 
res Cabral  em  1504  foi  rio 
acima  até  ao  Alto  Zambe- 
ze e  ali  soube  da  existência 
do  reino  da  Múanomotapa 
—  ou  monomotapa,  para 
onde  mandou  alguns  Co- 
lonos e  Missionários  para 

O  Converter  ao  CristianiS-  Antiga  Residência  da  Missão. 

mo.  Não  foi  sem  dificulda- 
des que  entraram  os  portugueses  naqueles  domínios.  Tiveram  de  sujeitar-se 
ao  pagamento  de  um  tributo  (chupata)  que  durou  até  1860,  ano  em  que  foi 
vencido  o  último  régulo,  (Bengo). 

No  reinado  de  D.  Sebastião,  as  riquezas  do  Alto  Zambeze  haviam  sido 
já  muito  exploradas,  e  por  isso  foi  enviada  àquela  região  uma  numerosa  ex- 
pedição Comandada  por  Francisco  Barreto.  Alem  desta,  outras  se  organizaram, 
algumas  com  600  homens  levando  já  muitos  engenheiros,  artífices,  ourives, 
com  suas  mulheres  e  vários  Missionários  de  diversas  ordens  religiosas,  que  se 
espalharam  por  todo  o  distrito. 

Os  Missionários  exerceram  desde  o  princípio  a  sua  acção  com  toda  a 
intensidade  entre  os  povos  da  Monomotapa  com  sorte  vária.  Muitas  conver- 
sões se  faziam  entre  os  gentios,  e  até  os  próprios  régulos  se  rendiam  frequen- 
temente aos  encantos  da  Religião  Cristã,  começando  a  lançar-se  os  fundamentos 
de  uma  sociedade  nova.  Sucedia  porém  que  os  régulos  por  sugestões  dos  Mou- 
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ros,  ciosos  da  influência  passada,  de  protectores  passavam  facilmente  a  persegui- 
dores encarniçados  fazendo  carnificinas  cruéis  entre  os  Missionários  e  os  cristãos. 

Uma  das  víctimas  mais  heróicas  pelo  seu  zelo  foi  sem  duvida  o  Padre 
Gonçalo  da  Silveira,  companheiro  de  S.  Francisco  Xavier,  o  qual  tendo  pre- 
gado com  fruto  abundante  o  Evangelho  aos  gentios  e  depois  de  haver  con- 
vertido o  próprio  Régulo,  por  uma  indigna  defecção  deste,  foi  cruelmente 
martirisado  na  Banza  do  Soba  por  mandado  do  mesmo. 

O  heroismo  das  suas  virtudes,  a  firmeza  com  que  suportou  o  seu  mar- 
tírio fez  que  êle  fôsse  considerado  pelos  seus  irmãos  «Bemaventurado». 

No  «Mensageiro  do  S.  Coração  de  Jesus  de  Julho»  de  1924  lemos  a 
agradável  notícia  de  que  os  Jesuítas  da  Rodésia  se  esforçam  para  que  a  causa 
da  sua  beatificação  seja  levada  até  junto  do  Santo  Padre. 

Os  primeiros  Missionários  que  ali  se  estabeleceram  foram  os  Agostinia- 
nos  e  Beneditinos,  depois  deles  os  Dominicanos  e  os  Jesuítas,  chegando  a 
haver  em  Tete  e  em  Sena  vários  conventos  destas  ordens  Religiosas.  Muito 
havia  a  esperar  da  acção  daqueles  obreiros  do  evangelho  quando  sobreveio 
primeiro,  o  desastre  de  Alcacer-Kibir,  e  depois  a  perda  da  nossa  independên- 
cia, com  a  série  interminável  de  lutas  intestinas  que  puzeram  os  nossos  vas- 
tíssimos domínios  á  mercê  dos  inimigos  de  Portugal. 

A  seiva  bemdita  da  fé  deixou  de  circular,  e  as  nossas  colónias,  votadas 
a  um  abandono  completo,  correram  a  sorte  da  Metrópole.  Veiu  depois  a  res- 
tauração com  as  suas  lutas  prolongadas,  e  quando  a  paz  parecia  assegurada 
todas  as  atenções  se  voltaram  para  o  Brazil  fertilissimo,  e  mais  adiantado  já, 
ficando  a  Africa  num  esquecimento  completo. 

Mais  tarde  veiu  a  expulsão  dos  Jesuítas,  e  depois  a  extinção  de  todas 
as  outras  ordens  religiosas  em  1834,  e  então  a  influência  e  o  nome  portuguez 
quasi  se  apagaram  nos  sertões  da  Zambézia. 

Esta  região  esteve  sempre  muito  abandonada  desde  então,  apesar  das 
tradições  gloriosas  que  os  nossos  Missionários  e  Colonos  haviam  criado  junto 
dos  potentados  da  Monomotapa.  A  tal  ponto  a  influência  dos  portugueses 
estava  diminuida  —  direi  até  —  apagada,  que  a  meio  século  da  expulsão  das 
ordens  religiosas  os  costumes  daqueles  povos  regressaram  ao  estado  selvagem, 
e  quando  Portugal  intentou  estabelecer  novas  relações  com  eles  foi  mister 
usar  das  armas  várias  vezes  para  impôr  a  sua  soberania. 

Entretanto  os  ingleses  pelos  seus  exploradores  e  missionários  iam  fa- 
zendo ali  uma  intensa  e  metódica  penetração,  e  quando  Portugal  acordou  pa- 
ra revindicar  os  seus  direitos  de  domínio  e  realizar  o  sonho  de  ligar  a  Costa 
á  Contra  Costa  —  que  scéulos  antes  fôra  realidade  —  encontrou  pela  frente  Le- 
vinsgton  e  seus  amigos  já  estabelecidos  em  toda  a  Africa  Central,  com  o  pen- 
samento fixo  de  ligar  o  Cabo  ao  Cairo. 

«O  Ultimatum»  de  1891  foi  o  último  acto... 

Angónia  por  pouco  escapou  ao  movimento  de  absorção  dos  ingleses. 
Os  caprichosos  recortes  da  carta  geográfica  da  região,  ao  sul  do  Niassa,  mos- 
tram bem  claramente  a  ameaça  que  a  espreitava  e  a  perseguia. 

Os  vestígios  da  antiga  ocupação  dos  Portugueses  não  estavam  apaga- 
dos de  todo,  felizmente;  por  isso,  não  foi  difícil  mostrar  aos  ingleses  os  titulos 
mais  autênticos  da  prioridade  de  ocupação  de  aqueles  povos  e  terras  regados 
com  o  sangue  de  tantos  irmãos  nossos  que  num  impulso  generoso  ali  tinham 
deixado  a  vida  para  os  trazerem  á  luz  da  Fé  e  da  Civilização. 
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História  moderna 


Logo  que  as  condições  de  paz  e  socêgo  permitiram  a  Portugal  voltar 
a  sua  atenção  para  as  colónias,  foi  esta  região  uma  das  primeiras  a  ser  con- 
siderada. 

Em  1880  governava  a  província  de  Moçambique  Paiva  de  Andrade, 
um  homem  de  largas  vistas  e  que  conhecia  as  suas  necessidades.  Pelas  lições 
da  história  sabia  Paiva  de  Andrade  que  nos  galiões  marchavam  à  conquista 
dos  povos  selvagens  não  somente  os  guerreiros,  mas  também  os  missionários, 
e  que  se  uns  pelo  tinir  da  espada  infundiam  respeito  nos  indígenas  africanos, 
os  outros,  pela  Cruz,  despertavam  sentimentos  de  amor  e  esperança  naqueles 
que  tão  generosamente  os  vinham  buscar  para  uma  nova  civilização. 

Pondo  de  parte  velhos  prejuízos  sectários,  requereu  que  lhe  fossem  man- 
dados missionários  para  Moçambique,  e  como  outros  não  havia,  fossem  os 
próprios  Jesuítas,  embora  sobre  eles  pesasse  ainda  o  odioso  decreto  de  extradição. 

Havia  então  em  toda  a  província  5  padres,  dos  quais  só  2  eram  europeus  ! 

Estabeleceram-se  pois  os  Jesuítas  em  Quelimane,  que  era,  por  assim 
dizer  o  vestíbulo  da  Zambézia,  dessa  Zambézia  saudosa,  que  fôra  teatro  de 
tantas  virtudes  heróicas  de  seus  irmãos. 

Infelizmente  foram  em  numero  reduzido,  e  como  não  os  havia  portu- 
gueses, aceítaram-se  estrangeiros,  os  quais,  gratos  aos  bons  desejos  de  Portugal 
aproveitar  os  seus  serviços,  e  curando  somente  nos  interesses  supremos  da 
salvação  das  almas  para  Deus,  souberam  sempre  respeitar  os  interesses  e  os 
direitos  de  Portugal,  sob  cuja  protecção,  trabalhavam. 

Os  bons  serviços  prestados  por  esses  Jesuítas  em  Borôma,  são  notórios. 
Durante  a  guerra  do  Bonga  de  Massangano  fizeram  com  que  todos  os  pretos 
das  regiões  da  margem  esquerda  do  Zambeze  ficassem  fieis  a  Portugal,  e  por 
esse  meio  aquele  régulo  foi  vencido,  em  1888. 

O  Govêrno  Portuguez  reconhecendo  e  apreciando  devidamente  tão  as- 
sinalado feito,  deu  á  missão  de  arrendamento  dois  prazos  e  concedeu-lhe  um 
subsídio  anual  de  3  contos,  com  a  condição  de  abrirem  outras  missões  em 
território  português,  onde  e  quando  o  mesmo  govêrno  entendesse  convenien- 
te, dizendo-se  no  próprio  Decreto  (de  8-8-1889)  «com  o  fundamento  de  impor- 
tantes serviços  prestados  á  causa  da  civilisação  portuguesa  na  Africa  Oriental.» 

Em  1880  estabeleceram-se  pois  os  Jesuítas  em  Quelimane  e  logo  em 
1882  se  achavam  já  em  Tete.  Aqui  as  dificuldades  foram  grandes  e  tiveram  de 
abandonar  as  primeiras  posições  vindo  a  estabelecer-se  depois  em  Boroma  em 
1885;  muitos  foram  victimas  da  sua  dedicação,  como  outrora;  mas  animados 
todos  pelo  mesmo  espírito  de  sacrifício  e  amor  de  Deus  ficaram  firmes  no  seu 
propósito  de  reconduzir  aqueles  pobres  indígenas  ao  reino  de  Deus. 

Depois  desta  fundação  estabeleceram-se  em  1891  em  Coalane,  perto  de 
Quelimane,  onde  construíram  uma  esplendida  igreja  e  residência,  e  desenvol- 
veram plantações  várias;  em  1893  fundaram  Milange,  junto  á  fronteira  ingle- 
sa, que  foi  destruída  em  1893  na  revolta  do  Bonga  de  Massangano;  em  1894 
Mirúru  (Zumbo)  também  na  fronteira  inglesa,  a  qual  tomou  grande  desenvol- 
vimento e  onde  tiveram  várias  irmãs  auxiliares;  em  1895  a  de  Chupanga  nos 
territórios  da  Companhia  de  Moçambique,  onde  ha  plantações  de  coqueiros, 
e  por  fim  a  de  Angónia  em  1908,  junto  ao  rio  Lifidzi  e  perto  da  fronteira 
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norte  do  distrito  de  Tete,  a  pouca  distância  (uns  25  quilómetros)  do  La- 
go Ni  assa. 

Foi  esta  Missão  que  eu  servi  como  Superior  durante  tres  anos,  e  é  esta 
que  mais  nos  interessa  ao  presente. 

Os  seus  fundadores  —  os  jesuítas-- estiveram  ali  apenas  tres  anos,  mas 
trabalharam  com  afinco  e  dedicação,  deixando  ao  sair  em  1911  várias  cons- 
truções acabadas,  tais  como:  igreja,  residCncia,  uma  casa  para  armazéns,  e 
oficinas,  e  uma  escola  do  sexo  masculino. 

Com  o  advento  da  Republica  foram  expulsos  os  Jesuítas,  que  ao  tempo 
eram  portugueses  na  sua  maior  parte,  sendo  depois  substituídos,  por  imposi- 
ções diplomáticas  da  Alemanha,  por  Padres  do  Verbo  Divino  que  eram  todos 
estrangeiros.  Estes  estiveram  ali  até  1916,  data  da  declaração  da  guerra  da 
Alemanha  a  Portugal.  A  Missão  teve  nesta  data  o  seu  pessoal  completo,  e  tão 
completo  que  ainda  abriram  uma  sucursal  em  Chizúzo,  onde  tiveram  um  mis- 
sionário. Em  Augó/iia  havia :  3  padres,  4  irmãs  e  2  auxiliares  europeus.  Fize- 
ram a  casa,  cosinha  e  dependências  para  as  irmãs. 

Veiu  a  guerra  em  1916  e  eles  tiveram  de  sair.  Após  a  guerra  seguiu-se 
um  completo  abandono,  que  durou  um  ano,  por  falta  de  pessoal  missionário. 

Esta  Missão  de  Angnóia,  desde  o  princípio  prometia  um  largo  futuro, 
não  somente  por  que  está  situada  em  um  terreno  muito  fértil  e  saudável,  mas 
porque  a  região  tem  uma  população  muito  densa  e  dócil.  Alem  disso,  situada 
junto  á  fronteira  inglesa,  aonde  existem  muitas  outras  Missões  Católicas  em 
Camironjo  (1  quilómetro  da  fronteira  portuguesa  —  filial  da  de  Blantyre)  —  e 
muitas  protestantes,  a  sua  existência  é  de  uma  importância  capital  para  conter 
a  cubica  dos  nossos  visinhos  que  várias  tentativas  têm  feito  para  se  estabele- 
cerem no  nosso  território,  como  de  facto  o  chegaram  a  fazer. 

Não  deixará  de  ser  edificante  e  muito  ilucidativo  descrever  um  inciden- 
com  as  missões  protestantes  em  que  me  vi  envolvido. 

Incidente  grave  e  perigoso 

Antes  de  a  nosaa  missão  de  Angónia  se  estabelecer  ali,  já  os  ingleses 
protestantes  da  South  Africa  Deutch  Reformed  Church  «tinham  experimentado 
ter  acesso  na  Angónia»  no  dizer  tipico  do  seu  ministro,  Rev.  Murray,  desde 
1902.  As  autoridades  portuguesas  vendo  o  perigo,  foram-se  escusando  sempre 
a  conceder  autorização  para  se  estabelecerem,  mas  eles  presistindo  sempre  no 
seu  intento  iam  renovando  os  seus  pedidos,  até  que  em  1907  as  nossas  auto- 
ridades reconheceram  que  o  melhor  meio  de  os  afastar  era  mandar  ocupar 
Angónia  por  uma  missão  portuguesa.  Neste  sentido  solicitaram  dos  jesuitas 
de  Boroma  que  para  ali  mandassem  Missionários,  o  que  eles  fizeram  pronta- 
mente, sendo-lhes  concedidos  1.000  hectares  de  terreno  (Dec.  28-6-1909,  B.  O. 
N.°  36)  e  um  ráio  de  acção  de  20  milhas  a  partir  dos  rios  Lifidzi  e  Rovúgue 
ou  Máne. 

Apesar  disso  os  protestantes  da  Deutch  estabeleceram-se  no  Mpatzo, 
distrito  de  Mtengo  Modzi,  ali  milhas  do  Lifidzi,  portanto  dentro  da  área  da 
Missão  de  Angónia,  e  também  na  Benga  a  9  milhas  do  rio  Rovúgue,  mais 
perto  ainda. 

Servindo-se  de  meios  pouco  honestos,  pretenderam,  iludir  o  primeiro  su- 
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perior  da  noasa  missão  de  Angónia;  ele  porem,  dando  pelo  logro,  protestou; 
mas  aproveitando-se  da  anormalidade  da  situação  criada  pela  expulsão  dos 
Jesuítas  primeiro,  e  depois,  dos  alemães,  os  protestantes  foram  alargando 
constantemente  a  sua  influência  até  ao  ponto,  de  eu  encontrar  catequistas  seus 
em  Kuândjua,  a  tres  milhas  da  Missão  de  Angónia  e  em  Djoromóla  (M'tengo 
Balame)  a  uma  milha  da  nossa  escola  portuguesa  em  N'kata,  quando  tomei 
conta  da  Missão. 

Procurei  pôr-me  ao  corrente  dos  meus  direitos  e  deveres,  e  quando  vi 
que  eles  estavam  claramente  consignados  no  decreto  provincial  da  criação  da 
Missão,  puz-me  logo  em 
contacto  com  as  nossas 
autoridades,  para  que  fi- 
zessem cumprir  a  lei  e 
acautelassem  os  nossos 
interesses,  dando  conta 
pormenorisada  das  suas 
infracções  por  parte  dos 
protestantes  (favoreciam 
a  emigração,  dificulta- 
vam o  recrutamento  dos 
indígenas,  obstavam  ao 
pagamento  do  imposto, 
desacreditavam  as  nossas 
autoridades,  não  ensina- 
vam o  português  nas 
suas  escolas,  promoviam 
o  contrabando  etc.  etc.) 
defrontei-me  com  os  pró- 
prios Protestantes  apon- 
tando-lhe  as  violações 
que  faziam  ás  nossas  leis  e  aos  direitos  da  Missão  Portuguesa,  garanti- 
dos por  elas. 

Muitos  desgostos  e  apreensões  me  causava  uma  tal  situação,  porque 
via  claramente  o  perigo  de  um  conflito  em  que  o  brio  e  a  honra  da  Patria 
podia  ser  ofendida.  Com  as  cautelas  que  a  delicadeza  do  assunto  exigia,  fui 
orientando  as  coisas  até  que,  a  quando  da  visita  do  Ex.mo  Snr.  Dr.  Brito  Ca- 
macho ao  Prazo  Angónia  e  á  própria  Missão,  tomei  a  resolução  de,  pessoal- 
mente, o  informar  do  assunto.  Vendo  que  S.  Ex.a  se  interessava  por  ele  e  se 
achava  disposto  a  fazer  cumprir  a  lei,  apresentei-lhe  uma  reclamação  em  for- 
ma, nesse  sentido,  que  ele  deferiu  imediatamente  mandando  «observar  rigo- 
rosamente tanto  pela  Missão  do  Lifidzi  como  pela  Missão  do  Sul  d' Africa  o 
que  está  disposto  e  em  vigor»  no  ofício  do  governo  de  Tete  de  4-8-909. 

Era  o  que  eu  desejava  e  queria. 

Não  se  conformaram  facilmente  com  estas  disposições  os  protestantes, 
pretendendo  ainda  iludir  o  seu  cumprimento;  foi  preciso  que  eu  novamente 
apontasse  outros  factos  para  que  lhes  fosse  ordenado  um  inquérito  com  as 
respectivas  medições,  e  depois  de  verificada  a  plena  exactidão  das  acusações 
foram  encerradas  as  suas  Missões. 

Este  incidente  não  teria  saido  do  âmbito  das  secretarias,  se  o  Chefe  da 
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Missão  protestante  do  IVTpatzo,  Rev.  Murray,  não  levantasse  uma  campanha 
insidiosa  nos  jornais  de  Pretória,  especialmente  no  Rand  Daily  Mail,  arman- 
do em  vítima,  e  acusando  as  autoridades  portuguesas  de  violarem  as  leis  in- 
ternacionais, deturpando  factos  e  apresentando  desculpas,  umas  pueris  e  outras 
injustificáveis. 

A  opinião  pública  da  Africa  do  Sul  não  se  comoveu  com  os  lamentos 
da  vitima  inocente.  Bastou  a  reposição  dos  factos  no  seu  justo  pé,  e  a  revela- 
ção de  alguns  depoimentos  por  parte  do  nosso  cônsul  de  Johanesburg,  a  quem 
foram  fornecidos  todos  os  elementos  necessários, — para  encerrar  um  incidente 
que  á  Missão  de  Angónia  deu  imenso  prestígio. 

E'  meu  dever  salientar  a  firmesa  e  decisão  do  Alto  Comissário  Ex.mo 
Snr.  Dr.  Brito  Camacho,  que  sem  receio  pelas  consequências  de  uma  recla- 
mação diplomática  ou  de  um  charivari  dos  nossos  visinhos,  prontamente  ace- 
deu a  resolver  a  minha  reclamação  com  todo  o  patriotismo;  assim  como  tam- 
bém a  boa  vontade  das  outras  autoridades  que  ao  tempo  serviam  no  Prazo 
Angónia,  Snrs.  Herculano  Manso  Perestrelo,  Fiscal  dos  Prazos,  e  Fernando 
Cavei  do  Carmo,  administrador  do  mesmo,  em  Vila  Coutinho. 

Pessoal  religioso 

A  Missão  de  Angónia  só  emquanto  foi  servida  pelos  padres  alemães 
teve  o  seu  pessoal  cempleto.  Carece  actualmente,  para  as  suas  necessidades, 
de  quatro  ou  cinco  Padres,  porque  se  torna  urgente  desdobrá-la  para  Chizúzo, 
onde  os  alemães  já  tiveram  uma  filial,  e  para  Madzo. 

Infelizmente  eu  estive  sempre  só  com  alguns  auxiliares,  formados  já  na 
Missão,  até  1922.  Nesse  ano  chegou  o  Rev.  Pe  Francisco  Fernandes,  como 
coadjutor.  Pouco  tempo  estivemos  juntos,  porque  agravando-se  os  meus  sofri- 
mentos tive  que  sair  de  lá  com  imensa  saudade;  e  lá  ficou  ele  sósinho  gastan- 
do a  sua  actividade  pelas  obrigações  da  catequese  da  escola,  do  internato,  das 
oficinas  da  carpintaria  e  alfaiataria,  pela  agricultura  e  ainda  pelos  curativos 
imensos  que  se  fazem  diariamente  na  Missão. 

Para  todos  estes  serviços  ha,  alem  do  Missionário,  quatro  auxiliares 
indígenas  a  quem  estão  confiados  especialmente  a  escola  e  o  internato,  a 
agricultura  e  as  duas  oficinas  de  alfaiate  e  carpinteiro. 

Alem  destes  ha  mais  6  professores  diplomados  e  10  em  preparação  mas 
que  já  ensinam  Catecismo  e  primeiras  letras,  em  20  centros  missionários 
espalhados  pelo  Prazo  de  Angónia. 

Movimento  religioso 

A  Missão  de  Angónia  tem  um  movimento  religioso  muito  esperançoso. 
O  preto  uma  vez  convertido,  persevera  na  sua  crença  e  pratica-a  com  certa 
constância.  Já  acima  disse  que  nas  suas  migrações  o  Angoni  cristão  faz-se 
acompanhar  de  uma  guia  ou  salvo  conduto  para  apresentar  no  lugar  do  des- 
tino para  aí  ser  admitido  á  frequência  dos  sacramentos  e  mais  actos  religiosos. 

No  meio  dos  gentios  eles  mantêm-se  fieis  aos  preceitos  da  lei  de  Deus 
e  pelo  seu  exemplo  os  outros  vão  sendo  atraídos  ao  bom  caminho.  Ao  con- 
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trário  do  que  sucede  noutros  pontos  de  Africa  em  que  é  necessário  segregá-los 
do  convívio  dos  gentios  para  não  serem  absorvidos  pelos  seus  maus  costumes, 
e  regressarem  aos  seus  vícios  primitivos,  constituindo-se  aldeias  isoladas  de 
cristãos,  a  que  temo  essas  aldeias,  sim,  mas  pela  conversão  dos  seus  habitantes. 
Pelo  mapa  seguinte  vê-se  o  movimento  de  1919  a  1923. 


Ano 

Baptisados 

Óbitos 

Casa- 
mentos 

Extrema 
Unção 

Primeiras 
Comunhões 

Confissões 

Comunhões 

1919 

25 

14 

8 

2.424 

2.505 

1920 

79 

14 

17 

2 

3.390 

3.464 

1921 

133 

20 

8 

21 

87 

4.999 

5.499 

1922 

306 

28 

24 

12 

113 

6.610 

6.810 

1923 

240 

16 

28 

4 

91 

9.022 

9.540 

Total .  . . 

783 

92 

85 

39 

291 

26.445 

27.818 

Como  vê  o  movimento  religioso  vai  num  crescendo  constante,  e  a  fre- 
quência dos  sacramentos  é  muito  regular. 

Todos  os  Domingos  ha  umas  80  a  90  Confissões  e  Comunhões  e  em 
dias  de  festa  sóbe  a  150.  A  catequese  é  ministrada  nas  escolas,  todos  os  dias, 
depois  dos  exercios  escolares;  na  Séde  da  Missão  e  ministrada  nesses  dias  e 
aos  Domingos.  A  frequência  a  todos  os  actos  do  culto  é  grande,  e  nos  domin- 
gos alem  da  doutrina  ha  a  prática  ou  instrução  religiosa,  têrço  e  Benção  do  SS.mo. 

O  baptismo  dos  adultos  convertidos  á  fé  é  administrado  três  vezes  por 
ano,  na  Páscoa,  Assumpção,  e  3  de  Dezembro,  festa  de  S.  Francisco  Xavier, 
patrono  da  Missão,  depois  de  bem  instruídos  na  doutrina.  Na  respectiva  esco- 
la são  previamente  preparados  e  examinados;  alguns  dias  antes  são  então 
sujeitos  ao  ultimo  exame  feito  pelo  superior. 

Este  acto  reveste  uma  grande  solenidade  pela  concorrência  tanto  dos 
cristãos,  como  até  dos  próprios  gentios. 

Alguns  dias  antes  nota-se  um  movimento  desusado,  tal  qual  como  se 
observa  nas  freguesias  rurais  de  Portugal  nas  festas  da  primeira  comunhão 
das  crianças.  Se  as  provas  satisfazem,  e  por  tanto  são  admitidos  aos  Sacra- 
mentos, ha  grandes  expansões  de  alegria;  mas  se  elas  não  são  suficientes, 
então  ha  grandes  choros.  E'  impressionante  sempre  para  o  Superior  ter  de 
negar  autorização  para  o  baptismo,  por  dvficieneia  de  instrução;  lançam-se 
aos  seus  pés  com  mil  suplicas  e  prometendo  estudar  e  aprender  melhor  a 
doutrina.  Os  padrinhos  são  sempre  escolhidos  de  acordo  com  o  Superior  da 
Missão,  mas  não  são  eles,  mas  a  Missão  que  dá  aos  afilhados  o  enxoval, 
consoante  a  idade  e  o  sexo  e  várias  lembranças.  Os  neófitos,  que  em  geral 
fazem  a  Comunhão  no  dia  do  seu  baptismo,  recebem  como  recordação  um 
têrço  e  uma  medalha  que  enfiam  logo  ao  pescoço,  e  depois  os  acompanha 
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sempre  como  distintivo  da  sua  qualidade  de  cristãos.  Depois  da  labuta  do  dia, 
é  uso  resarem  já  o  seu  terço  a  caminho  da  sua  palhota.  Se  adregam  passar 
pela  igreja  vão  alguns  regularmente  fazer  uma  visita  ao  SS.mo  e — caso  singu- 
lar—  os  próprios  gentios  acompanham-nos  nesse  acto  de  piedade  com  todo 
o  respeito. 

Introduzi  com  grande  fruto  a  saudação  de  uns  para  os  outros:  «Seja 
louvado  N.  S.  Jesus  Cristo»,  tão  portuguesa  e  tão  piedosa. 

Os  actos  do  culto  são  acompanhados  com  cânticos  em  coros  hormonio- 
sos,  que,  em  geral,  impressionam  muito  bem  todos  os  europeus  que  por  ali 
passam. 

Se  não  fôra  a  poligamia  e  as  feitiçarias,  todo  o  Angoni  era  cristão  em 
breve,  se  houvesse  mais  missionários.  Comove  ouvi-los  lastimar-se  de  já  serem 
velhos  para  deixar  os  seus  erros  e  vícios... 

Internato 

Em  1921  abriu-se  um  internato  com  12  crianças,  que  se  vai  mantendo, 
atravez  de  todas  as  dificuldades,  com  bastante  aproveitamento,  e  na  esperança 
que  dali  sáiam  os  futuros  auxiliares,  professores  e  artífices. 

A  sua  educação  obedece  a  um  regulamento  em  que  o  tempo  está  dis- 
tribuído pelo  ensino  religioso,  escola,  pelas  oficinas  e  pela  agricultura. 

Torna-se  indispensável  abrir  um  outro  internato  para  o  sexo  feminino, 
sob  a  direcção  das  Irmãs,  afim  de  instruir  a  mulher,  fazendo  dela  uma  boa 
companheira  e  depois  uma  mãe  consciente  dos  seus  deveres.  Bem  sei  que  as 
condições  económicas  não  são  favoráveis,  mas  é  indispensável  que  numa  Mis- 
são tão  prometedora  como  esta  de  Angónia,  haja  um  internato  para  o  sexo 
feminino. 

Instrução 

Funcionavam  em  1923  onze  escolas  de  português  e  mais  vinte  de  ca- 
tequese. Para  todas  estas  escolas  havia  17  professores  auxiliares,  dos  quais  6 
tinham  já  o  diploma  do  seu  exame  de  Português. 

As  escolas  estão  dissiminadas  por  todo  o  Prazo  de  Angónia,  tendo  os 
auxiliares  de  ministrar  o  ensino  em  mais  de  uma  escola,  para  atender  as  ne- 
cessidades. 

A  frequência  destas  escolas  foi  em : 


O  angoni  tem  grande  interesse  em  aprender  a  ler,  levado  pela  necessi- 
dade de  se  corresponder  com  a  familia  nas  suas  migrações. 

Tem  contribuído  para  isso  também  o  privilégio  de  serem  poupados 
para  o  serviço  militar  emquanto  frequentam  a  escola;  daí  sucede  verem-se  na 
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escola  rapazes  de  mais  de  20  anos.  Os  indígenas  já  teem  muita  correspondên- 
cia que  eles  recebem  e  expedem  por  meio  da  Missão,  embora  esta  não  tenha 
marco  postal.  E'  ali  que  eles  vão  pedir  papel  e  sêlos  para  as  suas  cartas.  A 
distribuição  faz-se  regularmente  aos  Domingos  após  os  actos  religiosos,  e  na 
mesma  ocasião  entregam  também  a  correspondência  a  expedir. 

Oficinas 


Ha  duas  oficinas — carpintaria  e  alfaiataria — que  trabalham  para  a  Missão 
e  suas  filiais,  e  para  os  indígenas.  As  portas  e  janelas  dos  indígenas  já  são 


Grupo  de  alunos  da  Missão. 

feitas  ali,  bem  como  a  maior  parte  dos  fatos,  ou  vestidos  usados  pelos  pretos, 
que  vão  já  adoptando  os  trajes  á  europeia.  Muitas  vezes  sucede  eles  compra- 
rem também  fatos  feitos,  nos  lugares  onde  vão  trabalhar,  em  território  inglês. 

Estas  oficinas,  mercê  da  orientação  que  lhes  dei  nunca  tiveram  deficit. 
Aproveitaram-se  as  madeiras  da  região,  com  grandes  vantagens. 

Em  cada  uma  das  oficinas  havia  um  mestre  e  4  aprendizes.  Com  este 
pessoal  na  carpintaria  se  faziam  as  varias  construções  e  reparos  da  Missão  e 
suas  filiais. 

Um  dos  auxiliares — Pedro  Carnót— era  alem  de  mestre  de  agricultura, 
um  pedreiro  muito  aproveitável,  que  dirigia  já  estes  serviços,  e  também  um 
pequeno  proprietário  com  a  sua  mulher  e  filhos.  Vive  em  casa  própria  de  al- 
venaria que  ele  construiu,  perto  da  Missão.  Para  os  outros  auxiliares  mandei 
construir  umas  casas  próprias  com  a  respectiva  cosinha,  onde  eles  vivem  com 
sua  família. 
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Agricultura 

Possue  a  Missão  1.000  H.a  de  terreno  que  vai  cultivando  á  medida  das 
suas  necessidades,  com  os  auxiliares,  crianças  do  Internato,  das  escolas  e  vá- 
rios trabalhadores  indígenas  assalariados. 

Estão  já  em  plena  cultura  bastantes  H.a.  Neles  fazem-se  diversas  se- 
menteiras: milho,  amendoim,  batata  doce,  e  europeia,  mandioca,  feijão — várias 
qualidades  indígenas  e  europeia — trigo,  de  que  cheguei  a  obter  70  sementes! 
tabaco  e  algodão,  e  café  e  frutas  diversas. 

O  sólo  de  Angonia  é  ubérrimo  e  dão-se  ali  maravilhosamente  todos  os 
produtos  das  regiões  tropicais. 

O  indígena  alimenta-se  do  milho,  que  cultiva  em  larga  escala,  uma  só 
vez  por  ano.  Alem  deste  cereal  cultiva  também  em  abundância  o  feijão. 

Se  os  meios  de  comunicação  fossem  mais  práticos  e  fáceis  o  planalto 
de  Angónia  abasteceria  a  província  de  Moçambique  de  cereais. 

Quando  o  Ex.mo  Snr.  Dr.  Brito  Camacho  visitou  a  Missão  levei-o  a  ver 
as  diversas  culturas  e  quando  ele  se  viu  no  meio  do  trigo,  então  em  pleno 
desenvolvimento,  evocando  as  recordações  das  planícies  do  Alemtejo,  excla- 
mou, cheio  de  entusiasmo:  «Oh!  Padre!  semeie  trigo,  muito  trigo.  Isto  faz-me 
lembrar  o  meu  Alemtejo.» 

E  o  consumo  e  os  transportes?  Observei  eu  a  S.  Ex.a. 

Flora 

E'  muito  variada,  mas  pouco  abundante,  junto  da  Missão.  A  10  quiló- 
metros começa  o  mato  mais  denso,  com  diversas  espécies  de  madeiras.  Por 
motivo  das  grandes  caçadas  têm  os  pretos  destruído  muito  arvoredo  todos  os 
anos,  por  meio  das  queimadas  que  fazem. 

Junto  á  Missão  proibi  que  se  cortassem  os  arbustos,  sendo  de  esperar 
que  dentro  em  breve  aquela  região  volte  a  povoar-se  de  arvoredo. 

Para  os  usos  da  Missão  mandava  buscar  madeiras  a  Chifomodzi,  a  uns 
25  quilómetros  de  distancia. 

As  espécies  mais  vulgares  na  região  são:  Tubué,  Chilhangamalho, 
N'gnôno,  (uma  espécie  de  sobreiro  que  também  dá  cortiça,  mas  atinge  pouca 
altura)  N'paça,  Múctie,  Miúanbi,  Mulambua,  Muáva,  todas  excelentes  para 
construções,  e  várias  fibrosas. 

Das  europeias  encontram-se  já  o  carvalho  prateado,  cipreste,  pinheiro 
bravo,  eucalipto,  amoreira,  etc. 

A  Missão  tem  dedicado  grande  cuidado  á  arborização  daquela  região, 
proibindo,  como  acima  digo,  a  destruição  das  espécies  novas,  e  plantando 
todos  os  anos  grande  quantidade  de  arvores  de  fruto,  indígenas  e  exóticas. 

Em  1923  deixava  em  pleno  desenvolvimento  nos  terrenos  da  Missão, 
220  larangeiras,  251  pessegueiros,  91  limoeiros,  918  amoreiras,  163  mangueiras, 
28  cafezeiros,  30  papaias  (que  se  dão  mal)  25  goiabeiras,  4  anonas,  que  tam- 
bém não  produzem  bem,  e  várias  videiras,  formando  uma  latada;  estas  dão-se 
bem.  Alem  destas,  que  já  dão  fruto,  munas  outras  ficaram  transplantadas  de 
viveiros  diversos  que  lá  fiz. 
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Fauna 

Em  Angónia  ha  todos  os  animais  domésticos  e  ferozes  da  Africa. 
A  pouca  distancia  da  séde  da  Missão  encontra-se  o  leão,  o  leopardo  e 
o  elefante,  etc. 

Abunda,  como  já  disse,  o  gado  vacum,  fonte  de  riqueza  muito  impor- 
tante, mesmo  para  os  indígenas,  bem  como  todos  os  animais  domésticos: 
galinhas,  gatos,  cães,  etc.  O  gado  cavalar  dá-se  mal;  resistem  melhor  os 
burros  importados  de  Zamzibar,  corpulentos  e  bem  talhados.  Tinha  al- 
guns destes. 


Obras 


Durante  a  minha  permanência,  de  tres  anos,  á  frente  da  Missão  de 
Angonia  repararam-se  todos  os  edifícios  da  Missão  Central  e  da  filial  do  Chi- 
zúzu  e  as  diversas  escolas  já  existentes  em  1920.  Alem  disto  abriram-se  mais 
12  Escolas,  de  novo,  para  as  quais  se  construíram  edifícios  próprios,  alguns 
de  alvenaria. 

Fiz  duas  casas  para  auxiliares  e  uma  Grata  com  caramanchão,  junto  á 
séde  da  Missão.  Para  alargar  a  horta  desviei  um  regato  que  a  atravessava  e  a 
prejudicava. 

Tudo  isto  me  deu  muito  trabalho  e  imensos  desgostos,  mas  deixou-me 
uma  suave  recordação  que,  ainda  agora,  apesar  de  adoentado,  me  está  ten- 
tando a  voltar  ao  serviço  das  nossas  queridas  Missões  de  Africa. 

A'  Missão  de  Angónia  está  certamente  reservado  um  futuro  brilhante, 
desde  que  não  lhe  faltem  os  elementos  essenciais  de  desenvolvimento:  pessoal 
idóneo  e  suficiente,  e  os  meios  precisos. 

Todas  as  autoridades,  e  pessoas  de  categoria  social,  que  a  visitaram, 
reconheceram  esta  verdade;  muitos  deles  deixaram  as  suas  impressões  escritas 
que,  de  facto,  serão  atravez  dos  tempos,  e  perante  o  Governo  a  melhor  prova 
de  que  deve  proteger  aquela  Missão. 

Já  me  referi  ao  alto  Comissário  Snr.  Dr.  Brito  Camacho,  que  demons- 
trou a  sua  simpatia  e  apreço  por  ela,  tanto  nas  palavras  de  louvor  que  deu, 
como  na  forma  enérgica  e  firme  como  atendeu  e  solucionou  a  minha  recla- 
mação relativa  ás  Missões  protestantes. 

Mister  Honnug,  Director  Gerente  da  C.a  Sena  Sugar  de  Londres,  ma- 
ravilhado pelos  progressos  da  Missão  e  pela  boa  índole  dos  indígenas,  ofere- 
ceu o  importante  donativo  de  5  contos. 

O  Director  de  Instrução  Publica,  Snr.  Heitor  Passos  escreveu  estas 
palavras: — «.4  visita  demorada  que  fiz  á  Missão  do  Lifidzi  (Angonia)  firma- 
va no  meu  espirito,  se  fosse  preciso,  a  convicção  de  que  a  obra  das  Missões 
Religiosas  nas  Colónias  foi  preciosa,  e  que  pode  voltar  a  sê-lo;  ao  interesse 
nacional  convém  que  renasça.» 

Em  suma,  o  prazo  de  Angonia  que  é  muito  povoado  e  fertilissimo,  está 
encravado  entre  o  Nyassaland,  e  sôbre  êle  lançam  olhos  cubiçosos  os  nossos 
visinhos.  Importa  portanto  que  a  nossa  ocupação  ali  seja  efectiva  e  nada  mais 
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adequado  do  que  uma  rêde  de  Missões  para  ensinarem  ao  indígena  a  amar 
Portugal. 

Muito  se  fez  é  certo,  mas  urge  avançar  muito  mais,  porque  é  indispen- 
sável acompanhar  os  nossos  visinhos.  Mandem-se,  pois,  Padres  para  o  Lifidzi, 
e  também  o  pessoal  auxiliar  necessário,  feminino  (as  Irmãs»  e  masculino,  co- 
mo mestres  das  oficinas,  e  só  assim  aquele  bom  povo  poderá  ser  chamado  á 
civilização  e  ao  Amor  de  Portugal,  e  aquela  região,  melhor  aproveitada,  dará 
á  Provinda  imensos  recursos  culturais,  que  muito  a  valorizarão. 

Como  está,  alem  de  não  poder  avançar  por  falta  de  pessoal,  sacrificará 
ingloriamente  o  que  tem  e  recuará  ainda. 

Por  isso  mesmo,  eu  termino  fazendo  votos  ardentes  para  que  os  novos 
Colégios  das  Missões  de  Tomar  e  Cocujães  e  Sernache  venham  a  alcançar  o 
máximo  desenvolvimento,  e  deles  sáia  em  breve  uma  legião  aguerrida  de 
Apóstolos  ardentes  e  fervorosos,  que  vão  levar  aos  seus  irmãos  mais  velhos, 
o  alívio  e  a  consolação  de  verem  que  os  seus  sacrifícios  serão  honrados;  e 
àqueles  infelizes  gentios  a  certeza  de  que  Portuga!  é  ainda  o  berço  heróico  e 
generoso  dos  apóstolos  de  outras  eras  que  lhes  vão  levar  a  salvação  com  as 
doutrinas  do  Evangelho. 

Zebreira,  Setembro  de  1928. 


José  Antunes  Basilio. 


MOÇAMBIQUE. -  Residência  da  Missão  dos  M'chopes. 
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Memórias  do  meu 


Apostolado  em  Africa 


Dois  entes  que  se  amaram, 
e  que  pela  fé  se  salvaram 

Ha  quantos  anos?  Nem  eu  sei...  O  que  tenho  bem  presente  é  isto:  —  o 
sol,  rubro,  enviava  á  Terra  os  seus  raios  de  fogo  e,  lá  para  as  bandas 
—   do  sul,  um  pouco  acima  do  horisonte,  viam-se,  semelhantes  a  monta- 
nhas, amontoados  «cúmu- 
los» que,  de  vez  em  quan- 
do, se  tornavam  côr  de  fo- 
go, devido  á  luz  do  longín- 
quo relâmpago. 

Ainda  não  eram  de- 
zasseis horas:  o  calor  era 
sufocante.  Pois  foi  a  essa 
hora  que  a  Clara  e  sua  ir- 
mã Emilia,  banhadas  em 
suor,  ofegantes,  mas  muito 
tristes  e  apreensivas,  che- 
garam junto  de  mim,  di- 
zendo, depois  de  me  sau- 
darem:  «padre,  meu  pai 
quere  morrer;  pede-te  que 
vás,  depressa,  pois  deseja 
baptizar-se». 

Quem  era  O  pai  das         MISSÃO  DE  MALATANE. -O  Missionário'e  pessoal  auxiliar. 

pobres  raparigas?  Era  um  velho,  talvez  de  setenta  anos  de  idade,  que,  em- 
quanto  moço,  fôra  um  dos  mais  célebres  e  dedicados  súbditos  do  régulo  da 
região  e,  porisso,  porque  era  descendente  de  gente  nobre,  depois,  fôra  feito 
«itiduna».  Mahlokozela  era  o  seu  nome. 

Este  velho  tinha  três  mulheres;  não  obstante  isso,  eu  não  lhe  conheci 
mais  de  seis  filhos.  E'  que  a  poligamia  não  favorece  a  descendência.  Mahlo- 
kozela nunca  se  opôz  a  que  os  seus  filhos  e  filhas  frequentassem  a  escola  e 
assistissem  á  catequese  e  á  celebração  dos  actos  religiosos;  pelo  contrário, 
mostrava-lhes  grande  vontade  e  desejo  de  os  ver  educados  e  instruídos  na  re- 
ligião que  o  «pádêre»  pregava.  Assim,  o  João — o  seu  filho  mais  velho;  a  Clara 
e  a  Emilia,  em  breve  aprenderam  a  ler  e  receberam  o  baptismo.  O  pobre  velho 
tinha  satisfação,  vendo  os  seus  filhos  no  número  dos  amigos,  dos  protegidos, 
do  missionário.  E,  porque  assim  era,  mandou  que  o  seu  filho  mais  novo— um 
rapaz  de  onze  anos,  alto,  magro,  de  olhos  pretos,  vivos  e  cheios  de  expressão, 
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de  testa  larga  e  rosto  redondo — fosse  levado  á  Missão,  para  o  padre  o  admitir 
na  escola.  Nas  escolas  das  Missões  não  ha  período  fixo  para  a  matrícula  e 
nem  limite  de  frequência:  fazem-se  matrículas  durante  tôdo  o  ano  lectivo  e 
admite-se  toda  a  gente.  Porisso  Mahlatine,  este  era  o  nome  do  rapaz,  foi  ma- 
triculado e,  nesse  mesmo  dia,  recebeu  a  primeira  lição.  Em  poucos  dias  o 
néo-aluno  soube  atrair  as  atenções  do  missionário,  pelo  seu  porte  e  pela  sua 
vivacidade.  E,  depois  de  vinte  e  três  lições,  em  vinte  e  três  dias  úteis  de  en- 
sino, ministrado  pelo  «Método  João  de  Deus»,  Mahlatine,  estava  a  ler  na 
«Cartilha  Maternal»  daquele  imortal  autor,  e  a  contar  até  cem. 

Ensinar  tal  criança  era  um  prazer,  porque  a  sua  memória  era  um  pro- 
dígio e  a  sua  inteligência,  embora  em  botão,  mostrava  uma  lucidez  extraor- 
dinária. 

O  tempo  decorreu  e  Mahlatine,  depois  de  bem  catequisado,  recebeu  o 
baptismo  e,  com  êle,  o  nome  de  Jerónimo. 

Um  dia  Jerónimo  faltou  á  escola;  tinha  adoecido.  No  dia  seguinte  tor- 
nou a  faltar:  que  doença  era  a  sua?  Ele  o  dizia  num  bilhete:  «Senhor  padre, 
não  vou  á  escola  porque  estou  muito  constipado.  Respiro  mal;  se  puder  venha 
ver-me.»  Era  uma  pneumonia  dupla  a  sua  doença:  foi  a  doença  da  morte. 
Todos  os  cuidados  médicos,  toda  a  solicitude  de  enfermeiro,  do  missionário  e 
das  irmãs  do  doente,  não  chegaram  para  o  salvar:  Jerónimo,  depois  de  sacra- 
mentado, entregou  a  sua  alma  a  Deus,  dando,  a  todos  quantos  o  viram  mor- 
rer, um  exemplo  sublime  de  Fé  e  de  resignação  cristã. 

Seu  pai  assistiu  ao  sofrer  do  seu  querido  «Djelomo»,  como  êle  lhe 
chamava,  e,  no  próprio  dia  da  morte,  não  se  lhe  retirou  da  cabeceira. 

Depois  de  o  pequeno  enfermo  ser  sacramentado — actos  a  que  o  velho 
pai  quiz  assistir  também — presenciou-se  a  scena  seguinte:  pai  e  filho,  beijan- 
do-se,  pediram-se  perdão  e,  depois  de  duas  torrentes  de  lagrimas  terem  desli- 
sado  pelas  faces  do  ancião,  ouviu-se  a  criança  dizer-lhe:  porque  choras,  pai?! 
Baptiza-te,  e  sê  bom;  que  nós  nos  voltaremos  a  vêr,  lá  em  cima,  junto  de  Deus. 
Nesse  mesmo  dia  Jerónimo  teve  o  seu  passamento:  morreu  sorrindo,  pronun- 
ciando o  nome  de  Jesus.  Mahlokozela,  extático,  triste  e  acabrunhado,  de 
olhos  enxutos,  mas  pisados,  assistiu  aos  últimos  momentos  do  seu  «bom 
Djelomo», 

O  partir  deste  momento,  o  pobre  velho,  jámais  sorriu,  fosse  para  quem 
fosse.  Não  saía  da  sua  povoação,  passava  os  dias  só,  pensando...  em  quê  ou 
em  quem?!  Não  o  dizia. 

A  vida  parecia  fugir-lhe  e  êle  nenhum  esforço  empregava  para  a  agar- 
rar; mas,  no  meio  de  toda  a  sua  abstracção,  havia  qualquer  cousa  que  o  preo- 
cupava. 

O  missionário  visitava  Mahlokozela  frequentes  vezes:  os  dias  da  visita 
eram  os  de  maior  alegria — os  únicos,  mesmo — do  pobre  velho.  Falava,  mos- 
trando alguma  satisfação,  por  ter  junto  de  si  o  missionário  —  como  êle  dizia; 
mas,  ás  suas  conversas,  imprimia,  sim,  um  caracter  grave. 

Um  dia  disse,  á  queima  roupa,  para  o  missionário,  que  chegava:  «O 
João  (Djone,  pronunciava)  diz  que  tu  também  podes  batisar  os  velhos,  é  ver- 
dade ?  Sim,  mas  que  estejam  instruídos  e  em  condições  de  poderem  receber  o 
sacramento:  na  hora  da  morte,  é  que  a  Igreja — mãe  carinhosa  e  boa,  que  de- 
seja a  salvação  de  tôdos  os  seus  filhos  ricos  ou  pobres,  novos  ou  velhos— 
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permite  que  se  baptizem  todos  os  que  queiram  morrer  em  Cristo,  desejando 
salvar-se.  O  ancião  ouviu  e  calou-se,  concentrando-se,  em  si  próprio. 

Decorreram  algumas  semanas  e,  naquela  tarde,  em  que  o  sol  tudo  pa- 
recia querer  abrazar,  Mahlokozela  estava,  sobre  uma  «esteira»  de  junco  —  es- 
teira que  êle,  outrora,  tinha  sido  o  próprio  a  tecer — sofrendo  a  doença  que  o 
devia  levar  deste  mundo. 

Em  companhia  de  suas  filhas — Clara  e  Emilia — as  boas  missionárias  do 


pobre  ve- 
lho, sem 
temer  o 
calor  do 
sol  afo- 
guiado, 
o  missio- 
nário di- 
rigiu-se  á 
palhota, 
onde  se 
encontra- 
va o  ve- 
nerando 
enfermo  : 
logo  que 
aquele 
entrou, 
disse-  lhe 
o  doente: 
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—  pádre, 
desculpa; 
mandei 
cha  mar- 
te porque 
«quero 
morrer» 

—  n  d  i 
dyulaku- 
fa—.  Ha 
tempos 
disseste- 
me  que 
podias 
baptizar, 
na  hora 
da  morte, 
toda  a 
gente :  a 
minha 


hora  está  próxima.  Quero  «ser  dos  da  tua  Igreja»  quero  ir  ver  o  meu  Jerónimo. 
Podes  voltar,  amanhã,  para  me  baptizares? 

O  sol  tinha-se  escondido  atraz  dos  cúmulos;  estes  avançavam  e,  tempo 
depois,  horrorosa  trovoada  pairava  sôbre  nós.  O  missionário  não  abandonou 
o  mísero  leito  do  pobre  velho;  este,  durante  o  ribombar  do  trovão  e  o  fuzilar 
do  ráio,  pareceu  aproximar-se  do  seu  termo  e,  porisso,  recebeu  a  agua  lustral 
do  baptismo,  e  com  êle  o  nome  cristão  de  Manuel. 

A's  sete  horas  da  noute,  quando  o  céo  estava  sem  nuvens  e  as  estrelas 
brilhavam  já  com  toda  a  sua  intensidade,  Manuel  soltou  o  seu  último  suspiro, 
depois  de  dizer  baixinho:  Jerónimo...  meu...  bom...  Jerónimo... 

Jerónimo,  de  facto,  fôra  o  seu  bom  anjo  custódio.  O  seu  pedido  tivera 
agora,  realização,  porque  o  bom  velho  tornou  a  ver  o  seu  bom  Jerónimo  jun- 
to a  Deus... 


P.e  M.  C.  B. 
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A  MINHA  PRIMEIRA  MO 
NA  MISSÃO  BE  S.  R©< 
DE  MATUTUJINI 


F®0  em  1  de  Fevereiro  de  1906  que  deixei  a  cidade  de  Lourenço  Mar- 
ques, onde  chegara  da  Metrópole  havia  tres  mezes,  para  ir  tomar  conta 

  da  missão  de  S.  Roque  de  Matutuine,  na  circunscrição  civil  do  Maputo. 

1 1 1 1 1  A  viagem  foi  feita  numa  pequena  lancha  que  de  Gaza  viera  para  o 
transporte  de  materiais  para  a  projectada  Missão  de  Salamanga,  tendo  como 
piloto  e  único  tripulante  o  indígena  António  de  Messano,  a  quem  o  arrais 
Filipe  traçara  o  roteiro,  visto  a  sua  náu  de  carreira  para  a  Bela  Vista  estar 
encalhada. 

Com  as  indicações  recebidas,  fizemo-nos  á  vela  na  Bahia  de  L.  Mar- 
ques, dobramos  a  Ponta  Vermelha,  numa  luta  terrível  com  as  ondas,  até  que 
pelas  4  horas  da  tarde  conseguimos  avistar  a  Foz  do  Maputo  que  transpose- 
mos  duas  horas  depois. 

A  subida  do  rio  foi  suave  e  a  verdura  que  o  ladeava  nas  suas  curva- 
turas, dava-nos  alento  para  não  desistirmos  da  nossa  vocação  náutica... 

Quasi  ao  pôr  do  sol,  ao  dobrarmos  um  cotovelo  do  rio,  defronta-se- 
nos  um  chalet  e  algumas  habitações:  era  a  Bela  Vista,  séde  da  circunscrição. 

Chegados  ali,  veio  receber-me  o  então  administrador  Snr.  Capitão 
Francisco  Roque  d'Aguiar  que,  em  presença  da  embarcação  que  me  trouxera, 
não  deixou  de  exprobrar  a  minha  ousadia,  tanto  mais  que  ela  metia  agua  pe- 
las cavernas  laterais,  tinha  a  vela  rasgada  e  trazia  só  um  marinheiro! 

Foi  uma  temeridade;  mas  tinha  então  23  anos  e  nessa  idade  não  se 
conhecem  perigos. 

Descarregada  a  minha  bagagem,  pedi  ao  snr.  Administrador  meios  de 
condução  para  Matutuine  que  distava  dali  alguns  quilómetros. 

Disse-me  S.  Ex.a  que  estava  tudo  preparado,  mas  que  só  partiria  para 
a  missão  depois  de  jantar. 

Entretanto,  para  me  entreter,  que  passasse  ao  escritório,  o  que  fiz,  indo 
encontrar  o  meu  bom  amigo  e  Superior  P.e  Júlio  Cesar  Machado,  estirado 
numa  cadeira  e  tiritando  de  febre,  á  espera  da  maré  vazante  para  descer  o 
rio  durante  a  noite  e  ir  baixar  ao  hospital  da  cidade. 

Foi  um  encontro  doloroso  e  uma  surpreza  desagradável,  tanto  mais  que 
a  saúde  desse  colega  inspirava  sérios  cuidados  e  eu  mal  podia  ouvir-lhe 
os  conselhos  e  indicações  que  me  ditava,  numa  conjuntura  em  que  desses 
ensinamentos  mais  carecia. 

Assim  passámos  cêrca  de  duas  horas,  até  que  o  pequeno  rebocador  da 
circunscrição  deu  o  primeiro  sinal  de  partida. 

Ergui  o  meu  Superior  da  cadeira,  e  entre  mim  e  o  snr.  Administrador, 
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com  os  braços  por  cima  dos  nossos  hombros,  pôde  arrastar-se  até  uma  lan- 
cha, onde  o  deitamos  num  colchão  que  ali  o  esperava. 

Segundo  sinal  da  partida,  e  eis-nos  a  saltar  em  terra,  acabrunhados  com 
a  despedida,  em  situação  tão  cheia  de  incerteza. 

Terceiro  signal;  a  lancha  levanta  ferro  e  la  vai  rio  abaixo.  Fitámo-la 
até  que  a  sombra  da  noite  no-la  escondeu  á  vista. 

Fomos  jantar. 

Ás  11  da  noite  partia  eu  para  a  Missão  acompanhado  de  alguns 
indígenas. 

Cheguei  ali  pela  meia  noite,  abrindo-me  a  porta  o  Henrique,  moleque 
do  snr.  P.e  Machado,  aparecendo  depois  o  missionário  indiano  Thomé  José 
Afonso,  a  quem  eu  ia  substituir. 

O  meu  colega  teve  esta  amabilidade:  caloiro  vem  substituir  vetera- 
no!..., que  eu  levei  á  conta  da  minha  pouca  idade. 

No  dia  2,  dia  da  Purificação  de  Nossa  Senhora,  levantei-me  cedo,  le- 
vado pela  curiosidade  de  conhecer  a  Missão,  mas  não  foi  tão  cedo  que  en- 
contrasse o  snr.  P.e  Thomé,  pois  já  havia  dito  missa  e  se  tinha  retirado  para 
L.  Marques,  via  Catembe. 

Deixara  dito  que  ía  reclamar,  mas  o  snr.  Cónego  Alves,  Governador 
da  Prelazia,  deu-lhe  ordem  de  regresso  imediato  a  Matutuine,  onde  receberia 
guia  para  a  Missão  de  S.  António  de  Macassane. 

Ao  nascer  do  sol,  depois  de  eu  já  ter  passeado  em  volta  da  Missão, 
começaram  de  afluir  alguns  cristãos  que  vinham  ouvir  missa. 

Entravam  na  residência  e  iam  beijar-me  a  mão  direita,  costume  que 
só  ali  encontrei. 

As  7  horas  apareceu  o  auxiliar  Thiago,  que  era  interprete  também,  o 
qual  mandou  tocar  o  sino  e  deu  ordens  á  gente  que  estava  na  varanda  da 
casa  e  no  largo  que  ficava  em  frente. 

Dez  minutos  depois,  veio  o  Roque,  sacristão,  avisar-me  de  que  eram 
horas  da  Missa. 

Ao  fundo  da  escada,  os  cristãos  abriam  duas  alas  até  á  capela,  e  em- 
quanto  eu  passava,  ao  comando  do  Thiago,  todos  cantavam: 

Salvé,  salvé,  Estrela  d' alva, 
Vaso  puro  de  eleição  ! 
Oh !  dos  homens  advogada 
Virgem  Pura  da  Missão. 

Entrei  no  templo :  uma  casa  com  paredes  de  caniço  e  coberta  de  ca- 
pim, tendo  ao  fundo  um  altar,  com  a  abóbada  de  pano  branco,  uma  banque- 
ta com  seis  castiçais,  um  crucifixo,  a  imagem  de  S.  Roque  e  alguns  vasos 
com  flores  artificiais. 

As  toalhas  do  altar  estavam  alvas  de  neve. 

Ao  lado  do  altar  havia  uma  credencia  aonde  me  fui  revestir. 

Começou  a  missa. 

O  Thiago  lá  ía  dirigindo  o  canto  que  era  variado  e  harmonioso. 
Ao  Evangelho,  fiz  a  homilia,  que  o  Thiago  verteu,  com  um  certo  en- 
tusiasmo, do  português  para  landim. 
Proseguiu  a  Missa. 
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Á  elevação  três  vezes  cantam  esta  quadra:  Os  cristãos  respondem  em  côro: 

Meu  Deus  que  alegria,  Bemdito,  Betndito. 

Hoje  nos  causais:  Bemdito  sejais! 

Assim  manifesto,  No  céo  e  na  terra  )^:s 

Bemdito  sejais.  Bemdito  sejais,  ) 

A  harmonia  e  o  sentimento  que  deram  a  estes  cânticos  feriram  de  tal 
modo  o  meu  coração  que  nunca  a  minha  alma  experimentou  suavidade  tama- 
nha e  nunca  de  meus  olhos  cahiram  lagrimas  mais  espontâneas,  mais  sentidas 
e  de  maior  alegria. 

Ao  Comunio,  quando  voltei  ao  meio  do  altar  para  dizer  o  Dominus 
vobiscum,  tive  que  demorar-me  algum  tempo,  porque  a  emoção  continuava  e 
eu  não  queria  chorar  virado  para  aqueles  que  tão  bem  louvavam  a  Jesus  Sa- 
cramentado, no  templo  mais  modesto  que  até  ali  encontrára. 

Essas  primeiras  lágrimas  foram  o  rescaldo  das  minhas  impressões  de 
véspera  e  a  couraça  recebida  naquele  altar  para  afrontar,  durante  18  anos  de 
Africa,  desfalecimentos  perante  as  mais  rudes  provações  a  que  Deus  foi  ser- 
vido expôr-me. 

15-7-928.  P."  H.  A.  Gonçalves. 


LOURENÇO  MARQUES. -Escola  Paroquial. 
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BREVE  N  OTÍC  I  A 


DA  MISSÃO  DE  MALAHICE 


Missão  de  Santa  Rosa  de  Viterbo  foi  criada  por  Portaria  Eclesiástica, 
de  2  de  Janeiro  de  1909,  mas,  depois  de  estar  instalada  durante  2  anos 
em  Chonguene  do  Chibuto,  só  em  1911  começou  a  funcionar  em  Malahice.  Foi 
fundada  pelo  seu  actual  Director  P.c  Joaquim  da  Cruz  Boavida. 

Dista  de  Chibuto,  sede  da  circunscrição,  18  quilómetros,  e  é  atravessa- 
da longitudinalmente  pela  estrada  GtUjá  —  Chibuto  —  Chai-Chai.  (Vila 
João  Belo). 

A  sua  população,  que  se  denomina  «shibulund'lhela»  é  dócil,  mas  mui- 
to desconfiada  e  bastante  ingrata. 

Da  Missão  disfruta-se  uma  vista  ampla  e  alegre;  o  seu  clima  é  bastan- 


Á  saída  da  Missa  dominical. 


te  salubre.  Os  seus  terrenos  prestam-se  admiravelmente  para  as  culturas  tro- 
picaes  e  europeas,  cultivando-se  na  sua  quinta  o  arroz,  a  medioca,  o  amendoim, 
o  mapira,  a  batata,  o  feijão  etc,  etc. 

Também  tem  uma  vasta  lagôa,  com  abundante  e  saboroso  peixe. 

Nela  funcionam  as  oficinas  de  sapateiro,  funileiro,  carpinteiro,  e  de 
serração. 

Tem  10  escolas,  sendo  as  do  mato  dirigidas  por  alunos,  educados, 
baptisados  e  casados  na  missão. 

Anda-se  construindo  um  vasto  edifício,  de  um  andar,  para  internato 
feminino,  e  tem  já  casa  para  missionários,  uma  linda  escola,  dependências, 
habitações  para  o  pessoal  auxiliar  e  instalações  provisórias  para  as  oficinas. 

Na  quinta  agrícola  tem  centenas  de  arvores  frutíferas  variadas. 
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Pensa-se  em  levantar  uma  ampla  igreja  e  construir  um  posto  sanitário  de 
2.a  classe;  em  instalar  definitivamente  todo  o  pessoal  e  oficinas,  e  em  fazer  gran- 
des plantações  de  arvores  oleaginosas  e  outras  de  boa  madeira  para  construcções. 


Escola  regida  por  um  indígena  educado  na  Missão. 


Mapa  estatístico  escolar  dos  anos  de  1925-26-27 


Anos 

Número 
de  escolas 

Alunos  ma- 
triculados 

EXAMES  DE  PASSAGEM  DE  CLASSE 

1."  classe 

2.:1  classe 

Observação 

1925 

10 

2.120 

40 

13 

(a)    Ainda  se  não 

1926 

10 

2.458 

40 

11 

fizeram  este 

ano  as  passa- 

1927 (a) 

10 

1.638 

gens  de  classe. 

Internato  feminino, 
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Mapa  do  movimento  religioso  dos  anos  de  1925-26-27 


Anos 

Batisados 

Casa- 
mentos 

Óbitos 

Crisma 

Confis- 
sões 

Comu- 
nhões 

Extrema 
Unções 

1925 

50 

1 

3 

352 

403 

2 

1926 

69 

3 

404 

470 

1927 

75 

5 

102 

1.261 

1.330 

Posto  sanitário  da  Missão. 


Mapa  dos  curativos  de  1925-26-27 


ANOS 

DOENTES 

CURATIVOS 

1925 

95 

4.099 

1926 

143 

9.626 

1927 

94 

5.512 

Missão  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  0  superior  da  Missão, 

30  de  Novembro  de  1927.  Padre  Joaquim  da  Cruz  Boavida. 
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Missão  de  S.  Benedito  dos  Muchopes 


Ex.mo  e  Rev.mo  Snr.  D.  Teotónio,  digno  Superior  dos  Co- 
légio de  Cocujães,  Tomar  e  Sernache  do  Bom  Jardim 


Mào  deixará  V.  Ex.a  Rev.ma,  aquém  de  tão  longe  apresento  os  meus  respei- 

  tosos  cumprimentos,  de  receber,  de  tão  bom  grado,  esta  humilde  e  des- 

pretenciosa  exposição  sôbre  a 
Missão  que  presentemente  diri- 
jo, a  fim  de  poder  avaliar  as 
canceiras  e  trabalhos  dos  mis- 
sionários que  nela  teem  estado, 
trabalhos  e  canceiras,  por  ve- 
zes, superiores  ás  próprias  for- 
ças humanas,  que  o  auxilio  de 
Deus,  por  cuja  causa  todos  nós 
trabalhamos,  tem  ajudado  a 
vencer.  E  nem  doutra  fórma  se 
compreenderia,  se  não  fosse  a 
santa  cruzada,  em  que  todos 
nós  missionários  temos  andado 
e  continuamos  empenhados.  Só 
a  abnegação  que  a  fé  alenta, 
e  a  esperança  de  recompensa 
na  outra  vida  poderiam  vencer 
todos  os  obstáculos  e  contrarie- 
dades. E  a  V.  Ex.a  Rev.ma,  co- 
mo ilustre  missionário,  cujo  no- 
me hade  ser  mais  tarde  escrito 
com  letras  de  ouro  na  história 
das  Missões,  não  lhe  são  es- 
tranhos. 

A  V.  Ex.a  Rev.ma,  pois, 
o  preito  das  minhas  sinceras 
homenagens  pela  dedicação 
com  que  tem  trabalhado  pela  causa  santa  das  nossas  queridas  Missões  que, 
por  vezes,  tão  denegridas  teem  sido  e  sempre  injustamente. 

Fundação  da  Missão 

Começou  a  Missão  de  S.  Benediio  dos  Muchopes  a  fundar-se  em  Julho 
de  1911,  em  terras  de  Gaza,  na  circunscrição  de  Manjacaze,  sendo  seu  funda- 
dor o  infatigável  e  saudoso  missionário  secular,  P.e  Manuel  de  Jesus  Bento, 
ilustre  filho  do  antigo  Colégio  de  Sernache  do  Bom  Jardim,  já  falecido,  que 


O  Superior  da  Missão  com  um  grupo  de  professores 
catequistas. 
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á  causa  das  Missões  devotou  sempre  o  seu  mais  entranhado  afecto.  Com  a 
sua  morte,  ficou  a  Missão  reduzida  somente  a  um  missionário,  que  a  despei- 
to de  todas  as  contrariedades  tem  mantido  todos  os  serviços.  Recebeu  a  Mis- 
são, além  do  subsídio  mensal,  consignado  nos  orçamentos:  417-^08,  mais 
£.  425.00.00,  para  todas  as  despezas.  Está  situada  num  ponto  aprazível,  deno- 
minado Mangunze,  nome  dum  antigo  régulo  e  dista  do  Caminho  de  Ferro  de 
Gaza,  apeadeiro  do  Banhine  õ  quilómetros;  40  de  Vila  Nova  de  Gaza,  séde 
do  concelho,  e  20  de  Manjacaze,  séde  da  Administração. 

Acção  Religiosa 

Devido  á  falta  de  recursos,  não  foi  ainda  possível  construir-se  uma 
igreja,  sendo  todos  os  actos  do  culto  celebrados  numa  dependência  da  escola, 
nos  dias  de  semana;  e  na  própria  escola,  nos  domingos  e  dias  santificados. 
Um  dos  principais  óbices  á  evangelização  desta  gente,  é  a  propaganda  que 
as  Missões  estrangeiras  de  variadíssimos  credos,  fazem  em  volta  de  nós,  pois 
teem  dessiminadas  pelo  interior  centenas  de  escolas,  com  catequistas  boçais 
que  só  praticam  o  ensino  da  bíblia,  em  oposição  aos  ensinamentos  da  nossa 
santa  religião,  pretendendo,  por  todos  as  formas  e  feitios,  desfeitiar  a  nossa 
acção  religiosa  e  civilisadora,  quer  por  meio  de  dádivas,  quer  por  promessas 
quiméricas  e  irrealisáveis.  Junte-se  a  tudo  isto  os  vícios  de  que  enfermam  os 
indígenas,  um  dos  principais  a  embriaguês,  a  dissolução  dos  costumes,  sua 
imediata  consequência,  os  usos  e  costumes  os  mais  estravagantes  e  as  práticas 
mais  absurdas  que  só  irão  abandonando,  disso  estou  plenamente  convencido, 
passados  muitos  anos,  muito  lentamente  e  por  meio  duma  propaganda  tenaz 
e  aturada,  e  far-se-há  uma  pálida  ideia  das  canceiras  e  desgostos  dum  pobre 
missionário,  sósinho,  sem  ninguém  com  quem  possa  desabafar  as  suas  máguas, 
minado,  muitas  vezes,  de  febres  e  cheio  de  contrariedades  de  toda  a  ordem, 
que  só  a  fé,  o  natural  desejo  do  cumprimento  dum  dever  sagrado  e  a  recom- 
pensa em  Deus,  podem  vencer. 

Ainda  assim,  apesar  de  todos  estes  obstáculos,  grato  me  é  dizê-lo,  al- 
guma coisa  se  tem  conseguido  e  irá  conseguindo  mais,  pois  bastantes  bapti- 
sados  se  fizeram  já,  havendo  actualmente  2.888  catecúmenos,  a  quem  é  ensi- 
nada catequese  diariamente,  feita  a  explicação  do  evangelho  aos  domingos  e 
dias  santificados  e  ainda  mais,  nestes  dias  á  tarde,  têrço  em  honra  de  N.  Se- 
nhora, ladainha,  benção  do  S.  Sacramento  e  prática,  a  que  assistem  com  re- 
gularidade todos  os  alunos  das  escolas.  Junto  um  mapa  do  movimento  reli- 
gioso da  Missão,  no  ultimo  ano,  1925. 


Mapa  do  movimento  religioso  da  Missão,  durante  o  ano  de  1925 
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Acção  Escolar 

Possue  esta  Missão  a  escola  da  séde  e  seis  filiais,  regidas  por  ex-alu- 
nos,  com  uma  frequência  média  diária  de  2.445  alunos,  muitos  deles  já  a  ler, 
escrever  e  contar  correctamente  e  a  falar  a  lingua  portuguesa.  Fizeram  exame 
do  primeiro  grau  6  alunos,  passsaram  no  ultimo  ano  lectivo  23  da  primeira 
para  a  segunda  classe,  conforme  os  programas  oficiais  do  ensino  e  maior  te- 
ria sido  o  seu  aproveitamento,  se  o  pessoal  missionário  e  auxiliar  fosse  bas- 
tante, para  poder  atender  a  todas  as  necessidades. 

Um  só  missionário,  sem  mais  ninguém  que  o  auxilie,  não  pode,  por 
mais  que  se  esforce,  desempenhar  tão  cabalmente,  como  seria  para  desejar 
todos  os  serviços.  E  assim,  tem  de  ser  simultaneamente  mestre-escola,  enfer- 
meiro, dirigir  as  oficinas,  os  trabalhos  agrícolas,  reparar  pela  criação,  fazer 


Escola  da  Missão. 


propaganda  religiosa  e  desempenhar  todos  os  demais  actos  do  culto;  só  o 
serviço  da  catequese  bastaria  para  lhe  absorver  todo  o  tempo,  visto  o  numero 
de  alunos  que  frequentam  as  escolas  da  Missão  e  suas  filiais. 

Teve  em  tempos  esta  Missão  uma  banda  de  musica,  composta  de  22 
figuras,  dirigida  por  um  missionário,  que  se  fez  ouvir  em  várias  partes  com 
geral  aplauso  e  que  deixou  de  existir  por  falta  de  pessoal  e  de  recursos. 

Todos  estes  inconvenientes  acabariam,  se  o  Governo  Português  dotasse 
melhor  as  Missões,  já  que  as  subsidia,  a  fim  de  melhor  e  mais  condignamen- 
te poderem  cumprir  o  alto  múnus  de  que  estão  incumbidas:  evangelisação  e 
levantamento  da  raça  preta,  cujo  nivel  moral  está  ainda  num  plano  tão  infimo. 

As  escolas  são  a  maior  necessidade  das  Missões,  pois  só  por  elas  o  in- 
dígena se  tornará  consciente  da  sua  dignidade,  irmanando-se  comnosco  em 
religião  e  costumes,  soergendo-se,  ainda  que  lentamente,  do  nivel  deprimente 
em  que  ora  jaz.  E  porque  assim  o  tem  entendido,  não  se  tem  esta  Missão 
poupado  e  esforços,  no  sentido  de  difundir  a  instrucção,  alavanca  poderosa 
para  o  evoluir  de  povos  que  começam  a  dar  os  primeiros  passos  na  estrada 
da  civilização;  para  alcançar  este  desideratum,  indispensável  se  torna  que  haja 
continuidade  na  obra  missionária,  sem  o  que  ruirá  por  completo  toda  a  obra 
que  tantos  suores  tem  custado.  Junto  um  mapa  do  movimento  escolar  da  Mis- 
são, no  ultimo  ano  lectivo  de  1925. 
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Assistência  ao  indígena 

É  grande  o  número  de  indígenas  que  diariamente  acorrem  á  Missão, 
para  receber  curativo,  sendo  os  medicamentos  fornecidos  gratuitamente  pelo 
Estado.  A  princípio  mostram  alguma  reluctância;  mas  depois  de  se  conven- 
cerem da  eficácia  do  tratamento,  são  os  primeiros  a  pedir  remédio. 

Há  entre  os  indígenas  bastantes  curandeiros  que  exercem  a  profissão 
de  médico,  por  vêses  bem  rendosa,  mas  nem  sempre  eficaz  para  o  bom  êxito 
de  muitas  doenças,  visto  desconhecerem  por  completo  os  mais  rudimentares 
preceitos  da  higiene  e  profilaxia,  tão  precisas  para  a  cura  sobretudo  de  ulce- 
ras e  feridas  as  mais  vulgares  dentre  todas  as  doenças  que  os  apoquentam. 
O  movimento  dos  curativos,  feitos  no  ultimo  ano  de  1925,  consta  do 
mapa  junto. 


Mapa  dos  curativos  feitos  na  Missão,  durante  o  ano  de  1925 
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Possue  esta  Missão  um  amplo  e  vistoso  edifício  com  um  salão  desti- 
nado á  escola  de  200  metros  quadrados  de  superfície,  dependências  para  re- 
sidência dos  missionários,  estando  ainda  instaladas  no  mesmo  as  oficinas  de 
tipografia  e  de  encadernação  donde  se  fornece  toda  a  população  de  Gaza. 

Teem  já  saido  desta  oficina  bastantes  alunos  habilitados,  sendo  actual- 
mente de  18  o  número  de  aprendizes,  a  quem  a  Missão  paga  a  respectiva 
mensalidade,  sem  o  que  não  há  meio  de  convence-los,  pois  não  aceitam  de 
bom  grado  o  serem  compelidos  ao  trabalho,  a  que  vulgarmente  chamam  chi- 
balo.  Possuiu  também,  em  tempos,  esta  Missão  uma  oficina  de  alfaiataria  que 
acabou  por  falta  de  recursos  e  já  ha  muito  tempo  teria  uma  de  carpintaria,  se 
os  meus  pedidos  e  exposições,  neste  sentido,  tivessem  sido  considerados,  co- 
mo me  parece,  visto  a  predilecção  que  o  indígena,  em  geral,  tem  por  esta 
arte.  O  ensino  literário  do  indígena,  para  ser  proveitoso,  necessário  se  torna 
que  seja  completado  com  o  de  qualquer  arte  ou  oficio.  O  contrario,  será  tor- 
nar infelizes  entes  que,  vivendo  uma  vida  paradisiaca,  depois  de  ilustrados, 
não  podem  vencer  as  exigências  da  civilização,  por  nada  de  prática  lhes  ter 
sido  ensinado.  As  Missões,  na  sua  generalidade,  teem  enfermado  deste  grande 
mal  e  muito  conveniente  seria  que  este  obstáculo  tosse  removido,  para  maior 
eficácia  da  sua  acção  prática  e  económica. 

O  pouco  que  se  tem  feito,  relativamente  ao  muito  que  se  poderia  fa- 
zer, representa  uma  grande  soma  de  sacrifícios  e  dedicações  de  que  ninguém, 
convicto  o  digo,  seria  capaz,  senão  o  missionário,  na  mira  de  bem  cumprir  as 
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obrigações  inerentes  ao  seu  espinhoso  cargo.  Trabalhar,  não  custa.  O  que 
custa,  é  querer  e  não  poder. 

Tem  esta  Missão  somente  um  auxiliar,  indiano,  mestre  da  oficina  de 
tipografia,  que  dificultosamente  se  desempenha  do  seu  cargo;  nem  pelo  ven- 
cimento que  ele  recebe:  £  11.00.00,  mensais,  se  poderia  encontrar  um  artista 
que  eficientemente  desempenhasse  tal  cargo.  Mas,  a  falta  de  conhecimentos 
práticos  por  parte  do  auxiliar,  vai  sendo  suprida  com  uma  grande  dose  de 
boa-vontade  do  Superior  da  Missão,  que  também  assume  a  direcção  técnica 
dos  serviços  tipográficos.  As  máquinas  e  todo  o  material  existente  é  tudo 
quanto  há  de  mais  antiquado;  não  foi  possível,  até  hoje,  juntar  dinheiro  para 
a  sua  substituição.  Apesar  disto,  o  serviço  tem  corrido  normalmente  e  não 
tem  havido  motivo  para  reclamações. 

Na  esperança  de  melhores  dias,  vamos,  todos  nós,  missionários,  force- 
jando por  cumprir  o  melhor  possível  o  nosso  dever  e  como  soldados  de  Cris- 
to sempre  prontos  a  arrostar  com  todas  as  dificuldades,  para  levantar  o  nome 
e  não  deixar  ao  abandono  as  nossas  queridas  Missões,  por  quem  a  Providen- 
cia divina  sempre  tem  velado  e  continua  velando. 

Agricultura 

O  ponto  em  que  está  situada  a  Missão,  posto  que  povoadissimo,  é  de 
todo  impróprio  para  a  agricultura,  devido  á  falta  de  agua,  estando  as  culturas 
dependentes  de  chuvas  periódicas,  que  nem  sempre  são  regulares. 

Os  indígenas  limitam-se  a  semear  milho,  amendoim,  feijão  próprio  da 
região,  abóboras,  etc.  etc.  desde  Dezembro  a  fins  de  Janeiro,  para  fazerem  as 
suas  colheitas  em  Abril  e  Maio.  Apesar  dos  inconvenientes  apontados,  possue 
esta  missão  bastantes  árvores  de  fruto  tais  como:  larangeiras,  papaeiras,  li- 
moeiros, coqueiros,  pessegueiros,  amoreiras,  mangueiras,  goiabeiras,  etc.  etc; 
os  indígenas  possuem  muitas  destas  frutas,  especialisando-se  a  laranja  que  pode 
rivalizar  em  sabor  com  a  europeia  de  melhor  qualidade;  abundam  ainda  ou- 
tras frutas  próprias  da  região:  ananaz,  caju,  ocanhe,  oimbe,  etc,  etc,  todas 
de  agradável  paladar  e  utilisadas  na  sua  maioria  para  o  fabrico  de  aguarden- 
te, de  que  o  indígena  é  tão  guloso.  Abundam  também  boas  e  ricas  madeiras 
de  grande  utilidade  para  móveis  de  duração. 

Usos  e  costumes 

Os  variadíssimos  usos  e  costumes  dos  indígenas,  são  outros  tantos  em- 
pecilhos em  que  esbarram  todos  os  nossos  esforços,  tendentes  a  levantar  o  ní- 
vel moral  e  intelectual  da  raça  preta. 

Uma  das  práticas  mais  absurdas  e  inveteradas,  é  a  da  venda  da  mu- 
lher, lobolo,  por  um  certo  numero  de  libras  que  varia  consoante  a  região  e 
que  muito  concorre  para  a  prostituição;  desde  que  apareçam  libras,  o  pai  en- 
trega a  filha,  seja  a  quem  for;  esta,  muito  embora  pareça  resignada,  aguarda 
tão  somente  a  saída  do  marido  para  o  Transvaal,  el-dorado  de  todo  o  indíge- 
na adulto,  para  se  entregar  ao  seu  afeiçoado,  o  que  não  raras  vêses  origina 
questões  algo  complicadas  que  precisam  ser  resolvidas  de  animo  firme  e  com 
muita  diplomacia.  Quanto  maior  for  o  numero  de  mulheres,  tanto  maior  será 
a  importância  do  que  as  possuir;  o  preto  liga-se  á  mulher  somente  por  ani- 
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malidade  e  na  perspectiva  de  ela  lhe  dar  filhas  para  vender.  Por  morte  do 
marido,  fica  a  mulher  pertencendo  ao  irmão  mais  velho  e  na  falta  deste  ao 
parente  mais  próximo  e  dahi  por  diante  sucessivamente. 

É  grande  e  variado  o  número  de  usos  e  costumes  que  se  observam  nos 
batchope,  (tribu  que  nunca  se  submeteu  ao  domínio  do  Gungunhana,  podero- 
so chefe  vátua  aprisionado  por  Mousinho  de  Albuquerque,  depois  de  renhi- 
dos combates,  em  que  muito  se  distinguiram  as  tropas  portuguesas),  destacan- 
do-se  dentre  eles  os  seguintes:  barragem  de  encarnado  a  que  se  submete  a 
parturiente  e  o  filho,  arranque  das  pestanas,  limagem  dos  dentes  incisivos, 


curativos  feitos  com  excrementos  de  diferentes  animais,  tatuagem  em  todo  o 
corpo,  sobretudo  no  abdómen,  furos  nas  orelhas,  etc,  etc. 

A  explorar  a  ingenuidade  de  todos,  há  um  sem  número  de  curandeiros 
ou  feiticeiros,  servindo-se  para  esse  fim  do  tinlholo,  composto  de  ossos  de  vá- 
rios animais  por  meio  do  qual,  lançado  á  forma  de  dados,  logram  conven- 
cer os  consulentes  de  que  adivinham  o  passado,  o  presente  e  o  futuro  e  por 
conseguinte  sabem  a  origem  de  todas  as  doenças,  incluindo  feitiçaria,  a  que 
os  indígenas  são  tão  atreitos  e  os  remédios  que  convém  aplicar.  As  respostas 
destes  intrujões  são  tidas  como  oráculos  e  as  ordens  são  observadas  e  segui- 
das com  prontidão,  custe  o  que  custar. 

Muito  tem  feito  esta  Missão  no  sentido  de  acabar  com  muitas  destas 
práticas  e  alguns  resultados  tem  obtido. 

Misturada  com  a  raça  «Tchope»  há  uma  outra  a  «Bandau»  que  se  con- 
servou sempre  fiel  ao  Gungunhana,  sendo  a  abertura  das  orelhas  um  sinal  de 
vassalagem  ao  falecido  chefe  vátua.  A  raça  bandau  distingue-se  da  tchope, 
por  variadíssimas  caraterísticas.  Tem  as  suas  palhotas  em  povoações  somente 
da  sua  raça,  não  se  liga  com  a  outra  e  faz  os  seus  batuques  á  noite,  que  chegam 
a  impressionar  pela  toada  triste  que  lhes  imprimem.  Ao  contrário  dos  bat- 
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chope,  não  arrancam  as  pestanas,  nem  limam  os  dentes,  sendo  estes  sobretu- 
do, os  sinais  porque  se  distingue  a  mulher  tchope  da  bandau. 

Todos  os  trabalhos,  desde  a  cultura  dos  campos  até  á  criação  dos  fi- 
lhos e  demais  serviços  domésticos,  são  feitos  unicamente  pela  mulher.  O  pre- 
to tem  somente  a  seu  cargo  o  arranjo  e  conservação  das  palhotas,  limitando- 
se  fóra  disto,  a  passear  de  povoação  em  povoação ;  as  raparigas  auxiliam  a 
mãe,  desde  tenra  idade,  nos  seus  trabalhos  e  os  rapazes  guardam  cabritos  ou 
suinos  para,  passados  tempos,  irem  com  outros  companheiros  de  terra  em 
terra  á  procura  de  trabalho,  na  ância  de  arranjar  dinheiro  para  comprar  pa- 
nos vistosos. 

Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  Ex.a  Rev.ma. 

Missão  de  S.  Benedito  dos  Muchopes,  5  de  Setembro  de  1926. 


O  Superior  da  Missão, 


P.e  José  Esteves  Canário. 


H 
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LOURENÇO  MARQUES.  -  Projecto  da  nova  Igreja  de  Lhanguene. 
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Missão  de  Santa  Bár- 
bara do  Mogincual 

TRÊS  BAPTISMOS 


JS/JANHA  socegada  e  linda  do  dia  23  de  Outubro. 

O  sol,  rompendo  furtivamente  os  ténues  e  esfarrapados  estratos,  acaba 
por  os  dominar,  e,  já  deles  desembaraçado,  inicia  a  sua  acção  abrazadora. 


Escola,  Capela«e  dependências. 


O  horisonte,  embaciado  pela  fumarela  de  um  nevoeiro  em  dissolução, 
é  atravessado  por  uma  brisa  suave  que  mansamente  agita  as  folhas  tenras  das 
arvores  a  florir. 

O  mar  calmo  e  sereno,  de  um  rugido  quasi  imperceptível  espraia-se 
docemente  sobre  a  areia  sem  um  queixume. 

Cortam  o  ar  revoadas  de  pêgas  cruciantes,  que  se  cruzam  nos  seus 
vôos,  e  pousam  na  terra,  formando  um  manto  de  sombreadas  côrés,  na  tarefa 
diária  em  busca  do  alimento. 

O  mutilado  sino  toca  festivamente  e  de  todos  os  lados  assomam  indí- 
genas, que,  por  curiosidade  ou  quiçá,  por  insuflação  divina,  pretendem  assis- 
tir á  administração  do  baptismo  a  três  conterrâneos  seus.  Três  pretos  que  se 
fazem  brancos  (dizem  êles). 

Raro  acontecimento  nesta  região,  mais  selvagem  que  adusta,  saturada 
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de  superstições  maometano-cafreais,  onde  se  implora  a  Deus  o  seu  auxílio 
para  o  crime  e  para  a  vingança,  desde  a  menos  digna  á  mais  barbara  e  cruel. 
Três  pretos  cristãos!... 

Que  desgraça,  meu  Deus! — bradaram  os  feiticeiros,  que  se  apressam  a 
chamar  a  si  toda  a  gente,  para  a  aconselhar  a  evitar  o  terrível  contágio  que 
principia  de  grassar  —  o  Cristianismo. 

O  que  não  dirão  êles  nas  suas  mesquitas  centro  de  podridão  e  imora- 
lidade, onde  resolvem  perpetrar,  por  vezes,  os  mais  horrendos  crimes,  debaixo, 
domais  completo  sigilo,  cuja  violação  importaria  —  quem  sabe?  —  talvez  a 


Grupo  de  alunos. 


morte  como  condição  essencial  para  acalmar  o  seu  deus,  que  odeia  os 
cristãos? !... 

Levantam-se  irados,  sufocando,  por  impossibilidade  de  realização  um 
suspiro  de  vingança  mal  contido,  esses  hediondos  feiticeiros  que,  de  dia  para 
dia,  vêem  aflitivamente  abalarem-se  os  alicerces  da  sua  obra  mágica,  desmorali- 
sadora,  satânica.  Sentem  desesperadamente  esvaír-se  o  horror  ao  cristianismo, 
que  debalde,  forcejam  por  incutir,  e  não  podem  já  sufocar  nos  peitos  das  suas 
vítimas  estas  palavas  imenso  significativas:  ser  cristão  é  coisa  boa,  mas 
custa  muito. 

E  para  nós  é  consolador  ouvir  esta  frase  que  espontaneamente  pro- 
nunciam já  muitos  indígenas.  Pelo  menos,  já  se  conseguiu  convencê-los  de 
que  o  que  se  lhes  ensina,  não  é  coisa  má.  Falta  apenas  convencê-los  de  que 
ser  cristão,  deixar  superstições,  não  custa  tanto  como  julgam. 

Inicia-se  a  cerimónia  em  presença  de  300  pessoas.  Faz-se  primeiro  o 
baptismo  de  Justina,  criança  ainda,  e  filha  já  de  pais  cristãos. 

A  atenção  e  curiosidade  dos  pretos,  que  se  esforçam  por  vêr  as  ceri- 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


193 


mónias,  denotam  claramente  que  estão  em  presença  de  um  facto  nunca  visto. 
Porérn,  quando  se  inicia  o  baptismo  dos  dois  adultos,  ao  presenciarem  ceri- 
mónias incomparavelmente  mais  complexas,  a  surpresa  e  admiração  subiram 
de  ponto. 

Termina  o  acto  com  uma  comovente  alocução  do  Superior,  á  qual  se 
seguiu  a  Missa  em  que  comungaram  fervorosamente  os  dois  neo-cristãos,  de 
alma  pura  como  o  sol  e  cândida  como  a  neve. 

Cá  fóra  são  agora  os  neo-baptisados  rodeados  dos  parentes  e  amigos, 
enquanto  outros  repreendem  os  que  por  inadevertência  ou  ignorância,  ainda 
ousam  chama-los  pelos  seus  antigos  nomes  de  Salimo  e  Alima.  Agora,  pela 
graça  de  Deus  chamam-se  Francisco  e  Cacilda. 

Lá  vão  para  as  suas  casas  a  tratar  da  sua  chima  (almoço)  que  certa- 
mente deve  hoje  ser  melhorada,  suspirando  talvez  pela  segunda  festa,  que  não 
tardará  em  que  se  darão,  respectivamente  os  nomes  de  marido  e  mulher  um 
ao  outro. 

Que  Deus  os  abençoe  e  lhes  conserve  os  sentimentos  que  ora  mostram 
possuir  para  que  o  seu  bom  exemplo  atráia  muitos  outros  indígenas,  para  as 
aguas  lustrais  do  baptismo  e  á  prática  dos  mandamentos  da  Lei  de  Deus. 

Outubro  de  1927. 

P.c  David. 


CHUPANGA.  Sapataria. 
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AO  DA  CHUPAI 


Rr^joi  esta  missão  fundada  em  1897,  estabelecendo-se  na  casa  que  pertencera 
Wfflm  outrora  ao  comando  militar  e  depois  ao  pôsto  da  Esquadrilha  do  Zambeze. 

Foi  esta  casa  cedida  pelo  ilustre  Comissário  Régio  Mousinho  de  Albu- 
querque a  pedido  de  S.  Ex.a  Rev.ma  D.  Antonio  Barroso  então  Prelado  de 
Moçambique. 

A  idêa  do  grande  missionário  era  dedicar  a  Chupanga  á  educação  dos 
mestiços,  que  sempre  abundaram  na  Zambezia,  fundando  perto  da  serra  da 
Morrumbala  uma  outra  missão  destinada  exclusivamente  a  indígenas  e  que 
teria  a  seu  cargo  prover  de  escolas  e  filiaes  os  territórios  do  Chilomo,  Mas- 
seugire  e  Milange,  lemítrofes  do  Niassaland,  onde  abundam  missões  de  vá- 
rios credos. 

Circunstâncias  diversas  concorreram  para  que  a  missão  de  Chupanga 
não  tomasse  o  desenvolvimento  a  que  a  sua  posição  lhe  dava  e  dá  direito. 

Grandes  dificuldades  concoreram  para  que  a  sua  acção  se  limitasse 
apenas  á  Chupanga. 

Todavia  possuiu  boas  oficinas  e  instruiu  grande  número  de  indígenas 
que  hoje  são  bons  artistas  e  vivem  espalhados  por  pontos  diversos. 

Com  a  saída  dos  Rev.os  Padres  Jesuítas  foi  esta  missão  com  todas  as 
outras  da  Zambezia  entregue  a  súbditos  alemães.  Internados  estes  ao  estalar 
a  guerra  entre  Portugal  e  a  Alemanha,  foi  a  missão  de  Chupanga  encerrada  e 
entregue  á  Sub-Intendência  de  Sena  que  aqui  se  estabeleceu,  para  sair  somen- 
te em  Maio  de  1924,  quando  as  autoridades  da  Província  julgaram  oportuno 
extinguir  tal  lugar. 

O  que  a  missão  foi  não  o  posso  dizer,  porque  a  não  conheci  senão  em  1921. 

Tenho,  porem  encontrado  vestígios  de  agricultura,  pomares,  irregação, 
oficinas,  o  que  me  leva  a  crêr  que  ganhou  em  desenvolvimento  industrial  e 
agrcíola  o  que  lhe  falta  em  edifícios. 

Quando  em  1923  tomei  posse  da  missão  nada  encontrei  além  dos  pa- 
ramentos da  igreja  que  denunciasse  a  existência  de  uma  missão  na  Chupan- 
ga; pouco  mais  encontrei  do  que  ruinas.  E  quanto  tempo  e  dinheiro  não  será 
preciso  dispender  para  dar  á  missão  o  desenvolvimento  e  a  aparência  que  to- 
dos os  Zambezianos  afirmam  que  ela  teve  outrora,  embora  não  tivesse  cons- 
truções grandiosas  ? 

Só  Deus  o  sabe  ! ! ! 


Movimento  Religioso  em  1924 


Assistência 


Baptismos 


Confissões 


Comunhões 


Curativos 


20 


197 


270 


292  (») 


(a)  Havendo  próximo  as  ambulâncias  das 
mercial  e  Sena  Sugar  Estates  não  é  para  admirar 
nas  doentes  á  missão  seja  tão  deminuta. 


Companhias  M.  Industrial  e  Co- 
que a  concorrência  dos  indíge- 


X. 
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O  MEU  SEGUNDO  NAUFRÁGIO 

(EVOCANDO  O  PASSADO) 


PELAS  2,30  horas  do  dia  24  de  Abril  de  1923,  ao  sul  do  Falso  Cabo 
Frio  (Sudoeste  Alemão)  deu-se  o  encalhe  do  vapor  «Mossamedes»  que 
vinha  da  Costa  Oriental. 
Desde  a  saída  do  porto  da  cidade  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  no- 
tava-se  irregularidade  no  andamento  do  barco,  o  que  trazia  aprehen- 
sivos  alguns  passageiros. 

Um  gualdrope  par- 
te-se;  a  estiva  dos  porões 
era  péssima;  a  tempesta- 
de crescia  e  a  vaga  lim- 
pava por  vezes  o  navio  de 
lés  a  lés. 

O  vapor  adornou ; 
o  balanço  de  bombordo 
para  estibordo  comprome- 
tia as  boas  condições  de 
navegabilidade;  nenhum 
passageiro  podia  passear 
no  convez  e  nos  beliches 
as  malas  rolavam  de  lado 
para  lado  numa  dança 
macabra  . 

Ao  leme  ía  um  ve- 
lho marinheiro  que  obede- 
cia ao  comando  de  um  pi- 
loto dos  barcos  costeiros  de  Moçambique,  que  então  estava  de  quarto  na  ponte. 

O  «Mossamedes»,  embora  seguindo  o  roteiro  que  o  Comandante  mar- 
cara pelo  meio  dia  da  véspera,  foi  descaindo  impelido  pela  violência  do  tem- 
poral, até  que  o  choque  do  costado  num  recife  acordou  os  passageiros  e  os 
pôs  debaixo  de  uma  tenção  de  angustia  e  de  pavor. 

O  navio  sofrera  um  enorme  rombo;  a  casa  das  machinas  foi  inundada, 
e  duas  horas  depois  apagou-se,  a  luz  e  a  T.  S.  F.  ficou  reduzida  ao  posto 
de  socorro. 

Apesar  do  seu  alcance  ser  limitado,  conseguiu  falar  com  o  vapor  in- 
glês Port  Victor  mas  como  este  tardasse  com  os  socorros  pedidos,  foi  resolvi- 
do abandonar  o  «Mossamedes»,  iniciando-se  o  lançamento  das  balieiras  ao  mar 
pelas  7,30  horas  e  terminando  pelas  15,30,  hora  a  que  o  Comandante  saiu 
de  bordo. 

O  mar  estava  agitado,  mas  a  inquietação,  dos  que  num  torvelinho  per- 
corriam o  navio  em  todos  os  sentidos  procurando  sair...  descer...  subir...  fu- 
gir... sem  saberem  para  onde...  impunha  todas  as  tentativas  de  salvamento. 
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É,  pois,  arreada  a  primeira  balieira  com  alguns  tripulantes  que  a  cus- 
to a  defendem  dos  embates  contra  o  navio. 

Uma  segunda  balieira  desce  até  á  altura  do  convéz  e  fica  ahi  suspensa 
para  receber  passageiros.  • 

Entraram  nela  16  senhoras  e  9  crianças:  estava  cheia. 

A  embarcação  vai  descendo  lentamente  para  o  mar,  de  repente,  reben- 
ta o  gato  de  talha  e  despeja  pela  prôa  a  maior  parte  dos  embarcados. 

Estabelece-se  o  pânico. 

Ha  gritos  de  todos  os  lados;  sinais  de  alarme,  embarcações,  homens, 
barris,  jangadas  no  mar,  tudo  o  que  estava  á  mão  para  salvar  aqueles  com- 
panheiros que,  de  cabelos  desgrenhados  e  ondulando  á  mercê  da  vaga,  com 
as  roupas  enfunadas,  iam  dando  algum  tempo  aos  socorros. 

Ha  mortes ! 

Uma  criança  fica  com  o  crânio  despedaçado  entre  o  embate  de  duas 
embarcações;  além  uma  mulher  de  olhos  esgazeados  apertava  ao  peito  um  fi- 
lhinho para  num  amplexo  derradeiro  descerem  unidos  ao  fundo  do  mar;  mais 
aqui,  junto  ao  costado  do  navio,  o  fogueiro  Bernardino  Rodrigues  que  se  ati- 
rara ao  mar  para  salvar,  perece  abraçado  a  um  cabo,  talvez  vítima  de  uma 
congestão.  # 

O  meu  coração  sangrava  de  dôr,  ao  vêr  aquele  quadro  profundamente 
dilacerante. 

Perante  o  horror  da  morte,  no  meio  das  lágrimas  de  aquelas  famílias 
uma  consolação  me  restava:  ter  absolvido  os  que  no  mar  ficavam  sepultados. 

Os  tripulantes  foram  destemidos,  arrojados  até  ao  heroísmo,  e  nessa  lu- 
ta verdadeiramente  titânica,  conseguiram  salvar  ainda  a  maior  parte  para  as 
embarcações  que  traziam  seguindo  nelas  em  demanda  de  terra. 

Depois  deste  trágico  acontecimento,  o  Capitão  de  fragata  Sales  Hen- 
riques lembrou  a  conveniência  de  se  fazer  o  desembarque  por  estibordo,  fa- 
zendo-se  a  passagem  de  todas  as  embarcações  por  meio  dum  cabo,  para 
este  lado. 

Passou  a  primeira  embarcação  e  nela  entraram  muitos  passageiros. 
O  Comandante  Sales  Henriques  passa  por  mim  e  diz-me:  O  reveren- 
do!—  eu  quero  ir  consigo  para  o  mar. 

Obrigado,  Comandante  !  —  respondi, 
ía  descer  a  balieira  n.u  5. 
É  nesta  que  vamos  embarcar. 

A  vaga  estava  cavada  e  nós,  descendo  por  uma  escada  de  corda,  esprei- 
távamos a  ocasião  de  saltarmos  para  dentro,  coadjuvados  pelos  que  já  esta- 
vam embarcados. 

Eram  11  e  meia  quando  nos  fizemos  ao  mar,  tomando  p  rumo  das  ou- 
tras embarcações  que  iam,  de  velas  enfunadas,  em  busca  de  terra  portuguesa 
— a  Bahia  dos  Tigres. 

Çahiu  a  noite  e  cada  embarcação  tomou  o  rumo  que  pôde. 

Ás  2  horas  do  dia  25  chegamos  ao  rio  Cunene,  o  qual  trazia  forte  cor- 
rente que  nos  atirou  mar  dentro. 

O  mar  enfurecia-se  cada  vez  mais;  era  necessário  remar  a  bom  remar 
para  aguentar  a  balieira. 

O  Comandante  Sales  Henriques  ía  ao  leme;  o  marinheiro  José  Alves 
espreitava  a  ondulação,  para  quebrar-se-lhe  o  embate. 
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O  timoneiro  calculava  a  altura  das  ondas  e  a  velocidade  da  nossa 
embarcação. 

Uma  estrela  mais  resplandecente  que  nos  aparecia  no  horisonte,  era 
para  nós  todos  o  farol  da  Bahia  dos  Tigres... 

Rompeu  o  dia  e  nós  só  viamos  mar  e  céo. 

Cerca  das  onze  horas  avistamos  uma  embarcação  que  navegava  em 
sentido  oposto :  era  a  balieira  n.°  7. 

Corria  veloz  sobre  as  ondas  que  pareciam  montanhas  cobertas  de  neve, 
mas  pelas  15  horas  veio  na  esteira  da  nossa  embarcação,  aproximando-se 
bastante . 

Houve  fala  de  embarcação  para  embarcação. 

O  mar  cada  vez  se  embravecia  mais  e  nós  vínhamos  como  que  jogando 
o  escondidinho :  umas  vezes  era  a  balieira  n.°  5  que  aparecia  na  crista  das  on- 
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MALATANE.- Vista  parcial  da  Missão. 

das  para  logo  baixar  a  um  profundo  vale,  outras  vezes  era  a  balieira  n.°  7. 

O  aspecto  do  mar  era  soberbo  e  talvez  por  isso,  todos  os  passageiros 
desta  embarcação  iam  de  pé,  mostrando  regosijo  todas  as  vezes  que  desco- 
briam a  nossa. 

Vem  um  golpe  de  mar;  víra-se  a  balieira  n.°  7  e  num  abrir  e  fechar  de 
olhos  desaparecem  19  pessoas,  no  numero  das  quaes  entrava  o  timoneiro  Po- 
licarpo Ferreira. 

Engulidos  pelo  Oceano,  não  mais  os  vimos,  apenas  a  embarcação  nos 
apareceu  ao  longe,  virada,  vogando  ao  acaso. 
Ficamos  aterrados. 

Pouco  tempo  depois  a  nossa  balieira  perdeu  o  leme. 

Filipe  de  Menezes,  carpinteiro,  que  naufragava  pela  5.a  vez,  improvisa 
um  leme,  adaptando  um  remo  amarrado  com  uma  adriça. 

Sales  Henriques,  sempre  sereno,  vendo-se  sem  leme,  recomenda  aten- 
ção aos  remos  e  deixa  sahir  este  brado  de  alma : 

Ai,  os  meus  filhos!... 

Eu  que  ia  a  seus  pés,  calmo  e  sereno  também,  exclamei : 
Deus  é  Grande!  Tenhamos  confiança! 

Fez-se  um  silencio  sepulchral :  todos  oravam  no  seu  coração. 

Cobramos  animo.  O  timoneiro  dava  ordens;  nós  remávamos  a  bom  re- 
mar; madame  Ventura,  sempre  corajosa,  baldeava  agua  ;  de  quando  em  vez 
apagávamos  a  sêde  levando  aos  lábios  um  punhado  de  agua  salgada,  e  nesta 
luta  ingente  pela  vida,  conseguimos,  noite  velha,  apercebermo-nos  de  terra. 

Então  o  Comandante  Sales  Henriques,  sabendo  ser  impossível  o  nosso 
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aportamento  àquela  hora,  mandou  virar  ao  mar  e  remar  com  coragem  até  que 
rompesse  a  manhã. 
Assim  se  fez. 

Quando  os  primeiros  arreboes  da  manhã  se  espelharam  sobre  a  vasta 
superfície  das  ondas,  agora  mais  acalmadas  na  sua  fúria,  retomamos  o  rumo 
de  terra. 

Despontou  o  sol.  Um  marinheiro  grita:  ha  no  horisonte  um  torreão  de 
fumo.  E'  um  navio  que  avança. 

Clamamos  todos:  são  socorros,  são  socorros!  Estamos  salvos! ! ! 

Os  nossos  olhos  focavam  o  navio  que  agora  nos  aparecia  com  dois 
torreões  de  fumo,  numa  marcha  agigantada  e  o  nosso  coração  entumescia  de 
contentamento. 

O  nosso  timoneiro  recomendava  calma,  prudência  e  todos  chorávamos 
de  alegria . 

Esta  alegria  parecia  comunicar-se  àqueles  que  nos  vinham  estender  a 
mão,  que  nos  vinham  arrancar  á  morte,  depois  de  termos  contemplado  os 
seus  horrores. 

Acerca-se  de  nós  um  navio  de  guerra. 

Ha  toques  a  bordo. 

Imediatamente  são  deitadas  escadas  ao  mar  e  os  marinheiros  ajudam- 
nos  a  subir. 

Retirados  para  bordo,  fomos  vestir-nos  de  marinheiros  emquanto  os  tri- 
pulantes estendiam  o  nosso  vestuário  na  casa  das  caldeiras,  para  enxugar. 

Levados  a  uma  dependência  do  barco,  deram-nos  vinho  quente  com 
mel  e  serviram-nos  uma  abundante  refeição,  a  nós  que  ia  em  dois  dias  nos 
não  alimentávamos. 

Estávamos  a  8  milhas  da  Ponta  Albina. 

"A  canhoneira  «Cassiopé»  navegava  sempre  e  nós,  refeitos  de  alimento 
e  envergando  o  nosso  vestuário  já  enxuto,  desembarcávamos  pelas  9  horas 
em  Porto  Alexandre,  dando  vivas  a  França,  ao  comandante,  oficialidade  e 
marinheiros  do  «Cassiopé». 

Estávamos  em  terra  portuguesa. 

Os  habitantes  de  Porto  Alexandre  receberam -nos  com  todo  o  carinho, 
chorando  de  alegria  á  nossa  passagem. 

Todos  nos  queriam  em  suas  casas;  eram  irmãos  nossos,  sentindo  a 
desdita . 

O  Governador  de  Mossamedes  veio  buscar-nos  no  dia  29  a  bordo  da 
canhoneira  « Salvador  Correia » ,  tendo  nós  chegado  a  Mossamedes  pelas 
11  horas. 

A  ponte  estava  pejada  de  gente. 

Já  ali  se  encontravam  muitos  dos  nossos  companheiros,  dando-se,  nes- 
te recontro,  scenas  lancinantes. 

Uma  comissão  de  senhoras,  cujo  altruísmo  bem  definiu  o  seu  coração 
diamantino,  proporcionou  aos  náufragos  todos  os  confortos  possíveis. 

Na  província  de  Angola  abre-se  uma  importante  subscrição  a  favor 
dos  náufragos,  engrossada  por  outra  da  província  de  Moçambique,  e,  assim, 
se  foi  atenuando  a  situação  angustiosa  de  quantos  tinhara  escapado  àquele  la- 
mentável desastre. 

O  desfecho  desta  tragédia  foi  a  morte  do  Comandante  Oliveira,  que 
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acompanhmos  ao  cemitério  de  Mossa  medes,  vindo  dali  o  seu  caixão  para  bor- 
do do  «Beira»,  que  nos  trouxe  a  Lisboa. 

Rememorando  esta  odisseia,  a  minha  alma  revive  e  espraia-se  na  dôce 
contemplação  da  Grandeza  Infinita,  porque  só  Deus  a  podia  ter  feito  vibrar 
perante  a  sublimidade  do  amor  materno;  só  Deus  a  podia  livrar  na  eminência 
do  perigo ;  só  Deus  a  podia  rebustecer  deante  da  tétrica  emergência  da  vida 
*  para  a  morte,  para  o  abismo;  só  Deus  a  podia  ter  suavisado  com  a  brisa  fa- 
gueira da  caridade. 

Se  alguém,  pois,  disser  que  eu  sou  infeliz,  respondei-lhe  em  meu  no- 
me, com  esta  afirmação : 

Só  no  perigo  e  na  desdita  se  pode  aferir  a  felicidade;  quem  triunfa  da 
desgraça,  do  infortúnio  e  da  morte,  é  verdadeiramente  feliz. 

9/8  928. 

P.e  Hipólito  Gonçalves. 


MALATANE.-  Carpintaria. 
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Ex.mo  e  Rev.mo  Snr. 


Sal 


sido  nomeado  por  portaria  régia  de  13  de  Abril  de  1898  para 
servir  nas  missões  do  Congo;  colocado  por  portaria  de  5  de  Julho  do 
mesmo  ano,  emanada  da  Secretaria  Episcopal,  na  missão  de  S.  Sal- 
vador do  Congo;  encarregado  por  portaria  de  8  de  Maio  de  1898  da 
Missão  de  S.  José  de  Belém  na  Madimba,  e  por  portaria  de  29  de  Se- 
tembro do  mesmo  ano  nomeado  superior  interino  das  missões  de  S. 
vador  do  Congo  e  S.  José  de  Belém  na  Madimba,  cargo  em  que  fui  con- 
firmado Superior  efectivo  por  portaria  de  10  de  Julho  de  1899, —  Cumpre-me 
expôr  á  elevada  consideração  de  V.  Ex.a  Reverendíssima  o  modo  como  desem- 
penhei os  cargos  que  tenho  exercido,  o  estado  em  que  encontrei  as  missões  ao 
tomar  conta  delas,  o  seu  estado  actual,  as  dificuldades  com  que  luctam,  as 
suas  necessidades  mais  urgentes,  fazer  emfim  a  história  das  missões  do  Congo 
nestes  últimos  dois  anos  satisfazendo  assim  aos  justos  desejos  de  V.  Ex.a  Rev.ma, 
e  cumprindo  com  um  dever  a  que  não  posso  esquivar-me  airosamente. 

V.  Ex.a  Rev.ma  me  perdoará  o  não  ter  satisfeito  a  esta  obrigação  ha 
mais  tempo,  pois  que  a  vida  incessantemente  activa  e  ocupada  das  missões, 
e  outras  vezes  a  falta  de  saúde,  me  têm  impedido  disso. 

Para  êste  meu  humilde  e  desalinhavado  trabalho  espero  a  muita  indul- 
gência de  V.  Ex.a  Rev.ma. 

As  missões  de  S.  Salvador  do  Congo,  S.  José  de  Belém  na  Madimba 
e  Santo  António  do  Zaire  tinham  por  superior  em  10  do  Junho  de  1897,  data 
da  minha  chegada  a  Africa,  o  reverendo  Cónego  Sebastião  José  Alves.  O  pes- 
soal missionário  era  então  diminuto  e  compunha-se  apenas  dos  reverendos — 
Cónego  Superior  que  estava  em  S.to  António  do  Zaire,  P.e  Alfredo  Augusto 
Martins  em  S.  Salvador  do  Congo,  e  P.  Ernesto  Augusto  Taborda  em  S.  José 
de  Belém  na  Madimba,  além  de  três  auxiliares  brancos,  um  em  cada  missão. 

Com  a  Chegada  dos  novos  missionários  de  que  eu  fazia  parte  e  mais 
dois  auxiliares,  ficou  o  pessoal  das  missões  composto  e  distribuído  da  seguin- 
te forma : 

Em  S.t0  António  os  reverendos  padres  Salvador  Coelho  da  Silva,  en- 
carregado da  missão,  e  José  Lourenço  Tavares  Pinto,  com  dois  auxiliares;  na 
Madimba  o  reverendo  P.  Ernesto  Augusto  Taborda  com  um  auxiliar. 

Eu,  por  ordem  do  reverendo  Cónego  Superior  e  arcipreste  do  Congo, 
que  se  dizia  autorizado,  saí  da  Missão  de  S.t0  António  de  Zaire  para  Cabinda 
no  dia  18  de  Junho,  no  vapôr  Cazengo,  para  ali  esperar  o  vapor  da  Europa 
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que  me  levasse  ao  Ambrizete.  Ali  me  demorei  até  no  dia  29,  em  Companhia 
dos  reverendos  padres  do  Espirito  Santo  que  me  ofereceram  franca  hospitali- 
dade na  sua  missão,  dia  em  que  segui  ao  meu  destino  no  vapor  Zaire. 

No  dia  30  de  Junho  desembarcava  eu  no  Ambrizete,  no  meio  de  uma 
terrível  calema,  que  por  duas  vezes  nos  invadiu  o  barco  em  que  nos  dirigía- 
mos á  praia,  e  que  ali  me  depositou  qual  naufrago,  sem  fio  enxuto  em  cima 
do  corpo. 

As  minhas  pobres  malas  haviam  ficado  para  traz  e  não  chegaram  em 


S.  SALVADOR.  -  Vista  Geral  da  Missão. 


melhor  estado  de  que  eu,  depois  de  o  barco  que  as  conduzia  ter  passado 
ao  largo  por  mais  de  uma  hora,  sem  poder  entrar. 

Com  a  minha  ensopada  sotaina  preta,  cingida  ao  corpo  e  pesando  mais 
de  20  kg.,  chapéu,  botas  e  mais  artigos  do  vertuário  enxarcados,  assim  tive 
que  me  apresentar  ao  Sr.  Residente,  por  não  poder  ser  de  outra  forma  !  Es- 
puz-lhe  o  que  me  sucedia,  e  felizmente  fui  compreendido. 

Poz  logo  o  seu  guarda  roupa  á  minha  disposição  e  mandou-me  sentar 
á  sua  mesa. 

Bem  necessitado  estava  eu,  pois  que  tendo  enjoado,  logo  á  saída  de 
Cabinda,  nada  tinha  no  meu  cançado  estômago. 

Bem  haja  a  alma  generosa  que,  tanto  a  propósito,  me  dispensou  tão 
grandes  favores. 

No  dia  seguinte  recebi  as  chaves  da  residência  e  igreja  paroquial  das 
mãos  do  Ex.mo  Residente  Costa. 
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Havia  bastantes  mêses  que  o  reverendo  missionário  António  Mendes 
Salgueiro  íôra  transferido  dali,  deforma  que  tudo  ficara  aos  ratos,  morcegos, 
baratas  e  aranhas.  Procedi  desde  logo  ás  necessárias  limpésas  e  inventariei 
tudo  o  que  encontrei,  do  que  mandei  nota  ao  Ex.,no  Governador  do  Bispado 
juntamente  com  um  ofício  em  que  pedia  as  faculdades  necessárias  para  poder 
desempenhar  o  múnus  de  missionário  e  de  Pároco. 

Abri  imediatamente  a  escola,  que  começou  a  ser  frequentada  por  onze 
alunos;  adquiri  alguns  utensílios  e  mobilia  porque  nada  havia;  fiz  algumas 
excursões  pelos  arredores  e  povo  vizinho  para  me  orientar;  e  só  esperava  pe- 
las faculdades  pedidas,  para  começar  a  exercer  os  actos  próprios  de  pároco. 
Passados  dezoito  dias  chega  o  reverendo  padre  Alfrêdo  de  Almeida,  que  fôra 
meu  companheiro  de  viagem,  dêsde  Lisboa,  para  me  substituir !  Por  Cie 
recebi  um  oficio  em  que  me  ordenava  que  seguisse  imediatamente  para  S. 
Salvador  do  Congo,  e  se  me  dizia  que  ninguém  me  autorizara  a  ir  para  ali. 
Imagine  se  a  minha  surpresa  e  desapontamento,  quando  eu  me  julgava  ali 
por  ordem  do  Sr.  Governador  do  Bispado! 

Imediatamente  fiz  entrega  de  tudo,  preparei  as  malas,  fiz  as  minhas 
despedidas,  e  nêsse  mesmo  dia  segui  no  vapor  Zaire  para  Santo  António  do 
Zaire,  onde  tive  que  me  demorar  algum  tempo  até  ter  transporte  para  Nogue. 

Para  não  perder  inteiramente  o  tempo,  fiz-me  acompanhar  por  cinco 
rapazes  da  missão  e  fui  ao  Pinda,  onde  me  demorei  dois  dias  doutrinando. 

Ali  encontrei  vários  objectos  do  Culto  divino,  que  eram  guardados  em 
um  arruinado  chimbeque,  construído  á  guisa  de  egreja,  e  que  estava  confiado 
á  guarda  de  um  irmão  do  rei  do  Pinda,  o  qual,  para  tal  fim,  morava  a  uns 
200  passos  de  distancia. 

Ainda  lá  se  viam  2  imagens  grandes  e  5  ou  6  pequenas  de  vários  San- 
tos, na  maior  parte  carcomidas  pela  salolé,  uma  cruz  processional  de  metal 
amarelo,  1  crucifixo  grande,  de  madeira,  1  outro  de  0,m60  de  altura,  de  prata, 
com  peanha  de  metal,  1  naveta  e  turíbulo  de  prata,  2  campainhas,  4  castiçais 
e  1  ótimo  sino.  Havia  ainda  algumas  portas  de  armónios  e  uma  velhíssima 
mesa,  que,  mesmo  assim,  serviu  para  celebrar  nela  o  Santo  Sacrifício  da  Missa, 
fóra  do  velho  chimbeque. 

Pelo  caminho  visitei  mais  alguns  povos,  sendo  por  todos  bem  recebi- 
do e  instado  para  me  demorar  entre  êles.  Não  lhes  pude  fazer  a  vontade  por- 
que tive  de  regressar  á  pressa  a  Santo  António  para  seguir  no  dia  3  de  Agos- 
to no  vapor  «Jeanette  Woerman  »  para  Nogue.  Desta  localidade  só  pude  sair 
em  13  de  Agosto,  por  falta  de  carregadores,  tendo,  durante  os  dias  que  nela 
tive  que  demorar,  ido  a  Matade  algumas  vezes,  para  celebrar  missa  e  conver- 
sar com  os  bons  padres  belgas  que  sempre  me  receberam  com  todas  as  aten- 
ções, impressionando-me  agradavelmente  a  lhaneza  do  seu  trato,  apesar  de 
eu  pertencer  a  outra  nação. 

A  13  de  Agosto  dava  pois  começo  á  minha  Jornada  para  S.  Salvador 
e  confesso  que  durante  ela,  indo  só  com  10  zombos  que  não  comprendiam 
português,  varias  vêzes  experimentei  dificuldades  e  privações.  Era  a  primeira 
vez  que  viajava  no  mato  e  tendo  ido  quasi  desprevenido  de  rancho  e  sem  co- 
modidades algumas  a  viagem  não  foi  das  mais  agradáveis. 

Poderia  dizer  alguma  coisa  sôbre  a  subida  do  Zaire  e  o  trascurso  de 
Nogue  a  S.  Salvador,  mas  não  o  farei  por  serem  assás  conhecidos. 

Hôje,  na  época  das  chuvas,  a  viagem  de  Nogue  a  S.  Salvador  é  muito 
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mais  fácil  e  menos  perigosa  por  o  govêrno  ter  mandado  construir  pontes  em 
todos  os  cursos  de  água  mais  importantes. 

No  dia  17  de  Agosto,  pelas  5  horas  da  tarde,  depois  de  ter  encontrado 
pelas  onze  horas  o  reverendo  Cónego  superior  que  se  dirigia  a  Loanda  para 
seguir  para  o  reino  em  gôzo  de  um  ano  de  licença,  dava  eu  entrada  em  S. 
Salvador  no  meio  de  demonstrações  de  regosijo  do  pôvo  e  rapazes  da  missão, 
com  que  costumam  sempre  receber  os  missionários.  Aqui  me  demorei  o  tem- 
po suficiente  para  descançar  e  ser  pôsto  ao  facto  do  andamento  do  serviço 


Residência  dos  Missionários 


I  das  missões,  e  a  11  de  Setembro  seguia  para  a  missão  da  Madimba,  ainda  por 
ordem  do  reverendo  Cónego  superior,  onde  me  esperava  o  reverendo  P.e  Ta- 
borda de  quem  eu  ia  ser  companheiro  nas  privações  e  trabalhos. 

Dêsde  logo  tomei  conta  das  escolas  e  me  dediquei  á  evangelisação  dos 
povos  circunvizinhos,  nos  dias  que  a  escola  me  deixava  livres.  Entretanto  dá- 
vamos também  principio  a  uma  casa  para  habitação  dos  missionários,  a  qual 
deu  bastantes  cuidados  ao  meu  bom  companheiro  papre  Taborda,  que  não 
teve  a  satisfação  de  a  vêr  concluída. 

No  dia  4  de  Novembro  deixava-me  ele  para  ir  tomar  conta  da  missão 
de  S.'°  António  do  Zaire,  visto  o  encarregado  desta  ser  transferido  para  exer- 
cer egual  cargo  na  missão  da  Madimba,  o  que  nunca  se  realizou  por  êle  ter 
regressado  ao  Reino  doente,  e  haver  sido  nomeado  para  uma  pequena  fregue- 
sia do  sul,  logb  que  voltou. 
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Sabendo-se  também  que  o  reverendo  cónego  superior  não  voltava  mais 
para  a  diocese,  por  vêr  que  todos  os  planos  de  engrandecimento  das  missões, 
que  êle  formava,  se  terem  frustado,  foi  então  confirmado  superior  efectivo  das 
missões  de  S.  Salvador  e  Madimba  o  então  superior  interino  padre  Alfredo 
Augusto  Martins,  ficando  superior  das  missões  de  S.t0  António  do  Zaire  o  re- 
verendo Taborda  que  dêsde  esta  data  ficou  desligado  para  todos  os  efeitos  da 
missão  de  S.  Salvador,  motivo  porque  não  me  ocuparei  mais  dela. 

Isto  dava-se  em  Maio  de  1898,  havendo  nesta  ocasião  nas  missões  de 
S.  Salvador  e  Madimba  o  seguinte  pesssoal:  —  Em  S.  Salvador  os  reverendos 
padres  A.  A.  Martins,  superior,  Manuel  Joaquim  Alves  e  2  auxiliares  brancos; 
na  Madimba,  eu  que  fôra  encarregado  desta  missão  por  portaria  de  6  de  Maio 
de  1898,  e  um  auxiliar  branco. 

Apesar  de  estar  só  na  minha  missão,  entreguei-me  com  ardor  e  entu- 
siasmo ao  trabalho,  e  passados  alguns  mêses  havia  visitado  todos  os  povos 
colocados  em  volta  da  missão  em  um  raio  de  3  horas. 

Concluída  a  casa  de  habitação  que  começáramos  em  Setembro,  plan- 
tara mais  de  300  pés  de  bananeiras,  devidamente  alinhados,  larangeiras,  pa- 
paeiras,  acácias,  e  as  plantas  de  Café  que  pudera  obter.  Construí  depois  um 
bom  pombal  e  coelheira  com  as  madeiras  do  país,  para  o  que  se  abriram  1 1 
dúzias  de  tábuas  magnificas;  fiz  uma  formosa  latada  de  moracujás,  com  20,'" 
de  comprido,  alarguei  grandemente  a  área  das  plantações  de  mandioca,  nondo, 
feijão,  milho  e  batata  dõce,  que  até  ali  eram  insignificantes;  elevei  o  número 
dos  alunos  de  7  a  17,  e  aumentei  as  criações,  deixando  ao  retirar-me  70  ga- 
linhas, 25  coelhos  e  25  pombas,  quando  recebera  só  12  galinhas,  8  coelhos  e 
3  pombas.  Se  isto  tudo  me  entusiasmava  agora,  já  passara  também  dias,  mê- 
ses e  horas  de  verdadeira  angústia  e  desalento. 

Muitas  vezes  quiz  trabalhar,  e  mal  parece  dizê-lo,  a  falta  de  forças  obri- 
gava-me  a  ir  para  cama,  pois  que  a  maior  parte  dos  primeiros  mêses  eu  pas- 
sava bastantes  privações,  e  muitos  dias  me  assaltava  a  fome,  devido  a  faltar- 
me  qnasi  sempre  o  pão,  o  vinho,  os  tempêros  e  os  géneros  de  primeira  neces- 
sidade, que  não  me  mandavam  de  S.  Salvador,  apesar  de  eu  contribuir  com 
548000  reis  mensais  para  o  cofre  da  missão!  Por  mim  seria  o  menos;  mas 
quantos  dias  tive  eu  de  dar  feriado  na  escola  e  no  trabalho  aos  meus  sufredo- 
res  alunos,  para  irem  ao  mato  apanhar  o  coconote  que  lhes  havia  de  servir 
de  jantar,  por  não  ter  nada  em  casa  que  lhes  dar!  Lembrava-me,  então,  a 
anedocta  de  um  livro  de  Julio  Dinis,  em  que  um  pobre  frade  se  debulhava  em 
lagrimas  perante  um  quadro  da  Ceia  dos  Apóstolos,  ao  passo  que  ficava  im- 
passível deante  dos  quadros  da  Flagelação,  Coroação  de  Espinhos  e  Crucifixão. 

Dizia  o  bom  frade  que  não  podia  haver  maior  tormento  de  que  ter  mui- 
ta gente  á  mesa  e  não  ter  que  lhe  dar! 

Mas  esqueçamos  essas  lembranças  bem  tristes  que  depois  foram  com- 
pensadas por  bem  puras  consolações. 

Eram  passados  onze  mêses  depois  que  eu  estava  só  na  Madimba;  aqui 
trabalhava  com  bastante  satisfação  por  vêr  desenvolver-se,  dia  a  dia,  quando 
certas  providências  adoptadas  pelo  govêrno  e  executadas  sem  reflexão  nem 
prudência,  vieram  excitar  os  ânimos  de  tão  pacíficos  povos  do  Congo  e  dar 
origem  a  uma  insubordinação  principalmente  dos  povos  da  região  da  Madim- 
ba, que  mais  tinham  sido  vexados  pelos  enviados  da  autoridade  e  que  abusa- 
ram do  seu  mandato.  Os  povos  que  estavam  em  volta  da  missão  e  sob  a  sua 
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influencia,  limitaram-se  a  apresentar-me  as  suas  queixas  para  eu  as  transmi- 
tir á  Residência,  que,  por  serem  justas,  as  atendeu;  mas  os  mais  distantes  lem- 
brados de  supostos  e  antigos  agravos  recebidos  do  governo,  não  quiseram 
aquietar-se,  e  declararam  guerra  aos  povos  amigos  da  missão  e  aos  brancos, 
e  ameaçaram  de  vir  atacar-me  de  noite  e  queimar  as  casas,  do  que  nunca  tive 
receio,  pois  em  um  raio  de  quasi  três  horas,  todos  eram  amigos  da  missão  e 
meus.  Durante  alguns  dias  a  missão  transformou-se  em  serralharia,  e  tanto  eu, 


Pavilhão  das  Irmãs  Missionárias. 

como  o  auxiliar  que  estava  comigo,  tivemos  de  íingir  de  serralheiros  e  con- 
certar as  espingardas  que  os  nossos  amigos  nos  apresentavam. 

Entaboladas  negociações  êles  recusaram-se  a  fazer  as  pazes  enquanto 
os  brancos  estivessem  entre  êles,  e  então  vieram  ás  mãos. 

No  dia  aprasado,  a  uma  hora  da  missão,  começou  o  tiroteio  que  se 
prolongou  quasi  por  um  mês,  havendo  contudo  poucas  ou  nenhumas  viti- 
mas. À  cautela  e  por  dar  corágem  aos  nossos  amigos,  requisitei  seis  soldados 
de  S.  Salvador,  que  me  foram  enviados  e  se  conservaram  na  missão  algumas 
semanas.  Tendo  cessado  o  perigo,  retiraram  os  soldados  da  missão,  e  conti- 
nuando o  meu  sucessor  P.e  José  AUes  Martins  a  entabolar  relações  com  êles, 
conseguiu  que  tudo  esquecessem,  frequentando  hoje  a  missão  os  principais 
sobas  inimigos. 

No  meio  de  tudo  isto  é  que  chega  da  Europa  o  meu  antigo  condiscí- 
pulo P.e  José  Alves  Martins  com  mais  um  novo  auxiliar  que  ficou  em  S.  Sal- 
vador, vindo  juntar-se-me  na  Madimba  em  6  de  Julho. 

Até  que  afinal  ia  ter  um  companheiro  e  poderia  entregar-me  assídua- 
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mente  a  catequisar  aqueles  povos,  ocupação  que  tanto  era  e  é  do  meu 

agrado ! 

Enganava-me  ainda  desta  vez  pois  que,  logo  em  20  de  Julho  era  cha- 
mado pelo  reverendo  superior  a  quem  a  doença  e  vários  negócios  das  mis- 
sões obrigaram  a  ir  a  Loanda,  para  o  substituir  na  direcção  das  missões  duran- 
te a  sua  ausência.  Bastante  contrariado  por  ter  de  deixar  os  trabalhos  enceta- 
dos no  minha  querida  missão  da  Madimba,  vim  e  fiquei  dirigindo,  sob  as  or- 
dens e  orientação  do  reverendo  superior,  as  missões  de  que  êle  ía  ausentar-se 
por  2  ou  3  mêses,  como  contava. 

Logo  que  cheguei  informou-me  êle  que  o  regulamento  da  missão  de 
29  de  Agosto  de  1895  por  S.  Ex.a  Rev.ma  aprovado,  a  pedido  do  rev.°  Cónego 
Sebastião  José  Alves,  e  em  virtude  do  qual  os  missionários  deviam  contribuir, 
e  contribuíam  havia  3  anos,  com  650*000  reis  anuais,  tirados  dos  seus  orde- 
nados, para  o  cofre  du  missão,  tinha  sido  revogado  por  ofício  n.°  89  de  11 
de  Maio,  mas  que,  em  vista  dos  auxiliares  ainda  se  encontrarem  nas  missões 
e  não  haver  verba  para  eles,  resolvera  que  cada  um  dos  missionários  conti- 
nuasse a  entrar  para  o  cofre  da  missão  com  33$333  reis  até  S.  Ex.a  Rev.ma  re- 
solver o  assunto,  para  assim  fazer  face  aquelas  despêsas  e  outras  inadiáveis. 

Entregou-me  então  1258000  reis,  saldo  das  verbas  com  que  haviam 
contribuído  os  missionários,  dizendo-me  que  em  Loanda  resolveria  a  questão 
das  contas  com  a  fazenda,  a  qual  não  pagara  cinco  reis  dêsde  1  de  Janeiro 
de  1897,  e  que  lá  se  resolveria  também  a  questão  dos  auxiliares. 

Como  simples  encarregado  da  missão  durante  a  ausência  do  rev.m0  Su- 
perior, limitei-me  a  dirigir  os  trabalhos  internos  da  missão  e  seguir  as  ordens 
que  recebera. 

Vejamos  agora  as  circunstancias  em  que  se  encontravam  as  missões  de 
S.  Salvador  e  Madimba,  ao  ser  encarregado  das  mesmas.  A  missão  de  S.  Sal- 
vador compunha-se  então  de  2  casas  de  madeira,  cobertas  de  zinco,  servindo 
uma  de  residência  dos  missionários  e  a  outra  de  escola  e  Capela,  para  o  que 
se  construiu  no  topo,  com  madeiras  vindas  da  missão  da  Madimba,  um  pe- 
queno apêndice  onde  estava  o  altar  e  sacristia  que,  durante  a  escola  eram 
ocultados  por  cortinados.  Tinha  mais  esta  casa  2  pequenos  quartos  a  uma  das 
cabeceiras  que  serviam  para  hospedes  ou  auxiliares,  quando  os  havia,  e  ao 
meio  um  compartimento  em  que  estavam  arrumados  os  deterioradíssimos  ma- 
teriais de  tipografia,  compartimento  que  depois  teve  de  desaparecer  para  alar- 
gar mais  o  corpo  da  igreja,  que  ultimamente  mal  comportava  os  fieis  aos  do- 
mingos, mão  cabendo  nos  dias  mais  solenes. 

Além  destas  duas  casas  havia  uma  de  pedra  com  3  compartimentos  e 
teto  de  zinco,  em  que  estavam  instaladas  a  despensa,  farmácia  e  alfaiataria,  e 
ao  lado  ficava  um  barracão  de  bordão  e  capim,  já  dsconjuntado  e  pôdre  e  que 
servia  de  arrecadação  e  carpintaria. 

Em  seguida  estava  o  dormitório  dos  alunos,  de  pedra  térreo,  coberto 
de  capim. 

Havia  mais  uma  pequena  barraca  de  bordão  e  capim,  completamente 
desconjuntada  e  roida  do  salolé,  e  por  detraz  uma  boa  coelheira,  pombal  de 
pedra  e  zinco,  ficando  em  frente  deste  uma  palhoça  que  servia  de  galinheiro 
e  uma  outra  que  servia  de  latrina.  Junto  á  casa  de  abitação  estava  improvi- 
sado um  pequeno  barracão  feito  de  zinco  velho  e  que  servia  de  cozinha  para 
os  missionários  e  alunos.  Isto  pelo  que  toca  a  edificios. 
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De  utensílios  de  lavoura  havia  2  velhos  carros  de  bois  e  1  arado  que 
prestavam  e  prestam  bons  serviços  e  que  tive  de  reformar  mais  tarde. 

Os  materiais  de  tipografia  estavam  todos  fora  do  seu  lugar,  desarmada 
a  prensa,  perdidas  muitas  peças,  misturados  os  tipos  em  pequenos  sacos  de 
algodão,  roídas  as  peças  de  madeira,  tudo  em  uma  balbúrdia.  O  salolé  encar- 
regára-se  de  comer  os  sacos  em  que  estavam  os  tipos,  e  se  misturados  esta-' 
vam  peor  ficam. 

Mandei-os  meter  em  latas  para  assim  evitar  que  o  trabalho  do  salolé 
os  baralhasse  mais. 

Agora  passemos  aos  instrumentos  metereológicos  que  estavam  e  estão 


Ruinas  da  antiga  Sé  Episcopal. 

em  um  estado  lastimável.  Existiam  um  barómetro  aneróide,  1  termómetro  de 
máxima  e  outro  de  mínima  de  Negretti  e  Zomba,  psycrometro  com  o  compe- 
tente abrigo,  mas  tudo  coberto  de  pó  e  sem  regular.  O  onemómetro  para  ali 
andava  aos  encontrões,  com  as  conchas  deslocadas,  de  parceria  com  o  amol- 
gado  e  destanhado  pluviometro  e  o  mísero  e  sujo  evaporómetro.  Apenas  um 
termómetro  de  álcool  e  uma  bússola  estavam  em  condições  regulares.  Reuni 
todos  estes  aleijados  e  curei  de  que  o  tempo  e  os  baldões  os  não  acabassem  de 
inutilisar.  Do  antigo  observatório  nem  vestígios  havia. 

As  criações  que  encontrei  foram:  —  13  cabeças  de  gado  vacum,  14  de 
gado  caprino  e  7  de  suíno,  além  de  muitíssimas  pombas,  coelhos  e  gali- 
nhas que  ainda  conservamos. 

Com  os  porcos  e  cabras  tive  de  acabar,  porque  não  sendo  possível  a 
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conveniente  guarda  deles  por  causa  do  capim  denso  e  alto  que  cobre  montes 
e  vales,  provocavam  continuas  reclamações  da  gente  do  pôvo,  chegando  a  au- 
toridade a  impôr  multas  por  cada  cabeça  encontrada  na  área  da  povoação. 

Apenas  conservamos  os  bois  por  serem  de  mais  fácil  guarda,  sendo  ho- 
je 14  cabeças  e  tendo  consumido  na  missão  5,  por  ocasião  das  festividades. 
As  plantações  que  existiam  eram  já  antigas,  como  larangeiras,  mangueiras,  ba- 
naneiras, ananazes,  papaeiras,  abacaxis,  frutapinha,  coração  de  boi,  cafe,  etc, 
e  que  no  tempo  próprio  produzem  abundamente. 

Bem  entendido  que  todos  os  anos  se  fazem  plantações  de  milho,  fei- 
jão, nando,  mandioca  e  batata  dôce,  além  da  magnífica  horta  dos  missioná- 
rios, em  que  as  várias  espécies  de  couve,  alfaces,  repolhos,  nabos,  pimentões, 
tomates,  batata  do  reino,  agriões,  feijão  e  ervilha,  etc,  etc,  dão  frutos  como  em 
Portugal  e  fornecem  abundantemente  todos  os  europeus,  estragando-se  sem- 
pre muita  por  não  haver  quem  a  consuma. 

A  disciplina  e  desenvolvimento  dos  alunos  não  se  pode  dizer  que  fos- 
sem lisongeiros;  em  todo  o  caso  eram  regulares. 

Havia  bastantes  artistas  pedreiros,  carpinteiros,  e  alfaiates,  sendo  ou- 
tros cozinheiros,  lavadeiros,  empregados  na  lavovra  com  os  bois,  etc,  que  hôje 
já  estão  bastante  desenvolvidos  e  vão  ensinando  os  que  estão  em  idade  pró- 
pria. A  música,  essa,  com  grande  trabalho  e  paciência  do  rev.°  Manuel  Joa- 
quim Alves,  estava  bastante  rasoavel. 

A  propaganda  pelos  povos,  pode  dizer-se  era  nula,  inteiramente,  havia 
alguns  anos,  o  que  era  devido  talvez  á  falta  de  pessoal.  O  serviço  paroquial 
êsse  era  feito  com  cuidado. 

Da  missão  da  Madimbajá  se  sabe  o  estado  pelo  que  atraz  fica  dito,  e 
bastará  acrescentar  aqui,  que  os  edifícios  de  que  se  compunha  eram  uma 
casa  de  habitação,  de  madeira,  uma  casa  em  que  estavam  instaladas  a  capela, 
escola  e  dispensa,  de  bordão  e  capim,  e  um  pequeno  e  desconjuntado  dormi- 
tório dos  rapazes,  de  bordão  e  capim  e  uma  pequena  cozinha. 

Êste  era  o  estado  material  das  missões. 

Do  seu  estado  económico  adeante  se  dirá. 

Ao  seguir  para  Loanda  o  reverendo  superior,  em  5  de  Agosto,  retirou- 
se  também  um  auxiliar,  ficando  na  Madimba  o  rev.°  José  Alves  Martins  e  um 
auxiliar,  e  em  S.  Salvador  o  rev.°  Manuel  Joaquim  Alves,  2  auxiliares  e  eu. 

Durante  algum  tempo  entreguei-me  uuicamente  aos  trabalhos  da  mis- 
são, continuei  as  obras  encetadas,  tratamos  mais  a  sério  das  escolas  que  não 
eram  frequentadas  por  externos,  havendo  hoje  mais  de  30,  começámos  a  pro- 
paganda pelos  povos  contrariando  eficazmente  a  acção  dos  protestantes,  esfor- 
cei-me,  emfim,  por  fazer  progredir  a  missão  no  que  estava  ao  meu  alcance. 

Mas  qual  não  é  a  minha  suprêsa,  quando  em  meiados  de  Outubro  re- 
cebo uma  portaria  em  que  era  nomeado  superior  interino  das  missões,  e  ao 
mesmo  tempo  uma  carta  do  rev.°  Superior,  em  que  me  dizia: 

«Sigo  para  o  reino  bastante  doente;  organize  as  contas  dos  semestres 
passados  e  envie-as  á  fazenda,  para  o  que  lhe  envio  algumas  facturas  que 
trouxe  comigo;  vai  ordem  para  a  residência  lhe  pagar  tudo  e  governe  a  barca 
como  puder.» 

Fiquei  admirado  e  ao  mesmo  tempo  indignado  com  tudo  isto. 
Como  poderia  eu  organisar  as  contas,  se,  além  de  meia  dúzia  de  fa- 
cturas que  me  enviavam,  nenhuns  livros  ou  documentos,  por  onde  pudesse 
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guiar-me,  me  tinham  sido  entregues,  nem  existiam  no  escritório  da 
missão  !  ! 

Em  todo  o  caso  esperava  ainda  que  o  rev.  Superior  me  enviasse  os  li- 
vros de  contas  e  mais  documentos,  que  de  certo  devia  ter  levado  para  Loan- 
da,  se  existiam,  e  nêste  sentido  lhe  escrevi  para  Portugal. 

Mas  debalde,  porque  êle,  infelizmente,  faleceu  ao  chegar  lá. 

Nesta  conjuntura,  em  face  de  tais  trapalhadas,  e  ainda  porque  a  mi- 
nha saúde,  era  então  melindrosa,  resolvi  pedir  a  minha  imediata  demissão, 
(demissão  que  me  não  foi  concedida),  pois  que  não  desejava  assumir  quais- 
quer responsabilidades. 

Sem  experiência  dos  negócios  das  missões  não  sabia  o  que  fazer,  e 
entretanto  lancei  mão  do  único  meio  que  se  me  afigurava  prático.  Pedi  as 


S.  SALVADOR.  -  Igreja  da  Missão. 

contas  correntes  aos  fornecedores  e  por  elas  vim  a  saber  que  as  missões  de 
S.  Salvador  e  Madimba  deviam  a  quantia  de  5:3048095  reis,  quando  somente 
tinha  a  haver  da  fazenda  4:0008000  de  reis,  pedindo-me  os  crédores,  com  ins- 
tância, para  solver  as  dívidas,  visto  haver  muito  tempo  que  não  recebiam  a 
importância  das  suas  facturas. 

Nesta  situação  embaraçosa  instava  eu  com  a  Residência  de  S.  Salvador 
para  que  me  fossem  pagas  as  dotações  em  dívida,  confiado  em  que  devia  lá 
existir  ordem  de  pagamento,  de  Loanda,  como  Sua  Ex.a  Rev."10  o  Senhor  bis- 
po me  mandava  comunicar,  e  me  havia  em  tempo  participado  também  o  fa- 
lecido superior  rev.  Alfredo  Augusto  Martins,  como  acima  fica  dito.  Afirman- 
do-me  sempre  o  Residênte  que  não  recebera  ordem  alguma  em  tal  sentido, 
resolvi-me  a  oficiar  a  Sua  Ex.a  Rev.ma  expondo  as  circunstâncias  em  que  nos 
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encontrávamos  e  pedindo  para  vir  a  esta  cidade.  Para  maior  claresa  seja-me 
permitido  transcrever  o  meu  ofício  de  27  de  Dezembro  de  1898: 

«Ex.mo  e  Rev.mo  Snr.  —  Segundo  as  contas  correntes  de  diversos  forne- 
cimentos que  acabo  de  receber,  esta  missão  deve  5:304$095  reis,  quando  tem 
a  haver  da  fazenda  somente  4:0008000  de  reis,  como  me  informou  o  rev.  su- 
perior. Na  suposição  de  que  a  fazenda  pague  já  os  quatro  contos,  fica  ainda 
a  missão  sobrecarregada  para  o  futuro  com  a  enorme  dívida  de  1:3048095 
reis,  o  que  impedirá  realizar  já,  como  é  de  necessidade,  novos  melhoramentos 
e  proceder  a  obras  de  primeira  e  urgente  necessidade  na  Madimba.  Até  hoje 
tenho  pago  grande  parte  das  despesas  com  o  dinheiro  dos  missionários,  o  que 
permitia  ir  vivendo ;  porém  agora  nem  desse  posso  dispor  e  acabou-se  o  cré- 
dito, como  eu  previra  no  meu  ofício  n.°  20  ou  27  de  Outubro  p.  p.  Tive  que 
despedir  os  auxiliares  e  o  mesmo  tenho  que  fazer  aos  operários,  por  não  ha- 
ver dinheiro  para  lhes  pagar,  ficando  as  obras  a  que  se  estava  procedendo 
por  acabar.  Já  não  sei  de  que  expedientes  lançar  mão  para  ocorrer  ás  despe- 
sas de  primeira  necessidade  e  dificilmente  poderemos  sustentar  os  alunos  por 
mais  3  meses.  Como  V.  Ex.a  vê,  estamos  colocados  numa  situação  verdadei- 
ramente intolerável  e  vergonhosa,  e  a  não  se  lhe  dar  pronto  remédio,  é  im- 
possível sustentar-nos  aqui.  E'  pois  urgentíssimo  que  V.  Ex.a  me  conceda,  na 
volta  do  correio,  auterização  para  ir  a  essa  cidade,  para  de  algum  modo  se 
regularizarem  as  contas  desta  missão,  e  prestar  esclarecimentos  necessários, 
porque,  assim,  é  impossível  continuar.» 

Entretanto  a  situação  agravava-se,  e  alguns  fornecedores  já  se  julga- 
vam no  direito  de  nos  dirigir  cartas  um  tanto  insolentes,  fazendo  correr  pelo 
Zaire  certos  boatos,  nada  favoráveis  ás  missões.  Em  S.  Salvador  chegaram 
mesmo  a  negar-se  a  fazer  quaisquer  fornecimentos,  sem  que  tomasse  pessoal- 
mente a  responsabilidade,  tal  era  o  péssimismo  contra  as  missões  e  contra  o 
governo  que  nos  não  pagava.  Vexado  com  tudo  isto  tomei  a  resolução  de 
partir  imediatamente  para  Loanda,  o  que  fiz  em  10  de  Fevereiro,  depois  de  ter 
exposto  novamente  a  Sua  Ex.a  as  circunstâncias  em  que  estávamos  colocados. 

Tendo  obtido  a  competente  guia  e  abôno  de  carregadores,  parti  para 
Noqui,  apesar  das  chuvas  e  de  os  rios  estarem  cheios.  Depois  de  alguns  dias 
de  demora  em  Noqui,  segui  para  Loanda,  aonde  tinha  grande  pressa  de  che- 
gar. Aqui,  munido  de  uma  carta  de  apresentação  de  Sua  Ex.a  para  o  Ex.mo 
Snr.  Inspector  da  fazenda  a  quem  me  apresentei,  expuz  logo  o  motivo  da  mi- 
nha vinda,  etc.  Dizendo-me  êste  Senhor  que  já  dera  ordem  para  ser  tudo  pa- 
go em  S.  Salvador,  bastante  admirado  fiquei  por  lá  me  terem  negado  sempre 
a  recepção  de  tal  ordem.  Mais  tarde  soube  que  esta  se  cruzara  comigo,  no 
caminho. 

Em  todo  o  caso  o  Senhor  Inspector,  sempre  muito  amável  e  atencioso, 
disse-me  que  ia  ordenar  que  se  pagasse  tudo  em  Loanda  e  que  apresentasse 
eu  as  contas  dos  semestres  em  dívida,  para  êsse  fim. 

Como  prestar  contas  sem  ter  recebido  dinheiro  algum  ?  O  que  unica- 
mente podia  apresentar,  e  apresentei,  eram  as  contas  correntes  dos  fornecedo- 
res e  as  facturas  dos  artigos  fornecidos,  pois  outros  documentos,  só  depois  de 
receber  os  semestres  em  dívida  e  pagar  estas  facturas,  é  que  as  poderei  apre- 
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sentar,  observei  eu  a  Sua  Ex.a.  Por  fim  concordou,  e  a  meu  pedido,  mandou 
que  me  adeantassem  também  o  2.°  semestre  de  98-99. 

Três  dias  depois  recebia  eu  5.0000S00  de  reis,  importância  das  dota- 
ções relativas  ao  2.°  semestre  de  96-97  e  anos  económicos  de  97-98  e  98-99. 

A  12  de  Março  embarquei  para  o  Zaire  onde  paguei  aos  iornecedores, 
fazendo  assim  que  eles  mudassem  de  pensar  e  procedimento  a  respeito  das 
missões,  que  Cies  haviam  prejudicado  bastante.  Apesar  de  ainda  se  ficarem  a 


S.  SALVADOR.  —  A'  saída  cia  Icjreja  em  dia  de  festa- 

dever  algumas  centenas  de  mil  reis,  a  confiança  voltou  e  tudo  começou  a  cor- 
rer regularmente. 

Antes  de  preseguir  julgo  dever  dizer  que  a  Fazenda,  apesar  dos  meus 
requerimentos  não  quiz  pagar-me  a  despesa  que  fiz  com  o  meu  transporte  de 
Santo  António  do  Zaire  a  Noqui,  o  que  era  de  toda  a  justiça. 

Em  Noqui  encontrava  eu  o  Rev.  José  Miguel  Nunes,  ultimamente  no- 
meado para  servir  nas  missões  do  Congo,  e  com  êle  seguia  a  8  de  Abril  para 
S.  Salvador,  onde  chegávamos  a  16.  Estávamos  então  na  torça  das  chuvas,  o 
caminho  péssimo  e  sem  pontes  nos  rios  caudalosos  que  o  cortam. 

O  meu  novel  colega,  recenchegado  de  Portugal,  devia  sentir  bem  desagra- 
dáveis impressões  naquela  memorável  viagem,  e  íicar-lhe  bem  gravada  na  me- 
mória a  horrível  e  medonha  noite  de  9  de  Abril  de  1899  em  que  a  torrente 
impetuosa  do  rio  Sande,  que  ao  meio  dia  era  ténue  fio  de  agua  a  espreguiçar- 
se  no  largo  e  fundo  leito,  nos  surpreendia  ás  oito  horas  da  noite  dentro  da 
barraca  de  lona,  no  meio  de  negra  escuridão,  depois  de  medonha  trovoada 
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que  começara  ás  4  horas  da  tarde  e  apesar  de  estarmos  uns  4  metros  acima 
do  leito  do  rio  e  desviados  da  margem  5  ou  6 ! 

Nem  uma  só  mala,  nem  um  fio  enxuto,  nem  fósforos,  nem  uma  garrafa 
de  bebida,  nem  abrigo  se  pôde  encontrar  naquela  escura,  longa  e  infindável 
noite,  em  que  a  chuva  caía  sempre,  e  um  vento  fresco  nos  enregelava  o  cor- 
po; encharcadas  as  roupas,  sentados  no  capim  molhado,  aconchegados  um 
ao  outro  para  reciprocamente  nos  aquecermos,  assim  passávamos  aquela  hor- 
rorosa noite,  de  que  julgávamos  não  sair  salvos!! 

Deus  compassivo  permitiu  que  amanhecêssemos  em  um  formoso  dia, 
e  podemos  reparar  as  nossas  abatidas  forças  e  remediar  os  estragos  das  nos- 
sas malas. 

Felizmente,  o  16  de  Abril  chegávamos  de  saúde  ao  Congo  e  ali  con- 
servei o  rev.°  José  Miguel  Nunes  durante  alguns  mêses,  auxiliando-me  na  es- 
crituração, pois  que  a  acumulação  de  serviços  me  impedira  de  lavrar  mais  de 
450  assentos  de  baptismo  por  mim  realizados  em  Janeiro  dêste  mesmo  ano. 

Em  princípios  de  Junho  parti  para  a  Madimba  com  alguns  pedreiros  e 
carpinteiros  da  missão  de  S.  Salvador,  para  construir  um  dormitório  para  os 
alunos,  porque  o  antigo  estava  completamente  arruinado. 

Cortando  madeiras  e  alinhando,  ali  me  demorei  com  o  meu  colega  rev.° 
José  Alves  Martins  até  fins  de  Julho,  em  que  regressei  a  S.  Salvador,  ficando 
já  armada  nas  linhas  gerais  uma  casa  de  15  metros  de  frente  por  6  de  fundo. 

Chegado  a  S.  Salvador,  mandei  para  a  Madimba  o  rev.°  José  M.  Nu- 
nes para  auxiliar  o  rev.°  Martins  que  se  encontrava  bastante  cançado  por  cau- 
sa do  muito  e  árduo  trabalho  a  que  se  entregava,  escolas,  visita  aos  povos, 
escrituração,  etc. 

Em  S.  Salvador  o  meu  bom  colega  rev.°  Manuel  Joaquim  Alves  tam- 
bém estava  fatigado:  mas  a  vida  do  missionário  emquanto  está  nõ  campo  de 
acção,  não  lhe  permite  lazeres,  e  lá  teve  que  partir  em  romagem  de  mês  e 
meio  para  as  regiões  de  Luvaca  e  Zombo,  levar  o  pão  do  espirito  aos  que  o 
reclamavam,  combater  a  acção  protestante,  e  fundar  uma  escola  na  povoação 
do  Luvaca,  por  mim  visitada  em  Janeiro,  e  implantar  ali,  ao  lado  da  Cruz, 
a  bandeira  portuguesa,  para  assim  mostrarmos  aos  agentes  belgas  que  aquilo 
era  terra  portuguesa  e  proteger  assim  os  habitantes  contra  as  suas  arbitrarie- 
dades e  rapinas,  o  que  não  pude  levar  a  efeito  sem  grande  oposição  dos  po- 
vos que  se  diziam  belgas. 

Apesar  de  mil  contrariedades  na  sua  criação,  contudo  ainda  lá  flutua 
a  bandeira  portuguesa,  e  lá  se  conserva  um  aluno  da  missão  de  S.  Salvador 
ensinando  princípios  de  leitura  e  doutrina  Cristã. 

Em  outras  regiões  distantes  de  S.  Salvador,  tínhamos  nós  já  criado 
duas  escolas  em  fins  de  98,  de  que  colhíamos  bons  resultados,  e  outros  povos 
reclamavam  eguais  benefícios. 

De  vários  pontos,  a  6  e  7  dias  de  S.  Salvador,  recebíamos  embaixadas 
para  os  irmos  doutrinar  e  baptisar.  Mas  como  atendê-los  se  nos  achávamos 
extenuados  com  tanto  serviço,  se  éramos  só  dois  missionários  e  o  serviço  in- 
terno na  missão  nos  reclamava  todos  os  momentos,  e,  o  pior  de  tudo,  se  um 
terrível  deficit  impendia  sôbre  nós,  como  horrível  pesadelo? 

Messis  multa,  operarii  autem  pauci... 

Petiebant  panem,  et  non  erat  qui  dederet  eis... 

O  Coração  confrangia-se-nos,  mas  que  fazer? 
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O  que  humanamente  podia  fazer-se,  temos  a  consciência  de  que  o  fi- 
zemos e  as  nossas  contínuas  excurssões,  ainda  durante  as  chuvas,  foram  alian- 
do-nos  as  simpatias  dos  povos,  que  se  achavam  mais  ou  menos  afeiçoados  aos 
protestantes  ingleses.  Assim  fômos  preparando  o  terreno,  de  forma  a  colher- 
mos os  resultados  consoladores  que  ultimamente  temos  obtido,  e  vimos  diminuir 
a  influência  protestante,  que  bastante  tem  sido  auxiliada  por  quem  tinha  o 
dever  restrito  de  a  contrariar,  quan- 
to possível. 

Mas  a  minha  preocupação 
constante  era  o  enorme  e  maldito 
deficit,  que  tudo  transtornava.  Ulti- 
mamente ainda  ele  se  agravara 
com  mais  uma  dívida  da  missão  de 
Santo  Antonio  do  Zaire,  mandada 
satisfazer  pela  de  S.  Salvador. 

Perdoe-se-me  ainda  a  trans- 
crição dos  meus  ofícios  de  4  de 
Agosto  e  4  de  Setembro  de  1899: 
—  «  Ex.mo  e  Rev.mo  Snr.  Tendo  re- 
cebido em  Março  do  corrente  ano 
a  quantia  de  cinco  contos  de  reis, 
importância  das  dotações  da  missão 
correspondentes  ao  2.°  semestre  de 
96-97,  e  anos  económicos  de  97-98 
e  98-99,  tenho  a  honra  de  enviar  a 
V.  Ex.a  Rev.ma  os  documentos  jus- 
tificativos do  modo  como  foram  apli- 
cados, na  importância  de  4:998*074 
reis,  ficando  em  cofre  desta  missão 
um  saldo  de  1*926  reis.  As  facturas 
também  relativas  aos  exercícios  fin- 
dos e  que  não  foi  possivel  pagar 
por  a  dívida  ser  maior  que  a  recei- 
ta e  que  portanto  não  podem  ser 
incluídos  nos  documentos  que  re- 
meto, importam  em  1:056$538  reis,  d.  Pedro  vn  rei  do  Congo, 
quantia  em  que   estão  incluídos 

393S976  reis,  custo  de  um  alambique  e  de  uma  factura  de  mantimentos  rece- 
bidos e  utilizados  em  S.t0  António  do  Zaire,  no  2.°  semestre  de  96-97,  e  ulti- 
mamente mandadas  satisfazer  por  esta  missão. 

As  contas  não  vão  em  harmonia  com  o  orçamento,  porque  tendo  assim 
sido  despendidas,  não  podia  prestá-las  de  outra  forma.  Se  não  forem  aprova- 
das, não  sei  que  fazer,  porque  não  posso  nem  sei  reformar  os  documentos  en- 
viados, porque  são  a  expressão  da  verdade  e  os  únicos  verdadeiros  que  posso 
apresentar.  Nos  documentos  relativos  ao  ano  económico  de  1998,  ha  facturas 
de  mantimentos  para  os  missionários,  pagas  pela  missão  em  virtude  do  regu- 
lamento de  29  de  Agosto  de  1895  por  S.  Ex.a  aprovado,  e  revogado  em  Maio 
do  ano  passado.  Do  modo  como  foi  dispendido  o  dinheiro  com  que  os  mis- 
sionários contribuíram  nessa  época,  segundo  o  preceituado  no  referido  regu- 
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lamento,  nada  posso  dizer,  por  isso  que  não  encontrei  livro  algum  de  contas 
que  pudesse  elucidar-me. 

Como  digo,  não  recebi  livro  algum  de  contas  correntes,  nem  documen- 
tos alguns  ou  explicação  sobre  êste  assunto,  ao  ser  encarregado  durante  a  au- 
sência do  reverendo  Superior,  o  qual,  ao  retirar  para  Loanda,  certamente  os 
levou,  se  existiam,  e  que  não  me  foram  devolvidos  por  a  morte  o  surprender 
mal  chegou  ao  reino. 

Ao  terminar  o  ano  económico  de  97-98,  época  em  que  começou  a  mi- 
nha administração,  a  missão  achava-se  sobrecarregada  com  deficit  de 
1:476$234  reis,  visto  o  deficit  dêsse  ano  ser  de  1:6588982  reis,  apenas  atenua- 
do pelo  saldo  182S748  reis,  que  vinha  do  2.°  semestre  de  96-97. 

Durante  o  ano  da  minha  gerência,  consegui  economizar  apenas  421  $622 
reis,  de  forma  que  o  deficit  actual  é  de  1:054$612  reis,  que  dificilmente  pode- 
rá desaparecer  no  corrente  ano  económico.  Como  V.  Ex.a  vê  claramente,  dis- 
pendeu-se,  por  assim  dizer,  loucamente  no  ano  de  97-98,  para  agora  se  viver 
quasi  na  miséria,  pois  entendo  que  o  primeiro  dever  é  pagar  o  que  se  deve. 
Se  o  Governo  pudesse  cobrir  parte  dêste  defecit,  bom  seria;  ouso  pedir  a  valio- 
sa proteção  de  V.  Ex.a  para  tal  fim,  porque  viver  assim  é  morrer,  e  eu  não  de- 
sejo ser  o  coveiro  das  missões.» 

Em  outro  of.  n.°  25,  ainda  de  4  de  Agosto  dizia:...  «sem  qualquer  auxilio  mal 
podemos  pagar  tanta  dívida,  (dívidas  que  eu  não  contraí),  e  pior  poderei  di- 
rigir e  administrar  as  missões  que  V.  Ex.a  me  confiou.  Eu,  por  mim,  estou 
cançado  de  lutar  com  tanta  miséria,  ao  vêr  os  nossos  trabalhos  quasi  baldados 
por  falta  de  recursos.  A  continuar  assim,  rogo  novamente  a  V.  Ex.a  me  exonere 
de  superior  e  me  transfira  para  outra  parte  em  que  melhor  possa  servir.  Que- 
rermos missões  faltas  de  todos  os  recursos  materiais  e  pessoais,  votando-as, 
por  assim  dizer  ao  abandono,  é  impossível.  Melhor  seria  então  acabar  com 
elas,  do  que  fazer  sofrer  aos  missionários  qne  nelas  trabalham,  toda^a  sorte 
de  dissabores,  vergonhas  e  calúnias.  Dizem  então  que  é  devido  á  falta  de  habili- 
tação do  pessoal  misionário  que  as  missões  não  progridem  !  Eu  desejava  que 
aqui  fossem  colocados  os  missionários  mais  inteligentes,  e  que  lhes  negassem 
tudo,  como  nos  tem  acontecido,  e  queria  vêr  o  que  faziam.  Sem  os  meios  ne- 
cessários, ninguém  pode  conseguir  determinados  fins.» — No  meu  of.°  de  4  de 
Setembro,  dirigido  ao  Ex.mo  Governador  do  bispado,  acusava  a  recepção  de  100 
mil  reis  e  dava  conta  do  que  se  tinha  feito  nos  termos  que  seguem — «...Fe- 
lizmente com  o  grande  auxílio  de  7008000  reis  que  S.  Ex.a  Rev.ma  teve  a  bon- 
dade de  nos  enviar,  no  fim  dêste  semestre  estaremos  completamente  livres  de 
dívidas  com  a  economia  de  4008000  mil  reis  que  espero  fazer.  De  Dezembro 
em  diante  poderemos  viver  mais  desafogadamente  e  começar  a  juntar  os  ma- 
teriais para  construção  de  uma  nova  igreja,  para  o  que  já  nos  vamos  prepa- 
rando e  esperamos  ser  auxiliados  com  o  producto  de  algumas  subscrições  e 
qualquer  quantia  do  governo  do  distrito. 

Esta  obra  é  de  absoluta  necessidade  e  urgência,  tanto  mais  que  os  pro- 
testantes acabam  de  construir  aqui  a  dez  passos  da  nossa  habitação  uma  sun- 
tuosa  casa  para  exercício  da  sua  religião,  o  que  influe  poderosamente  no  ânimo 
dos  indígenas  a  seu  favor.  É  muito  difícil  equilibrar-mo-nos  com  êles,  porque 
além  de  meios  pecuniários  de  que  dispõe  largamente  e  conhecerem  bem  a 
língua  indígena,  têm  as  senhoras  que  educam  as  raparigas,  o  que  lhes  dá  nu- 
merosos prosélitos.  É  pois  de  toda  a  importância  a  construção  de  uma  bôa 
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igreja  e  a  vinda  das  irmãs  educadoras.  Vindo  as  irmãs  e  querendo  olhar-se  a 
sério  para  êste  assunto,  estamos  dispostos  a  trabalhar  aqui  enquanto  tivermos 
forças.  Até  hoje,  apesar  dos  poucos  recursos  que  temos  tido,  com  a  bôa  von- 
tade e  harmonia  de  todos  os  missionários,  temos  feito  o  que  temos  podido. 
Acabamos  de  construir  agora,  aqui,  uma  casa  de  alvenaria  para  oficinas,  de 
20.m  de  frente  por  7.m  de  fundo,  além  de  outros  melhoramentos,  e  na  Madim- 
ba  fez-se  uma  casa  de  bordão  de  15.m  de  frente  por  6.m  de  fundo. 

Criámos  2  escolas  a  um  dia  de  S.  Salvador  e  resolvemos  fundar  agora 


Residência  do  Rei  do  Congo. 

outra  na  região  do  Luvaca  por  mim  visitada  em  Janeiro  e  na  qual  os  agentes 
belgas  têm  praticado  várias  proèsas,  e  que  certamente  nos  pertence. 

Aquela  gente  está  bem  disposta  e  para  lá  partiu  o  rev.  Manuel  Joaquim 
Alves  a  construir  casa  própria  para  escola.  Na  Madimba  o  rev.  José  Alves 
anda  continuamente  catequisando  pelos  povos  circunvisinhos  e  temo-nos 
empenhado  em  apaziguar  os  povos  daquela  região  e  trazê-los  a  boas  relações 
com  a  Residência,  o  que  temos  quasi  conseguido. 

Aqui,  em  S.  Salvador,  é  que  é  necessária  toda  a  cautela,  porque  os  in- 
gleses com  o  seu  dinheiro  tudo  compram...  Perto  de  Maquela  do  Zombo  es- 
tão eles  construindo  uma  nov3  estação  missionária,  e  ultimamente  chegaram 
novos  missionários.  E'  necessário  olhar  a  sério  para  isto;  de  contrário  ver-nos- 
emos  brevemente  sem  prestígio  algum  e  sem  esperanças  de  poder  fazer  qual- 
quer coisa,  porque  eles  por  toda  a  parte  vão  lançando  as  suas  rêdes,  e  com 
tal  arte  vão  inglesando  estes  povos,  que  já  começam  a  julgar-se  ingleses  e  não 
portugueses,  etc. — A's  transcrições  feitas  devo  acrescentar — que  realmente  con- 
segui fazer  desaparecer  o  deficit  em  31  de  Dezembro  de  1898,  com  o  auxílio 
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dos  700S000  reis  e  com  as  economias  que  pude  realizar;  desta  data  em  diante 
as  missões  em  vez  de  devedoras,  tem  tido  sempre  saldos  de  crédito  em  mão 

dos  fornecedores. 

Enquanto  ao  dinheiro  recebido  dos  missionários,  durante  o  1.°  semes- 
tre de  98-99,  foi  êle  aplicado  a  pagar  a  alimentação  dos  mesmos,  motivo  por 
que  nas  contas  dêsse  semestre  não  figuram  facturas  de  rancho,  e  ainda  a  sa- 
tisfazer outras  despesas  com  alunos  e  auxiliares. 

De  tudo  o  que  fica  exposto  se  vê  que  a  minha  administração  económi- 
ca, apesar  da  minha  inexperiência  e  das  dificuldades  em  que  me  vi  envolvido, 
se  não  foi,  como  seria  para  desejar,  contudo  consegui,  com  o  auxílio  de  S. 
Ex.a  Rev.ma,  regularizar,  no  curto  espaço  de  18  meses,  o  precário  estado  de 
coisas  em  que  encontrei  a  missão,  o  que,  para  mim,  se  não  é  motivo  de  or- 
gulho, é  contudo  razão  suficiente  para  dar  todo  o  meu  trabalho  e  cuidados  por 
bem  pagos,  e  para  estar  satisfeito. 

O  estado  material,  religioso  e  disciplinar  das  missões  e  dos  povos  me- 
receu-me  iguais  cuidados.  Se  muitas  vezes  o  desânimo  se  apoderára  de  mim  em 
frente  das  dificuldades  de  todos  os  géneros  e  por  não  ter  os  meios  com  que 
os  remediar,  contudo,  fortemente  auxiliado  pela  boa  vontade,  desinteresse  e 
amôr  apaixonado  ao  trabalho  dos  meus  colegas  rev.os  Manuel  Joaquim  Alves 
e  José  Alves  Martins,  que  se  dedicam  ás  nossas  missões  com  verdadeiro  en- 
tusiasmo, conseguimos  dar  a  estas  um  novo  alento,  insuflar-lhes  nova  vida. 

A  missão  da  Madimba  com  o  reverendo  Padre  José  Alves  Martins  á 
testa,  está  ganhando  todos  os  dias  preponderância  sobre  a  população  circun- 
visinha,  de  forma  que  esta  não  só  é  verdadeiramente  afeiçoada  á  missão,  mas 
ainda  acorre  a  ela  para  resolver  grande  parte  das  suas  questões.  O  aspecto 
da  missão  que  ha  3  anos  era  triste,  hoje  é  assaz  agradável,  devido  ás  planta- 
ções que  se  fizeram,  (iniciou-se  o  ano  passado  a  de  borracha  e  dá  esperânças 
de  bom  resultado),  ás  construções  bastantes  razoáveis  que  se  fizeram,  e  sôbre 
tudo  á  vida  que  lhe  tem  dado  o  Rev.  Padre  José  Alves  Martins  que  é  incan- 
sável no  aformoseamento  da  missão  e  na  propaganda,  e  de  uma  dedicação  e 
desinteresse  a  toda  a  prova. 

Em  S.  Salvador,  a  nova  escola  de  rapazes  que  conta  90  e  tantos  e  a 
de  raparigas  com  igual  número,  a  nossa  música  dirigida  pelo  Rev.  Padre  Ma- 
nuel Joaquim  Alves,  os  nossos  pequenos  artistas,  a  catequese  aos  domingos 
de  manhã  e  de  tarde,  e  ás  quintas-feiras  á  noite,  os  nossos  doentes,  as  excur- 
sões pelos  povos,  etc,  etc,  não  nos  deixam  um  momento  de  repouso  mas 
dão-nos  verdadeiras  consolações  e  fazem-nos  vibrar  de  entusiasmo  pelas  nos- 
sas queridas  missões. 

E'  com  toda  a  satisfação  que  hoje  afirmamos,  sem  receio  de  desmen- 
tidos, que  temos  feito  retroceder  a  acção  protestante  em  grande  número  de 
povos,  e  que  as  missões  têm  progredido  quanto  possível,  dentro  dos  limitados 
meios  de  que  dispõem,  devido  ao  zêlo  dos  missionários  que  não  poupam  a 
saúde,  a  sua  própria  bolsa,  e  que  desprezam  o*direito  que  têm  ao  legítimo  e 
necessário  repouso,  para  bem  das  missões. 

Nunca  pedimos  qualquer  recompensa  aos  nossos  trabalhos  e  sacrifícios; 
mas,  almas  bondosas  e  justiceiras,  não  se  esqueceram  disso,  dando-nos  o 
prémio  que  em  todos  os  tempos  se  tem  dado  aos  trabalhadores  desinteressa- 
dos e  de  bôa  vontade.  Depois  de  nos  terem  reduzido  a  uns  miseráveis  29$  165 
reis  mensais,  que  não  nos  chegam  para  as  nossas  despezas,  quando  qualquer 
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marçano  ganha  no  Congo  40S000  e  50S000  mil  reis,  além  de  cama  e  mesa, 
ainda  certas  pessoas  procuram  deshonrar-nos,  ferir-nos  na  nossa  dignidade 
e  brios  de  cidadãos  e  de  padres,  o  mais  torpe,  indecente  e  caluniosamente 
possível. 

Haja  vista  o  que  contra  os  missionários  do  Congo  se  publicou,  não 
ha  muito,  na  revista  «Portugal  em  Africa»,  por  certo  Governador  do  Congo. 

Ali  se  afirma,  entre  muitas  coisas,  e  de  tudo  se  nos  faz  cargo — ,  que 
os  missionários  portugueses  do  Congo,  (excepção  feita  dos  extrangeiros,  bem 


Túmulo  dos  Reis  do  Congo. 

entendido),  são  maus  missionários,  ávidos  dos  bens  terrestres,  indolentes,  por- 
que só  exercem  a  sua  acção  sobre  meia  dúzia  de  indivíduos,  indiferentes  á 
causa  da  civilização  e  da  pátria,  desleixados,  pois  até  deixaram  cair  a  única 
igreja  que  havia  na  missão,  e  até  irreverentes  para  com  a  bandeira  portu- 
guesa !!!... 

Culpam-nos  de  não  termos  irmãs  educadoras,  nem  auxiliares  mestres 
de  ofícios,  de  termos  poucas  missões  e  estas  pobríssimas,  etc,  etc...  E  por 
fim,  para  se  ver  bem  o  motivo  porque  investem  comnosco,  pede-se  que  as 
missões  sejam  melhor  dotadas  e  se  criem  outras  novas,  dando-lhes  numeroso 
pessoal,  irmãs,  auxiliares,  protecção,  etc, — mas  com  a  condição  de  serem  en- 
tregues aos  padres  do  Espírito  Santo. 

Não  devia  aqui  responder  a  estas  acusações,  porque  as  nossas  acções 
e  intuitos  estão  patentes,  mas  perdôem-se-me  mais  duas  linhas. 

O  nosso  desinteressado  e  espontâneo  caluniador,  certamente  ignorava 
que  a  «avidez»  dos  missionários  do  Congo  por  bens  terrestres,  os  levou  du- 
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rante  3  anos  a  entrar  no  cofre  das  missões  com  650S000  reis  anuais,  do  seu 
ordenado  de  um  conto  de  reis,  e  isto  a  uma  simples  manifestação  do  Ex.mo 
Prelado!  Ignorava  também  que  durante  quatro  anos,  os  missionários  manti- 
vessem nas  missões  3  auxiliares  brancos,  não  havendo  verba  no  orçamento 
para  eles!  Isto  mostra  bem  a  «avidez»  dos  missionários,  e  talvez  nunca  fizes- 
se samelhante  sacrifício  o  nosso  desinteressado  acusador,  apesar  dos  pingues 
ordenados  que  tem  sempre  vencido. 

A  «indolência»  dos  missionários  leva-os  a  fazerem  contínuas  excursões 
em  todas  as  direcções  e  a  grandes  distâncias,  desprovidos  de  todas  as  como- 
didades, extenuados  pelo  cansaço,  subindo  e  descendo  montes  debaixo  de  sol 
ardente  ou  de  chuva  torrencial,  atravessando  pântanos  com  o  lôdo  pelos  joe- 
lhos, bebendo  agua  infecta,  sugeitando-se  ao  infundi  e  quiquebe,  e  a  viver 
durante  muitos  dias  entre  os  míseros  e  sujos  pretos,  importunados  pelos  mos- 
quitos de  noite,  e  por  todos  durante  o  dia! 

A  «indolência»  deles  leva-os  a  dirigir  2  escolas,  uma  de  rapazes  e  ou- 
tra de  raparigas  composta  de  200  alunos,  a  aturá-los  todos  os  dias,  tendo  que 
atender  a  toda  a  hora  a  mais  de  metade  da  população  do  Congo,  distribuir 
remédios,  visitar  doentes,  administrar  sacramentos  e  enterrar  os  mortos,  fazer 
o  registo  paroquial  e  mais  escrituração  e  mapas  em  duplicado,  e  a  dirigir 
ainda  os  trabalhos  de  lavoura,  etc,  etc,  e  cumprir  as  suas  obrigações  de  pa- 
dres! Isto  apesar  de  hoje  não  termos  auxiliares,  porque  o  Govêrno  entendeu 
que  o  ordenado  que  tínhamos  era  demasiado  e  mal  aplicado,  reduzíndo-nos 
á  simples  côngrua  de  3508000  mil  reis  anuais,  e  entendeu  autorizar  a  irrisó- 
ria verba  de  150S000  mil  reis  anuais  para  um  auxiliar  branco,  mestre  de  ofícios, 
quando  dificilmente  se  poderá  contratar  um  artista  preto  por  tal  dinheiro! 

E  isto  fez-se  quando  ao  Residente  de  S.  Salvador  e  a  outros  se  aumen- 
taram os  ordenados,  fingindo-se  que  se  reduziam!  Justo  correctivo  á  «avidez» 
e  «indolência»  dos  missionários  do  Congo:  «avidez»  que  ficou  acima  provada 
e  «indolência»  que  se  manifesta,  nos  dois  mapas  que  seguem: 
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Mapas  gerais  do  movimento  paroquial  das  Missões 
de  S.  José  de  Belém,  na  Madimba,  e  S.  Salvador  do  Congo, 
desde  1  de  Agosto  de  1898,  a  30  de  Setembro  de  1900 


Missão  de  S.  José  de  Belém     Missão  de  S.  Salvador 
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Estes  números,  parece-me  demonstrarem  á  evidência  e  por  si  sós,  a 
«indolência»  e  «indiferença»  dos  missionários,  como  demonstrada  ficou  a  sua 
«avidez»  de  bens  terrestres. 

Além  de  «ávidos»  e  «indolentes»,  acusam-nos  de  «desleixados»,  porque 
até  deixamos  cair  a  única  igreja  que  havia!!... 

Ridícula  e  tôla  acusação!  Queriam  talvez  que  uma  igreja,  cujas  paredes 
eram  de  pau  a  pique,  bordão,  barro  e  caliça,  fôsse  eterna?!  Parece  desco- 


Escola  da  missão  de  S.  José  de  Belém,  na  Madimba. 


nhecerem  o  que  seja  o  terrível  salalé  e  os  estragos  imediatos  e  rápidos  que 
ocasiona. 

Depois  de  a  terrível  formiga  se  ter  introduzido  em  todos  os  paus,  bor- 
dões, e  ainda  no  tecto,  ter  minado  tudo,  os  missionários  haviam  de  fazer  o 
prodígio  de  a  conservar  de  pé  indefinidamente!!... 

Tendo  desabado  em  fins  de  1897,  os  missionários  têm-se  esforçado  por 
levantar  outra  mais  sólida  e  vasta  do  que  a  antiga,  pois  que  apesar  de  afir- 
marem que  estamos  isolados  em  S.  Salvador,  a  verdade  é  que  só  na  cidade  ha 
mais  de  600  pessoas  que  seguem  a  nossa  religião  e  que  regularmente  assistem 
aos  ofícios  divinos,  o  que  actualmente  representa  mais  de  metade  da  população, 

Se  o  não  conseguiram  até  hoje  é  por  falta  de  recursos  e  auxílios;  mas. 
felizmente  esperamos  vêr  realizadas  em  breve  as  nossas  esperanças. 

Irmãs  educadoras  não  as  ha,  apesar  de  todos  os  superiores  as  virem 
reclamando  desde  1896. 
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Não  as  mandam:  os  missionários  hão-de  fazê-las?... 

Não  ha  também  artistas,  dizem,  porque  não  ha  mestres  de  ofícios  e  os 
missionários  são  «ignorantes»  e  «inhabeis»:  mas  as  casas  levantam-se  e  repa- 
ram-se,  os  carros  e  artistas  da  missão  vão  auxiliar  as  obras  da  Residência  e  dos 
comerciantes  de  Noqui,  S.  Salvador  e  Maquela  do  Zombo,  recebe  o  superior 
da  missão  repetidos  pedidos  para  ceder  por  algum  tempo  o  pessoal  da  missão, 
oferecendo  a  êste  bons  salários... 


Escola  de  S.  Salvador  do  Congo. 

Enquanto  ás  «irreverências»  e  desamor  á  bandeira  e  pátria  portugue- 
sas, têm  razão ! 

Sim!  os  missionários  faltam-lhes  ao  respeito  quando  a  implantam  en- 
tre povos  selvagens  e  sentem,  ao  contemplá-la  nos  sertões,  fluctuando  sobre 
povoados  e  florestas,  uma  estranha  e  agradável  comoção  que  lhes  faz  estreme- 
cer o  coração,  e  pensar  na  família  e  pátria  distantes! 

Gotejando  a  fronte  das  caminhadas  sob  um  sol  abrazador,  eles  mos- 
tram bem  o  seu  desamor  á  bandeira  portuguesa,  quando  chegados  a  uni  povo, 
eles  a  hasteiam  ao  lado  da  Cruz  e  inculcam  aos  seus  ouvintes  egual  respeito 
e  afecto  a  ambas!  Nas  suas  prégações  e  catequeses,  e  ainda  nas  mínimas 
conversações,  eles  são  bem  irreverentes  não  se  esquecendo  nunca  de  lalar 
nela  ! !... 

A  sua  vida  não  corre  tranquila  e  ociosa,  em  casa;  não  recebem  grossos 
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subsídios  quando  dela  sáem;  não  percebem  ordenados  escandalosos;  não  lhes 
são  cobertos  os  peitos  de  veneras  e  proclamados  aos  quatro  ventos  —  uns  be- 
neméritos da  pátria,  uns  patriotas  exímios  — ,  mas  nem  por  isso  deixam  de  a 
servir  melhor  e  de  lhe  dedicar  devoção  menos  intensa. 

Faz-se  levantar  em  toda  a  imprensa  um  coro  de  louvores  ás  missões  do 
Espírito  Santo,  exaltam-se  os  seus  missionários  e  trabalhos,  tudo  se  eleva  ás 
nuvens,  ao  passo  que  aos  nossos  missionários  do  Congo  se  faz  a  justiça 
que  se  viu. 

Sem  querer  melindrar  aqueles  missionários  que  eu  muito  respeito  e 
considero,  admirando  mesmo  alguns  dèles,  não  duvido  afirmar  que  apesar  da 


Soba  e  seus  Ministros. 

desigualdade  das  circunstâncias,  a  nossa  missão  não  teme  confrontos  com  a 
maior  parte  das  deles. 

Nós,  poucos,  (nunca  mais  de  quatro  nas  duas  missões),  sem  irmãs  edu- 
cadoras, sem  protecção,  antes  contrariados  por  todos  como  até  hoje  temos  sido; 
sem  recursos,  em  frente  de  uma  missão  protestante  rica  e  dispondo  de  todos 
os  meios  precisos;  quasi  abandonados  por  todos, —  o  pouco  que  temos  feito, 
com  orgulho  o  digo,  é  muito  superior  ao  que,  com  justiça,  podiam  esperar 
de  nós. 

Louvem-se,  embora,  os  missionários  do  Espírito  Santo,  que  bem  dignos 
são  disso;  mas  não  se  queira  tão  injustamente,  lançando  mão  até  de  calúnias, 
desprestigiar-nos  e  afrontar-nos  na  nossa  honra  e  dignidade.  Se  eles,  com  as 
missões  do  Congo  melhor  dotadas,  como  se  quere,  sabem  fazer  muito,  também 
nós  o  sabemos  e  podemos. 

Não  se  queira,  pois,  afrontar-nos  injustamente,  porque  Angola  é  grande 
e  nela  ha  lugar  para  todos. 
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Entre  nós  tem  havido  o  mau  sistema  de  se  guardar  silêncio  sobre  os 
nossos  trabalhos,  satisfeitos  com  a  consciência  do  cumprimento  do  dever,  mas 
vejo  que  o  não  devemos  fazer,  que  é  um  rumo  errado. 

Calemos  outros  factos  e  circunstâncias  que  podia  apresentar  e  vamos 
concluir  esta  longa  exposição  em  que  fica  bem  patente  a  situação  actual  dos 
missionários  e  missões  do  Congo,  e  enumerar  as  necessidades  das  mesmas 
que  aliás  já  são  bem  conhecidas,  para  que  aqueles  que  podem  e  têm  obriga- 
ção de  providenciar  o  façam  com  urgência,  para  precaver  os  interesses  da  re- 


Grupo  de  casados  de  S.  Salvador. 


ligião  e  da  nação  contra  os  sectários  ingleses,  que  não  descançam  no  seu  fu- 
ror de  desnacionalizar  o  Congo  português. 

Como  já  mostrei,  o  pessoal  das  missões  é  diminutíssimo,  e  a  dotação 
das  mesmas  insuficiente,  como  todos  sabem  e  afirmam. 

Ora,  sendo  a  superfície  do  Congo  tão  vasta  e  densíssima  a  sua  popu- 
loção,  claro  é  que  4  missionários  pouco  podem  fazer,  jámais  tendo  de  lutar 
constantemente  contra  a  acção  protestante,  e  que  o  estado  actual  não  deve 
nem  pode  continuar,  a  não  se  querer  abandonar  criminosamente  os  mais  ca- 
ros e  elevados  interesses  de  Portugal  e  da  Religião. 

E'  vergonhoso  para  Portugal  continuar  a  deixar  permanecer  nos  êrros 
do  fetichismo  e  no  estado  selvagem  tantos  milhares  de  pessoas  que  de  boa 
vontade  aceitariam  a  nossa  religião  e  civilização.  Depois  de  tantos  anos  de 
dominação  o  Congo  está  no  primitivo  estado  de  barbaria,  e  ignora  por  toda 
a  parte  onde  não  chegou  o  missionário,  que  existem  autoridades  portuguesas 
a  quem  devem  obediência,  e  leis  que  lhes  proíbem  as  suas  criminosas  e  re- 
pugnantes práticas. 
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Criem-se  postos  militares  que  mantenham  o  prestígio  português  e  se 
oponham  ás  barbaridades  que  entre  eles  se  praticam,  e  fundem-se  novas  es- 
tações missionárias  com  o  pessoal  e  recursos  necessários  para  os  educar  e  ci- 
vilizar, incutir-lhes  respeito  e  amor  a  Portugal,  opondo-se  ao  mesmo  tempo  á 
influência  de  estrangeiros. 

Assim  o  pede  a  honra  e  os  interesses  da  Nação,  pois  que  os  protestan- 
tes ingleses,  fortemente  estabelecidos  em  S.  Salvador  e  Maquela  do  Zombo, 
se  preparam  para  avançar  para  o  Dombo  e  Cuango,  fazendo  activa  propagan- 
da que,  evidentemente,  não  é  em  nosso  favor,  e  que  mais  tarde  será  um  forte 
obstáculo  a  evangelização  católica  e  nacionalização  daqueles  povos. 

Não  sendo  possível  criarem-se  já  novas  missões  no  Ambrizete,  (supri- 
mindo a  paróquia  por  inútil),  no  Bembe,  Damba,  Cuango,  Suissonga,  pelo 
menos  funde-se  imediatamente  uma  em  Maquela  do  Zombo,  onde  já  estão  os 
protestantes  sem  haver  quem  contrarie  a  sua  perniciosa  acção,  estabeleça-se 
um  posto  em  Noqui,  ou  nas  proximidades,  e  dêem  os  meios  indispensáveis  ás 
já  existentes. 

.  Sendo  o  serviço  da  missão  de  S.  Salvador  assás  considerável,  é  indis- 
pensável que  nela  sejam  colocados  3  missionários  para  um  deles  poder  andar 
j  em  contínua  propaganda  pelos  povos;  que  haja  3  irmãs  educadoras  para  edu- 
carem convenientemente  as  raparigas;  dois  auxiliares  brancos  mestres  de  ofí- 
cios para  que  possa  produzir  e  haja  o  direito  de  esperar  verdadeiros  e  sólidos 
resultados. 

Na  Madimba,  em  Maquela  do  Zombo  e  em  Noqui,  serão  suficientes 
por  ora  2  missionários  e  um  auxiliar  em  cada  missão. 

Para  que  as  missões  fundadas  e  a  criar,  possam  desenvolver-se  devida- 
mente e  viver  desafogadas,  cumprindo  ao  mesmo  tempo  com  um  dever  de 
justiça  para  com  os  missionários  deve  fazer-se  assim,  o  novo  orçamento  das 
missões: 

Missão  de  S.  Salvador  do  Congo 


Dotação  da  missão   2:5008000 

3  missionários  a  8008   2:4008000 

2  auxiliares  a  500$   1:0003000 

Soma   5:900S000 

Missão  das  irmãs  em  S.  Salvador 

Dotação  da  missão   1:5008000 

3  irmãs  educadoras   1:5008000 

Soma   3:0008000 

Missão  de  S.  José  de  Belém  (Madimba) 

Dotação  da  missão  >   1:5008000 

2  missionários  a  8508   1 :7008000 

1  auxiliar  a  5258    5258000 

Soma   3:7258000 
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Missão  de  Maquela  do  Zombo 

Dotação  da  missão   2:0001000 

2  missionários  a  900$   1:800$000 

1  auxiliar  a  550$   5501000 

Soma   4:350$000 

Missão  de  Noqui 

Dotação  da  missão.    .    .   '.   1:300$000 

2  missionários  a  700$   1:4001000 

1  auxiliar  a  400$   400$000 

Soma   3:100$000 

Resumindo  : 

Missão  de  S.  Salvador   5:900$000 

Missão  das  irmãs  em  S.  Salvador   3:000$000 

Missão  da  Madimba   3:725$000 

Missão  de  Maquela  do  Zombo   4:350$000 

Missão  de  Noqui   3:100$000 

Total   20:075$000 


Desta  forma  as  regiões  populosas  do  Congo  propriamente  dito,  Madim- 
ba, Zombo  e  territórios  lemitrofes,  poderão  ser  mais  convenientemente  instrui- 


Na  missão  de  S.  Salvador.  (Padres  Gregorio  Patrício,  Daniel  Ladeiras  e  Narciso  de  Souza!). 

dos  e  civilizados,  a  missão  de  S.  Salvador  ficará  sendo  o  centro  de  toda  a 
acção  missionária,  já  por  sua  situação  e  condições  especiais,  já  pelo  pessoal 
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indígena  que  poderá  fornecer  ás  outras  missões,  e  assim  a  acção  protestante 
poderá  ser  vantajosamente  combatida. 

E'  isto  o  que  eu  intendo  dever  fazer-se  imediatamente,  a  não  se  querer, 
como  já  disse,  faltar  aos  deveres  que  impõem  a  honra,  brio  e  dignidade  da 
Nação  portuguesa,  e  deixar  avançar  triunfante  o  protestantismo  inglês  que  por 
toda  a  parte  procura  lançar  raizes,  incutindo  no  animo  das  populações  o  pres- 
tígio, o  amôr  e  respeito  á  Inglaterra,  que  eles  põem  acima  da  própria  religião 
deles,  ao  passo  que  deprimem  Portugal  o  mais  possível. 

Tenho  como  quasi  certo  que  as  minhas  palavras,  que  ninguém  pode 
taxar  de  inexactas  e  irreflectidas,  não  serão  ouvidas:  mas  não  se  venha  mais 
tarde  imputar  responsabilidades  aos  missionários,  acusando-os  de  impreviden- 
tes, inhabeis  e  imbecis,  como  já  se  fez,  porque  eles  desde  ha  muito  e  por  di- 
versas vezes  têm  exposto  as  necessidades,  reclamando  contra  êste  estado  de 
coisas;  de  forma  que  os  verdadeiramente  imprevidentes  e  imbecis  não  são  eles, 
mas  talvez  aqueles  que  os  acusam  disso  e  aqueles  que  podiam  e  deviam  re- 
mediar, e  o  não  têm  feito. 

Terminando,  peço  muita  indulgência  para  todas  as  faltas  e  incorrecções 
que  certamente  cometi  em  tão  longa  exposição  que  não  tive  tempo  de  revêr 
cuidadosamente  e  modificar  onde  fosse  preciso;  desculpe-se-me  também  o 
apresentar  fotografias  tão  imperfeitas  que  as  circunstâncias  e  o  pouco  tempo 
de  que  dispuz,  impediram  de  trabalhar  convenientemente;  e  sobre  tudo,  per- 
doem-se-me  qualquer  frase  mais  dura  ou  irónica  a  que  não  pude  esquivar-me, 
quando  agressões  injustas  pediam  correctivo,  ou  a  defesa  da  nossa  honra  e 
brios  de  cidadãos  e  missionários  que  se  prezam  de  servir  dedicadamente  a  sua 
pátria  e  religião,  a  isso  me  aconselharam. 

Loanda,  22  de  Novembro  de  1900. 

Padre  José  Luiz  Gregório. 


Superior  das  Missões  de 
S.   Salvador  e  Madimba. 
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De  Luanda  a  Novo  Redondo 


UMA  NOITE  NO  MORRO  DO  BIMBE 


^JA  última  quinzena  do  mês  de  Novembro,  recebera-se  em  Luanda  uma  carta 

  do  P.  Cândido,  pároco  de  Novo  Redondo,  solicitando  que  fossem  dois 

colegas  ajudá-lo  na  festa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

A  festa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  Novo  Redondo  é  uma 
festa  tradicional,  em  que  aprazivelmente  se  expande  o  entusiásmo  da  popula- 


Igreja  de  Novo  Redondo 

ção  indígena  e  das  gentes  da  Europa,  e,  no  último  ano,  quizeram  realizá-la 
com  todo  o  luzimento  possível... 

Dada  a  escassez  de  pessoal  missionário,  fôra  transferida  para  o  dia  11 
de  Dezembro,  de  sorte  que  os  dois  padres  pudessem  no  dia  8  assistir  ás  sole- 
nidades em  Luanda  e  no  dia  11  prestar  o  seu  concurso  ás  festas  em  Novo 
Redondo.  Assim  foi  combinado;  no  dia  9,  ás  5  horas,  partíamos  nós  de  Luan- 
da, o  P.  Barata  mais  eu,  numa  camionete  «Reo». 

Manhã  fresca,  brisa  acariciante;  depressa  deixámos  para  trás  a  paisagem 
triste  e  pobre  do  litoral :  aquelas  manchas  verdes  de  vegetação  raquítica  e 
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fugidia,  tendo  aqui  e  além,  a  suavizar-lhe  a  impressionante  aspereza,  um  ou 
outro  cajueiro,  e,  a  dar-lhe  caracter  sombrio  e  desesperado,  as  matebas  e  pou- 
cas palmeiras,  projectando  para  o  espaço  os  troncos  esguios,  aqueles  espiques 
que,  numa  aridez  desoladora,  com  a  seu  feixe  de  folhas,  lá  em  cima,  parecem 
bocas  ressequidas  a  mendigar  umas  gotas  de  água,  a  implorar  o  orvalho  do 
céu...  e  os  cactos,  de  formas  tam  diversas  e  caprichosas,  erguendo  para  o  alto 
os  braços  contorcidos  e  suplicantes,  lembram  as  atitudes  espasmódicas  do 
desespero!... 

Chegávamos  a  Catete;  primeira  paragem:  esvasiara-se  uma  câmara  de  ar. 

Aproveitamos  a  ocasião  para  tomar  alguma  cousa:  carnes  frias  que  le- 
vávamos e  uns  goles  de  cerveja.  Eram  8  horas;  a  garotada  ia  para  a  escola, 
conversamos  com  alguns  rapazes  mais  vivos  e  apreciamos  os  seus  comentá- 
rios... Meia  hora  passada,  estávamos  novamente  em  marcha;  o  rio  Cuanza 
estendia,  ao  longe,  o  seu  manto  de  prata;  o  sol,  fazendo  incidir  sôbre  a  lisa 
planície  das  águas  os  seus  raios  de  luz,  despedia  faíscas  deslumbrantes,  em 
revérberos  relampejantes,  cruzando  o  espaço... 

Zenza  do  Itombe  já  nos  fica  á  rectaguarda;  a  flora  mudara  por  comple- 
to: matas  a  perder  de  vista,  árvores  gigantescas  se  levantavam  á  nossa  beira, 
ímbondeiros  hidrópicos  chamavam  a  nossa  atenção,  —  alguns  tam  inchados, 
tam  grossos  que  dez  homens,  de  braços  estendidos,  mal  os  poderiam  abraçar! 

O  carro  avança,  corre  veloz;  fica-nos  á  esquerda  Cassoalala;  fréchámos 
para  o  Dondo.  Vila,  outrora  opulenta,  hoje  patenteando  nas  rugas  dos  seus 
edifícios  a  velhice  precoce  de  uma  decadência  incontrastada.  Lá  está  a  igreja, 
alvejante  como  a  da  minha  aldeia,  —  e  o  P.  Frota  aparece-nos  sorridente  na 
sua  batina  branca... 

Eram  11  horas  e  meia;  almoçamos.  Transposto  o  Cuanza,  vá  de  subir 
até  Calúlo  aquelas  montanhas  formosíssimas  do  Libôlo ;  matas  densíssimas, 
vegetação  luxuriante,  palmares  soberbos.  Donde  em  onde,  casas  brancas  recor- 
dando as  velhas  quintas  de  Portugal:  pertencem  aos  colonos,  alguns  portugue- 
ses, a  maior  parte  alemães.  Os  alemães  mostram  uma  predilecção  especial 
por  todo  èste  rico  e  exuberante  Libôlo; — não  escolheram  mal... 

A's  19  horas  estamos  em  Calúlo;  dirigímo-nos  á  missão.  Não  ocultando 
a  sua  surpresa  nem  a  sua  alegria,  sai-nos  ao  encontro  o  sr.  P.  Eduardo  Geor- 
ger,  mostrando-nos  tôda  a  sua  alma  juvenil  num  corpo  de  59  anos... 

Igreja  ampla,  muito  limpinha,  cheia  de  luz;  Santo  António,  o  glorioso 
taumaturgo  português,  mostra-nos,  do  seu  altar  o  divino  Redentor.  Demos  uma 
volta  pela  missão;  o  Snr.  Padre  Georger  atarefa-se,  dispondo  as  cousas 
para  o  jantar. 

Jantamos;  mal  tínhamos  acabado,  desaba  sôbre  nós  uma  chuvada  tor- 
rencial; e  debaixo  de  água  saímos  da  missão,  já  noite  fechada.  Vamos  a  ca- 
minho da  Quibala;  estradas  magníficas;  o  vendaval  fôra  rijo  e,  frequentemente, 
era  preciso  parar  o  carro  para  afastar  da  estrada  árvores  que  a  violência  do 
vento  lançara  por  terra;  assim  se  gastou  um  tempo  muito  precioso.  Já  se  avis- 
tavam as  luzes  da  Quibala;  distávamos  cêrca  de  dois  quilómetros  e,  num  tro- 
ço de  estrada,  concertado  havia  pouco,  teve  a  camionete  o  mau  gôsto  de  se 
enterrar  até  ao  eixo... 

O  sr.  Costa,  chaufeur,  um  chaufeur  que  não  fumava  nem  bebia  bebi- 
das alcoólicas,  maldizia  do  percalço;  intimamente  arreliadíssimo  também  eu 
me  sentia.  Ombros  ao  carro  e  nada;  veem  pretos  e  a  situação  não  muda.  En- 
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tretanto,  o  sr.  Sena,  que  da  Quibala  vira  as  luzes  do  carro  desaparecerem  de 
repente,  augurando  qualquer  desastre,  chega  providencialmente  no  seu  carro, 
a  saber  do  que  se  tratava. 

Éramos  velhos  conhecidos;  prestadas  explicações,  lá  volta  á  Quibala  a 
fim  de  trazer  cordas  ou  quaisquer  apetrechos  com  que  se  pudesse  desenterrar 
o  veículo.  Tudo  foi  debalde ;  os  relógios  marcavam  duas  horas;  optamos  por 
dormir,  e  deixamos  o  carro... 

Seis  horas,  já  o  P.e  Barata  mais  eu  passeávamos  nas  largas  ruas  da 
Quibala;  admirávamos  aquele  aspecto  de  paisagem,  para  nós  inteiramente 
novo:  eminentes  á  povoação,  aprumavam-se  grandes  moles  de  granito,  e  no 
lombo  dum  enorme  rochedo  levantava-se,  tôda  branca  uma  casa  acastelada... 

O  sr.  Costa,  com  o  auxílio  de  uma  brigada  de  pretos,  conseguira  safar 
a  camionete  e  surge-nos,  pronto  a  continuar  a  viagem;  tomamos  um  pouco  de 
café  e  lá  fomos  em  direcção  ao  Amboím.  Estradas  esplêndidas;  monólitos  gi- 
gantescos disseminados,  aqui,  além,  na  larga  planura  dão  a  ideia  de  que  os 
titans  houvessem  por  ali  andado  a  jogar  a  pedra...  Montanhas  rochosas,  co- 
roadas por  libatas  populosas  cu- 
jas desalinhadas  cubatas  se  depen- 
duram pelo  dorso  dos  montes,  á 
guisa  de  ninhos  de  águia...  Todo 
êste  gentio,  ainda  há  pouco  antro- 
pófago, é  muito  aguerrido  e  na 
memória  de  todos  nós  encontra-se 
bem  viva  a  lembrança  da  grande 
revolta  de  1917  que,  iniciada  no 
Séles,  num  relâmpago  se  propa- 
gou a  esta  vastíssima  região  onde 
o  indígena  cometeu  as  mais  repu- 
gnantes barbaridades,  massacres 
horrorosos,  hediondas  torpezas, 
canibalismos  execráveis... 

A's  1 1  horas,  entrávamos 
em  Gabela,  sede  da  circunscrição 
do  Amboím.  Em  redor,  tudo  cul- 
tivado: muito  milho,  muito  feijão, 
verdura  por  todos  os  lados.  A  povoação  muito  limpinha;  casas  caiadas,  aos  gru- 
pos, sem  alinhamento,  construídas  ao  belo  capricho  de  cada  um,— é  um  de- 
feito geral  em  todos  os  antigos  agrupamentos  de  casas  desta  província. 

Não  obstante,  fica-se  bem  impressionado;  um  riachozinho  atravessa  Ga- 
bela, dando-nos,  numa  pequenina  queda,  um  lençol  de  espuma  que  os  raios 
de  sol  irizam  num  festim  de  côres  e  de  luz. 

Depois  dum  passeio  pela  terra,  almoçamos  na  casa  de  Marques,  Seixas 
&  C.a  onde  o  sr.  Carvalhinho  foi  para  nós  de  uma  extrema  amabilidade  e 
cortezia. 

Eram  13  horas  e  largamos  na  esperança  de  irmos  jantar  a  Novo  Redon- 
do... Alguns  quilómetros  percorridos,  primeiro  contratempo:  uma  roda  vasia. 
O  sr.  Costa  aflige-se  e  lá  substitue  a  câmara  de  ar;  entretanto,  começa  de 
chover.  Vágamente,  o  sr.  Costa  principia  a  falar-nos  no  morro  do  Bimbe... 
Oh!  se  o  apanhássemos  descido,  estávamos  em  Novo  Redondo. 
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A  estrada,  porém,  tornára-se  lamacenta  e  escorregadia  ;  o  carro  ia  ás 
guinadas  não  obedecendo  á  direcção  e  o  snr.  Costa,  sabedor  do  perigo  em 
que  nos  encontrávamos,  arrebanhava  todos  os  pretos  que  podia.  De  vez  em 
quando,  a  camionete  rodava  em  falso,  mastigando  a  lama,  e  só  aos  empuxões 
dos  pretos  arrancava. 

Finalmente,  encetamos  a  descida  do  morro  do  Bimbe;  a  chuva 
recrudescia. 

O  sr.  Costa,  visivelmente  contrariado,  diz-nos  que  é  melhor  descermos; 
do  mal  o  menos  acrescenta:  se  houvesse  qualquer  desastre,  era  êle  somente  a 
padecer.  Achamos  prudente;  apeámo-nos  e  vestimos  as  capas. 

O  bom  humor  não  nos  desamparára;  o  P.e  Barata  mais  eu  estabelecía- 
mos comparação  entre  aqueles  caminhos  e  os  distantes  caminhos  das  nossas 
terras  e,  apesar  da  nossa  crítica  situação,  tínhamos  ditos  alegres  e  riamo-nos 
a  bom  rir... 

Fechara-se  a  noite  e  a  trovoada  ribombava  sôbre  as  nossas  cabeças;  de 
começo,  ainda  escolhíamos  o  lugar  para  pormos  os  pés,  depois  nem  isso,  me- 
tíamos a  direito...  Relâmpagos  imensos  cortavam  a  imensa  floresta,  mostran- 
do-nos  os  troncos  gigantescos  de  árvores  colossais;  não  se  via  nada;  comecei 
a  recear  que  um  pé  mal  posto  nos  despenhasse  no  abismo;  chegámo-nos  para 
junto  do  carro  a  fim  de  beneficiarmos  da  luz  que,  embora  fraca,  sempre  alu- 
miava uns  metros  adiante. 

Além  dos  pretos  agarrados  á  camionete,  caminhavam  dois,  um  de  cada 
lado,  e  cada  um  com  sua  tranca ;  quando  o  carro  ia  dar  uma  guinada  para  o 
despenhadeiro,  punham-lhe  as  trancas  á  frente  das  rodas  e  assim  o  seguravam. 

Já  se  vê,  tudo  isto  fazia  com  que  fôssemos  muito  devagar.  A  escuri- 
dão era  intensa;  quando  não  via  o  P.e  Barata  até  me  arrepiava,  lembrando- 
me  de  que  podia  ter  caído  por  algum  daqueles  precipícios;  chamava-o  então 
e  verificava  que  vinha  a  poucos  passos;  o  estrépito  da  chuva  nas  ramagens, 
o  ruído  das  torrentes  despenhando-se,  o  ribombo  dos  trovões  formavam  um 
conjunto  ensurdecedor  e  trágico... 

O  Snr.  Costa  persistia  em  falar  na  continuação  da  viagem  para  Novo 
Redondo;  pela  minha  parte,  eu  só  queria  saber  se  nos  arredores  havia  algu- 
ma casa.  Que  sim  diziam;  mas  era  ao  cabo  da  descida,  lá  muito  adiante. 

Fiz  logo  o  propósito  de  não  passar  dali ;  o  P.e  Barata  apoiava. 

Encontramos  um  preto  com  uma  caixa  ás  costas;  dirigia-se  para  lá,, 
para  a  tal  casa.  Pelo  caminho,  perguntei-lhe  mais  de  vinte  vezes  se  ainda 
ela  longe,  e  êle  respondia-me  invariávelmente:  «sim  patrão,  ainda  é  muito 
longe».  Era,  porém,  a  certeza  de  que  perto  havia  uma  casa,  e  esta  certeza  ilu- 
minava-me  o  espírito  com  a  luz  fagueira  da  esperança... 

Sempre  chegamos  ao  têrmo  da  descida;  o  Snr.  Costa  convida-nos  a 
subir  para  o  carro;  agora  já  não  havia  perigo. 

Apesar  das  capas,  nós  estávamos  completamente  molhados,  encharca- 
dos;  objectei,  por  êsse  motivo,  que  nos  constipávamos,  e  o  Snr.  Costa  ,  re- 
darguiu que  ainda  era  longe  e  assim  no  carro  chegávamos  lá  num  instante. 

Tinha  razão;  subimos  pois. 

Ao  longe,  avistava-se  uma  luzinha:  era  a  casa  do  Snr.  Lopes... 

Já  não  ficava  distante;  mas  o  carro  enterrara-se  outra  vez...  Deixamos 
tudo,  o  P.e  Barata  mais  eu,  e  encaminhámo-nos  para  a  luzinha;  dali  não 
passaríamos  aquela  noite. 
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Da  estrada  até  lá  mediavam  algumas  dezenas  de  metros;  fomos  por 
uma  vereda;  o  P.e  Barata  acendia  um  fósforo  e,  á  luz  dêle,  avançava  eu  meia 
dúzia  de  passos  e  assim  sucessivamente.  Emfím,  estávamos  em  frente  da  ca- 
sa; um  cão  a  ladrar,  dois  pretos  que  aparecem  e  nós  perguntando:  «Olha  lá, 
rapaz,  o  branco  está  cá?» 

«Não  está»  diz  um  deles;  «foi  para  o  pôsto,  ainda  não  veio  e  com  esta 
chuva  o  mais  certo  é  dor-mir  lá». 

— «Então  não  está  ninguém  ?» 

«Está  a  senhora»  respondeu. 

«Bom !  então  chama  a  senhora»;  e  uma  rapariga  entreabriu  uma  porta 
e  assomou.  Aproximamo-nos  e  pedimos-lhe  que  nos  deixasse  abrigar  da  chuva 
e  passar  lá  o  resto  da  noite. 

A'  hesitação  natural  da  boa  mulher  obtemperei:  «não  tenhas  mèdo,  ra- 
pariga, somos  dois  padres;  não  fazemos  mal  a  ninguém». 

Estas  palavras  desvaneceram-lhe  qualquer  suspeita  e,  obsequiosa,  orde- 


NOVO  REDONDO.  -  Fazenda  agrícola. 

nou  aos  pretos  que  nos  conduzissem  a  uma  divisão  que  ficava  num  extremo 
do  edifício. 

O  nosso  primeiro  cuidado  foi  mandar  buscar  a  mala  da  roupa;  eu  le- 
vara álcool,  de  sorte  que  pudemos  dar  umas  fricções  com  éle;  vestimos  rou- 
pas enxutas  e  lavadas;  mandei  enxugar  as  botas  ao  lume, — não  levara  outras. 

Havia  duas  camas  desocupadas;  —  que  bom!...  Faltava  pouco  para  a 
meia  noite  e  era  preciso  comer  alguma  coisa.  O  dia  seguinte  era  o  da  festa. 
O  P.e  Barata  atira-se  a  uma  lata  de  sardinhas  e  a  uns  restos  de  pão;  teima 
para  que  também  eu  coma. 

Tinha  agora  lá  fome!  Ainda  havia  cerveja,  bebi  um  pouco  e  estendi- 
me  sobre  a  cama,  pensando  que  já  doutra  vez,  em  que  fôra  a  Novo  Redon- 
do, havia  chegado  no  dia  marcado  para  a  festa,  ás  17  horas,  —  o  Cónego  Al- 
varo, porém,  vendo  que  eu  não  aparecia,  transferira  a  festa  para  o  domingo 
seguinte...  Outro  pensar...  e  adormeci. 

A's  4  horas  e  tal,  o  Snr.  Costa  dizia-nos  que  estava  tudo  pronto  e  era 
necessário  partir,  para  estarmos  a  horas  em  Novo  Redondo. 

Pedimos  aos  criados  que  apresentassem  os  nossos  agradecimentos  á 
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senhora  e  ao  Snr.  Lopes,  pelo  acolhimento  que  tivéramos  naquela  casa, 
e  saímos. 

Se  o  acaso  colocar  estas  palavras  sob  os  olhos  do  Snr.  Lopes,  êle  que 
veja  nelas  o  nosso  mais  sincero  e  profundo  reconhecimento  pelo  agasalho 
que  encontramos  debaixo  das  suas  telhas.  E  nem  sequer  nos  conhecemos!... 

A's  8  horas,  entrávamos  em  Novo  Redondo;  mal  tive  tempo  de  fa- 
zer a  barba. 

A's  9  e  tal,  principiava  a  festa :  missa  cantada,  sermão  e,  á  tarde,  pro- 
cissão, com  andores,  bandeiras,  guiões,  etc,  encorporando-se  nela  a  totalidade 
da  população  branca  e  a  população  indígena;  música,  foguetes,  arraial...  pare- 
cia que  nos  achávamos  nalguma  romaria  das  Beiras  ou  da  Extremadura  !... 

Soubemas  depois  que,  havendo  notícia  em  Novo  Redondo  de  que  saí- 
ramos de  Gabela  e  reconhecendo-se  que  tardávamos,  tinha  partido  um  carro 
á  nossa  procura;  mas,  como  sempre  acontece  em  semelhantes  ocorrências,  o 
«Dodge»  foi  pela  Binga  e  veio  por  Dinguir,  exactamente  caminhos  diferentes 
daquele  que  trilhávamos. 

Dêmos,  todavia,  como  bem  compensados  todos  os  nossos  trabalhos  e 
dissabores  pelas  muitas  alegrias  espirituais  que  logramos,  pela  grande  estima 
com  que  tôda  a  gente  de  Novo  Redondo  nos  honrou  e  pela  gentileza  e  fi- 
dalguia com  que  fomos  tratados. 

Luanda,  Abril  de  1928. 

A.  C.  e  Silva. 


MASSANGANO.  -  Fortaleza  em  ruinas. 
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tres  horas  da  tarde  do  dia  14  de  junho  do  ano  de  1907. 
Estava  eu  a  trabalhar  no  meu  serviço  habitual  quando  chega  um  rapaz 


 com  uma  carta  chamando-me  com  muita  urgência  para  ir  ao  Lobito 

assistir  aos  últimos  momentos  dum  aluno  duma  das  escolas  de  catequese 
que  ali  tenho. 

Interroguei  o  portador  da  carta  e  respondeu-me  que  o  doente  estava 
muito  mal;  mandei-o  á  frente  para  avisar  que  seguiria  no  primeiro  comboio  e 


ÍIIÍ  >  ) 


Igreja  de  Benguela. 

que  não  morresse  antes  de  eu  chegar.  De  facto  percorridos  os  37  quilómetros 
de  distância,  encontrei-o  ainda  com  vida,  administrei-lhe  os  últimos  sacramen- 
tos e  faleceu  pouco  depois. 

Foi  uma  morte  santa,  foi  uma  morte  edificante. 

Quando  começou  a  sentir-se  pior,  pediu  que  o  levassem  para  a  casa  da 
escola  que  era  a  casa  da  oração  a  Deus  Nosso  Senhor,  porque  a  sua  residên- 
cia não  era  boa  para  se  morrer. 

Os  seus  companheiros  falavam  junto  dêle,  pondo  alguns  em  dúvida  se 
eu  seguiria  ou  não,  e  ele  que  estava  com  os  olhos  fechados,  ouviu-os  e  disse- 
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lhes:  —  «não  duvidem  da  vinda  do  sr.  P.e  David,  eu  vi-o  passar  agora  mesmo 
no  comboio  e  ele  também  olhou  para  mim».  E  realmente  olhei  para  a  casa 
onde  sabia  que  ele  estava,  o  que  aliás  era  natural. 

Passados  20  minutos,  se  tanto,  encontrava-me  junto  do  moribundo. 
Apenas  expirou,  seriam  quasi  9  horas  da  noite,  começaram  alguns  companhei- 
ros a  rezar  por  sua  alma  e,  em  virtude  de  indicação  minha,  por  turnos  de  seis 
pessoas  que  velavam  o  cadáver,  e  se  revezavam  de  hora  a  hora. 

Até  ao  momento  do  enterro,  e  mesmo  no  percurso  até  ao  cemitério, 
continuavam  sempre  rezando. 

Outros  começaram  a  tratar  do  caixão — era  um  verdadeiro  fervet  opus — 
dando  para  esse  fim,  conforme  o  seu  estado  de  finanças,  uns  1$00,  outros 
2$50  e  alguns  5$00.  Eu  também  contribuí  com  20$00. 

Esta  escola,  assim  como  as  outras,  tem  uma  caixa  para  a  qual  concor- 
rem com  certa  quantia  mensalmente  e  é  dali  que  recebe  socorro  algum  com- 
panheiro desempregado  ou  doente. 

A'  beira  da  sepultura  fiz  uma  prelecção,  referindo-me  á  vida  do  faleci- 
do que  todos  estimavam  e  que  foi  um  bom  cristão  podendo  servir  de  mode- 
lo; teve  a  morte  dum  justo,  confirmando-se  mais  uma  vez  a  frase  —  talis  vita 
finis  ita — .  Outrosim  frizei  o  louvável  procedimento  dos  seus  companheiros 
ali  presentes,  que  substituíram  com  vantagem  a  família  que.  se  estivesse  pre- 
sente, não  lhe  faria  melhor  funeral  nem,  com  certeza,  tão  bom. 

Fiz-lhes  também  compreender  que  a  recompensa  destes  seus  esforços 
a  receberiam  de  Deus  que  não  esquece  uma  simples  gota  de  água  que  se  dê 
em  seu  nome. 

Depois  combinou-se  que  a  missa  do  trigésimo  dia  seria  celebrada  na 
capela  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  de  Catumbela,e  todos  mostraram  ventade 
de  assistir  a  esse  piedoso  acto. 

Para  distribuir  pelas  pessoas  que  comparecessem  mandei  imprimir  es- 
tampas em  número  de  400;  mas  quando  procedi  á  sua  distribuição  constatou- 
se  que  havia  mais  de  800  pessoas,  pois  mais  de  metade  ficaram  sem  receber. 

Todos  desejavam  ficar  com  uma  recordação  que  guardam,  como  uma 
relíquia,  mas...  paciência! 

Depois  tive  de  mandar  fazer  uma  segunda  edição  para  contentar  a  to- 
dos, pois  todos  são  meus  filhos,  como  eles  dizem. 

No  fim  da  missa  falei-lhes. 

Como  os  americanos  também  teem  um  catequista  no  Lobito  com  uma 
porção  de  alunos,  alguns  dos  quais  também  foram  assistir  á  missa  e  recebe- 
ram a  estampa,  lembrei-me  de  aproveitar  a  ocasião  para,  embora  resumida- 
mente, lhes  explicar  a  diferença  entre  a  religião  católica  e  a  protestante:  dis- 
se-lhes  que  a  Religião  Católica  é  a  religião  dos  portugueses  cujos  costumes 
devemos  seguir,  respeitando  sempre  Portugal  que  é  a  nossa  pátria. 

Ao  passo  que  a  religião  protestante  é  dos  estrangeiros  que  veem  aqui 
fazer  propaganda,  mais  com  fins  políticos  do  que  religiosos.  E,  portanto,  não 
se  deve  seguir  tal  religião  que  não  leva  ninguém  ao  Céu. 

Além  disso,  a  Religião  Católica  dá-nos  conforto  com  os  seus  ritos  e  os 
seus  sacramentos,  pois  no  sacramento  da  Penitência,  por  exemplo,  desabafa- 
mos com  Deus,  de  quem  recebemos  o  perdão  dos  nossos  pecados;  com  os 
seus  santos  a  quem  imploramos  auxílio  nas  nossas  aflicções;  e  a  Virgem  Ma- 
ria, a  quem  nunca  se  recorre  em  vão,  está  provado  que  é  a  melhor  advogada 
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que  podemos  ter  junto  de  Deus,  para  quem  devem  convergir  todos  os  nossos 
actos  e  pensamentos  a  fim  de  alcançarmos  o  Céu. 

Emquanto  que  a  religião  dos  protestantes  é  uma  coisa  árida  e  despro- 
vida de  todo  o  conforto  espiritual;  e  os  seus  templos  umas  paredes  nuas,  tão 
núas  como  a  religião  que  propagam.  Além  dumas  cantorias  e  da  leitura  da 
bíblia  que  interpretam  a  seu  modo,  nada  mais  tem. 

Depois  da  leitura  da  bíblia,  mandam-lhes  colocar  a  mão  direita  na 
testa  e  fechar  os  olhos  para  meditar  bem  o  que  ouviram  e  é  tudo. 

O  baptismo  é  engraçado.  Já  alguns  alunos  me  teem  contado  que  os 


ANGOLA.  -  Escola  de  Benguela. 


levam  á  beira  do  rio  mais  próximo  da  missão  e  dizem-lhes  que  imaginem  que 
estão  no  rio  Jordão;  dão-lhes  um  mergulho  e  estão  baptisados. 

Negam  a  infalibilidade  do  Papa,  mas  eles  lêem  um  trecho  da  bíblia, 
interpretam-na  cada  um  a  seu  modo  e  todos  se  julgam  infalíveis. 

E'  o  que  há  de  mais  absurdo,  como  é  evidente. 

O  que  teem  é  abundância  de  dólares  que  a  sua  nacionalidade  lhes 
fornece  com  o  fim  que  eles  sabem... 

Ainda  na  semana  passada  chegou  ao  Lobito  um  vagon  de  madeira  e 
barrotes  para  a  construção  duma  espaçosa  casa  que  lhes  servirá  de  templo,  e 
estão  a  fazer  na  Bela  Vista  as  portas  e  janelas,  segundo  a  sua  gente  informa. 

Eu  há  bastante  tempo  que  tenho  em  projecto  uma  capela  no  Lobito,  e 
ainda  não  consegui  construi-la  por  falta  de  dinheiro. 

Mas  não  perco  as  esperanças  de,  com  o  valioso  concurso  de  pessoas 
amigas,  muito  breve  ali  levantar  uma  capelinha,  já  para  manter  as  tra- 
dições gloriosas  da  nossa  nacionalidade,  já  para  mostrar  aos  americanos  que 
por  enquanto  Angola  ainda  é  nossa  e,  se  Deus  quizer,  há  de  continuar  a  sê-lo, 
ainda  que  lhes  pese,  enquanto  houver  portugueses  de  rija  têmpera  que  este- 
jam dispostos  a  honrar  a  memória  dos  nossos  antepassados. 
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Depois  da  missa  voltaram  ás  suas  ocupações,  formando  um  grupo  de 
centenas  de  pessoas  que  com  a  bandeira  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  á  fren- 
te cantavam  o  «Queremos  Deus»  e  outros  cânticos,  nos  onze  quilómetros  que 
distam  de  Catumbela  até  ao  Lobito. 

P.e  Rafael  Alves  David. 


P.  S. — No  dia  da  missa  bastantes  indígenas  de  Benguela  mostraram 
vontade  de  me  acompanhar.  Dissuadi-os  disso,  além  doutras  ra- 
zões, por  terem  os  seus  afazeres,  e  por  não  terem  o  dinheiro 
necessário  para  o  comboio. 

Mas  ás  9  horas  da  noite,  quando  largaram  os  serviços,  nada  os 
deteve:  puzeram-se  a  caminho  25  pessoas  que  percorreram  a  pé 
as  cinco  léguas  de  distância,  e  á  uma  hora  da  manhã  lá  estavam 
na  Catumbela,  tendo  cantado  e  rezado  durante  o  trajecto,  para 
assim  o  caminho  lhes  parecer  menos  longo  e  para  afugentar  al- 
gum bicho  noctívago. 

De  manhã,  depois  da  missa,  vieram  ter  comigo  e  tive  de  pagar 
a  parte  deles  a  viagem  de  regresso  no  comboio,  a  fim  de  pode- 
rem comparecer  a  horas  nos  respectivos  serviços. 
Na  viagem  nocturna  tres  vezes  lhes  apareceu  um  fóco  luminoso 
que  por  instantes  pairava  no  meio  deles  e  desaparecia;  a  3.a  vez 
foi  já  perto  de  mim. 

Não  soube  dar-lhes  explicação  e  ainda  hoje  não  sei  a  que  atri- 
buir tal  fenómeno.  Devo  ilucidar  que  não  passaram  por  nenhum 
cemitério  nem  o  lugar  era  pantanoso  e,  portanto,  parece  que  se 
deve  pôr  de  parte  a  ideia  de  fogos  fátuos,  nem  mesmo  o  clarão 
se  apresentava  com  tal  aspecto. 

Ainda  suspeitei  que  seria  proveniente  dos  faroes  dalgum  auto- 
móvel que  marchasse  naquela  direcção,  e  tentei  explicar  o  caso 
assim,  mas  não  deu  resultado,  porque  não  se  viu  nenhum  na 
estrada,  para  corroborar  as  minhas  palavras. 
Seria  sugestão?  Talvês. 

Dizia  então  aquela  gente  que  era  a  alma  do  falecido  que  lhes 
vinha  agradecer  o  incómodo  da  viagem  para  irem  assistir  ao 
Santo  Sacrifício  da  Missa. 


P.e  David. 
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ANGOLA 


PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA 
DO  CABO  DA  ILHA  DE  LUANDA 


I  —  Um  pedaço  de  história  colonial  portuguesa 

NO  livro  de  marinharia  «Esmeraldo  de  sita  orbis»  de  Duarte  Pacheco 
Pereira,  escrito  antes  de  1505,  para  além  do  rio  do  Padrão  ou  Zaire 
vem  apontado  o  rio  do  Mondegno  ou  Bengo,  que  dá  água,  mas  pés- 
_____  sima,  para  a  cidade  de  Luanda;  e  ali  a  terra  faz  uma  enseada,  na 
bôca  da  qual  estão  duas  ilhas  pequenas,  a  que  chamam 
Ilhas-das-Cabras,  a  saber:  ao  norte  a  Ilha-de-Luanda;  ao 
sul,  a  Ilha-de-Casanga;  e  a  separá-las  a  Barra-da-Curimba  ('). 

Curimba  é  um  substantivo  que,  em  quimbundo,  si- 
gnifica mistura,  pois  por  aquela  abertura,  nas  marés,  as 
águas  da  baía  se  vão  misturar  com  as  do  mar  e  vice-versa. 

Porque  o  feitor  e  mais  oficiais  da  ilha  de  Sam  Tomé 
fizessem  comércio  com  o  pôrto  de  Luanda  sem  licença  ou 
ordem  do  Rei-do-Congo  e  com  seu  prejuizo,  êste  em  7  de 


Brazão  de  Angola.  (')    Possuo  as  duas  edições  do  «Esmetaldo  >  -  a  publicada  em 

1892  sob  a  direcção  de  Rafael  Basto,  em  grande  formato  e  ilustrada,  e 
a  crítica  anotada  por  Augusto  Epifânio  da  Silva  Dias,  de  1905,  e  que  saiu  no  Boletim  da  Socieda- 
de de  Geografia  de  Lisboa,  e  que  é  bem  melhor  do  qne  a  outra.  -  Do  título  posto  por  Duarte 
Pacheco  -o  Aquiles  Lusitano  á  sua  obra,  a  segunda  parte  de  situ  orbis  foi  pedida  emprestada 
ao  geógrafo  Pompónio  Mela,  e  a  primeira  parte  ou  «Esmeraldo-»  tem  uma  explicação  cabalística 
ou  muitas,  como  podem  ler  no  primeiro  ou  segundo  volume  da  monumental  «História  da  Colo- 
nização do  Brasil  ,  que  não  tenho  agora  aqui  á  mão  —  A  minha  modéstia,  para  não  dizer  pe- 
lintrice,  de  missionário  não  permite  que  compre  livros  de  preço  superior  a  c^m  escudos,  nem 
de  assinatura. 

A'  página  134  da  edição  de  Epifânio,  vem  êste  trecho  que  nos  interessa:  -  Alem  deste 
rio  do  Padrão  (Zaire)  de  que  atrás  falamos,  com  35  léguas  de  caminho  mais  ou  menos,  é  achado 
um  rio  pequeno,  que  se  chama  o  rio  do  Mondegno  (Bengo),  e  ali  faz  a  terra  uma  enseada  (pôrto 
de  Luanda)  que  será  pouco  mais  de  uma  légua  em  roda,  na  bôca  da  qual  estão  duas  ilhas  pe- 
quenas, baixas  e  rasas,  de  pouco  arvoredo,  que  chamam  as  llhas-das-Cabras,  e  estas  estão  muito 
perto  de  terra  e  são  povoadas  dos  pretos  do  senhorio  de  Manicongo;  e  ainda  vai  adiante  a  terra 
do  Congo;  e  nestas  ilhas  apanham  os  ditos  pretos  uns  búzios  pequenos,  que  não  são  maiores  que 
pinhões  com  sua  casca,  a  que  êles  chamam  zimbos,  os  quais  em  terra  de  Manicongo  correm 
por  moeda  > 
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Maio  de  1548  fez,  a  bem  da  fazenda  de  el-rei  dom  João  III  e  da  sua,  tirar  em 
Santa-Cruz  do  Salvador  do  Congo,  ou  seja  a  capital  do  seu  Reino,  uma  in- 
quirição em  língua  portuguesa  sobre  os  navios  que  ali  abusivamente  iam 
comerciar  ( '). 

O  caso  é  que  em  Lisboa  foi  dada  tôda  a  razão  ao  Rei-do-Congo,  pelo 
que  o  Rei-de-AngoIa  mandou  a  Portugal  embaixado- 
res da  sua  corte,  para  que  conseguissem  para  o  seu 
Reino  igual  trato  e  amizade,  como  gozava  o  seu  co- 
lega e  vizinho. 

Paulo  Dias  de  Novais,  neto  do  famoso  des- 
cobridor Bartolomeu  Dias,  vai,  na  regência  da  raí- 
nha-avó  dona  Catarina  á  Angola,  pela  primeira  vez, 
como  embaixador;  saiu  de  Lisboa  a  22  de  Dezembro 
de  1559  e  chegou  á  barra  do  Quanza  no  dia  de  San- 
ta Cruz  ou  fôsse  3  de  Maio  de  1560;  ali  esperou  du- 
rante seis  meses  pelo  recado  de  El-Rei  de  Angola  e 
gastou  perto  de  trinta  dias  na  viagem  até  N'Dongo, 
ou  seja  Pedras  negras  de  Pungo  Andongo,  que  as- 
sim se  chamava  onde  estava  o  rei  preto;  e  ali  esteve 
prêso  mais  de  tres  anos,  até  que,  antes  de  19  de 
Maio  de  1565,  conseguiu  voltar  para  Lisboa. 

Dom  Sebastião  concede-lhe  agora  a  «Carta 
de  Doação»  do  Reino-de-Angola  com  a  data  de  19 
de  Setembro  de  1571;  começa  a  preparar-se  e  em 
23  de  Outubro  de  1574  parte  a  garbosa  e  arrojada 
expedição  com  sete  embarcações,  indo  Paulo  Dias 
de  Novais  com  os  títulos  de  conquistador,  povoador 
e  primeiro  governador  do  Reino-de-Angola;  a  20  de 


(')  Esta  Inquirição  acha-se  no  Corpo  Cronológico  da  Tôrre-do-Tômbo  de  Lisboa,  parte 
primeira,  maço  80,  documento  105,  conforme  traz  Lopes  de  Lima.— Tentei  fazer  ali  umas  buscas 
em  Maio,  próximo  passado,  mas  os  funcionários  e  funcionárias  que  servem  o  público  na  Sala-de- 
Leitura  não  me  souberam  guiar  em  assuntos  de  Angola.  Os  directores,  os  altos,  a  quem  o  Go- 
verno paga,  dão-se  a  estudos  e  trabalhos  seus,  de  que  gostam.  Os  catálogos  ou  roteiros,  que  lá 
servem,  os  melhores  são  os  que  foram  executados  por  ordem  do  doutor  José  de  Seabra  da  Silva, 
quando  mais  novos,  do  tempo  de  dona  Maria  I. — Já  não  acontece  assim  na  Biblioteca  Nacional. 
Na  Secção  Ultramarina,  que  ali  está  guardada,  mas  deslocada,  trabalha  o  sr.  Ernesto  Enes,  que 
todo  se  desfaz  em  atenções  e  presta-se  da  melhor  vontade  e  com  muita  prática  para  elucidar  e 
guiar  e  orientar  os  consultores,  sejam  nacionais,  sejam  estrangeiros.  -  O.Arquivo  Colonial,  que 
o  sr.  dr.  Pires  Avelanoso  acaba  de  instalar  magnificamente  á  Junqueira,  no  Palácio-da-Ega,  é  uma 
obra  de  alto  valor  intelectual  e  patriótico,  e  ali  se  devem  guardar  e  estimar  e  estudar  e  catalo- 
gar todos  os  códices  relativos  ás  nossas  Possessões  Ultramarinas.  Ao  seu  lado,  é  indispensável 
ter  também  uma  biblioteca- própria  e  escolhida  de  livros  que  tratem  dêstes  assuntos,  como  estão 
fazendo,  com  muito  critério,  na  Agência  Geral  das  Colónias,  á  Rua-da-Prata.— O  Esmeraldo,  Gar- 
cia de  Resende,  Décadas,  Damião  de  Goes,  Portugal  Restaurado,  Luís  Felix  Cruz,  Cadomega, 
Catálogo  dos  governadores  de  Angola  da  Academia  Real  das  Sciências,  Féo  Torres,  Cardial  Sa- 
raiva, Sá  da  Bandeira,  Lopes  de  Lima,  Visconde  de  Santarém,  Pinto  de  Balsemão,  Capêlo  e  Ivens, 
Andrade  Cano,  Rebelo  da  Silva,  Oliveira  Martins,  Pinheiro  Chagas,  Vicente  Almeida  de  Eça,  al- 
mirante Ernesto  de  Vasconcelos,  Edgar  Prestage  e  mais  algumas  preciosidades  sobre  Angola  — 
já  eu  tenho  nos  meus  livros  e  paguei-os  bem  caros,  certamente  cada  volume  por  menos  de  cem 
escudos.  —  Os  alfarrabistas  ou  cebeiros,  quando  vêem  um  comprador  assim  bem  encadernado, 
abusam  e  puxam-lhes  bem  os  preços. 


Pequena  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora da  Guia,  que,  em  1575, 
acompanhou  a  frota  de  Paulo 
Dias  de  Novais,  o  fundador 
de  Luanda.  - 
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Fevereiro  de  1575  entram  pela  barra  da  Curimba  e  em  princípios  de  Março, 
desembarcam-se,  com  significativa  solenidade  portuguesa,  nas  areias  da  Ilha- 
de-Luanda  ('). 

Paulo  Dias  bem  depressa  observou  que  a  Ilha-de-Luanda  não  lhe  con- 
vinha para  feitoria  ou  estabelecimento  e  de  acordo  com  o  Rei-de-Angola  pas- 
sou-se,  na  madrugada  de  25  de  Janeiro  de  1576,  com  parte  da  sua  gente,  para 
o  continente  ou  terra  firme. 

Na  ponta  ou  morro,  a  que  deu  o  nome  de  Sam-Paulo  por  duas  razões 
ou  três,  fêz  levantar  a  igreja  de  Sam-Sebastião  em  memória  de  El-Rei,  cujo 


Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Cabo  da  Ilha-de-Luanda. 


orago  era  Nossa  Senhora  da  Guia,  imagem  que  também  acompanhara  a  frota. 

II— A  Ilha-de-Luanda  ou  Ilha-das-Cabras  ou  Cabreira 

Ainda  hoje  em  dia,  os  pescadores,  meus  paroquianos,  á  ponta  da  Ilha 
para  o  lado  da  barra  da  Curimba  e  aonde  os  Portugueses  aportaram,  chamam 
«Cabreira». 

No  livro  de  Duarte  Lopes-Pigafetta,  tradução  francesa  do  belga  Leon 
Cahun  (1883),  está  esta  descrição  da  fauna  e  flora  da  Ilha-de-Luanda: 

—  «On  trouve  aussi  dans  cette  íle,  quoiqu'elle  soit  petite,  de  grands 
troupeaux  de  cerfs,  de  chévres,  de  moutons  et  de  sangliers,  qui  ne  sont  pas 
três  sauvages  et  trouvent  leur  nourriture  dans  les  bois.  Dans  les  bois,  ou  trouve 
aussi  un  arbre  merveilleux...» 


(')  «Synopsis  annalium  Societatis  Jesu  in  Lusitânia  ab  anno  1540  usque  ad  annum  1725. 
Authore  R.  P.  António  Franco.  1726.»  Biblioteca  Nacional.  H.  G.-995.  Os  Jesuítas  no  Congo, 
á  pagina  62  e  seguintes,  parágrafos  18  a  32.— Primeira  e  segunda  viagem  de  Paulo  Dias  de  No- 
vais, á  pagina  104  e  seguintes,  parágrafos  16  a  21.  Livro  em  Latim.  Encontrei  êste  Livro  á  venda 
por  300$00,  mas  não  o  comprei,  coerente  com  os  meus  princípios,  mas  fiquei  com  remorso  de 
consciência :  confesso. 
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Como  sabem,  o  explorador  português  Duarte  Lopes  viveu  12  anos  no 
Congo,  para  onde  partiu  em  1578.  (') 

A  descrição  das  suas  viagens  e  da  geografia  africana  é  feita  por  Piga- 
fetta,  segundo  as  informações  que  êle  lhe  forneceu  em  Roma,  onde  o  livro  é 
publicado,  em  língua  italiana,  no  ano  de  1591. 

As  duas  edições,  em  latim,  dos  irmãos  de  Bry  (Francfort,  1598  e  1624), 
que  andam  apontadas  nos  catálogos  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  em 
Maio  próximo  passado,  não  estavam  ali  nos  seus  logares.  O  holandês  Dapper, 
no  seu  livro  « L' Afrique»,  copiou  de  Pigafetta  tudo  o  que  dá,  referente  ao 
Congo  e  Angola. 

Ill— Luanda  e  não  Loanda 

O  vocábulo  Luanda,  de  origem  quimbundica,  segundo  a  opinião  do 
ex.mo  e  rev.mo  sr.  dr.  Alves  da  Cunha,  que  é  autoridade  de  pêso,  quere  dizer 
rêde;  e  segundo  J.  V.  Carneiro  quere  dizer  parte  baixa.  (2) 

Este  termo  —  Luanda  e  não  Loanda  —  existia  como  próprio  da  Ilha 
(fosse  por  ser  baixa  em  comparação  com  o  barrocal  da  terra  firme,  fôsse  por- 
que era  rica  de  muita  infinda  pescaria  e  pescadores  ou  homens  que  lançam 
as  rêdes)  e  já  era  nosso  conhecido  antes  da  chegada  de  Paulo  Dias  de  Novais, 
certamente  transmitido  pelos  armadores  de  Sam-Tomé,  que  ali  iam  comerciar, 
e  também  pelos  outros  portugueses  e  missionários  que  viviam  e  trabalhavam 
no  Congo.  (3) 

Porque  na  contra-costa  se  pescavam  os  búzios  ou  zimbos,  que  eram 
dinheiro,  que  circulava  no  Reino-do-Congo,  em  documentos  velhos  e  antigos 
vejo  que  lhe  chamavam  também  «Ilha-do-Dinheiro»  e  «Ilha-da-Moeda». 


(  )  «Resumo  histórico  sobre  Angola»,  1482-1921,  feito  pelo  rev.m0  sr.  dr.  Manuel  Alves 
da  Cunha.  Luanda.  1923,  á  página  14. 

—  «Le  Congo  La  véridique  description  du  royaume  africain  appelé,  tant  par  les  indigé- 
nes  que  par  les  portugais,  le  Congo»,  traduit  pour  la  primière  fois  en  français,  par  Léon  Cahun, 
bibliothécaire  de  Ia  Bibliothéque  Mazaine.  Bruxelles.  1883.  —  Vejam  também  a  ampliada  tradu- 
ção da  <•  História  da  Época  dos  Descobrimentos»  de  Sophus  Ruge,  feita  pelo  ilustradíssimo  pro- 
fessor Manuel  de  Oliveira  Ramos,  edição  da  Livraria  Bertrand,  de  Lisboa,  às  páginas  506-512. 

—  Léon  Cahun,  á  página  37,  á  descrição  que  Lopes  faz  do  pòrto  de  Luanda,  teve  o  atrevi- 
mento de  pôr  esta  nota:  -  «Cette  ile  n'existe  plus:  le  canal  qui  la  séparait  de  le  terre  firme  est 
aujourd'hui  comblé.  La  relation  de  Lopez  nous  permet  aussi  de  fixerune  durée  approximative  de 
250  ans  pour  une  importante  modification  géologique  > 

Palavra  de  honra !  eu  afinei  com  isto 

Mais  uma  vez  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Cabo,  o  Departamento  Marítimo  com  o  sr. 
Comandante  Paço-de-Arcos,  os  próprios  pretos  áxiluandas  e  as  pretas  quitandeiras  e  dom  João 
de  Menezes,  e  também  os  banhistas  com  a  chefia  digníssima  e  incansável  do  sr.  Vasco  de  Oli- 
veira, fazemos  ouvir  o  nosso  protésto  solene,  até  contra  o  travêsso  Mar,  que,  por  sua  conta  e 
risco,  gosta  de  brincadeiras  com  a  areia,  como  medida  higiénica,  e  com  aquela  ponte  que  só  teve 
pernas  e  já  as  vai  perdendo 

(:')  J.  V.  Carneiro.  —  «Anais  do  Conselho  Ultramarino*,  1861.  Parte  não  oficial,  série  II, 
volume  VIII  e  página  172. 

—  Luciano  Cordeiro.  -  «L'hydrographie  Africaine»,  1878,  á  página  14  e  nota  17. 

(•)  «O  Município  de  Luanda».  Proposta  orçamental  da  receita  e  despesa  para  o  ano  eco- 
nómico de  1918-1919,  á  página  39. 

—  Catálogo  anónimo  dos  governadores  de  Angola,  da  Academia  Real  das  Sciênctas  de 
Lisboa,  1826,  á  página  345.  -  Féo  Torres  Castelo-Branco,  nas  «Memórias»  de  seu  pai.  copiou 
ipsis  verbis  éste  catálogo,  como  tive  ocasião  de  confrontar  ou  consertar. 
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Os  missionários  jesuitas,  que 
acompanharam  Paulo  Dias,  começaram 
os  seus  trabalhos  evangélicos  ali  na 
Ilha,  onde  tiveram  igreja  antes  de  virem 
para  o  morro  ou  ponta,  onde  fundaram 
então  a  casa  ou  residência  de  Nossa 
Senhora  do  Loreto  e  depois  o  mages- 
toso  e  notável  Colégio  Angolano  do 
Santíssimo  Nome  de  Jesus. 

A  êste  Colégio  fez  el-rei  dom 
Sebastião  a  doação  anual  de  150  cru- 
zados ( 

Paulo  Dias  de  Novais  não  mor- 
reu nem  no  fim  de  Outubro  de  1588 
nem  o  seu  sucessor  Luis  Serrão  foi  elei- 
to pelo  povo,  nem  morreu  em  fim  de 
Outubro  de  1539,  como  apontei  na  mi- 
nha monografia  «Paulo  Dias  de  Novais 
e  a  Fundação  de  Luanda»;  Paulo  Dias 
morreu  em  Massangano  a  9  de  Maio 
de  1589  (2). 

Ainda  não  perdi  as  esperanças 
de  encontrar  os  seus  ossos,  que  estão 
perdidos  nas  paredes  da  Igreja- Velha, 
em  ruinas. 

Voltando  ao  meu  assunto  da 
Ilha-de-Luanda,  no  livro  1  do  Arquivo 
Municipal  de  Luanda,  á  folha  211  ris- 
cada, verso,  ou  133  verso  da  nova  nu- 
meração, está  arquivado  o  «Registo  de  i 
braças  de  terra  que  os  Oficiais  da  Câm 


S.  Miguel,  padroeiro  da  fortaleza  do  mesmo  nome. 

ima  Petição  e  Provisão  de  data  de  240 
ara,  Governador  dêstes  Reinos,  deram 


(!)  «Beletim  da  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa».  1891.  10.a  série,  números  6  e  7, 
á  página  284.  No  texto  e  na  nota  2. 

(-)  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  Secção  dos  manuscritos  reservados.  —  «Sumário  e 
descrição  do  Reino-de-Angola»  por  Domingos  de  Abreu  e  Brito.  1592,  B — 2,  33 — 294.  A'  folha 
22,  verso: — «E  no  ano  de  89  determinou  o  governador  Paulo  Dias  de  Novais,  que  Deus  tem  em 
glória,  gastá-lo  em  Dongo,  para  ver  se  podia  chegar  a  queimar  a  cidade  de  Cahassa,  onde  resi- 
dia o  Rei-de-AngoIa,  e  havê-lo  ás  mãos  ou  deitá-lo  fora  do  seu  reino,  para  o  que  tinha  mandado 
formar  campo  com  a  vitualha  necessária  e  neste  Ínterim  foi  Deus  servido  o  levar  para  si.  Pela 
qual  razão  lhe  sucedeu  em  seu  logar  e  governo  Luis  Serrão,  capitão-mór  que  era  então  do  cam- 
po, pelo  deixar  assim  o  Governador  passado  em  seu  testamento,  com  a  qual  eleição  o  Reino  e 
Conquistadores  foram  todos  muito  satisfeitos». 

-Por  sua  vez,  o  Padre  António  Franco,  na  sua  «Synopsis»  narra  desta  maneira  os  factos: 
— «Anno  de  1589.  §  14. —Nona  die  Maji  Massangani  in  Angola  diem  suum  obiit  Paulus  Diasius 
Novasius  rei  Lusitani;e  apud  eas  gentes  summus  Pnefectos,  de  quo  toties  honorifica  facta  est 
mentio.  Octavo  ante  obitum  die,  comendatis  alteri  negotiis  publicis,  seipsum  ab  omnium  com- 
mercio  secrevit,  atque  unice  anima:  sua;  consuluit.  Condito  testamento,  quod  tradidit  P.  Baltha- 
sari  Barreiras,  sepulturam  postulai  in  ajde  sacra  Residentia;  nostrae  Massanganensis.  Denique, 
rebus  omnibus  prudentissime  dispositis  ad  meliora  commigrat. — §  15.  Cadavere,  inter  lamenta, 
terrae  mandato.  P.  Barreira  e  supremis  ejusdem  tabulis  palam  declarai  Prafectutn,  dum  Rex  non 
provideret,  Ludovicum  Serranum,  velut  dignissimum.  Barreira  se,  nomine  cunctorum  de  Societate 
in  Angola,  illum  agnoscere  legitimum  Prajfectum  confitetur.  Sequuntur  duces  et  milites». 


tu 
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em  nome  de  Sua  Magestade  á  Nossa  Senhora  de  Cabo  para  logradouro  de 
sua  Igreja,  sita  na  Ilha,  de  que  tudo  seu  treslado  é  o  seguinte...» 


"Fac-simile„  do  documento  de  1669,  relativo  á  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Cabo 

da  Ilha-de-Luanda. 

i 

A  petição  tem  a  data  de  14  de  Agosto  de  1669;  provisão  e  carta  de 
doação  a  de  16,  e  o  auto  da  posse  a  de  25,  e  tudo  foi  registado  neste  referi- 
do Livro  pelo  escrivão  Miguel  Rotia  Borgues. 

Com  a  expulsão  do  governador  Tristão  da  Cunha,  até  26  de  Agosto  de 
1669,  governavam,  em  cada  ano,  os  respectivos  Oficiais  da  Câmara. 

IV  —  O  arquivo  actual 

O  arquivo  existente  no  cartório  paroquial  da  Igreja  de  Nossa  Senhora 
do  Cabo,  na  Ilha-de-Luanda,  começa  a  7  de  Agosto  de  1870,  sendo  pároco 
encomendado  o  Padre  António  Castanheira  Nunes. 

Segundo  afirma  o  Ex.m0  e  Rev.mo  Dom  João  Lima  Vidal,  a  provisão, 
que  acabou  com  a  paróquia  de  Sam-João  de  Casanga  criou  a  de  Nossa  Se- 
nhora do  Cabo,  tem  a  data  de  1  de  Setembro  de  1854. 

Não  cheguei  a  averiguar  êste  e  outros  factos  na  Câmara  Eclesiástica, 
onde  estão  ou  existem  alguns  livros  dali. 

Passei  uma  leitura  rápida  por  todos  os  livros  da  Ilha  até  1900. 

Naquela  Igreja  foram  baptizados  alguns  dos  filhos  do  célebre  advoga- 
Alfredo  Mântua. 
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Como  padrinhos  de  diversas  crianças  assinaram-se :  Cândido  Augusto 
Marrecas,  Hipácio  de  Brion,  José  Júlio  dos  Santos  Carvalho,  José  Pinho  da 
Silva  Rocha  —  do  «Mercantil» — ,  Guilherme  Gomes  Coelho,  Martinho  Pinho 
de  Queirós  Montenegro,  Filomeno  da  Câmara  Melo  Cabral,  dom  Fernando  de 
Serpa  Pimentel,  Alfredo  Lopes  Ribeiro,  etc. 

A  24  de  Outubro  de  1880  começa,  no  cargo,  o  pároco  António  José  de 
Sousa  Barroso  e  com  a  sua  letra  estão  escritos  os  assentos  de  baptizados  64- 
73,  alguns  até  com  tinta  violeta. 

Nos  dias  10,  15  e  17  de  Julho  de  1881,  o  pároco  encomendado  da  Con- 
ceição, padre  Henrique  José  Reed  da  Silva  ^^^^^ 
—o  respeitável  sr.  Bispo-de-Trajanopolis — 
fez  no  oratório  da  «Cabreira»  37  baptizados.       %  ,  i 


Igreja  Paroquial  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (antigo  conventol. 


A  17  de  Abril  de  1882,  o  bispo  dom  José  Sebastião  Neto  foi  padrinho 
de  13  crianças. 

De  março  de  1894  a  Agosto  de  1898  foi  pároco  o  rev.  sr.  cónego  José 
Matias  Delgado. 

Neste  tempo,  na  igreja  da  Ilha,  rectificou  o  seu  casamento  o  sr.  Manuel 
Svigado,  que  havia  casado,  por  procuração,  em  Lisboa. 

No  dia  2  de  Janeiro  de  1897,  foi  baptizada  Maria  Augusta  nascida,  na 
Ponta  da  Ilha,  no  dia  30  de  Novembro  de  1895,  facto  de  que  Filomeno  da 
Câmara,  guarda-marinha  em  serviço  na  curveta  «Bartolomeu  Dias»,  ainda  se 
deve  lembrar. 

Pelas  reuniões  e  festas,  que  davam  na  sua  casa  da  Ilha-de-Luanda,  fo- 
ram muito  célebres  as  duas  irmãs  Bulhões  Maldonados — dona  Elvira  Adelaide 
e  dona  Jesúma  Adelaide,  uma  das  quais  ainda  vive  na  cidade  de  Luanda. 

No  Livro  do  «Registo  da  Correspondência  da  Freguesia  da  Ilha»,  folhas 
4,  5  e  6,  com  a  data  de  28  de  Fevereiro  de  1908,  está  arquivado  um  precioso 
relatório  do  sr.  padre  António  Moreira  Basílio,  de  que  possuo  uma  cópia  e 
hei-de  conseguir  publicá-lo  numa  qualquer  revista  colonial,  pois  bem  o  merece. 

No  meu  tempo  de  pároco  da  Ilha,  Dezembro  de  1923  a  Janeiro  de  1928, 
os  baptizados  mais  importantes,  que  ali  realizei,  foram  os  3  netinhos  do  sr. 
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comandante  Carlos  Alberto  de  Almeida  Maduro,  então  chefe  do  De- 
partamento. 

Em  Abril  e  Maio  de  1927,  o  sr.  comandante  Artur  de  Sales  Henriques 
deu  ordens  para  a  reforma  interna  da  igreja,  com  a  pintura  das  imagens;  e  a 
sua  Senhora  e  prendadas  Filhinhas  enfeitaram  os  altares  com  lindos  ramos 
de  flores  artificiais. 

V — Um  desabafo 

Quem  encontra  na  colecção,  alias  de  valor,  do  «Portugal  em  Africa» 
os  injustos  e  ofensivos  artigos  ali  publicados,  de  1898  a  1900  por  Jaime  Pe- 
reira de  Sampaio  Forjaz  de  Serpa  Pimentel,  em  desabono  criminoso  dos  be- 
neméritos padres  seculares  das  Missões  de  Santa-Cruz  do  Salvador  do  Congo 
e  de  Sam-José  de  Belém  da  Madimba,  devia  ler  também  a  honesta  e  criterio- 
sa e  bela  resposta  que  lhe  dá  o  rev.°  sr.  padre  José  Luís  Gregório  Patrício, 
no  relatório  que  então  apresentou  ao  sr.  Bispo  Diocesano,  mas  que,  até  hoje, 
não  foi  publicado,  como  devia  ser,  para  prestígio  e  honra  do  Colégio  das 
Missões  Ultramarinas  de  Sernache  do  Bomjardim. 

Sam-Silvestre  da  Murtosa,  7  de  Julho  de  1928. 


Padre  Manuel  Ruela  Pombo 

(Missionário  secular,  pároco  da  llha-de  Luanda, 
em  gòzo  de  licença  na  Metrópole). 


Fortaleza  de  Sam-Francisco  do  Penêdo. 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


245 


NOSSA   SENHORA  DA 


CONCEIÇÃO  DA  MUXIMA 


OS  çrandes  rios  da  Africa  foram  as  primeiras  estradas  de  penetração  que 
os  nossos  audazes  navegadores  tiveram  para  conhecerem  os  povos  do 
continente  negro.  Sabemos  que  Diogo  Cam  logo  que  chegou  ao  Zaire 
ou  Congo,  subiu  rio  acima  em  demanda  dos  povos  limítrofes,  e  por  ali  se 
ficou,  da  primeira  vez,  contente  em  haver  conhecido  o  grande  Rei  do  Congo, 


Igreja  e  fortaleza  de  Muxima. 

e  de  estabelecer  logo  as  primeiras  relações  de  amizade  com  ele.  Da  segun- 
da vez  foi  até  ao  rio  Quanza  e  por  ele  se  puzeram  mais  tarde  os  portugueses 
em  relações  com  a  Rainha  da  Ginga,  que  dominava  no  vastíssimo  reino 
de  Angola. 

Aqui  e  ali  estabeleciam  os  portugueses  fortalezas  para  atenderem  ás 
suas  necessidades  de  segurança  contra  a  volubilidade  dos  indígenas,  e  funda- 
ram igrejas  para  haverem  paz  e  terem  confiança  no  auxílio  do  Ceu,  que  não 
podiam  dispensar  como  bons  cristãos. 

Quanza  acima  foram  eles  estabelecendo  núcleos  de  população,  que  de- 
pois deram  origem  ás  importantes  povoações  de  Muxima,  Massangano  e 
Cambamtu.  Até  onde  as  náus  encontravam  fundo,  lá  foram  eles  explorando 
terrenos  e  construindo  fortes,  que  mais  tarde  deviam  ser  o  seu  refúgio  contra 
os  inimigos  de  fóra  (os  holandeses)  e  contra  os  de  dentro  (os  gentios).  Duran- 
te a  dominação  filipina  em  Portugal  e  depois  de  abandonados  e  carecidos  de 
reforços  e  protecção  do  governo  da  metrópole,  acossados  pelos  implacáveis 
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holandeses  em  Luanda,  foi  em  Massangano,  nas  margens  do  Quanza  que  os 
nossos  encontraram  abrigo,  e  lá  viveram  entregues  a  si  próprios,  mas  hasteando 
sempre  a  bandeira  da  independência. 

Data  dos  primeiros  tempos  da  descoberta  e  conquista  de  Angola  a  fun- 
dação de  Muxima,  com  seu  Forte  e  Igreja,  consagrada  a  Imaculada  Conceição. 
As  ordens  religiosas  exerceram  naquelas  paragens  uma  acção  muito  intensa 
de  apostolado,  tendo  havido,  mais  acima,  em  Massangano,  uns  7  conventos. 

Durante  séculos,  era  pelo  Quanza  que  descia  todo  o  comércio  do  inte- 
rior de  Angola,  desde  Luanda  a  Ambaca,  Casengo,  Golungo  Alto,  Pungo  An- 
dongo,  Duque  de  Bragança,  Malange  e  Mona  Kimbundo,  Quibala,  Libolo 
Bailundo  etc.  etc. 

Com  a  construção  do  Caminho  de  Ferro  de  Ambaca  as  coisas  mudaram 
por  completo  e  o  Quanza  e  suas  vilas  ribeirinhas,  Muxima,  Massangano  e 
Dondo,  passaram  a  um  plano  muito  secundário,  chegando  quasi  a  desapare- 
cer o  comércio  de  todas,  á  excepção  do  Dondo.  Ultimamente  com  a  intensifi- 
cação das  comunicações  e  o  desenvolvimento  agrícola  daquelas  regiões  pare- 
cem querer  rejuvenescer. 


* 


Deixando,  porem,  estas  divagações  históricas,  fixemo-nos  sobre  a  Mu- 
xima, que  foi  e  é  ainda  um  padrão  da  nossa  fé  em  terras  de  Angola. 

Existe  ali  ainda  a  Fortaleza  primitiva  com  a  sua  Igreja,  que  tem  por 
orago  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Tal  era  o  amor  e  a  devoção  dos  portu- 
gueses á  Virgem  Santíssima,  tão  brilhantes  e  intensas  foram  as  manifestações 
da  sua  fé  á  nossa  Padroeira,  que  tiveram  o  condão  especial  de  comunicar  a 
sua  devoção  aos  bons  indígenas  que,  ainda  hoje,  ao  perto  e  ao  longe,  lá  des- 
de a  Ginga,  veem  muitos  deles  fazer  as  suas  preces  e  pagar  as  suas  promes- 
sas á  Mãe  do  Ceu. 

Infelizmente  a  doença  do  sôno  dizimou  desoladamente  quasi  toda  a 
população  da  Quissama  e  a  Muxima  converteu-se  num  deserto.  Sendo  uma 
freguesia  das  mais  antigas  e  importantes  deixou  de  ter  pároco  missionário 
durante  muito  tempo,  e  por  isso  a  sua  boa  igreja  esteve  ao  abandono.  Ultima- 
mente, porem,  voltou  a  ter  pároco  e  aquelas  paragens  voltaram  a  ter  mais  vida. 

Nossa  Senhora  da  Muxima  é  ainda  hoje  muito  invocada,  mas  infeliz- 
mente é  pouco  honrada  pelos  seus  devotos.  A  falta  de  instrução  religiosa  deu 
aso  a  que  a  fé  dos  seus  devotos  esfriasse  e  se  pervertesse,  mais  parecendo 
agora  uma  superstição,  do  que  um  culto  sincero  e  devoto.  Ela  é  invocada  para 
tudo,  ainda  mesmo  para  os  mais  extravagantes  caprichos  e  paixões.  Uns  que- 
rem que  Nossa  Senhora  os  ajudk  ia  demanda  qualquer,  outros  que  os  fa- 
voreça nos  seus  amores,  e  muitos  na  satifação  de  vinganças;  esta  para  ter 
muitos  filhos,  aquela  para  que  se  quebre  o  feitiço  que  a  atormenta  e  persegue, 
e  outra  para  ser  feliz  nos  seus  negócios  etc.  etc. 

Levam-lhe  depois  varias  promessas,  ou  enviam-lh'as  por  outrem,  e  fa- 
zem-lhe  os  pedidos  em  cartas  curiosíssimas,  de  que  é  preciso  fazer  constante 
limpesa  no  seu  altar. 
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E'  costume  também  repetirem  as  suas  preces  em  voz  alta,  e  ás  vezes 
em  termos  bem  ásperos  com  vozes  e  gestos  desmedidos,  em  geral  animados 
por  libações  prévias,  sem  consideração  de  maior  por  outros  devotos. 

A  isto  conduz  a  ignorância. 

Em  toda  a  parte  se  veem  os  mesmos  defeitos.  Sempre  que  deixa  de 
haver  uma  bôa  educação  religiosa,  começa  logo  a  aparecer  o  capricho  e  a 
superstição  mais  extravagante,  que,  ao  adiante,  são  um  dos  maiores  obstácu- 
los a  evangelização  da  Verdade. 

E'  desolador  o  espectáculo  que  nos  oferecem  povos  tão  numerosos, 


Igreja  do  Pendo. 


sem  assistência  religiosa  conveniente,  que  os  possa  fazer  bons  cristãos,  sobre- 
tudo aqueles  que,  noutras  eras,  já  foram  evangelizados.  Hoje  fazem  uma  mis- 
turada de  algumas  práticas  cristãs  com  ritos  e  superstições  gentias,  vivendo, 
quasi,  vida  igual  á  dos  pagãos. 

Para  se  avaliar  a  importância  da  Igreja,  como  centro  de  Fé  daqueles 
antigos  povos  vamos  publicar  o  inventário  dos  objectos  do  culto  ali  existentes, 
precisamente  no  periodo  em  que  já  não  tinha  pároco. 

Pode  calcular-se  quantas  outras  coisa,  levariam  descaminho  e  se  es- 
tragariam. 
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Comissão  Administrativa  dos  Bens  da 
Igreja  de  Muxima 


Mapa  da  entrega  de  todos  os  bens  pertencentes  á  referida  igreja, 
referido  á  data  infra 
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Livros  de  nascimentos  de  1915  ....  2 
Casa  coberta  a  zinco  para  residência  do 

pároco  ......    1 

Casa  coberta  a  zinco  para  devotos  ...  1 

Coroa  grande,  sem  prego,  de  ouro  ...  1 

Corôa  pequena,  com  prego,  de  ouro    .    .  1 

Par  de  brincos  de  ouro      ......  1 

Libras  de  ouro                                    .  2 

Mantos  de  sêda   1 

Cabeleira.    ...........  1 

Camisas  brancas    .   2 


Muxima,  20  de  Março  de  1921 

Recebi, 
José  Ferreira 

2.0  Sargento  de  Infantaria. 


Camisas  para  o  Menino  Jesus   10 

Azeite  doce  (litros)   5,4 

Azeite  de  palma  (litros).   5,6 

Toalhas  diversas   21 


Velas  de  cera   271 

Cêra  (quilos)   4 

Camisa  de  paninho   2 

Lenços  diversos   2 

Enxadas  gentílicas   1 

Colcha  pequena,  para  cama   1 

Cruz  de  tartaruga   1 


Entreguei, 
João  Pereira  Soares  (?) 

Oficial  (  ?) 


O  Rei  de  Cabulo  discursando. 
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POR  TERRAS  DA  GUINÉ 

Notas  dum  antigo  Missionário 


tendo  sido  aceites  as  minhas  fundadas  e  legítimas  escusas  á  qua- 
si  intimação,  que  me  foi  dirigida  pelos  amigos  e  colegas  encarre- 
gados da  publicação  da  nossa  Memoria,  exigindo  de  mim  uma  des- 
crição, ou  monografia,  da  nossa  Província  da  Guiné,  venho  (obe- 
decendo ao  mandado...)  apresentar  o  presente  trabalho  para  cujas  deficiên- 


cias imploro  a  be- 
nevolência de  to- 
dos os  leitores. 

Tendo  regres- 
sado da  Guiné 
ha  cerca  de  trin- 
ta anos,  que  pos- 
so eu  dizer  (de 
conhecimento 
próprio)  da 
actual  Guiné,  tão 
profundamente 
transformada  e 
desenvolvida  ? 
Muito  pouco, 
quasi  nada  mes- 
mo. 

Por  feliz  coin- 
cidência, encon- 
trando-me  eu  em 
Lisboa  a  tratar 
da  saúde,  em  Ou- 
tubro de  1928, 
deparou-se-me  o 
meu  velho  e  sem- 
pre dedicado 


Padre  Esteves  Ribeiro. 


amigo,  Jaime  Au- 
gusto da  Graça 
Falcão ,  homem 
que  naquela  nos- 
sa colónia  têm 
vivido ,  quasi 
permanentemen- 
te, ha  trinta  e  tan- 
tos anos,  e  que  a 
conhece,  sob  to- 
dos os  aspectos, 
como  poucos,  ou 
talvez,  como  nin- 
guém. 

Vê-lo, abraçá- 
lo,  e...  intimà-lo 
a  várias  pales- 
tras e  entrevistas 
foi  obra  dum  mo- 
mento. 

Foi,  pois,  gra- 
ças à  sua  amabi- 
lissima  condes- 
cendência em 
responder  a  to- 
das as  minhas 


perguntas,  ainda  as  mais  importunas,  e  em  me  dar  algumas  notas  escritas, 
que  pude  dar  a  esta  descrição  o  desenvolvimento  e  as  minuciosidades  que  ne- 
la se  mostram,  e  que,  por  ventura,  a  tornam  interessante. 

Por  tal  serviço,  julgo,  que  este  meu  amigo,  se  tornou  credor  não  só 
do  meu  maior  reconhecimento  e  gratidão,  mas  de  todos  nós  missionários  que 
com  tanto  disvelo  e  entusiasmo  nós  reunimos  e  desejamos  que  a  Memória 
dessa  reunião  seja  tão  completa,  quanto  possível.  Aceite,  pois,  Sua  Ex."  os 
nossos  melhores  agradecimentos. 
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Província  da  Guiné  Portuguesa 

Natureza  do  solo 

A  pequena,  mas  riquíssima,  colónia  da  Guiné  Portuguesa  parece  ser 
formada  por  terrenos  de  aluvião. 

Cavando-se  nas  costas  marítimas  e  nas  margens  dos  rios  (mais  propria- 
mente braços  de  mar)  encontra-se,  sob  camadas  de  pedra  móle,  lôdo,  até  gran- 
des profundidades.  No  interior,  em  escavações  de  pequena  extensão,  feitas 
para  alicerces  de  casas,  têm-se  encontrado  fosseis  de  conchas  e  mariscos.  O 
terreno  é  sílico-argiloso,  havendo  húmus  em  alguns  pontos.  E'  desprovido  de 
calcáreos.  Encontra-se  alguma  pedra  porosa,  que  quebra  fácilmente  e  parece 
conter  ferro  em  abundância.  Não  se  conhecem  outros  minerais  na  Guiné.  Di- 
zem os  velhos  fúlas  que  os  seus  pais  e  avós  falavam  em  pepitas  de  ouro  en- 
contradas nas  margens  do  rio  Corubal  (um  dos  poucos  rios  vedadeiros)  que 
tem  a  sua  origem  nas  monranhas  do  Futa  Djalú,  onde  ainda  hoje  é  colhido 
aquele  metal  que  aparece  nos  mercados  da  Guiné  sob  a  forma  de  anéis  torci- 
dos. Na  Secretaria  do  Governo,  em  1870,  um  caboverdiano,  registou  a  desco- 
berta duma  mina  de  azoug  (sic)  numa  pequena  elevação,  junto  à  povoação 
cristã  de  Geba. 

Nada  mais  ha  e  ninguém,  posteriormente,  encontrou  o  mercúrio,  ou 

cousa  parecida. 

Fauna 

E'  variadíssima.  Como  animais  ferozes  temos  a  onça,  a  pantera,  o  leo- 
pardo, a  hiena,  o  chacal,  o  búfalo  e  o  elefante  (este  tende  a  desaparecer  em 
razão  das  montarias  que  lhe  têm  feito). 

Ha  diversos  antílopes,  desde  o  sim-sim,  com  chifres  de  gazela,  pés  e 
corpo  de  cavalo,  e  focinho  de  boi,  até  á  pequena  e  interessante  fritanbá,  ou 
cobra  do  mato.  Muitas  lebres,  porcos  espinhos  etc. 

Abundam  os  macacos  de  todas  as  espécies,  sendo  o  maior  o  chimpan- 
zé que  se  encontra  nas  regiões  de  Bafatá  e  Cassine.  Como  animais  domésti- 
cos temos  o  cavalo,  o  burro,  que  são  pequenos,  (todos  os  animais  da  Guiné 
são  mais  pequenos  que  os  da  Europa  da  mesma  espécie)  (')  o  boi,  a  cabra,  a 
ovelha,  que  não  tem  lã,  (-)  e  o  porco. 

Ha  muitíssimos  ratos,  tornando-se  notável  pelo  tamanho  e  pelas  habi- 
bilidades,  aquele  a  que  dão  o  nome  Joaquim  doado,  o  qual  furta  tudo  o  que 
encontra,  ainda  que  lhe  não  sirva  para  comer,  e  vai  esconder  nas  suas  tocas. 
Os  pretos  dizem  que  a  carne  dos  mesmos  é  muito  saborosa. 

Os  rios  abundam  em  hipopótamos  e  jacarés. 

E'  enorme  a  variedade  de  aves,  vestidas,  algumas,  de  ricas  e  vistosas 
plumagens,como  o  foliotocólo,  outras  canoras,  como  o  colibri,  sendo  próprias 
para  a  nossa  alimentação  e  de  sabôr  agradável  a  perdiz,  a  codorniz,  a  pinta- 


(!)  O  cavalo  e  o  burro  não  vivem  no  litoral,  isto  é,  nas  proximidades  da  agua  salgada. 
(2)    Algumas  ovelhas  idas  da  Europa  perderam  a  lã  em  pouco  tempo. 
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da,  (galinha  da  índia)  e  grande  variedade  de  pombos.  Algumas  são  de  grande 
utilidade  para  nós,  mesmo  sob  o  ponto  de  vista  higiénico,  pois  fazem  a  lim- 
peza das  povoações,  como  o  Jagadi,  que  existe  em  grande  quantidade  em 
volta  de  algumas  e  come  todas  as  imundícies  e  escrementos  que  encontra,  e  a 
Alma  de  biafáda,  que  mata  cobras  venenosas.  Não  faltam  também  as  aves  de 
rapina,  como  o  falcão  e  o  milhafre.  Ha  ainda  outras  cuja  utilidade  se  des- 
conhece, como  o  Jambatútú,  que  só  tem  pele  e  ossos,  embora  cobertos  por 
penas  realmente  vistosas,  a  que  o  gentio  dá  o  nome  de  governo  português — 
emite  sons  desarmoniosos  e  muito  desagradáveis.  Grande  variedade  de  reptis: 


Estrada  para  a  Fonte  de  Bafatá. 


Iguana,  mais  conhecida  por  linguana,  lagartos  diversos,  cobras  venosíssimas 
e  giboias. 

Não  devemos  também  esquecer  os  insectos,  principalmente  os  denomi- 
nados sob  os  dois  nomes  genéricos  de  mosca  e  formiga,  que  parecendo  de 
pouca  ou  nenhuma  importância,  constituem  o  maior  inimigo  do  europeu:  a 
mosca  como  transmissora  de  doenças,  e  a  formiga  como  destruidora  de  plan- 
tações e  autora  doutras  façanhas  capazes  de  produzir  a  morte  do  homem  para 
o  que  se  juntam  aos  milhões,  fazendo  excursões  noturnas  em  atitude  hostil  a 
que  se  dá  o  nome  de  correição,  e  atacando-nos  traiçoeiramente  na  própria 
cama.  Estes  dois  insectos  são  hoje,  por  assim  dizer,  os  únicos  inimigos  do 
europeu,  e  para  os  quais  é  necessário  uzar  as  maiores  precauções. 

Os  rios  e  o  mar  abundam  em  peixes  de  várias  espécies,  sendo  alguns 
de  sabor  muito  agradável,  até  para  nós  europeus.  O  peixe  e  o  arroz  consti- 
tuem o  alimento  mais  importante  para  o  indígena,  que  come  aquele  fresco  ou 
seco,  e,  quando  seco,  com  a  acção  do  calor  e  humidade,  exala  um  cheiro  for- 
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te  desagradável,  dando-se-lhe  então  o  nome  de  mafé-féde;  mas  nem  por  isso 
deixa  de  servir  para  tempero  do  arroz!! 

Flora 

E'  também  muito  variada  a  flora  da  Guiné.  Possue  muitas  arvores  de 
grande  porte  e  de  reconhecida  utilidade,  tais  como:  a  cibe  (palmeira  de  leque) 
que  serve  para  pegões  de  pontes  e  madeiramentos  de  casas,  durando  longos 
anos;  o  pau  ferro,  o  pau  sangue,  o  bissilão  (espécie  de  mogno);  o  incenso,  o 
pau  de  leite,  a  cabaceira  (báobáde),  o  poilão  que  dá  uma  espécie  de  sumaúma; 
o  pau  carvão,  a  malagueta  e  a  cabouca,  que  servem  para  remos;  o  mangue, 
cuja  casca  tem  muito  tanino  pelo  que  é  util  para  curtimento  de  peles;  a  pal- 
meira do  coconote  e  outras  variedades  de  palmeiras,  acácias,  etc.  etc. 

Como  arvores  de  fruto  temos  a  larangeira,  a  mangueira,  a  goiabeira,  o 
limoeiro,  a  tangerineira,  a  koleira  e  muitas  mais.  Ha  grande  variedade  de  ba- 
naneiras e  abundância  de  ananazes. 

Ha  também  café  e  cacau,  mas  em  pequena  quantidade. 

Abundam  as  landóefias  (trepadeiras  produtoras  da  borracha).  O  algo- 
doeiro da  Guiné  é  um  arbusto  de  pouca  duração  e  o  algodão  que  produz  tem 
um  filamento  pequeno.  E'  aproveitado,  apenas,  peios  indígenas  que  com  ele 
tecem  os  panos  com  que  se  cobrem.  Fizeram-se  algumas  tentativas  de  cultura 
do  algodão  da  América  e  do  Nilo,  que  não  deram  resultado.  Novamente  as 
está  organizando  uma  companhia  com  a  protecção  do  governo  da  colónia. 
Deus  queira  que  seja  feliz. 

As  grandes  culturas  feitas  pelos  indígenas  são:  as  da  manxarra  (amen- 
doim) e  do  arroz.  A  primeira  constitue  o'  principal  produto  da  exportação. 

Ha  algumas  plantações  de  cana  de  assucar  feitas  pelos  particulares,  que 
pagam  ao  governo  um  imposto  de  fabrico,  que  rende  algumas  centenas  de 
milhares  de  escudos.  Ainda  se  não  fabrica  o  assucar. 

A  falta  de  capitais  tem  impedido  o  desenvolvimento  da  agricultura. 

Raças 

A  Guiné,  não  obstante  a  sua  pequena  extençãõ,  é  uma  das  colónias 
onde  é  maior  a  variedade  de  raças.  São  as  seguintes:  baiótes,  bánhundos  e 
felupes,  que  parece  procederem  do  mesmo  tronco,  fulas  forros,  fulas  pretos, 
sossos,  mandingas  e  cassangas,  que  devem  ser  parentes;  biafádos,  nálús,  bi- 
jagós;  batantas,  covianas,  brames,  manjacos  e  papeis,  que  parecem  ter  uma 
origem  comum. 

E,  se  atendermos  á  diferença  de  linguagem,  temos  que  dividir  os  bra- 
mes, em  brames  propriamente  ditos  e  mancanhas,  pois  têm  muitas  palavras 
diferentes,  como  diferente  é  o  vestuário  e  até  o  modo  de  construir  as  casas  de 
habitação.  A  linguagem  de  algumas  ilhas  dos  bijagós  é  completamente  dife- 
rente das  outras. 

Os  papeis  de  Bissau  não  falam  como  os  de  Cacheu. 

Os  manjacos  das  ilhas  não  têm,  em  parte,  as  mesmas  palavras  que  os 
do  continente,  para  designarem  os  mesmos  objectos. 

Quais  as  raças  primitivas  da  Guiné?  Não  havendo  tradição  senão  entre 
os  mandingas  e  fulas,  que,  parece  averiguado  terem  vindo  do  Norte  e  Leste, 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


255 


ignora-se  quais  sejam,  ao  certo.  Comtudo,  presume-se  que  os  bijagós  e  felu- 
pes,  acossados  por  outras  raças  mais  civilisadas  e  aguerridas,  viessem  refugiar- 
se  no  litoral  e  nas  ilhas. 

Os  felupes  dizem  que  são  parentes  dos  bijagós,  mas  que,  sendo  estes 
muito  maus,  os  encurralaram  (sic)  numa  península  ligada  á  terra  apenas  por 
um  pequeno  istmo.  E  que  um  dia  o  mar  invadiu  com  fúria  a  terra  firme  e 
arrastou  uma  pasta  para  o  oceano,  a  qual  se  transformou  em  ilhas.  Os  seus 
habitantes,  deixando  de  ter  ligação  com  o  continente,  a  pouco  e  pouco  muda- 
ram a  sua  linguagem. 

Ha  ainda  os  grumetes,  que  não  constituem  propriamente  uma  raça. 
Este  nome  foi  dado,  primitivamente,  aos  descendentes  do  cruzamento  dos  sol- 


Fonte  de  Bafatá. 

dados  Caboverdianos  (constituíam  a  guarnição  da  Guiné)  com  os  papeis  de 
Bissau  e  Cacheu,  os  quais  se  dedicavam  á  vida  do  mar.  Hoje  dá-se  este  nome 
também  a  todos  os  indígenas,  que  falam  crioulo  e  andam  vestidos  com  cal- 
ças, camisa  e  casaca,  habitando  nas  povoações  europeias,  ou  nos  seus  arredo- 
res. Além  dos  trabalhos  do  mar,  são  carpinteiros,  pedreiros,  pintores,  etc,  etc. 
Não  querem  ser  carregadores  nem  lavrar  a  terra. 

Religiões 

Os  indígenas,  com  excepção  da  maioria  dos  fulas,  mandingas  e  alguns 
biafadas,  os  quais  seguem  a  religião  de  Mahomete,  são  fetichistas.  Ha  já  mui- 
tos, porém,  doutras  raças  que  se  têm  convertido  àquela  religião,  mercê  da 
propaganda  que  os  mouros  sabem  fazer  por  toda  a  colónia,  e  da  falta  de 
missões,  ou,  pelo  menos,  de  padres  que  preguem  a  religião  católica.  Os  gru- 
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metes  de  Cacheu  são  todos  católicos  e  cientes,  mas,  se  continuarem  privados 
de  assistência  religiosa,  como  estão  já  ha  bastantes  anos,  os  seus  filhos  ou  se- 
rão fetichistas  ou  mussulmanos. 

Os  de  Bissau,  como  quasi  sempre  têm  tido  pároco,  baptizam  os  filhos 
e  querem  todos  enterro  religioso  e  com  a  maior  pompa  possível,  mas  poucos 
assistem  á  missa  e  frequentam  os  sacramentos,  o  que  se  deve  atribuir  á  natu- 
ral ignorância  religiosa,  pois  um  padre  só  não  pode  catequizar  devidamente 
grande  uúmero  de  almas. 

Grande  parte  deles  assim  corno  crêem  na  religião  católica,  crêem  tam- 
bém em  muitas  cousas  da  religião  de  Mahomet  por  viverem  juntos  com  os 
mesmos.  E,  cousa  curiosa  que  não  deve  passar  sem  reparo:  emquanto  que  as 
mulheres  dos  fulas,  ou  mandingas  se  não  juntam  com  os  grumetes,  as  filhas 
destes,  mesmo  baptizadas,  vão  amancebar-se  com  aqueles,  e,  dentro  em  pou- 
co, estão  mussulmanas. 

Isto  deve  atribuir-se  a  que  os  grumetes  são,  geralmente,  uns  bêbedos 
inveterados,  e,  como  gastam  na  bebida  e  no  tabaco  tudo  o  que  ganham,  tra- 
tam mal  as  mulheres,  forçando-as  a  trabalhar,  e  até  a  prostituir-se,  para  anga- 
riarem os  meios  de  subsistência,  exigindo  lhes  mesmo  dinheiro  para  a  bebe- 
deira, em  quanto  que  os  mussulmanos,  embora  as  obriguem  a  trabalhar,  tra- 
tam-nas  bem,  comprando-lhes  roupas,  jóias,  etc. 

Consta  que,  noutros  tempos,  houve  igrejas  em  toda  a  Guiné,  tendo 
existido  mesmo  alguns  conventos,  principalmente  em  Cacheu.  As  matas  de 
larangeiras  e  limoeiros  que  se  encontram  nalguns  pontos  mais  aprasíveis  do 
interior,  e  os  nomes  dados  a  várias  terras — S.  Domingos,  S.  Filipe,  S.  Jorge, 
etc.  —  que  hoje,  ou  estão  inteiramente  deshabitadas,  ou  são  povoações  indíge- 
nas, mostram  claramente  a  existência  dos  conventos. 

Em  Farim  houve  uma  boa  igreja  construída  em  1896,  mas  arderam  o 
altar,  as  imagens  e  os  paramentos,  ficando  a  ameaçar  ruina,  pelo  que  foi  de- 
molida em  1912  ou  1913,  edificando-se  no  local  uma  casa  para  escola. 

A  igreja  de  Bolama,  cujas  paredes  eram  de  ferro  e  tijolo,  com  o  soa- 
lho sob  bom  vigamento,  a  um  metro  de  altura  do  solo,  também  ardeu,  por 
descuido  do  sacristão,  perdendo-se  tudo.  O  Vigário  Geral  passou  a  dizer  mis- 
sa numa  barraca  de  madeira,  construída  a  toda  a  pressa.  Foi  nessa  barraca 
que  se  recebeu  um  Bispo  Francês,  que  passou  em  Bolama.  Uma  vergonha ! ! 

Com  o  auxílio  do  Govêrno  da  Colónia,  o  produto  de  várias  subscri- 
ções e  de  algumas  récitas,  está-se  procedendo  á  construção  duma  nova  igreja, 
que  se  não  estiver  completamente  acabada,  certamente  o  estaria  já,  se  ainda 
fosse  vivo  o  desventurado  Vigário  Geral,  Pedro  Tertuliano  Ramos,  que  dirigia 
a  sua  construção  com  o  maior  entusiasmo  e  disvelo. 

A  de  Bissau  ainda  que  imprópria,  por  ser  pequena  e  inestética  para  a 
importante  e  bela  cidade  em  que  se  transformou  a  velha  praça  de  guerra,  es- 
tá bem  conservada  e  decente,  graças  aos  cuidados  do  actual  pároco,  o  rev. 
Padre  José  Pinheiro,  que,  por  felicidade,  ainda  ali  se  tem  conservado.  Este 
abriu  já  uma  grande  subscrição  para  com  o  seu  produto  se  construir  uma  no- 
va igreja  no  centro  da  cidade,  que  num  futuro  próximo  será  capital  da  Pro- 
víncia. O  govêrno  prometeu  50  contos,  ficando  com  a  igreja  velha,  que  está 
dentro  da  Fortaleza,  e  da  qual  precisa  para  fins  militares.  O  ilustre  e  benemé- 
rito capitão,  de  engenharia,  João  Pedro  da  Costa,  gratuitamente,  fez  a  planta, 
alçado  e  orçamento  da  nova  igreja,  que  será  um  templo  sólido,  espaçoso  e 
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elegante.  Consta  que  se  vão  iniciar  as  obras  no  Seco  deste  ano, 
1928-1929. 

Cacheu  tem  uma  igreja  modesta  mas  limpa,  com  perto  de  400  anos  de 
existência.  Era  a  capela  duma  família  importante  (os  Alvarengas),  de  que 
ainda  existem  descendentes,  tendo  passado  para  o  serviço  público  por  terem 
desaparecido  todas  as  outras,  que  eram  bastantes,  segundo  consta. 

Ha,  portanto,  em  toda  a  Província  da  Guiné,  apenas  tres  igrejas,  com 
um  só  padre,  com  residência  em  Bissau,  onde  ha  maior  número  de  europeus. 


Mercado  de  Bafatá. 

E'  desolador!  Este  estado  de  cousas  confrange  os  corações  de  todos  os  cren- 
tes e  verdadeiros  patriotas. 

A  Guiné  precisa  de  missões  convenientemente  organizadas,  como  o 
estão  as  da  visinha  colónia  francesa  do  Casamansa. 

Pelo  menos  é  indispensável  que  sejam  providas  de  párocos,  desde  já, 

i  as  importantes  localidades  de  Bolama,  Cacheu,  Farim  e  Bafatá,  onde  ha  bas- 
tantes cristãos  católicos,  europeus  e  indígenas.  O  benemérito  missionário,  pa- 
dre José  Pinheiro,  pároco  de  Bissau,  está  na  Guiné  ha  perto  de  20  anos,  don- 

I  de  naturalmente  terá  de  retirar  muito  brévemente,  ficando  a  Guiné  sem  um 
único  padre.  Este  estado,  sendo  sobremaneira  vergonhoso  para  os  católicos 
portugueses,  que  assim  deixam  sem  assistência  religiosa  os  seus  irmãos  em 
crenças,  constitue  também  um  perigo  político,  porque  os  mussulmanos  préga- 

i  rão  livremente  a  sua  guerra  santa,  incutindo  no  espírito  de  todos  os  indígenas 
sentimentos  de  odio  e  rebelião  para  com  a  autoridade  portuguesa.  Já,  em  1895, 
o  Administrador  Superior  de  Casamansa,  major  Devês,  em  carta  dirigida  ao 
então  nosso  comandante  militar  de  Farim,  Graça  Falcão,  declarava  que  tería- 
mos que  abandonar  e  Cuiné  no  dia  em  que  ela  se  tornasse  mussulmana. 

As  festas  católicas  com  todo  o  esplendor  litúrgico,  e  todo  o  culto  externo 
têm  grande  influência  religiosa  e  política  sôbre  os  indígenas  que  amam  as  festas. 
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Administração  Civil 

A  Guiné  que,  ainda  ha  poucos  anos,  quasi  se  pode  dizer,  apenas  era 
nossa  em  Bolama,  e  dentro  das  vilas  de  Bissau  e  Cacheu,  e  povoações  de 
Farim,  Geba  e  Buba,  está  hoje  completamente  ocupada  e  pacificada  graças  ás 
campanhas  de  que  saiu  vitorioso  o  valente  capitão  João  Teixeira  Pinto,  a  últi- 
ma das  quais,  em  Bissau,  teve  logar  em  Junho  de  1915. 

A  província  está  cortada  de  esplendidas  estradas,  em  todas  as  direcções, 
percorridas  por  dezenas  de  automóveis,  tendo  acabado  as  distancias  e  o  peri- 
go das  viagens. 

E  isto  muito  tem  concorrido  para  chamar  os  indígenas  ao  nosso  con- 
vívio e  mostrar-lhes  os  benefícios  da  civilização  europeia. 

Está  a  colónia  dividida  em  dois  concelhos  (ilhas  de  Bolama  e  Bissau), 
oito  circunscrições  civis  (Farim,  Cacheu,  Canchingo,  Mansoa,  Bafatá,  Gabri, 
Buba,  e  Bijagós)  e  duas  residências  (S.  Domingos  e  Cassine). 

A  capital  da  província  é  a  cidade  de  Bolama  na  ilha  do  mesmo  nome, 
que  passou  ao  nosso  domínio  efectivo  pela  arbitragem  do  general  Grant,  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos  de  America,  tendo  estado  ocupada  pelos  ingleses, 
durante  alguns  anos. 

E'  uma  pequena  cidade,  estilo  europeu,  limpa  e  com  boas  ruas  e  pra- 
ças. O  seu  pôrto  é  muito  seguro,  ficando  abrigado  de  todos  os  ventos  pelo 
continente  fronteiro  (S.  João),  península  de  Bambaia  e  ilha  da  Cobras.  Tem 
uma  ponte  de  pedra  a  que  podem  acostar  embarcações  que  não  demandem 
muito  fundo.  O  Governador  da  Província  reside  junto  do  pôrto,  num  edifício, 
sem  aparência  de  palácio,  mas  suficientemente  espaçoso.  Ha,  porem,  belos 
edifícios  públicos,  sendo  os  melhores,  o  dos  correios  e  Secretaria  do  Governo, 
o  da  Alfandega  e  Fazenda  e  o  tribunal  judicial.  Ainda  existem  os  antigos  pa- 
vilhões de  ferro  e  tijolo,  construídos  pela  casa  Burnay  logo  que  a  ilha  nos  foi 
restituída,  um  dos  quais  serviu  de  igreja  durante  muitos  anos,  até  que  foi  des- 
truído ultimamente  por  um  incêndio;  nos  outros  estão  as  casernas  dos  solda- 
dos e  marinheiros,  o  Quartel  General  etc.  O  Hospital  também  de  ferro  e  tijolo 
deixa  muito  a  desejar,  apezar  das  modificações  e  aumentos  que  tem  sofrido. 
O  cemitério  que  tem  uma  pequena  capela  e  está  situado  a  cerca  dum  kilóme- 
tro  da  cidade,  nada  tem  de  notável. 

O  mercado,  muito  antigo,  é  regular.  Ha  em  Bolama  bons  edifícios 
particulares,  sendo  o  mais  aparatoso  o  do  Banco  Nacional  Ultramarino.  Tem 
água  regular,  a  do  Entáchá,  elevada  por  um  motor  a  gazolina  e  encanada 
para  vários  marcos  fontenários  e  para  a  ponte  a  fim  de  abastecer  os  navios, 
que  demandam  o  pôrto.  O  comércio  de  Bolama  é  pequeno;  pode-se  dizer,  que 
vive  do  funcionalismo. 

—  BISSAU  é  a  principal  cidade  da  Guiné,  e  será  a  sua  futura  capital, 
estando  já  a  construir-se  o  palácio  do  Govêrno,  orçado  em  mil  e  seiscentos 
contos. 

Na  parte  antiga,  que  era  rodeada  por  uma  muralha,  mandada  demolir 
em  1913,  alargaram-se  algumas  ruas  e  refizeram-se  vários  edifícios,  acrescen- 
tando-lhes  um  andar  e  dando-lhes  um  aspecto  mais  europeu. 

A  parte  moderna,  que  fica  extra  muros  da  antiga  vila,  tem  largas  ave- 
nidas, onde  já  estão  construídos  magníficos  edifícios,  tornando-se  dignos  de 
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menção,  os  do  Banco  Nacional  Ultramarino,  da  casa  Silva  Gouveia,  da  Socie- 
dade Comercial  Ultramarina,  de  Eduardo  Guedes,  Limitada,  da  Novelle  Societé 
Comerciale  de  1'Ouest  Africain,  o  de  Pierre  May,  o  de  Luis  de  Oliveira,  o  do 
Consulado  Francez  e  muitos  outros.  O  edifício  da  escola  é  bom.  Os  da  Alfan- 
dega e  Comando  militar,  regulares.  Estão  já  construídos  tres  pavilhões  do 
Hospital,  que,  depois  de  concluído,  não  terá  inveja  aos  melhores  das  colónias 
vizinhas.  O  novo  cemitério  para  onde  foram  removidos  os  monumentos  a 
Honório  Barreto  e  ao  sargento  Moéns,  morto  na  guerra  de  Bissau  em  1915,  é 
espaçoso,  mas  nada  tem  de  notável.  Tem  Bis- 
sau uma  ponte  de  cimento  armado  com  du- 
zentos metros  de  comprido,  á  qual  atracam 
os  grandes  paquetes  que  procuram  o  pôrto. 
Bissau  é  o  centro  do  comércio  com  grande 
movimento  nas  ruas  e  no  pôrto,  onde  já  têm 
chegado  a  juntar-se  seis  vapores  de  grande 
tonelagem,  e  de  diversas  nacionalidades.  No 
interior  da  ilha,  que  é  sulcado  par  magnífi- 
cas estradas,  onde  se  podem  realizar  belos 
passeios  e  caçadas,  ha  os  postos  administra- 
tivos de  Safim  e  Biombo.  Em  Bór,  sede  da 
extinta  circunscrição  civil  dos  papeis,  está  ins- 
talado o  posto  experimental  agrícola,  criado 
ha  pouco  tempo. 

—  CACHEU,  a  primeira  capital  da 
Guiné,  está  em  decadência,  devido  principal- 
mente aos  perigos  da  barra  e  do  pôrto.  A 
pequena  distância  tem-se  desenvolvido  a  po- 
voação de  Canchungo,  servida  por  um  peque- 
no rio,  ou  braço  de  mar,  que  é  afluente  do 
rio  Mansoa,  defronte  da  ilha  de  Pissis.  Con-  _        ,.     ..  ,   Oo  rno 

.        '  .  Cónego  Marcelino  Marques  de  Barros. 

correu  também  para  a  decadência  de  Cacheu  Antigo  Vigario  Geral  da  Gumé,  conterá  natu 
o  facto  de  os  navios  de  longo  curso  poderem     »i.  Faleceu  em  usboa,  em  MarÇ0  de  1929. 
subir  o  rio  de  Farim  até  Bintau,  onde  carre- 
gam os  produtos  da  rica  região  do  Oio  e  Brassô.  E'  desolador  o  estado  de 
abandono  a  que  chegou  aquela  vila,  cuja  população  indígena  é  a  mais  cató- 
lica e  portuguesa  de  toda  a  Guiné.  Não  tem  edifícios  dignos  de  menção.  Tem 
escolas  dos  dois  sexos  bem  frequentadas. 

—  A  VILA  DE  FARIM  tem-se  desenvolvido  e  prosperado  muito.  Acon- 
teceu o  que  já  se  previa  em  1897,  por  ocasião  da  campanha  ao  Oio,  em  que 
fomos  derrotados,  devido  á  traição  dos  auxiliares  indígenas.  Tem  feitorias  co- 
merciais importantes,  na  maioria  sucursais  das  mais  florescentes  casas  de 
Bissau,  já  mencionadas. 

Ha  também  algumas  casas  comerciais  pertencentes  a  Sirianos,  alguns 
dos  quais  são  católicos  (maronitas),  mas,  a  maioria,  segue  a  religião  mahome- 
tana,  o  que  muito  concorre  para  que  esta  se  propague,  pois  nada  temos  a 
opôr-lhe.  Tem  escolas  dos  dois  sexos  bastante  frequentadas. 

— CANCHÚNGO,  sede  da  circunscrição  do  mesmo  nome,  fica  em  ple- 
na região  dos  manjacos.  Deve-se  a  Teixeira  Pinto,  que  submeteu  estes  indíge- 
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nas  em  1913,  o  estabelecimento  do  nosso  domínio  naquela  região,  onde  apenas 
iam  alguns  negociantes  mais  ousados,  que  se  arriscavam  ás  exigências  e  maus 
tratos  dos  indigenas.  Hoje  é  uma  povoação  importante,  onde  se  acham  esta- 
belecidas sucursais  de  quasi  todas  as  casas  comerciais  de  Bissau.  Nesta  cir- 
cunscrição ha  duas  povoações  de  certa  importância  política  e  comercial :  Bula 
e  Có,  situadas  em  território  dos  brames  ou  mancanhas.  Em  Bula  ha  uma  es- 
cola mixta,.um  monumento  a  Teixeira  Pinto  e  uma  magnifica  nascente  de 
água  corrente,  o  que  é  raro  não  só  na  Guiné,  mas  em  Africa. 

— MANSOA  na  margem  direita  do  rio  do  mesmo  nome  (antes  braço  de 
mar)  a  tres  marés  de  Bissau  para  embarcações  de  vela,  é  também  uma  povoa- 
ção fundada  após  as  victorias  de  Teixeira  Pinto.  Está  nos  territórios  dos  ba- 
lantas  e  madingas  do  extremo  do  Oio.  E'  bastante  comercial. 

Tem,  dignos  de  nota,  o  edifício  da  Administração,  a  ponte  sobre  o  rio 
em  cimento  armado  e  a  estrada  para  Bissau.  Nesta  circunscrição  ha  a  povoa- 
ção de  Bissoram  na  margem  direita  do  rio  da  Armada,  no  território  dos  afa- 
mados balantas  bravos,  hoje  mais  submissos,  que  os  outros  indígenas,  não 
tendo,  comtudo,  perdido  o  vício  do  roubo,  que  para  eles  é  uma  virtude  e  lhes 
dá  jus  a  maior  consideração  dos  seus.  Em  Bissoram,  centro  comercial  de  certa 
importância,  está  instalado  um  posto  pecuário,  á  testa  do  qual  se  encontra  um 
veterinário.  O  governo  mandou  para  ali  exemplares  bovinos  e  suinos  da  Eu- 
ropa para  estudar  a  sua  aclimatação  e  cruzamento  com  as  raças  indígenas. 

— A  VILA  DE  BAFATÁ  é  a  sede  da  circunscrição  do  mesmo  nome,  ou- 
trora circunscrição  de  Geba. 

Tem  apenas  15  anos  de  existência  e  é  uma  das  mais  comerciais  da 
Guiné.  Pena  é  que  o  calor  lá  seja  tanto,  sendo  a  vila  considerada  o  ponto 
mais  quente  de  toda  a  colónia.  Em  1897  só  lá  havia  umas  tres  palhotas  per- 
tencentes a  Antonio  Santy,  natural  de  Geba,  que  ali  tinha  a  sua  casa  comer- 
cial. Hoje  tem  belos  edifícios  públicos,  entre  eles  os  da  Administração,  enfer- 
maria e  escolas  de  ambos  os  sexos.  E'  bastante  comercial.  Pena  é  que  muitos 
dos  comerciantes  sejam  sirianos,  os  quais,  como  em  Farim,  muito  concorrem 
para  o  desenvolvimento  da  religião  mussulmana.  Esta  circunscrição  tem  cen- 
tros comerciais  importantes:  Geba,  antiga  sede,  hoje  decadente,  onde  ainda 
habitam  os  grumetes  que  continuam  a  dizer-se  cristãos,  não  obstante  a  maio- 
ria não  terem  recebido  as  águas  do  baptismo,  devido  á  falta  de  clero  que  os 
catequise  e  lhes  administre  os  sacramentos.  Sambél-Nhantá  em  cujos  arredo- 
res está  a  Sociedade  Agrícola  do  Gambiél,  com  belos  edifícios  iluminados  a 
luz  eléctrica  e  bastantes  hectares  de  terreno  cultivados  com  cana  de  assucar. 

— BAMBADINCA,  centro  comercial  muito  importante  e  muito  anti- 
go, com  sucursais  das  casas  mais  importantes  de  Bissau,  instaladas  em  belos 
edifícios . 

— CONTUBO-ÉL  também  é  um  centro  comercial  de  alguma  impor- 
tância, próximo  da  fronteira  francesa,  mas  só  lá  estão  estabelecidos  os  sirianos. 

—A  CIRCUNSCRIÇÃO  DO  GABI,  tem  por  capital  a  Vila-Gabrí-Sára. 
O  seu  território  é  enorme  habitado  pelos  fúla-forros,  a  raça  mais  fina  da  Gui- 
né, professando,  na  generalidade,  a  religião  mussulmana.  E'  muito  abundante 
em  gado  vacum,  e,  os  indígenas,  cultivam  muita  mancarra  e  muito  milho. 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


261 


—A  CIRCUNSCRIÇÃO  DE  BUBA  tem  hoje  a  capital  em  Fulacunda. 
E'  a  mais  pobre  de  toda  a  Guiné,  sendo  pequeno  o  seu  movimento  comercial. 

—A  CIRCUNSCRIÇÃO  DOS  BIJAGÓS  é  formada  pelo  arquipélago 
deste  nome,  tendo  a  sua  capital  em  Bubáque,  que  nas  cartas  tem  o  nome  de 
Ago-Grande.  As  ilhas  são  abundantes  em  palmares,  que  constituem  a  sua  maior 
riqueza.  Não  tem  estabelecimentos  comerciais,  estando  o  comércio  nas  mãos 
alguns  de  grumetes  de  Bolama  e  Bissau,  que  vivem  em  palhotas  como  os 
naturais.  A  administração  está  instalada  num  palacete  iluminado  a  luz  eléc- 
trica, e  mobilado  com  mais  luxo,  que  o  palácio  do  Governador  em  Bolama. 

—A  RESIDÊNCIA  DE  S.  DOMINGOS  está  instalada,  no  pôrto  deste 


Vista  geral  de  Bafatá. 


nome,  onde  não  ha  povoação,  encontrando-se,  apenas,  nas  proximidades  algu- 
mas povoações  de  Bánhundos.  Pertencem  a  esta  circunscrição  os  territórios  dos 
felúpes  e  baiotes,  que,  como  atraz  fica  dito,  parece  serem  aborígenes.  A  cêrca 
de  cinco  quilómetros  da  Administração  encontra-se  uma  mata  de  laranjeiras, 
que  os  indígenas  dizem  foram  plantadas  pelos  padres,  ha  mais  de  um  século. 

—A  RESIDÊNCIA  DE  CASSINE  é  pouco  povoada  e  nada  tem  digno 
de  menção.  Os  indígenas  dela  são  os  Nalús  e  os  Sôssos.  A  única  razão  da 
sua  existência  é  o  facto  de  se  encontrar  nas  proximidades  da  Guiné  Francesa. 

Correios  e  Telégrafos 

A  Guiné  tem  uma  boa  rêde  telegráfica  que  une  ás  rêdes  de  todas  as 
circunscrições,  com  a  excepção  da  dos  Bijagós.  Esta,  porém,  está  ligada  ao 
continente  pela  telegrafia  sem  fios  que  tem  uma  Estação  em  Bubáque.  Em 
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Bolama  ha  outra  Estação  que  liga  com  Bubáque  e  Bissau.  Esta  tem  uma  de 
grande  alcance  que  liga  com  S.  Vicente,  tendo  já  trabalhado  directamente  com 
Monsanto.  Em  todas  as  sedes  de  circunscrição  e  em  alguns  Postos  Adminis- 
trativos ha  telefones.  O  serviço  do  correio  feito  em  vapores  e  camionetes,  é 
regular. 

Comércio 

Os  principais  artigos  de  comércio  com  os  indígenas  são:  bebidas  al- 
coólicas, tabaco,  tecidos,  contaria,  facas,  terçados,  etc.  O  principal  produto  de 
exportação  é  a  mancarra,  seguindo-se-lhe  o  cóconóte  e  os  couros  de  boi. 
Também  se  exporta  algum  gergelim  e  pouca  borracha,  devido  á  baixa  que  esta 
teve  nos  mercados  europeus.  A  goma  capai,  por  motivos  que  se  ignoram,  não 
aparece  mais,  e  o  marfim  de  elefante,  que  em  tempos  se  exportava,  também 
desapareceu,  porque  aquele  animal  quasi  já  não  existe  na  Guiné. 

Indústria 

Pode-se  dizer  que  não  existe.  O  fabrico  de  esteiras,  os  poucos  panos 
de  algodão  que  aparecem  tecidos  pelos  indígenas,  os  trabalhos  em  couro  e 
em  barro,  produzindo  bilhas  e  outros  vasos  de  uso  doméstico,  é  toda  a  sua 
indústria.  Os  melhores  tecelões  são  os  manjacos  de  Calequisse. 

Fôrça  Militar 

Compõe-se  de  duas  companhias  mixtas  de  infantaria  e  artilharia,  e  um 
corpo  de  polícia  para  Bissau  e  Bolama.  As  circunscrições  têm  guardas  privativos. 

CONCLUINDO: 

Da  leitura  deste  trabalho,  devido  principalmente  ao  meu  amigo  Jaime 
Augusto  da  Graça  Falcão  a  quem  reitéro  o  meu  agradecimento,  vê-se  que  tem 
havido  na  Guiné  grandes  progressos  materiais  nos  últimos  anos,  tais  como 
vias  de  comunicação,  edifícios,  comércio,  agricultura,  etc,  e  parece  que,  gra- 
ças á  orientação  descentralizadora  que  modernamente  se  está  seguindo  na 
administração  das  colónias  e  designadamente  na  Guiné,  muito  se  poderá  es- 
perar, em  futuro  mais  ou  menos  próximo,  desta  fertilíssima  possessão  portu- 
guesa, cujos  rendimentos  devem,  sem  favor,  vir  a  ser  superiores  ás  suas  ne- 
cessidades. Sendo  a  mais  próxima  das  colónias  portuguesas,  com  a  exuberante 
fertilidade  que  lhe  é  peculiar,  se  tivera  meios  de  transporte  fáceis,  frequentes, 
acelerados  e  económicos  com  a  Metrópole,  poderia  constituir  um  campo  vasto 
para  o  emprego  de  capitais,  e  nela  poderiam  exercer  a  sua  actividade  milha- 
res de  portugueses.  Assim  se  conseguisse,  por  meio  de  legislação  adquada, 
canalizar  ao  menos  parte  da  nossa  emigração  para  esta  e  outras  colónias 
portuguesas ! 

Infelizmente  não  correspondem  os  progressos  religiosos  ao  desenvolvi- 
mento material,  devido  principalmente,  senão  exclusivamente,  á  escassez  de 
clero  com  que  nos  últimos  tempos  se  tem  lutado.  Confrange  o  coração  vêr 
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que  na  vizinha  colónia  da  Guiné  Francesa,  se  nota  considerável  avanço  neste 
particular,  ao  passo  que  entre  nós,  em  vez  de  progredir,  temos  descido  do 
nosso  antigo  progresso  religioso. 

Nesta  vasta  província  Ultramarina,  quasi  ás  portas  da  mãe  pátria,  pre- 
cisavam-se,  não  uma,  mas  algumas  dezenas  de  Missões  e  missionários  e  mui- 
tos auxiliares,  de  um  e  outro  sexo,  para  elevar  os  seus  habitantes,  moral  e 
socialmente  falando,  pelo  menos  ao  nivel  dos  seus  irmãos  das  colónias  vizi- 
nhas. Deviam  ali  fundar-se  muitas  missões  e  já  que,  ao  menos  por  ágora,  pa- 
receria descabido  falar-se  na  fundação  duma  diocese,  muito  conviria  que  pelo 
menos  residisse  na  colónia  um  Vigário  Geral  ou  Superior  com  amplos  poderes 


Rio  Geba. -Porto  de  Bafatà. 

para  prover  a  todas  as  necessidades  religiosas  e  de  ordem  espiritual  dos  habi- 
tantes da  Guiné. 

Nas  circunstâncias  actuais,  i.  é.,  com  um  só  sacerdote  de  forma  alguma 
se  pode  esperar  qualquer  espécie  de  progresso  ou  avanço  religioso.  A  sua  es- 
fera de  acção  não  pode  naturalmente  ser  muito  extensa,  nem  aturada,  de  mais 
a  mais  num  clima  que  apesar  de  todos  os  melhoramentos  hegiénicos  e  de  to- 
dos os  recursos  da  medicina,  e  apesar  mesmo  da  relativa  comodidade  que  os 
progressos  modernos  teem  levado  á  Guiné,  não  pode  deixar  de  ser  deprimen- 
te. Um  só  sacerdote,  em  caso  algum  poderia  fazer  serviços,  para  os  quais  nem 
dez  ou  quinze  bastariam,  se  com  efeito  se  pensa  a  sério  em  trazer  os  indíge- 
nas da  Guiné  ao  convívio  social  dos  povos  civilizados. 

Se  me  fôra  lícito,  em  nome  da  religião  e  da  pátria,  apelaria,  com  to- 
das as  veras  da  minha  alma  de  sacerdote  português,  para  os  poderes  consti- 
tuídos, civis  e  eclesiásticos,  —  talvez  mais  para  estes  do  que  para  aqueles— e 
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para  o  povo  português,  lembrando-lhes  a  obrigação  moral  que  a  todos  incum- 
be de  urgentemente  educar  a  Guiné  no  amôr  da  pátria,  tendo  por  base  ou 
usando  como  meio,  o  ensino  da  religião  católica. 


A  reunião  dos  nossos  antigos  companheiros  de  estudos,  em  Sernache 
do  Bomjardim,  veiu  pôr  em  fóco  factos  passados,  que  os  anos  tinham  já  obli- 
terado. A  curiosidade  de  uns,  e  as  vagas  notícias  de  outros,  fizeram-nos  cro- 
nistas improvisados  naqueles  belos  dias,  missionários  de  inolvidáveis  recorda- 
ções. Todos  tinham  que  rememorar  episódios  da  sua  vida  passada,  por  entre 
a  admiração  dos  velhos  amigos  e  colegas,  mal  pensando  que  essas  despreo- 
cupadas palestras  haviam  de  sair  do  ambiente  acariciador  do  nosso  querido  e 
saudoso  Colégio  de  Sernache. 

Foi  numa  dessas  expansões  de  cronista  ligeiro  e  desenfastiado  de  al- 
guns factos  da  minha  vida  missionária,  que  eu  recebi  de  colegas  que  muito 
prezo  e  considero,  a  intimativa  enexoravel  de  os  trazer  á  luz  do  dia,  e  armar 
em  escritor — coisa  que  nunca  fui  nem  espero  ser...  Trata-se,  porém,  de  cola- 
borar na  Memoria  Missionária  da  nossa  confraternização,  em  Sernache,  e  por 
isso  não  tive  razões  que  me  escusassem  deste  dever,  nem  eu  queria  ser  ex- 
cepção no  côro  de  louvores  que  tanto  inalteceram  á  nossa  reunião  missionária. 


* 


Estou  perto  dos  sessenta  anos  e  apesar  disso  sinto  um  grande  amôr  e 
saudade  pelas  Missões,  e  tão  grande  ele  é,  que,  não  ha  dois  anos,  me  ofereci 
para  voltar  para  a  minha  querida  Guiné,  onde  passei  os  anos  da  minha  mis- 
são. Fui  obrigado  a  deixá-la,  depois  de  uma  grave  doença  que  me  levou  ao 
Hospital  de  Bolama,  e  lá  me  reteve  durante  cinco  meses,  após  os  quais  vim 
convalescer  na  Metrpóole  por  determinação  da  Junta  de  Saúde. 

E'  certo  que  senti  sempre  pelas  Missões  uma  paixão  enorme;  e  quando 
ha  dois  anos  tive  a  felicidade  de  encontrar  em  Lisboa  o  meu  dilecto  amigo  e 
lealissimo  cooperador  Sr.  Jaime  Augusto  da  Graça  Falcão,  que  na  Guiné  tem 
passado  heroicamente  uma  vida  de  trabalho  honrado  e  inteligente,  eu  senti 
reviver  todas  as  minhas  antigas  saudades,  e,  sem  me  lembrar  de  velhos  sofri- 
mentos, nem  do  pêso  dos  anos,  atrevi-me  a  oferecer-me  ao  Ex.mo  e  Rev.mo  Sr. 
Bispo  de  Cabo  Verde  para  voltar  para  a  Guiné  com  tanto  que  me  fossem  da- 
dos outros  companheiros.  Infelizmente  estes  não  apareceram,  e  o  meu  Prelado 
actual  não  consentiu  que  eu  deixasse  a  minha  freguesia.  Compreendi  então 
que  não  era  da  vontade  de  Deus  que  eu  fosse  agora,  tanto  mais  que  eu  já 
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não  tinha  ilusões  sobre  o  pouco  que  por  lá  poderia  fazer.  Nesta  idade  seria 
um  mero  auxiliar,  e  certamente  muito  apagado,  de  qualquer  outro  a  quem  a 
idade,  a  vocação  e  o  zêlo  ajudassem  a  fazer  obra  duradoira. 

Resignar-me-ei,  pois,  a  amar  as  Missões  e  ajudá-las,  sim,  mas  sem  as 
veleidades  de  as  servir  pessoalmente  na  minha  saudosa  Guiné,  o  que  bastan- 
te me  desconsola. 


* 

*  * 

As  minhas  lisongeiras  e  bem  merecidas  referências  àquele  meu  dedica- 
do amigo  Sr.  Graça  Falcão,  obrigaram-mea  contar  aos  meus  colegas  um  fa- 


Jangada  no  Rio  Geba.  Passagem  entre  Bafatá  e  Contuba-el. 


cto  muito  interessante  da  nossa  velha  amisade,  e,  a  pedido  deles,  sou  igual- 
mente forçado  a  referi-lo  aqui,  o  que  farei  desde  já,  antes  mesmo  de  dizer 
alguma  coisa  sobre  a  minha  acção  missionária. 

Em  1897  revoltaram-se  os  povos  do  Oio,  que  foram  sempre  a  raça  mais 
aguerrida,  forte  e  insubmissa  de  Farim. 

Tal  gravidade  assumiu  a  rebelião  que  houve  necessidade  de  organizar 
uma  expedição  contra  eles,  para  os  castigar  e  para  os  reduzir  a  obediência. 
Foi  nomeado  comandante  dessa  força  o  meu  amigo  e  senhor  Graça  Falcão 
por  ser  um  militar  destemido  e  audacioso,  e  muito  conhecedor  da  região  e  da 
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lingua  indígena,  pois  era  comandante  daquela  circunscrição  havia  já  alguns  anos. 

Alem  da  fôrça  de  tropas  regulares,  foram  encorporadas  na  expedição 
bastantes  auxiliares  indígenas,  de  raça  diferente,  e  que,  por  isso  mesmo,  ofere- 
ciam alguma  esperânça  de  fidelidade.  Foi  uma  ilusão  que  nos  custou  bem  cara. 

Esses  auxiliares,  ao  primeiro  embate  com  o  inimigo,  não  somente  re- 
cuaram cobardemente,  como  fugiram  e  até  se  bandearam  com  os  revoltosos, 
levando  consigo  as  munições  e  bagagens  das  tropas  regulares.  Esta  atitude, 
no  campo  de  batalha,  produziu,  como  é  de  supôr,  um  verdadeiro  pânico  nas 
nossas  forças. 

Sem  munições  nem  viveres,  que  fariam  elas  no  meio  dos  seus  adver- 
sários enraivecidos? 

Vender  cara  a  sua  vida,  defendendo-a  até  ao  último  momento? 

Assim  fizeram.  Pode  calcular-se  o  desespero  da  nossa  gente  no  meio 
daqueles  apertos.  Sabendo  que  os  esperava  a  morte  inglória  entre  canibais, 
defendem-se  como  leões;  enquanto  têm  um  cartuxo  lutam,  mas,  impotentes 
diante  de  uma  multidão  infindável,  exaustos  e  sem  forças,  num  combate  desi- 
gual, os  poucos  que  restam  com  um  sôpro  de  vida  vão  cair  nas  mãos  daque- 
les canibais  que  os  trucidam  cruel  e  desumanamente. 

Raros  de  lá  voltaram,  o  que  denuncia  claramente  a  dureza  do  combate 
e  a  miseranda  sorte  dos  nossos  soldados. 

Do  comandante  não  havia  notícias.  Sabia-se  que  combatera  como  um 
leão  e  que  fôra  gravemente  ferido  no  combate;  mas  não  havia  notícias  segu- 
ras da  sua  sorte. 

Conhecido  que  foi  o  desastre  das  nossas  forças  em  Farim,  seguiu  logo 
rio  acima  uma  canhoneira  com  o  fim  de  recolher  algum  foragido  ou  mutilado 
que  abordasse  ás  suas  margens. 

Em  Farim,  passaram-se  então  dias  verdadeiramente  angustiosos  e  tris- 
tes; o  nosso  brio  patriótico  estava  verdadeiramente  humilhado  com  o  desastre, 
e  os  receios  de  salvação  para  os  desditosos  combatentes  que  lhe  sobreviveram 
avolumaram-se  cada  vez  mais,  sobretudo  depois  de  se  observarem  certas  hesi- 
tações e  formalismos  escusados  da  parte  das  autoridades  militares... 

Passou-se  um  dia  e  outro  dia  neste  desassocego  enervante,  sem  se  sa- 
berem notícias  do  bravo  comandante  Graça  Falcão,  que  todos  estimavam,  e 
cuja  acção  os  sobreviventes  enalteciam  cada  vez  mais. 

Passados  dois  dias  perderam-se  todas  as  esperanças  de  que  ele  sobre- 
vivesse ao  combate,  e  a  sua  família  cobre-se  de  pezado  luto,  e  os  amigos 
pranteiam  amargamente  a  sua  falta. 

Ao  quarto  dia,  porém,  aí  pelas  11  horas,  chega  á  Feitoria  da  casa  ale- 
mã Otto  Schacht,  um  preto  com  um  pequeno  papel  que  mostra  em  grande  se- 
gredo. O  gerente  da  casa  Sr.  Emilio  Portal,  amigo  do  Tenente  Falcão,  como 
eu,  recebe  o  papel  com  verdadeiro  alvoroço  e  a  custo  pôde  ler  isto :  «Estou 
vivo,  mandem  bote  Jafaná.  Falcão». 

Sem  poder  conter  a  sua  alegria  pela  boa  notícia  que  acabava  de  rece- 
ber, mas  sucumbido  pela  falta  de  providências  oficiais,  e  pela  dificuldade  em 
que  se  via  de  poder  socorrer  o  querido  e  infeliz  amigo,  chama-me  a  toda  a 
pressa.  Passa  para  as  minhas  mãos  o  minúsculo  papel  com  as  letras  mal  co- 
nhecidas (fôra  escrito  com  o  carvão  de  um  fósforo  queimado  —  o  que  pode  a 
necessidade!)  e  logo  ali,  após  uma  breve  conferência,  combinamos  ir,  os  dois 
mesmo,  em  busca  do  pobre  amigo,  que  já  supúnhamos  falecido. 
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O  nosso  plano  era  audacioso,  sem  dúvida.  Tínhamos  que  entrar  numa 
região  rebelada,  e,  agora,  enlouquecida  pela  vitória  retumbante  que  alcança- 
ra sobre  as  nossas  forças.  Não  duvidavam,  porém,  aqueles  povos  do  Oio,  que 
a  sua  façanha  lhes  iria  custar  cara;  por  isso  mesmo  mais  cuidado  mostravam 
em  se  defender  de  qualquer  desforço  da  nossa  parte.  Para  mais,  o  Comandan- 
te Militar,  conhecendo  o  perigo,  tomara  a  defensiva,  e  mandara  concentrar 
todos  os  europeus.  A  polícia  do  rio  era  feita  por  uma  canhoneira  com  muitas 
cautelas  e  receios. 

Nós  ponderamos  todos  estas  circunstâncias  e  eu  propuz  que  o  único 


Mercado  de  Bissau. 


meio  de  fazermos  alguma  coisa  de  positivo  em  benefício  do  bom  amigo  Fal- 
cão era  partir,  sem  delongas,  á  sua  procura,  porque,  se  o  caso  era  levado  ás 
autoridades,  estas,  tomando  talvez  como  cilada  as  letras  apagadas  do  bilhete, 
gastaria  um  tempo  precioso  em  pesquisas  e  o  pobre  comandante  teria  tempo 
de  morrer  muitas  vezes...  á  espera  do  socorro. 

A  amisade  que  ambos  tributávamos  ao  Sr.  Graça  Falcão,  e  o  desejo  de 
lhe  salvar  a  vida,  venceu  as  últimas  dificuldades;  ali  mesmo  resolvemos  ir  ao 
encontro  do  desventurado  amigo.  Uma  hora  depois,  com  efeito,  estávamos  a 
bordo  de  um  pequeno  bóte  tripulado  por  quatro  valentes  remadores,  levando 
como  únicas  provisões  algumas  latas  de  conserva  e  bolacha,  para  nós,  e  arroz 
e  a  respectiva  cachaça,  para  os  remadores,  para  que  eles  não  esmorecessem 
nem  sentissem  a  fadiga  na  luta  quem  iam  travar  contra  a  corrente  do  rio  e... 
o  mais  que  fosse  preciso. 

O  rio  Farim  que  tinhamos  de  subir  até  Jafaná,  era  a  linha  divisória  do 
campo  revoltado;  por  tanto,  se  o  inimigo  nos  reconhecesse,  certamente  viria 
sôbre  nós  com  toda  a  fúria,  e...  teríamos  a  mesma  sorte  dos  nossos  pobres 
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soldados.  Não  era  porém  este  pensamento  que  mais  nos  preocupava:  ao  saltar 
para  o  barquito  dois  objectivos  absorviam  por  completo  o  nosso  pensamento: 
socorrer  e  salvar  Graça  Falcão,  e...  fugir  dos  amigos — que  tudo  achavam  im- 
prudência e  loucura. 

Bem  sabíamos  nós  que,  se  fossemos  descobertos  por  eles,  não  podía- 
mos levar  avante  o  nosso  intento. 

Dos  inimigos  não  cuidávamos  nós,  naquele  momento. 

Saímos.  Era  meio  dia. 

Os  bons  remadores,  aquecidos  pelo  álcool,  lutam  heroicamente  com  a 
corrente  durante  doze  horas  consecutivas  na  esperança  de  aproveitarmos  o  si- 
lencio da  noite  para  atingirmos  o  ponto  designado  no  bilhete.  Claro  está,  que 
não  se  ouvia,  durante  horas  e  horas,  senão  o  bater  cadenciado  e  manso  dos 
remos  (não  fossem  eles  acordar  algum  preto  estremunhado  e  mais  lépido...)  e 
eu  com  o  meu  companheiro  substituímos  as  palavras  por  breves  acenos  de 
cabeça  e  gestos  mansos  que  traduziam  á  maravilha  as  nossas  intenções  e  pro- 
jectos naquele  incerto  e  arriscado  lance. 

Já  passava  da  meia  noite,  quando  podemos  atingir  o  almejado  pôrto, 
com  os  pobres  remadores  completamente  extenuados  pela  fadiga.  Que  fazer 
àquela  hora  e  naquele  estado? 

Descansar  alguns  momentos,  para  refazer  as  forças  e  para  esperar  os 
primeiros  lampejos  da  aurora,  que  nos  pudessem  guiar  na  nossa  atrevida 
aventura. 

Oh!  como  eu  resava  então...  E  era  isso  que  mais  fortificava  a  minha 
esperança  de  salvar  aquele  bom  amigo. 

Agora,  a  muitos  anos  de  distância,  eu  sinto  ainda  uma  doce  emoção 
na  minha  alma  ao  pensar  nos  impulsos  audazes  que  a  fé  inspira  e  alenta,  e 
mercê  dos  quais  nos  esquecemos  da  nossa  própria  fraquesa... 

Mas,  vamos  ao  resto. 

Mal  se  começaram  a  enxergar  as  arvores  e  a  descobrir  os  caminhos,  a 
nossa  pequena  caravana  põe-se  em  marcha,  silenciosa  e  meditabunda,  sempre 
de  ouvido  á  escuta,  (não  fosse  ela  presentida)  para  de  um  salto  todos  nos  in- 
ternamos mais  no  mato.  Aqui  e  ali,  tropeçávamos  nos  paus  e  nas  pedras  que 
obstruíam  o  caminho,  mas  sem' nos  queixarmos,  estugávamos  logo  o  passo 
para  não  perdermos  o  trilho  dos  companheiros,  nem  os  obrigarmos  a  soltar 
uma  palavra. 

Por  vezes  as  veredas  mal  seguidas  desapareciam  debaixo  dos  nossos 
pés  encobertas  pelo  exuberante  capim  que  as  marginava,  e  de  quando  em  vez 
tínhamos  de  parar  para  fazermos  explorações  perigosas  a  longa  distância.  As- 
sim andamos  toda  a  madrugada,  já  tristes  e  seriamente  esmorecidos  pelo  in- 
sucesso das  nossas  pesquisas:  ainda  assim,  nunca  pensamos  em  recuar  ou  de- 
sistir do  nosso  intento,  porque  aquelas  letras  esvaídas,  escritas  a  custo  pelo 
Sr.  Falcão  eram  um  brado  de  socorro  que  ecoou  fortemente  em  nossa  alma  e 
nos  deu  a  esperança  firme  de  o  encontrar. 

Calcurriando  distâncias  enormes  por  veredas  mal  seguidas,  atravessa- 
mos extensos  palmares  e  mangueiraes  com  a  maior  indiferença  pelo  seu  valor 
e  tamanho,  porque  a  obsessão  do  nosso  espírito  era  encontrar  o  dilecto  ami- 
go, vivo  ou  morto,  e  reconduzil-o  ao  seio  da  sua  família.  Nasceu  depois  o  sol, 
já  tão  almejado,  e  nós  começamos  a  sentir  em  breve  a  dureza  dos  seus  raios, 
amortecidos  apenas  pela  sombra  benéfica  das  arvores  seculares.  Ele  seguia  o 
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seu  trilho,  e  nós  olhávamos  inquietamente,  ao  perto  e  ao  longe,  todos  os  ca- 
minhos e  atalhos  á  procura  do  amigo  abandonado  e  ferido. 

Eram  já  nove  horas  da  manhã,  quando  um  torpél  cadenciado  nos  anun- 
cia a  aproximação  de  alguém.  Transidos  de  susto  desviamo-nos  do  caminho  e 
por  entre  as  arvores  espreitamos  quem  passava. 

Ficamos  transidos  de  susto.  A  princípio  afigura-se-nos  um  morto  que  é 
levado  entre  varais. 

O  coração,  porém,  represo  da  emoção,  bate  mais  forte. 

E'  ele,  grito  eu. 

De  um  salto  aproximo-me  dos  pretos.  Não  me  enganára.  E'  ele,  torno 
a  dizer.  Aproximámo-nos.  Mas  o 
meu  pobre  amigo  parecia  morto... 

Quasi  não  o  conhecíamos, 
tal  era  o  seu  aspecto  cadavérico. 

Ao  ouvir-me,  abre  os  olhos. 
Reconhece-me  e  compreende  tu- 
do. Ele  e  nós  choramos... 

O  que  então  se  passou  é 
indiscriptivel. 

Tentamos  reanimá-lo,  obri- 
gando-o  a  tomar  um  pouco  de 
marmelada  e  um  cálix  de  vinho 
do  Porto.  Isto  porém  trouxe-nos 
novos  sobresaltos,  por  que  pouco 
depois  caiu  em  tal  prostração  e 
abatimento  que  o  julgamos  ago- 
nisante. 

Com  mil  cautelas  fomos 
arrastando  o  doente  para  o  pôrto 
de  embarque,  contentes,  imensa- 
mente contentes  de  o  havermos 
encontrado,  mas  cheios  de  mil 
apreensões  pela  nossa  segurança 
e  mais  do  que  tudo,  agora,  pela 

sua  vida,  que  parecia  presa,  ape-  Jaime  Augusto  da  Graça  Falcâo 

nas,  por  um  ténue  fio. 

Quedamos  saber  tudo,  mas  respeitamos  a  sua  fraquesa,  sacrificando  de 
bom  grado  toda  a  nossa  curiosidade. 

O  que  importava  agora,  era  pô-lo  a  salvamento. 

Eram  já  passados  5  dias  após  o  desastre  das  nossas  forças,  e  desde  en- 
tão o  pobre  comandante  Falcão  tinha  passado  um  verdadeiro  calvário.  Atrai- 
çoado pelos  indígenas,  sem  recursos  e  sem  auxílios,  defendeu-se  como  um 
bravo,  animando  a  todos  até  ao  último  momento;  e  quando  viu  que  era  inú- 
til a  resistência,  ferido  gravemente,  gotejando  sangue  em  abundância  cai  por 
terra,  podendo  a  muito  custo  encobrir-se  com  uns  arbustos.  Os  inimigos  em- 
briagados com  a  victória  entregam-se  a  ruidosas  manifestações  de  regosijo  e 
afastam-se  do  campo  da  batalha,  podendo  então  o  pobre  vencido  e  enfermo 
tomar  alguns  instantes  de  repouso  e  cuidar,  ele  próprio,  das  feridas. 

Mal  refeito  do  cansaço,  ardendo  em  febre  e  em  desespero,  pelo  insu- 
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cesso  dos  seus  esforços,  começa  a  arrastar-se  pelo  mato,  de  rastos  como  a 
cobra,  fugindo  dos  povoados  e  ocultando-se  com  o  capim,  quando  presentia 
alguém  pelos  caminhos.  Tres  dias  errou  ele,  á  fome  e  desfazendo-se  em  san- 
gue, pelo  mato,  até  alcançar  um  logar  mais  seguro,  donde  pôde  mandar-nos 
aquele  bilhete  salvador  escrito  com  o  carvão  de  um  fósforo.  Providencialmente 
as  feridas,  que  eram  de  gravidade,  não  se  infectaram,  e  isso  o  tivemos  nós 
como  um  verdadeiro  favor  de  Deus,  porque  não  foi  sem  um  milagre  que  elas, 
cobertas  de  pó,  e  em  contacto  com  mil  coisas  estranhas,  sem  lavagens  nem 
qualquer  precaução  higiénica,  —  por  impossível  naqueles  apertos  —  apesar  da 
febre  que  produziram,  tinham  bom  aspecto. 

Isso  nos  animava  agora  a  esperar  que  ele,  após  aquele  delíquio  produ- 
zido pelo  vinho,  triunfaria  da  fraquesa  e  das  feridas. 

Como  pudemos  lá  o  fomos  arrastando  até  ao  pôrto  de  embarque,  onde 
ficara  o  pequeno  bóte.  Ali  chegados  tivemos  mil  dificuldades  para  o  instalar 
convenientemente  naquela  casca  de  noz.  Foi  então  que  melhor  pudemos  obser- 
var o  estado  esquelético  do  pobre  Tenente  Graça  Falcão,  mas  confiando  sem- 
pre em  Deus,  que  por  um  modo  tão  singular  lhe  havia  conservado  a  vida  até 
agora,  e  nos  havia  conduzido,  a  nós,  sem  incidente  de  maior  até  junto  dele, 
esperávamos  levar  ao  fim  a  nossa  missão  de  dedicação  e  caridade  cristã. 

Umo  vez  no  pequeno  bóte  largamos  rio  abaixo,  mais  inquietos  e  sobre- 
saltados  do  que  se  fôramos  ladrões,  na  ânsia  de  escaparmos  á  vigilância  dos 
inimigos,  e  de  salvarmos  o  querido  amigo,  que  a  cada  momento  nos  dava 
maiores  esperanças  de  vida.  Felizmente  a  maré  era  de  favor;  e  a  embarcação 
deslizava  velozmente,  impelida  pela  corrente  e  pelos  braços  possantes  dos  re- 
madores que  a  tocavam  com  verdadeiro  empenho. 

Era  sol  posto  quando  abordamos  a  Farim. 

Havia  uma  ansiedade  imensa  de  notícias  tanto  dos  sobreviventes  do 
combate,  como  de  nós  próprios  que  tínhamos  saído  em  segredo,  em  tamanho 
risco,  na  véspera. 

Logo  que  nos  avistaram  ao  largo,  toda  a  gente  acorreu  á  praia,  dese- 
josa de  nos  ver  e  de  se  certificar  do  êxito  da  nossa  missão  que,  se  tinha  sido 
louvada  por  muitos,  foi  asperamente  censurada  por  outros,  e  em  circunstân- 
cias bem  grotescas  que  também  sou  obrigado  a  referir. 

Agora,  porém,  á  vista  do  despojo  querido  e  estimadíssimo  que  apresen- 
távamos, somos  recebidos  em  triunfo,  por  entre  transportes  de  alegria  e  rego- 
sijo  da  população  inteira,  e  mal  contido  despeito  da  parte  daqueles  que  haviam 
exagerado  as  medidas  de  segurança  e  precaução. 

Ouvi  então  saudações  e  palavras  de  louvor  de  todos,  e  de  mil  agrade- 
cimentos da  família  do  Graça  Falcão. 

Este  facto  serviu-me  á  maravilha  para  conquistar  dedicações,  respeito 
e  auxílio  para  este  pobre  missionário,  e,  por  isso  mesmo,  a  minha  missão  tor- 
nou-se  mais  fácil  e  mais  profícua  junto  de  europeus  e  indígenas.  Por  isso 
mesmo,  hoje,  a  tantos  anos  de  distância  eu  lembro  com  imensa  saudade  toda 
essa  boa  gente,  que  em  tão  boa  hora  se  converteu  em  precioso  cooperador  do 
Padre  Missionário. 
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Por  bem  fazer  mal  haver,  diz  o  povo. 

A  medalha  teve  também  o  seu  reverso.  Digo  acima  que  a  minha  atitu- 
de não  agradou  a  todos.  E  assim  foi. 

Poucos  minutos  depois  de  eu  sair,  o  representante  do  Governo,  Coman- 
mandante  da  Canhoneira  que  fazia  a  polícia  do  rio  naqueles  angustiosos 
dias,  salta  em  terra  e  dirige-se  á  minha  residência,  mas  não  me  encontra. 

Eu  desempenhava  então  as  funções  de  administrador.  Manda-me  pro- 


Uma  rua  de  Bissoram. 

curar  pelas  casas  principais,  e  como  não  lhe  dessem  notícias  do  meu  paradei- 
ro, começou  a  suspeitar  do  que  havia  sucedido,  isto  é :  que  eu  teria  ido  em 
busca  do  meu  desditoso  amigo  Graça  Falcão.  Não  gostou. 

Intrigado  com  o  caso,  volta  para  bordo  da  Canhoneira,  e  manda  largar 
rio  acima,  no  intuito  de  me  surpreender  e  apanhar  em  flagrante  delicto  de 
atrevimento  e  audácia  para  salvar  a  vida  de  um  militar  brioso  mas  infeliz. 

Como  acima  disse,  os  nossos  remadores  eram  valentes  e  não  perderam 
um  momento;  não  obstante,  o  bravo  Comandante  teria  lançado  a  mão  á  sus- 
pirada presa,  se  uma  circunstância  providencial  não  viesse  em  meu  auxilio. 

A  Canhoneira  singrava  admiravelmente  rio  acima,  mas,  a  certa  altura, 
o  rio  é  por  tal  modo  estreito  que  ela  não  podia  continuar  a  navegar.  Apesar 
disso,  o  bravo  marinheiro  não  teve  hesitações:  faz  arrear  o  melhor  escaler  de 
bordo,  e  manda  saltar  para  dentro  dele  um  grupo  escolhido  de  marinheiros  (') 


(')  O  cabo  que  comandava  a  força  do  escalér,  que  devia  lançar  mão  do  Padre  aventurei- 
ro, era  do  Caniçal  de  Oleiros,  meu  conterrâneo  e  talvez  ainda  parente,  porque  usava  o  apelido 
Esteves.  Já  faleceu;  paz  á  sua  alma. 
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bem  armados  e  equipados,  com  ordens  terminantes  de  lhe  trazerem  o  Padre, 
donde  quer  que  se  encontre. 

— Se  ele  se  recusar  a  voltar,  acrescentou  S.  Ex.a,  empreguem  a  força. 
O  que  não  admito  é  que  voltem  sem  trazer  o  Padre. 

Mas,  —  oh  decepção!  —  Talvez  a  uns  500  metros  acima  do  ponto  onde 
havia  ficado  a  canhoneira,  encontraram  os  pobres  marujos  a  fóz  de  um  afluen- 
te do  rio  Farim,  cujo  nome  já  não  recordo.  Hesitam  sobre  o  rumo  a  tomar, 
mas,  como  o  gentio  revoltado  ficava  á  direita,  eles  decidem-se  pela  esquerda 
(uns  valentes...);  nós  seguimos  ao  contrário.  Remam  e  tornam  a  remar,  em- 
quanto  que  o  bravo  Comandante  placidamente  recostado  na  Canhoneira  vai 
antegosando  o  prazer  de  alcançar  uma  presa  que  lhe  foge. 

Mas  as  horas  passam  e  ele  começa  agora  a  inquietar-se  pela  sorte  dos 
seus  rapazes,  sem  saber  o  que  lhes  havia  sucedido.  Estes,  porém,  depois  de 
subirem  o  rio  até  grande  distância,  vêem  aproximar-se  a  noite  e  começam  a 
sentir-se  mal  seguros  naquelas  paragens,  àquela  hora,  em  que  o  hipopótamo 
quer  tomar  o  seu  banho  tranquilamente,  e...  voltam  atraz...  sem  o  Padre... 

Pode  calcular-se  facilmente  o  desapontamento  e  a  irritação  do  Coman- 
dante ao  ver  assim  frustrados  os  seus  planos  de  revindicta. 

Mercê  de  todas  estas  circunstâncias,  nós  podemos  seguir  tranquilamen- 
te, e  ele  teve  de  resignar-se  a  voltar  para  Farim  sem  a  cubiçada  presa... 

A  não  ser  assim,  este  episódio  teria  acabado  tragicamente,  para  mim. 


Padre  João  Esteves  Ribeiro. 


- 

i 

ppiii^i;ní 

LOANDA.  -Paço  Episcopal. 
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S.  Tomé  e  Príncipe 


A Ilha  de  S.  Tomé  foi  descoberta  em  Dezembro  de  1470,  no  dia  do 
Apóstolo  S.  Tomé. 
Ha  quem  afirme  que  a  mesma  Ilha,  primitivamente,  teve  o  nome 
de  S.  Tomás.  Todavia,  a  opinião  mais  seguida,  e  foi  esta  que  vingou, 

  é  que  a  Ilha  tomou  o  seu  nome  —  o  de  S.  Tomé — ,  que  agora  possue, 

1  1  do  dia  do  Apóstolo  em  que  foi  descoberta — o  dia  21  de  Dezembro  de 

1470,  como  acima 
dissemos. 

A  superfície  da 
Ilha  de  S.  Tomé  é  de 
971  quilómetros:  esta 
superfície,  junto  á  da 
Ilha  do  Príncipe  144, 
perfaz  um  total  de 
1115  quilómetros. 

S.  Tomé  encon- 
tra-se  ao  fundo  do 
Golfo  da  Guiné  e 
tem  a  forma  ovóide. 
O  seu  comprimento 
maior — da  Ponta  Sul 
ou  da  Baleia  á  Ponta 
do  Cruzeiro — é,  apro- 
ximadamente, de  46 
quilómetros;  a  sua 
maior  largura  —  da 
Ponta  Praião  á  Ponta 
Furada—,  é  de  34  s.  TOME.-igreja  da  sé. 

quilómetros.   Possue  arvoredo  denso   e  variadíssimo. 

A  sua  temperatura,  na  zona  baixa,  varia  entre  24°, 9  e  27°,  centígrados; 
na  zona  média,  regula  entre  16°,5  e  24°,7. 

E'  essencialmente  montanhosa  :  o  Pico  de  S.  Tomé  é  o  mais  alto.  A 
sua  altitude  vai  além  de  dois  mil  metros.  Aquele  Pico,  em  geral,  está,  quasi 
sempre,  envolto  por  nuvens. 

A  partir  deste  Pico,  os  montes,  todos  de  origem  vulcânica,  ramificam- 
se  em  direcções  várias,  vendo-se,  entre  si,  muitos  vales,  no  fundo  dos  quais 
correm  inúmeros  ribeiros  que  nascem  e  veem  de  altitudes  diversas,  sendo  a 
sua  agua  cristalina  e  potável. 

S.  Tomé  e  Príncipe  está  compreendida  entre  os  paralelos  de  0o,  01  sul 
e  1°,40  norte  e  os  meredianos  de  6°,25',50''  e  7°,26'  leste  de  Greenwich. 

til 
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As  baías  mais  importantes  são:  a  de  Ana  Chaves,  a  de  S.  Miguel  e  a 
de  Angra  de  S.  João. 

A  capital  de  S.  Tomé  é  a  cidade  do  mesmo  nome:  está  situada  na  baía 
de  Ana  Chaves  e  assenta  nas  duas  margens  do  rio  Agua  Grande.  A  sua  tem- 
peratura média  é  de  26°, 27;  a  máxima  (média)  é  de  27°,4  e  a  mínima  (média) 
é  de  24°,95.  Durante  a  estação  calmosa,  porém,  a  temperatura  máxima  vai  a 
43°  vindo  a  mínima  até  16°. 

A  população  de  S.  Tomé,  conforme  o  censo  de  1915  (outro  não  nos 
foi  possível  obter)  é:  europeus,  1:041;  nativos,  19:751;  trabalhadores,  32:817. 
O  total,  portanto,  é:  53:969  habitantes. 

A  fertilidade,  a  riqueza  e  exuberância  da  Ilha  de  S.  Tomé,  é  proverbial: 
a  sua  principal  exportação  é  dos  produtos  seguintes:  cacau,  café,  coconote  e 
quina.  O  seu  movimento  comercial,  que  em  1914  esteve  representado  em  es- 
cudos, por  3.789:9948  de  importação  e  por  7.416:0708  de  exportação,  subiu, 
em  1921,  para  os  seguintes:  de  importação,  12.409:0008  e  de  exportação, 
19.222:000!  Estes  números  são  eloquentíssimos:  só  por  si  encerram  a  demons- 
tração do  valor  do  domínio  português. 

Em  1533  foi  criada  a  diocese  de  S.  Tomé:  a  bula,  porém,  da  sua  erec- 
ção só  foi  expedida  em  1534.  Na  antiguidade  foi  missionada  pelos  eremitas 
de  Santo  Agostinho  e  outros  religiosos  e,  depois,  pelos  capuchinhos.  Presen- 
temente, porém,  e  de  ha  quasi  50  anos  a  esta  parte,  é  e  tem  sido  missionada 
pelos  padres  seculares,  educados  no  antigo  Colégio  das  Missões,  em  Sernache 
do  Bomjardim. 

O  valor  de  um  artista  avalia-se  pela  sua  obra:  o  quanto  vale  o  esforço 
do  missionário,  reconhece-se  nos  resultados  obtidos  entre  os  povos  a  que  são 
enviados.  O  estado  de  civilização  em  que  se  encontra  o  povo  de  S.  Tomé 
fala  bem  alto  do  valor  de  todos  os  missionários  que  lhe  prégaram  o  Evangelho. 

Pretendendo  definir  o  caracter  dos  indígenas  de  S.  Tomé,  tem-se  em- 
penhado vários  indivíduos. 

Conde  de  Sousa  e  Faro;  Mantero;  W.  Cadbury;  dr.  Salvado  Mota,  etc,  são 
unânimes,  quasi,  em  apresentar  o  nativo  de  S.  Tomé  como  ente  inútil  àquela 
fertilíssima  Ilha.  Esta  doutrina,  porém,  apesar  de  ser  quasi  geral,  nós  não  a 
perfilhamos,  porque  é  injusta. 

Entre  ós  habitantes  da  Ilha  encontra-se  bom  e  mau;  indivíduos  dados  ao 
trabalho  e  á  ociosidade;  morigerados  uns  e  viciados  outros.  Nem  todos,  porém, 
se  prestam  ás  facilidades  que  os  trabalhadores  contratados  proporcionam  aos 
grandes  proprietários  agricultores  —  nacionais  e  estrangeiros  —  da  Ilha.  A  tinta 
carregada,  portanto,  com  que  muitos  indivíduos  escrevem,  e  teem  escrito,  a 
respeito  dos  naturais  de  S.  Tomé,  talvez,  tenha  por  origem  aquela  fonte!... 

O  almirante  Ernesto  de  Vasconcelos  diz:  «a  instrução  pública,  em  S. 
Tomé,  tem  progredido».  Efectivamente  é  assim. 

As  sciências,  as  letras  e  as  artes  teem  inscrito,  nos  seus  catálogos,  no- 
mes de  homens  ilustres,  filhos  de  S.  Tomé; 

Aos  quadros  do  funcionalismo  público — fazendário,  alfandegário,  dos 
correios  e  telégrafos,  etc,  —  pertence  luzida  plêiade  de  naturais  daquela  Ilha; 

A  própria  agricultura,  o  comércio  e  a  industria;  estes  e  outros  ramos 
da  actividade  humana  são  exercidos  por  um  bom  número  de  filhos  de  S.  To- 
mé. Assim,  estas  verdades,  que  não  podem  ser  contestadas,  destroem,  na  me- 
lhor parte,  as  opiniões  daqueles  que  apresentam  os  naturais  de  S.  Tomé  como 
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seres  improdutivos,  inúteis  e  até  prejudiciais  não  só  á  Sociedade,  mas  ainda  a 
si  próprios  e,  muito  principalmente,  ao  maior  desenvolvimento  agrícola  e  me- 
lhor aproveitamento  de  todas  as  riquezas  fantásticas  da  exuberante  Ilha. 

A  educação,  porém,  melhor  do  que  a  instrução  que  os  filhos  de  S.  To- 
mé possuem,  nos  porporciona  argumentos  para  con- 
tradizer aqueles  que  «nada  de  aproveitável»  veem 
naquele  povo. 

S.  Tomé  é  o  povo  colonial  português  que 
menos  analfabetos  possue:  em  relação  á  população, 
S.  Tomé  tem  menos  analfabetos  do  que  a  metrópo- 
le! Este  povo  em  tudo  é  português,  e  tão  português, 
que  só  português  quere  ser! 

S.  Tomé  é  o  povo  colonial  português  que 
mais  quere  ser  considerado  como  povo  português! 

Ha  quem  leve  esta  aspiração,  esta  vontade, 
este  querer,  para  o  campo  da  vaidade!... 

Ditosa  vaidade,  respondemos  nós :  se  todos 
os  povos,  de  todas  as  Colónias  portuguesas,  sentis- 
sem e  quizessem  o  que  sente  e  quere  o  de  S.  Tomé, 
Portugal  podia  deixar  de  ter  apreensões  sôbre  o  fu- 
turo de  todas  as  suas  Colónias. 

No  futuro  poderiam  elas  vir  a  fazer  parte  in- 
tegrante de  Estados,  de  União  de  Estados  ou  de 
Répúblicas  formadas  ou  existentes  em  volta  de  si, 
porque,  mesmo  assim,  ainda  que  isto  sucedesse, 
elas  ficariam  sendo,  sempre,  um  valor  rial  e  com  o 
cunho  indelével  de  valor  português,  e  tão  português, 
como  o  que  possue  o  Brasil.  Portanto,  mesmo  que 
se  atribua  á  vaidade  aquele  seu  querer,  conclue-se, 
a  favor  do  povo  de  S.  Tomé,  que  aquela  vaidade  é 
uma  verdadeira  e  autêntica  virtude  patriótica  que, 
enaltecendo  aquele  povo  e  os  seus  educadores,  hon- 
ra, sôbre  maneira,  a  Portugal. 

S.  Tomé  é  o  Povo  colonial  português  que, 
mais  profundamente,  sente  a  Religião  Católica. 

Em  todas  as  manifestações  de  alegria  ou  de 
mágua,  os  nomes  da  mais  consagrada  devoção  en- 
tre os  portugueses,  afloram  aos  lábios  daquele  povo. 

Os  entes  queridos,  fruto  dos  seus  amores,  são 
oferecidos  sempre,  pelas  suas  mães,  á  Santa  Mãe  de  Deus,  com  uma  devoção 
tam  entranhada  que  enternece  aqueles  que  a  contemplam.  Nem  uma  só  mãe, 
na  diocese  de  S.  Tomé,  deixa  de  satisfazer  a  esta  tão  tocante  devoção. 

A  educação  religiosa  do  povo  de  S.  Tomé  é  tal  que,  entre  o  mesmo 
povo,  não  tem  sido  fácil,  até  hoje,  desenvolver-se,  crescer  ou  germinar  a  se- 
mente de  religião  estranha. 

Várias  tentativas  teem  sido  feitas  para  dar  ao  povo  de  S.  Tomé  religiões 
novas;  mas,  não  obstante  a  tenacidade  dos  seus  prégadores  e  as  facilidades 
dos  seus  princípios  liberais,  nenhuma  frutificou.  S.  Tomé,  pois,  é  a  única  Co- 
lónia portuguesa  onde  as  Missões  estrangeiras  —  essa  praga  que  tantos  dissa- 


Uma  Quitandeira. 
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bores  tem  dado  aos  Governadores  coloniais  —  não  conseguiram  até  hoje  es- 
tabelecer-se. 

Ora,  se  tudo  isto  valoriza  a  acção  dos  nossos  missionários,  e  muito 
aproveita  a  Portugal,  não  honra  ou,  pelo  menos,  não  dispõe  muito,  a  favor 
das  qualidades  do  Povo  de  S.  Tomé? 

Ha  quem  diga  que  a  diocese  de  S.  Tomé  é  infeliz:  em  documentos  ofi- 
ciais se  encontra  esta  afirmação.  Mas,  com  franqueza,  o  conceito  que  ela  en- 
volve, se  se  refere  ao  povo,  não  deixa  de  ser  menos  infeliz  do  que  o  seria  se 
se  referisse  á  própria  Ilha  de  S.  Tomé.  A  diocese,  se  é  infeliz,  é-o,  não  devido 
aos  diocesanos,  mas  sim  ao  abandono  a  que  tem  estado  votada  ha  tantos  anos 
— sem  prelado,  sem  missionários  bastantes,  não  só  para  satisfazerem  as  neces- 
sidades religiosas  da  sua  cristandade,  mas  também  para  a  conversão  daqueles 
que  ainda  lhe  não  pertencem. 

Não  se  conclua,  pelo  que  temos  dito,  sobre  as  boas  qualidades,  em 
geral,  do  povo  de  S.  Tomé  que  negamos  a  existência  de  excepções:  tal  conclu- 
são seria  falsa,  pois  sabemos  que,  entre  o  povo  de  S.  Tomé,  se  encontram 
elementos,  e  bastantes,  que,  muito  fazem  realçar  as  virtudes  dos  restantes, 
pelas  péssimas  qualidades  que,  eles  próprios,  possuem,  pelo  atrazo  de  civili- 
zação em  que  se  encontram,  e  pelos  vícios  que  alimentam.  Isto,  porém,  se  é 
digno  de  ser  verberado,  mais  digno  é  de  lamentação  e  de  ser  combatido  mas 
com  as  armas  eficazes,  que  são  aquelas  que  elevaram  os  restantes  elementos 
ao  grau  de  civilização  em  que  se  encontram. 

S.  Tomé,  principalmente  de  1910  até  hoje,  tem  tido  falta  de  missioná- 
rios: daqueles  que,  naquele  ano,  missionavam  os  povos  de  S.  Tomé,  poucos, 
muito  poucos,  lá  existem,  hoje:  são  dois  ou  tres  que  se  encontram  exaustos, 
esgotados,  tendo  mais  de  vinte  anos  de  serviço,  tendo  alguns  mais  de  15  anos 
de  permanência  consecutiva,  em  climas  tam  extenuantes!  Esta  falta  está  pre- 
judicando altamente  o  povo  de  S.  Tomé.  Os  povos,  por  melhor  que  seja  a  sua 
indole,  entregues  a  si  próprios,  no  início  da  sua  civilização,  sem  orientadores, 
sem  educadores,  não  caírem  na  degradação  de  costumes  e  de  sentimentos,  é 
um  verdadeiro  milagre... 


As  duas  ilhas — a  de  S.  Tomé  e  a  do  Príncipe — constituem  a  Província 
de  S.  Tomé,  governada  por  um  Governador  Geral.  Este  reside  na  cidade  de 
S.  Tomé — capital  da  Província. 

Cada  uma  daquelas  Ilhas  constitue  um  Concelho.  A  Província,  porém, 
para  os  efeitos  da  administração  da  Justiça,  está  encorporada  no  distrito  judi- 
cial de  Loanda,  constituindo  uma  comarca  de  l.a  classe,  dividida  em  duas 
varas,  com  a  séde  na  capital  da  Província. 

Sob  o  ponto  de  vista  eclesiástico,  a  Província  constitue  uma  diocese, 
governada,  desde  ha  muito,  por  um  pro-vigário,  dividida  em  paróquias,  com 
as  suas  sédes  em:  Trindade;  Madalena;  Santo  Amaro;  Guadalupe;  Nossa  Se- 
nhora das  Neves;  Santa  Cruz  e  SanfAna;  duas  na  cidade  de  S.  Tomé  e  uma 
na  cidade  de  Santo  Antonio  na  ilha  do  Príncipe,  outrora  servidas  por  dez  Pá- 
rocos e  dois  coadjutores,  que  constituíam  o  corpo  de  missionação  da  Província. 
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Os  serviços  prestados  á  Província  de  S.  Tomé  pelos  missionários  são 
relevantes:  se  outros  testemunhos,  gravados  em  pedra,  não  houvesse  para  con- 
firmarem esta  afirmação,  bastaria,  e  falaria  bem  alto,  o  estado  adiantado  de 
civilização  em  que  os  seus  naturais  se  encontram.  Se  se  pode  dizer  que  ha 
acções  fecundas,  a  dos  missionários  seculares  em  S.  Tomé,  é  uma  delas,  ver- 
dadeiramente fecunda.  Só  por  isto  se  pode  justificar  o  respeito,  a  admiração  e 
a  veneração  que  os  naturais  de  S.  Tomé  tributam  ao  missionário.  Na  própria 
Metrópole  é  difícil  encontrar  povo  que  seja  mais  reconhecido,  mais  grato,  ao 
seu  pároco  do  que  o  povo  de  S.  Tomé  o  é  ao  missionário!  Em  S.  Tomé  ha 
indivíduos  que,  no  meio  das  suas  aflições,  das  suas  contrariedades  e  dores, 
invocam  o  nome  do 
seu  missionário  mais 
querido ! 

O  missionário, 
na  verdade,  foi,  em 
todos  os  tempos, 
aquele  que,  mais  de- 
sinteressadamente e 
com  maior  dedicação 
e  sinceridade,  pu- 
gnou pela  civilização 
e  bem  estar,  espiri- 
tual e  material,  não 
só  dos  povos  de  S. 
Tomé,  mas  ainda  pe- 
los de  todas  as  Coló- 
nias portuguesas.  S.  TOMÉ.   Igreja  da  Conceição. 

Padre  Arraiano, 

e  Padres  Silva,  Vaz,  Simões  e  Firmino,  como  educadores,  não  poderão,  já- 
mais,  ser  esquecidos. 

Padre  Macedo,  e  Padres  Carlos  e  Pratas,  reivindicaram,  como  ninguém 
mais,  para  os  indigenas,  os  seus  direitos. 

Padre  Folga  e  Padre  Pereira  pugnaram,  sempre,  e  com  abnegação,  pe- 
los previlégios  dos  naturais  de  S.  Tomé.  Com  justiça,  pois,  os  nomes  dos  mis- 
sionários que  acabamos  de  citar,  e  de  muitos  outros,  existem,  ainda  hoje,  na 
memória  da  maioria  dos  indígenas  da  Província  de  S.  Tomé. 

Tem-se  afirmado,  por  vezes,  que  o  missionário  secular,  embora  traba- 
lhador, e  dedicado  á  sua  causa,  prejudica  os  seus  trabalhos  missionários  com 
a  pouca  permanência  no  campo  de  acção.  Esta  afirmação  é  verdadeiramente 
gratuita.  De  entre  todos  os  missionários  que  missionam  as  Colónias  portugue- 
sas, o  missionário  secular  português  não  é  aquele  que  menos  tempo  consagra 
á  missionação:  o  registo  em  todas  as  Colónias,  do  tempo  de  serviço  missio- 
nário, confirma  bem  o  que  deixamos  afirmado.  E,  pelo  que  diz  respeito  a  S. 
Tomé,  basta  dizer:  Padre  Joaquim  e  Padre  Fernandes,  e  outros,  permaneceram, 
em  S.  Tomé,  ao  serviço  da  causa  missionária,  30  anos  e  mais!  Padre  Boavi- 
da Canada  está  ao  serviço,  ha  24  anos,  quasi!  Padre  Manuel  Varejão  trabalha 
nas  Missões  ha  perto  de  23  anos!! 

O  que  sucede  em  S.  Tomé,  sucede  em  Angola,  em  Moçambique,  na 
índia,  em  Timor  e  em  Macau. 
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O  missionário  secular,  hoje,  não  tem  contra  si  a  animosidade  de  nin- 
guém, digno  de  respeitabilidade:  em  todas  as  nossas  Colónias  ele  soube  con- 
quistar simpatias  e  impôr-se  á  consideração  do  todos.  Foram,  e  são  os  seus 
trabalhos  missionários,  a  sua  dedicação  e  o  amor  com  que  pugna  pelos  direi- 
tos, bom  nome  e  glória  de  Portugal,  e  a  Fé  acrisolada  com  que  préga  o 
Evangelho  e  cuida  do  serviço  de  Deus  e  bem  das  almas,  que  o  impuzeram. 

O  missionário  secular,  pode  dizer-se,  quanto  mais  é  conhecido,  mais  é 
estimado  e  bemquisto. 

Em  S.  Tomé,  Padre  Joaquim,  Padre  Campos  e  Padre  Pereira,  impul- 
sionados pelo  zelo  pelas  cousas  de  Deus,  restauraram  igrejas  e  sustentaram  o 
culto,  durante  muito  tempo,  a  expensas  suas.  Tal  zelo,  também,  não  foi  pró- 
prio, apenas,  daqueles  ilustres  missionários,  não.  Outros,  e  muitos  outros, 
ontem  e  hoje,  estão  fazendo  o  que  aqueles  fizeram,  em  toda  a  parte  onde 
existe  e  trabalha  o  Missionário  português  secular.  Dentro  da  Província  de  S. 
Tomé,  ainda  hoje,  esta  afirmação  está  tendo  absoluta  confirmação.  Padre  Ma- 
nuel Varejão,  ainda  não  ha  um  ano,  restaurou  a  igreja  da  Conceição,  dentro 
da  cidade  de  S.  Tomé. 

A  acção  missionária,  em  S.  Tomé,  tem-se  exercido,  apenas,  dentro  da 
Igreja  e  na  Escola:  a  população  indígena  da  Província,  pelos  seus  usos  e  cos- 
tumes, mal  comporta  a  fundação  das  Missões  no  interior  da  Província,  onde, 
ao  lado  da  Igreja  e  da  Escola,  se  possa  estabelecer  a  oficina  e  se  estabeleça 
a  quinta  agrícola.  O  dia,  porém,  em  que  o  quadro  missionário  da  Província 
possa  ser  completado  e  até  aumentado,  é  de  esperar  que,  da  Igreja  e  da  Es- 
cola, possa  passar  á  oficina,  aos  institutos  de  educação  doméstica  e  religiosa 
e  de  regeneração  e  aos  orfanatos,  ás  escolas  de  artes  e  ofícios  e  a  tantos 
outros  institutos  de  ensino  e  de  beneficência  onde,  fazendo-se  o  bem,  se  ga- 
nha a  Vida,  morrendo. 

X. 
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Com  o  fim  de  aniquilar  o  poder  do  Hidal-Khan,  que  por  todos  os  modos, 
por  mar  e  por  terra,  impedia  a  expansão  vitoriosa  das  armas  portuguesas 
no  Oriente,  conquistou  Afonso  de  Albuquerque  (pela  segunda  vez),  a  cidade 
de  Goa,  corte  daquele  potentado,  no  dia  25  de  Novembro  de  1510. 

No  decorrer  do  tempo  foram  conquistadas  as  províncias  circunjacentes, 


Igreja  do  Bom  Jesus. 

e  os  missionários  civilizando-as,  afirmaram  a  sua  posse  pacífica,  e  ainda  hoje 
constituem  parte  do  nosso  património  colonial  no  Oriente. 

A  posição  geográfica  da  cidade  conquistada,  e  um  conjunto  de  circuns- 
tâncias de  ordem  política,  militar  e  comercial,  induziram  o  conquistador  a 
fundar  nela  a  capital  do  império  lusitano  no  Oriente,  cujas  bases  ele,  com 
valor  sobre-humano,  conseguiu  lançar  no  breve  espaço  do  seu  vice-reinado 
(1509-1515). 

Das  ruínas  fumegantes  da  velha  cidade  mourisca  surgiu  rápidamente  a 
nova  cidade  portuguesa,  a  cujo  aceno  obedeceram  oj  mares  e  os  impérios  do 
Oriente,  desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  até  aos  confins  da  China. 

Muralhada,  bem  disposta,  grande  e  populosa,  duma  população  activa 
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e  cosmopolita,  topográfica  e  demográficamente  rivalizava  com  Lisboa  a  nova 
imperatriz  do  Oriente.  «Quem  viu  Goa,  não  tem  que  ver  Lisboa», 

Como  a  velha  rainha  dos  mares  do  Ocidente,  erguia-se,  altaneira,  sobre 
colinas;  o  Mandoví  e  o  Zuarí,  qual  outro  Tejo,  banhavam-lhe  os  contornos, 
oferecendo  ás  náus  pôrto  seguro;  palácios  soberbos,  construídos  com  granito 
de  Baçaim,  magníficas  habitações  de  bem  prosperados  fidalgos,  templos  sun- 
tuosos  coroavam  os  outeiros  citadinos;  como  Lisboa  tinha  também  a  sua 
Baixa  e  a  Ribeira,  onde  o  comércio  acumulava  quanto  o  Oriente  e  o  Ocidente 
produziam  de  melhor  em  especiarias,  e  de  mais  precioso  em  tecidos,  jóias  e 
artefactos,  em  tão  grande  quantidade  e  tal  soma  de  riquesa,  que  deixavam 
assombrados  os  viajantes  ocidentais  que  visitaram  a  famosa  cidade  no  apogeu 
do  seu  esplendor  (1530-1630). 

Como  metrópole  do  nosso  império  asiático,  côrte  dos  vice-reis,  fulcro 
de  todo  o  movimento  diplomático,  naval,  militar  e  comercial;  séde  dos  arce- 
bispos primazes  e  das  ordens  religiosas  estabelecidas  na  índia,  dos  principais 
institutos  de  caridade  e  educação  superior,  centro  de  intensa  actividade  reli- 
giosa e  missionária,  Goa  estava  intimamente  ligada  com  todo  o  Oriente,— 
costa  marítima,  continente  e  ilhas  —  por  recíprocos  interesses  vitais  de  suma 
importância  e  de  variado  aspecto,  que  sobremaneira  contribuíram  para  o  seu 
renome,  glória  e  opulência. 

Goa  mandava,  e  era  obedecida  respeitosamente. 

Goa  impunha  a  sua  fé,  e  os  seus  missionários  eram  recebidos  de  bra- 
ços abertos,  por  reis  e  povos,  lançando  as  bases  para  o  império  da  Igreja 
Católica  no  Oriente. 

A'  sombra  da  sua  prestigiosa  influência,  a  civilização  e  a  cultura  por- 
tuguesas foram  tão  intensa  e  eficazmente  propagadas  por  meio  dos  seus  mis- 
sionários, que  ainda  hoje  sôbrevivem  e  constituem  gloriosa  tradição  dos  povos 
cristãos.  E  não  só  dêstes,  mas  os  próprios  Estados  pagãos,  que  beneficiaram 
dessa  civilização  e  cultura  pelas  suas  relações  efectivas  com  os  portugueses, 
habilitados  hoje  a  estabelecer  confronto  entre  civilização  e  civilização,  evocam 
com  simpatia  e  saudade  a  tradição  portuguesa. 

Do  antigo  domínio,  da  antiga  supremacia  política  e  religiosa,  só  nos 
resta  a  esfrangalhada  mortalha  do  gigante:  cinco  pequenas  colónias,  Goa, 
Damão,  Diu,  Macau  e  Timor;  quatro  dioceses,  Goa,  Cochim,  Meliapor  e  Ma- 
cau,—  mutilados  padrões  do  glorioso  direito  de  padroado — dois  títulos  hono- 
ríficos anexos  ao  arcebispado  de  Goa, — primacial  e  patriarcal  do  Oriente; 
muitas  cidades  e  fortalezas  evocando  o  nome  e  o  poderio  dos  antigos  senho- 
res; muitas  igrejas  e  missões,  espalhadas  por  todo  o  Oriente,  lembrando  os 
seus  fundadores,  e  confirmando  o  zeloso  e  intenso  labôr  dos  nossos  missioná- 
rios na  propagação  da  fé... 

Tais  são  os  despejos  da  soberania  portuguesa  no  Oriente! 

Mas  a  Historia,  em  imortais  páginas  de  glória,  proclamará  ás  gerações 
futuras  a  grandiosidade  do  empreendimento  e  as  consequências  práticas  da 
fundação  do  luso  império  oriental,  de  que  a  Igreja  Católica  e  tantas  nações 
veem  auferindo  os  mais  surpreendentes  resultados,  sob  diferentes  pontos  de  vista. 

A  velha  metrópole  forma  também  um  contraste  desolador  da  história 
com  a  realidade. 

Tudo  ruínas...  Ruínas  dos  paços  dos  vice-reis,  secretariado  e  outras  re- 
partições públicas;  ruínas  dos  estaleiros,  alfandega  e  arsenal;  ruínas  da  Mise- 
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ricordia  e  hospitais  anexos;  ruínas  do  palácio  da  Inquisição,  tribunal  e  cadeias 
públicas;  ruínas  dos  famosos  colégios  de  S.  Paulo  e  da  Santa  Fé,  dos  jesuítas; 
ruínas  das  igrejas,  conventos,  hospícios  e  colégios  dos  agostinianos,  carmelitas, 
dominicanos,  capuchinhos,  hospitaleiros,  oratorianos  e  tiatinos;  ruínas  das 
coligiadas  do  Rosário  e  da  Luz;  ruínas  de  igrejas  e  capelas;  ruínas  de  habita- 
ções particulares;  ruínas...  ruínas...  até  as  lápides  sepulcrais  que  juncam  o 
pavimento  das  igrejas  proclamam  a  ruína  do  povo  e  da  nobresa  citadina! 

De  pé,  silenciosas  e  austéras,  quais  sentinelas  velando  o  túmulo  da  so- 
berana, existem  apenas:  a  Igreja  Catedral,  de  tres  naves,  o  maior  e  mais  ma- 


Corpo  incorrupto  do  Apostolo  das  índias. 


gestoso  templo  do  Oriente,  com  o  antigo  paço  dos  arcebispos,  anexo;  a 
igreja  de  S.  Caetano,  miniatura  da  basílica  Vaticana,  com  uma  residência  mo- 
desta anexa,  para  aposentar  os  governadores,  quando  visitam  a  velha  metró- 
pole; a  igreja  do  Bom  Jesus,  com  o  Corpo  incorrupto  de  S.  Francisco  Xavier, 
Apóstolo  das  índias,  encerrado  em  magnífico  mausoléu  de  prata,  mármores  e 
bronzes  preciosos,  com  a  anexa  Casa  Professa  dos  jesuítas,  servindo  de  museu 
Xaveriano;  a  igreja  de  S.  Francisco,  com  o  anexo  convento  de  franciscanos;  a 
igreja  e  convento  de  Santa  Mónica,  de  freiras  agostinianas,  mole  imensa,  que 
só  tinha  como  rival  o  convento  de  Odivelas;  o  Arco  dos  Vice-Reis,  e...  e... 
nada  mais  resta  no  túmulo  das  glórias  portuguesas  do  Oriente,  para  testemu- 
nhar a  nobresa  e  a  opulência  da  cidade  morta,  berço  de  heróis,  farol  donde 
irradiou  tanta  luz  beneficente,  e  que  hoje  conta  apenas  65  habitantes!... 

Ainda  assim,  estes  poucos  monumentos  solitários,  pela  sua  atraente 
magnificência  e  pelo  esplendor  com  que  neles  são  celebradas  as  principais 
solenidades  religiosas  com  a  observância  rigorosa  da  liturgia  católica,  dotam 
a  velha  cidade  com  o  epíteto  de  «Roma  do  Oriente»,  e  convidam  grande  nú- 
mero de  forasteiros  a  visitar  êste  vasto  campo  de  silencio. 

Não  foi  qualquer  cataclismo  subitánio  a  causa  de  tanta  ruína.  A  par  do 
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desenvolvimento  natural  da  cidade,  crescia  a  origem,  também  natural,  da 
sua  morte. 

Desmoronou  por  abandono  forçado  dos  habitantes.  As  suas  águas  e  os 
ares  ambientes  tornaram-se  de  tal  forma  corrompidos  por  falta  de  medidas 
higiénicas,  que  a  peste  tornou-se  endémica  obrigando  a  população  a  fugir 
para  lugar  mais  salubre. 

Depois  da  tentativa,  que  não  vingou,  de  edificar  a  nova  capital  no  pla- 
nalto de  Murmugão,  foi  fundada  em  Pangim,  perto  da  foz  do  Mandovi,  em 
lugar  aprazível  e  saudável. 

Tem  bons  edifícios,  e  conta  cerca  de  10.000  habitantes. 


* 

*  * 

O  valor  militar  obrou  os  seus  feitos  heróicos  nos  mares  e  nas  costas 
marítimas  da  Península  Industânica.  O  missionário,  porém,  penetrou  nas  re- 
giões" mais  afastadas,  introduzindo  com  a  fé  e  a  civilização  novos  elementos 
de  vida  espiritual  e  social  nas  nações  mais  renitentes  ao  contacto  dos  ociden- 
tais, e  adversas  á  soberania  portuguesa. 

O  que  as  armas  e  a  diplomacia  dos  vice-reis  algumas  vezes  não  con- 
seguiram no  Oriente,  conseguiu-o  a  acção  pacífica  mas  poderosa  do  humilde 
missionário,  e  por  essa  rasão  os  vemos  tantas  vezes  exercerem  funções  diplo- 
máticas perante  os  Estados  indígenas,  afim  de  manterem  o  equilíbrio  de  inte- 
resses, e  consolidarem  o  nosso  domínio. 

As  ordens  religiosas  estabelecidas  em  Goa  (excepto  os  hospitaleiros  que 
se  dedicavam  ao  tratamento  dos  doentes  nos  quatro  hospitais  da  cidade)  se 
consagravam  ao  serviço  das  missões,  tendo  todas  campos  de  missão  próprios, 
espalhados  pelas  vastíssimas  regiões  do  Oriente. 

Não  podendo  contar  para  tão  vasta  ceara  apenas  com  o  insuficiente 
contingente  de  missionários  que  Portugal  lhes  podia  fornecer,  fundaram  em 
Goa,  nas  principais  cidades  portuguesas,  e  nos  logares  onde  a  obra  missioná- 
ria era  mais  florescente,  colégios  para  educação  da  juventude  e  casas  de  for- 
mação eclesiástica,  aproveitando  as  vocações  indígenas  para  o  múnus  da  pro- 
pagação da  fé  nas  missões  que  estavam  confiadas  ao  seu  zêlo  apostólico. 

Goa  contribuiu,  em  todos  os  tempos,  com  o  maior  contingente  de  in- 
trépidos missionários,  e  ainda  hoje  os  vemos  espalhados  em  serviço  de  mis- 
sionação não  só  pelas  dioceses  do  Padroado  português,  mas  ainda  nas  dioceses 
da  Propaganda. 

Durante  o  domínio  português  a  obra  missionária  do  Oriente  estava 
subordinada  a  um  plano  geral  bem  organizado  para  a  época,  o  qual  sortiu 
excelentes  resultados. 

A  base  geral  de  toda  a  acção  missionária  era  Goa,  tendo  Cochim  como 
centro  de  missão  para  a  Costa  do  Malabar,  e  Cabo  Camorim,  com  raio  de 
acção  nos  países  limítrofes,  situados  para  o  interior  da  Península;  Colombo, 
para  a  ilha  de  Ceilão;  Meliapor,  para  a  Costa  da  Pescaria,  Costa  de  Coroman- 
del  e  regiões  limítrofes;  Calcutá  (Hoogli),  para  Bengala,  regiões  interiores,  e 
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para  as  Birmánias;  Maláca,  para  a  Cochinchina,  Sião,  Pegú,  Cambodge, 
Sumátra,  ilhas  Molúcas,  ilhas  Célebes  e  Timor;  Macau,  para  a  China  e  Japão; 
Baçaim,  para  as  missões  do  norte  da  índia,  até  Ormuz;  Agra,  para  as  missões 
dos  Jesuitas  fundadas  no  império  do  Grão  Mogor,  Kashmir  e  no  Tibet. 


D.  Antonio  Sebastião  Valente. 
1.o  Patriarca  das  Índias  Orientais. 


As  missões  da  Africa  Oriental,  da  Abissínia,  da  Pérsia  e  da  índia  Cen- 
tral dependiam  directamente  de  Goa. 

Em  todas  estas  vastíssimas  regiões  e  florescentíssimos  campos  de  mis- 
são trabalhavam  afanosamente  as  ordens  religiosas  portuguesas,  a  saber:  fran- 
ciscanos, jesuitas,  dominicanos,  capuchinhos,  agostinianos,  carmelitas,  tiatinos 
e  oratorianos,  auxiliados  por  clero  indígena  e  por  catequistas  por  elas  prepa- 
rados para  esse  fim,  e  ainda  por  clero  secular  que  de  Portugal  ia  consagrar-se 
dedicadamente  ao  apostolado  missionário. 
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Os  jesuítas  estabeleceram-se  na  índia  com  S.  Francisco  Xavier  (1542)  e 
deram  á  obra  missionária  impulso  extraordinário,  sendo  as  suas  missões  as 
mais  numerosas,  as  melhor  organizadas  e  as  mais  florescentes  sob  todos  os 
pontos  de  vista. 

Em  1568  os  seus  colégios  de  Goa  eram  frequentados  por  mais  de  3.000 
alunos  citadinos,  e  entre  os  internos  do  colégio  de  S.  Paulo  contavam-se  jo- 
vens da  Abissínia,  China,  Jáva,  Pegú,  Bengála,  Ceilão,  do  Malabar,  do  Deccan, 
e  das  províncias  de  Goa. 

Numa  academia  celebrada  no  referido  colégio  dia  1.°  de  Janeiro  de 
1584,  sob  a  presidência  do  Arcebispo  Primaz,  pronunciaram-se  discursos  em 
16  linguas  orientais. 

Em  1639  tinham  os  jesuítas,  empregados  nas  suas  missões  indianas, 
1710  padres  e  auxiliares. 

Introduziram  a  imprensa  na  índia,  e  dos  seus  prélos  sairam  impressas 
em  diferentes  linguas  orientais,  grande  número  de  orbras  como  catecismos, 
gramáticas,  dicionários,  obras  de  apologética,  etc.  etc. 

Para  acompanhar  o  desenvolvimento  missionário,  ministrar-lhe  condi- 
ções de  estabilidade,  e  prover  de  perto  as  suas  necessidades,  as  ordens  religio- 
sas acima  referidas  que  tinham  maior  número  de  missões,  desmembrando-se 
da  Metrópole,  constituíram-se  em  congregações  ou  províncias  indianas,  sem 
contudo  deixarem  de  pedir  e  aceitar  o  concurso  de  missionários  europeus. 

O  aumento  assombroso  da  cristandade  trouxe  como  conseqúència  a  cria- 
ção das  seguintes  dioceses  sufragánias  do  arcebispado  de  Goa  que,  desde 
1566  até  hoje  se  nos  apresenta  com  uma  gloriosa  serie  de  29  arcebispos 
portugueses : 


Malaca— (1561  a  1804)  .  . 
Funai  (Japão)— (1588  a  1671) 
Peking— (1696  a  1830).  .  . 
Nanking— (1709  a  1838)  .  . 
Cranganor— (1600  a  1848)  .  .  »  »  »  14 
Cochim— (1558  até  hoje)  .  .  »>  »  »>  21 
Meliapor— (1606  até  hoje)  .  .  »  »  »  18 
Macau — (1692  até  hoje)  ...      »  »  15 

Moçambique— (1781  atè  hoje)  »  »  »  17 
Damão— (1887  a  1928)   ...      »      »     »  2 


uma  série  de  13  bispos  portugueses 

»      »     »    9     »  » 


Chegou,  finalmente,  a  época  da  decadência  do  nosso  império  colonial. 
Portugal  e  Goa  não  puderam  defender  com  as  armas  a  conquista  que  pelas 
armas  tinham  feito.  O  valor  militar  e  as  fortalezas  cederam  ao  furor  do  inimigo. 

A  conquista  missionária,  porém,  ficou  de  pé.  O  peito  dos  missionários, 
estuantes  de  fé  e  de  patriotismo,  soube  defender  e  conservar  a  sua  obra  — 
essa  formidável  obra  de  nacionalização  destinada  a  ligar  fórte  e  perpétuamen- 
te  Portugal  ao  Oriente — resistindo  com  tenacidade,  dedicação  e  zêlo  ardoroso, 
atravez  de  sacrifícios  iucalculáveis,  aos  mais  rudes  embates  do  paganismo  e 
da  heresia,  e  contra  a  obra  de  desnacionalização  em  que  se  empenhavam  sis- 
temáticamente  os  novos  conquistadores,  para  exterminar  o  nome  de  Portugal 
e  da  Igreja  Católica  no  Oriente. 

Venceram  os  missionários  e  conservaram  por  muito  tempo  ainda  o  seu 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


285 


império.  Mas,  depois  de  uma  gloriosa  existência  de  250  anos,  essa  formidável 
potência  missionária  veio  receber,  sem  combate,  o  golpe  de  morte  traiçoeira 
e  injusta,  na  própria  corte  daqueles  que  deviam  ser  os  primeiros  a  patrociná-la 
e  defendê-la  tenazmente. 


D.  Mateus  de  Oliveira  Xavier. 
2. o  Patriarca  das  índias  Orientais. 


As  leis  Pombalinas  de  1759  expulsando  os  jesuítas  do  continente  e 
domínios  e  as  de  Aguiar  de  1834  extinguindo  as  ordens  religiosas,  leis  tâo 
festejadas  pelo  liberalismo  anticlerical,  que  se  blasona  de  patriota,  tiveram 
como  consequência  imediata  o  abandono  das  missões  do  Oriente,  e  a  seguir, 
esse  lúgubre  cortejo  de  questões  religiosas  entre  a  Propaganda  e  o  Padroado, 
bem  conhecidas  da  história,  e  tão  funestas  ao  prestígio  de  Portugal. 


286 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


Pretenderam  os  governos  sanar  o  mal  feito  por  meio  de  sucessivas 
concordatas  com  a  Santa  Sé,  mas... 

Bem  sei  que  não  podíamos  acompanhar  o  progresso  das  missões  por 
falta  de  pessoal  para  tão  vasto  campo,  porém,  se  deixassem  continuar  na  sua 
obra  missionária  os  antigos  operários,  teria  Portugal,  sem  despesa  para  o  erá- 
rio público,  as  suas  gloriosas  tradições  melhor  representadas  nò  Oriente. 

A  Concordata  de  1886  veio  estabelecer  a  gerarquia  católica  da  índia. 
Por  esse  diploma,  como  penhor  de  honra  e  em  homenagem  ao  antigo  direito 
de  Padroado,  foi  criada  a  diocese  de  Damão,  cujos  bispos  eram  decorados  com 
o  título  de  arcebispos  ad  honorem  de  Cranganor,  recentemente  extinta  por 
acordo  de  1928  entre  Portugal  e  a  S.  Sé;  mantida  a  jurisdição  de  bispos  por- 
tugueses nas  dioceses  de  Cochim  e  Meliapor,  situadas  em  território  inglês; 
confirmada  á  arquidiocese  de  Goa  e  á  diocese  de  Macau  jurisdição  religiosa 
em  definidos  territórios  estrangeiros;  decorados  os  arcebispos  primazes  de  Goa 
com  o  título  de  Patriarcas  ad  honorem  das  índias  Orientais,  com  o  direito  de 
apresentarem  os  prelados  pa'a  determinadas  dioceses  da  Propaganda,  e  de 
presidir  aos  concílios  nacionais  de  toda  a  índia. 

No  antigo  campo  das  missões  portuguesas  do  Oriente,,  cultivado  por 
missionários  das  mais  diversas  nacionalidades,  e  dividido  actualmente  em  10 
arcebispados,  35  bispados,  80  vicariatos  apostólicos  e  12  perfejturas  apostóli- 
cas, encontra-se  Portugal  representado  apenas  por  duas  dioceses,  em  território 
inglês — Cochim  e  Meliapor, — portuguesas  desde  a  origem,  mas  muito  depau- 
peradás  em  território  e  cristandade:  Só  nessas  duas  dioceses  exerce  Portugal 
plenamente  o  direito  de- Padroado,  porque  as  outras  duas  —  Goa  e  Macau — , 
estão  em  colónias  portuguesas — território  nacional — ,  embora  os  seus  prelados 
exerçam  o  direito  de  Padroado  sobre  cristandades  circumvizinhas,  situadas  em 
território  estrangeiro. 

Melhor  representado  estaria  o  Padroado  e  compensado  das  cedências 
que  atravez  dos  tempos  fizera  á  Propaganda,  se  se  houvera  realizado  o  plano 
de  organização  apresentado  ao  govêrno  por  esse  supremo  ornamento  do  epis- 
copado português  que  se  chamou  D.  Antonio  Sebastião  Valente,  ao  tempo 
arcebispo  de  Goa,  que  pelo  seu  saber  profundo,  firmeza  de  caracter  e  precla- 
ras virtudes  gozava  de  excepcional  prestígio  perante  a  Cúria  Romana.  Consis- 
sistia  esse  plano  na  cedência  ao  Padroado,  por  parte  da  Propaganda,  duma 
província  eclesiástica., 

A  S.  Sé,  porém,  estava  ■  possuída  de  fundada  desconfiança  pelo  não 
cumprimento,  por  parte  do  govêrno  português,  das  concordatas  anteriores  e 
os  nossos  diplomatas  que  em  Roma  negociavam  a  concordata,  nada  percebiam 
de  assuntos  eclesiásticos  da  índia,  nem  entenderam  o  que  o  arcebispo  pretendia. 

Ainda  assim,  devido  á  intervenção  inérgica  e  patriótica  de  S.  Ex.a  Rev.ma 
conseguiu  o  govêrno  a  jurisdição  de  prelados  portugueses  nas  dioceses  de 
Cochim  e  Meliapor,  de  contrário  ficaria  o  Padroado  reduzido  tão  somente  aos 
títulos  e  privilégios  honoríficos  consignados  no  referido  diploma  de  1886. 

Foi  D.  Antonio  Sebastião  Valente  o  primeiro  Patriarca  das  índias.  Os 
tesouros  da  sua  Grande  Alma,  mais  para  admirar  do  que  para  inventariar, 
deram  á  sua  nobre  figura  de  Bispo  extraordinário  relêvo.  «O  prelado  mais 
completo  da  sua  época»  (e  era-o  na  verdade,)  ouvi  chamar-lhe  a  uma  autori- 
dade insuspeita,  o  então  Delegado  Apostólico  das  índias,  admirando  os  seus 
dotes  de  inteligência  e  caracter  e  a  sua  obra  realizada  em  26  anos  de  intenso 
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e  fecundo  pontificado  (1882-1908),  cujos  fulgores  jámais  se  extinguirão  nos 
fastos  da  Igreja  Católica  no  Oriente. 

Em  1895  celebrou  o  6.°  Concílio  Provincial  de  Goa,  e  preparava-se 
para  efectuar  o  7.°,  mais  um  Congresso  Eucarístico,  mais  uma  Exposição  do 
Corpo  de  S.  Francisco  Xavier,  quando  a  morte,  inesperadamente,  ceifou  a  sua 
existência,  aos  62  anos  de  idade. 

Ao  seu  seminário  de  Rachol  consagrou  os  mais  constantes  e  desvela- 
dos cuidados  desde  o  princípio  do  seu  pontificado,  remodelando  a  disciplina 
e  actualizando  os  estudos  de  forma  a  poder  hombrear  com  os  melhores  insti- 
tutos similares  dos  centros  católicos  mais  distintos  do  mundo.  E  conseguiu-o; 
ainda  hoje  é  o  primeiro  seminário  da  índia* 

Criou  nele  a  Faculdade  de  Teologia,  com  o  privilégio  de  conferir  o  gráu 
de  bacharel  aos  alunos  distintos  no  curso  de  preparatórios  e  premiados  em 
cada  um  dos  quatro  anos  do  curso  teológico.  O  vasto  e  elegante  salão  da  bi- 
blioteca, que  enriqueceu  com  obras  escolhidas  e  á  qual  legou  a  sua  própria 
livraria,  é  obra  de  S.  Ex.a  Rev.'"\  bem  como  as  principais  modificações  do 
edifício  do  Seminário. 

No  ano  lectivo  de  1927-1928  era  frequentado  por  515  alunos,  sendo 
148  internos.  O  número  de  matrículas,  porém,  elevava-se  a  744. 

A  reitoria  do  Seminário,  após  a  reforma,  vem  sendo  dignamente  desem- 
penhada desde  1898  por  clero  indígena.  O  corpo  docente  é  igualmente  cons- 
tituído por  padres  indígenas,  alunos  laureados  da  Faculdade  de  Teologia,  ver- 
dadeiras competências,  sem  sombra  de  lisonja  o  posso  afirmar,  nas  matérias 
que  ensinam. 

O  clero  de  Goa,  sujeito  no  Seminário  a  uma  selecção  cuidadosa,  edu- 
cação e  instrução  esmeradas,  ocupa  entre  o  demais  clero  indiano  uma  situação 
de  destaque  pelo  seu  comportamento  distinto,  ilustração  e  virtudes,  sendo  a 
sua  coadjuvação  apetecida  e  estimada  nas  dioceses  do  Padroado  e  da  Propa- 
ganda onde  á  Igreja  veem  prestando  os  mais  relevantes  serviços.  Alguns  dos 
seus  membros  têm-se  salientado  brilhantemente  no  campo  das  sciéncias  e 
das  letras. 

Desde  ha  50  anos  a  esta  parte  o  número  de  padres  tem-se  mantido  num 
contingente  muito  regular,  entre  792  e  711.  Em  1928  eram  representados  por 
uma  totalidade  de  726,  dos  quais  185  prestavam  serviços  fóra  do  patriarcado. 

O  2.°  Patriarca  das  índias  foi  D.  Mateus  de  Oliveira  Xavier,  falecido 
em  Maio  de  1929.  Era  professor  no  Colégio  das  Missões  de  Sernache  do  Bom- 
jardim,  quando  o  grande  Patriarca  Valente  o  convidou  para  seu  secretário,  em 
1893.  Foi  Desembargador  da  Relação  Metropolitana,  Juiz  da  Secção  Pontifícia 
de  Recurso  e  Reitor  do  Seminário  de  Rachol,  cargo  que  exercia  quando  foi 
nomeado  bispo  de  Cochim,  diocese  que  pastoriou  durante  dez  anos  (1898- 
1908),  sendo  transferido  para  Goa  por  falecimento  do  seu  ilustre  Predecessor. 

D.  Mateus  soube  manter  com  mão  indefectivel  as  glórias  do  Arcebispa- 
do Primacial  e  o  prestígio  de  Patriarca  das  índias,  deixando  bem  vincada  a 
sua  passagem  pelo  mais  elevado  e  espinhoso  cargo  eclesiástico  do  Oriente, 
com  indeléveis  traços  de  ouro.  A  obra,  realizada  durante  os  vinte  anos  do  seu 
pontificado,  constitue  o  seu  melhor  elogio. 

E'  actual  chefe  da  gerarquia  eclesiástica  do  Oriente,  e  3.°  Patriarca  das 
índias,  o  Sr.  D.  Teotónio  Ribeiro  Vieira  de  Castro,  antigo  Bispo  de  Meliapor, 
e  Superior  ilustre  dos  Colégios  das  Missões  Religiosas  dos  Padres  Seculares. 
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S.  Ex.a  Rev.mil  ê  o  Prelado  português  mais  antigo  do  Padroado  do  Oriente, 
com  larga  e  brilhante  folha  de  serviços  prestados  á  Igreja  e  á  Pátria. 

A  sua  muita  experiência  dos  negócios  eclesiásticos  da  índia  e  das  difi- 
culdades concomitantes,  e  da  pastoriação  dos  povos  orientais,  fundamentam  a 
esperánça  de  que  o  seu  pontificado  será  fecundo,  e  que  serão  mantidas  as 
gloriosas  tradições  da  sua  Sé  Primacial  e  Patriarcal  das  índias  Orientais. 

Para  complemento  deste  enfadonho  artigo,  junto  o  seguinte  mapa,  ex- 
traído do  «Anuário  da  Arquidiocese  de  Goa»  (1927-1928),  donde  consta  o 
estado  actual,  religioso  e  missionário,  do  arcebispado  Primacial  do  Oriente: 
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(a)  A  êste  número  juntem-se  os  185  sacerdotes  que  servem  nas  Dioceses  sufraganeas,  e  nou- 
tras da  índia,  de  Ceilão,  da  Metrópole,  etc,  total  726  sacerdotes. 

(b)  Ha  mais  alunos  nas  capelanias-escolas  e  nas  das  missões  dos  Gates  e  Canará. 


P.L  J.  Monteiro  de  Aguiar 


Antigo  aluno  do  Seminário  de  Rachol 
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Diocese  de  Damão 


Alguns  dados  e  episódios  históricos 


Quem  lêr  a  história  das  missões  portuguesas  na  índia,  e  os  anais  da  arqui- 
diocese de  Goa,  Primaz  do  Oriente,  com  cs  seus  vicariatos  gerais,  do  sul, 
do  norte,  de  Ceilão,  de 
Bengala,  etc,  a  breve 
trecho  notará  que,  des- 
de ha  muito,  as  cris- 
tandades  do  Vicariato 
Geral  do  Norte,  com 
séde  em  Thana  e  de- 
pois em  Bombaim,  re- 
clamavam atenções  e 
cuidados  espirituais, 
mais  assiduos  e  cons- 
tantes do  que  o  Prela- 
do de  Goa  lhes  podia 
dispensar,  ainda  mes- 
mo quando  este  pre- 
lado tivesse  coajutor 
com  atribuições  de  Vi- 
sitador dos  referidos  vi- 
cariatos gerais.  Este 
desideratum  de  ha  mui- 
to ambicionado,  só  pe- 
la Concordata  de  1875, 
fôra  atendido,  criando- 
se  uma  diocese  nova 
com  o  título  de  Damão, 
uma  das  possessões 
portuguesas,  situada  na 
costa  do  Guzerate, 
(não  longe  de  Thana 
e  Bombaim)  compreen- 
dendo todas  as  cristan- 
dades  do  vicariato  geral  do  norte.  Como,  porém, a  concordata  de  1875  não  tivesse 
chegado  a  executar-se,  por  causas  que  não  é  possível  expor  aqui,  só  em  virtude 
da  nova  concordata  de  1886,  foi,  de  facto,  criada  a  diocese  de  Damão  e  erecta 
em  sua  Catedral  a  antiga  Sé  Matriz  do  Santo  Nome  de  Jesus,  a  qual,  por 


Mgr.  Lu\z  Claudino  Pera. 
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ocasião  da  reconquista  de  Damão,  por  D.  Constantino  de  Bragança,  a  2  de 
Fevereiro  de  1559,  íôra  convertida,  de  mesquita  mahometana  que  era,  em 
igreja  católica,  tendo  o  Provincial  dos  jesuítas,  Gonsalo  da  Silveira,  cantado 
nela  a  primeira  missa,  em  acção  de  graças  no  próprio  dia  em  que  os  portu- 
gueses entraram  na  fortaleza.  Foi,  pois,  criada  a  diocese  de  Damão  pela  Bula 
Pontifícia  Humanae  Salutís,  pela  qual  foi  também  estabelecida  a  gerarquia 
eclesiástica  na  índia,  convertendo  em  dioceses  e  arquidioceses  os  antigos  vi- 
cariatos  apostólicos,  sob  a  Sagrada  Congregação  da  Propaganda  Fide.  A  nova 
diocese  abrangia  os  territórios  portugueses  de  Damão  e  Diu  no  golfo  de  Cam- 
bava e  Nagar-Avely,  e,  em  território  inglês,  os  distritos  de  Kolaba,  Thana, 
Bombaim,  Surrate  e  parte  do  de  Broache,  incluindo  os  Estados  Nativos  de 
Baroda,  Janjira,  Dharampur,  Jehwar  e  Rajpiplá.  Prolongava-se  na  extensão  de 
cêrca  de  300  milhas  de  norte  a  sul,  e  media  35  a  43  milhas  de  nascente  a 
poente.  Pelo  sul  confinava  com  a  arquidiocese  de  Goa,  ao  norte  era  limitada 
pelo  rio  Nerbudá,  pelo  poente  ia  até  ao  cimo  da  cordilheira  dos  Gates  e  do 
lado  do  nascente  era  banhada  pelo  Oceano  Indico.  Quasi  ao  centro  da  diocese 
e  encravada  na  mesma,  estava  a  ilha  e  cidade  de  Bombaim,  hoje  um  grande 
impório  comercial,  a  qual,  não  obstante  distar  quasi  150  milhas  do  côrpo  da 
arquidiocese  deste  nome,  era  a  séde  da  mesma.  Contudo  se  a  cidade  de  Bom- 
baim não  fazia  parte  da  diocese  de  Damão,  territorialmente  falando,  perten- 
cia-lhe  sob  o  ponto  de  vista  espiritual,  visto  que  ao  Prelado  de  Damão  obede- 
ciam, como  seus  súbditos,  4/5  partes  da  sua  população  católica. 


Com  quanto  a  tradição  católica  nos  diga  que  a  fé,  nestas  regiões,  data 
de  ha  muito — mais  de  6  séculos — ,  querendo  alguns  filiá-la  mesmo  nos  tempos 
apostólicos,  em  ligação  com  o  apostolado  de  S.  Tomé,  e  posto  que  a  préga- 
ção  do  Evangelho  conste  sem  dúvida  alguma,  pelo  martírio,  ocorrido  em 
Thana,  dos  frades  menores  Tomaz  Tolentino  e  seus  companheiros,  em  1320, 
o  cristianismo  nesta  parte  do  Industão,  só  começou  a  desenvolver-se  após  e 
em  consequência  das  expedições  dos  nautas  portugueses,  iniciadas  em  1497 
pelo  imortal  Vasco  da  Gama. 


A  partir  de  1509  as  armadas  portuguesas  que  exploravam  as  costas  da 
índia  desde  o  extremo-sul,  ao  golfo  de  Cambaya,  indo  até  Urmuz,  no  golfo 
pérsico,  faziam  estações  mais  ou  menos  demoradas,  ao  sabôr  dos  ventos  e 
outras  circunstâncias,  nos  portos  de  Chaul,  Bombaim,  Bassaim,  Diu,  Damão  e 
outros,  aproveitando  os  sacerdotes,  que  acompanhavam  as  armadas,  o  ensejo 
para,  ao  mesmo  tempo,  irem  lançando  a  semente  do  Evangelho,  nos  pontos 
em  que  tocavam.  Começou  assim  a  evangelização  da  costa  ocidental  da  índia, 
mas  não  foi  antes  de  1534,  com  as  conquistas  definitivas  de  Chaul,  Thana, 
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Bassaim,  Damão,  Diu  e  outras  cidades  do  litoral,  que  os  trabalhos  missioná- 
rios tomaram  incremento  metódico  e  continuado,  e  começaram  a  vêr-se  resul- 
tados apreciáveis  da  expansão  do  cristianismo.  Desde  1534  e  mais  ainda  desde 
1559,  devido  aos  trabalhos  apostólicos  das  ordens  religiosas  e  do  clero  secular, 
multiplicaram-se  as  conversões  e  teve  grande  desenvolvimento  o  catolicismo, 
chegando  os  franciscanos,  os  jesuitas,  os  dominicanos,  os  agostinianos  etc,  a 
estabelecer  casas,  algumas  muito  prósperas,  em  vários  destes  pontos.  Damão, 
Diu,  Chaul,  Thana,  Bassaim  etc,  foram  centros  notáveis  de  cristianismo,  nada 
admirando  que  pelo  decorrer  dos  tempos,  tão  numerosas  cristandades  pedis- 
sem prelado  em  local  apropriado  e  mais  vizinho  do  que  o  de  Goa. 

* 

Podia  desde  já  começar-se  com  a  história  moderna  da  diocese,  mas  não 
passaremos  adiante  sem  uma  referência,  embora  resumida,  a  dois  arautos  ao 
menos,  do  Evangelho,  daquele  tempo,  —  o  P.e  Mestre  Miguel  Vaz,  secular,  e 
Frei  Antonio  do  Porto,  franciscano.  O  primeiro  fôra  o  Vigário  Geral  de  Goa 
e  portanto  de  todas  as  missões  da  índia,  estivera  na  costa  da  Pescaria  antes 
de  S.  Francisco  Xavier,  e  estendendo  a  sua  acção  ao  norte  de  Goa,  fundou  em 
Bassaim  um  seminário  depois  de  haver  estabelecido  outro  em  Goa,  tendo  os 
seus  labores  apostólicos  sido  muito  apreciados  pelo  próprio  S.  Francisco  Xa- 
vier que,  numa  carta  a  D.  João,  instava  com  sua  Magestade  que  não  demo- 
rasse em  Portugal,  onde  se  encontrava  de  serviço,  o  P.e  Miguel  Vaz,  porque 
«só  ele  tinha  a  coragem  e  a  firmeza  para  se  opôr  aos  perseguidores  dos  cris- 
tãos». Era  tal  a  sêde,  deste  sacerdote,  pela  salvação  das  almas  e  tinha  tão  ge- 
nerosa compreensão  da  missão  que  Portugal  estava  desempenhando  como  país 
evangelizador,  que  a  ele  se  atribue  o  ter  levado  o  Rei  a  empregar  todos  os 
esforços  no  sentido  de  dilatar  o  poder  espiritual,  de  preferência  ao  poder  tem- 
poral. Depois  de  regressar  á  índia  crê-se  que  terá  sido  envenenado  por  oca- 
sião duma  das  suas  excursões  missionárias  a  Chaul,  um  dos  principais  e  mais 
civilizados  centros  daquele  tempo.  A  Frei  Antonio  do  Porto,  homem  de  gran- 
de energia  e  ardente  zêlo  pela  conversão  dos  infiéis,  considerado  como  o 
apóstolo  de  Salsete,  se  atribue  a  destruição  de  muitos  pagodes  gentílicos  e 
respectivos  ídolos,  e  a  edificação  de  muitas  igrejas  nas  quais  adorassem  ao 
Deus  verdadeiro  os  muitos  milhares  de  cristãos  por  ele  convertidos.  Foi  o  fla- 
gelo do  paganismo,  pois,  apenas  com  a  cruz  na  mão,  ousou  atacar  o  Budismo 
e  o  Bramanismo,  fazendo  fugir  os  seus  sacerdotes  dos  grandes  centros  e  ou- 
tros logares  por  eles  habitados,  em  grandes  comunidades.  Alguns  foram  por 
ele  convertidos  ao  cristianismo,  ao  passo  que  outros  fugiam  e  desapareciam, 
como  que  por  encanto,  ao  saber  que  se  aproximava  dos  seus  antros,  o  grande 
apóstolo.  Segundo  a  tradição,  ainda  hoje  muito  arreigada,  exerceu  o  seu  apos- 
tolado, em  Bassaim,  Salsete,  Karanja  e  ilhas  próximas,  onde  deixou  rastos 
indeléveis  da  sua  passagem. 

* 


Na  impossibilidade  de  fazer  referência  a  tantos  outros  missionários 
notáveis,  dentre  os  jesuitas,  dominicanos,  agostinianos,  redentoristas  e  ao 
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próprio  S.  Francisco  Xavier,  que  parece  ter  passado  tres  vezes  por  Bassaim,  e 
se  diz  ter  estado  mesmo  em  Damão,  passemos  a  dizer  alguma  coisa  da  dio- 
cese desde  a  sua  criação  em  1886  até  á  sua  abolição  em  1928. 


*  * 

Concluída  a  concordata  de  1886  entre  os  altos  poderes  contratantes, 
ambos  eles  desde  logo  tomaram  as  medidas  precisas  para  a  execução  da  mes- 
ma, e  assim,  do  lado  de  Portugal,  não  se  fez  esperar  a  nomeação  de  Prela- 
dos para  as  dioceses  de  Cochim,  Meliapor  e  Damão:  Para  Cochim  foi  esco- 
lhido um  dos  antigos  alunos  do  Colégio  das  missões  na  pessoa  de  D.  João 
Gomes  Ferreira,  ao  tempo  Superior  das  Missões  de  Timor.  Para  Meliapor  foi 
transferido  de  Moçambique  o  Ex.,no  Snr.  D.  Henrique  Reed  da  Silva,  outro 
aluno  do  Colégio  das  Missões,  e  para  Damão,  finalmente,  fora  nomeado  o 
antigo  prior  do  Salvador,  em  Santarém,  D.  Antonio  Pedro  da  Costa.  Em  qual- 
quer das  tres  dioceses  sobrevieram  atritos  e  dificuldades  a  vencer,  primeiro  que 
as  coisas  se  normalizassem.  Na  diocese  de  Damão,  foram  os  entraves  talvez 
maiores  do  que  nas  outras  duas,  mas  ajudado  pelo  Governo  e  apoiado  pela 
tradição,  arreigadamente  portuguesa,  entre  as  cristandades  de  Bombaim  e  ar- 
redores, o  primeiro  Bispo,  embora  no  meio  de  grandes  desgostos  e  contrarie- 
dades, tudo  conseguiu  levar  de  vencida  e  tão  bem  o  soube  fazer  que,  sem 
perda  do  mais  insignificante  dos  direitos  e  prerogativas  do  padroado,  foi  pela 
S.  Sé  altamente  elogiado,  e  por  Leão  XIII  saudado,  na  sua  visita  ad  Sacra 
Limina,  com  estas  palavras :  —  Gaudeo  te  videre  Episcopum  Damanensem : 

Pelos  termos  da  concordata,  a  jurisdição  do  Prelado  de  Damão  na  ci- 
dade de  Bombaim,  abrangia  os  portugueses — europeus  ou  indios  —  ao  tempo 
residentes  naquela  cidade,  de  forma  que  os  vindouros  já  passariam  a  ser  súb- 
ditos do  Prelado  de  Bombaim.  Resultava  porém  tal  balbúrdia  desta  disposição 
e  foram  tais  e  tão  bem  fundamentados  os  protestos  das  cristandades  indo-por- 
tuguesas  de  Bombaim  e  arredores,  e  foram  pelo  clero  e  pelo  Ordinário  de 
Damão,  dirigidas  representações  á  S.  Sé,  e  esta,  saltando  por  cima  da  oposi- 
ção tenacíssima  do  Arcebispo  de  Bombaim,  ao  tempo  inglês,  e  de  mais  inte- 
ressados no  enfraquecimento  do  Padroado,  fez  publicar,  com  data  de  18  de 
Abril  de  1890,  as  famosas  notas  reversais  á  Concordata  de  1886,  por  virtude 
das  quais  continuariam  a  ser  súbditos  da  diocese  de  Damão,  todos  os  portu- 
gueses, indo-portugueses  e  seus  descendentes,  residindo  em  Bombaim,  vies- 
sem de  que  parte  viessem,  ex  quacumqua  plaga.  Foi  um  verdadeiro  triunfo 
para  o  prestígio  português  e  não  menos  para  o  ilustre  Prelado. 

Desde  então  terminaram,  por  assim  dizer,  todos  os  grandes  conflitos  de 
jurisdição  entre  os  dois  prelados,  os  quais  passaram  a  viver  na  melhor  das 
harmonias,  bem  como  passou  a  confraternisar  e  a  coadjuvar-se  mutuamente,  o 
clero  das  duas  dioceses.  Por  longos  anos,  quasi  se  não  celebrava  festa  em 
qualquer  das  dioceses,  para  a  qual  não  fosse  convidado  o  clero  vizinho  da 
outra  diocese,  e  mais  tarde,  cada  um  dos  dois  prelados,  deu  jurisdição  aos 
sacerdotes  da  diocese  vizinha,  exactamente  como  a  tinham  do  seu  próprio 
Ordinário.  Desta  forma,  a  existência  da  dupla  jurisdição,  quasí  se  não  fazia 
notar,  a  não  ser  devido  a  pequenos  enganos  da  parte  de  qualquer  pároco,  os 
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quais  em  breve  se  corrigiam.  Os  próprios  prelados  assistiam  frequentemente 
á  mesma  festividade  e  convidavam-se  mutuamente  em  todas  as  ocasiões 
solenes. 

* 

*  * 


Valendo-se  do  socego  que  as  notas  reversais  lhe  trouxeram,  dedicou-se 
o  Prelado  com  mais  afinco  e  ótimos  resultados,  á  organização  dos  serviços  da 


Antíya  Catedral  de  Damão. 

diocese,  desenvolvendo  o  seminário,  visitando  todas  as  paróquias  e  missões, 
e  estabelecendo  escolas  em  vários  pontos.  Seria  impossível  fazer  referência 
detalhada  á  extensa  obra  deste  grande  Prelado,  numa  pequena  crónica  de  re- 
vista, mas  não  deixaremos  de  mencionar  a  victória  por  S.  Ex.a  alcançada  numa 
questão  judicial  que  ficou  memorável  nos  anais  não  só  da  Diocese,  mas  tam- 
bém da  Igreja  na  índia. 

Esta  demanda  que  o  Padroado  teve  de  sustentar  nos  tribunais  ingleses, 
foi  proposta  por  alguns  indivíduos  da  freguesia  da  Salvação,  que  quizeram 
reclamar  para  si  o  direito  de  administrar  os  bens  das  igrejas,  independente- 
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mente  do  Prelado  e  do  pároco..  Foi  demorada  a  contenda,  tendo  ocorrido  vá- 
rias peripécias  interessantes,  no  decurso  da  mesma.  Era  mahometano  o  juiz 
da  relação,  incumbido  de  dirigir  o  pleito.  Por  este  facto  julgaram  os  inimigos 
do  Prelado  que  a  decisão  lhes  seria  certamente  favorável.  Mas  a  verdade  é  que 
o  Prelado,  por  seu  lado,  não  se  preocupou,  porque  a  sua  confiança  na  Provi- 
dência, não  tinha  limites.  Em  certa  altura  da  questão,  o  Prelado  é  chamado  a 
depôr  pelo  advogado  dos  autores,  com  o  propósito,  crê-se,  de,  de  alguma  for- 
ma o  ridicularizar  perante  os  infiéis.  Pura  ilusão.  O  juiz  quiz  nomear  uma 
comissão  judicial  para  ir  ao  paço  de  S.  Ex.a  Rev.ma  tomar  e  registar  o  seu  de- 
poimento, mas  o  próprio  Prelado  declara,  com  espanto  geral,  que  antes  quere 
ir  ao  tribunal.  Foi  uma  verdadeira  enchente,  não  só  na  sala  da  audiência,  mas 
até  mesmo  nas  imediações  do  enorme  edifício  da  Relação  de  Bombaim.  Havia 
gente  de  todas  as  classes,  côres,  religiões,  castas  e  feitios,  na  ãncia  de  presen- 
ciar o  espectáculo  até  ali  nunca  visto,  de  vêr  um  Bispo  reu  ou  defensor,  a 
depôr  num  tribunal.  Foi  solene  com  efeito  a  ocasião.  S.  Ex.a  Rev.ma  fez-se 
acompanhar  ao  tribunal,  de  cêrca  de  70  sacerdotes  todos  em  rigoroso  habito 
talar — barrete,  capa  e  batina — ,  seguidos  de  uma  enorme  multidão  de  cristãos 
da  freguesia  da  Salvação  e  de  outras  vizinhas. 

Não  havia  logar  na  sala  das  Sessões,  e  teriam  os  sacerdotes  de  ficar  de 
pé,  se  o  juiz  presidente,  não  mandasse  sair  a  gente  precisa  para  dar  logar  aos 
sacerdotes.  Ao  mesmo  tempo  ofereceu  ao  Prelado  um  logar  de  distinção  e  au- 
torisou,  por  deferência  especialíssima,  mas  espontânea,  que  depozesse  sentado. 
Terminado  o  depoimento  de  S.  Ex.a,  com  toda  a  serenidade,  sái  do  tribunal, 
1  precedido  dos  sacerdotes  todos  formados  dois  a  dois,  exactamente  na  mesma 
ordem  em  que  tinham  entrado,  e  aclamado  pela  enorme  multidão.  O  depoi- 
mento durou  pouco,  porque  os  advogados  da  parte  contrária  que  tinham  em 
vista  amesquinhar  a  autoridade  do  prelado  e  dispor  o  juiz  em  seu  favor,  não 
I  gostaram  do  aparato,  e  desde  logo  viram  a  óptima  impressão  que  causára  no 
!  ânimo  do  juiz  e  no  ânimo  do  público  em  geral,  pois  desejando  eles  provar 
que  as  pretenções  do  bispo  eram  contrárias  aos  desejos  do  povo,  este  veio 
ali  acompanhar  o  pralado  e  a  dizer,  embora  em  silencio,  que  o  público  estava 
com  o  prelado,  excepto  uns  poucos  indivíduos  que  pretendiam  apossar-se  dos 
bens  da  igreja.  Erraram  o  alvo.  Com  efeito,  deu  excelente  resultado  a  ideia  do 
Prelado,  e  passado  algum  tempo  a  sentença  definiu  que  embora  os  bens  não 
pertencessem  aos  fieis  individualmente,  nem  aos  mezários,  nem  ao  pároco, 
nem  ao  Bispo,  mas  á  Igreja  considerada  como  corpo  moral,  provava-se  con- 
tudo, pela  tradição  e  pelos  costumes  locais,  que  a  administração  dos  bens  das 
igrejas,  competia  exclusivamente  ao  Prelado,  coadjuvado  pelo  pároco  e  pelos 
membros  da  comissão  ou  comissões  por  Ele  nomeadas  para  esse  efeito.  Con- 
firmando esta  doutrina  baseada  nos  costumes  e  na  tradição,  o  juiz  condenou 
os  autores  nas  custas  do  processo.  As  custas  legais  das  duas  partes,  ascende- 
ram a  mais  de  60.000  rupias,  ou  seja  acima  de  420  contos,  ao  cambio  corren- 
te. Foi  memorável  esta  sentença  e  de  grande  importância,  porque  serviu  e  ainda 
hoje  serve  de  modêlo  em  casos  semelhantes. 

Em  conclusão  e  como  que  conglobando  os  trabalhos  apostólicos  deste 
prelado,  pode  afirmar-se,  sem  receio  de  contestação,  que,  apesar  de  todos  os 
sacrifícios,  S.  Ex.a  fundara  e  estabelecera  a  nova  diocese  em  bases  sólidas,  e 
a  enriquecera  com  todos  os  elementos  indispensáveis  para  uma  existência  desafo- 
gada, sob  qualquer  aspecto  que  se  considere,  religioso,  social  ou  da  educação. 
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*  * 

Por  falecimento  do  Ex.m0  Sr.  D.  Antonio  Pedro  da  Costa,  em  Janeiro 
de  1900,  sucedeu-lhe  D.  Sebastião  José  Pereira,  ao  tempo  Prelado  de  Moçam- 
bique, o  qual,  orientando-se  pelos  trabalhos  do  seu  antecessor  e  continuando  a 
sua  obra,  depois  de  fortalecido  com  o  estudo  aturado  das  circunstâncias  locais, 
conseguiu  elevar  muito  a  diocese  e  torná-la  uma  das  mais  progressivas  de 


Pro-Catedral  de  Damão   na  cidade  de  Bombaim. 


toda  a  índia.  S.  Ex.a  estudára  e  fôra  também  ordenado  no  Colégio  das  Missões 
Ultramarinas,  como  o  fôra  igualmente  D.  Antonio  Barroso,  seu  antigo  com- 
panheiro nas  missões  de  Angola,  antecessor  em  Moçambique,  e  ao  tempo  já 
Bispo  do  Porto,  com  carreira  por  S.  Tomé  de  Meliapor. 

O  novo  Bispo  de  Damão,  além  de  excelente  administrador,  tornou-se 
notável  pela  rigorosa  imparcialidade  de  que  fez  timbre  durante  o  seu  longo 
episcopado.  Reconhecendo  a  importância  das  visitas  pastorais,  passou  algumas 
vezes  por  todas  as  freguesias  da  diocese,  tendo  por  habito  demorar-se,  em 
cada  uma,  alguns  dias  seguidos,  afim  de  tomar  conhecimento  das  suas  neces- 
sidades e  atender  ás  reclamações  dos  fieis,  tanto  no  que  dizia  respeito  á  reli- 
gião, como  no  que  se  referia  á  educação,  dando  isso  logar  a  compôrem-se 
muitos  pleitos,  a  reformarem-se  muitas  confrarias  e  associações  religiosas  e  a 
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fundarem-se  escolas  na  maioria  das  freguesias  da  diocese,  até  mesmo  nas  mais 
pobres.  Celebrou-se  no  seu  tempo  um  Congresso  Eucarístico  diocesano,  o  1.° 
na  índia,  no  qual  entre  outras  coisas,  se  resolveu,  e  se  vem  executando  até 
hoje,  que  em  todos  os  domingos  ao  menos  numa  das  igrejas  da  diocese,  se 
celebrasse  a  Adoração  das  XL  Horas,  e  bem  assim,  que  se  recitasse  a  ora- 
ção de  S.  Francisço  Xavier  pela  conversão  dos  infiéis,  todas  as  vezes  que  se 
désse  a  Benção  do  Santíssimo.  Foi  notabilíssimo  o  progresso  da  diocese  sob 
o  ponto  de  vista  religioso,  mas  não  o  foi  menos  na  parte  material.  Desde  a 
sua  entrada  na  diocese  em  1902,  muitas  das  igrejas  e  capelas  foram  reparadas 
ou  reconstruídas,  e  edificadas  algumas  novas.  Entre  estas  merecem  especial 
menção,  a  capela  de  N.  S.a  do  Monte  de  Bandorá  e  a  igreja  de  N.  S.a  da 
Glória  de  Biculla,  ambas  elas  dois  edifícios  magestosos,  passando  a  última 
por  ser  o  melhor  e  o  mais  vasto  templo  de  toda  a  índia.  Calcula-se  em  cêrca 
de  1.500.000  rupias,  ou  sejam  além  de  10.500  contos,  ao  cambio  actual  e  as 
despezas  destas  e  doutras  obras,  só  em  igrejas,  realizadas  durante  o  governo 
do  Ex.mo  e  Rev.mo  Sr.  D.  Sebastião  José  Pereira !  E  todas  as  igrejas,  mesmo  as 
mais  pobres,  estão  providas  das  alfaias  precisas  para  o  culto,  possuindo  quasi 
todas  as  freguesias,  fundos  que  bastam  para  as  necessidades  ordinárias  do 
culto.  Isto  conseguiu-se  em  virtude  não  só  das  consequências  da  sentença  a 
que  atraz  se  alude,  mas  devido  a  uma  rigorosa  vigilância,  da  parte  da  autori- 
dade, na  administração  dos  rendimentos  das  igrejas,  e  sobretudo  nas  despesas. 

* 

*  * 

Não  se  limitou,  porém  á  parte  religiosa,  o  esforço  do  grande  prelado. 
Pode  dizer-se  mesmo  que  durante  o  seu  governo  se  operaram  prodígios,  rela- 
tivamente á  expansão  e  progresso  da  educação,  adentro  dos  limites  da  diocese. 
Posto  que  já  no  tempo  do  1.°  Bispo  se  tivessem  criado  bastantes  escolas,  cou- 
be ao  2.°  Bispo  da  diocese,  a  organização  completa  do  movimento  escolar  e  da 
educação  da  juventude  de  ambos  os  sexos.  Graças  ao  chamado  fundo  «Pio  X» 
fundado  em  1904,  tornou-se  possível  criar  e  manter  muitas  escolas  primá- 
rias e  secundárias,  funcionando  as  primeiras,  na  sua  maioria,  nas  casas  paro- 
quiais e  muitas  das  segundas  em  edifícios  próprios,  nos  quais  se  dispendeu 
para  além  de  1.000.000  de  rupias,  ou  digamos  acima  de  7.000  contos,  da  nos- 
sa moeda.  As  Religiosas  Franciscanas  Hospitaleiras  portuguesas  dirigiam  dois 
colégios  importantes  e  um  orfanato;  tinham  uma  escola  esplendida  as  religiosas 
carmelitas,  com  uma  escola  normal  anexa;  e  dirigiam  um  orfanato  e  um  belo 
estabelecimento  de  educação  os  Irmãos  Franciscanos,  estabelecidos  na  diocese 
desde  1908.  As  8  escolas-liceus  (High  Schools),  duas  das  quais  para  meninas, 
teem  vida  independente  e  fundos  suficientes  para,  juntamente  com  os  rendi- 
mentos ordinários,  se  sustentarem.  A  população  escolar  nos  últimos  tempos 
ascendeu  a  mais  de  3.700  alunos. 

* 

Embora  esta  resenha  vá  já  um  pouco  fóra  dos  limites  marcados,  não 
seria  justo  dá-la  por  concluída,  sem  duas  palavras  alusivas  ás  obras  sociais  e 
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Sanctuary  of  JfL  S~  do  Jfío.nfe,  gandra. 


de  acção  católica,  levadas  a  efeito,  durante  o  episcopado  de  S.  Ex.a,  princi- 
palmente em  Bombaim  e  arredores,  onde  residia  a  maior  parte  dos  seus  juris- 
dicionados.  Em  1917  teve  o  Prelado  a  ventura  de  benzer  os  alicerces  da  pri- 
meira casa  construída 

por  uma  Cooperativa  ^  5SBSÉS3 
construtora  de  casas, 
só  para  católicos,  em 
Santa  Cruz, — a  primei- 
ra no  género  e  que  ser- 
viu de  modelo  para 
outras  que  se  lhe  se- 
guiram. Em  1924  já  ti- 
nha construído  28  ca- 
sas, com  acomodação 
para  60  famílias,  em 
aposentos  com  todos 
os  melhoramentos  mo- 
dernos e  construídos 
com  abundante  ar  e 
luz,  visto  todas  as 
construções  serem  des- 
tacadas umas  das  ou- 
tras e  cada  uma  com 
o  seu  terreno  em  vol- 
ta e  respectivo  jardim. 
A  esta  seguiram-se 
outras  cooperativas  no 
mesmo  género  para 
fins  diversos,  tais  co- 
mo educação,  mútuo 
auxílio,  crédito  etc. 
Nestes  trabalhos  e  em 
muitas  obras  sociais, 
foram  auxiliares  pode- 
rosos, e,  por  vezes,  ini- 
ciadores, várias  asso- 
ciações católicas,  so- 
bresaíndo,  entre  todas, 
a  Organização  Pro- 
motora da  acção  Ca- 
tólica (Catholic  Wel- 
fare  Organisation)  da 
qual  nasceram  várias 
sociedades  para  fins  de 

educação,  protecção  á  juventude  de  ambos  os  sexos,  aos  estudantes  e  empre- 
gados pobres,  cooperativas  de  crédito  e  empréstimos  a  juro  módico,  e  até 
uma  sociedade  missionária  incumbida  de  angariar  fundos  para  promover  a 
propagação  do  Evangelho  entre  os  pagãos,  na  qual  andavam  de  ha  muito 
empenhados  os  irmãos  franciscanos  com  resultados  surpreendentes  nas  re- 


Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  em  banaora.  na  cidade  de  Bombaim. 
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giões  do  norte  da  diocese.  Contavam-se  já  por  milhares  os  convertidos,  e  se 
mais  se  não  convertiam,  era  apenas  devido  á  escassez  de  meios  para  susten- 
tar os  catequistas  e  um  grande  número  dos  neo-convertidos. 


Estava  neste  estado  de  adiantamento  a  diocese  de  Damão,  e  era  con- 
siderada em  todos  os  meios  oficiais  e  sociais,  eomo  uma  das  mais  progressivas 
de  toda  a  índia,  quando  a  S.  Sé,  certamente  no  intuito  de  ainda  mais  promo- 
ver o  aumento  daquelas  cristandades  e  o  progresso  religioso  das  mesmas,  re- 
solveu, em  princípios  de  1928,  conglobar  em  uma  só  as  duas  dioceses,  dc 
Damão  e  Bombaim,  com  a  sua  sua  sédc  nesta  última  cidade,  voltando  as 
possessões  portuguesas  de  Damão  e  Diu  com  Nagar-Avely  a  pertencer  á  ar- 
quidiocese de  Goa. 

L.  C.  Pêra. 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


299 


C  O  C  H  I  M 


Esta  situada  na  índia  esta  antiga  e  histórica  diocese  do  Podroado  Portu- 
guês do  Oriente,  e  as  suas  missões  florescentes  estendem-se  ao  longo  da 
Costa  do  Malabar,  numa  extensão  de  80  milhas.  Compõe-se  actualmente  de  dois 
territórios  contínuos,  separados  um  do  outro  por  uma  pequena  parte  da  dio- 
cese de  Coulão  (Quilon),  e  denominados,  para  fins  da  administração  eclesiás- 
tica, território  do  norte  e  território  do  sul,  ou  missões  do  norte  e  missões  do  sul. 

A  maior  parte  da  diocese  está  situada  no  reino  de  Travancor;  parte 
menor,  no  reino  de  Cochim;  e  a  parte  mínima,  mas  a  de  mais  densa  popula- 
ção cristã,  em  território  inglês,  que  era  o  antigo  território  que  os  rajás  de 
Cochim  cederam  aos  portugueses  em  domínio  absoluto. 

É  banhada  a  poente,  em  toda  a  sua  extensão  pelo  Oceano  Indico.  A 
norte,  nascente  e  sul,  teem  as  missões  do  norte  por  limítrofes  a  arquidiocese 
de  Verápoly,  dos  padres  carmelitas  espanhoes,  a  arquidiocese  de  Ernákulam 
e  as  dioceses  de  Kóttayam  e  Changanachery  dos  padres  indígenas  do  rito 
siro-caldeu,  e  a  diocese  de  Coulão,  dos  padres  carmelitas  belgas.  As  missões 
do  sul  confinam,  nos  tres  pontos  cardiais  acima  referidos,  com  a  diocese  de 
Coulão. 

As  principais  instituições  eclesiásticas  de  caridade  e  educação  superior 
estão  situadas  nas  cidades  de  Cochim  e  Alapé.  Valiatoré,  florescente  povoa- 
ção cristã  dos  subúrbios  de  Trivandrum,  côrte  do  rajá  de  Travancor,  é  a  capi- 
tal das  missões  do  sul. 

Foi  erecta  esta  diocese  e  constituída  sufragánia  da  arquidiocese  de  Goa 
pela  Bula  «Pro  excelenti  poeeminentia»  de  Paulo  IV,  de  4  de  fev.  1558. 

Mais  tarde  foi  reorganizada  conforme  a  Concordata  de  23  de  Junho  de 
1886,  entre  Leão  XIII  e  D.  Luiz  I  de  Portugal,  e  a  Constituição  Apostólica 
«Humanae  Salutis  Auctor»  de  1  de  Set.  de  1886. 


A  verdadeira  origem  do  pequeno  reino  de  Cochim  (Cochi),  encontra-se 
envolvida  em  espessos  véos  de  incertezas.  E'  todavia  antigo,  pois  dele  fazem 
menção  os  viajantes  ocidentais  que,  na  idade  média,  visitaram  o  Malabar. 
Á  chegada  dos  portugueses  era  feudatário  do  Samorim  de  Calicut,  de  cuja  suse- 
rania  opressora  eles  o  libertaram  da  maneira  heróica  que  conta  a  nossa  história. 

Possuindo  um  excelente  pôrto  natural,  interior  e  abrigado,  o  melhor  da 
índia  para  embarcações  daquela  época,  e  ainda  hoje  o  melhor,  para  barcos 
da  maior  calado,  se  fôr  desassoriado  (o  que  se  está  fazendo);  encontrando  ali 
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os  portugueses,  á  fartura,  as  especiarias  que  procuravam  no  Oriente,  e  sobre- 
tudo a  nunca  desmentida  amisade  liai  do  rajá  que  os  acolheu  benignamente, 
resolveram  estabelecer-se  neste  ponto  (1500),  edificando  a  cidade  de  Cochim, 
portuguesa  desde  os  alicerces,  no  terreno  que  o  rajá,  para  esse  fim  lhes  cedeu 
á  beira  mar. 

Até  1506,  em  obediência  á  lei  do  paiz,  inviolavelmente  seguida,  a  qual 
proibia  o  uso  de  pedra  e  cal  em  quaisquer  construções  que  não  fossem  pago- 
des, viveram  os  portugueses  em  míseras  casas  de  madeira,  cobertas  de  olas. 
Nesse  ano  porém,  o  primeiro  Vice-Reí  D.  Francisco  de  Almeida  obteve  do 
rajá  a  abrogação  dessa  lei,  para  os  portugueses,  e  no  dia  3  de  Maio  foi,  com 
grande  pompa,  lançada  a  primeira  pedra  da  fortaleza  e  da  cidade.  Por  ser 
esse  dia  consagrado  á  Invenção  da  Santa  Cruz,  ficou  esta  sendo  o  titular  da 
fortaleza,  da  cidade,  da  diocese  e  da  Catedral,  ainda  hoje  Catedral  de  Santa 
Cruz  de  Cochim. 

Durante  a  primeira  década  do  século  XVI  foi  Cochim  a  corte  dos  vice- 
reis  e  a  capital  do  nosso  império  oriental.  Conquistada  Goa  em  25  Nov.  de 
1510  por  Afonso  de  Albuquerque,  transferiu  este  para  ali  a  sua  séde  oficial 
para  estar  mais  perto  das  novas  conquistas  da  Cambaia  e  do  Mar  Vermelho 
que  os  Rumes  constantemente  assaltavam,  e  para  conter  com  a  sombra  do  seu 
montante  as  aguerridas  hostes  do  Hidalcão.  Os  seus  sucessores  seguiram-no, 
perdendo  Cochim,  então,  a  sua  importância  política. 

Porém,  quando  Goa  nascia,  já  Cochim  era  uma  cidade  constituída,  e 
tinha  largas  artérias  e  um  poderoso  coração — o  comércio — ,  que  lhe  garantia 
vida  própria  e  desafogada. 

Como  séde  dos  vice-reis,  Goa  tomou  em  esplendor  a  dianteira  á  sua 
irmã  primogénita  —  Cochim — ,  mas  como  centro  de  comércio,  de  especiarias 
asiáticas,  esta  jámais  cedeu  a  palma  a  qualquer  outra,  nem  mesmo  a  Malaca, 
o  famoso  empório  do  Oriente. 

Só  em  1538,  no  vice-reinado  de  Nuno  da  Cunha,  foram  transferidas 
definitivamente  para  Goa  as  repartições  públicas  que  ainda  se  encontravam 
em  Cochim. 

Como  côrte  dos  primeiros  vice-reis,  centro  das  missões  do  sul  local  de 
repartições  públicas,  dos  depósitos  de  guerra  e  de  mercadorias,  Cochim  desen- 
volveu-se  rápidamente.  De  Portugal  vinham-lhe  grossas  armadas  que  Cochim 
provia  de  tudo;  aqui  afluíam  doutros  portos  do  Oriente  frotas  de  mercadorias, 
e  do  interior  desciam-lhe  as  estimadas  especiarias,  a  pimenta,  o  gengibre,  o 
cravo,  a  canela,  etc,  e  madeiras  preciosas. 

Do  seu  pôrto  seguro  despedia  para  o  reino  frotas  carregadas  de  rique- 
sa;  daqui,  quando  Portugual  atendia  mais  a  alargar  os  seus  domínios,  expe- 
dia as  armadas  bem  providas  de  esforçados  guerreiros  e  de  munições  á  con- 
quista de  novas  regiões,  a  limpar  a  costa  de  cruéis  piratas,  a  vingar  os  ul- 
trajes feitos  á  nação. 

Portuguesa  nos  corações  que  a  animavam,  unia-se  a  Portugal  na  ven- 
tura e  na  desgraça,  e  com  seus  valorosos  filhos  corria  em  seu  auxílio  nos 
transes  mais  desesperados. 

Quando  Portugal,  já  decrépito  na  índia,  curava  tão  somente  de  conser- 
var o  seu  património,  quantas  vezes  Cochim,  assaltada  com  novas  assustado- 
ras, fez  prestes,  equipou,  guarneceu  de  braços  valorosos  e  expediu  do  sen 
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pôrto,  á  sua  própria  custa,  só  por  brio,  amor  e  dedicação  de  particulares, 
armadas  de  socorro  ás  suas  irmãs  ou  aos  Estados  ameaçados! 

As  vetustas  e  venerandas  lápides  sepulcrais  e  inscrições,  portuguesas  em 
número  avultado,  arquivadas  na  igreja  de  S.  Francisco,  portuguesa  desde  os 
fundamentos,  mas  dedicada  ha  séculos  ao  culto  protestante,  e  profanadas  pelas 
ruas  de  Cochim  moderna,  na  sua  mudez  e  abandono,  proclamam  eloqúênte- 


Catedral  de  Cochim. 


mente  as  altas  qualidades  dos  antigos  cidadãos  —  nobreza  e  benemerência. 

Nasceu  esta  cidade  com  Portugal  no  oriente,  e  tornou-se  celebre  como 
teatro  primitivo  das  suas  evoluções  guerreiras;  cresceu  embalada  pelos  antigos 
soldados  portugueses;  glorificou-se  com  os  nossos  feitos  gloriosos;  ufanava-se 
de  ser  portuguesa,  e  ainda  hoje,  humilde,  recorda  com  saudoso  orgulho,  o 
esplendor  a  que  Portugal  a  levantou.  Brilhou  na  índia  com  Portugal,  identifi- 
cou-se  com  ele,  com  a  sua  vida  e  costumes,  e  assim  viveu  a  nobre  Cochim 
até  1663  a  vida  portuguesa  do  oriente,  em  todas  as  suas  fases,  á  sombra  das 
gloriosas  Quinas  que  tremulavam  nas  ameias  da  sua  fortaleza;  e  finalmente 
ofuscou-se  com  Portugal  no  oriente,  ao  golpe  da  espada  holandesa,  e  com 
Portugal  oriental  se  escondeu  na  mesma  sepultura. 
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Viveu  portuguesa  163  anos,  até  que  em  1663  teve  de  ceder  á  fúria  das 
armas  holandesas  que  a  sitiaram  de  perto  durante  seis  meses,  e  seguiu  na 
voragem  do  túmulo  o  fado  das  suas  irmãs  ilustres  do  oriente:  Chalé,  que  foi 
a  primeira,  Colombo,  Coulão,  Cranganor,  Mascate  e  Ormus,  as  quais  todas  a 
precederam  na  rendição. 

Foi  Cochim  a  primeira  cidade  que  Portugal  edificou  na  índia,  e  foi  a 
última  joia  que  Portugal  ali  perdeu. 

E  era  tão  apreciada  que  se  pretendeu  re-havê-la,  embora  debalde. 
A  Holanda  também  lhe  conhecia  o  valor. 


China  is  good  place  to  inake  money,  Cochin  to  spend  it. — «Vai  a  Chi- 
na ganhar  dinheiro  e  vem  gozá-lo  a  Cochim — »  é  o  provérbio  local  e  a  ver- 
são inglesa  em  que  ele  corre,  e  que  nos  define  o  que  era  Cochim  no  tempo 
dos  portugueses.  Agay  city,  «uma  cidade  alegre»  lhes  chamam  os  historiado- 
res ingleses,  e  recordam  o  seu  esplendor  e  o  luxo  dos  seus  antigos  habitantes. 
Fr.  João  dos  Santos,  visitando  esta  cidade  em  1600,  exprime-se  assim:  «uma 
cidade  mui  bem  assentada  junto  do  mar  e  ao  longo  dum  formoso  rio,  que 
desce  dumas  serras  a  que  chamam  Gate,  fazendo  muitas  ribeiras  e  ilhas  fres- 
cas onde  ha  grandes  folgos  e  passatempos  de  que  os  moradores  de  Cochim  se 
logram.  Ha  nela  muita  e  boa  casaria,  e  gente  mui  nobre  e  rica...  Finalmente 
aqui  neste  pôrto  carregam  as  naus  de  Portugal  a  principal  caixaria,  roupas  e 
drogas  que  da  índia  veem  para  este  reino...».  «Etiópia  Oriental»,  pag.  247. 

O  insuspeito  Visscher,  pastor  protestante  holandês,  do  princípio  do  sec. 
XVIII,  falando  desta  cidade  nas  suas  «Letters»,  diz  na  carta  IH.8...  «esta  cida- 
de conteve  outrora  (quando  portuguesa)  lindas  igrejas...  Antes  de  cair  nas 
mãos  da  Companhia  Oriental  (holandesa),  devia  ter  sido  uma  cidade  conside- 
rável, como  se  prova  pelas  ruínas  dos  edifícios  que  se  veem  a  cada  passo... 
e  era  uma  das  mais  ricas  cidades  comerciais  da  índia». 

Do  seu  passado  glorioso  que  a  tradição  tem  transmitido  fielmente,  se 
recordam  ainda  os  cochinenses,  orgulhosos  da  grandesa  dos  seus  antepassa- 
dos, embora  actualmente  pareça  lendário  tudo  quanto  do  esplendor  de  Cochim 
se  diga.  Tam  mutata  es,  Cochim,  ab  Ma!! 

Depois  dum  assédio  de  seis  meses,  em  que  o  valor  português  foi  dura- 
mente provado,  rendeu-se  a  cidade  de  Cochim  a  Rickloff,  chefe  das  forças  si- 
tiantes, no  dia  6  de  Janeiro  de  1663,  havendo  grande  mortandade  de  parte  a 
parte.  Dia  7  enterraram-se  os  mortos.  Dia  8  o  que  restava  das  forças  portugue- 
sas evacuou  a  cidade.  Ao  capitão  português  Sarmento,  por  respeito  ao  brio  e 
valor  com  que  resistiu  a  tão  dilatado  cêrco,  foi-lhe  permitido  reter  a  espada; 
os  demais  deposeram  as  armas  aos  pés  de  Rickloff. 

Vencidas  as  armas  portuguesas  entraram  os  holandeses  na  cidade  que 
foi  posta  a  saque  durante  tres  dias,  cometendo  a  soldadesca  as  maiores  vio- 
lências. As  igrejas  foram  profanadas  e  queimados  os  objectos  do  culto;  a  pro- 
priedade pública  e  particular  foi  confiscada  pela  Companhia  Holandesa.  Só 
depois  desta  selvageria  se  deu  licença  aos  habitantes  de  sair  para  onde  lhes 
aprouvesse. 
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Grande  número  de  religiosos,  nobres  e  escravos  refugiaram-se  em  Goa; 
as  tropas  sobreviventes  foram  levadas  para  Java;  aos  que  ficaram,  propôs-se- 
lhes  o  abandono  imediato  da  religião  católica  que  professavam.  Os  que  recu- 
saram abdicar  da  sua  fé  foram  expulsos  da  cidade,  e  proibidos  de  nela  per- 
noutarem  depois  do  tiro  que,  ao  escurecer,  soava  na  fortaleza. 

Permaneceram  os  holandeses  em  Cochim  até  20  de  Outubro  de  1795, 
data  em  que,  covardemente,  entregaram  a  cidade  á  Inglaterra. 

Tudo  quanto  Portugal  edificara  em  Cochim  de  sagrado,  grandioso  e 


Interior  da  Catedral  de  Cochim. 


nobre  durante  163  anos,  por  ódio  fanático  á  religião  e  aos  portugueses,  por 
egoísmo  e  por  conveniência,  desapareceu  em  breve  trecho. 

Bastou  mudar  de  senhorio,  Cochim,  para  ruir,  e  ruir  de  tal  maneira, 
que  só  ficou  de  pé  a  oitava  parte  dos  edifícios. 

A  magnificente  catedral  de  Santa  Cruz  foi  convertida  em  armazém  de 
mercadorias,  e  em  1806  destruída  a  dinamite  pelos  ingleses.  A  igreja  de  S. 
Francisco,  dos  padres  franciscanos,  foi  poupada  para  servir  ao  culto  protestan- 
te, e  ainda  hoje  existe. 

Na  capela  mór  desta  igreja  foi  sepultado  o  grande  Gama,  falecido  em 
Cochim  em  24  de  Dezembro  de  1524,  e  aí  jazeram  os  seus  despojos  mortais 
emquanto  não  foram  trasladados  para  Portugal.  Todas  as  demais  igrejas,  em 
número  de  trese,  dois  hospitais,  colégios  e  conventos,  e  grande  número  de 
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casas  particulares  foram  arrazadas,  para  tornar  a  cidade  mas  pequena  e  de- 
fensável. 

Cochim  moderno  (6.000  habitantes),  vive  ainda,  na  sua  maioria,  nos 
edifícios  da  antiga  cidade,  que  até  ao  presente  são  os  melhores,  podendo-se 
ainda  hoje,  após  quasi  tres  séculos,  precisar  a  quem  muitos  deles  pertenceram, 
graças  a  planos  e  a  descrições  pormenorisadas  que  a  história  nos  conservou. 
Na  sua  vida  íntitima,  festas  familiares,  culinária,  nomes  que  adoptam,  etc. 
transparece  ainda  a  vida  portuguesa,  os  nossos  costumes  do  século  XVII,  e  no 
seu  convívio  doméstico  comprazem-se  os  habitantes  modernos  em  falar  o  por- 
tuguês crioulo,  que  nós  hoje  mal  podemos  compreender,  mas  que  a  suces- 
siva dominação  holandesa  e  inglesa,  apesar  dos  esforços  para  isso,  não  con- 
seguiu exterminar. 

Holanda,  no  começo  das  suas  conquistas,  cega  pelo  ódio  ao  catolicismo, 
perseguiu  cruamente  os  cristãos;  e,  tendo  em  vista  apagar  o  nome  e  a  memó- 
ria de  Portugal  que  o  povo  amava,  destruiu,  mesmo  com  prejuiso  próprio, 
quanto  nós  no  Oriente  edificamos  de  nobre  e  grandioso,  e  lhe  caiu  nas  mãos. 
Modificou,  mais  tarde,  por  conveniência  política  o  seu  modo  de  proceder  para 
com  os  cristãos,  os  quais  reconheceram  que  « para  senhores  e  vizinhos 
são  melhores  os  portugueses  que  os  holandeses.»  Como  prova  da  segunda 
afirmação  basta  compulsar  a  história,  e  confrontar  o  que  eram  as  nossas  cida- 
des quando  eles  as  tomaram,  com  o  que  eram  quando  as  abandonaram  á  In- 
glaterra. Mas  o  nome  de  Portugal  ficou,  apesar  de  tudo,  afirmado  nas  ruínas 
do  seu  vasto  império  oriental,  e  muito  mais  ainda  no  coração  dos  povos  que, 
mesmo  hoje,  atravez  dos  seus  missionários  o  conhecem  e  lhe  consagram  sim- 
patia muito  particular,  manifestada  várias  vezes  da  maneira  mais  insofismável 
e  comovente. 


* 

*  * 

Portugal,  exportava  de  Lisboa,  nas  suas  caravelas,  a  semente  da  con- 
quista e  do  Evangelho.  Com  ela  colonizava  e  civilizava  ao  mesmo  tempo  as 
vastas  regiões  que  descobria  e  conquistava.  Nisto  consistia  o  segredo  da  sua 
rápida  expansão  torritorial  e  política. 

A  Portugal  pertence  a  glória  de  ter  principiado  o  trabalho  missionário 
na  índia  e  demais  países  descobertos,  imprimindo-lhe  uma  forma  regular,  me- 
todizada  e  duradoura. 

A  Cochim  cabe  a  honra  de  ser  o  berço  da  fé  católica  no  Oriente,  o 
centro  donde  irradiou  a  luz  fulgorante  do  cristianismo  em  todo  o  sul  da  vas- 
ta Península  Industânica. 

As  principais  religiões  professadas  no  sul  da  índia,  á  chegada  dos  por- 
tugueses (e  ainda  hoje),  eram  o  Hinduísmo  com  as  suas  várias  seitas,  e  o  Is- 
lamismo. No  Malabar,  nas  vizinhanças  de  Cochim,  havia  mais  o  Nestorianis- 
mo  e  o  Judaísmo ;  este  representado  por  uma  larga  colónia  de  judeus,  ali 
acoutados  desde  que  os  romanos  invadiram  a  Palestina;  aqueles  por  um  gran- 
de número  de  cristãos  sujeitos  ao  patrjarca  nestoriano  de  Antioquia.  Eram 
estes  os  representantes  da  evangelização  do  Apóstolo  S.  Tomé  naquelas  para- 
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gens,  que,  no  devolver  dos  séculos,  haviam  caído  na  heresia  de  Nestório.  De- 
nominam-se,  atravez  da  história  —  Cristãos  de  S.  Tomé  —  Cristãos  Sirianos 
ou  Siro-Caldeus,  —  por  adoptarem  a  liturgia  siro-caldaica. 

Destas  diferentes  seitas  foi  recrutada  a  população  cristã,  contribuindo 
o  nestorianismo  e  o  hinduismo  com  o  melhor  contingente;  o  islamismo,  quan- 
do Portugal  reinava  supremo,  contribuiu  com  notável  número  de  conversões;  a 
comunidade  israelita  deu  raros  filhos  ás  missões  católicas.  Aqui,  como  em  to- 


da a  parte,  sempre 
os  mesmos. 

Os  primeiros 
missionários  manda- 
dos para  a  índia  com 
o  fim  de  estabelece- 
rem missões  regula- 
res, foram  oito  frades 
franciscanos.  Embar- 
caram em  Lisboa  no 
dia  8  de  Maio  de 
1500  ,  na  armada  de 
Alvares  Cabral.  Três 
foram  massacrados 
em  Calicut,  no  dia 
16  de  Novembro  de 
1500;  os  sobreviven- 
tes aportaram  a  Co- 
chim  no  dia  26  do 
referido  mês  e  ano, 
fundando  ali  o  seu 
convento  de  Santo 
António  e  a  Igreja 


de  S.  Francisco,  aci- 
ma referida. 

O  superior, 
Fr.  Henrique  de 
Coimbra,  regressou 
na  armada  á  metró- 
pole, em  busca  de 
novos  operários  para 
esta  vasta  vinha. 

Apraz-me  re- 
gistar aqui,  a  título 
de  curiosidade,  que 
a  primeira  missa  que 
em  terras  da  índia  se 
disse  depois  do  des- 
cobrimento, foi  cele- 
brada em  Calicut,  em 
1498,  pelo  confessor 
de  Vasco  da  Gama, 
Fr.  Pero  da  Covilhã, 
religioso  daSS.  Trin- 

D.  José  Bento  Martins  Ribeiro,  Bispo  de  Cochim  dade,  e  primeiro  már- 
tir português  na  ín- 


dia. Foi  asseteado  pelos  gentios,  em  Calicut,  no  dia  7  de  Julho  de  1498. 

Fazendo  da  incipiente  cidade  de  Cochim  o  centro  dos  seus  labores 
apostólicos,  e  reforçados  estes  primeiros  missionários  com  novos  contingentes 
de  operários,  cresceu  a  cristandade  ao  longo  da  costa  e  para  o  interior  do 
sertão  em  tão  grande  número,  que  foi  possível  á  Santa  Sé,  no  curto  espaço 
de  58  anos,  constituir  a  diocese  de  Cochim,  a  qual  ficou  abrangendo  todo  o 
sul  da  índia  e  e  Ceilão.  Que  trabalhos,  que  sacrifícios  heróicos  em  favor  da 
fé,  não  representa  este  soberbo  desenvolvimento  missionário,  num  país  exaus- 
tivo, entre  povos  cujas  línguas  diferentes  era  preciso  aprender,  cujas  leis  e 
costumes  era  preciso  reformar! 

Em  Dezembro  de  1502  os  cristãos  nestorianos  ofereceram  a  Vasco  da 
Gama,  chegado  a  Cochim,  o  sceptro  dos  seus  antigos  reis,  pedindo-lhe  que 
os  protegesse  contra  as  violências  dos  mahometanos.  Gama  aceitou  formal- 
mente o  sceptro  em  nome  do  rei  de  Portugal.  O  bispo  nestoriano  prometeu 
obediência  ao  Papa,  e  dois  padres  nestorianos  acompanharam  Vasco  da  Ga- 
ma a  Lisboa,  com  destino  a  Roma. 

Assim  principiou  o  protectorado  rial  e  efectivo  de  Portugal  sôbre  estes 
cristãos,  protectorado  que  durou  emquanto  os  portugueses  foram  senhores  da 
cidade  de  Cochim. 
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Atraíram  estes  cristãos,  naturalmente,  as  atenções  dos  primeiros  missio- 
nários, tratando  logo  do  extermínio  dos  seus  erros,  da  reforma  dos  seus  cos- 
tumes e  da  sua  disciplina  eclesiástica. 

Para  educar  a  geração  nova  na  pureza  da  fé,  fundou  Fr.  Vicente  de 
Lagos,  entre  estes  cristãos^  nestorianos,  o  Colégio  de  Cranganor  em  1540,  o 
primeiro  colégio  da  índia,  altamente  elogiado  por  S.  Francisco  Xavier,  e  que 
em  1542  era  frequentado  por  80  alunos. 

Em  meados  do  século  XVI  entregaram  os  franciscanos  aos  jesuítas  as 
missões  de  Cranganor,  dos  cristãos  sirianos.  Estes  continuaram  o  trabalho  co- 
meçado por  aqueles,  com  tanto  zêlo,  que  antes  de  1600  estavam  todos 
convertidos. 

O  principal  documento  público  da  sua  redução  á  fé  católica,  pode  ver- 
se nas  Actas  do  Sinodo  de  Diamper  (Udiamperur),  celebrado  em  Junho  de 
1599  pelo  arcebispo  de  Goa  D.  Aleixo  de  Menezes,  Primaz  do  Oriente.  (Cf 
«Bui.  Patr.  Port.  Reg.»,  ap.  T.  I.,  147  e  seg.;  «Subsidium  ad  Bui.  Patr.»;  «Jor- 
nada, etc.»  do  Padre  Gouvêa). 

Comquanto  até  1542  fossem  os  franciscanos  quási  os  únicos  missioná- 
rios na  índia,  não  faltaram  Clérigos  seculares,  como  os  Padres  Pedro  Gonçal- 
ves, Miguel  Vaz  e  outros,  e  alguns  religiosos  de  outras  ordens,  isolados,  que 
iam  para  a  índia  como  capelães  das  armadas,  e  prestaram  também  o  seu  con- 
curso apostólico  na  conversão  daqueles  povos. 

Merecem  especial  menção  entre  os  pioneiros  da  fé  no  Malabar,  Fr. 
Vicente  de  Lagos,  citado  acima,  e  os  seus  confrades  Fr.  João  de  Elvas  e  Fr. 
Pedro  de  Amarante,  que  propagaram  intensamente  o  Evangelho  em  Vaipi, 
Paliport  e  Cranganor,  e  Fr.  Manuel  de  S.  Matias  que,  com  os  seus  onze  com- 
panheiros, trabalhou  eficazmente  na  conversão  dos  reinos  de  Coulão,  Porrocad 
e  Travancor. 

A'  Companhia  de  Jesus,  porém,  estava  destinado  rasgar  novos  horison- 
tes  á  propagação  da  fé,  juntando  á  obra  missionária  o  ensino  superior  tão 
apreciado  pelos  indígenas,  dar  novo  impulso  ás  missões  do  Oriente,  dilatan- 
do o  império  de  Cristo  até  aos  confins  do  Japão  e  da  China. 

Em  6  de  Maio  de  1542  chegou  a  Goa  S.  Francisco  Xavier,  e  pouco 
depois  outros  jesuítas,  em  comunidade,  que  se  espalharam  rápidamente  por 
toda  a  índia,  obtendo  sempre  os  melhores  resultados  nas  missões  confiadas  ao 
seu  cuidado. 

Xavier  visitou  Cochim  várias  vezes,  e  os  cidadãos  ofereceram-lhe  a 
igreja  da  Madre  de  Deus,  pedindo-lhe  que  fundasse  ali  uma  residência  para 
os  padres  da  sua  ordem. 

Aquiesceu  Xavier,  e  em  1550  fundaram  os  jesuítas  a  sua  residência;  em 
1560  edificaram  o  colégio;  e  em  1562  o  noviciado,  aproveitando  assim  as  vo- 
cações indígenas  para  a  evangelização  dos  seus  compatriotas,  efectivando  a 
sentença  que  Leão  XIII  proferiu  mais  tarde :  *FUU  tui,  índia,  tibi  administri 
salutis». 

Ninguém  deixará  de  compreender  o  alcance  deste  passo,  e  de  admirar 
o  estado  social,  moral  e  religioso  do  povo  daquela  região  que  ele  revela,  de- 
vido á  influência  dos  nossos  missionários. 

Em  1550  fundaram  os  jesuitas  a  residência  e  colégio  de  Coulão,  e  a 
residência  de  Meliapor,  centro  da  cristandade  da  costa  de  Coromandel,  e  logo 
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a  seguir  o  colégio  e  residência  de  Punicail,  na  costa  da  Pescaria,  todo  esse 
vastíssimo  território  sujeito  ao  baluarte  apostólico  de  Cochim. 

Nesta  cidade  fundaram  ainda  os  dominicanos  o  seu  convento  e  colégio 
em  1553,  o  qual  se  tornou  célebre  no  Oriente  pela  aula  da  esphera  (geogra- 
fia); anos  depois  entraram  os  dominicanos  que  também  construíram  o  seu 
convento  e  igreja;  e  por  fim,  nos  últimos  anos  do  século  XVI  estabeleceram- 
se  os  capuchos  na  igreja  de  S.  João  Quebrado,  extra  muros. 

Fique  exarado  aqui  que  as  primeiras  escolas,  públicas  que  teve  Cochim, 


Catedral  de  Meliapor. 


foram  fundadas  por  Afonso  de  Albuquerque  em  1511,  quando  regressava  vic- 
torioso  da  tomada  de  Malaca  para  ocupar,  educando,  as  400  convertidas,  que 
destinava  para  esposas  dos  seus  soldados. 

Para  completar  a  lotação  eclesiástico-missionária  de  Cochim,  devo  ain- 
da acrescentar  que,  desde  a  segunda  década  do  sec.  XVI,  fundada  por  D.  Ma- 
nuel, havia  na  cidade  a  Colegiada  de  Santa  Cruz  composta  de  seis  clérigos  secu- 
lares, beneficiados,  e  erecta  na  Igreja  de  Santa  Cruz, a  igreja  mãe  de  tantas  cris- 
tandades  e  de  muitas  dioceses,  pois  desmembrados  do  território  da  diocese  de 
Cochim,  foram  criados  em  1600  o  bispado  de  Cranganor,  e  em  1606  o  de  Me- 
liapor, e  actualmente  são  nada  menos  de  quatorze  os  bispados  constituídos 
dentro  da  ária  da  velha  diocese,  cuja  catedral  foi  a  igreja  da  Colegiada. 

Toda  esta  vastíssima  e  florescente  cristandade,  á  data  da  desmembração 
da  diocese,  encontrava-se  dotada  de  igrejas,  residências  paroquiais  e  proprie- 
dades, á  custa  do  generoso  erário  português,  que  lhes  garantiam  vida  própria. 

Como  resultado  da  boa  organização  do  serviço  missionário  português, 
e  do  seu  maravilhoso  esforço  pela  civilização  cristam  dos  povos  infiéis  do 
Oriente,  basta-nos  mencionar  que  a  Santa  Sé  pôde  criar,  ainda  no  tempo  da 
influência  missionária  de  Portugal,  as  seguintes  dioceses:  Goa  (1534);  Cochim 
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(1558);  Malaca  (1561);  Macau  (1576);  Funai,  no  Japão,  (1581);  Cranganor 
(1600);  Meliapor  (1606);  Pekim  e  Nankim,  na  China  (1690).  E  advirta-se  que 
todas  as  44  dioceses  que  ao  presente  existem  só  na  índia,  tiveram  como  prin- 
cípio e  razão  da  sua  existência,  o  fermento  evangélico  lançado  pelos  missio- 
nários portugueses. 


* 


A  par  do  zêlo  heróico  dos  missionários  na  propagação  da  fé,  deve 
contar-se  como  poderoso  elemento  do  rápido  progresso  da  evangelização  dos 
povos  da  índia,  a  desvelada  protecção  que  o  governo  português  concedia  aos 
convertidos,  dando-lhes  boas  situações  sociais,  protegendo-os  contra  as  violên- 
cias dos  seus  chefes,  e  das  leis  pagans,  sujeitando-os  a  tribunais  compostos 
de  católicos,  e  presididos  nos  distritos  rurais,  pelo  missionário  local,  obrigando 
os  rajás  a  conceder  aos  seus  súbditos  cristãos  todos  os  .direitos  civis  de  que 
gozavam  os  vassalos  hindus,  direitos  que  perdiam  pelo  facto  da  conversão, 
como  se  pode  ver,  com  glória  para  nós,  em  J.  Biker,  «Colec.  de  Trat.»  nos 
primeiros  14  vols;  «Oriente  Conq.»  Tom.  I  e  II;  P.  Jarric,  «Tesaur.  Rer.  índia», 
vol.  I  e  III;  «Arch.  Port.  Oriênt.»  Tom.  III.  parte  I  e  II. 

Criada  a  diocese,  foi  nomeado  seu  primeiro  bispo  D.  Frei  Jorge  Temu- 
do,  da  ordem  de  S.  Domingos,  que  teve  até  á  presente  data  vinte  e  um  su- 
cessores. Pelo  Breve  de  Gregorio  XIII,  «Pastoralis  oficii  cura  nos  admonet»,  de 
13  de  Des.  de  1572,  os  bispos  de  Cochim  gozavam  do  honroso  direito  de 
assumir  o  govêrno  da  arquidiocese  de  Goa  quando  esta  vagasse,  e  emquanto 
não  fosse  provida.  Por  essa  razão  um  bom  número  de  Bispos  de  Cochim  fa- 
leceram arcebispos  de  Goa. 

Os  jesuítas  introduziram  a  imprensa  na  índia;  são  os  credores  dessa 
gloriosa  benemerência  e  prioridade,  de  cujo  benefício  a  diocese  de  Cochim 
foi  a  primeira  a  aproveitar-se,  porquanto  na  missão  de  Cranganor  o  irmão 
João  Gonçalves,  S.  J.,  preparou  o  tipo  para  o  primeiro  livro  que  se  imprimiu 
na  lingua  malealam,  em  1577,  «Elementos  da  doutrina  cristã»,  composto  por 
S.  Francisco  Xavier  para  uso  das  crianças;  e  em  1578  o  irmão  João  de 
Faria,  também  jesuíta,  da  missão  de  Punicail,  igualmente  sujeita  á  jurisdição 
desta  diocese,  preparou  o  tipo  com  que  se  imprimiu  o  primeiro  livro  impresso 
na  lingua  tamul,  o  «Fios  Sanctorum»,  sendo  estas  duas  obras,  e  outras  im- 
pressas em  Goa  nesta  época,  os  incunábulos  da  arte  de  Gutemberg,  na  índia. 

Depois  da  tomada  de  Cochim  pelos  holandeses,  os  bispos  transferiram 
a  sua  residência  e  séde  da  diocese  para  Coulão,  facto  que  deu  origem  á  cria- 
ção da  nova  diocese  do  mesmo  título.  Desde  1822  até  1887  a  diocese  de  Co- 
chim, por  razões  de  sobejo  conhecidas  da  história  eclesiástica  da  índia,  foi 
administrada  por  Vigários  Gerais,  enviados  pelos  arcebispos  de  Goa. 

Diversas  foram  as  causas  que  directa  e  indirectamente  concorreram  pa- 
ra a  decadência  das  vastas  é  florescentes  missões  portuguesas  do  Oriente. 

As  principais,  porém,  foram  as  leis  pombalinas  de  1759  expulsando  do 
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continente  e  colónias  os  jesuítas,  e  as  de  Aguiar,  em  1834,  extinguindo  as  or- 
dens religiosas,  ás  quais  estavam  confiadas  aquelas  missões. 

Ao  clero  de  Goa,  zeloso  e  patriota,  ficaram  entregues  por  largos  anos 
as  nossas  missões,  que  eles,  coadjuvados  pelo  clero  das  respectivas  dioceses, 
foram  mantendo,  atravez  do  período  mais  agitado,  até  á  execução  da  Concor- 
data de  1886. 

A  Concordata  de  23  de  Junho  de  1886,  criando  a  gerarquia,  eclesiásti- 
ca da  índia,  deu  nova  forma  ás  dioceses,  e  estabeleceu  o  modus  vivendi  entre 
as  dioceses  do  Padroado  e  da  Propaganda. 

Depois  da  referida  Concordata  foram  prelados  desta  diocese:  D.  João 


Interior  da  Catedral  de  Meliapor  e  cripta 
de  S.  Tomé  (X ). 


Gomes  Ferreira  (1887-1897),  D.  Mateus  de  Oliveira  Xavier  (1898-1909),  fale- 
cido Patriarca  das  índias,  e  D.  José  Bento  Martins  Ribeiro,  que  actualmente 
a  administra. 

Ao  primeiro  coube  a  tarefa  de  iniciar  os  trabalhos  da  construção  da 
nova  catedral  de  Cochim,  que,  infelizmente,  ruiu  a  meio  das  obras,  em  Abril 
de  1897,  arrastando  consigo  a  vida  do  pobre  bispo  que  faleceu  em  Goa,  dia 
4  de  Maio  do  mesmo  ano;  ao  segundo  coube  a  glória  de  levar  a  obra  a  cabo. 

Foi  sagrada  a  nova  catedral  em  19  Nov.  1905,  pelo  falecido  bispo  de 
Damão  D.  Sebastião  José  Pereira,  com  a  assistência  dos  Srs.:  Patriarca  das 
índias  D.  António  Sebastião  Valente,  D.  Mateus  Xavier,  bispo  diocesano,  arce- 
bispo de  Verapoly,  e  bispos  de  Meliapor,  Coulão,  Mangalore,  Coimbatore,  Er- 
nakulam  e  Trichur.  A  capela  mór  e  colunas  são  decoradas  com  frescos  do 
notável  pintor  italiano  Br.  Moscheni,  jesuíta,  da  missão  de  Mangalore,  que  foi 
colhido  pela  morte  em  14  Nov.  1905,  dias  antes  da  sagração,  sem  ver  acaba- 
da a  sua  obra. 
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*  * 

As  cristandades  do  Malabar  sofreram  algumas  perseguições  violentas 
da  parte  dos  governantes  pagãos,  sendo  a  mais  notável  a  de  1780  durante  a 
qual  20.000  cristãos  se  refugiaram  nas  montanhas  para  escapar  ás  crueldades 
que  então  se  praticaram  contra  eles,  e  muitos  morreram  mártires. 

De  menor  violência  aponta  a  história  as  perseguições  de  1787,  1800,  e 
1829.  Em  geral,  houve  sempre  uma  perseguição  surda  da  parte  das  autorida- 
des pagãs,  contra  os  cristãos,  para  os  quais  sempre  olharam  com  desconfian- 
ça. E  como  obstáculo  ás  conversões,  basta  citar-se  a  «Law  of  Disability»,  em 
vigor  nos  reinos  do  Malabar,  (Travancor  e  Cochim),  pela  qual  o  convertido  se 
torna  estranho  á  família  e  perde  todos  os  direitos  de  herança,  e  a  posição  so- 
cial dentro  da  sua  casta. 

Não  obstante,  porém,  todas  as  dificuldades,  a  cristandade  da  diocese  tem 
aumentado  por  meio  da  conversão  ao  cristianismo,  sobretudo  entre  as  classes 
inferiores,  e  não  andaremos  longe  da  verdade,  se  computarmos  a  média  de 
conversões  em  mil  por  ano. 

Encontra-se  esta  diocese  provida  de  todas  as  instituições  necessárias 
para  a  educação  e  instrução  dos  cristãos,  e  para  a  formação  de  clero  indígena; 
institutos  de  caridade,  farmácias,  orfanotrófios,  catecumenatos,  que  abrangem 
o  duplo  fim  de  minorar  as  penas  inerentes  á  natureza  humana,  e  promover  a 
propagação  do  Evangelho.  Nas  escolas  industriais  administra-se  o  ensino  de 
artes  e  ofícios,  proporcionando,  assim,  aos  jovens  cristãos  dum  e  outro  sexo, 
modo  de  vida  que  os  coadjuve  na  constituição  e  sustentação  da  família. 

O  seminário,  os  liceus  e  outros  institutos  para  indivíduos  do  sexo  mas- 
culino, são  dirigidos  pelos  padres  Missionários  Portugueses;  religiosas  de  di- 
versas ordens,  dirigem  os  liceus  para  meninas,  escolas  industriais,  e  demais 
institutos  para  o  sexo  feminino. 

Para  terminar  este  assaz  longo  artigo,  não  irá  mal  aqui  a  seguinte  esta- 
tística feita  em  1927-1928,  a  qual  nos  revela  o  estado  florescente  desta  dio- 
cese do  nosso  padroado  do  Oriente: 


Sacerdotes  ,    .    .    .  71 

Paróquias,  missões  e  capelas   87 

População  católica   118.735 

Seminário — 1 — Seminaristas   44 

Liceus  para  rapazes — 2 — Alunos   1.119 

Liceus  para  raparigas — 2 — Alunas   484 

Escolas  primárias  para  raparigas — 2 — Alunas  ....  720 

Escolas  primárias  mistas — 90 — Alunos  e  Alunas  .    .    .  10.179 

Escolas  industriais  para  rapazes — 2 — Alunos    ....  42 

Escolas  industriais  para  raparigas — 5 — Alunas  ....  282 

Orfanatos— 3— Órfãos   121 

Farmácias   4 

Catecumenatos — 3 — Catecúmenos   100 

Conventos — 6 — Religiosas   75 

Irmãos  franciscanos  (catequistas)   2 


P.e  J.  Monteiro  de  Aguiar 
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Missão  de  Timor 


1  . A  PARTE 

Origem  da  Missão  Portuguesa  em  Timor 


S  primeiros  missionários  de  Timor  foram  os  Religiosos  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  no  meado  do  século  XVI. 

Estando  êles  já  nas  Ilhas  de  Solor  e  Flores,  onde  tinham  baptizado 
muita  gente,  o  primeiro  religioso  que  se  ofereceu  para  ir  a  Timor, 
foi  o  Padre  António  Ta- 
veira, metendo-se  no  navio  dum 
português  que  costumava  ir  àque- 
la Ilha  em  demanda  de  sândalo, 
que,  de  entre  todas  as  ilhas  do 
mar  de  Sunda,  só  na  de  Timor  se 
encontrava.  Vendo  o  Padre  Tavei- 
ra que  aquela  gente  era  de  boa 
índole  e  tinha  grande  facilidade 
em  abraçar  a  nossa  santa  religião, 
continuava  a  ir  a  Timor  todas  as 
vezes  que  algum  português  para 
lá  partia,  levando  pouco  e  pouco 
alguns  religiosos  do  convento  que 
tiham  em  Larantuca,  não  muito 
distante  de  Timor. 

Como  os  portugueses  cos- 
tumavam ir  aos  portos  do  Sul  da 
Ilha,  por  abundar  ali  mais  o  sân- 
dalo, foi  nesses  portos  que  o  Pa- 
dre Taveira  começou  a  catequizar, 
conseguindo  baptizar  alguns  indí- 
genas ;  mas  vendo  os  Padres  que 
era  fácil  ir  a  qualquer  parte,  resol- 
veram ir  á  Costa  do  Norte,  por 
ficar  mais  perto  de  Larantuca,  dirigindo-se  ao  reino  de  Mena,  que  confina  a  Oes- 
te com  o  reino  de  Ocussi.  A  rainha  de  Mena  recebeu  bem  os  Padres,  mostrando 
desejos  de  ouvir  falar  da  nova  religião  que  eles  ensinavam.  Não  se  tendo  eles 
ainda  estabelecido  na  ilha,  indo  lá  só  de  vez  em  quando,  andaram  13  anos  a 
catequizar  a  rainha,  a  sua  família  e  muito  povo,  baptizando-se  primeiro  ela 


MACAU.  -  Ruinas  da  Igreja  de  S.  Paulo. 
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com  as  pessoas  de  sua  casa  e,  com  o  exemplo  dela,  todos  os  que  estavam 
catequizados  receberam  o  baptismo. 

Os  régulos  mais  vizinhos,  sabendo  que  a  rainha  de  Mena  tinha  entra- 
do numa  nova  religião  que  uns  extrangeiros  lhe  tinham  ensinado,  pediram 
aos  Padres  que  lhes  ensinassem  a  èles  também  a  religião  que  tinham  ensina- 
do á  rainha  de  Mena,  porque  também  queriam  abraçar  a  religião  que  fazia  a 
gente  boa.  Assim,  uns  após  outros,  os  régulos  iam-se  baptizando  com  muita 
gente,  de  maneira  que  os  Dominicanos  depois  de  alguns  anos  estavam  espa- 
lhados por  toda  a  ilha,  convertendo-se  muita  gente. 

Os  timores  tinham  tanto  amor  aos  padres  e  tanta  confiança  neles,  que  os 
escolheram  para  seus  governantes  no  temporal,  como  o  eram  no  espiritual, 
querendo  a  todo  o  custo,  contra  a  vontade  dos  religiosos,  que  fossem  coman- 
dantes nas  guerrilhas,  em  que  os  timores  então  eram  insignes.  Vendo  os  reli- 
giosos que  isto  não  podia  continuar  assim,  escreveram  aos  seus  superiores 
religiosos  para  que  representassem  ao  govérno  português  a  necessidade  de 
mandar  quem  governasse  Timor  administrativa  e  militarmente. 

O  governo  mandou  um  governador  com  o  pessoal  necessário  para  to- 
mar conta  da  administração  de  toda  a  ilha,  estabelecendo  a  séde  do  Governo 
junto  do  porto  de  Lifau,  no  reino  actual  de  Ocussi,  perto  da  foz  duma  ribeira. 

Depois  de  muitos  anos  os  portugueses  abandonaram  aquela  primeira 
séde  do  Governo,  porque  os  gentios  das  montanhas  de  Ocussi  intentaram 
revoltar-se  contra  os  portugueses  para  se  desfazerem  deles  matando-os. 

O  Governador  vendo  que  não  podia  defender-se  por  falta  de  tudo  que 
em  tais  circunstâncias  se  precisava,  pois  a  gente  era  pouca,  as  munições  quási 
nenhumas,  o  sítio  numa  planicie  junto  do  mar  e  sem  fortaleza  do  lado  de 
terra,  de  maneira  que  vindo  sobre- eles  os  gentios,  selvagens  dextros  em  armas 
da  terra,  nenhum  português  escaparia.  Aproveitando-se  duns  navios  de  vela 
procedentes  do  pôrto  de  Macau,  que  estavam  surtos  no  pôrto  de  Lifau,  man- 
dou que  todos  os  portugueses  residentes  em  Lifau  embarcassem  com  os  seus 
haveres  nos  ditos  navios,  sendo  esse  Governador  o  último  com  alguns  solda- 
dos, aos  quais  mandou  que  lançassem  fogo  a  todas  as  casas,  que  em  pouco 
tempo  ficariam  reduzidas  a  cinzas,  porque  eram  cobertas  de  palha,  acabando 
assim  a  primeira  séde  do  Govêrno,  Lifau. 

Os  naturais  de  Ocussi  envergonhavam-se  da  acção  frustrada,  sim,  mas 
projectada,  dos  seus  antepassados,  não  gostando  que  lhes  falássemos  nisso. 

De  Lifau  saíram  os  navios  de  Macau,  com  os  portugueses  que  havia 
em  Lifau,  para  Leste,  á  procura  de  sítio  para  séde  do  Govêrno,  e  chegando  ao 
pôrto  de  Dili,  no  reino  de  Motael  ou  Montael,  agradaram-se  do  pôrto  que  é 
um  dos  melhores  da  Oceania,  senão  o  melhor,  e,  acedendo  ao  pedido  do  che- 
fe e  principais  daquele  reino  para  que  ali  se  estabelecessem,  desembarcaram 
todos  aqueles  portugueses  com  o  Governador  á  frente,  e  fixou-se  ali  a  nova 
séde  do  Govêrno,  com  o  nome  de  Dili. 

Os  Dominicanos  tinham  já  cristandades  em  toda  a  ilha  e  um  colégio, 
que  chamavam  Seminário,  em  Mena,  reino  onde  se  converteu  a  primeira  rai- 
nha, como  já  disse;  na  Costa  Sul,  perto  do  mar,  num  sitio  chamado  Kiarás, 
tinham  umas  grandes  várzeas,  onde  cultivavam  arroz  para  fornecerem  os  seus 
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missionários,  havendo  também,  como  ainda  ha,  campos  para  pastagem  de 
cavalos,  bois  e  búfalos. 

Os  timores  que  ainda  ali  vivem,  são  descendentes  dos  que  serviam  os 
Dominicanos,  conhecidos  pelo  nome  de  moradores  da  missão,  isentos  dos 
serviços  exigidos  pelo  Governo  aos  reinos. 

Esta  gente  de  Kiarás,  que  ao  princípio  foi  de  boamente  dada  aos  Do- 
minicanos pelos  reinos  mais  próximos,  depois  de  estes  religiosos  saírem  de 
Timor,  teem  continuado  a  tomar  conta  daquelas  várzeas  e  terrenos,  que  teem 
sido  considerados  como  propriedade  da  missão,  sem  reclamação  dos  ditos  reinos. 


Colégio  de  Lahane.  Professores,  catequistas  e  aprendises  de  artes. 


Expulsas  em  1834  as  Ordens  Religiosas  de  Portugal  e  suas  colónias, 
saíram  de  Timor  os  Dominicanos,  ficando  a  sua  grande  obra  missionária  com- 
pletamente abandonada,  pois  não  havia  clero  secular. 

Em  seguida,  como  Timor  eclesiásticamente  pertencia  á  Arquidiocese  de 
Goa,  os  Srs.  Arcebispos  mandaram  para  lá  missionários  índios,  alguns,  mui- 
tíssimo poucos  para  substituir  os  Dominicanos,  e  os  últimos  que  lá  estiveram, 
não  só  eram  poucos,  mas  deixaram  muito  a  desejar  quanto  a  zêlo  pela  glória 
de  Deus  e  salvação  das  almas.  Nós,  que  fomos  para  Timor  em  1877,  conhece- 
mos de  perto  os  efeitos  do  modo  de  proceder  dos  últimos  que  sairam  de  Ti- 
mor para  Goa,  poucos  mezes  antes  da  nossa  chegada. 

Reorganização  da  Missão 

Do  Seminário  das  Missões  Ultramarinas  de  Sernache  do  Bomjardim 
saíram  para  Macau,  embarcando  em  Lisboa  no  dia  18  de  Maio  de  1875,  num 
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vapor  inglês  de  comércio,  chegando  a  Macau  no  dia  2  de  Julho,  os  seguintes 
missionários:  Anacleto  Cotrim  da  Silva  Garces,  João  Gomes  Ferreira,  Joaquim 
Inácio,  Manuel  Maria  Alves  da  Silva  e  Sebastião  M.  Aparício  da  Silva,  sendo 
êste  o  portador  das  Letras  Apostólicas  da  nomeação  do  novo  Bispo  para  a 
Diocese  de  Macau,  vaga  havia  25  anos.  Dias  depois  da  chegada  dos  novos 
missionários,  reunido  o  clero  de  Macau  na  Sé  Catedral,  procedeu-se  á  ceremó- 
nia  da  leitura  das  Letras  Apostólicas  4°  Sumo  Pontífice  Pio  IX,  nomeando 
Bispo  de  Macau  o  Lente  da  Universidade  de  Coimbra,  Dr.  Bernardo  de  Sousa 
Enes,  lendo-se  a  seguir  a  nomeação  que  o  novo  Bispo  fazia  do  Deão  do  Ca- 
bido, Rev.  Manuel  Lourenço  de  Gouveia,  para  Governador  do  Bispado,  em 
logar  do  Rev.  Cónego  Luiz  António  de  Carvalho. 

Pela  dita  Bula  de  Pio  IX  passaram  a  fazer  parte  da  Diocese  de  Macau 
duas  ilhas,  a  de  Timor,  desmembrada  da  jurisdição  da  Arquidiocese  de  Goa 
e  a  de  Hainan,  desmembrada  da  então  Prefeitura  Apostólica,  agora  Vicariato 
Apostólico  de  Cantão. 

No  mesmo  dia  em  que  se  celebrou  esta  função  eclesiástica  na  Catedral 
de  Macau,  foi  nomeado  pelo  Governador  do  Bispado,  Reitor  do  Seminário  de 
S.  José  o  P.  António  Joaquim  de  Medeiros,  Professor  no  mesmo  Seminário 
desde  que  chegou  a  Macau  em  1872,  vindo  do  Seminário  das  Missões  Ultra- 
marinas de  Sernache  do  Bomjardim. 

Em  Novembro  do  mesmo  ano  foi  o  P.  Medeiros,  Reitor  do  Seminário, 
mandado  pelo  Governador  do  Bispado  a  Timor,  como  Visitador  com  todos  os 
poderes  para  proceder  em  nome  do  Bispo  de  Macau  á  transferência  da  juris- 
dição de  Goa  para  a  de  Macau. 

A'  última  hora  ofereceu-se  para  acompanhar  o  P.  Medeiros  o  P.  Carlos 
Joaquim  Gonçalves,  dizendo  que  não  convinha  que  o  P.  Medeiros  fosse  só 
para  aquela  terra  de  que  toda  a  gente  dizia  muito  mal. 

Este  bom  P.  Carlos  era  de  Bragança,  em  cujo  Seminário  fez  os  seus 
estudos,  tendo  vindo  para  Macau,  havia  pouco  tempo,  como  professor  do 
Seminário. 

Os  dois  missionários  saíram  de  Macau  numa  barca  de  vela,  holandesa, 
chamada  Brema,  fretada  pelo  Govêrno,  chegando  a  Timor  com  22  dias  de 
viagem,  sendo  Governador  o  Sr.  Hugo  G.  de  Lacerda  Castelo  Branco,  hoje 
General  reformado,  com  a  bela  idade  de  92  anos,  católico  prático,  excelente 
Governador,  a  quem  foram  dizer  que  a  bordo  da  barca  que  acabava  de  fun- 
dear no  pôrto  estavam  dois  padres,  ao  que  ele  respondeu:  mais  dois  miserá- 
veis... Tal  era  a  ideia  que  fazia  de  quantos  iam  para  Timor,  pelo  que  via  nos 
que  lá  estavam  então!  Depois  de  conhecer  os  dois  padres  e  tratar  com  eles, 
viu  que  se  tinha  enganado  no  juizo  que  formara. 

O  P.  Medeiros  querendo  conhecer  Timor  afim  de  informar  o  seu  Supe- 
rior eclesiástico,  percorreu  alguns  reinos  do  interior  da  Costa  Sul.  Falando 
com  os  régulos  e  principais  sobre  religião,  notou  em  todos  boas  disposições 
e  desejos  de  terem  nos  seus  reinos  algum  missionário  para  se  instruírem  me- 
lhor na  religião  de  seus  antepassados,  voltando  com  óptimas  impressões. 

Deixando  o  seu  companheiro  P.  Carlos  como  Superior  da  Missão,  e 
combinando  com  o  Governador  a  ocasião  em  que  deviam  sair  para  Goa  os 
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padres  indios,  partiu  o  P.  Medeiros  via  Surabaia,  Batávia  e  Singapura  para 
Macau,  aonde  chegou  em  Maio  de  1876. 

Dando  o  P.  Medeiros  conta  ao  Governador  do  Bispado  do  estado  em 
que  encontrou  Timor,  lastimável  a  respeito  de  religião,  mas  esperançoso  pela 
boa  índole  dos  indígenas  e  boas  disposições  para  com  os  novos  missionários 
que  era  preciso  enviar,  começou  logo  a  trabalhar  na  acquisição  do  necessário 
para  a  reorganização  da  Missão  de  Timor. 

Chegando  a  Macau  no  dia  1.°  de  Janeiro  de  1877  com  alguns  novos 
missionários  saídos  do  Seminário  das  Missões  de  Sernache,  o  novo  Bispo  Sr. 


TIMOR.  —  Missão  de  Lahane,  religiosas  Canossianas  e  alunas. 


D.  Bernardo  de  Sousa  Enes,  aprovou  tudo  quanto  estava  combinado  entre  o 
Governador  do  Bispado  e  o  P.  Medeiros  a  respeito  de  Timor. 

A  distribuição  dos  missionários  que  foram  para  Macau,  a  saber:  um  em 
1872;,  «cinco  em  1875  e  seis  que  foram  com  o  Sr.  Bispo  em  1877,  foi  feita  as- 
•assim:  ficaram  em  Macau  os  padres  Gomes,  Inácio,  Simeão  (José  Maria  da  Cruz 
Simeão)  e  Garcôs,  destinado  a  Hainan;  8  foram  para  Timor:  António  Joaquim 
de  Medeiros,  Vigário  Geral  e  Superior  da  Missão,  Carlos  Ferreira  Baptista, 
Francisco  Pedro  Gonçalves,  Francisco  Xavier  de  Melo,  José  António  Pires, 
Manuel  José  Branco,  Manuel  Maria  Alves  da  Silva  e  Sebastião  Maria  Aparí- 
cio da  Silva.  Também  foi  o  P.  Francisco  Leong  a  ver  se  trabalhava  na  con- 
versão dos  seus  patrícios  chinezes  que  viviam  em  Timor. 

Todos  estes  nove  missionários  embarcavam  em  Macau  em  10  de  Abril 
de  1877  na  celebre  barca  de  vela  «Trio»,  holandesa,  fretada  pelo  Governo, 
chegando  a  Timor  no  dia  2  de  Junho! 

Celebre,  disse,  porque  sendo  de  carga  a  «Trio»,  muito  pequena,  sem 
acomodações  para  passageiros,  dias  antes  de  embarcarmos  foram  mandados 
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para  bordo  alguns  carpinteiros  chineses  com  uma  porção  de  táboas  ordinárias 
e  numa  parte  do  porão,  ao  centro,  a  toda  a  pressa  e  toscamente,  lá  arranjaram 
logar  para  8  oficiais  e  9  missionários  comerem  e  dormirem,  não  havendo  luz 
senão  a  que  vinha  duma  clarabóia  que  havia  no  convez  do  navio. 

O  logar  acanhadíssimo  tinha  no  centro  umas  táboas  á  maneira  de  mê- 
sa  cujas  pernas  de  paus  toscos  estavam  pregadas  no  pavimento,  com  dois 
bancos  razos  fixos,  muito  ordinários.  A  mêsa  não  tinha  toalha,  mas  era  aplai- 
nada duas  vezes  por  semana.  Aos  lados  desta  mêsa  que  servia  para  comer  t 
escrever,  fizeram  uns  cochichos  com  uma  cortina  de  pano  a  fazer  de  porta, 
cada  um  com  duas  camas  que  melhor  se  podiam  chamar  tumbas,  muito  tos- 
cas, encostadas  ao  casco  do  navio  sem  resguardo  do  breu  do  mesmo,  de  ma- 
neira que, quando  acordávamos,  a  roupa  estava  colada  ao  breu. 

Celebre  ainda,  porque  sendo  nós,  oficiais  e  missionários,  passageiros 
de  primeira  classe,  segundo  se  dizia,  atentas  todas  as  condições  em  que  fomos 
durante  53  dias,  aquilo  era  pior  que  a  última  classe  de  qualquer  vapor  dos 
mais  ordinários,  e  pior  ainda  por  nos  obrigarem  a  comer  á  nossa  custa  dando 
cada  um  28  patacas,  que  naquele  tempo  eram  6  libras,  por  sinal  que,  contan- 
do nós  com  uma  viagem  de  vinte  e  tantos  dias,  porque  a  «Brema»,  em  que 
tinham  ido  os  padres  Medeiros  e  Carlos,  levou  22  dias  e  a  «Trio»  53,  a  comi- 
da ia-nos  faltando,  de  maneira  que  desde  o  30.°  dia  de  viagem,  estando  nós 
ainda  longe  de  Timor,  só  comíamos  sardinhas  de  latas,  feijão  seco  e  bolacha 
um  pouco  avariada. 

Ainda  celebre  por  apanharmos  um  tufão  ao  7.°  dia  de  viagem  entre  as 
ilhas  Formosa  e  Luzon,  durante  3  dias  e  3  noites,  indo-se  para  o  mar  a  nossa 
cosinha,  posta  em  Macau  no  convéz  da  barca. 

Celebre,  emfim,  pela  imprudência  do  comandante  que  por  2  ou  3  vezes 
nos  ia  fazendo  naufragar."- 

Em  Timor 

O  padre  Medeiros  organizou  a  missão  a  contento  de  todos  os  missio- 
nários, de  maneira  que  estando  todos  unidos  ao  Superior  e  entre  si,  corria 
tudo  bem  e  Deus  abençoava  os  trabalhos  de  cada  um.  Esta  união  entre  todos 
era  reconhecida  por  toda  a  gente.  O  primeiro  acto  de  zêlo  do  padre  Medeiros 
foi  evitar  um  escândalo  que  estava  para  dar  o  Governador  de  então,  sucessor 
do  Sr.  Hugo  de  Lacerda  no  seu  primeiro  govêrno.  O  dito  Governador  tinha 
mandado  ir  de  Portugal  a  amázia  que  tinha  antes  de  ir  para  Timor,  a  qual 
devia  chegar  por  aqueles  dias,  em  Julho;  o  padre  Medeiros  assim  que  teve 
conhecimento  do  caso,  foi  ter  com  o  Governador,  aconselhou-o  a  que  evitas- 
se o  escândalo  que  ia  dar  aos  timores,  que  tinham  o  Governador  na  conta  de 
um  bom  cristão,  representante  do  Rei  de  Portugal,  também  bom  eristão,  mas 
se  vissem  que  o  Governador  vivia  mal,  seria  um  descrédito  para  a  Nação  e 
desprestígio  para  o  Governador. 

Que  remédio,  padre  Medeiros,  se  ela  está  a  chegar?  Respondeu  o  Go- 
vernador. 

Muito  fácil,  disse  o  padre  Medeiros.  V.  Ex.a  vai  casar  por  procuração 
passada  a  um  seu  amigo,  e  nas  vésperas  da  chegada  da  mala,  V.  Ex.a,  a  títu- 
lo de  visitar  os  reinos  da  ilha,  sai  para  Manatuto  ou  Vanássi,  onde  a  espera 
já  casada,  fazendo-se  tudo,  o  mais  secretamente  possível,  na  presença  de  duas 
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testemunhas  escolhidas  por  V.  Ex.a,  e  em  seguida  vai  ter  com  V.  Ex.a  onde 
quer  que  esteja,  evitando-se  assim  o  escândalo.  O  Governador  agradeceu  e  fez 
o  que  o  padre  Medeiros  lhe  sugeriu. 

No  dia  25  saiu  de  Dili  o  padre  Medeiros  para  os  lados  de  Oeste  levan- 
do em  sua  companhia  o  padre  Sebastião,  passando  a  cavalo  por  Aipelo,  Li- 
quiçá  e  Maubara,  onde  se  meteram  numa  Corcóra,  (barco  de  Timor),  que  os 
levou  até  Ocussi,  tocando  em  Cotubába,  Batugadé  e  Mena.  Estando  em  Ocussi 
foram  ao  reino  de  Ambeno  e  a  Lifau,  logar  onde  foi  a  primitiva  séde  do  Go- 
verno português. 

Ficou  combinado  entre  o  Superior  da  Missão  e  o  régulo  e  principais, 


A  banda  musical  dos  alunos  da  Missão  de  Lahane. 


que  um  missionário  iria  para  Ocussi  tomando  conta  também  do  reino  de  Am- 
beno e  de  Noimúti,  jurisdição  de  Ocussi,  encravada  em  terreno  holandês. 

Na  volta  por  Batugadé  foi  também  prometido  um  missionário  a  Batu- 
gadé e  reinos  vizinhos. 

Chegando  os  dois  missionários  a  Dili  em  Agosto,  foram  logo  manda- 
dos o  padre  Pires  para  Batugadé  e  o  padre  Xavier  para  Ocussi. 

O  padre  Baptista  desde  a  chegada  era  pároco  de  Dili.  O  padre  Gon- 
çalves era  coadjutor  do  pároco  e  procurador  dos  missionários  do  interior. 

O  padre  Branco  foi  transferido  para  Moçambique. 

Nos  primeiros  dias  de  Setembro  embarcaram  os  padres  Alves  e  Sebas- 
tião numa  Corcóra  para  Manatuto,  onde  já  estava  o  Padre  Medeiros  que  ti- 
nha ido  por  terra. 

O  Padre  Alves  foi  destinado  a  Manatuto,  tomando  conta  também  dos 
reinos  de  Lacló,  Laleia,  Vermássi  e  Cairuí. 

Tendo  o  Padre  Medeiros  determinado  que  o  Padre  Sebastião  fosse  pa- 
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Ta  a  contra-costa,  Sul  da  ilha,  deixou  o  dito  missionário  na  companhia  do 
Padre  Alves  até  que  do  interior  recebesse  aviso  sôbre  o  sítio  para  onde  havia 
de  ir,  e  saiu  para  os  reinos  do  Sul. 

De  Lacluta,  primeiro  reino  a  que  foi,  no  centro  da  ilha,  mandou  uma 
carta  ao  Padre  Sebastião  por  alguns  homens  que  o  deviam  acompanhar  le- 
vando a  sua  bagagem,  dizendo-lhe  que  fosse  residir  em  Lacluta,  encarregan- 
do-o  dos  reinos  de  Lacluta  e  Dilor,  Barique,  Luca,  Viqueque,  Bibiluto,  Samo- 
ro,  Dotic,  Alias  e  Bibiçuço  com  a  sua  jurisdicção — Clácuco. 

Antes  de  irmos^  para  Timor  toda  a  gente  nos  dizia  mal  do  seu  insalu- 
bre clima,  mas  depois  de  o  Padre  Sebastião  ter  percorrido  o  interior  e  Sul 
desta  bela  colónia,  conheceu  êle  que  os  calumniadores  do  clima  de  Timor 
não  eram  lógicos,  porque  não  conhecendo  os  poucos  portugueses  que  eram 
mandados  para  Timor,  senão  Dili  e  alguns  pontos  da  Costa  Norte,  realmente 
focos  de  febres  palustres  por  causa  dos  muitos  pântanos  em  que  abundavam 
as  praias  do  Norte,  concluíram  que  toda  a  ilha  era  febril,  inhabitável,  simples- 
mente horrível,  um  cemitério. 

Que  fossem  pelo  interior,  e  lá  encontrariam  sitios  tão  saudáveis  como 
em  Portugal. 

O  interior  de  Timor  era  desconhecido,  excepto  Viqueque  e  Alias,  para 
onde  de  vez  em  quando  eram  mandados  comandantes  militares. 

Com  respeito  a  Dili,  principalmente,  e  Batugadé,  tinham  razão,  pois, 
quando  ha  51  anos  fomos  a  primeira  vez  para  Timor,  convencemo-nos  todos 
de  que  aquilo  que  nos  diziam  era  assim,  pois  os  portugueses  que  ali  havia 
pareciam  cadáveres  ambulantes,  não  se  vendo  nenhum  com  aparência  saudá- 
vel. Agora,  em  Dili  e  Batugadé,  já  se  pôde  viver  como  em  qualquer  parte  sa- 
lubre, devido  aos  melhoramentos  que  se  teem  levado  a  efeito  para  debelar 
aqueles  focos  infectos.  O  primeiro  Governador  que  começou  a  melhorar  Dili 
foi  o  Snr.  Hugo  de  Lacerda,  abrindo  um  canal  de  esgoto  para  o  mar,  do  pân- 
tano que  havia  entre  Dili  e  os  primeiros  montes,  e  fazendo  a  estrada  que  vai  de 
Dili  para  Lahane,  atravessando  o  pântano.  A  ideia  do  Snr.  Hugo  era  aterrar 
o  pântano,  mas  não  pôde  realizá-la  porque  lhe  faltaram  os  meios  que  pediu 
de  Portugal.  Foi  pena,  pois  seria  a  melhor  coisa  para  acabar  com  aquele  pân- 
tano. Mais  tarde  o  Snr.  José  Celestino  da  Silva  concluiu  êste  melhoramento, 
fazendo  outros  canais  de  esgoto  e  destruindo  um  bosque  que  havia  no  meio 
do  pântano.  Outro  melhoramento  realizado  no  tempo  do  Governador  Snr.  Ce- 
lestino foi  o  encanamento  de  agua  potável  da  montanha  para  Dili,  com  tor- 
neiras em  todas  as  ruas  da  cidade. 

Em  Batugadé  também  acabaram  com  os  pântanos  que  lá  havia.  Pelo 
interior  tudo  era  primitivo,  não  se  encontrava  nenhum  conforto  ou  comodida- 
de, tudo  era  miséria,  não  havendo  em  parte  nenhuma  casa  rasoavel  para  o 
missionário.  Em  Lacluta  teve  o  Padre  Sebastião  de  sujeitar-se  a  viver  7  meses 
numa  barraca  que  tinha  servido  de  cosinha  aos  timores  que  ali  pernoitavam, 
ao  passarem  para  outros  reinos.  As  paredes  desta  barraca  eram  de  bambus  fi- 
nos, podendo  toda  a  gente  que  por  fóra  passava  observar  o  que  dentro  se  fa- 
zia ;  o  tecto  de  palha  todo  cheio  de  fuligem ;  tão  pequena  que  ficava  ocupada 
com  uma  cama  e  uma  mêsa ;  sendo  época  de  chuvas,  que  eram  torrenciais,  a 
agua  entrava  pela  barraca  dentro  encharcando  o  chão  de  terra;  quando  o  Pa- 
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dre  Sebastião  escrevia  aos  seus  colegas  e  a  pessoas  de  confiança  datava  as  car- 
tas: «Casa  da  bichana,  em  Lacluta,  tantos  de  tal»,  porque  eram  lacraus,  bara- 
tas, lagartixas,  sapitos,  ratos,  etc.  que,  usando  da  liberdade  que  Deus  lhes  dera, 
andavam  por  toda  a  parte.  O  padre  sujeitou-se  a  viver  nesta  pocilga,  para 
fugir  da  barraca  que  perto  da  ribeira,  a  toda  a  pressa,  começaram  a  fazer  quan- 
do o  padre  Medeiros  lhes  prometeu  um  missionário,  mas  porque  o  material 
da  construção,  bambus  e  palha  tudo  era  verde,  e  por  ser  época  das  primeiras 


Igreja  de  Dili. 

chuvas,  o  padre  Sebastião  sofria  de  dia  e  noite  horríveis  dores  de  cabeça  que 
lhe  passavam  todas  as  vezes  que  subia  á  povoação,  perto  da  qual  estava  a  tal 
barraca-cosinha.  Um  dia  perguntou  o  padre  ao  régulo  quanto  tempo  levariam 
para  fazer  uma  barraca  perto  daquele  sítio  e  se  a  podiam  fazer,  e  o  régulo 
respondeu  que  a  iriam  fazer  em  um  mez. 

Ora,  por  um  mez,  antes  eu  queria  estar  naquela  barraca-cosinha,  onde 
não  teria  dores  de  cabeça  que  o  impediam  de  trabalhar,  disse  o  padre,  e  fez- 
se  a  mudança,  mas  a  casa  nova  levou  7  mezes  a  fazer,  e  o  padre  Sebastião  te- 
ve de  aturar  em  todo  este  tempo  aquele  mal-estar.  Hoje  felizmente  encontram 
os  missionários  em  toda  a  parte  onde  ha  cristandades,  barracas  relativamente 
confortáveis. 

Em  1878  foram  para  Timor  os  padres  Gomes  e  Inácio  que  tinham  fi- 
cado em  Macau  como  professores  do  Seminário  e,  mezes  mais  tarde,  foi  tam- 
bém para  Timor  o  padre  Garcês,  indo  substituí-lo  em  Hainan  o  padre  Simeão. 


320 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


O  padre  Inácio  teve  de  regressar  a  Portugal  por  não  poder  continuar 
na  missão,  em  razão  de  andar  sempre  doente  tanto  em  Macau  como  em  Ti- 
mor. O  padre  chinês  Francisco  Leong  também  saiu  por  não  fazer  nada  em 
favor  da  conversão  dos  seus  patrícios.  O  padre  Gomes  foi  nomeado  pároco  de 
Dili,  ficando  o  padre  Baptista  encarregado  da  escola  de  instrução  primária  de 
Dili.  O  padre  Garces  foi  mandado  para  Lacluta  no  princípio  de  1879,  afim  de 
substituir  o  padre  Sebastião,  que  recebeu  ordem  para  regressar  a  Dili, afim  de 
tomar  conta  da  direcção  espiritual  das  Religiosas  Canossianas  e  da  catequese 
ás  alunas  do  Colégio  dirigido  pelas  ditas  Religiosas,  chegadas,  havia  pouco 
tempo,  de  Macau. 

Tendo  ido  para  Timor  segunda  vez  como  Governador  o  Sr.  Hugo  de 
Lacerda,  combinando  ele  com  o  Superior  da  missão,  padre  Medeiros,  pediram 
ambos  aos  seus  respectivos  superiores  de  Macau,  Governador  e  Bispo,  para 
que  mandassem  Religiosas  Canossianas  para  Timor,  afim  de  educarem  as 
meninas  timorenses;  o  Sr.  Hugo  de  Lacerda,  logo  que  recebeu  a  notícia  de  se 
estar  tratando  de  elas  irem  para  Timor,  começou  a  construir-lhes  uma  casa 
num  terreno  perto  da  praia,  comprado  pelo  Superior  da  missão  a  um  chinês, 
que  o  vendeu  muito  barato  por  saber  o  fim  para  que  era. 

No  dia  da  inauguração  o  Governador  entregou  a  casa  á  missão.  Mais 
tarde  o  Superior  da  Missão  pediu  ao  Governador  que  alcançasse  do  Ministro  da 
Marinha  e  do  Ultramar  um  documento  oficial  da  cedência  da  dita  casa  á  Mis- 
são, o  que  se  efectuou  sem  dificuldade. 

O  Sr.  Hugo  de  Lacerda,  que  no  primeiro  govêrno  de  1873  a  1876  fez 
o  desenho  para  se  levantar  uma  igreja  nova  em  Dili,  porque  a  que  havia  era 
pequena  e  baixa,  não  merecendo  o  nome  de  igreja,  não  a  pôde  fazer  porque 
teve  de  se  retirar  depois  dos  3  anos  do  seu  govêrno,  mas  voltando  segunda 
vez  como  Governador  no  meiado  de  1878,  encontrou  a  construção  da  nova 
igreja  quasi  concluída,  com  grande  desgosto,  por  vêr  que  a  tinham  decepado, 
isto  é,  o  Director  das  Obras  Públicas  que  começou  a  construção,  suprimiu-lhe 
a  capela-mór,  ficando  um  salão  quasi  quadrado,  sendo  preciso  tirar-lhe  uma 
parte  para  atamancar  uma  capela-mór.  Foi  pena,  pois  seria  uma  igreja  grande 
e  linda  se  fosse  executado  á  risca  o  desenho  do  Sr.  Hugo.  Ele  ainda  pensou 
em  corrigir  o  erro,  mas  desistiu  porque  seria  uma  despeza  para  que  o  cofre 
da  Fazenda  não  estava  habilitado,  então. 

Concluídas  as  obras  da  igreja,  o  Governador  fez  entrega  dela  á  Missão 
com  a  máxima  solenidade,  lavrando-se  a  respectiva  acta  que  foi  assinada  pelo 
Governador,  pelo  Superior  da  Missão,  pelos  Missionários  e  funcionários  civis 
e  militares  presentes,  procedendo-se  em  seguida  á  benção  canónica  da  igreja. 
As  imagens  do  Senhor  dos  Passos,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  S. 
Pedro  e  de  S.  Paulo  foram  levadas  pelo  padre  Medeiros  na  barca  «Trio»  em  1877. 

O  actual  Bispo  de  Macau  Sr.  D.  José  da  Costa  Nunes,  na  ocasião  da 
sua  primeira  visita  pastoral  á  Missão  de  Timor,  em  1924,  sabendo  do  primiti- 
vo desenho  feito  pelo  Sr.  Hugo  de  Lacerda,  fez  um  apêlo  á  religiosidade  e 
patriotismo  dos  portugueses  residentes  em  Timor  e  aos  indígenas,  convidan- 
do-os  a  concorrer  com  o  seu  óbulo  para  se  corrigir  o  erro  que  se  cometeu  ao 
construir  a  igreja  de  Dili,  suprimindo-lhe  a  capela-mór. 
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O  resultado  do  apelo  foi  animador,  pois  a  generosidade  de  todos  ma- 
nifestou-se  bem,  chegando  a  receber-se  nos  primeiros  dias  alguns  milhares 
de  patacas. 

Em  fins  de  Dezembro  de  1880  saiu  para  Macau  o  padre  Baptista,  por- 
que passava  muito  mal  de  saúde,  como  em  Angola,  para  onde  tinha  ido  em 
1875,  sendo  por  isso  transferido  para  a  Diocese  de  Macau.  Faleceu  em  1882, 
pároco  de  S.  Lourenço.  Com  o  padre  Baptista  saiu  também  o  padre  Sebastião, 
chamado  pelo  Sr.  Bispo  Enes  para  ir  para  Hainan;  mas  chegando  a  Macau,  o 
Sr.  Bispo  disse-lhe  que  já  não  iria  para  Hainan  porque  o  missionário -que  lá 
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estava  se  tinha  oferecido  para  continuar,  portanto  que  ficava  prefeito  dos  alu- 
nos do  Seminário,  cargo  que  exerceu  até  Julho  de  1881. 

Estando  a  Missão  tão  bem  organizada,  e  concluída  em  1879  a  nova 
casa  destinada  a  ser  a  Residência  central  da  Missão,  em  Lahane,  a  2,50  kiló- 
metros  de  Dili,  começou  o  Superior  da  Missão  a  admitir  na  mesma  casa  alu- 
nos internos;  no  Colégio  das  Religiosas  já  havia  alunas  internas;  os  missioná- 
rios de  Ocussi,  Batugadé,  Manatuto  e  Lacluta,  cada  um  tinha  a  sua  escola;  em 
Manatuto  fez-se  a  actual  igreja  de  pedra  e  cal,  dirigindo  as  obras  e  trabalhan- 
do de  pedreiro,  para  ensinar  os  timores,  o  padre  Garcês;  em  Ocussi  o  padre 
Xavier  trabalhava  com  muita  dedicação  e  zêlo  sendo  considerada  a  melhor 
cristandade  depois  da  de  Dili.  Alem  deste  progressivo  movimento  religioso  e 
material' em  tão  poucos  anos,  a  Missão  de  Timor  gozava  da  ventura  de  ter 
como  excelente  Governador,  pela  segunda  vez,  o  Sr.  Hugo  de  Lacerda,  católico 
prático,  portanto  amigo  e  auxiliador  da  Missão;  mas  em  1881  sofreu  uma  ter- 
rível perseguição  feita  pelo  novo  Governador  Sr.  Augusto  Cesar  Cardoso  de 
Carvalho,  sucessor  do  Sr.  Hugo  de  Lacerda. 
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Em  Fevereiro  de  1881  partiu  para  Macau  o  Superior  da  Missão,  a  fim 
de  tratar  de  negócios  urgentes  da  Missão,  deixando  como  Superior  interino  o 
padre  Gomes,  que  no  último  dia  de  Maio  foi  preso,  julgado  e  condenado  a 
60  dias  de  prisão,  pelo  Governador  Sr.  Augusto  Cesar  Cardoso  de  Carvalho. 
Sabendo-se  em  Macau  deste,  caso,  o  padre  Medeiros  apressou  o  seu  regresso 
a  Timor  e  em  Agosto  partiu,  levando  em  sua  companhia  o  padre  Sebastião. 

O  Governador  que  queria  fazer  mal  á  Missão,  mandou  para  Portugal 
o  Juiz  de  Direito,  Dr.  Berrance,  sendo  companheiro  de  viagem  até  Macau  dos 
padres  Baptista  e  Sebastião,  porque  o  Dr.  Berrance,  sendo  recto  e  cumpridor 
dos  seus  deveres,  não  se  sujeitaria  aos  maliciosos  intentos  do  Governador. 
Nomeou  Juiz  um  timor,  João  de  Araujo,  que  só  tinha  estudado  instrução  pri- 
mária, não  sabendo  portanto  nada  de  Legislação;  também  nomeou  Delegado 
do  Procurador  da  Corôa  o  escrivão  da  alfandega,  natural  de  Macau,  que  tinha 
apenas  os  estudos  dum  colégio  de  Lisboa,  o  qual,  escrevendo  ao  padre  Gon- 
çalves um  bilhete  que  nós  todos  lemos,  dizia :  «acabo  de  ser  nomeado  Procu- 
rador da  Corôa  para  fazer  umas  poucas  de  patifarias». 

A  primeira  foi  a  prisão  e  condenação  do  padre  Gomes  em  Maio,  a  2.a 
a  prisão  e  condenação  do  padre  Garces  em  Setembro,  e  a  3.a  foi  a  expulsão 
das  alunas  internas  do  Colégio  das  Religiosas  em  Outubro.  O  pretexto  iníquo 
da  prisão  do  padre  Gomes  está  explicado  e  documentado  pelo  mesmo  padre 
na  representação  que  dirigiu  a  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Luiz,  a  qual  foi  en- 
viada pelo  padre  Gomes  ao  seu  irmão  Antonio  Gomes  Ferreira  para  a  ler  e 
ir  pessoalmente  entregar  a  EI-Rei,  mas  o  irmão  antes  de  a  entregar  caiu  na 
imprudência  de  a  mandar  imprimir. 

E'  verdade  que,  se  por  um  lado  foi  imprudência,  por  outro  foi  provi- 
dencial, pois,  se  não  fosse  esta  acção  do  Sr.  Antonio  Gomes  Ferreira,  poucas 
pessoas  teriam  conhecimento  da  prisão  do  padre  Gomes. 

Resumindo  a  representação,  que  tem  muitas  páginas,  eis  o  pretexto  da 
prisão  do  padre  Gomes:  Tendo-se  revoltado  contra  o  Govêrno  na  segunda 
gerência  do  Sr.  Hugo  de  Lacerda,  o  régulo  de  Laleia  D.  Manuel  dos  Remé- 
dios, depois  de  derrotada  a  sua  gente  pelas  forças  do  Govêrno,  fugiu  para  as 
montanhas  de  Laclubar  e  tendo-se  retirado  de  Timor  o  Sr.  Hugo,  o  dito  D. 
Manuel  deu  ao  novo  Governador  uma  boa  quantia  de  florins  holandeses  para 
ser  reintegrado  no  seu  reino  de  Laleia. 

Estando  tudo  preparado  para  o  dito  D.  Manuel  prestar  vassalagem,  o 
Governador  oficiou  ao  Superior  da  Missão,  padre  Gomes,  para  que  ele  ou 
outro  missionário  fosse,  como  era  costume,  assistir  á  vassalagem  do  régulo  de 
Laleia,  D.  Manuel  dos  Remédios.  O  padre  Gomes  respondendo  a  este  ofício, 
disse  que  não  podia,  nem  mandava  outro  padre  assistir  á  vassalagem  do  D. 
Manuel,  pelas  razões  que  apresentava. 

Para  abreviar,  pois  a  história  é  longa,  o  Governador  quiz  ver  uma 
ofensa  pessoal  em  algumas  palavras  dum  ofício  do  padre  Gomes  e  chamando 
uns  seus  amigos  que  partilhavam  das  mesmas  ideias  anti-religiosas,  disse-lhes 
que  vissem  bem  se  naquelas  palavras  havia  alguma  ofensa.  Aqueles  amigos 
para  agradarem  ao  Governador,  declararam  que  deviam  considerar-se  como 
ofensivas,  pelo  que  foi  preso  o  padre  Gomes  no  dia  31  de  Maio  de  1881,  e 
metido  no  calaboiço  do  quartel  militar. 

Quem  despreocupado  lia  as  tais  palavras  não  encontrava  nelas  nem 
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falta  de  respeito,  nem  muito  menos  ofensa  ao  Governador,  por  isso  foi  injus- 
ta a  prisão  do  padre  Gomes. 

No  dia  da  audiência  foi  lido  o  tal  ofício  com  uma  lista  de  19  crimes 
horríveis  perpetrados  pelo  próprio  D.  Manuel,  contados  ao  padre  Gomes  pelo 
Major  do  reino  de  Laleiq,  Manuel  Ximenes,  que,  sendo  acariado  e  perguntado 
se  conhecia  o  réu,  respondeu  que  nunca  o  tinha  visto,  negando  que  lhe  tives- 
se contado  aquelas  coisas.  O  Juiz  de  Timor  tira  do  bolso  um  bilhete  com  a 
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sentença  de  antemão  escrita  pelo  Governador,  leu-o  condenando  o  padre  Go- 
mes a  60  dias  de  prisão,  remíveis  a  100  reis  por  dia. 

Toda  a  gente  que  tem  estado  em  Timor  conhece  o  processo  infame 
que  se  emprega  para  conseguir  o  que  se  quer  dos  timores.  O  Major  Ximenes 
foi  sujeito  a  esse  processo  para  mentir,  pois  é  certo  que  ele  conhecia  o  padre 
Gomes  e  todos  os  outros  padres  da  missão  e  foi  em  casa  dele  que  o  padre 
Gomes  tomou  nota  daqueles  crimes  pelo  mesmo  Ximenes  narrados  ao  padre 
Gomes  em  Laleia. 

O  Governador  depois  de  prender  o  padre  Gomes,  Superior  interino  da 
Missão,  mandando  chamar  o  padre  Jacob  dos  Reis  e  Cunha,  o  único  padre 
indígena,  disse-lhe:  Estando  a  Missão  sem  Superior  porque  está  preso,  vou 
nomear  o  padre  Jacob  Superior  da  Missão. 
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O  padre  recusou-se  a  aceitar,  dizendo  que  o  Superior,  ainda  que  preso, 
continuava  a  sê-lo. 

Mandando  depois  chamar  o  padre  Gonçalves  e  dizendo-lhe  a  mesma 
coisa,  obteve  a  mesma  resposta,  acrescentando  o  padre  Gonçalves  que  ele 
como  Governador  somente  podia  suspendê-lo  das  temporalidades,  mas  do  car- 
go de  Superior  da  Missão  e  nomear  outro,  só  o  Bispo  de  Macau  o  podia  fazer. 

Vendo  o  Governador  que  nada  podia  conseguir,  dizia  aos  seus  amigos: 
Eles  são  tantos  e  tão  unidos!... 

A  perseguição  do  Governador  era  tal  que  até  repreendia  quem  falava 
com  os  padres,  mandando  postar  durante  a  noite  vigias  em  dois  caminhos 
que  de  Dili  iam  dar  á  casa  da  Missão,  para  saber  quem  de  noite  ia  falar  com 
os  padres.  Ia  todas  as  noites  a  nossa  casa,  voltando  com  o  padre  que  vinha 
ficar  na  residência  paroquial,  o  Director  da  Alfandega,  Sr.  Ernesto  Lassi,  o 
maior,  digo,  o  único  amigo  dentre  os  portugueses  que  residiam  em  Dili,  o 
qual,  quando  o  Governador  lhe  estranhava  que  tratasse  com  os  padres,  res- 
pondia: «Sim,  Sr.,  tenho  muita  honra  em  ser  amigo  deles».  Também  ia  de 
vez  em  quando  á  casa  da  Missão,  de  noite,  um  timor,  Feliciano  Pires,  filho 
da  rainha  de  Cová,  o  qual  foi  discípulo  do  Sr.  Hugo  de  Lacerda,  ensinado-lhe 
português,  inglês  e  desenho.  Este  timor,  quando  se  dirigia  á  casa  da  Missão, 
ao  passar  pelos  vigias  dos  dois  sítios,  pedia-lhes  fósforos  para  ascender  cigar- 
ros, mas  o  fim  primário  era  conhecê-los. 

Em  Setembro  foi  preso  em  Manatuto  o  padre  Garcês,  que  tinha  sido 
transferido  de  Lacluta  para  Manatuto  a  fim  de  dirigir  as  obras  de  construção 
da  actual  igreja,  sendo  o  padre  Alves  nomeado  pároco  de  Dili,  quando  o  pa: 
dre  Gomes  passou  a  ser  Superior  interino.  O  padre  Garcês  foi  preso  por  ter 
praticado  uma  obra  de  caridade,  mas  malsinada  pelo  comandante  local,  Alfe- 
res Ferreira. 

Eis  o  caso:  Estando  de  passagem  em  Manatuto  o  ex-sargento  Carva- 
lho com  a  sua  ligítima  mulher,  natural  de  Viqueque,  certa  noite  pelas  9  horas, 
ela,  maltratada  pelo  marido  embriagado,  dirigiu-se  ao  régulo  D.  Mateus,  quei- 
xando-se  do  marido;  o  régulo  muito  tímido,  como  se  tratava  da  mulher  dum 
europeu,  não  se  atrevendo  a  fazer  coisa  alguma,  mandou  chamar  o  padre 
Garcês,  que  logo  acudiu,  julgando  que  era  chamado  para  algum  doente,  e 
quando  chegou  a  um  largo  que  havia  na  frente  da  casa,  viu  perto  da  casa 
o  régulo  e  alguns  oficiais  do  reino  e  algum  povo  e  no  meio  do  largo 
a  mulher  do  Carvalho  a  gritar  contra  o  marido  pedindo  providências.  Estando 
o  padre  Garcês  no  mesmo  largo  e  na  presença  daquela  gente  a  aconselhar  a 
mulher  a  que  tivesse  paciência,  etc,  apareceu  o  marido  ainda  a  cambaliar  e 
agarrou-se  ao  padre  caindo  ambos  ao  chão,  ficando  o  padre  por  cima.  Os  ti- 
mores,  para  livrarem  o  padre  da  fúria  daquele  homem,  com  paus  e  bambus 
espicaçaram-no,  porque  não  podiam  espancá-lo  sem  ferir  o  padre,  que  a  custo 
se  pôde  desenvincilhar  do  homem,  sem  sofrer  senão  os  brutais  abraços  daque- 
le bêbedo.  O  padre  Garcês  vendo  que  aqueles  homens  continuavam  a  maltra- 
tá-lo, pediu  ao  régulo  que  os  mandasse  retirar. 

O  comandante  de  Manatuto,  Alferes  Ferreira,  no  dia  seguinte  ao  saber 
do  caso  contado  a  seu  modo  pelo  Carvalho,  mandou  chamar  os  oficiais  do 
reino  que  foram  testemunhas  oculares  do  sucedido  na  noite  antecedente,  em- 
bebedou-os  e  obrigou-os  a  dizer  o  que  ele  queria  escrever  no  processo  que 
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levantou  contra  o  padre  Garces,  dizendo  a  cada  um :  «Diga  lá,  o  padre  fez 
isto,  e  aquilo  e  bateu  no  Carvalho,  não  é  assim?» 

Cada  bêbedo,  sem  saber  o  que  dizia,  respondia — «Sim,  Sr.»,  e  assim  foi 
formulado  o  processo  contra  o  padre  Garcês  que  foi  enviado  ao  Governador, 
o  qual  logo  mandou  o  major  Vaquinhas  a  Manatuto  para  levar  preso  para 
Dili  o  padre  Garcês. 

O  padre  Medeiros  proibiu  os  missionários  de  irem  ao  desembarque  do 
padre  Garcês,  porque  sabia  que  o  Governador  tinha  dado  ordem  a  uns  ofi- 
ciais para  que  á  chegada  do  barco  em  que  vinha  preso  o  padre  Garcês,  pren- 
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dessem  os  padres  que  fizessem  qualquer  manifestação  hostil  ao  Governador. 
O  padre  Alves  que  estava  em  Dili,  como  pároco,  ignorando  a  proibição  do 
padre  Superior,  foi  á  praia,  vendo  ali  os  tais  oficiais  que  nada  puderam  fazer 
ao  padre  Alves,  porque,  com  seus  modos  joviais,  abraçou  o  padre  Garcês  e 
em  voz  alta  disse:  «Vamos  lá  para  aquela  bela  casa  que  podemos  chamar 
nossa».  Referia-se  ao  calabouço  dos  soldados,  onde  tinha  estado  preso  o  pa- 
dre Gomes  e  para  onde  ia  então  o  padre  Garcês. 

Dias  depois  foi  a  audiência  no  tribunal  de  Dili,  assistindo  todos  os 
padres  que  estavam  em  Dili  e  Lahane.  Lá  apareceram  as  ditas  testemunhas  a 
dizer  o  que  lhes  tinham  metido  á  força  na  cabeça  com  a  ameaça  de  serem 
desterrados  para  Moçambique,  se  não  dissessem  tudo. 

Não  tendo  bem  decorada  a  lição,  falavam  como  quem  está  com  mêdo  de 
que  lhe  escape  alguma  palavra,  jurando  falso,  aterrorizados  com  a  ameaça  do 
desterro,  como  nos  foram  declarar  no  dia  seguinte,  indo  aquelas  testemunhas 
á  casa  da  Missão  em  Lahane  pedir  perdão  do  que  tinham  dito  no  tribunal  na 
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véspera,  contando  o  modo  como  as  coisas  se  passaram  em  Manatuto  e  em 
Dili,  antes  de  irem  para  o  tribunal,  como  acima  fica  relatado. 

O  padre  Medeiros  apresentou-se  no  tribunal  como  advogado  defensor 
do  padre  Garces,  mas  o  Juiz,  timor,  não  o  deixou  falar,  e  assim,  depois  de  ou- 
vir as  testemunhas,  puxando  do  bolso  um  papelito  com  a  sentença  escrita  pe- 
lo Governador  antes  da  audiência,  leu-a  sendo  o  padre  Garcês  condenado  em 
60  dias  de  prisão  remíveis  a  100  reis  por  dia. 

Nós  os  padres  lançamos  em  cima  da  mêsa  do  Juiz  o  dinheiro  corres- 
pondente aos  60  dias  e  levamos  comnosco  o  padre  Garcês  para  Lahane. 

Um  holandês  que  vivia  em  Macassar  e  em  todas  as  malas  vinha  visitar 
a  sua  noiva,  boa  católica,  filha  do  agente  da  mala  holandesa,  dizia-nos,  sa- 
bendo da  sentença  contra  o  padre  Garcês:  «A  justiça  portuguesa  em  Timor 
está  muito  barata». 

Este  holandês,  protestante,  era  quem  levava  a  nossa  correspondência 
para  a  meter  em  Macassar  no  correio,  porque  o  Governador  mandava  abrir 
as  nossas  cartas  para  saber  o  que  dele  dizíamos  e  fazia  o  mesmo  ás  que  para 
nós  vinham. 

No  dia  7  de  Outubro  de  1881  o  Governador  oficiando  ao  padre  Medei- 
ros dizia  que  ás  11  horas  da  manhã  iria  ao  Colégio  de  meninas  e  pedia-lhe 
que  comparecesse;  a  essa  hora  levando  em  sua  companhia  2  oficiais  apareceu 
no  dito  Colégio,  dirigido  pelas  Religiosas  Canossianas,  estando  presentes  os 
padres  Medeiros  e  Sebastião.  Depois  de  lida  uma  acta  da  expulsão  das  meni- 
nas do  Colégio  e  assinada  pelos  presentes,  o  Governador  mandou  que  todas 
as  meninas  que  estavam  naquele  Colégio,  eram  45,  saíssem  naquela  hora.  O 
padre  Superior  disse:  Sr.  Governador,  além  das  tuteladas  do  Governo  que  V. 
Ex.a  pode  levar,  e  foi  nesse  sentido  que  eu  assinei  a  acta,  ha  as  outras  que 
me  foram  entregues  pelos  seus  pais,  a  quem  tenho  de  dar  conta,  por  isso  pro- 
testo em  nome  do  Bispo  de  Macau  contra  a  violência  que  se  me  faz. 

Apesar  deste  protesto  e  de  todas  aquelas  meninas  chorando,  gritando, 
ajoelhando-se  e  abraçando-se  as  mais  próximas  as  pernas  do  Governador,  co- 
mo costumam  as  timores,  pedirem  em  altas  vozes  que  as  deixasse  ficar  ali,  o 
Governador  dá  um  berro  dizendo:  Protesta  (para  o  padre  Medeiros)  não  obe- 
decem (para  meninas),  pois  saiam  daqui  imediatamente,  e  a  seguir  começa 
como  um  energúmeno  a  dar  pontapés,  bofetões  e  empurrões  a  todas  aquelas 
raparigas  para  que  saíssem  para  a  rua,  onde  já  estavam  alguns  soldados  para 
as  levar  escoltadas  para  casa  dum  oficial,  a  fim  de  ele  e  sua  mulher  tomarem 
conta  delas. 

As  famílias  de  Dili  e  Bidau  que  lá  tinham  filhas,  assim  que  souberam 
do  caso,  foram  logo  requisitá-las;  as  do  interior  foram  daí  a  mais  dum  mês 
mandadas  para  suas  terras. 

Seria  longo  narrar  o  que  sucedeu  em  todo  aquele  tempo  que  estiveram, 
sem  poder  sair,  naquela  casa  e  na  viagem  dumas  vinte  e  tantas  de  Ocussi,  que 
foram  levadas  em  um  Corcóra  por  dois  oficiais,  que  tinham  as  mesmas  ideias 
do  ímpio  e  blasfemo  Governador.  No  entanto  contarei  um  facto  sucedido  a 
bordo  da  dita  Corcóra :  um  destes  dois  oficiais  ia  perseguido  com  danados 
intentos  á  filha  mais  velha  de  D.  Domingos,  régulo  do  Ocussi,  até  que  ela  na 
bahia  de  Cotubába,  agarrando-se  ao  escapulário  de  N.  Senhora  do  Carmo  se 
lançou  ao  mar  para  se  ver  livre  daquele  tentador,  o  qual  deu  ordem  a  dois 
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marinheiros  que  a  fossem  salvar,  cessando  ele  de  a  tentar.  Logo  que  a  Corcó- 
ra  chegou  a  Ocussi,  as  raparigas  mais  novas  contaram  o  caso  aos  seus  paren- 
tes que  acudiram  ao  desembarque  daquelas  22  meninas.  Um  primo  do  régulo 
correu  logo  a  comunicar  o  facto  ao  D.  Domingos,  dizendo  que  era  preciso 
matar  aquele  malvado,  e  a  seguir  foi  contar  tudo  ao  padre  Xavier,  que  estava 
de  cama  com  uma  forte  febre.  Quando  o  mensageiro  lhe  disse  que  estava  re- 
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solvido  a  matar  o  malvado  oficial,  o  padre  Xavier,  afligindo-se  muito,  pediu 
que  não  fizessem  tal  senão  morreria  de  tristeza.  Como  um  pedido  do  padre 
era  uma  ordem,  desistiram  do  intento.  Os  oficiais  que  estavam  na  casa  do  co- 
mandante souberam  da  resolução  e  da  desistência  a  pedido  do  missionário; 
mas  ás  9  horas  da  noite,  como  era  costume,  da  mesma  maneira  que  em  mui- 
tos reinos  de  Timor,  tocar  um  tambor  e  a  seguir  o  sino  da  igreja,  para  todos 
os  cristãos  rezarem  pelas  almas  do  purgatório,  ouvindo-se  o  dito  rufo,  o  ma- 
jor Vaquinhas,  autor  do  facto  escandaloso,  julgando  que  aquilo  era  a  chamar 
a  gente  para  o  matar,  tendo  naquela  ocasião  descalçado  uma  bota  e  calçado 
um  chinelo,  fugiu  assim  mesmo  para  a  praia  chamando  com  todos  os  pulmões 
os  tripulantes  da  Corcóra,  bastante  afastada  da  praia,  para  que  se  aproximas- 
sem depressa  de  terra,  o  que  logo  fizeram,  embarcando  ele,  sem  se  importar 
com  o  outro  oficial,  alferes  Sá  Viana,  que  tinha  ido  e  devia  voltar  com  ele. 

Aparecendo  o  major  Vaquinhas  em  Dili  sem  o  companheiro  e  com  uma 
bota  num  pé  e  no  outro  um  chinelo,  o  Governador  achou  aquilo  muito  natural. 

E'  que  dias  antes  tinha  chegado  de  Macau  a  reprovação  de  todas  as 
tropelias  praticadas  contra  a  Missão:  Estava  amuado. 
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Toda  a  história  da  expulsão  das  crianças  do  Colégio  foi  contada  pelo 
Superior  da  Missão  ao  Sr.  Bispo  de  Macau,  que  logo  foi  ter  com  o  Governa- 
dor Sr.  Graça,  de  quem  então  dependia  o  de  Timor,  pedindo  que  mandasse 
reunir  o  Conselho  do  Governo,  de  que  ele  Bispo  fazia  parte. 

Reunido  o  Conselho,  o  Sr.  Bispo  leu  a  correspondência  que  tinha  re- 
cebido de  Timor  e  pediu  providências.  A  notícia  causou  uma  grande  indigna- 
ção em  todos  os  membros  do  Conselho  do  Governo,  resultando  mandar  o 
Governador  de  Macau  ao  de  Timor  uma  formal  reprovação  de  tudo  quanto 
tinha  feito  contra  a  Missão,  com  ordem  de  restabelecer  as  coisas  como  estavam 
antes  da  perseguição. 

O  Governador  de  Timor  não  fez  caso  nenhum  da  ordem  recebida  de 
Macau,  meteu-se  em  casa  durante  15  dias  e  no  primeiro  vapor  que  apareceu 
no  pôrto  de  Dili,  que  nem  era  de  passageiros,  embarcou  durante  a  noite,  fu- 
gindo de  Timor,  não  esperando  pela  mala  que  devia  chegar,  como  chegou,  no 
dia  seguinte,  levando  um  bom  número  de  exemplares  da  representação  do 
padre  Gomes  contra  o  Governador. 

A  missão,  depois  desta  perseguição,  ficou  mais  conhecida  e  respeitada. 
Os  primeiros  Governadores  seguintes,  assim  que  chegavam,  diziam-nos  que 
levavam  instruções  do  Ministro  para  que  tratassem  bem  os  missionários,  não 
lhes  causando  embaraços  no  exercício  dos  seus  ministérios. 

Em  Novembro  de  1882,  ficando  Superior  e  Vigário  Geral  da  Missão  o 
padre  Gomes,  saiu  de  Timor  o  padre  Medeiros,  já  Bispo  eleito  para  Coadjutor 
do  Sr.  Arcebispo  de  Goa,  D.  Antonio  Sebastião  Valente,  que  o  sagrou  em  15 
de  Abril  de  1883  em  Goa.  Com  o  Sr.  Bispo  Medeiros  saiu  também  de  Timor 
o  padre  Gonçalves,  sendo  ambos  companheiros  de  viagem  até  Singapura,  on- 
de se  separaram,  indo  o  Sr.  Bispo  Medeiros  para  Goa  e  o  padre  Gonçalves 
para  Macau,  sendo  nomeado  Vice-Reitor  do  Seminário,  cargo  que  exerceu 
até  1891. 

Em  1884  saiu  de  Timor  para  Portugal,  via  Macau,  o  padre  Pires  tão 
doente  que  os  seus  companheiros  receavam  que  pudesse  chegar  a  Macau  e  a 
gente  dali,  vendo-o  seguir  para  Portugal,  fizeram  o  mesmo  juizo.  Felizmente 
com  a  viagem  e  os  ares  pátrios  restabeleceu-se  e  ainda  viveu  alguns  anos. 

O  Sr.  Bispo  Medeiros  sofrendo  de  reumatismo  desde  estudante  e  do 
figado  desde  Timor,  agravando-se-lhe  estes  incómodos  na  índia,  em  fins  de 
1884  foi  mandado  pelos  médicos  a  Portugal  para  tomar  banhos. 

Em  1885  estando  vaga  a  Diocese  de  Macau  pela  retirada  do  Sr.  Bispo 
Enes,  por  doença,  e  transferido  depois  para  Portalegre,  foi  nomeado  Bispo  de 
Macau  o  Sr.  Bispo  Medeiros,  chegando  àquela  colónia  em  Março  do  mes- 
mo ano. 

Em  Maio  de  1885  saiu  de  Timor,  chamado  para  Macau  pelo  Sr.  Bispo 
Medeiros,  o  padre  Sebastião,  que  em  1886  voltou  a  Timor  como  secretário  do 
Sr.  Bispo  na  primeira  visita  pastoral  que  fez  a  Timor  como  Bispo. 

Em  Fevereiro  de  1887  voltaram  os  dois  por  Singapura,  onde  em  Mala- 
ca o  Sr.  Bispo  fez  a  visita  pastoral  em  nome  e  a  pedido  do  Sr.  Arcebispo  de 
Goa  D.  Antonio  Sebastião  Valente,  partindo  em  seguida  para  Macau,  onde  os 
dois  chegaram  em  princípios  de  Abril. 

A  jurisdição  do  Arcebispo  de  Goa  sobre  as  cristandades  de  Singapura 
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e  Malaca,  sujeitas  ao  Padroado  Português,  passou  para  a  jurisdição  do  Bispo 
de  Macau  em  fins  de  1887. 

Em  Abril  de  1887  partiram  para  Portugal,  em  goso  dum  ano  de  licen- 
ça graciosa,  os  padres  Alves  e  Sebastião,  voltando  em  1888  para  Macau  onde 
ficou  o  padre  Sebastião,  sendo  nomeado  Vigário  Geral,  cargo  que  exerceu  até 
1891,  em  que  entrou  para  a  Companhia  de  Jesus.  O  padre  Alves  foi  para  Ti- 
mor, sendo  nomeado  Vigário  Geral  e  Superior  da  Missão  pela  saída  do  padre 
Xavier  para  Portugal  com  licença  graciosa 
e  para  tratar  da  saúde  muito  abalada.  Na 
ocasião  da  primeira  visita  pastoral  do  Sr. 
Bispo  Medeiros  a  Timor,  chegou  a  noticia 
de  ter  sido  eleito  Bispo  de  Cochim  o  padre 
Gomes,  o  qual,  substituído  pelo  padre  Xa- 
vier no  cargo  de  Vigário  Geral  e  Superior 
da  Missão,  partiu  para  Macau,  onde  foi  sa- 
grado pelo  Sr.  Bispo  Medeiros  em  Agosto 
de  1887,  partindo  logo  para  Cochim  onde 
era  venerado.  Morreu  em  1897. 


Quando  chegou  a  Timor  a  noticia 
da  nomeação  do  padre  Medeiros  para  Bis- 
po Coadjutor  do  Sr.  Arcebispo  de  Goa, 
disse-lhe  o  padre  Sebastião  que  ele  ainda 
havia  de  ser  Bispo  de  Macau,  ao  que.  ele 
respondeu :  Que  não  caíam  nessa;  mas  se 
assim  fôr,  passarei  a  maior  parte  do  tempo 
em  Timor.  Efectivamente,  todos  os  anos 
visitava  aquela  Missão  com  demora  de  al- 
guns meses,  sendo  a  ultima  em  1897,  não 
voltando  a  Macau,  apezar  de  a  isso  o  acon- 
selharem, por  falta  de  saúde,  preferindo 
morrer  em  Timor. 

A  7  de  Janeiro  de  1897  deu  a  Deus 
a  sua  alma  de  Bispo  missionário,  sendo  o  seu  corpo  enterrado  na  arcada  da 
igreja  de  Dili,  do  lado  do  nascente. 


D.  Antonio  Joaquim  de  Medeiros. 


Logo  que  chegou  a  Macau  a  notícia,  levada  pelo  Cónego  Gonçalves 
que  com  o  Sr.  Bispo  tinha  ido  e  lhe  assistira  á  morte,  reuniu-se  o  Cabido  pa- 
ra a  eleição  de  Vigário  Capitular,  sendo  eleito  o  Cónego  Gonçalves,  apezar 
de  ser  simplesmente  honorário,  exercendo  o  cargo  de  Vigário  Capitular  até  á 
chegada  do  novo  Bispo  Sr.  D.  José  Manuel  de  Carvalho,  no  mesmo  ano 
de  1897. 

Por  ordem  do  Sr.  Bispo  D.  José  Manuel  de  Carvalho  partiu  em  Setem- 
bro de  1899  para  Timor  o  padre  Sebastião  com  alguns  padres  para  fundar  uma 
missão  formada  dos  reinos  do  Sul  da  ilha,  ficando,  desde  então  até  1924,  a 
ilha  dividida  em  duas  missões,  cada  uma  com  o  seu  Vigário  Geral  e  Superior, 
dependentes  ambos  só  do  Prelado  de  Macau:  a  do  Norte  com  a  residência 
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central  em  Lahane,  a  2,50  quilómetros  de  Dili,  e  a  do  Sul  com  a  residência 
central  em  Soibada,  no  reino  de  Samóro. 

Em  1910  os  missionários  que  estavam  em  Soibada,  onde  tinham  um 
colégio  com  76  alunos  internos,  foram  obrigados  pelo  Governo  da  Republica 
a  sair  de  Timor  pelo  facto  de  serem  membros  duma  Ordem  religiosa,  bem  co- 
mo as  Religiosas  Canossianas  que  tinham  um  colégio  com  80  alunas  internas. 

Tanto  estas  Religiosas  como  as  de  Manatuto  foram  juntar-se  ás  de  Dili, 
donde  mais  tarde  saíram  todas  para  Hongkong,  ficando  abandonadas  umas 
300  meninas  que  eram  educadas  pelas  Religiosas  nas  tres  missões,  Dili  com 
Bidau,  Manatuto  e  Soibada. 

Felizmente  em  1924  voltaram  para  Dili  algumas  Religiosas  Canossia- 
nas, e  em  1925  outras  para  Manatuto  e  Soibada. 

Este  estabelecimento  das  Religiosas,  de  reconhecida  necessidade,  é  de- 
vido ao  zêlo  e  actividade  do  actual  Sr.  Bispo  de  Macau  D.  José  da  Costa  Nu- 
nes, de  inteligência  com  o  Sr.  Governador  de  Timor. 

Para  que  isto  não  seja  demasiado  longo,  deixo  outras  notícias  sobre  os 
trabalhos  dos  missionários  de  Sernache  que  foram  para  Timor  em  1877  e  1878. 

Dos  muitos  que  desde  aquela  data  até  1910  foram  para  aquela  missão, 
algum  colega  se  ocupará. 

Quando  ha  17  anos,  ouvi  dizer  que  o  Seminário  de  Sernache  do  Bom- 
jardim  deixára  de  ser  o  que  era,  Seminário  das  Missões  Religiosas,  tive  imen- 
sa pena  e  saudade;  quando  ha  poucos  anos  se  restabeleceram  as  missões  reli- 
giosas, dizia  eu  a  toda  a  gente  que  o  Seminário  de  Sernache  devia  voltar  a 
ser  o  que  tinha  sido  até  1910,  e  agora,  que  está  restabelecido,  dando  as  devi- 
das graças  a  Deus  primeiro  que  tudo,  e  depois  àquele  grande  homem,  excelente 
Ministro  das  Colónias,  Sr.  João  Belo,  seja-me  permitido  exclamar: 

Salve,  Seminário  das  Missões  Ultramarinas,  que  resuscitaste  para  conti- 
nuar a  ser  o  que  foste  até  1910. 

Salve,  Seminário  das  Missões,  viveiro  de  evangelizadores  da  palavra 
divina  e  do  patriotismo  nas  colónias  portuguesas. 

Salve,  Seminário  das  Missões,  onde  se  formaram  tantos  missionários 
desde  que  oficialmente  foste  pelo  Govêrno  português  declarado  Seminário, 
digo,  Colégio  das  Missões  Ultramarinas  em  1865,  mas  começando  a  funcionar 
como  tal  em  Janeiro  de  1866. 

Salve,  Seminário  das  Missões,  donde  desde  1872  até  1910  saíram  mis- 
sionários que  tanta  glória  e  tantas  almas  deram  a  Deus. 

Salve,  Seminário  das  Missões,  Casa-Mãe  de  todos  os  que  educaste  para 
glória  de  Deus  e  engrandecimento  da  Pátria. 

Que  a  tua  nova  vida  seja  tão  abundante  em  frutos  como  antes  e  mais 
ainda,  e  que  o  programa  já  adoptado  pelos  teus  irmãos  de  Tomar  e  Cocujães, 
dê  muitos  e  bons  missionários,  afim  de  que  todos  os  habitantes  das  nossas 
colónias  conheçam  e  amem  o  único  Deus  verdadeiro  e  sejam  sinceros  e  obe- 
dientes súbditos  de  Portugal,  eis  o  ardente  desejo  do  abaixo  assinado,  único 
sobrevivente  dos  treze  missionários  que  em  1875  saíram  para  as  nossas  coló- 
nias, a  saber:  Para  Cabo  Verde,  padre  Barcelos;  para  Angola,  padres  Antonio 
Pedro,  Baptista,  Boaventura  e  Costodio;  para  Moçambique,  padres  Adriano 
(José),  Quintão  (Francisco)  e  Vaz;  e  para  Macau,  padres  Alves,  Garcês,  Gomes, 
Inácio  e  Sebastião. 
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2.  A  PARTE 

Religião  primitiva  dos  timores,  alguns  costumes,  etc. 
Religião 

A  religião  primitiva  dos  timores,  como  ainda  por  lá  ha,  é  o  fetichismo. 
Em  Laclubar  vi  dentro  duma  barraca  muito  pequena  uma  figura  humana  dis- 
forme com  orelhas  tão  grandes  como  as  do  burro,  e  os  braços  á  altura  do 
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peito,  mas  os  timores  nenhum  caso  faziam  daquele  môno.  Parece  que  este 
monstro  foi  levado  para  ali  por  um  china. 

Têem  os  timores  o  que  chamam  lúlic  (coisa  sagrada),  a  que  os  primei- 
ros portugueses  que  foram  para  Timor  deram  o  nome  de  Pomal,  que  consiste 
em  considerar,  como  coisa  digna  de  respeito,  uma  arvore,  uma  rocha,  uma 
nascente  de  agua,  etc.  que  tenha  uma  particularidade  fóra  do  ordinário  e  tam- 
bém objectos  do.s  seus  antepassados,  ou  duma  pessoa  de  respeito,  sendo  estes 
objectos  guardados  em  barracas  especiais,  redondas  ou  quadradas,  onde  só 
pôde  entrar  o  encarregado  de  guardar  aquilo,  chamado — Macai-lúlic — ,  espé- 
cie de  sacristão. 

Em  Cová  está,  num  pomal,  uma  bota  velha  do  oficial  Vaquinhas,  que  a 
tinha  atirado  para  o  mato  na  guerra  de  1870 

Num  pomal  de  Bubunáro  está  um  chapéu  de  oiro  que  era  de  D.  Cleto, 
régulo  dos  Lamakitos,  que  eu  conheci.  Puz  este  chapéu  na  minha  cabeça  de- 
pois de  ter  morrido  o  dito  régulo. 
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D.  Cleto  era  gentio,  mas  como  um  gentio  não  podia  ter  dom,  o  Gover- 
nador Sr.  José  Celestino  da  Silva,  disse-mo  ele,  deu-lhe  este  nome  para  poder 
chamar-se  D.  Cleto. 

Cerimonial  antes  duma  guerra.  Quando  os  oficiais  e  soldados  dum  reino 
têem  de  ir  para  qualquer  guerra,  vão  ao  pomal  fazer  a  seguinte  cerimónia:  O 
macái  lúlic,  dá  a  todos  bétle,  aréca  e  cal  para  mascarem,  como  fazem  todos  os 
timores,  lançando  a  saliva  encarnada,  resultado  da  masca,  numa  chareta  (es- 
pécie de  covilhete  de  côco),  e  depois  de  todos  terem  feito  esta  operação,  o 
macái  lúlic,  com  um  dedo  molhado  naquela  nojenta  mixordia  vermelha,  faz 
uma  cruz  na  testa  e  outra  no  peito  nu  de  cada  um,  ficando  todos  persuadidos 
de  que  não  morrerão  na  guerra.  Depois  desta  cerimónia  já  ninguém  pode 
voltar  a  sua  casa,  ainda  que  o  dia  da  partida  para  o  logar  da  guerra  seja 
mais  tarde. 

Quando  o  indivíduo  que  me  explicou  tudo  isto  acabou,  perguntei-lhe 
se  ele  acreditava  na  eficácia  daquelas  pantominices.  Ora,  respondeu  ele,  ainda 
na  última  guerra  de  Cová,  ha  7  anos,  um  soldado  deste  reino,  Lacluta,  apa- 
nhou uma  bala  mesmo  na  tal  cruz  da  testa.  Mas  tu  ainda  acreditas  nestas  coi- 
sas de  pomais?  O  que  eu  acredito  é  que  aquele  homem  morreu,  mas  em 
pomais  não  acredito.  Este  indivíduo  era  portuguts,  chamado  Jacob,  já 
timorizado. 

Nalgumas  terras  assam  galinhas  junto  dos  logares  considerados  como 
pomais  para  que  as  suas  sementeiras  de  arroz  e  milho  produzam  bem,  etc. 
Respeitam,  melhor,  têm  medo  dos  pomais,  mas  não  lhes  fazern  adorações,  nem 
prostrações,  como  os  idólatras  fazem  aos  seus  deuses  falsos. 

Para  provar  que  os  timores  em  matéria  de  pomais  têem  mais  mêdo  que 
respeito,  podia  contar  alguns  casos  sucedidos  comigo,  bem  como  as  dificulda- 
des que  ao  princípio  todos  os  missionários  tivemos  para  ver  se  se  podia  aca- 
bar com  este  fetichismo,  a  pior  coisa  que  ha  em  Timor. 

Se  todos  os  timores  se  convertessem,  creio  que  seria  fácil  acabar  com 
isto,  o  que  se  conseguiria  se  houvesse  bastantes  missionários  zelosos,  pois  os 
timores  não  têm  dificuldade  em  abraçar  a  nossa  santa  religião. 

Nos  primeiros  anos  da  nossa  missão,  vinham  das  montanhas  a  Dili 
magotes  de  gentios  pedir  que  os  baptizássemos,  esperando  voltar  no  mesmo 
dia  para  suas  casas  já  cristãos,  mas,  coitados,  tristes,  voltavam  gentios  como 
tinham  vindo,  porque  exigíamos  que  os  adultos  aprendessem  a  doutrina  es- 
sencial para  receber  o  baptismo. 

Diziam  eles,  assim  como  toda  a  gente,  que  os  últimos  padres  índios 
que  saíram  de  Timor  antes  de  nós  chegarmos,  quando  vinham  magotes  assim, 
baptizavam-nos  todos  juntos,  crianças  e  adultos,  com  a  fórmula  do  baptismo 
das  crianças,  contentando-se  somente  com  um  —  sim  —  á  única  pergunta  que 
faziam  aos  adultos:  queres  ser  cristão? 

O  régulo  de  Ocussi,  D.  Domingos,  pai  do  actual  régulo  D.  Hugo  e  do 
Sr.  José  Antonio  da  Costa,  funcionário  do  Govêrno  em  Dili,  dizia-nos  que  os 
últimos  cristãos  de  Timor  foram  baptizados  sem  instrução  religiosa,  nem  se 
importando  os  últimos  padres  de  instruir,  depois  do  baptismo,  aqueles  cristãos 
marcados  com  o  baptismo,  da  mesma  maneira  que  nós  fazemos  aos  nossos 
cavalos,  marcando-os  e  largamo-los  para  o  mato. 

Depois  duns  dois  anos  já  todos  sabiam  que,  sendo  adultos,  tinham  de 
aprender  a  doutrina  cristã,  concorrendo  para  isto  o  convencerem-se  de  que  já 
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não  voltariam  a  Timor  os  padres  índios,  que  da  índia  escreviam  a  alguns  ti- 
mores  assegurando-lhes  que  ainda  voltariam. 

Os  timores,  apezar  dos  seus  costumes  semi-selvagens,  devido  a  não  terem 
por  muitos  anos  quem  os  instruísse  e  guiasse,  quando  comecei  a  viver  com 
eles,  notei  que  eram  simples,  dum  natural  humilde  e  dócil,  acreditando  facil- 
mente o  que  lhes  dizia  um  europeu.  Se  observavam  que  algum  português  se 
não  portava  bem,  diziam-me  com  espanto:  Como  é  isto?  V.  préga-nos  que  se 
não  deve  fazer  isto  e  aquilo,  mas  nós  vemos  que  F.  não  faz  como  V.  nos  en- 
sina; pois  V.  e  ele  não  são  da  mesma  terra,  não  são  irmãos?  Nos  seus  desa- 
bafos falando  de  certas  exigências  das  autoridades  portuguesas,  diziam-me:  O 


Alunos  da  escola  de  Manatuto. 


govêrno  bem  sabe  que  nós,  timores,  nos  sujeitamos  aos  portugueses  pelo  sal  e 
pela  agua,  (queriam  dizer  —  pelo  baptismo  e  pela  religião)  e  não  pela  fôrça 
de  armas... 

Para  se  ver  a  simplicidade  dos  timores  e  a  facilidade  em  acreditar  em 
um  europeu,  aí  vão  alguns  casos: 

Santo  lenho.  Quando  fui  para  Lacluta,  minha  primeira  missão,  algumas 
pessoas  vinham  pedir-me  um  Santo  lenho  (como  diziam).  A  todos  respondia 
que  em  Timor  só  em  Dili  é  que  o  havia  e  que  era  difícil  obter  esta  santa  re- 
líquia de  Roma,  donde  só  podia  vir. 

Leite  de  Nossa  Senhora.  Também  me  pediam  leite  de  Nossa  Senhora, 
aos  quais  dizia  que  em  parte  nenhuma  se  podia  obter,  pois  Nossa  Senhora 
nunca  o  deu  senão  ao  seu  SS.mo  Filho. 

Como  me  continuassem  a  pedir  estas  duas  coisas,  perguntei  um  dia  ao 
régulo  a  razão  disto,  o  qual  me  respondeu  :  Olhe,  F.  (era  português)  andou 
por  aqui  algum  tempo  e  fartou-se  de  dar  Santos  lenhos  e  leite  de  Nossa  Se- 
nhora (dizia  ele)  e  fazia  assim  :  tomava  um  cavaco  de  côr  preta,  partia-o  ao 
meio,  punha  os  dois  pedacitos  em  cruz  entre  dois  vidritos,  colava-os  com  pa- 
pel em  volta  e  vendia  isto  bem  caro,  dizendo : 

«Isto  é  o  Santo  lenho,  quem  o  trouxer  comsigo  não  lhe  sucederá  mal, 
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etc.  etc.»  Em  quanto  ao  leite  de  N.  Senhora  fazia  uma  coisa  similhante,  deita 
va  um  pouco  de  leite  de  cabra  ou  de  búfalo  em  algodão  em  rama  e  tudo  isto 
entre  dois  vidritos  colados  com  papel  em  volta  e  vendia  isto,  que  ele  chamava 
leite  de  N.  Senhora,  por  bom  dinheiro. 

Disse  então  ao  régulo  que  explicasse  a  toda  aquela  gente  que  aquelas 
duas  coisas  eram  falsas,  portanto  que  as  lançassem  ao  mato. 

Outro  caso  do  Santo  lenho: 

Em  1880  o  Sr.  Hugo  de  Lacerda  mandou  como  comandante  para  Lau- 
tém  um  oficial  do  batalhão  de  modadores  de  Dili,  o  qual,  logo  que  chegou, 
mostrou  ao  régulo  o  relógio  de  que  usava,  dizendo  que  era  um  Santo  lenho. 
O  régulo  que  nunca  tinha  visto  um  relógio,  acreditando  que  fosse  Santo  le- 
nho, mostrou  desejo  de  o  comprar.  O  comandante  encarecendo  o  relógio, 
disse  que  aquele  Santo  lenho  era  melhor  que  quantos  havia  em  Timor,  pois 
era  vivo  (e  mostrava-lhe  o  ponteiro  dos  segundos  a  bulir)  por  isso  era  muito 
caro.  O  régulo  disse-lhe  que  tinha  muitos  búfalos,  por  isso  que  pedisse  quan- 
tos fossem  precisos  para  pagar  o  Santo  lenho  vivo.  O  comandante  pediu  6 
búfalos,  que  o  régulo  logo  prometeu  recebendo  o  relógio,  impondo-lhe  o  co- 
mandante a  condição  de  naquele  mesmo  dia  mandar  dois  para  Dili,  onde  en- 
tão cada  búfalo  se  vendia  por  40  patacas. 

No  dia  seguinte  pela  manhã  o  régulo,  vendo  que  o  relógio  estava  pa- 
rado, foi  ter  com  o  comandante  e  disse-lhe  todo  aflicto :  Senhor,  o  Santo  le- 
nho morreu,  já  o  não  quero  e  nem  lhe  dou  os  4  búfalos  que  faltam.  O  co- 
mandante sorrindo-se  respondeu:  Não  se  aflija,  não  morreu,  não,  tem  fome; 
foi  esquecimento  meu  dizer-lhe  como  é  que  se  lhe  deve  dar  comida.  Todos  os 
dias  pela  manhã  ou  á  noite  faça  assim  (e  deu-lhe  corda).  Vê  como  está  vivo! 
Oh !  e  lá  se  foi  com  o  relógio,  julgando  que  levava  um  Santo  lenho  vivo.  Os 
homens  que  conduziram  os  dois  búfalos,  tendo  assistido  ao  negócio  do  Santo 
lenho,  logo  que  chegaram  a  Dili  contaram  toda  a  história.  O  Sr.  Hugo,  assim 
que  soube  do  caso  demitiu  o  comandante,  castigou-o  e  nunca  mais  o  encar- 
regou de  serviço  nenhum,  e  mandou  outro  oficial  do  dito  batalhão,  chamado 
Lucas  Martins,  concunhado  do  outro,  com  ordem  de  pagar  ao  régulo  os  dois 
búfalos,  trazer  o  relógio  e  desenganar  o  régulo,  dizendo-lhe  que  aquilo  era  um 
relógio  para  marcar  as  horas  e  não  um  Santo  lenho. 

Este  relógio  de  prata  e  velho»  foi  levado  pelo  Sr.  Lucas  Martins  a 
Lahane,  casa  da  missão,  para  nós  o  vermos  e  ouvirmos  a  história  acima 
contada. 

Bengala.  Indo  o  régulo  de  Luca,  D.  Luiz,  visitar-me  á  Lucluta,  ofere- 
ci-lhe  uma  bengala  de  cana  da  índia  com  castão  de  prata,  com  que  o  régulo 
se  mostrou  muito  satisfeito,  dizendo:  Oh!  que  presente  tão  rico  V.  me  dá! 
Não  é  grande  coisa,  respondi-lhe;  sabe  quanto  me  custou  em  Macau  ?  Não 
sei,  disse  ele,  mas  o  que  sei  é  que  D.  José,  régulo  de  Maubara,  comprou  uma 
igualzinha  a  F.  por  40  patacas!  Pois  esta,  retorqui,  custou-me  uma  pataca. 

Dicionário.  Indo  um  dia  a  Lacluta  o  major  do  reino  de  Laleia,  Manuel 
Ximenes,  pediu-me  que  lhe  mandasse  vir  um  dicionário  português,  dizendo 
que  podia  já  dar  50  patacas,  tantas  como  o  régulo  de  Barique,  D.  Hipólito, 
tinha  dado  a  F.  por  um  dicionário  português.  Respondi-lhe  que  mandaria  vir 
o  dicionário  e  depois  lhe  apresentaria  a  conta,  que  não  passaria  de  4  ou  5 
patacas. 
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Costumes  Bárbaros 

Corte  de  cabeças.  Era  costume  autorizado  pelos  régulos,  com  o  fim  de 
acabar  com  os  roubos,  poder  qualquer  timor  matar  os  ladrões  que  fossem  en- 
contrados em  flagrante,  cortar-lhes  a  cabeça  e  pô-la  na  ponta  dum  pau  com 
o  objecto  roubado  por  baixo  da  cabeça,  espetando  o  dito  pau  junto  dum  ca- 
minho para  escarmento  dos  transeuntes.  Os  régulos  premiavam  estes  assassi- 
nos com  uma  chapa  redonda  de  oiro,  prata  ou  cobre,  do  tamanho  de  Gm,08 
ou  0m,10  de  diâmetro,  a  que  davam  o  nome  de  lua.  Estes  homens  chamavam- 
se  valentões  (aço-ain,  pé  de  cão,  ou  aço-uain,  muitos  cães),  os  quais  nas 


Paisagem  da  China. 

grandes  reuniões  apareciam  ufanos  com  a  dita  lua  dependurada  por  uma  gui- 
ta do  pescoço,  como  uma  condecoração. 

A  primeira  vez  que  vi  este  horroroso  espectáculo  foi  na  primeira  via- 
gem que  fizemos  até  Ocussi,  passando  por  dez  cabeças  espetadas  em  paus, 
uma  com  uma  espiga  de  milho  ao  pé,  outra  com  a  cabeça  dum  cavalo  virada 
para  a  cabeça  humana,  etc.  etc. 

Em  outras  viagens  muitas  cabeças  vi  pelo  interior  e  Sul. 

Dividas  não  pagas.  Indivíduo  que  morresse  individado,  era  o  cadáver 
embrulhado  pelos  credores  em  gamúti  (espécie  de  piaçá  que  envolvendo  certa 
espécie  de  palmeira  vai  crescendo  com  ela),  atavam  o  cadáver  assim  envolto 
aos  ramos  de  qualquer  arvore,  conservando-o  ali  até  que  a  família  do  defunto 
pagasse  as  dividas. 

Vi  alguns  destes  embrulhos  com  cadáveres. 

Estes  bárbaros  costumes  foram  acabando  por  meio  dos  missionários; 
podendo  ser  que  em  lugares  inacessíveis  aos  europeus  haja  ainda  cabeças 
cortadas,  expostas  como  antes,  mas  junto  dos  caminhos  já  não  aparecem. 

Mortos  guardados.  Outro  costume  que  já  não  existe,  devido  á  proibi- 
ção das  autoridades  portuguesas,  era  guardar,  por  anos,  os  cadáveres  dos  régu- 
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los  e  principais  em  casas  próprias,  não  os  enterrando  senão  depois  de  todos 
os  parentes  terem  vindo  visitar  os  ditos  cadáveres  com  certas  cerimónias. 

Fiz  alguns  destes  enterros,  sendo  o  primeiro  em  1884,  na  Hermera,  do 
régulo  que  tinha  morrido  havia  seis  anos.  Em  1900  fui  com  dois  missionários 
a  Raiméan,  indo  também  o  Governador  Sr.  Celestino,  enterrar  o  cadáver  do 
régulo  dali  que  havia  105  anos  tinha  morrido. 

O  último  enterro  foi  o  de  D.  Hipólito,  régulo  de  Barique,  que  tinha 
morrido  havia  alguns  mezes,  sendo  na  mesma  ocasião  enterrados  seis  cadáve- 
res de  principais  falecidos  alguns  anos  antes,  e  o  duma  filha  do  dito  régulo, 
falecida  havia  uns  4  anos.  Os  oito  caixões  foram  postos  numa  escavação  mui- 
to funda,  juntos  uns  aos  outros. 

Quando  havia  este  costume  de  guardar  os  mortos,  se  o  enterro  se  fazia 
antes  de  todos  os  parentes  terem  vindo  visitar  o  defunto,  era  motivo  para 
uma  guerra. 

CONCLUSÃO 

O  principal  fim  da  publicação  dos  trabalhos  dos  antigos  missionários, 
que  saíram  de  Sernache  para  as  nossas  Colónias,  deve  ser — atribuir  a  Deus 
todas  as  nossas  boas  obras,  pois  que  sem  Ele  nada  podemos  fazer,  como  Je- 
sus Cristo  nos  diz,  e  agradecer-Lhe  os  inumeráveis  benefícios  que  dEle  rece- 
bemos, não  esquecendo  o  de  nos  ter  livrado  de  muitos  perigos:  oh!  e  quantos 
poderíamos  contar,  a  estes  dois  respeitos,  os  que  andámos  por  Timor,  Macau, 
índia,  Moçambique,  S.  Tomé  e  Príncipe,  Angola,  Guiné  e  Cabo  Verde?!... 

O  segundo  fim  deve  ser  animar  os  futuros  missionários  que  se  estão 
formando  nos  tres  Colégios  ou  Seminários,  desterrando  dos  seus  corações 
quaisquer  preocupações  com  relação  ao  clima  das  nossas  colónias,  ou  á  índole 
e  aos  costumes  de  seus  indígenas. 

Se  houver  entre  os  novos  alguns  preconceitos  causados  por  caluniado- 
res das  pessoas  e  coisas  das  nossas  colónias,  sirva  de  incentivo  e  até  de  entu- 
siasmo pelas  missões,  o  exemplo  de  tantos  missionários  que  passaram  a  maior 
parte  da  sua  vida  nas  nossas  colónias,  e  voltaram  cheios  de  méritos  e  de  saú- 
de relativamente  boa.  E  quantos  andam  por  lá,  já  com  muitos  anos  de  missão? 

O  abaixo  assinado,  se  não  estivesse  tão  velho  e  enfermo,  continuaria 
na  sua  vida  de  missionário  que  em  1875  começou. 

Janeiro  de  1928. 


P.e  Sebastião  Maria  Aparicio  da  Silva. 
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JC'  alto,  muito  elegante,  deveras  simpático. 
IIIUIIII  Missionou  na  índia,  onde  deixou  um  nome 
que  jámais  será  olvidado.  Na  célebre  Expo- 
sição Missionária,  realizada  sob  o  patrocínio 
e  desejos  de  Pio  XI,  os  missionários  seculares 
de  Sernache  do  Bomjardim  não  podiam  ter 
melhor  representante ;  o  seu  nome  lá  ficou 
indelével,  em  caracteres  de  ouro  de  lei. 

Foi  a  alma  da  Reunião  Missionária  em  Ser- 
nache do  Bomjardim  —  a  nossa  casa  mãe  — ; 
e  não  darei  novidade  alguma  dizendo  que  a 
todos  os  que  o  não  conheciam  impressionou 
agradavelmente. 

Não  usa  pêra,  mas  uma  barba  lindíssima  e 
bem  cuidada. 


Aldeia  de  Carvalho 


P.  VALE. 
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O  Soldado  da  Cruz 


Quando  ha  bons  dezanove  anos  me  preparava  para  ir  cumprir  o  pre- 
ceito evangélico — docete  omnes  gentes— mal  pensava  eu  que  havia  de 
permanecer  ao  serviço  das  missões  tanto  tempo  como  aquele  que  por  lá  an- 
dei, visto  que  pela  legislação  então  em  vigor,  só  éramos  obrigados  a  um  de- 
terminado e  íixo  número  de  anos,  consoante  a  colónia  que  nos  era  destinada. 

Ainda  hoje,  evoco  com  verdadeira  saudade  o  santo  entusiásmo  em  que 
nós  vivíamos  no  último  ano  do  Colégio,  quando  em  conversas  e  reuniões, 
próprias  daquela  idade,  conjecturávamos  se  devíamos  ir  para  esta  ou  para 
aquela  colónia. 

O  que  é  indubitável  é  que  nós,  inexperientes  da  vida  e  sobretudo  do 
mundo,  lá  abalávamos  cheios  de  fé  e  entusiásmo,  dispostos  ao  sacrifício,  dis- 
postos a  fazer  «bom  logar»,  quando  deixávamos  a  nossa  querida  Pátria  e  as 
nossas  saudosas  famílias. 

E,  embalados  ao  som  das  sugestivas  palavras  —  fazer  bom  lugar  —  que 
se  convertiam  num  ónus  para  a  nossa  consciência,  caminhávamos  alumiados 
pela  Fé — essa  que  nos  guiava  na  senda  do  bem,  que  nos  incitava  a  ser  dedi- 
cados obreiros  da  grande  vinha  do  Senhor. 

Já  naquele  tempo,  os  humildes  padres  saídos  do  Colégio  de  Sernache 
eram  o  alvo  de  vários  e  injustos  ataques,  quando  a  lista  dos  seus  ilustres  filhos 
é  bem  notável,  quando  a  folha  dos  seus  serviços  é  bem  visível. 

Atrás  fica  expendido  que,  outrora,  tínhamos  um  praso  fixo  e  determi- 
nado para  cumprimento  da  nossa  missão. 

E'  verdade.  Porém,  o  maior  contingente  dos  missionários  seculares  de 
Sernache  cumpriu  o  seu  tempo  de  serviço  três  e  quatro  vezes  mais  do  que 
aquilo  a  que  estava  obrigado  por  lei. 

Muitos  por  lá  ficaram,  prematuramente,  morrendo  no  seu  posto  de 
honra,  e  grande  parte  deles  ainda  se  encontra  ao  serviço  das  missões,  dispos- 
tos a  acabar  os  seus  dias  naquele  labutar  incessante,  para  bem  das  almas  e 
para  engrandecimento  da  Pátria. 

Para  os  primeiros  vai  o  tributo  das  nossas  orações,  e  para  os  segundos 
a  nossa  grande  admiração,  pois  que  o  seu  exemplo  deve  ser  apontado  aos 
futuros  evangelizadores,  como  edificação  e  estímulo. 

Dispersos,  á  mercê  de  Deus,  em  geral,  todos  procuravam  servir  bem  as 
missões,  todos  envidavam  esforços  para  que  os  seus  trabalhos  fossem  assina- 
lados, embora  nem  sempre  galardoados  pelos  homens.  Mas  a  Justiça  divina, 
que  nunca  falha,  saberá  premiar  o  sacrifício  daqueles  que  desbravaram  inteli- 
gências rudes,  daqueles  que  ensinaram  o  caminho  da  verdade,  do  bem  e  da 
virtude  aos  habitantes  dos  ásperos  sertões  africanos,  aos  aborígenes  da  índia, 
aos  indígenas  da  Guiné  e  da  longínqua  ilha  de  Timor  e  demais  colónias  do 
nosso  vasto  património  ultramarino. 


P.e  Francisco  Jorge  Tomé. 
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Dever  que  se  impõe 


Nunca  fui  nem  posso  já  vir  a  ser  um  escrevinhador  de  periódicos;  para 
não  constituir,  porém,  excepção  odiosa  num  assunto  digno  do  maior 
relevo  possível  e  que  em  nada  se  compadeceria  com  dúbias  interpretações, 
—  três  linhas  apenas: 

Conto-me  entre  os  mais  obscuros  filhos  do  Colégio  das  Missões  Ultra- 
marinas de  Sernache  do  Bomjardim:  é  ali  que  o  meu  nome  fica  bem — a  ver- 
dade acima  de  tudo;  mas,  no  momento  presente,  há  qualquer  coisa  que  me 
aconselha  a  não  ficar  calado  e  me  não  dispensa  de  associar-me,  por  esta  for- 
ma, à  solenidade  que,  em  boa  hora  e  tanto  a  propósito,  se  projectou  levar  a 
efeito,  por  voltar  a  ser  o  que  foi,  uma  casa  de  tão  gloriosas  tradições. 

Louvado  seja  Deus,  que  já  os  bons  filhos  podem  tornar  à  Casa-Mãe  que 
os  formou,  aliviados  agora  do  pêso  doloroso  que  em  longos  dezoito  anos  não 
pouco  os  martirizou,  forçando-os,  por  causas  várias  e  de  séria  ponderação,  a 
passarem  de  largo ! 

O  grande  acontecimento  desse  dia,  pois,  ficou  bem  gravado  no  coração 
de  todos  os  filhos,  velhos  e  novos,  do  Colégio  de  Sernache  e,  creio  bem,  será 
uma  autêntica  festa  missionária  em  toda  a  sua  religiosa  e  patriótica  extensão. 

Em  espírito,  tão  somente,  tenho  eu  de  me  resignar  com  outros  em  bem 
reduzido  número,  tão  reduzido  que  já  não  suporta  baixas  no  seu  efectivo,  a 
participar  da  íntima  alegria  que  inundou  os  corações  de  quantos  tiveram  a 
felicidade  e  a  ventura  de  contribuir  com  a  sua  assistência  para  o  maior  brilho 
de  todos  os  actos  de  louvor  e  agradecimento  que,  nessa  data,  serão  dirigidos 
a  Deus  e  à  S.ma  Virgem,  a  exemplo  dos  tempos  passados  em  que  o  nosso  Co- 
légio, professores  e  alunos  —  pois  não  é  verdade?  —  timbrou  sempre  em  não 
ficar  em  segundo  plano;  todavia,  não  deixaremos  de  levar  até  Deus  o  éco 
humilde  das  nossas  fervorosas  preces  e  ardentes  votos  pelo  seu  bom  êxito  e 
frutificante  realização. 

Que  esse  dia  seja  o  despertar  de  novas  e  bem  decididas  vocações  mis- 
sionárias e  o  alvorecer  esperançoso  duma  avalanche  de  prestimosos  e  dignos 
obreiros  para  a  vastíssima  e  ora  tão  necessitada  Vinha  do  Senhor  que  por  eles 
clama  e  suspira. 


Nestas  breves  palavras  que  desejo  interpretem  fielmente  o  meu  reco- 
nhecimento pela  atenção  que  a  digna  Comissão  me  dispensou  com  a  remessa 
da  sua  Circular  de  1  de  Setembro  do  ano  findo,  independentemente  da  im- 
pressão, para  mim  profundamente  grata  e  merecedora  dos  maiores  elogios, 
que  o  seu  nobre  fim  não  podia  deixar  de  inspirar,  —  quero,  daqui,  saudar 
aqueles  que  foram  a  alma  da  grande  jornada  missionária  a  Sernache  do  Bom- 
jardim;—  a  Pessoa  veneranda  e  ilustre  que,  a  bem  do  Obra  das  Missões  dos 
Padres  Seculares  Portugueses,  superior  e  prestigiosamente  dirige  os  destinos 
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de  mais  essa  Casa  de  formação  missionária;  —  todos  os  seus  liais  cooperado- 
res, e,  finalmente,  os  jovens  alunos  que,  a  seu  tempo,  virão  a  ser  os  missioná- 
rios de  amanhã,  lídimos  propagandistas  da  Palavra  de  Deus  e  do  bom  nome 
português  nas  nossas  terras  de  Africa  e  outros  domínios  —  contra  a  estulta 
invasão  de  pretensos  evangelizadores  e  a  desmesurada  cubiça  estrangeira. 

Nesta  conformidade  não  posso  deixar  de  fazer  os  mais  ardentes  votos 
por  que  todos  mantenham  firme  e  inabalável  a  sua  vocação  e  correspondam 
sempre  dignamente  a  essa  graça  especialíssima  com  que  a  Providência  Divina 
houve  por  bem  dotá-los.  Tornar-se-hão  assim  legítimos  credores  de  justas  ho- 
menagens que  a  Pátria,  querida  de  todos  nós,  lhes  não  regateará,  e  merece- 
rão, sobretudo,  as  bênçãos  eternas  do  Céu,  prémio  único  que  todos  devemos 
desejar  e  que  nunca  falha  aos  que  pelejarem  o  Bom  Combate. 

Deus  o  Queira  ! 

Loanda,  10-4-928. 

P.e  Antonio  Barata  Duarte. 


Colégio  das  Missões  Religiosas  Ultramarinas  de  Tomar— 1925. 
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E'  uma  verdade  histórica  comprovada  pela  evidência  dosjjfactos,  que  as  na- 
ções, como  os  indivíduos,  tem  as  suas  épocas  de  glória  e  as  suas  fases 
de  decadência.  Umas  e  outras  estão  sujeitas  ás  vicissitudes  do  tempo  e  aos 
revezes  da  sorte.  Assim  como  os  organismos  fortes,  sádios,  adoecem  e  defi- 
nham pela  falta  de  recursos,  ou  por  excesso  e  abuso  das  suas  forças,  assim 


Grupo  tirado  na  ocasião  da  visita  do  Snr.  Padre  Matéo  ao  Colégio  de  Cocujães.— 1928. 

os  organismos  sociais  decáem  ou  se  atrofiam  e  embotam  pelo  desprezo  das 
leis  que  os  regem. 

Para  salvar  um  organismo  doente  torna-se  necessário  não  só  o  emprêgo 
de  meios  profiláticos,  mas  ainda  a  aplicação  de  remédios  revulsivos  e  recons- 
tituintes. 

Portugal  é  o  grande  doente  que  reclama  a  assistência  médica  do  pa- 
triotismo, da  abnegação  e  do  sacrifício.  Portugal  salva-se  porque  o  seu  orga- 
nismo duma  robustez  hercúlea,  reaje,  anima-se  e  luta  pela  vida.  O  céu  e  a 
terra  estão  empenhados  na  sua  cura.  Nossa  Senhora  do  Rosario  de  Fátima 
que  está  atraindo  á  Cova  da  Iria  as  multidões  vindas  de  todos  os  recantos  de 
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Portugal  numa  fé  e  ância  de  sobrenatural,  e  o  grande  apóstolo  do  S.  C.  de 
Jesus,  P.e  Matéo,  levando  ás  almas  portuguesas  a  chama  da  caridade  divina 
que  erradia  do  seu  coração  todo  amôr,  estão  operando  o  grande  milagre  da 
resurreição  do  pobre  Lazaro  que  uma  morte  aparente  retinha  no  túmulo  da 
indiferença.  Portugal  salva-se  porque  enveredou  pelo  único  caminho  que  dá 
vida — a  Oração. 

Os  seus  Lausperenes  de  desagravo,  a  Hora  Santa,  os  seus  Congressos 
Eucarísticos,  as  suas  Peregrinações  Piedosas,  a  Adoração  Noturna  nos  lares,  o 
Rosário  perpétuo  etc.  hão  de  salvar  Portugal,  porque  a  sua  morte  não  era  real. 
Era  o  turpôr  moral  gerado  pelo  gêlo  da  descrênça,  era  a  comatose  enervante 
do  vício  que  asfixia  a  vida  do  espírito,  que  embota  as  faculdades  da  alma. 
Era  o  entorpecimento  dum  organismo  depauperado  pelas  contínuas  sangrias  das 
sanguesugas  governamentais  sem  consciência  nem  patriotismo.  Portugal  sal- 
va-se porque  em  suas  veias  giram  ainda  algumas  gotas  daquele  sangue  tão 
puro  que  outrora  ferveu  em  cachões  de  patriotismo  em  mil  campos  de  bata- 
lha; o  seu  coração  tão  nobre  e  generoso  que  levou  tão  longe  o  amôr  de  Deus 
e  da  Pátria  pulsava  ainda  no  peito  desse  grande  herói  que  foi  o  assombro  do 
mundo.  Portugal  não  tinha  ainda  morrido,  dormia  inconsciênte  á  sombra  dos 
loiros  de  antanho  esquecido  da  sua  missão  sublime,  descançava  apático  á 
beira  do  abismo  sem  a  visão  sinistra  do  perigo  que  o  ameaçava.  Entregue 
covardemente  ao  goso  duma  vida  mole  e  sibarita  desconhecia  as  emboscadas 
traiçoeiras  que  nas  trevas  lhe  preparavam  os  inimigos.  Portugal  salva-se  por- 
que a  sua  administração  enveredou  pelo  caminho  da  economia  e  da  honradez. 
Portugal  salva-se  porque  o  seu  vastíssimo  e  rico  património  colonial  vai  sair 
do  criminoso  abandono  a  que  o  votaram  políticos  sem  consciência  nem  pa- 
triotismo. 

Uma  legião  de  obreiros  apostólicos,  de  missionários  evangélicos,  vai 
em  breve  levar  ás  regiões  inóspitas  de  alem-mar  a  luz  bemdita  da  civilização 
cristã.  Foi  felizmente  riscado  do  programa  governamental  a  divisa  maçónica 
— percam-se  as  colónias  e  salvem-se  os  princípios.  Portugal  salva-se  porque 
vai  regressar  á  fé  dos  seus  antepassados,  a  essa  fé  que  o  fez  grande  e  imortais 
os  nossos  pais. 

Portugal  salva-se,  bemdito  seja  Deus. 

Proença  a  Nova,  4  de  Julho  de  1928. 


P.L'  Joaquim  Martins  Tavares. 


Ex-Missionáno 


Secular  de  Angola. 
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Restabelecimento  do  Seminário 


das  Missões  Religiosas  em 


Sernache  do  Bomjardim 


Ha  factos,  surgem,  de  quando  em  quando,  na  vida  social,  acontecimentos  que, 
pela  sua  excepcional  importância,  pelas  circuntâncias  que  os  justificam, 
pela  oportunidade  que  os  deter- 
mina, bem  merecem  figurar  e 
ser  perpétuados  no  arquivo  dos 
grandes  acontecimentos,  não  só 
para  que  os  contemporâneos  de- 
vidamente os  apreciem,  e  valo- 
rizem, mas  também  para  que, 
anos  volvidos,  tais  acontecimen- 
tos avultem  ainda,  e  se  impo- 
nham sempre,  pela  sua  signifi- 
cação e  pelo  seu  valor,  como  fa- 
ctores eficientes  de  progresso  e 
vitalidade  nacional. 

Entre  os  factos,  que  par- 
ticularmente devem  ser  regista- 
dos e  postos  em  merecido  rele- 
vo, importa,  sem  exagero  o  di- 
zemos, colocar  o  restabeleci- 
mento, após  alguns  anos  de  ru- 
de provação,  do  Seminário  das  Missões  Religiosas  em  Sernache  do  Bomjardim. 

Evocação  religiosa  de  um  gloriosíssimo  passado,  ao  qual  se  ligam  as 
mais  brilhantes  páginas  da  nossa  história  colonial,  o  Seminário  das  Missões 
Religiosas  em  Sernache  do  Bomjardim  é,  pelas  suas  tradições,  pela  missão 
que  notávelmente  desempenhou  e  lhe  cumpre  desempenhar,  uma  das  mais 
prestimosas  e  benemerentes  instituições  —  instituição  genuinamente  nacional, 
que  o  País,  sem  divergências  de  credos  políticos,  pondo  acima  de  tudo,  bem 
alto,  os  seus  sentimentos  patrióticos,  deve  olhar  com  a  respeitosa  veneração 
que  a  sua  larga  folha  de  serviços  merece,  acarinhando-a  e  patrocinando-a, 
para  que,  como  sempre,  o  Seminário  das  Missões  seja  o  mais  forte,  o  mais 
intemerato  sustentáculo  do  nosso  património  colonial. 

Negar  a  eficiência  da  sua  prestante  cooperação  na  obra  colonizadora  e 
civilizadora,  sob  a  égide  bendita  da  Cruz,  seria  rasgar  algumas,  que  muitas 
são,  das  mais  belas  e  brilhantes  páginas  da  nossa  história,  e  pagar  com  negra 


SERNACHE.-  Fonte  do  Reboludo. 
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e  vil  ingratidão  os  sacrifícios  heróicos  dos  heróicos  missionários  que,  saídos 
daqui,  do  antigo  Colégio  das  Missões  Ultramarinas  de  Sernache  do  Bomjar- 
dím,  deste  formoso  recanto  beirão,  foram  em  terras  de  alem-mar  os  mais  in- 
trépidos pregoeiros  da  Fé  e  os  mais  vigorosos  arautos  do  brio  e  da  glória  na- 
cionais, contribuindo  devotadamente  para  a  consolidação  do  nosso  domínio 
colonial. 

O  Seminário  das  Missões  em  Sernache  do  Bomjardim,  é,  portanto,  in- 
contestávelmente  uma  verdadeira  e  autêntica  instituição  nacional,  perfeitamen- 
te integrada,  pela  sua  natureza  e  pelos  seus  objectivos,  nos  altos  destinos  da 
Pátria,  orientando-se,  apenas  e  só,  no  mais  puro  e  estreme  patriotismo. 

E',  de  facto,  esse  belo  sentimento  que,  aliado  á  indispensável  prégação 
e  difusão  das  verdades  religiosas,  determina,  impulsiona  o  missionário  católico 
a  deixar  as  comodidades  e  encantos  da  sua  terra  natal,  para  ir,  em  paragens 
distantes  e  perigosas,  ensinar  o  gentio  rude  a  crer  em  Deus  e  a  prestar  vassa- 
lagem a  Portugal. 

Todos,  governantes  e  governados, — exceptuada  insignificante  e  demen- 
tada minoria, — reconheceram  sempre  a  alta  importância,  a  imprescindível  ne- 
cessidade do  missionário  católico  como  elemento  valioso  para  a  consolidação 
do  nosso  património  colonial;  e  não  caberia,  na  estreiteza  deste  artigo,  o  por- 
menorizado relato  das  benemerências,  dos  grandíssimos  serviços  prestados  á 
Pátria  pelos  missionários  católicos,  muitos  deles,  e  dos  mais  ilustres,  educados 
no  antigo  Colégio  das  Missões  Ultramarinas  em  Sernache  do  Bomjardim. 

Se,  infelizmente,  pela  banda  dos  governantes,  alguma  excepção  temos 
a  lamentar,  pelo  muito  que  ela  afectou  os  interesses  nacionais,  esse  facto, — 
por  muito  lamentável  que  aparentemente  seja, — apenas  serviu  para,  estabele- 
cido imparcial  e  desapaixonado  confronto,  mais  e  sempre  se  enaltecer  e  des- 
tacar a  obra  inconfundível  e  os  valiosos  serviços  prestados  á  Pátria  pelo  missio- 
nário católico.  E'  que,  repetimo-lo,  as  Missões  Religiosas  dos  Padres  Seculares 
constituem,  incontestávelmente,  uma  imprescindível  necessidade  e  são  a  melhor 
garantia  da  conservação  e  prestígio  das  nossas  colónias.  Reconheceu-o  inteli- 
gentemente o  saudoso  ministro  das  Colónias,  Comandante  João  Belo,  mandan- 
do restituir  aos  Padres  Seculares  o  edifício  do  antigo  Colégio  das  Missões 
Ultramarinas  em  Sernache  do  Bomjardim,  reintegrando-o  na  sua  bela  e  glorio- 
sa missão  de  proseguir  intemeratamente  na  sua  obra  solidamente  alicerçada  e 
norteada  por  um  supremo  ideal,  em  que  se  casam  e  esplendem  esses  dois 
imaculados  afectos:  o  amôr  da  Religião  e  o  amôr  da  Pátria. 

A  nobre  atitude  do  Comandante  João  Belo,  com  uma  desassombrada  e 
nitida  visão  dos  supremos  interesses  da  Pátria,  marca  pela  convicção  e  pela 
independência  que  a  determinaram. 

Convencido  de  que  o  missionário  católico  português  é,  não  só  indis- 
pensável, como  prestimoso  elemento  colonizador,  praticou  um  acto  eminente- 
mente patriótico,  mais  patriótico  do  que  político,  permitindo  o  restabelecimento 
do  Seminário  das  Missões  de  Sernache  do  Bomjardim  e,  portanto,  o  seu  re- 
gresso á  gloriosa  e  patriótica  missão  de  preparar  novos,  intemeratos  pregoei- 
ros, que  vão  continuar  alem-mar,  as  imarcessíveis  tradições,  as  nobilíssimas 
tradições  dessa  Instituição. 

Não  podia,  por  isso,  a  reabertura  do  Seminário  das  Missões  de  Serna- 
che do  Bomjardim  deixar  de  constituir  um  acontecimento  excepcionalmente 
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importante,  um  verdadeiro  acontecimento  histórico,  pelas  naturais  consequên- 
cias que  desse  facto  hão  de  resultar  em  prol  da  Religião  e  da  Pátria. 

A  ele  se  associaram,  comovida  e  jubilosamente,  não  só  os  habitantes 
de  Sernache  do  Bomjardim,  como  também,  não  exageramos  afirmando-o,  todo 
o  País  que,  excluída  inapreciável  percentagem,  anceia  por  ver  reatadas  tradi- 
ções que  são  lição  proveitosa  e  propício  augúrio  de  mais  desassombrado  futuro. 

A  Sernache  do  Bomjardim,  á  linda  povoação  da  Beira  Baixa,  que,  se 
orgulha  de  haver  sido  berço  de  um  Herói  que,  com  a  Cruz  e  a  espada,  soube 


Paisagem  de  Sernache  do  Bomjardim. 

cimentar  o  prestígio  da  sua  Pátria,  não  podia,  não  pôde,  ser  indiferente  á  rea- 
bertura do  seu  Seminário,  que  ela  viu  erguer-se  e  notabilizar-se  pela  obra  in- 
confundível e  brilhante  dos  ilustres  missionários  que  nele  se  educaram. 

O  Seminário  das  Missões  Religiosas  dos  Padres  Seculares  em  Sernache 
do  Bomjardim  é  padrão  glorioso  de  que  a  formosa  aldeia  deve  orgulhar-se, 
porque  foi  no  seu  passado  o  primeiro  e  o  principal  título  da  sua  importância 
e  do  seu  progresso. 

Sernache  do  Bomjardim  e  o  Seminário  das  Missões  Religiosas  dos 
Padres  Seculares  estão  indissoluvelmente  ligados  por  laços  que  o  tempo,  ape- 
zar  e  a  despeito  de  tudo,  só  pôde  estreitar  e  robustecer. 

Como  filho  de  Sernache  do  Bomjardim,  dos  mais  modestos,  mas  dos 
que  não  abdicam  do  seu  logar  entre  os  que  mais  enternecidamente  querem  á 
sua  terra,  á  sua  pacificação  e  ao  seu  progresso,  saudamos  entusiásticamente  a 
reabertura  do  Seminário  das  Missões  Religiosas,  convencidos  de  que,  reinte- 
grado na  sua  sacrosanta  e  patriótica  missão,  Ele  será  no  futuro,  como  foi  no 
passado,  o  mais  sólido  e  inabalável  sustentáculo  da  Religião  e  da  Pátria  nas 
suas  mais  genuínas  e  dignificantes  concepções. 

* 

*  * 

Se  a  reabertura  do  Seminário  das  Missões  Religiosas  dos  Padres  Secu- 
lares não  assumisse  já,  pelos  motivos  expostos  e  por  muitíssimos  outros  que 
seria  ocioso  apontar,  as  características  de  um  acontecimento  excepcionalmente 
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importante,  esse  caracter  emprestar-lho-hia,  sem  dúvida,  a  reunião  que,  para 
solenizar  tal  acontecimento,  aqui  se  realiza,  de  ilustres  missionários,  educados 
no  antigo  e  saudoso  Colégio  das  Missões  Ultramarinas. 

Esta  simpática  reunião  visa  não  só  a  estreitar  laços  de  forte,  indestru- 
tível e  leal  camaradagem  entre  velhos  companheiros  de  trabalho  por  terras 
inóspitas  de  alem-mar,  mas  também,  e  principalmente,  á  troca  de  impressões, 
á  apresentação  de  alvitres  e  de  programas,  tendentes  a  melhorar  e  a  aperfei- 
çoar, quanto  possível,  o  funcionamento  das  Missões  Religiosas,  tornando-as 
cada  vez  mais  eficientes,  mais  operosas,  dentro  do  patriótico  e  generoso  papel 
que  lhes  está  reservado. 

Vão,  portanto,  para  eles,  para  os  nossos  antigos  companheiros  na 
exaustiva  cruzada  de  colonização  e  cristianização  Ultramarinas,  as  nossas  mais 
espontâneas  e  efusivas  saudações,  num  vigoroso  e  fraternal  amplexo,  com  os 
nossos  sinceros  votos  para  que  Deus  abençoe  esta  Instituição  e  torne  perdu- 
rável, eficaz  e  ^benéfica,  a  sua  benemerente  acção  em  prol  da  Religião  e  da 
Pátria. 

Mons.  Benjamim  V.  da  Silva. 

Ex-Missíonàfio  de  Timor  e  ex-Vigario, 
Pro  Capitular  da  Diocese  de  São  Tomé 


TOMAR.  Grupo  dos  alunos.  1928. 
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Esta  histórica  Diocese  foi  erigida,  a  pedido  de  Filipe  II,  rei  de  Portugal, 
pelo  Papa  Paulo  V,  na  Alocução  Consistorial  de  9  de  Janeiro  de  1606. 
A  Diocese  tomou  este  duplo  nome  de  cidade  de  Meliapor  ou  Mylapore 
que  foi  sempre,  como  ainda  o  é  hoje,  uma  cidade  de  Bramas,  e  do  bairro 


I».  .Llr..-.  *.    .  :  '  ...vii-fi  -  - -.    .  .•  _i  —í  .   :  

Catedral  de  Meliapor.  Capela  Mór. 

europeu  adjacente  de  San  Thomé,  assim  chamado  porque,  como  disse  o  Sumo 
Pontífice  Paulo  V  na  Alocução  acima  referida,  o  Apóstolo  S.  Thomé  tinha  sido 
sepultado  ali  —  eo  quod  corpus  ejusdem  Sancti  Thomae  ibi  requiesceret. 

A  Diocese  formou  originalmente  uma  parte  integrante  da  de  Cochim 
da  qual  foi  depois  separada,  ficando  a  compreender  Bengala,  a  Costa  de  Co- 
romandel,  Orissa  e  o  antigo  Pegu.  Em  conformidade  com  a  Concordata  de 
23  de  Junho  de  1886  e  posteriores  Notas  Reversais,  a  Diocese  consiste  hoje 
de  duas  secções  de  territórios  contínuos,  exercendo,  além  disso,  o  Bispo  de 


NOTA  :  Por  chegar  tarde,  não  pôde  este  artigo  ser  inserido  no  logar  que  lhe  competia 
entre  as  dioceses  do  Padroado  do  Oriente. 
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Meliapor  jurisdição  sobre  várias  Igrejas  e  cristandades  espalhadas  pelo  Sul  da 
índia  e  ao  norte  em  Bengala. 

As  duas  secções  de  território  contínuo  são  limitadas:  a  do  districto  ecle- 
siástico de  San  Thomé,  a  Léste,  pela  Baía  de  Bengala,  ao  Norte  e  ao  Sul,  respec- 
tivamente, pela  Rua  Edward  Elliot  e  pela  Rua  da  Catedral  de  S.  Jorge  na 
cidade  de  Madrasta,  e  ao  Poente  pela  estrada  que  vai  de  Madrasta  a  Conjeeve- 
ram  no  Districto  Civil  de  Chingleput;  a  outra  secção  de  território  contínuo — o 
Districto  Eclesiástico  de  Tanjore  —  tem  como  limites:  a  Léste  também  a  Baía 
de  Bengala,  ao  Norte  os  Rios  Vettar  e  Vennar,  ao  Sul  o  Districto  Civil  de  Ma- 
dura e  os  Taluks  de  Alangudi  e  Tirumayam,  e  ao  Poente  o  Taluk  de  Kollatur, 
no  Estado  de  Pudukottah  e  o  districto  Civil  de  Trichinopoly. 

O  Apóstolo  S.  Thomé  tem  o  seu  túmulo  em  Meliapor 

E'  um  facto  histórico  a  que  se  referem  alguns  dos  nossos  cronistas  João 
de  Barros,  Diogo  do  Couto,  Gaspar  Correia,  etc,  e  diversos  escritores,  quer 
católicos  quer  mesmo  protestantes,  que  S.  Thomé,  um  dos  doze  Apóstolos 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  foi  martirizado  e  sepultado  em  Meliapor. 

Recentemente  três  distinctos  escritores,  Mgr.  Ladislau  Zaleski,  Arcebis- 
po de  Thebas,  que  foi  Delegado  Apostólico  na  índia  desde  1892  a  1916,  no  seu 
livro  «The  Apostle  Thomas  in  índia»,  1912;  Mgr.  Medlycott,  que  foi  Vigário 
Apostólico  de  Trichur,  falecido  em  1918,  no  seu  livro  «índia  and  the  Apostle 
Thomas»  (David  Nutt,  Londres,  1905),  e  Mr.  F.  A.  D'Cruz,  Comendador  de  S. 
Gregório  Magno,  Arquivista  Geral  do  Governo  de  Madrasta,  no  seu  livro,  já 
com  duas  edições,  «St.  Thomas,  the  Apostle  in  índia»,  que  mereceu  especiais 
congratulações  ao  Sumo  Pontífice,  gloriosamente  reinante,  o  Santo  Padre  Pio 
XI, — provaram,  desfazendo  também  as  objecções  dos  adversários,  a  autentici- 
dade do  túmulo  do  Santo  Apóstolo  e  do  lugar  do  seu  martírio,  isto  é,  que  S. 
Thomé  foi  martirizado  na  costa  de  Coromandel,  no  lugar  hoje  chamado  St. 
Thomas  Mount,  a  cerca  de  11  kilómetros  da  actual  pequena  cidade  de  San 
Thomé  de  Meliapor,  e  foi  sepultado  na  parte  da  antiquíssima  cidade  de  Me- 
liapor a  que  os  Portugueses  mais  tarde  deram  o  nome  de  San  Thomé.  A  tra- 
dição local  afirmou-o  sempre;  e  os  chamados  cristãos  de  S.  Thomé  que  vivem 
na  Costa  do  Malabar,  o  afirmam  e  crêem  firmemente. 

E'  muito  importante  êste  testemunho.  Com  efeito  estes  cristãos  são  des- 
cendentes dos  cristãos  convertidos  nessa  Costa  pelo  Apóstolo  S.  Thomé,  dizem 
possuir  ainda  7  Igrejas  edificadas  nos  mesmos  lugares  onde  o  Apóstolo  edifi- 
cou as  primitivas,  e  teem  também  uma  fervorosa  e  entusiástica  devoção  pelo 
mesmo  Apóstolo;  e  todavia,  longe  de  dizerem  que  teem  lá  o  lugar  do  sepulcro 
daquele  que  êles  chamam  o  seu  Apóstolo,  dizem  que  êsse  sepulcro  está  na 
Costa  do  Coromandel  em  Meliapor.  Não  só  nos  séculos  idos,  mas  também  em 
nossos  dias,  êsses  cristãos  atravessam  a  índia  da  Costa  do  Malabar  á  de  Co- 
romandel (cêrca  de  quinhentos  kilómetros)  em  constantes  peregrinações  ao 
Túmulo  de  S.  Thomé.  E'  vulgar,  é  mesmo  um  facto  de  quasi  tôdos  os  meses, 
vêrem-se  junto  deste  túmulo  alguns  dêsses  peregrinos,  muitos  dos  quais  vão 
também  pedir  a  bênção  ao  Bispo  de  Meliapor,  cujo  Paço  Espiscopal  está  a 
poucos  passos  de  distância. 

Por  outro  lado  Meliapor  tem  a  êste  respeito  o  argumento  de  prescrição: 
autores  antigos  e  modernos,  todos  dizem  que  S.  Thomé  foi  martirizado  na 
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índia;  mas  nenhum  lugar  desta  vastíssima  região  clamou  ou  clama  a  glória  de 
possuir  o  túmulo  do  Apóstolo  senão  Meliapor. 

Depois  do  Apóstolo 

Houve  uma  série  de  Bispos  na  antiga  Meliapor  e  no  Malabar,  até  ao 
tempo  duma  grande  perseguição  —  a  revíviscência  do  Bramanismo,  —  em  que 
tendo  Bispos  e  Padres,  com  um  grande  número  de  cristãos,  sido  massacrados, 
os  sobreviventes  fugiram  para  as  cordilheiras  de  montanhas  que  separam  o 
Malabar  da  parte  oriental  da  índia  do  Sul;  e  Lendo  interrompida  a  sucessão 
episcopal  com  a  morte  dos  últimos  dos  seus  Padres,  os  cristãos  continuaram 


ÍNDIA. -Grupo  de  mulheres  e  crianças  no  dia  do  Crisma. 

a  guardar  a  sua  Fé  pela  prática  de  ceremónias  religiosas,  e  pelas  peregrina- 
ções subreptícias  ao  túmulo  de  S.  Thomé,  tornadas  possíveis  por  o  mar  ter 
submergido  parte  da  antiga  Meliapor  e  os  Bramas  a  terem  abandonado,  indo 
construir  a  alguns  centos  de  metros  mais  para  o  interior  a  nova  Meliapor. 

Esta  tradição  é  apoiada  por  um  argumento  indirecto,  a  saber  a  existên- 
cia de  uma  espécie  de  Igreja  np  sitio  onde  foi  sepultado  o  Apóstolo.  Com 
efeito  os  primeiros  navegadores  Árabes,  mahometanos,  não  conheciam  a  antiga 
Meliapor  como  Meliapor,  mas  como  Betumah,  que  quere  dizer — casa  ou  igre- 
ja ou  cidade  de  S.  Thomé,  San  Thomé  (Vide  Renaudot). 

Foi  esta  Igreja  que  os  Embaixadores  de  Alfredo  o  Grande,  Rei  da  In- 
giaterra,  parece  terem  visitado  no  ano  883  da  era  cristã. 

Seja  como  fôr,  é  um  facto  histórico  que  o  subsequente  renascimento 
cristão  na  índia  foi  devido  a  comerciantes  Persas,  em  cuja  esteira  seguiu  o  seu 
clero  nestoriano. 

E  assim  sucedeu  que,  quando  Marco  Polo  no  século  XIII  e  mais  tarde 
o  Bemaventurado  Oderico  de  Pordenone  visitaram  êste  lugar,  havia  uma  co- 
munidade de  cristãos  Nestorianos  em  San  Thomé,  uma  Capela  sôbre  o  túmu- 
lo de  S.  Thomé,  e  um  mosteiro  Nestoriano  em  St.  Thomas  Mount. 

Tôdas  estas  instituições  caíram  em  ruínas  pelo  fim  do  século  XVI,  e 
por  êsse  tempo  Mar  Elias,  o  Bispo  Nestoriano  do  Malabar  fez,  mas  em  vão, 
um  apêlo  para  elas  serem  reparadas.  (Bullarium  Patronatus). 
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O  Túmulo  do  Apóstolo 

Quando  a  Comissão  Portuguesa  nomeada  por  ordem  de  D.  João  III, 
Rei  de  Portugal,  para  procurar  o  túmulo  e  as  relíquias  do  Apóstolo  S.  Tho- 
mé,  chegou  a  Meliapor  em  1523,  nada  encontrou  a  princípio  senão  um  mon- 
tão de  ruínas.  Isto  foi  comunicado  ao  Vice-rei  D.  Duarte  de  Menezes  que 
ordenou  que  a  Capela  fosse  reconstruída.  Foi  ao  cavar  dos  alicerces  para 
esta  capela,  que  os  Portugueses  deram  com  a  sepultura  do  Apóstolo  e  algumas 
relíquias  que  com  tanto  empenho  se  procuravam.  (Vide  Oriente  Conquistado 
do  P.e  Francisco  de  Sousa,  Raulin  etc). 

Por  esta  ocasião  os  eremitas  de  S.  Agostinho  estabeleceram  um  Priora- 
do em  San  Thomé  e  foram  encarregados  do  Túmulo  do  Apóstolo  S.  Thomé, 
junto  do  qual  construíram  uma  pequena  igreja. 

Esta  igreja  foi  constituída  Paroquial  de  San  Thomé  em  1558,  quando 
a  Diocese  de  Cochim  foi  criada,  compreendendo  San  Thomé.  Por  esta  razão 
ainda  hoje  o  Pároco  de  San  Thomé  tem  o  título  de  Prior.  E  mais  tarde,  ao 
ser  criada  em  1606  a  Diocese  de  San  Thomé,  foi  esta  igreja  elevada  à  cate- 
goria de  Catedral  da  nova  Diocese.  O  edifício  foi  depois  ampliado. 

A  Capela  original  do  Túmulo  e  a  Igreja  agostiniana  junta  e  já  amplia- 
da, permaneceram  assim  até  que  em  1893  o  Senhor  D.  Henrique  Reed  da 
Silva,  Bispo  de  Meliapor,  as  fez  demolir,  bem  como  a  casa  do  Prior  para  cons- 
truir, como  construiu,  no  mesmo  local  a  vasta  e  bela  Catedral  gótica  que  hoje 
ali  se  admira  (V.  grav.  pag.  307),  e  que  fez  edificar  de  modo  que  o  túmulo  do 
Santo  Apóstolo  ficou  a  descoberto  e  protegido  por  uma  linda  grade  de  metal 
amarelo  dentro  da  nova  Catedral,  precisamente  no  meio  do  transepto.  Mgr.  Reed 
teve  a  fortuna  de  concluir  o  magnífico  edifício  que  foi  sagrado  em  10  de  Maio 
de  1896  pelo  falecido  1.°  Patriarca  das  índias,  D.  Antonio  Sebastião  Valente. 

Em  1906  S.  Ex.a  Rev.ma  o  actual  Bispo  D.  Theótonio  Manuel  Ribeiro 
Vieira  de  Castro,  mandou  escavar  e  aprofundar  uns  poucos  de  metros  à  volta 
do  túmulo,  formando  uma  ampla  cripta  ou  Confissão,  (à  semelhança  das  de 
várias  Igrejas  em  Roma  e  noutras  terras)  com  o  seu  altar,  a  que  dá  acesso  uma 
escada  bifurcada,  e  tudo  em  mármores  italianos  finíssimos  e  multicolores  que 
S.  Ex.a  Rev.ma  fez  vir  de  Roma,  já  aparelhados  nas  oficinas  de  um  afamado 
marmorista. 

O  conjunto  é  de  um  efeito  admirável.  Nesta  cripta  celebra-se,  pois, 
agora  a  Santa  Missa  mesmo  sôbre  o  túmulo  do  Santo  Apóstolo,  e  os  fieis  vão 
ali  em  contínua  peregrinação,  cheios  de  Fé  e  de  devoção.  (V.  grav.  pg.  309). 

Relíguias  do  Apóstolo 

No  IV  século,  por  certo  em  consequência  de  qualquer  violenta  perse- 
guição contra  os  cristãos,  foram  quasi  todas  as  reliquias  do  corpo  do  glorioso 
Apóstolo  levadas  de  Meliapor  para  Edessa,  na  Mesopotâmia.  Por  essa  ocasião 
o  Diácono  S.t0  Éfrem,  hoje  proclamado  Doutor  da  Igreja,  compôs  um  hino,  que 
ainda  hoje  se  conserva,  sôbre  a  Trasladação  destas  relíquias.  Mais  tarde  foram 
elas  levadas  para  a  Ilha  de  Chios,  no  Mar  Egeu,  onde  estiveram  até  ao  século 
X  ou  XI,  época  em  que  foram  transportadas  para  Ortona  Mare,  pequena  cida- 
pe  na  costa  do  Adriático,  ao  sul  de  Loreto.  Os  católicos  de  Ortona  que  pos- 
suem essas  preciosas  relíquias,  teem  pelo  Apóstolo  S.  Thomé,  a  quem  chamam 
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o  seu  Santo,  a  mesma  fervorosa  devoção  que  os  fieis  de  Goa  teem  por  S. 
Francisco  Xavier,  e  os  de  Pádua  por  Santo  Antônio  de  Lisboa.  O  seguinte  facto 
demonstra  bem  isto. 

Quando  o  Senhor  Bispo  de  Meliapor  D.  Theotonio  veiu  à  Europa  em 
Junho  de  19U4,  para  ter  alguns  meses  de  descanso,  quiz  ir  visitar  as  Relíquias 
do  glorioso  Apóstolo  em  Ortona  Mare.  Chegando  lá  cerca  das  4  da  manhã, 
notou  que  repicavam  os  sinos  de  tôdas  as  Igrejas  pelas  ruas  onde  passava  a 
carruagem  que  o  transportava.  Voltando-se  para  um  dos  Cónegos  da  Catedral 
da  Cidade  que  o  tinham  vindo  esperar  e  que  o  acompanhavam,  preguntou-lhe 


Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Assunção.— Madrasta. 

porque  era  que  se  tocavam  os  sinos,  e  êle  respondeu  que  «era  á  passagem  do 
Bispo  de  Meliapor,  por  êste  ser  o  sucessor  do  seu  Apóstolo».  Por  êste  mesmo 
motivo  foi  o  Senhor  D.  Theotónio  considerado  hospede  da  cidade;  o  Arcebis- 
po de  Lanciano,  Administrador  perpétuo  de  Ortona,  disse-lhe:  «V.  Ex.a  neste 
dia  é  o  Bispo  de  Ortona»;  foi  também  o  Snr.  Bispo  convidado  para  celebrar 
Missa  Pontifical  e  diante  da  relíquia  insigne  do  crâneo  do  Santo,  a  qual  se 
encontra  encerrada  num  Relicário  de  ouro  que,  com  outras  relíquias  do  mes- 
mo Santo,  se  venera  numa  magnífica  e  riquíssima  Capela  da  Catedral,  e  que 
foi  trazida  em  soleníssima  procissão  presidida  pelo  Snr.  Bispo  com  Mitra  e 
Báculo,  desde  essa  capela  até  à  capela-mór;  o  Síndico  e  a  Municipalidade  ofe- 
receram-lhe  um  jantar  de  gala;  e  o  povo  corria  pressuroso  de  todos  os  lados, 


352 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


beijando-lhe  o  anel,  tocando-lhe  com  as  mãos  e  dizendo :  «Que  felicidade 
termos  entre  nós  o  sucessor  do  nosso  Apóstolo». 

Devemos  notar  que  êste  facto,  por  certo  único  no  seu  género,  corrobo- 
ra também  esplendidamente  a  antiquíssima  tradição  a  que  acima  nos  referi- 
mos, de  que  rialmente  o  Apóstolo  S.  Thomé  foi  martirizado,  e  teve  a  sua  prin- 
cipal Séde,  ou  Diocese,  em  Meliapor.  Passados  tantos  séculos  a  cadeia  das 
tradições  trouxe  essa  crença  que  se  conserva  viva  no  lugar  onde  se  veneram 
as  principais  relíquias  do  Santo  Apóstolo. 

Em  San  Thomé  de  Meliapor  veneram-se,  também,  na  Catedral,  num 
artístico  relicário  de  prata  dourada,  pequenos  fragmentos  dos  ossos  do  Apósto- 
lo e  alguns  pedaços  da  lança  com  que  êle  foi  traspassado,  e  que  os  Portugue- 
ses encontraram  quando,  como  acima  referimos,  descobriram  o  seu  sepulcro. 

Alguns  fados  importantes 

No  1.°  aniversário  do  sua  Eleição  Episcopal,  22  de  Junho  de  1900,  o 
Snr.  D.  Theotonio  consagrou  solenemente  a  Diocese  ao  SS.  Coração  de  Jesus. 

Passando  em  9  de  Janeiro  de  1906  o  Tri-centenário  da  erecção  canóni- 
ca da  Diocese  de  S.  Thomé  de  Meliapor,  S.  Ex.a  Rev.ma  celebrou  com  grande 
pompa  esta  data,  tendo  vindo  tomar  parte  nos  festejos  comemorativos  o  Dele- 
gado Apostólico  Mgr.  L.  Zaleski  e  16  Arcebispos  e  Bispos. 

Em  Janeiro  de  1912  reuniu-se  em  San  Thomé  o  4.°  Congresso  Euca- 
rístico da  índia  a  que  presidiu  S.  Ex.a  Rev.ma,  tendo  nessa  ocasião  hospedado 
no  seu  Paço  14  Prelados. 

Em  Janeiro  de  1921  realizou-se  em  San  Thomé,  no  Paço  Episcopal, 
uma  Conferência  de  todo  o  Episcopado  da  índia,  em  que  tomaram  parte  o 
Delegado  Apostólico  Mgr.  Pedro  Pisani  e  23  outros  bispos  e  representantes  de 
diversos  outros  Prelados.  Durante  3  dias  o  Senhor  Bispo  de  Meliapor  julgou, 
e  com  muita  razão,  honrar  a  Diocese  e  a  Nação  Portuguesa  hospedando  todos 
êsses  Prelados,  a  maioria  dos  quais,  é  claro,  tinha  porém  de  pernoitar  em 
hotéis  ou  casas  de  Madrasta  e  de  Meliapor  e  no  Seminário. 

População 

A  Diocese  de  S.  Thomé  de  Meliapor  tem  cerca  de  2  milhões  de  habi- 
tantes dos  quais  89.000  são  católicos  e  500  são  catecúmenos.  O  número  de 
sacerdotes  é  de  83. 

Instituições 

Seminário  de  San  Thomé:  alunos  37;  dos  quais  10  estudam  Theologia 
no  Seminário  Papal  de  Kandy.  Alem  disso  ha  2  Escolas  Apostólicas  frequen- 
tadas por  cerca  de  35  alunos. 

Comunidades  Religiosas:  Salesianos  de  Dom  Bosco;  Irmãos  Francisca- 
nos; Franciscanas  Missionárias  de  Maria;  Irmãs  do  Bom  Pastor;  Irmãs  de  Ma- 
ria Auxiliadora;  Congregação  Diocesana  de  Religiosas  Indianas  que  têm  12 
conventos. 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


353 


Instrução:  6  Liceus  (High  Schools),  sendo  1  para  rapazes  europeus  e 
5  para  indianos;  4  Escolas  Secundárias  (Middle  Schools),  sendo  2  para  meni- 
nas e  2  para  rapazes;  82  Escolas  Primárias  e  Elementares;  e  6  Escolas  Indus- 
triais, das  quais  3  para  rapazes  e  3  para  meninas. 


ÍNDIA.  -  Dispensário  de  Tanjore. 

Pensionatos  (Boarding  Houses):  Ha  4,  sendo  2  para  rapazes  e  2  para 
meninas. 

Orfanatos:  Ha  10,  sendo  4  para  rapazes  com  420  órfãos  e  6  para  me- 
ninas, com  315  órfãs. 

Dispensários :  São  4,  onde  recebem  medicamentos  e  tratamento  gra- 
tuitamente mais  de  32.000  doentes  por  ano. 

Asilos  para  velhos:  Dois,  sendo  um  para  homens  e  outro  para  mulheres. 

Escolas  tipográficas :  3,  anexas  a  3  dos  mencionados  orfanatos. 

Imprensa:  Um  periódico  mensal  intitulado  «The  Catholic  Register»,  e 
outro  periódico  também  mensal  em  lingua  Tamul  intitulado  —  «O  Apóstolo 
S.  Thomé». 

Bispos  do  Meliapor 

Antes  da  Concordata  de  1886 :  1.°  D.  Fr.  Sebastião  de  S.  Pedro,  agos- 
tinho, eleito  em  1606;  2.°  D.  Fr.  Luiz  de  Brito  Menezes,  agostinho;  3.°  D.  Fr. 

23 
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Paulo  da  Estrella,  franciscano;  4.°  D.  Gaspar  Afonso  Alvares,  jesuíta ;  5.°  D. 
Francisco  Laynes,  Jesuita;  6.°  D.  Manuel  Sanches  Golao;  7.°  D.  José  Pinheiro, 
jesuíta;  8.°  D.  Fr.  Antonio  da  Encarnação,  agostinho;  9.°  D.  Fr.  Theodoro  de 
S.  Maria,  agostinho;  10.°  D.  Fr.  Bernardo  de  S.  Caetano,  agostinho;  11.°  D. 
Fr.  Antonio  da  Assumpção,  agostinho;  12.°  D.  Fr.  Manuel  de  Jesus  Maria  José, 


agostinho;  13.° 
D.  Fr.  Joaquim 
d'e  Menezes 
Athayde,  agosti- 
nho; 14.°  D.  Fr. 
Estevam  de  Je- 
sus Maria,  fran- 
ciscano. 

Depois  da 
Concordata:  15.° 
Ex.mo  e  Rev.mo 
Senhor  D.  Hen- 
rique José  Reed 
da  Silva,  trans- 
ferido de  Mo- 
çambique para 
Meliapor  em  4 
de  Março  de 
1887;  resignou 
em  1897,  e  é  ho- 
je Bispo  Titular 
de  Trajanópolis 
residindo  em 
Lisboa . 


ÍNDIA.  -  Tanjore.  Obra  da  Santa  Infância. 


16.  °  Ex.mo 
e  Rev.mo  Senhor 
D.  Antonio  José 
de  Souza  Barro- 
so, transferido  de 
Moçambique  pa- 
ra Meliapor  em 
11  de  Outubro 
de  1897;  transfe- 
rido para  a  Dio- 
cese do  Porto  em 
19  de  Junho  de 
1899.  Faleceu  no 
Porto  em  1918. 

17.  °  Ex.mo 
e  Rev.mo  Senhor 
D.  Theotonio 
Manuel  Ribeiro 
Vieira  de  Castro, 
actual  Bispo,  no- 
meado pelo  San- 
to Padre  Leão 
XIII  em  22  de 
Junho  :de  1399, 


e  sagrado  a  15  de  Agosto  do  mesmo  ano  na  Sé  Catedral  do  Porto.  Em  De- 
zembro de  1922  foi  nomeado  pelo  Santo  Padie  Pio  XI,  a  pedido  dos  Bispos 
portugueses,  Superior  dos  Colégios  das  Missões  Ultramarinas  dos  Padres 
Seculares. 


Um  antigo  Missionário. 


Acordos  entre  a  Santa  Sé  e  Portugal 
relativos  ao  Padroado  da  índia 


Por  chegar  tarde  o  artigo  supra,  não  pôde  ser  inserto  na  altura  em  que 
o  foram  outros  relativos  às  Dioceses  do  Padroado  Português  na  índia,  mas  é 
até  caso  para  nos  felicitarmos  porque,  emquanto  estava  no  prelo  esta  publica- 
ção, factos  notáveis  se  deram  relativamente  ás  Dioceses  de  Meliapor,  de  Goa, 
e  de  Damão,  os  quais  aqui  vamos  registar. 

A  Santa  Sé  e  a  Republica  Portuguesa  assinaram  dois  Acordos,  relati- 
vos ao  Padroado  Português  na  índia,  um  datado  de  15  de  Abril  de  1928  rela- 
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vo  às  Dioceses  de  Goa,  Damão  e  Meliapor,e  outro  de  11  de  Abril  de  1929, 
relativo  exclusivamente  à  Diocese  de  Meliapor. 

Primeiro  Acordo:  Pelo  1.°  Acordo  foi  extincta  a  Diocese  de  Damão  e 
transferidos  para  o  Arcebispado  de  Goa  os  territórios  portugueses  dessa  Dio- 
cese, ficando  por  isso  o  Arcebispo  com  o  título  de  Arcebispo  de  Goa  e  de 
Damão  e  Arcebispo  Titular  de  Cranganor,  e  passando  os  territórios  britânicos 
da  extinta  Diocese  para  o  Arcebispado  de  Bombaim.  Por  outro  lado  o  Arce- 
bispo de  Bombaim,  cidade  onde  estavam  a  maior  parte  dos  súbditos  da  Dio- 
cese de  Damão,  passou  a  ser,  alternadamente,  de  nacionalidade  portuguesa  e 
britânica. 

Quanto  à  Diocese  de  Meliapor,  êsse  Acordo  entregou  aos  respectivos 
Bispos  territoriais  aquelas  Missões  que,  espalhadas  do  Norte  ao  Sul  da  índia, 
ela  tinha  encravadas  em  6  Dioceses: — Trichinopoly  ou  Madura,  Tuticorin, 
Madras,  Calcutta,  Dacca,  Chittagong. 

Desanexando  da  Diocese  de  Meliapor  estas  Missões,  o  Acordo  também 
determinou  que  lhe  seriam  dadas  compensações  territoriais  e  pessoais  por  meio 
de  um  novo  Acordo  que  se  celebrasse  entre  as  duas  altas  partes  contratantes. 

Segundo  Acordo:  Para  preparar  êste  novo  Acordo,  o  Vaticano  e  o  Go- 
verno Português  mandaram  á  índia  S.  Ex.a  Rev.ma  o  Senhor  Bispo  de  Meliapor, 
D.  Theotónio,  em  Junho  de  1928.  Regressou  de  lá  em  Janeiro  de  1929,  apre- 
sentando às  duas  Chancelarias  o  resultado  dos  seus  trabalhos,  donde  resultou 
o  2.°  Acordo  que  teve  a  data  de  11  de  Abril  de  1929. 

Segundo  o  Art.°  1.°  dêste  Acordo  a  Diocese  de  S.  Thomé  de  Meliapor 
será  constituída  de  futuro  por  dois  distinctos  e  separados  territórios  contínuos, 
o  de  San  Thomé  e  o  de  Tanjore,  mas  alargados  como  se  determina  nos  arti- 
gos seguintes  : 

Pelo  Art.  2.°  o  território  de  Tanjore  é  alargado  com  Missões  e  territó- 
rios que  pertenciam  às  Dioceses  de  Trichinopoly  e  de  Kumbakonam,  das  quais 
ficam  desanexados. 

Pelo  Art.0  3.°  o  território  contínuo  de  San  Thomé  é  alargado  com  Mis- 
sões e  territórios  da  Arquidiocese  de  Madrasta,  incluindo  uma  parte  muito 
importante  e  pitoresca  desta  mesma  cidade. 

Por  êste  Acordo  a  Diocese  de  Meliapor,  que  perdera  pelo  Acordo  de 
1928,  32.686  súbditos  católicos,  recebeu  37.879,  ficando  portanto  com  mais 
5193  do  que  tinha  antes.  Augmentou  também  bastante  o  seu  território  nos 
lugares  onde  habitam  êsses  seus  novos  súbditos,  isto  é,  cêrca  de  8500  quiló- 
metros quadrados. 

Novos  Prelados 

O  Senhor  Arcebispo  de  Goa,  Patriarca  das  índias  Orientais,  D.  Matheus 
de  Oliveira  Xavier,  devido  ao  seu  precário  estado  de  saúde  apresentou  em 
Dezembro  de  1928  à  Santa  Sé  o  seu  pedido  de  resignação  do  seu  alto  múnus, 
pedido  que,  atentas  as  razões  alegadas,  foi  aceite  pouco  depois,  sendo-lhe 
conferido  o  título  de  Patriarca  Titular  de  Carpatos.  Infelizmente  S.  Ex.a  Rev.ma 
veio  a  falecer  no  Paço  Patriarcal  de  Nova  Goa  em  20  de  Maio  de  1929. 

Sucedeu  ao  ilustre  Patriarca  S.  Ex.a  Rev.ma  o  Senhor  D.  Theotónio  Bispo 
de  Meliapor  que  foi  nomeado  por  Sua  Santidade  Pio  XI,  em  25  do  mesmo 
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mês  de  Maio  de  1929,  Arcebispo  de  Goa  e  Damão,  Arcebispo  Titular  de  Cran- 
ganor  e  Patriarca  das  índias  Orientais. 

Para  a  Diocese  de  Meliapor  foi  eleito  o  Ex.mo  e  Rev.mo  Senhor  D.  An- 
tónio Maria  Teixeira,  Vigário  Geral  de  Meliapor,  que  fôra  nomeado  Bispo  de 
Sinda  e  Coadjutor  do  Senhor  D.  Theotónio,  por  quem  foi  sagrado  em  Outu- 
bro de  1928,  na  Catedral  de  S.  Thomé  de  Meliapor,  quando  S.  Ex.a  Rev.ma  foi 
á  índia  a  preparar  o  2.°  Acordo  acima  referido. 

O  Senhor  D.  Antonio  Maria  Teixeira  tomou  posse  canónica  da  Dioce- 
se de  Meliapor  em  Agosto  de  1929. 


S.  Francisco  Xavier. 
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DIOCESE  DE  MACAU 


Foi  desmembrada  de  Goa  e  erecta  em  sua  sufragânea  pela  Bula  de  Gregó- 
rio XIII  «Super  Specula  Militantis  Ecclesiae»  de  23  Jan.  1576,  e  elevada 
a  Sé  Catedral  a  igreja  de  N.a  S.a  da  Cidade  de  Macau.  Abrangia  além  do  ter- 
ritório português  de  Macau,  as  ilhas  e  territórios  adjacentes,  a  China,  o  Japão 
e  o  Tonkim,  desmembrados  da  diocese  de  Macau. 

Actualmente  a  diocese  de  Macau  compreende  quatro  vicariátos  gerais, 
a  saber:  um  em  Macau;  um  em  Timor;  um  em  Singapura  e  Malaca,  e  um  em 
Shiu-Hing.  Por  Decreto  de  3  Fev.  1903,  da  S.  C.  da  Propaganda,  o  Bispo  de 
Macau  e  o  Vigário  Apostólico  de  Cantão  trocaram  respectivamente  a  sua  ju- 
risdição sôbre  a  ilha  de  Hai-Nan  e  o  distrito  de  Shiu-Hing. 

Bispos  de  Macau 

Antes  da  Concordata  de  1886:  1.°  D.  Fr.  João  do  Casal,  agostiniano; 
2.°  D.  Fr.  Eugénio  Trigueiros,  Agostiniano;  3.°  D.  Fr.  Ilário  de  S.ta  Rosa,  fran- 
ciscano; 4.°  D.  Bartolomeu  Mendes  dos  Reis;  5.°  D.  Alexandre  da  Silva  Pedro- 
sa Guimarães;  6.°  D.  Fr.  Marcelino  José  da  Silva,  franciscano;  7.°  D.  Fr.  Ma- 
nuel de  S.  Galdino,  franciscano;  8.°  D.  Fr.  Francisco  de  N.a  S.a  da  Luz  Cha- 
cim,  franciscano;  9.°  D.  Nicolau  Rodrigues  Pereira  de  Borgia;  10.°  D.  Jeróni- 
mo José  da  Mata,  da  Congregação  da  Missão;  11.°  D.  Fr.  Manuel  Bernardo 
de  Sousa  Ennes,  Franciscano. 

Depois  da  Concordata:  12.°  D.  Antonio  Joaquim  de  Medeiros;  13.°  D. 
José  Manuel  de  Carvalho;  14.°  D.  João  Paulino  de  Azevedo  e  Castro;  15.°  D. 
José  da  Costa  Nunes,  que  é  o  actual  Prelado  de  Macau. 

E'-me  impossível,  por  não  caber  nos  estreitos  âmbitos  de  um  artigo, 
referir  aqui  os  serviços  que  cada  um  destes  ilustres  Prelados  prestou  à  Igre- 
ja e  à  Pátria,  naquela  pérola  do  Oriente  —  Macau, — a  cidade  do  Santo  Nome 
de  Deus;  seja-me,  porém,  lícito  fazer  umas  ligeiras  referências  aos  quatro  de- 
pois da  Concordata. 

D.  Antonio  Joaquim  de  Medeiros.  A  acção  máscula  do  grande  bispo- 
missionário  é  inexcedível,  pela  firmeza  e  acêrto  do  seu  proceder,  pela  inteireza 
do  seu  caracter.  O  nome  do  bispo  Medeiros  é  ainda  hoje  pronunciado  com 
veneração  e  respeito,  sendo  de  justiça  que  assim  se  proceda.  E'  a  Sua  Ex.a 
que  o  Seminário  diocesano  deve  o  ser  entregue  aos  beneméritos  padres  da 
Companhia  de  Jesus,  educadores  incomparáveis  e  mestres  abalisados,  que  de- 
ram à  diocese  óptimos  missionários;  foi  Sua  Ex.a  quem  fomentou  a 
educação  da  mulher  em  Singapura,  Malaca  e  Timor,  mandando  para  ali  as 


NOTA  :  Por  chegar  nesta  altura  da  publicação,  vai  este  artigo  fora  do  lugar  que  lhe 
competia  entre  as  dioceses  do  Padroado  do  Oriente. 
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boas  religiosas  Canossianas,  a  quem  confiou  a  direcção  dos  Colégios,  que  fun- 
dou. Mas,  se  em  Macau  foi  vasta  e  complexa  a  acção  do  bispo  disciplinador, 
é,  sobretudo,  em  Timor,  nessa  tão  longínqua  colónia  que  Ele  amava  com  ex- 
tremado carinho  e  que  lhe  mereceu  a  honra  de  possuir  as  suas  cinzas,  que  se 
sente  o  que  foi  o  bispo  Medeiros.  Enviado  para  ali  pelo  bispo  D.  Manuel 
Ennes,  na  qualidade  de  Visitador,  obrou  maravilhas  de  Apostolado,  com  os 
óptimos  companheiros  que  levou  consigo.  A  essa  obra  se  afeiçoou,  e  Timor  era 
a  ilha  dos  seus  sonhos.  O  governo  de  Sua  Majestade  posto  ao  corrente  dos 
trabalhos  do  P.e  Medeiros,  propõe-o  á  Santa  Sé  para  Coadjutor  do  Ex.m0  Pa- 
triarca das  índias,  sendo  depois  colocado  na  Sé  de  Macau.  Uma  vez  aqui,  o 
seu  pensamento  foi  para  Timor.  Ali  levantou  belos  edifícios  de  alvenaria.  A 
casa  da  Missão  Central,  o  Sanatório  de  Dare,  a  casa  da  Malúa,  a  escola  de 
Bidau,  etc.  são  obra  do  grande  bispo.  Trabalhando  sempre,  dava  o  exemplo 
aos  seus  subordinados  que  eram  dignos  de  tal  chefe.  Lá  morreu  e  lá  descansa 
em  modesta  sepultura,  ao  lado  da  igreja  paroquial  de  Dili. 

D.  José  Manuel  de  Carvalho.  Foi  o  sucessor  de  D.  A.  J.  de  Medeiros. 
Inteligente,  duma  inteligência  invulgar,  muito  culto,  metódico  e  piedoso,  a 
diocese  de  Macau  tinha  muito  a  esperar  deste  grande  sucessor  dos  Apóstolos, 
que,  na  sua  primeira  saudação  pastoral  mostrou  o  espírito  apostólico  que  o 
animava.  Uma  doença  pertinaz  impediu,  porém,  Sua  Ex.a  de  se  entregar  a 
obras  de  grande  fôlego.  Foi,  no  entanto,  digno  sucessor  do  bispo  Medeiros 
pelo  aprumo  e  distinção  com  que  dirigiu  a  diocese.  E',  sobretudo,  admirável 
na  solução  de  casos  que  os  missionários  lhe  propunham.  Eu  tive  a  fortuna  de 
ler  cartas  deste  teor,  (que  um  missionário  conservava  com  grande  veneração), 
que  eram  um  modelo  de  bom  senso,  de  acerto  e  segurança  de  doutrina.  Muito 
amigo  do  seu  clero,  estava  sempre  a  seu  lado  para  o  encorajar  e  animar.  Foi 
transferido  para  Angra  do  Heroísmo,  onde  morreu. 

D.  João  Paulino  de  Azevedo  e  Castro.  Foram  buscar  Sua  Ex.a  á  hu- 
mildade da  Vice-Reitoria  do  Seminário  de  Angra  para  o  elevarem  á  dignidade 
episcopal  da  Sé  de  Macau.  Robusto  e  cheio  de  boa  vontade,  Sua  Ex.a  che- 
gou a  Macau  em  1903,  procurando  dar  livre  curso  ao  seu  inegável  e  acendra- 
do  zêlo. 

A  D.  João  Paulino,  alma  aberta,  bondosa,  deve  a  diocese  de  Macau 
iniludiveis  benefícios,  alguns  dos  quais,  porém,  o  vento  da  insânia  varreu  na 
sua  passagem  devastadora. 

O  Orfanato  da  Imaculada  Conceição,  com  os  filhos  do  Venerável  D. 
Bosco,  é  obra  sua;  foi  Sua  Ex.a  quem  fundou  o  Colégio  da  Perseverânça,  que 
confiou  ás  Religiosas  Canossianas  e  que  deu  óptimos  frutos. 

A  obra,  porém,  que  dá  a  D.  João  Paulino  o  direito  inauferível  de  au- 
têntico benemérito  de  Macau,  é  a  fundação  do  Colégio  de  Santa  Rosa  de  Li- 
ma, entregue  aos  cuidados  das  Religiosas  Franciscanas  Missionárias  de  Maria. 
Este  Colégio,  que  ombreava  com  os  seus  similares  do  Oriente,  se  os  não  exce- 
dia, estava  de  tal  forma  acreditado  que,  de  vários  pontos  do  Extremo-Oriente, 
acudiam  a  frequentá-lo  meninas  de  nacionalidades  diversas.  Mas,  elementos 
perturbadores  destruíram  essa  obra  que  era,  com  justo  orgulho,  a  menina  dos 
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olhos  do  bispo  D.  João  Paulino.  Outra  obra  sua  foi  a  fundação  do  Colégio 
«Stella  Maris»  em  Shiu-Hing. 

D.  José  da  Costa  Nunes.  E'  o  preclaro  bispo  que  actualmente  preside 
á  diocese  de  Macau.  Novo  ainda,  Sua  Ex.a  possui  um  conjunto  de  qualidades 
que  o  impõem  aos  olhos  de  todos:  inteligência  lúcida,  palavra  fácil,  decisão 
pronta  mas  segura,  clarividência  das  coisas,  coração  e  alma  de  Apóstolo,  es- 
critor elegante  e  de  prosa  castiça, 
tais  são,  em  breve  súmula,  os  dotes 
que  predicamentam  o  actual  Prelado 
da  Igreja  Macaense. 

Ao  serviço  da  diocese  desde 
1903,  pois  que  Sua  Ex.a  acompanhou 
para  Macau  o  saúdoso  D.  João  Pau- 
lino, exerceu  ali  os  mais  elevados 
cargos,  sempre  com  raro  brilho  e 
prudência  reconhecida.  Foi  professor 
abalisado  do  Seminário,  do  Liceu  e 
da  Escola  Comercial;  foi  director  do 
Asilo  dos  Órfãos,  a  cuidado  da  San- 
ta Casa  da  Misericórdia ;  foi  Vigário 
Geral;  Governador  do  bispado;  Visi- 
tador das  Missões  de  Timor ;  Vigá- 
rio Capitular,  sede  vacante  e  depois, 
bispo  da  diocese. 

Com  uma  já  vasta  folha  de 
serviços,  veio  surpreender  Sua  Ex.a  a 
sua  nomeação  para  suceder  Àquele 
grande  bispo,  que  ele  tanto  amára, 
e  então,  curvando-se  ás  determina- 
ções do  Sumo  Hierarca,  tomando  por 
lema  Ite  et  docete,  visiona  uma  vida 
de  labor  indefesso  em  prol  dos  seus 
diocesanos  e,  uma  vez  traçado  o  pla- 
no, executa-o  sem  desfalecimentos. 
Desde  o  comêço  do  seu  múnus  pas- 
toral que  uma  ideia  o  obsediava  de  continuo  —  restaurar  o  Colégio  de  Santa 
Rosa  de  Lima,  com  as  suas  directoras  antigas. 

Só  Deus  sabe  quanto  o  incansável  bispo  trabalhou  nesse  sentido ;  não 
conseguindo  ver  coroados  os  seus  justos  desejos.  Mas  não  quiz  Nosso  Senhor 
deixar  de  premiar  o  zêlo  do  bom  prelado,  facilitando  a  abertura  do  mesmo 
Colégio,  entregue  a  outro  pessoal,  também  igualmente  competentíssimo:  as 
religiosas  dos  Santos  Anjos,  sendo  de  esperar  que  venha  em  breve  a  readquirir 
a  reputação  de  que  gosou  no  tempo  das  Franciscanas  de  Maria. 

Como  bispo-missionário,  tem  Sua  Ex.a  visitado,  com  frequência,  as  Mis- 
sões da  sua  diocese,  sujeitando-se  a  mil  inclemências,  que  só  apreciará  quem 
conheça  o  que  é  viajar  dias  inteiros  num  pequeno  barco,  sem  comodidades  de 
espécie  alguma,  comendo  o  arroz,  de  mistura  com  os  barqueiros,  em  posição 
ultra-incómoda.  A  tudo  se  sujeita,  alegremente,  o  Apóstolo,  porque  vai  no  des- 


O  venerando  Padre  Sebastião  Aparicio  da  Silva, 
o  mais  antigo  Missionário  da  diocese  de  Macau. 
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empenho  da  sua  missão  que,  se  tem  espinhos,  também  traz  inefáveis  con- 
solações. 

Sua  Ex.a  visitou  já  duas  vezes  Timor,  dando  ás  nossas  Missões,  naquela 
colónia,  uma  orientação,  que  está  dando  óptimos  resultados.  Como  bom  pas- 
tor, a  nada  se  poupa  para  que  aos  seus  cristãos  não  faltem  os  socorros  es- 
pirituais de  que  necessitam.  Sua  Ex.a,  fiel  executor  do  Direito,  não  descura  a 
santificação  do  seu  clero;  e  é  assim  que  em  Macau  ha  retiro  espiritual  para  o 
clero,  todos  os  anos  e  em  Timor  e  Singapura  o  ha,  de  dois  em  dois  anos.  Bem 
haja  Sua  Ex.a  por  tanta  caridade. 

Mas  basta,  porque  o  que  fica  por  dizer  é  muito  mais  do  que  o  que  dei- 
xo escrito,  e  eu  não  tenho  direito  a  abusar  do  espaço  que  me  marcaram. 

As  únicas  dioceses  do  Oriente,  que  teem  cabido  canonicamente  cons- 
tituído, são  Goa  e  Macau.  O  de  Macau  é  constituído  por  4  dignidades,  7  có- 
negos e  2  capelães. 

Seminário  de  S.  José 

Em  1927-1928  o  número  de  matriculados  em  teologia  e  preparatórios 
era  de  482.  O  total,  porém,  das  matriculas  eleva-se  a  1082. 

E'  o  estabelecimento  de  educação  mais  antigo  da  colónia  e  também  o 
que  se  ufana  das  mais  gloriosas  tradições.  A  afluência  de  alunos  aumenta  dia 
a  dia,  o  que  é  deveras  consolador,  a  mais  eloquente  prova  da  estima  e  con- 
fiança que  a  todos  merece  e  um  sinal  de  que  o  Seminário  de  S.  José  continua 
a  manter  os  seus  antigos  créditos; — «estabelecimento  de  fama  secular  e  a  que 
nós,  os  filhos  desta  terra,  devemos  ter  o  mais  acrisolado  afecto  e  a  mais  pro- 
funda gratidão,  sendo  certo  que  dele  têm  saído  tantíssimos  macaenses  que  nos 
portos  circunvizinhos  ocupam  logares  de  destaque»;  assim  fala  um  jornal  macaense. 

Vicariato  Geral  de  Macau 

Compõe-se  este  vicariato  de  5  paróquias,  a  saber:  Sé,  S.  Lourenço,  S.t0 
Antonio,  S.  Lazaro,  e  Taipa  e  Coloane,  com  uma  população  católica  de  8.000 
almas.  Tem  9  igrejas,  10  capelas  e  1  hospício. 

Ao  serviço  deste  Vicariato  estão  21  sacerdotes  seculares,  europeus;  5 
chineses,  sacerdotes  seculares;  7  sacerdotes  regulares  e  2  coadjutores,  regulares. 

As  suas  Instituições  de  Educação  e  Caridade  são  as  seguintes,  além  do 
Seminário : 

Orfanato  da  Imaculada  Conceição:  (escola  de  artes  e  ofícios  para  rapa- 
zes), sob  a  direcção  dos  padres  Salesianos  de  D.  Bosco. 

Neste  Orfanato,  em  que  os  filhos  do  Venerável  D.  Bosco,  chamados  a 
Macau,  pelo  saúdoso  bispo  D.  João  Paulino  de  Azevedo  e  Castro,  estão  pres- 
tando os  mais  relevantes  serviços,  em  prol  da  civilização,  o  que  tem  sido  re- 
conhecido por  todos  os  Governadores  da  Colónia,  ensinam-se  os  misteres  de 
tipógrafo,  encadernador,  alfaiate,  sapateiro,  marceneiro,  etc.  e  ainda  a  galva- 
noplastia, música,  chinês  e  português.  Quem  isto  escreve,  teve  ocasião  de 
apreciar,  de  visu,  quanto  são  prestimosos  os  religiosos  salesianos  e  quanto 
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bem  lhes  deve  a  diocese  de  Macau,  a  cidade  do  mesmo  nome  e  a  China,  cu- 
jos filhos  eles  educam  com  tanto  carinho. 

Casa  de  Beneficência:  (para  meninas),  sob  a  direcção  das  religiosas  Ca- 
nossianas,  e  que  tem  anexos: 

Asilo  da  Santa  Infância,  com  6  religiosas. 

Asilo  de  Inválidas,  em  Mong-ha,  com  3  religiosas. 

Asilo  de  S.  Lazaro,  para  meninas,  com  2  religiosas. 

E'  preciso  visitarem-se  as  obras  das  boas  Madres  Canossianas,  para  se 
apreciar  o  alcance  da  caridade 
cristã.  Na  Casa  de  Beneficência, 
com  58  alunas  internas  e  87  ex- 
ternas, portuguesas,  99  internas  e 
87  externas,  chinesas,  leccionam-se 
6  classes  de  Português,  quatro  de 
Inglês,  seis  de  Chinês,  Taquigra- 
fia, Piano,  Pintura,  etc.  Esta  casa, 
como  todos  os  seus  anexos,  vive 
dum  subsídio  da  Missão,  dum  sub- 
sídio do  Govêrno  da  Província, 
mas,  principalmente,  da  caridade 
pública.  E  diga-se  de  passagem, 
que  a  sociedade  macaense  sabe, 
como  nenhuma,  auxiliar  as  santas 
religiosas  na  sua  cruzada  de  be- 
nemerências.  Mas,  é  o  Asilo  da 
Santa  Infância  a  obra  mais  cara- 
cterística destas  Filhas  de  carida- 
de. Ali  são  recebidas,  em  média, 
1000  crianças  anualmente.  E'  co- 
nhecido dos  meus  leitores  quão 
pouco  se  interessam  pelos  filhos 
do  sexo  feminino  os  chineses,  e 
assim,  sobretudo,  se  nascem  doen- 
tes ou  vêem  a  adoecer,  lá  vão  á 
Santa  Infância,  entregar  essas 
criancinhas,  a  trôco  de  umas  moe- 
das, que  recebem  avaramente.  E 
as  religiosas,  sempre  carinhosas, 
aceitam  essas  crianças  abandonadas,  prodigalizando-lhes  tudo  quanto  a  sua  ca- 
ridade lhes  inspira.  Visitei,  frequêntes  vezes,  a  Santa  Infância  de  Macau  e  sem- 
pre dali  saí  verdadeiramente  sensibilizado,  pensando,  a  sós  comigo,  que  só 
uma  Religião  divina  pode  inspirar  tais  sacrifícios. 

O  Asilo  de  Inválidas  é  outra  obra  de  amor  pela  humanidade.  Ali  ha 
ceguinhas,  ha  paralíticas,  ha  aleijadas  e  ha  também  algumas  loucas.  E  a  todas 
elas  atendem  as  boas  religiosas,  com  a  caridade  que  lhes  é  peculiar. 

Colégio  de  S.ta  Rosa  de  Lima,  sob  a  direcção  de  religiosas  de  N.  S. 
dos  Anjos. 

Este  Colégio,  que  tem  conservado  sempre  o  mesmo  nome,  apesar  das 
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alternativas  por  que  tem  passado,  e  está,  presentemente,  confiado  á  muita  com- 
petência das  religiosas  Canadianas  de  Nossa  Senhora  dos  Santos  Anjos,  que 
tem  sabido,  no  pouco  tempo  que  o  têm  a  seu  cargo,  manter  as  nobres  tradi- 
ções de  que  é  portador,  sendo  de  esperar  que  venha  a  produzir  grandes  frutos. 

Hospícios  de  Leprosos,  a  cargo  da  Repartição  de  Saúde  Pública,  e  di- 
rigidos pelas  religiosas  Canossianas :  para  homens,  na  ilha  de  S.  João,  para 
mulheres,  na  ilha  de  Coloane. 

O  Instituto  Canossiano  foi  estabelecido  em  Macau  em  1874,  e  em  1876 
a  casa  de  Beneficência.  A  seguinte  estatística  revela  os  benefícios 
que  a  cidade  de  Macau  deve  a  este  Instituto:  Educandas  portuguesas,  950; 
alunas  portuguesas,  5545;  educandas  chinesas,  2389;  alunas  da  escola  de  S. 
Lazaro,  3505;  crianças  recebidas  na  Santa  Infância,  32960;  chinesas  recolhi- 
das, 1446;  inválidas,  1552;  baptismos  de  adultos,  em  artigo  de  morte,  1042. 


Vicariato  Geral  de  Shiu-Hing 


Desde  o  princípio  do  ano  de  1924  foi  este  Vicariato  confiado  aos  pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus  (da  Província  Portuguesa).  População  católica, 
3336  almas,  e  15  sacerdotes.  Ha  neste  Vicariato:  9  igrejas,  22  capelas,  1  colé- 
gio para  meninas  sob  a  direcção  das  Irmãs  Franciscanas  Missionárias,  15  es- 
colas para  rapazes  e  7  para  meninas,  1  asilo  da  S.u  Infância  sob  a  direcção 
das  Irmãs  Franciscanas,  e  2  dispensários  onde  os  medicamentos  são  dados 
gratuitamente. 


Vicariato  Geral  de  Malaca, 
ou  Missões  Portuguesas  de  Malaca  e  Singapura 


Ha  neste  Vicariato  2  igrejas,  5  capelas,  1  colégio  para  rapazes,  2  para 
meninas  sob  a  direcção  das  religiosas  Canossianas.  População  católica  6038 
almas,  e  4  sacerdotes. 


Vicariato  Geral  de  Timor 


Tem  este  Vicariato  19  igrejas,  3  colégios  para  rapazes  e  2  para  meni- 
nas; 9  escolas  para  rapazes  e  3  para  meninas;  2  escolas  de  artes  e  ofícios,  e 
1  escola  de  catequistas. 

População  católica:  cristãos  arrolados — 12.603;  número  provável  de 
cristãos  não  arrolados — 5000.  Sacerdotes — 10. 
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O  Vicariato  Geral  de  Timor  possui  as  seguintes  Instituições  de  Educação: 
Para  o  sexo  feminino  : 

Colégio  de  S.  José,  em  Dili,  (pensionato  para  internas  dirigido 

pelas  Religiosas  Canossianas  auxiliares  da  Missão) — Alunas  .  54 
Colégio  da  Imaculada  Conceição,  de  Soibada,  (internato  para 

meninas  pobres)  dirigido  pelas  referidas  religiosas — Alunas  .  42 
Colégio  de  S.ta  Izabel  de  Portugal,  em  Manatuto,  (internato  e 

externato)  dirigido  pelas  mesmas  religiosas — Alunas.  ...  125 
Escola  Elementar  Catequista,  em  Laleia,  (professora  indígena) 

— Alunas   29 

Escola  Elementar  Catequista,  em  Suro,  (professora  indígena) 

— Alunas   20 

Para  o  sexo  masculino  : 

Escola  de  Professores  Catequistas  e  Escola  de  Artes  e  Ofícios, 

em  Lahane,  (internato  gratuito) — Alunos   37 

Escola  Municipal  de  Dili — Alunos   200 

Colégio  Beato  Nun' Alvares,  em  Soibada,  (internato  para  meni- 
nos pobres),  instrução  primária — Alunos   85 

Colégio  de  S.t0  Antonio,  em  Dare,  (internato  para  alunos  pen- 
sionistas), vivendo  á  europeia — Alunos   30 

Escola  Missionária  de  Alas— Alunos   46 

»            »         »  Baucau — Alunos   56 

Escola  Catequista,   »  Maubara — Alunos   29 

»           »       ,   »  Laleia — Alunos   21 

»           »       ,   »  Lacluta — Alunos   18 

Total  da  população  escolar  ....  810 


X. 
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D.  António  Barbosa  Leão 


Esta  grande  figura  de  Bispo  merece  um  relevo  especial  neste  livro.  Poucos 
como  ele  amaram  tanto  as  Missões,  e  talvez  nenhum  soubesse  fazer  tan- 
ta justiça  aos  seus  queridos  missionários. 


Ainda  nos  últimos  dias  da  sua  vida,  já  vergado  pela  doença  e  pelo 
cansaço,  volvia  olhares  de  esperança  para  a  sua  querida  obra  das  Missões  e 
para  os  nossos  Colégios. 
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Nas  duas  cartas  que  transcrevemos  (v.  pág.  10)  fica  admiravelmente  es- 
pelhado o  seu  amor  ás  Missões.  Na  primeira,  antes  da  nossa  Reunião  de  Ser- 
nache  diz:  «Bem  agradável  me  seria  ir  a  Sernache»...  na  segunda,  já  depois 
da  Reunião:  «Pena  tive  de  não  poder  tomar  parte  nela.  Lá  se  encontravam 
sacerdotes,  zelosos  e  distinctos,  que  muito  me  ajudaram  no  pouco  tempo  em 
que  tive  a  honra  de  ser  Bispo  de  Angola  e  Congo»... 

Estas  palavras  ficam-nos  como  um  testamento  sagrado  a  obrigar-nos  a 
honrar  a  sua  memória  como  a  de  um  dos  melhores  amigos.  De  resto,  ele  era 
o  mesmo  em  toda  a  parte:  activo,  zeloso,  enérgico  e  prudentíssimo,  cheio  de 
fé  e  amor  á  causa  santa  de  Deus.  Morreu  exausto  de  forças  que  generosamen- 
te consumiu  no  serviço  de  Deus.  A  sua  morte,  no  Porto,  foi  a  sua  última  pre- 
gação— serena  e  edificantíssima. 

Até  ao  fim  conservou-se  no  seu  posto. 

Por  Deus  entrou  no  Sacerdócio;  a  Deus  serviu  sempre  como  ministro 
fiel;  e  para  Deus  se  foi  desta  vida  que  ele  soube  viver  num  constante  anseio 
de  bem  O  servir  e  amar. 

Uma  aspiração  não  viu  satisfeita — ver,  em  sua  vida,  a  funcionar  a  So- 
ciedade Portuguesa  das  Missões  Católicas.  Como,  porem,  já  rezava  por  essa 
intensão  em  vida,  confiamos  que  ele  nos  acompanhará  do  Céu,  junto  do  trono 
de  Deus,  com  as  suas  súplicas  para  que  de  facto,  a  suspirada  Sociedade  Mis- 
sionária se  faça  depressa  e  viva  só  para  a  maior  glória  de  Deus  e  do  nosso 
querido  Portugal  missionário. 

Para  a  sua  memória  vão,  pois,  os  melhores  sentimentos  de  gratidão  e 
reconhecimento  dos  missionários  seculares  portugueses,  por  que  em  D.  Antó- 
nio Barbosa  Leão  tiveram,  primeiro,  o  chefe  zeloso,  prudente  e  sábio  que  qs 
animava  e  dirigia;  e  depois,  o  amigo  devotado  e  sincero  que  a  todos  soube 
fazer  justiça. 
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FOI  Superior  interino  dos  nossos  Colégios  das  Missões,  durante  a  au- 
sência do  Snr.  Bispo  de  Meliapor,  Senhor  D.  Teotónio  Vieira  de  Castro, 
na  índia. 

Como  Superior  presidiu  à  Reunião  Missionária  de  Sernache  deixando 
as  melhores  impressões  em  todos  os  missionários. 

Por  essa  ocasião  deu  S.  Ex.a  Rev.ma  uma  entrevista  ao  enviado  especial 
das  Xovidades  que  concretiza  as  suas  disposições  de  momento  e  também  o 
seu  aplauso  e  admiração  pela  Reunião.  Transcrevemos  as  seguintes  passagens: 

«Certamente  que  V.  Ex.a  Rev.ma  já  conhecia  muito  bem  as  Missões,  não 
é  verdade? 

— Mas  quem  haverá,  digno  do  nome  de  Católico  que  não  conheça  esta 
obra  grandiosa  de  apostolado? 

A  obra  missionária  é  a  obra  querida  da  Igreja,  para  a  qual  nos  incita 
e  anima  com  palavras  de  fervor  o  Santo  Padre  Pio  XI  —  O  grande  Pontífice 
das  Missões, — -e  para  nós,  Portugueses,  é  também  uma  obra  Nacional,  uma 
gloriosa  tradição  de  Portugal.  Ela  tornou-nos  grandes  no  passado,  e  ha-de 
grangear-nos  novas  glórias  no  futuro. 

A  fé  será  sempre  atravez  do  mundo  o  sulco  denunciador  da  civilização 
portuguesa,  e  o  sinal  dos  inestimáveis  serviços  que  prestamos  á  humanidade. 

— V.  Ex.a  já  conhecia  os  Colégios  das  Missões? 

— Ainda  não.  Bem  vê  que  os  deveres  absorventes  da  administração  da 
minha  Diocese  nem  sempre  me  deixam  livre.  Não  sei,  agora  mesmo,  como 
hei-de  conjugar  os  meus  trabalhos  diocesanos  com  os  deveres  que  este  meu 
cargo  de  Superior  dos  Colégios  das  Missões  me  impõe.  São  duas  tarefas  ár- 
duas e  por  isso  mesmo  difíceis  de  coordenar,  sem  prejudicarem  uma  á  outra. 
Mas  com  o  auxílio  de  Deus,  e  animado  com  os  incitamentos  que  a  Santa  Sé 
me  dirige,  farei  tudo  o  que  puder  para  bem  da  minha  Diocese  e  da  obra  dos 
Colégios. 

— Já  poderá  dizer  alguma  coisa  sôbre  a  sua  orientação? 

— Nada  posso  dizer  do  meu  programa;  ou  melhor,  dir-lhe-ei  tudo:  eu 
peço  a  Deus  que  me  auxilie  a  continuar,  sem  a  alterar,  nem  a  prejudicar,  a 
obra  iniciada  pelo  Senhor  D.  Teotónio.  Desejo  entregar-lha,  a  ele  que  tão 
dedicada  e  zelosamente  a  começou,  que  tão  admiravelmente  a  tem  feito  desen- 
volver e  progredir,  como  S.  Ex.a  Rev.ma  a  deixou.  Será  esse  todo  o  meu  empenho. 

— V.  Ex.a  Rev.ma  está  belamente  preparado;  vê-se  bem  que  do  alto  do 
Vaticano  vêem  ao  longe.  Como  Bispo  Missionário  do  Continente,  estava  na- 
turalmente indicado... 
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— E  desta  Reunião  Missionária,  que  impressões  tem  V.  Ex.a  Rev.ma? 

— Logo  que  me  foram  dados  a  conhecer  os  seus  intuitos,  não  pude 
deixar  de  os  louvar,  e  por  coisa  alguma  deixaria  de  vir  animar  os  nossos  Mis- 
sionários, presidindo  a  ela. 

Posso  dizer-lhe:  alegrou-me  imenso  esta  ideia  da  Reunião  Missionária. 

— Demorou-se  V.  Ex.a  Rev.ma  em  Tomar? 

— Apenas  um  dia. 

— Já  conhece  portanto  dois  Colégios  das  Missões,  Tomar  e  Sernache. 
—  Diga  ,  Admiro 


antes  — •  vou-os 
conhecer;  mas, 
pelo  que  vi,  te- 
nho já  as  mais 
agradáveis  im- 
pressões. Des- 
conheço, é  cla- 
ro, o  seu  funcio- 
namento inter- 
no, a  organiza- 
ção escolar,  a 
formação  moral 
dos  alunos  — 
mas  se  avaliar 
esses,  aliás  im- 
portantíssimos 
elementos,  pe- 
los progressos 
materiais  dos 
Colégios,  então 
dir-lhe-ei  que 
tudo  é  perfeito. 
Os  dois  edifícios 
são  magníficos, 
os  Colégios  es- 
tão bem  ins- 
talados. 


muito  tudo  o 
que  se  tem  con- 
seguido, por- 
que, por  expe- 
riência própria, 
sei  o  que  estas 
coisas  custam  a 
conseguir. 

—  Estou 
penhoradíssimo 
com  a  gentileza 
deV.Ex.aRev.ma 
e  admirado  com 
a  facilidade  com 
que  se  adaptou 
a  estes  assuntos. 
Parece  já  um 
Missionário 
antigo. 

—  Mas 
isso  é  que  não 
entra  no  domí- 
nio e  nos  dese- 
jos das  nossas 
«Novidades» ... 

Efectiva- 
mente sinto-me 


contente,  sim,  e  agradeço  á  Providência  Divina  dar-me  ensejo  de  começar  a 
minha  tarefa  de  Superior  dos  Colégios  por  esta  admirável  manifestação  sacer- 
dotal. Deus  a  abençoe  e  a  faça  desabrochar  em  benéficos  frutos  para  as  Mis- 
sões, para  os  Colégios  e  para  as  almas  de  todos  aqueles  que  aqui  vieram  de 
muito  longe  —  frise  isso  —  de  muito  longe  e  com  enormes  sacrifícios  materiais 
e  da  sua  saúde,  retemperar  as  forças  espirituais». 


*  * 


Quando  S.  Ex.a  Rev.'na  deixou   o  cargo  de  Superior  escreveu  no 
Eco  Pacence  as  suas  impressões  que  vamos  transcrever  também : 
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«No  dia  14  deste  mês,  (Fevereiro  1929)  ao  chegar  a  Lisboa  S.  Ex.a 
Rev.ma  o  Senhor  D.  Teotónio,  Bispo  de  Meliapor,  depunha  nas  suas  mãos  o 
pesado  ónus  que  me  fôra  indignamente  cometido  a  mim,e  que  o  venerando 
Superior  dos  Colégios  das  Missões  desempenha  com  zêlo  santo,  dedicação 
sobrenatural  e  bondade  evangélica. 

Trouxe  do  convívio  com  os  missionários  seculares  portugueses  as  mais 
gratas  recordações,  pelas  penhorantes  atenções  de  que  me  cercaram  e  com  que 
muito  suavisaram  a  minha  tarefa,  pelos  exemplos  do  seu  abnegado  esforço  em 
prol  da  civilização  cristã  e  do  nome  de  Portugal  nos  mais  longínquos  confins, 
e  ainda  pela  edificante  dedicação  com  que,  após  tantos  anos  de  apostolado, 
esgotados  de  forças  e  depauperados  de  energias,  deixam  o  remanso  dos  seus 
lares  para  começarem,  sem  retribuição  alguma,  a  preparar  os  novos  missioná- 
rios de  ámanhã. 

Foi  insignificante  a  minha  acção  nos  Colégios  missionários,  quasi  a 
limitando  a  amparar  o  que  estava  começado,  mas  o  pouco  que  fiz,  ofereci-o 
como  pequena  contribuição  de  esforço  para  essa  obra  monumental  das  Mis- 
sões portuguesas  que  a  todos  devem  merecer  como  patriotas  a  mais  dedicada 
atenção  e  carinho,  e  a  nós  sacerdotes,  pregoeiros  do  Evangelho,  uma  sincera 
devoção  pastoral,  traduzida  em  as  inculcar  e  prégar  aos  fieis  e  em  suscitar  em 
seu  favor  ardorosas  vocações». 

O  Ex.mo  e  Rev.mo  Sr.  D.  José  do  Patrocínio  é  credor  do  nosso  maior 
reconhecimento.  A  sua  presença  e  a  sua  palavra  apostólica  deram  um  brilho 
singular  á  Reunião  Missionária  de  Sernache;  e  o  seu  zêlo  e  interesse  pela 
obra  missionária  ficaram  bem  documentados  no  modo  como  dirigiu  os  nossos 
Colégios. 

A  sua  solicitude  estendeu-se  a  todas  as  necessidades  ocorrentes,  tanto 
na  admissão  e  selecção  dos  alunos  como  na  boa  ordem  e  disciplina  interna 
dos  Colégios. 

Gratos  aos  altos  serviços  que  nos  prestou,  aqui  deixamos  a  S.  Ex.a  Rev.ma 
os  nossos  sinceros  agradecimentos  de  admiração  e  louvor. 
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ENTREVISTA 

DO 

SN  R.  PADRE  PEREIRA 


AI  falar  de  Sernache  do  Bomjardim  e  do  seu  Colégio  Missionário  um 
nonagenário. 


Até  aqui  têm  falado  os  antigos  alunos,  e  alguns  bem  antigos,  mas  hoje 
vamos  ouvir  um  dos  seus  Professores  e  dentre  todos  o  mais  antigo  a  quem 
Deus  deu  uma  preciosa  longevidade,  cheia  de  merecimentos  e  altas  beneme- 
rências  em  favor  de  Deus  e  da  Pátria. 

O  Rev.  Senhor  P.e  Francisco  Pereira  com  a  bonita  idade  de  93  anos, 
vive  ignorado  num  recanto  de  Espanha,  vergado  ao  pêso  dos  seus  anos  e, 
mais  ainda,  dos  seus  desgostos,  porque  sendo  português  da  mais  pura  gema, 
nado  e  erado  á  vista  do  Castelo  heróico  de  Leiria,  porque  um  dia  pensou  e 
qniz  consagrar  a  sua  vida  a  Deus  e  ao  bem  das  almas,  a  Pátria  — não  digo 
bem,  os  vendilhões  da  Pátria,  negaram-lhe  esse  direito  obrigando-o  a  exilar-se 
e  arrastar  os  seus  dias  por  terras  estranhas. 

Imagine-se  o  que  deve  ser  o  martírio  daquela  alma  de  eleição  e  de 
todos  os  seus  irmãos,  que  ardendo  em  santos  e  puros  desejos  de  bem  fazer, 
são  obrigados  a  viver  como  «párias!» 

Quando  acabará  esta  iniquidade? 

O  declinar  das  nossas  glórias  vem  precisamente  desde  que  nesta  terra 
se  perseguiram  os  filhos  beneméritos  da  Companhia  de  Jesus.  Desde  então 
foram-se  acumulando  os  desvarios  dos  governantes  e  os  infortúnios  dos  go- 
vernados. 

Século  e  meio  de  expiação  cruel  ainda  não  bastarão  para  abrir  os  olhos 
e  fazer  justiça  ? 

O  Rev.mo  P.°  Francisco  Pereira  na  avançada  idade  de  93  anos  conserva 
uma  lucidez  e  vivacidade  admirável  que  os  novos  invejam.  Servido  por  uma 
memória  assombrosa,  ainda  hoje  recorda  factos,  pessoas  e  datas  com  precisão 
admirável,  comprazendo-se  em  retificar  os  assuntos  do  seu  tempo  que  por  aí 
aparecem  deturpados. 

Alguém  nos  encaminhou  para  este  bom  velhinho,  depois  de  ver  as 
notícias  e  entrevistas  que  as  «Novidades»  publicaram  acêrca  da  «Reunião  dos 
antigos  Missionários»,  em  Sernache  do  Bomjardim.  Feliz  lembrança,  porque 
voltamos  com  um  feixe  de  preciosas  notícias  que  vamos  oferecer  aos  nossos 
leitores,  precisamente,  agora  que  a  referida  reunião  se  vai  realizar. 


Quando  falamos  ao  amável  e  simpático  velhinho  em  Sernache  do  Bom- 
jardim e  no  seu  Colégio  das  Missões,  humedeceram-se-lhe  os  olhos,  mal  po- 
dendo balbuciar  algumas  palavras. 
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— Saudades,  saudades,  dissemos  nós  para  o  animarmos.  Já  lá  vão  tan- 
tos anos... 

— E'  verdade.  Os  melhores  anos  da  minha  vida;  mas  não  é  só  isso. 
Também  eu  desejava  estar  presente  nessa  reunião  de  Sernache  e  não  posso... 

Mais  do  que  o  peso  dos  meus  anos,  impede-me  a  injustiça  deste  exílio 
brutal  e  iníquo. 

— Tem  razão;  mas  ha-de  chegar  a  hora  da  justiça  e  quem  sabe  se  Deus 
Nosso  Senhor  o  tem  guardado  para  a  ver  ainda? 
— Oxalá,  mas  não  devo  ter  ilusões. 

— Agora  anda-se  muito  depressa,  e  V.  Rev.ma  bem  sabe  que  em  Deus 
querendo... 

— E'  para  Ele  que  vão  todas  as  minhas  esperânças. 

— ...Esteve  então  V.  Rev.ma  no  Colégio  de  Sernache;  poderá  dizer-me 
as  circunstâncias  em  que  para  lá  foi? 

— São  contos  largos,  mas  visto  querer  ouvi-los  prepare-se  para  isso. 

— Com  o  maior  prazer,  visto  o  assunto  andar  pelos  jornais,  e  poder 
ajudar  a  conhecer  melhor  alguns  factos  interessantes  da  história  contemporâ- 
nea das  nossas  intituições  religiosas. 

— Eu  fui  para  Sernache  em  companhia  do  grande  Bispo  D.  João  Maria 
do  Amaral  Pimentel,  em  1866,  portanto  ha  uns  bons  62  anos.  Eu  e  ele  iamos 
com  ideia  de  ali  nos  demorarmos  pouco  tempo. 

— E  porquê? 

— Porque  o  Senhor  D.  João  havia  sido  preconisado  Bispo  de  Macau, 
e  eu  devia  acompanhá-lo  como  seu  Secretário,  logo  que  ele  fosse  sagrado. 
— E  V.  Rev.a  chegou  a  ir  com  ele  para  Macau? 
— Não,  senhor.  Nem  eu,  nem  ele. 

— Bem  dizia  eu  que  haveria  factos  interessantes  a  ouvir... 

— Olhe,  essa  história  é  bastante  complicada  e  merece  ser  contada  por 
miúdos,  porque  talvez  não  haja  ninguém  agora  que  a  conheça  suficientemen- 
te, a  não  ser  este  pobre  ancião  de  93,  que  recolheu  o  testemunho  autêntico 
da  pessoa  nela  interessada. 

— Bem  sabe  que  sou  todo  ouvidos,  e  estas  coisas  do  passado  são  muito  da 
minha  predilecção,  de  mais  a  mais  ouvidas  de  uma  testemunha  tão  categorisada. 

— Que  não  tem  outra  paixão  senão  o  amor  á  verdade. 

— Mas,  se  me  permite  uma  lembrança,  eu  desejaria  agora  continuar  a 
ouvir  V.  Rev.a  sobre  coisas  do  Colégio  das  Missões  de  Sernache,  e  depois  so- 
bre esse  caso  particular  da  nomeação  do  Senhor  D.  João  Pimentel  para  Bispo 
de  Macau,  onde  nunca  foi. 

— Mas  registe,  desde  já,  que  não  foi  a  culpa  dele,  mas  sim  do  govêrno 
de  então. 

— Perfeitamente.  D.  João  Pimentel  era,  creio  eu,  um  homem  de  Deus, 
e  por  isso  não  fugiria  nunca  ao  cumprimento  do  seu  dever,  por  mais  árduo 
que  ele  fosse. 

— Não  tenha  a  menor  dúvida,  acerca  disso.  D.  João  era  um  grande 
homem  em  todo  o  santido. 

— Lembro-me  de  ter  lido  que  a  sua  administração  em  Sernache  foi  a 
mais  brilhante. 

— E'  certo,  mas  devo  dizer-lhe  que  esse  resultado  foi  devido  em  grande 
parte  aos  seus  colaboradores  de  então  que  eram  os  Jesuítas. 
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— Mas  foi  ele  que  chamou  os  Jesuítas  para  o  Colégio  das  Missões  de 
Sernache? 

— Não  foi.  Os  Jesuítas  estavam  lá  desde  1861,  e  o  Senhor  D.  João  to- 
mou posse  em  1866. 

— Então  quem  os  chamou? 

— Foi  o  Governo  de  então,  ou  seja  o  ministro  da  Marinha  Conde  Ca- 
sal Ribeiro;  e  quem  lhe  serviu  de  intermediário  foi  um  irmão  dele,  Carlos  José 
Caldeira. 

— Já  vejo  que  não  perdi  os  passos. 

Meu  antigo  aluno  de  Sernache,  o  sr.  Cónego  Marcelino  Marques  de 
Barros,  referiu-se  ao  facto  mas  não  deu  um  promenor  sequer. 

— Nem  admira.  Era  um  simples  aluno — foi  meu  aluno,  assim  como  o 


Colégio  das  Missões  Roligiosas  Ultraraaaoas 
TflOMAR/  15  5-1  toi 


sr.  P.e  Sebastião  Aparicio  e  outros — e  estes  assuntos  eram  reservados  a  confi- 
dências. Eu  mesmo  não  conheceria  estes  particulares,  se  outras  circunstâncias 
especiais  não  me  dessem  ensejo  para  desvendar  estes  segredos. 

— Para  a  Reunião  de  Sernache  já  tive  este  mérito :  obrigar  V.  Rev.a  a 
não  os  deixar  inéditos. 

— E'  verdade.  Estava  longe  de  pensar  que  eles  interessariam  alguém. 

Fique  então  sabendo  que  Casal  Ribeiro  e  o  seu  irmão,  sabendo  quanto 
eram  precisos  os  Missionários  na  China  e  também  que  o  Colégio  das  Missões 
não  andava  bem  administrado,  como  lá  disse  o  sr.  Cónego  Marcelino,  resol- 
veu chamar  os  jesuítas,  por  intermédio  do  P.e  Fonseca  Matos,  redactor  do 
«Mensajeiro  do  Coração  de  Jesus»,  com  quem  eu  primei  muito  em  Lisboa,  e 
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que  me  referiu  todos  estes  prornenores,  e  entregou-lhes  a  direcção  do  Colégio 
de  Sernache. 

— E  quanto  tempo  lá  estiveram? 

— Dez  anos. 

— E  porque  saíram  os  jesuitas  de  lá? 

—Isso  não  sei  eu,  porque  já  tinha  saído  de  lá. — Agora  ainda  lhe  posso 
dar  outro  promenor:  Tive  a  satisfação  de  assistir  á  saída  dos  primeiros  Mis- 
sionários—  e  grandes  Missionários  foram  eles,  D.  João  Gomes  Ferreira,  D. 
António  Joaquim  de  Medeiros,  D.  António  Barroso,  etc.  que  se  fez  com  toda 
a  solenidade  e  imponência. 

— Que  consistiu... 

—Numa  linda  festa  religiosa,  em  que  a  igreja  estava  apinhada  de  fieis, 
que  choravam  de  comoção  e  alegria,  bem  como  os  Superiores  e  alunos,  e  em 
que  eu  fui  escolhido  para  fazer  o  respectivo  sermão. 

—Já  não  me  admiro  da  comoção  de  V.  Rev.a  ao  relembrar  todos  esses 
factos  e  ao  desejar  revivê-los  «in  loco»  apesar  dos  seus  93  anos. 

E  deram-se  bem  os  Jesuitas  com  o  senhor  D.  João,  seu  Superior? 

— Admirávelmente.  Nos  arquivos  do  Colégio  e  do  Ministério  da  Mari- 
nha ou  das  Colónias,  devem  existir  documentos,  tão  honrosíssimos,  que  eu 
copiava  como  Secretário  do  Sr.  D.  João,  para  os  Jesuitas,  em  que  ele  os  lou- 
vava rasgadamente  pela  boa  orientação  que  davam  ao  ensino  e  á  administra- 
ção do  Colégio. 

— Já  havia  então  muitos  alunos? 

— Sim,  havia.  E  foi  preciso  alargar  mais  o  Colégio.  A  ala  norte,  do 
edifício  que  dá  para  a  cêrca,  foi  então  construída,  a  pedido  do  Senhor  D.  João 
Pimentel. 

— E  a  vida  religiosa  daqueles  sítios  melhorou  com  a  vida  do  Colégio? 

— Certamente.  Faziam-se  todas  as  festividades  com  muita  piedade  e 
fervor,  e  sempre  imensamente  concorridas. 

A  propósito  vou-lhe  contar  um  facto,  que  eu  não  presenciei,  mas  que 
se  tinha  dado  antes  de  eu  lá  chegar. 

— Pois  venha  mais  essa  nota. 

—Por  ocasião  de  qualquer  calamidade  pública,  fez-se  lá  uma  Procissão 
de  penitência,  e  ao  recolher  á  igreja  que  não  comportava  tamanha  multidão, 
alguém  alvitrou  que  houvesse  fóra  da  igreja  um  sermão.  Ninguém  se  atrevia 
a  tomar  a  responsabilidade^  então  um  estudante  seminarista,  Gabriel  Moura 
Coutinho  foi  convidado  a  fazê-lo. 

Aceitou  o  rapaz  o  difícil  encargo,  e  por  tal  modo  se  soube  desempe- 
nhar da  missão,  que  causou  assombro  o  seu  sermão. 

Este  estudante  era  realmente  muito  inteligente,  e  foi  ele  que  fez  já  o 
sermão  da  abertura  do  Colégio  das  Missões  em  1855. 

—Eu  não  queria  massar  mais  V.  Rev.a  embora  considere  aberta  a  pro- 
messa de  me  explicar  por  que  não  foi  D.  João  Pimentel  para  Macau.  Antes 
de  findar  a  nossa  conversa  de  hoje  desejaria  que  me  dissesse  como  foi  rece- 
bido V.  Rev.-'1  e  o  seu  Bispo  em  Sernache. 
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— Já  lhe  disse  que  D.  João  era  um  grande  homem,  e  para  mais  tinha 
estudado  em  Sernache  do  Bomjardim  quando  ali  funcionava  o  Seminário  do 
Priorado  do  Crato,  dirigido  por  Lazaristas,  e  ainda  por  que  era  daqueles  sítios 
—  da  vila  de  Oleiros  —  por  tudo  isso  ele  era  estimadíssimo  e  quando  nós  ali 
chegámos  olhe  que  ainda  me  lembro  bem,  foi  em  15  de  Janeiro  de  1866... 

— Preciosa  memória... 

— A  gente  da  terra  e  seus  arredores  veio  toda  esperar-nos  a  Milheiros 


Colégio  das  Missões  Religiosas  Ultramarinas  Portuguesas 
Cocujães  —Julho  de  1924. 


com  música  e  foguetes,  havendo  então  uma  grande  festa  no  Colégio. 
— Mas  entraram  por  Milheiros? 

— Sim,  porque  então  ainda  não  havia  estradas,  e  nós  vínhamos  de  Leiria. 

— Vè-se  que  aquela  boa  gente  é  a  mesma,  ainda  conserva  a  veneração 
e  respeito  que  os  seus  antepassados  tinham  pelos  Padres  do  Colégio  das  Mis- 
sões, pois  foi  também  com  música  e  foguetes  que  receberam  últimamente  o 
Senhor  Bispo  de  Meliapor,  quando  foi  tomar  posse  do  Colégio. 

— Também  soube  disso,  diz-nos  o  venerando  ancião,  e  muito  conten- 
te fiquei. 

— Ultima  pergunta,  por  que  não  quero  abusar  das  suas  forças  e  da  sua 
bondade.  V.  Ex.:i  nunca  mais  voltou  a  Sernache  do  Bomjardim? 

—Voltei,  sim  senhor.  Fui  lá  com  o  saudoso  P.e  João  Serafim  Gomes 
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em  1885  fazer  um  Retiro  Espiritual  aos  alunos.  Senti  grande  prazer  em  vêr 
aquela  casa,  a  sua  grande  cêrca  com  a  mata  de  castanheiros  que  já  ali  não 
existem. 

— E  que  me  diz  V.  Rev.a  da  «Reunião  Missionária»  que  se  vai  fazer? 

— Que  tenho  muita  pena  de  lá  não  estar,  porque  a  acho  muito  louvá- 
vel, quer  para  unir  mais  os  laços  de  amizade  fraternal,  quer  para  estimular  em 
todos  o  zêlo  e  amor  pelas  nossas  Missões  Ultramarinas. 

— São  horas  de  repousar.  Deve  estar  fatigado.  Eu  sinto-me  feliz  por  ter 
recolhido  de  V.  Rev.a  um  feixe  de  tão  preciosas  notas. 

X. 


Vista  de  Tomar  tirada  de  aeroplano. 
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Os  Nossos  Àbencerragens 


Decorridos  dezoito  anos  após  o  infeliz  encerramento  do  Colégio  das  Mis- 
sões Ultramarinas  de  Sernache  do  Bomjardim,  julgar-se-ha  porventura  que 


D.  José  Alves  Martins,  Bispo  de  Cabo  Verde. 


não  ha  hoje  nas  colónias  portuguesas  um  só  missionário  educado  nesse  bene- 
mérito Seminário. 

São  bem  conhecidos  em  Portugal  os  trabalhos  esgotantes  a  que  se  teem 
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de  entregar  os  missionários  seculares  e  a  inclemência  do  clima  africano;  por 
consequência  é  natural  que  uma  parte  do  público  suponha  que,  impossibilita- 
dos de  continuar  a  exercer  o  seu  múnus  apostólico,  já  tenham  regressado  á 
metrópole  todos  os  que  por  lá  não  deixaram  a  vida. 

A  falta  de  obreiros  tem,  na  verdade,  obrigado  muitos  a  deixarem-se 
morrer  lentamente  no  serviço  de  Deus  e  da  Pátria.  Se  tudo  tivesse  corrido 
normalmente,  se  o  Colégio  de  Sernache  não  tivesse  deixado  de  educar  missio- 
nários, alguns  dos  que  por  lá  hoje  se  conservam  dedicadamente  no  seu  posto, 
com  grave  perigo  para  a  sua  saúde,  teriam  decerto  voltado  a  Portugal  a  refa- 
zer-se  merecidamente  dos  abalos  causados  por  tantos  anos  de  labor  e  de 
sacrifícios. 

Não  são  presentemente  muitos  os  denodados  e  prestimosos  abencerra- 
gens  do  Bomjardim;  contudo  são  mais  que  ha  18  anos  podíamos  prever.  Eram 
trinta  em  princípios  deste  mês  (Março  de  1929)  e,  para  que  sirvam  de  exem- 
plo aos  vindouros,  aqui  registamos  os  seus  nomes  e  tempo  de  serviço: 

Cónego  José  António  de  Azevedo  Bártolo,  de  Macau    36  anos 


P.e  António  Moreira  Basílio,  de  Angola   34  » 

D.  José  Alves  Martins,  de  Cabo  Verde  e  Angola   .    .  31  » 

P.e  João  Dias  de  Matos,  de  Moçambique   31  » 

»  Rafael  Alves  David,  de  Angola   25  » 

»  Manuel  Mendes  Larangeira,  de  Timor   25  » 

»  José  Luiz  Gregório  Patrício,  de  Angola  ....  24  » 

»  Manuel  Boavida  Rodrigues  Canada,  de  S.  Tomé  .  24  » 

»  António  Francisco  Ferreira,  de  Timor   24  » 

»  Vicente  Mendes  da  Silva,  de  Cochim   22  » 

»  Martinho  Pinto  da  Rocha,  de  S.  Tomé    ....  22  » 

»  Joaquim  da  Cruz  Boavida,  de  Moçambique.    .    .  22  » 

»  António  Alves  Martins,  de  Moçambique  ....  22  » 

»  Alfredo  Correia  Lima,  de  Moçambique    ....  22  » 

»  Daniel  Simões  Ladeiras,  de  Angola   21  » 

»  José  Pinheiro,  da  Guiné   21  » 

»  Claudino  Manuel  Varejão,  de  S.  Tomé    ....  21  » 

»  António  Mateus,  de  Moçambique   21  » 

»  Francisco  Manuel  de  Castro,  de  Moçambique  .    .  19  » 

»  José  Esteves  Canário,  de  Moçambique    ....  19  » 

»  Aniónio  Barata  Duarte,  de  Angola   19  » 

»  Manuel  Patrício  Mendes,  de  Timor   19  » 

»  Manuel  Pinto  de  Carvalho,  de  Angola   19  » 

»  Mário  da  Silva  Baptista,  de  Moçambique.    ...  19  » 

»  Acácio  Manuel  Sarmento,  de  Moçambique  ...  19  » 

»  António  Maria  Lopes,  de  Moçambique    ....  18  » 

Conégo  Adelino  da  Costa  e  Silva,  de  Angola    ...  18  » 

P.e  António  de  Freitas,  de  Moçambique   18  » 

»  Maximiano  Rafael  Baptista,  de  Moçambique    .    .  17  » 


»  Joaquim  do  Nascimento  Baltazar,  de  Moçambique    17  » 

Neste  singelo  quadro  observamos,  sem  esforço,  que  a  conclusão  do  tem- 
po de  serviço  obrigatório  não  tem  preocupado  o  espírito  desses  missionários; 
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porque,  em  média,  os  padres  educados  no  Seminário  de  Sernache,  pelo  decre- 
to de  3-12-1884  (Estatutos  do  Colégio  das  Missões),  não  tinham  obrigação  de 
servir  nas  missões  por  mais  de  8  anos. 

Vinte  anos  nos  climas  tropicais  representam  muitas  fadigas,  muitos 
trabalhos  e  muitos  sofrimentos,  tanto  mais  que  foram  quasi  completamente 
substituídas  as  sonolentas  paróquias  do  litoral  pelas  activas  e  fecundas  missões 
do  interior. 

Vinte  anos  nas  colónias,  sob  a  acção  perniciosa  do  paludismo,  muitas 
vezes  sem  comodidades,  nem  recursos,  desgastam  e  depauperam  os  organis- 
mos europeus,  mais  sãos  e  resistentes;  porque  o  nosso  Missionário  não  se 
limita,  a  evangelizar  tranquilamente:  tem  de  ser  professor,  artista,  lavrador, 
enfermeiro,  etc,  e  portanto  o  seu  esgotamento  físico  e  intelectual  é  natural- 
mente mais  rápido  e  mais  profundo,  porque  não  pôde  contar  com  auxiliares 
adestrados  e  de  confiança. 

Vinte  anos,  fora  do  habitat  próprio,  não  passam  impunemente;  abatem 
as  energias  do  espírito,  enfraquecem  necessáriamente  as  almas,  por  mais  in- 
tensa que  seja  a  fé,  por  maior  que  seja  a  abnegação. 

E  os  padres  seculares  doutras  proveniências,  que  ainda  se  conservam 
presentemente  ao  lado  dos  de  Sernache,  no  exercício  dos  seus  encargos,  teem 
manifestado  igual  dedicação  pelo  trabalho  evangélico.  Na  impossibilidade  de 
apresentar  uma  lista  dos  seus  nomes,  citaremos,  entre  outros,  os  Rev.os  Cóne- 
go Bouças,  de  Cabo  Verde,  com  36  anos  de  serviço;  P.L'  António  Cardoso,  de 
Singapura,  com  28;  Dr.  Manuel  Alves  da  Cunha,  de  Angola,  com  27;  e  P.e 
Sebastião  de  Oliveira  Xavier,  com  35. 

Temos  assim  uma  plêiade  reduzida,  é  certo,  de  bemquistos  veteranos, 
alquebrados,  doentes  e  necessitados  do  auxilio  de  novos  cooperadores.  Só  a 
certeza  de  não  terem  substitutos  para  continuar  a  obra  encetada  é,  por  si,  su- 
ficiente para  acabrunhar  os  seus  corações  dedicados  á  obra  da  cristianização. 
No  entanto  todos  esses  zelosos  obreiros  da  vinha  do  Senhor  parece  não  teme- 
rem os  perigos,  não  recearem  as  consequências  do  seu  esforço  hercúleo  com 
os  olhos  fitos  em  Deus,  com  o  pensamento  posto  na  Pátria. 

Para  eles,  pois,  hoje  e  sempre,  o  nosso  reconhecimento  sincero,  a  nossa 
mais  terna  homenagem,  os  nossos  preitos  de  admiração  e  louvor. 

Por  eles  elevemos  as  mais  fervorosas  preces  ao  Senhor  da  Vinha,  de 
que  eles  são  operários  zelosíssimos. 

5-3-929. 


L.  F. 
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EM  SERNACHE  DO 
BOMJARDIM 

A  PRIMEIRA  REUNIÃO 
MISSIONÁRIA 


A ideia  da  reunião  missionária  teve  origem,  especialmente,  na  restituição 
do  Colégio  das  Missões  Ultramarinas  dos  Padres  Seculares. 
Foi  tão  cruciante  a  dôr  das  nossas  almas  ao  vermos  criminosamente 


O  Ex.mo  e  Rev.mo  Snr.  Bispo  de  Beja  com  antigos  Missionários  em  Sernache  do  Bomjardim. 


desviado  do  objectivo  para  que  êle  fôra  criado  —  primeiro  para  formação  do 
clero  do  antigo  Priorado  do  Crato  e,  depois  da  extinção  deste,  para  educação 
de  missionários  coloniais — ;  compungiu-nos  tão  dolorosamente  a  convicção 
arreigada  e  sincera  da  inutilidade  das  missões  laicas,  para  as  quais  fornecia 
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pessoal;  era  tão  viva  e  tão  intensa  a  saudade  da  casa  onde  fômos  educados  e 
onde  passamos  a  nossa  infância  risonha  e  descuidada,  cheia  de  santas  e  con- 
soladoras  esperanças,  que,  quando  o  governo  tomou  a  justa  resolução  de  ex- 
tinguir, por  decreto,  o  Instituto  de  Missões  laicas,  muitos  missionários  residen- 
tes na  metrópole,  tiveram  espontânea  e  simultâneamente  o  mesmo  pensamen- 
to: reunirmo-nos  em  Sernache  para  revivermos  dias  dum  passado  saudoso  e 
dirigirmos  a  Deus  os  nossos  agradecimentos  pela  graça  que  acabava  de  nos 
conceder. 

Constituída  a  Comissão  e  remetidas  as  respectivas  circulares  aos  mis- 
sionários, cuja  residência  era  conhecida,  não  tardaram  adesões,  muitas  e  fran- 
cas adesões,  trasbordando  de  entusiásmo  e  de  indizível  júbilo. 

O  dia  fixado  para  o  ajuntamento,  31  de  Julho  de  1928,  foi  esperado 
por  todos  com  anciedade.  Só  temiam  que  faltassem  meios  de  transporte  e  que 
não  fosse  possível  gosar  êsses  momentos  de  felicidade:  choviam  cartas  diária- 
mente  a  avisar  com  insistência  e  inquietação  do  dia  e  hora  em  que  tenciona- 
vam chegar  ás  estações  de  Paialvo  e  Castelo  Branco,  perguntando  intranqui- 
lamente  se  lhes  tinham  reservado  logares  nos  autos  e  camionetas. 

Organizado  tudo  convenientemente,  mercê  das  acertadas  medidas  toma- 
das pela  diligente  Comissão  organizadora,  todos  chegaram  a  Sernache  no  dia 
em  que  determinaram. 

A  chegada  do  Rev.mo  Snr.  Bispo  de  Beja 

Em  29  de  Julho,  pela  manhã,  desciam  dum  auto  os  primeiros  missio- 
nários e,  no  dia  30,  D.  José  do  Patrocínio,  venerando  Bispo  de  Beja,  incum- 
bido pela  Santa  Sé  da  Direcção  interina  dos  Colégios  das  Missões,  na  ausência 
do  Ex.mo  e  Rev.mo  Sr.  D.  Teotónio,  Bispo  de  Meliapor,  fez  a  sua  entrada  solene 
no  meio  do  repicar  dos  sinos,  do  tremular  de  bandeiras  multicolores,  que  en- 
feitavam o  largo  do  Seminário,  e  entre  os  acordes  festivos  da  filarmónica  de 
Sernache  e  do  estalejar  alegre  de  milhares  de  foguetes. 

O  ilustre  Prelado,  grande  figura  da  Igreja  e  grande  figura  de  português, 
era  aguardado  pelo  Vice-Reitor  do  Colégio,  Rev.  Cónego  Alves,  pelos  profes- 
sores e  alunos  e  pelos  missionários  que  a  essa  hora  já  haviam  chegado.  Da 
aldeia  de  Sernache  compareceu  também  tudo  quanto  havia  de  mais  distinto 
para  apresentar  cumprimentos  ao  novo  Director  que  desde  a  grande  guerra  se 
tornou  tão  conhecido  e  estimado  em  todo  o  paiz. 

Organizado  imediatamente  o  cortejo,  dirigiu-se  para  a  Igreja  do  Colégio 
que  estivera  profanada,  e  cujo  restauro  tinha  acabado  ha  poucos  dias,  depois 
de  enormes  trabalhos  e  grandes  despezas.  S.  Ex.a  Rev.ma  ajoelhou  no  altar-mór, 
orando  por  algum  tempo,  emquanto  os  assistentes  cantavam  delirantemente  o 
«Queremos  Deus».  Em  seguida  S.  Ex.a  passou  á  sala  de  visitas  onde  recebeu 
os  cumprimentos  de  boas  vindas  do  Vice-Reitor  do  Colégio,  que  o  felicitou 
por  ter  sido  escolhido  para  dirigir  interinamente  os  nossos  Colégios,  felicitando 
simultâneamente  êstes  por  terem  S.  Ex.a  Rev.ma  por  Superior  e  fazendo  votos 
por  que  a  sua  missão  fosse  coroada  do  melhor  êxito. 

O  Rev."10  Prelado  respondeu  agradecendo,  numa  alocução  notável 
pelo  brilho  e  pela  elevação  das  ideias,  as  felicitações  que  lhe  foram  dirigidas, 
e  de  que  se  não  julgava  merecedor,  tanto  mais  que,  tendo  já  sobre  os  seus 
hombros  a  pesada  cruz  da  sua  diocese  dificilmente  poderia  arcar  com  novas 
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responsabilidades;  mas,  súbdito  obediente  da  Santa  Sé,  nada  mais  lhe  cumpria 
que  acatar  respeitosamente  as  determinações  de  Sua  Santidade.  Tinha,  porém, 
a  esperança  de  que  o  sacrifício  que  lhe  era  exigido  não  seria  por  longo  tempo 
e  a  certeza  de  que  nada  mais  havia  a  fazer  nos  Colégios  do  que  conservar 
cuidadosamente  a  obra  grandiosa  do  Rev.mo  Sr.  D.  Teotónio,  cuja  virtude  e 
patriotismo  exalta,  e  seguir  em  tudo  a  sua  sábia  orientação. 

Por  fim  S.  Ex.a  Rev.ma  fez  elogiosas  referências  aos  Vice-Reitores  dos 
tres  Colégios,  de  quem  esperava  a  colaboração  dedicada,  e  dirigiu  os  seus 
cumprimentos  aos  missionários,  que  de  todos  os  pontos  do  paiz  ali  convergi- 


Os  alunos  mais  antigos  com  um  dos  mais  novos. 

ram  para  celebrar  a  sua  festa  de  confraternização,  os  quais  lhe  foram  apresen- 
tados por  Mgr.  Pêra,  Presidente  da  Comissão  organizadora  da  reunião. 


A  chegada  dos  missionários 

Durante  todo  o  dia  continuaram  chegando  mais  missionários  em  toda 
a  espécie  de  transportes. 

O  largo  do  Seminário  teve  um  movimento  de  viaturas  que  nunca  ali, 
certamente,  se  presenceou. 

Os  que  já  haviam  chegado  iam  em  alvoroço  ao  encontro  dos  que  vi- 
nham. Uns  e  outros,  embora  tivessem  sido  contemporâneos  e  talvez  condiscí- 
pulos, já  se  não  conheciam.  A  idade,  os  trabalhos,  as  doenças  tinham  lavrado 
fundos  sulcos,  haviam  modificado  impiedosamente  as  fisionomias.  Rostos  vi- 
çosos e  imberbes,  tinham  envelhecido  e  adquirido  rugas;  cabeleiras  mimosas 
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de  jovens,  transformaram-se  como  por  encanto  em  cãs  respeitáveis;  corpos 
franzinos,  esguios  e  desempenados,  apareciam  agora  vergados  ao  pêso  dos 
anos  ou  do  sofrimento;  olhares  vivos  e  penetrantes  de  moços  cheios  de  vida 
tinham  perdido  o  brilho,  amorteceram  e  murcharam;  e  até  as  cores  rosadas 
deram  logar  á  palidez  mórbida,  fruto  de  sacrifícios.  Era,  pois,  necessário  fixar 
detidamente  cada  um  para  descobrir  antigos  traços,  para  os  reconhecermos 
de  novo. 

Observam-se  então  scenas  emocionantes  e  indescritíveis,  neste  momento 
de  confraternização  inolvidável.  Chora-se  e  ri-se,  ha  abraços  esmagadores  e 
prolongados,  e  no  meio  desta  comoção  forte,  quando  tanta  cousa  havia  a  di- 
zer, tanto  que  interrogar,  sobreveem  inesperadamente  um  terrível  esquecimento 
de  tudo,  sucede-se  um  silêncio  inesplicável,  porque  a  alegria  perturba  o  espí- 
rito e  embarga  a  voz. 

Por  excepção  alguns  dos  que  chegam  não  se  modificaram,  são  imedia- 
tamente conhecidos  por  todos,  assim  sucedeu  com  os  antigos  professores  que  já 
tinham  atingido  a  completa  formação  fisica,  quando  os  deixamos.  O  nosso 
respeitável  P.°  Sebastião  Braz,  terror  dos  cábulas,  está  tal  qual  era  ha  dezenas 
de  anos;  o  mesmo  aspecto,  a  mesma  afabilidade,  a  clássica  voz  cavernosa,  a 
mesma  simplicidade  e  lhaneza. 

O  Cónego  Mendes  não  perdeu  o  bom  humor,  nem  envelheceu,  esta- 
cionou. P.c  Fernandes,  inesquecível  mestre  do  medonho  latim,  ainda  nutrido, 
despreocupado,  cheio  de  cãs,  como  amendoeira  em  flor. 

Chamam  a  atenção  simpática  de  todos  o  Cónego  Marcelino,  antigo 
aluno  e  professor,  que  hoje  já  está  no  ceo,  diante  de  Deus;  o  padre  Aparício, 
Cónego  Sebastião  Alves,  Mgr.  Pêra  com  as  suas  longas  e  respeitáveis  barbas, 
companheiros  de  muitas  dezenas  de  anos  de  missionação;  Mgr.  Joaquim  Nu- 
nes, Cónegos  Semeão  e  Diegues  e  P.e  António  Luiz  pela  sua  ancianidade  tão 
simpática. 

Para  que  a  festa  fosse  em  tudo  completa  nem  sequer  faltaram  os  que 
não  concluíram  o  curso  eclesiástico  e  seguiram  outras  vidas:  o  Craveiro,  o 
Artur  Pinto  da  Fonseca,  o  Sincer,  etc. 

As  solenidades  do  dia  31 

No  dia  31  de  madrugada  começaram  metodicamente  as  missas  rezadas 
nos  seis  altares  da  igreja  e  da  capela  interna,  todos  celebraram  com  grande 
satisfação  e  recolhimento,  lembrados  de  que  aqui  formaram  as  suas  almas 
crentes  e  elevaram  durante  muitos  anos  preces  fervorosas  à  Virgem  e  Nosso  Se- 
nhor. O  que  sobretudo  enchia  de  imenso  prazer  espiritual  era  vêr  no  mesuio 
altar  a  nunca  esquecida  imagem  de  N.  S.a  da  Conceição,  a  quem  dirigimos 
tantas  súplicas  em  tempos  que  não  voltam. 

Pelas  11  horas  começou  a  missa  de  pontifical,  celebrada  em  acção  de 
graças,  pelo  Rev.mo  Sr.  Bispo  de  Beja.  Assistiram  todos  os  missionários  e  se- 
minaristas e  muito  povo  de  Sernache  e  povoações  circunvizinhas  que  nestas 
festas  demonstrou  bem  nitidamente  a  sua  alegria  pela  restituição  do  Colégio 
aos  seus  antigos  possuidores. 

Depois  do  Evangelho  prégou  o  professor  do  Colégio  de  Cocujães  e 
antigo  missionário  de  Timor  e  Macau,  P.e  Jaime  Ribeiro  Martins,  servindo-se 
do  sugestivo  texto:  Te  Deum  laudamus,  te  Dominam  confitemur. 
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Na  sua  bela  oração  começou  por  recordar,  cheio  de  comoção,  a  triste- 
za dos  missionários  quando  no  meio  dos  trabalhos  apostólicos  nas  colónias 
tiveram  conhecimento  da  transformação  do  Seminário  de  Sernache  em  Institu- 
to laico,  as  lagrimas  vertidas  ao  saber  da  profanação  sacrílega  da  Igreja,  onde 
tantas  preces  dirigimos  a  Deus,  e  o  contentamento  inesprimível  que  mais  tar- 
de invadiu  salutarmente  as  nossas  almas  ao  termos  conhecimento  da  restitui- 
ção. Tratou  da  dedicação  do  actual  Pontífice  pela  obra  das  Missões,  da  divul- 
gação da  doutrina  evangélica  pelos  missionários,  e  do  seu  patriotismo,  expondo 
comovidamente  as  consolações  espirituais  que  se  sentem  no  ensino  da  religião 


Um  aspecto  da  Procissão  da  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

aos  indígenas,  a  par  dos  sofrimentos  que  se  teem  de  suportar.  Recordou  a 
simpatia  dos  Tomarenses  pelo  Colégio  das  Missões,  num  meio  que  em  tempos 
fôra  adverso  á  religião,  louvando-os  pela  protecção  e  carinho  que  lhe  dispen- 
sam dedicadamente.  Invocou  seguidamente  o  patrocínio  de  Nossa  Senhora, 
em  quem  sempre  confiamos,  para  os  que  difundem  a  fé  cristã  em  terras  de 
Além-Mar,  fazendo  referência  ás  palavras  do  pedestal  da  imagem  de  N.  S.a 
da  Conceição,  colocada  na  portaria:  posuerunt  me  custodem.  e  por  fim  diri- 
giu louvores  a  Deus  por  nos  ter  dado  a  felicidade  de  voltarmos  á  nossa  casa 
educadora. 

A'  tarde  do  mesmo  dia  realisou-se,  com  toda  a  pompa,  um  solene  Te- 
Deum,  entoado  pelo  Rev.  Vice-Reitor,  Cónego  Alves,  e  cantado  por  todos  os 
missionários,  seguindo-se  a  benção  do  SS.mo  Sacramento. 

Depois  realisou-se  a  Procissão  de  N.  Senhora  da  Conceição,  padroeira 
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do  Colégio,  a  que  presidiu  o  Rev."10  Bispo  de  Beja.  Nela  se  incorporaram  to- 
dos os  missionários,  formando  duas  extensas  alas,  muitos  seminaristas  e  grande 
quantidade  de  povo  de  Sernache,  Certã  e  freguesias  limítrofes,  cantando-se 
entusiásticos  hinos  á  Virgem  SS.ma.  O  andor  de  N.  Senhora  foi  levado  por  quatro 
missionários,  percorrendo-se  o  largo  do  Seminário,  literalmente  cheio  de  povo, 
que  assistia  devotamente  e  cheio  de  alegria  a  tão  imponente  solenidade. 

O  Sermão  do  Rev.mo  Snr.  Bispo  de  Beja 

Na  volta  da  procissão  á  igreja,  S.  Ex.a  Rev.",a  o  Sr.  Bispo  de  Beja  deu 
a  benção  com  o  SS.mu  Sacramento,  subindo  depois  ao  púlpito,  no  meio  do 
silêncio  profundo  da  multidão  assistente,  o  qual  traduzia  bem  claramente  a 
anciedade  das  suas  almas  pela  palavra  evangélica  do  virtuoso  Prelado. 

De  boa  vontade,  diz  S.  Ex.a  Rev.ma,  aceitei  o  encargo  de  vos  dirigir  a 
palavra  nesta  solenidade,  que  é  uma  grandiosa  e  sincera  manifestação  de  fé, 
porque  necessito  expandir  a  imensa  alegria  que  sinto  no  meu  coração,  por 
vos  vêr  tão  cheios  de  santo  entusiásmo  e  fervor.  Vós  representais  o  passado, 
como  os  seminaristas  que  se  estão  formando  neste  e  nos  outros  Colégios  re- 
presentam o  futuro.  São  tenras  florinhas  desabrochando  ao  lado  de  hastes  mais 
fortes.  Ali  tendes  novamente  a  imagem  da  SS.ma  Virgem  de  vossa  tão  grande 
devoção  a  proteger-vos  e  a  esta  patriótica  Instituição,  da  qual,  como  bons  fi- 
lhos, nunca  vos  esquecestes  nos  longos  períodos  da  vossa  vida  missionária. 

Enalteceu  a  obra  evangélica  dos  que  no  colégio  tinham  sido  educados, 
pondo  em  destaque  não  só  os  serviços  prestados  á  causa  de  Deus  como  á 
causa  da  nossa  Pátria.  Afirmou  que  era  necessário  que  aqui  se  continuem  a 
formar  sacerdotes  de  zelo  e  abnegação,  que  se  esqueçam  de  si,  para  só  se  sa- 
crificarem pela  humanidade,  identificando-se  tanto  quanto  possível  com  o  nos- 
so Salvador.  Rogo  a  N.a  S.a  que  não  torne  a  sair  daquele  trono,  porque  já  foi 
grande  a  provação  e  duro  o  castigo  de  tão  longa  ausência,  antes  a  morte  para 
todos  que  tornar  a  abandonar  aquela  casa,  de  que  é  Padroeira  e  Guarda 
(posuerunt  me  custodem)  e  que  ampare  e  guie  na  educação  os  novos  semi- 
naristas para  que  sigam  os  rastos  dos  antigos  que  se  entregaram  de  alma  e 
coração  ao  serviço  de  Deus. 

O  jantar  de  confraternização 

A's  8  horas  da  noite  teve  logar  o  jantar  de  confraternização  sob  a  pre- 
sidência do  Rev.mo  Sr.  Bispo  de  Beja. 

A  animação  e  a  alegria  não  podiam  ser  mais  enternecedoras.  Parecia 
termos  voltado  aos  15  ou  20  anos  que  aqui  passamos.  Inúmeros  brindes  em 
que  havia  mais  jovialidade  que  preocupações  literárias. 

Saudou-se  em  primeiro  logar  o  Santo  Padre,  Em.mo  Cardial  Patriarca, 
Bispo  de  Meliapor,  Bispo  de  Beja,  o  Episcopado  da  Metrópole,  Colónias  e 
Padroado,  Presidente  da  República,  Governo  da  Nação  e  Ministro  das  Colónias. 

Nas  saudações  foram  lembrados  os  antigos  professores,  muitos  missio- 
nários ilustres,  a  comissão  organizadora  da  reunião,  Mgr.  Amadeu  Ruas,  os 
Vice-Reitores  dos  tres  colégios,  muitos  bemfeitores,  entre  eles  o  ex-ministro 
das  Colónias,  comandante  Rodrigues  Gaspar;  falam  ao  banquete  o  Rev.'"0  Sr. 
Bispo  de  Beja,  P.L'  Sebastião  Vaz,  Cónegos  José  Lourenço  Tavares  e  José  An- 


PORTUGAL  MISSIONÁRIO 


385 


tónio  Pereira,  P.e  Jaime  Boavida,  Mgr.  Ruas,  P.e  Augusto  Nunes  de  Almeida, 
capelão  militar,  P.e  Farinha  Martins,  Mgr.  Pêra,  P.e  Martins  Tavares,  P.e  Jaime 
Ribeiro,  P.e  Ramalhosa,  P.e  António  Augusto  Ribeiro,  etc. 

Por  último  S.  Ex.a  Rev.ma  confessa-se  agradecido  pelas  saudações  que 
lhe  foram  feitas  e  declara-se  maravilhado  do  brilho  e  imponência  com  que  tem 
decorrido  as  festas,  verdadeiras  manifestações  de  fé  e  amor  pátrio,  classifican- 
do o  banquete  de  notável  academia. 

Como  complemento  das  festas  deste  dia  a  filarmónica  de  Sernache 
executou  lindos  trechos  de  música  no  largo  do  colégio,  todo  iluminado  e  de- 
corado como  arraial  minhoto. 

As  solenidades  de  1  de  Agosto 


Este  dia  foi  em  especial  consagrado  ao  sufrágio  dos  missionários 
falecidos. 

Celebradas  as  missas  da  manhã,  organizou-se  o  cortejo  piedoso  ao  ce- 


O  Ex.mo  e  Rev.mo  Snr.  Bispo  de  Beja  discursando  no  Cemitério. 

mitério  da  aldeia,  onde  jazem  os  restos  mortais  de  alguns  professores  e  alunos 
dò  Colégio. 

Presidiu  o  Rev.m0  Sr.  Bispo  de  Beja,  acompanhado  de  todos  os  missio- 
nários, seminaristas  e  muito  povo.  Depois  de  visitados  os  covais,  houve  uma 
paragem  junto  da  campa  do  antigo  Reitor,  P.e  Joaquim  Inácio,  falecido  em 
1-2-1906,  onde  S.  Ex.a  Rev.ma  proferiu  uma  breve  e  sentida  alocução  sobre  o 
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destino  dos  mortais,  necessidade  de  estarmos  preparados  para  a  derradeira 
viagem  e  de  orarmos  pelo  eterno  descanço  dos  que  ali  dormem  o  sono  eterno, 
não  nos  limitando  apenas  a  lágrimas  e  soluços.  Terminou  a  sua  brilhante 
oração,  pedindo  a  todos  que  não  deixem  estéril  aquela  comovedora  visita,  mas 
que  sáiam  dali  dispostos  a  servir  a  Deus,  pondo  de  lado  os  respeitos  huma- 
nos, para  que  sejamos  dignos  da  bemaventurança  que,  esperamos,  gosarão 
aqueles  a  quem  se  consagrou  tão  piedosa  evocação. 

De  volta  do  cemitério  resou-se  o  terço  pelo  caminho  até  á  igreja  do 
Colégio,  onde  começou  logo  o  Ofício  dos  defuntos  e  Missa  de  requiem,  ce- 
lebrada pelo  Rev.  Vice-Reitor,  Sr.  Cónego  Alves,  acolitado  pelos  Rev.os  Cóne- 
gos Manuel  Rebelo  e  Fazenda. 

Depois  do  Evangelho  subiu  ao  púlpito  o  Rev.  P.e  Jaime  Boavida,  Di- 
rector espiritual  do  Colégio  de  Tomar.  Referiu-se  sentidamente  aos  nossos 
mortos  que  trabalharam,  como  nós,  na  gloriosa  labuta  da  salvação  das  almas. 
Mostrou,  em  palavras  repassadas  de  sentimento,  que  a  morte  não  é  mais  que 
a  passagem  para  a  vida  eterna  e  o  dever  que  nos  cabe,  principalmente  a  nós 
sacerdotes,  de  ter  uma  vida  digna  do  nosso  alto  destino,  pois  fomos  escolhi- 
dos para  sermos  alter  Christas.  Pediu  a  todos  que  sufraguem  os  nossos  irmãos 
defuntos,  oferecendo  os  méritos  infinitos  da  santa  missa,  e  convidou-nos  a 
renovar  nas  nossas  almas  os  propósitos  santos  que  tivemos  ao  entrar  pela  pri- 
meira vez  no  Colégio,  onde  recebemos  a  abundância  dos  dons  do  Espirito 
Santo. 

A  sessão  solene 

A'  noute  do  mesmo  dia  realizou-se  a  anunciada  sessão  solene,  onde 
vários  missionários  dissertaram  sobre  o  problema  importante  das  missões 
religiosas. 

Presidiu  o  Rev.mo  Sr.  feispo  de  Beja  que  abriu  a  sessão  com  um  breve, 
mas  eloquente,  discurso.  Manifestou  o  seu  grande  júbilo  pela  forma  como 
teem  decorrido  as  festas  que  produzirão  certamente  magníficos  resultados  prá- 
ticos na  grandiosa  obra  missionária  das  nossas  colónias,  frisando  como  a  pro- 
paganda evangélica  no  Ultramar  é  preconizada  pelo  Sumo  Pontífice  Pio  XI,  o 
papa  das  Missões,  e  por  todos  os  Estados  coloniais  da  Europa. 

A  seguir  nomeou  para  secretários  Mgr.  Pêra  e  o  Rev.  Cónego  Alves  e 
deu  a  palavra  aos  oradores  inscritos. 

O  primeiro  discurso  foi  o  do  Presidente  da  Reunião,  Mgr.  Pêra.  Trabalho 
extenso,  magnífico  relatório  da  vida  missionária  nas  colónias  e  no  Padroado. 
Nele  defendeu  a  necessidade  urgente  da  realização  dum  congresso  de  todos 
os  missionários  portugueses  e  da  criação  dum  museu  missionário. 

«E'  preciso,  diz  o  Rev.  Monsenhor,  fazermos  deste  movimento  não  só 
uma  mera  recordação  dos  missionários  do  passado,  mas  servindo-nos  das  suas 
lições,  é  preciso  sobretudo  que  seja  o  gérmen  e  início  de  notáveis  empreendi- 
mentos, tendentes  ao  progresso  e  desenvolvimento  das  missões.  Cada  um  de 
nós,  isolado,  bem  pouco  poderá  produzir,  nunca  será  demasiado  repeti-lo,  mas 
organizados  e  trabalhando  sob  um  plano  devidamente  lançado,  a  nossa  obra 
pode  ser  grandiosa  e  produzir  imenso  bem  para  a  Religião  e  para  a  Pátria 
Portuguesa». 

Seguiu  se  o  Rev.  Cónego  Alves  que  relatou  proficientemente  os  princi- 
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pais  factos  da  sua  vida  missionária  em  Angola  e  Moçambique  e  recordou  a 
fundação  dos  três  Colégios  das  Missões  e  a  benemerência  do  Rev.  P.e  José 
Vicente  do  Sacramento  que  á  sua  custa  comprou  o  de  Cocujães,  terminando 
por  mostrar  a  sua  grande  satisfação  por  vêr  restituído  ao  seu  antigo  destino 
o  de  Sernache. 

O  Rev.  P.e  José  das  Neves  leu  uma  interessante  descrição  de  Ti- 
mor, tratando  minuciosamente  do  seu  descobrimento,  natureza  do  solo,  rique- 
za, flora  e  história  missionária.  E'  um  belo  trabalho  que  merece  ser  publicado 
na  integra. 

O  Rev.  P.e  Jaime  Ribeiro  Martins,  ex-missionário  de  Macau  e  Timor, 
improvisou  um  belo  discurso,  descrevendo  a  acção  dos  Bispos  D.  António 
Medeiros,  D.  António  Barroso,  D.  Sebastião  José  Pereira  e  D.  João  Gomes 
Ferreira,  figuras  gigantescas  do  Portugal  missionário. 

O  Rev.  P.e  Manuel  de  Matos  Silva,  Vice-Reitor  de  Cocujães,  num  estilo 
alegre  conta  episódios  da  vida  missionária,  encantando  a  assembleia  com  a 
sua  palavra  fluente  e  jovial. 

Em  seguida  o  aluno  do  Colégio,  António  Guilherme  Marques,  leu  um 
pequeno  e  interessante  discurso  de  saudação  aos  missionários  e  que  foi  muito 
ovacionado. 

Mgr.  Pêra  voltou  a  usar  da  palavra  afim  de  agradecer  a  todas  as  pes- 
soas que  auxiliaram  nas  festas  da  reunião  e  aos  oradores  daquela  sessão  solene. 

Pelo  Rev.  P.e  Jaime  Boavida  foram  apresentados  como  conclusões  prá- 
ticas desta  esplendida  jornada  missionária,  os  seguintes  votos,  para  se  conti- 
nuar a  desenvolver  a  acção  missionária  por  parte  de  todos  os  antigos  filhos 
do  Colégio  de  Sernache: 

1.  °  Fomentar  as  vocações  missionárias. 

2.  °  Falar  dos  nossos  Colégios  missionários,  torná-los  conhecidos  e  ama- 
dos do  povo  português. 

3.  °  Subsidiar  a  formação  de  um  ou  mais  missionários. 

4.  °  Constituir  um  fundo  para  as  despezas  inerentes  à  educação  desses 
futuros  missionários. 

5.  °  Amparar  e  ajudar  os  seminaristas  em  férias. 

6.  °  Propagar  a  Pia  União  Missionária. 

7.  °  Ajudar  as  missões,  falar  delas  e  seus  serviços  e  lembrar  atravez  do 
paiz  a  sua  necessidade. 

8.  °  Assinar,  propagar  e  ajudar  o  «Missionário  Católico»  órgão  dos  Co- 
légios das  Missões  Seculares. 

9.  °  Apresentar  bases  para  a  constituição  da  futura  Associação  Mis- 
sionária. 

10.  °  Fazer  reuniões  periódicas  em  cada  um  dos  Colégios. 

11.  °  Troca  de  impressões  quanto  aos  resultados  obtidos  na  evangeliza- 
ção dos  indígenas,  meios  empregados  e  obstáculos  que  houve  a  remover. 

12.  °  Métodos  seguidos  nas  diversas  colónias  pelos  missionários  portu- 
gueses e  estrangeiros,  tanto  seculares  como  regulares,  nas  várias  épocas. 

S.  Ex.a  Rev.ma,  encerrando  a  sessão,  disse  que  pena  foi  não  ter  havido 
uma  concorrência  ainda  mais  numerosa,  um  público  selecto,  como  costuma 
haver  nas  grandes  cidades,  para  assistir  a  esta  sessão,  que  foi  verdadeiramen- 
te notável  e  merecedora  dos  grandes  centros  scientíficos;  rendendo  por  último 
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elogios  aos  oradores  e  erguendo  entusiásticos  vivas  a  S.  Santidade  e  á  Pátria, 
que  foram  calorosamente  correspondidos. 

Além  de  S.  Ex.a  o  Snr.  Bispo  de  Beja,  assistiram  á  reunião  os  seguin- 
tes sacerdotes: 

Cónego  Sebastião  José  Alves,  Cónego  Marcelino  Marques  de  Barros, 
Padres  Joaquim  Pinto  de  Albuquerque,  Augusto  Nunes  de  Almeida,  Alberto 
Barata  de  Azevedo,  Manuel  Damazo  Barata  de  Azevedo,  José  Alves  Barbosa, 
José  Antunes  Basílio,  António  Bernardo,  Joaquim  Nunes  Bernardo,  Jaime 
Afonso  Boavida,  Manuel  da  Cruz  Boavida,  Manuel  da  Silva  Brandão,  Dr. 
Francisco  Cotrim  da  Silva  Garcez,  Sebastião  de  Oliveira  Braz,  Francisco  Fon- 
tinha,  António  Augusto  da  Cunha,  António  Ribeiro  Delgado,  Cónego  José 
Manuel  Diegues,  Manuel  Barata  Duarte,  António  Lourenço  Farinha,  Cóne- 
go José  Maria  Fazenda,  António  Fernandes,  Domingos  de  Figueiredo,  João 
Ferreira,  Hipólito  António  Gonçalves,  Manuel  de  Almeida  Júnior,  João 
Lopes,  Vitoriano  Lourenço,  António  Luiz,  Guilherme  Nunes  Marinha,  Jaime 
Ribeiro  Martins,  António  Martins,  José  Martins,  Manuel  Martins,  José  Braz 
Matoso,  Cónegos  Joaquim  Mendes,  Francisco  Alexandrino  Duarte  Miranda, 
e  Alvaro  Augusto  do  Nascimento,  Augusto  Lourenço  das  Neves,  António 
das  Neves,  José  das  Neves,  Mgr.  Joaquim  Nunes,  José  Maria  Lopes  No- 
gueira, Joaquim  Marques  Rafael,  Cónego  Manuel  Rebelo,  António  Augusto 
Ribeiro,  Augusto  António  Ribeiro,  José  Augusto  Ribeiro,  Manuel  Pereira 
da  Silva  Ribeiro,  João  Esteves  Ribeiro,  Manuel  de  Jesus  Rodrigues,  Anastácio 
Luiz  Rosa,  António  Pedro  Ramalhosa,  Eduardo  Mendes  Sena,  António  Mar- 
tins da  Costa  e  Silva,  Francisco  Fernandes  da  Silva,  Manuel  de  Matos  Silva, 
Salvador  Coelho  da  Silva,  Vicente  Mendes  da  Silva,  Cónego  José  Maria  da 
Cruz  Semeão,  José  António  Moreira  de  Sousa,  Cónego  Benjamim  Veríssimo 
da  Silva,  Joaquim  Martins  Tavares,  Cónego  José  Lourenço  Tavares,  João 
Pedro  Dias  do  Vale,  Cónego  Pedro  Lourenço  Viana,  Agostinho  Vieira,  Alba- 
no Teixeira,  Eduardo  Antunes  de  Oliveira,  José  Farinha  Martins,  Izidro  Fa- 
rinha, Mgr.  Luiz  Claudino  Pêra,  Cónego  José  António  Pereira,  Carlos  Augus- 
to Pereira,  Cónego  Adriano  R.  Serpa  Pinto,  Jerónimo  Emiliano  Pires,  João 
da  Cruz  Prata,  Mgr.  Amadeu  Ruas,  António  Fernandes  da  Silva  Martins,  Se- 
bastião Aparício  da  Silva,  Cónego  Francisco  Jorge  Tomé,  José  Craveiro  da 
Cruz  e  Artur  Pinto  da  Fonseca,  estes  dois  últimos  antigo?  alunos  que  se  não 
ordenaram. 

*  * 

Terminadas  as  Festas  começaram  os  Exercícios  Espirituais,  dados  por 
dois  abalisados  conferentes,  a  que  assistiram  cêrca  de  40  sacerdotes.  Tôdos 
mantiveram  a  melhor  ordem  durante  êles. 

No  fim  foi  cantado  um  solene  Te-Deum  com  sermão  pelo  Rev.  P.e 
Anacleto  Dias,  fazendo-se  então  no  meio  de  um  entusiasmo  indiscritivel  a  en- 
tronização da  Virgem  Imaculada  no  seu  Altar,  por  entre  cânticos  e  lágrimas 
de  todos  os  assistentes,  Missionários  e  povo,  que  enchiam  a  Igreja. 
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